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Roma, 29 (Associated Press) 
»= Foi destrulda pelo menos par- 
cialmente a grando fabrica de 
munições Bombrino Parlodi Del- 
flo, em Segnl, ein consequencia 
de uma grande explosão oecorrl- 
6/84 8 horas e 10 minutos de 
hoje. 

Acredita-se que seja grande o 
numero de victimas, que o Mínis- 
terlo da Guerra declara não sabor 
exactamente a quanto monta, A 
cruz Vermelha infornia saber que 


aqui situada, 
Ttalin, q 































DADE PARTIDAS 


Segnl, Ttalla, 29 


as vidraças das casas da cidado. 


miorreram 12 pessoas, madeira, vidro e outros, N 
e 
EBETENTA AMBULANCIAS 
ne eia MNA E 
Kojima, 29 (Associated Press) — no ao mos ENS PARA 


Foram enviadas setenta ambulan- 
clas da Cruz Vermelha a Segnl, 
para soccolrer as victimas da ex- 
plosão da fabrica ds munições 
Bombrino Pariodi Delfino, all El- 


(2037) 


Roma, 29 (Associated Press) — 
A-população de Segnl, onde hoje 
£e verificou à explosão da fabrica 
de munições Bombrino Pariodi 
Delfino 6 de 10.000 pessoas, Se- 
gn! fica situada a 60 kilometros 
desta capital, ao sudoéste, ram revolver os escombros e pe- 
netrar em 
DOZE MORTOS E 150 FERIDOS 


Roma, 20 (Assocnted Press) — | US ardem, 


A Cruz Vermelha Informa que 
até agora as victimas conhecidas 
dz explosão da fabrica de munl- 
ões da Segnl Incluem doze mor- 
tos 8 150 feridos. 

Ambulancias da Cruz Verme- 
jhe e eutomovels particulares es- 
tão realizando o transporte dos 
feridos para os hospiltaes de Ro- 
ma, Frasinone e Littorio, 


grande explosão só se verificou 
és 8 horas e 3 minutos, verifican- 
do-se alnda diversas outras, 


TRES EDIFICIOS INTEIRA- 
MENTE DESTRUIDOS 


Segni, Italia, 30. (Associnted 
Press) — Tres edificios de con- 
creto que faziam parte na Fabrica 
de Munições Bombrino Parlodi 
Delfino. foram inteiramente des 
truidos pelas explosões de hoja, 


À FABRICA FAZIA PARTE DO 
PROGRAMMA DE REARMA- 
MENTO ITALIANO 


Homa, 29 (Associated Press) — 
4 fabrica ds munições de Segnl 
que ficou hoje parcialmente des- 
truida em consequencia de uma 
séria de explosões, fo] construida 
ha'sels annos ,como parto do pro- 
gremma de rearmemento Italiano. 

Os empregados da fabrica de- 
cigram que a primeira explosão 
tol ouvida justamente quando es 
vperarios fam iÍniclar o trabalho e 
ecoorreram numa secção isolada 
da explosivos, separada por colli- 
nas de outras em que são manu- 
facturados profectis,, O director 
da fabrica, sr. Sorlban! Rossi, 
correu para o local do desastre, 
alim do dirigir os trabalhos de 
coccorro e altas eutoridades do 
aoverno itallano foram chamadas 
q3 Roma, onde assistiam ao casa- 
mento da era, Rosa Mussolin!, 
sobrinha-do Duce, 

às explosões Interromperam as 
communicagões telephonicas de 
Segn! com Roma, 


VICTOR MANUEL NO LOCAL 
DA CATASTROPHE 


Segnt, Italia, 29º (Associated 
Press) — O rel, & rainha e o go- 
vernador de Roma visitaram o lo- 
cal em quo se verificou a des- 
trução de uma parte da grande 
fabrica de munições Bombrino 
Parlodi Delfino, O er. Benito 
Mussolini está sendo esperado, 


MENOS HOMENS EM SERVIÇO 


Segui, Ilalla, 29 (Associated 
Press) — As primeiras explosões 
quo destrulram parcialmente a 
grands fabrica de munições desta 
cidudo occorreram justamente 
quando a turma de operarios da 
nolte estava gendo substituida 
pela turma do dia, Por ser sab- 
bado um dia melo feriado, essas 
turmas eram menos numerosas 
do que nos outros dias da se- 
mana. 






































AS AVARIAS SB ESTENDE- 


MUSSOLIN AL DA 
PRUSROLINTEINO LOCA RAM POR TODA A CIDADE 


CATASTROPHE 

Bogn!, JTtnlla, 29 (Associated 
Press) — 'Toda a cldado soffrey 
evarias em consequencia das ex- 
plosões da fabrica de munições 
Bombrino Pariodi Delfino, 

às prateleiras das casas com- 
mercitca foram: abaladas, e as 
mercadorins quo sobre algumas 


Ronta, 49 (U. P.) — O sr, Be- 
nitô MussoJInt chegou 4s 15 horas 
2o local da jpavorosa catastrophe 
dé Segnl assâúmindo  Immediata- 
mente o controls da situação, Or- 
denou que fossem inundados to- 
dos os porões das vizinhanças do 


elnistro afim: de impediy novas AD rir raros iam 
explosões, ao sólo. 
«oredita-sa que o Duce- tenha 


Carabineiros guardam as vItrl- 
nes que ficaram em eslilhaços em 
consequencia dis explosões, para 
evitar o saque, 


calculado os prejuizos em 35 nm: 40 
uúlhões de liras, considerando o' 
desastra da Segn] como o malor 
da historta italiant, contempora- 
neu, tanto em prejulzos materines 
cimo pessoaes, 

Roma, 29 (U, P.) — O governo 
emittiu 4s 14 horas e 30 minutos 
O seguinte communicado ofílcial 
tobre-a pavorosa catastropho: de 
segnl; 

“Numerosos mortos — dezenas 
fe feridos. As primeiras Investi- 
gações tendem & Indicar que:o si- 
nistro foi provocado pela negil- 
gencia do um operario, o. qual 
delxou que explodisso. um tubo 
dear comprimido, “ 

Já foram retirados dez cadave- 
Yes dos escombros até agora, 


O COMMUNICADO OPPICIAL 


Fegul, Italia, 29 (Associated 
Press) — O communicado official 
que dá a noticia do. explosão da 
Fabrica de Munições Bombrino 

ariodi Delfino declara que “di. 
versas pessoas foram mortas e 
algumas dezenas do outras fiça- 
rom foridas", 


ATTRIBUIDAS AO DESCUIDO 
DE UM OPERÁRIO 


Segnt, Tlulla, 29 (Associated 
Press) — O motivo das explosões 
da Túbrica de Munições Bombri- 
no Partodl Delfino, hoja verifica- 
das, foi offlcialmente attribuido 
vo desuuldo do um operario que 
quebrou um tubo do ar compri- 
uudo, 


SEEM PODER ENTRAR 
No EDIFICIO 


Roma, 29 (Associated Press) — 
Uma sério dá explosões veritiva- 
des em seguida 4 primelva grande) UM EXERCITO DE EOMPEI- 
explosão que hoje destrulu em ROS EM SEGNI 

parte a Inbrica de munições Bom- 
brino Parlodl DeHino tem Impo- 
dido os soldados, bombeiros e 
funcelonarios da Cruz Vermelha 
de penetrarem no interior do cdl- 
livia, 


Segnl,  Halia, 29 (Associated 
Press) — De todas as localidades 
vizinhas e de Roma: accorreram 
turmas de bombeiros para apagar 
o fogo provocado pelas explosões 
da fabrica de munições aqui sl- 


ERA DAS MAIORES tua, 


DA ITÁLIA PUBLICADO UM COMMUNICA- 


DO OFFICIAL SOBRE A CA- 
TASTROPHE 

Roma, 20 (Associated Press) — 

A's 8,45 da nolte de hoje fo! pu- 

Lllcado o secuinte communicado 


Seont, Atallo,) 29 (Associated | 
Press) — Acredita-se que te- 
nham morrido e sido feridas de 
S0) = 400 pessoas na explosin da 


tnbrica de munições e explosivos 




















TODAS AS VIDRAÇAS DA OI- 


(Associated 
Press) — As explosões da fabri- 
cê de munições aqui eltuada fl- 
zeram estallar virtualmente todas 


Muitas prss0n5 que «s achavan 
a uma distancia regular da tabrl- 
ca foram feridas por estilhaços de 











]]D———— 
à HORA EM QUE SE VERIPI- 


COU À PRIMEIRA EN- 
da; 

retira PLOSÃO 

0 MIL PESSOAS ALARMADAS 

ent i no Begul, Italia; 29 (Ausociated 


Press) — Já foram retirados no- 
vo corpos dos escombros da Fa- 
brlca do Munições Bombrino Pa- 
rlodt Delfino, 48:14 horas, mas-os 
bombeiros acreditam que encon- 
trarão muitos mais quando pude- 


certas dependencias 
construldas de madeira, que eln- 


A primeira explosão so deu 4s 
7 horas e 35 minutos, seguida de 
quira às 7 horas e b0 minutos é à 





ES A 
CENTO E CINCOENTA FERIDOS E DOZE MORTOS NA CATASTROPHE 
ee eee Si 


uma das maiores da, orficin] sobre a catastropha de 


Segni; 

“A's:8,05 da manhã de hoje 0c- 
correu uma explosão na fabrica 
de munições do Segnl, onde traba- 
lham' 6.000 operarios, Embora to- 
dos estivessem entregues nos seus 
Inbores habitunes, o superinten- 
denta geral pôde dar o primeiro 
signal de alarme logo que viu os 
Erossos rolos de fumo que saltam 
da uma das torres empregadas 
para a armazenagem de explost- 
vos, Immediatamente após o nlar- 
me os operários e bombeiros da 
fabrica gocorreram ao local de 
onde saiam as chammas, prepa- 
rando-se para combatel-as; Fol 
nesse momento que occorrey a 
explosão, destruindo a secção Já 
em chammus: que: soterroy nos 
sous escombros os que para all 
tinham ido combater o fogo. Já 
so registraram: nove mortos e 
mais de 200 feridos, dos quaes a 
maulor parto estará em condições 
de voltar ao trabalho dentro de 
poucos dias, excento seta delle, 
cujas condições são mals graves, 
além de um outro que soffreu a 
amputação de uma das pernas." 

“Outros 90 feridos foram inter- 
nados no hospital de Valmontone. 
O rei Vittorio Emmanuelle e a 
rainha Elena compareceram não 
sómente go local do desastre como 
tambem 4quelle- hospital, onde es- 
tiveram em visita nos feridos. O 
Duçe esteve, egualmento, em Se- 
gn!, dando Instrucções sobra o an- 
damento dos trabalhos da soccor- 
ro, comparecendo depois ao hos. 
pítal acima referido, 

O trabalho será suspenso por 
tres mezes na secção ondo Ee ve- 
rificaram as explosões, Sevendo 
ser reiniciado nas demais secções 
da fabrica no decorrer da proxima 
semana,'! 


COMO UM DOS SOBREVIVEN- 
TES DESCREVE O SINISTRO 


Roma,'29 (Associated Press) — 
Um dos sobreviventes do desastre 
occorrido hojs na fabrica de mu- 
nições deSegn!, que fo! trazido a 
esta capital com fractura numa 
das pernas, assim descreveu a ca- 
tastrophe: 

“Eram justamente 7,30 da ma- 
nhã e-ha apenas poucos Ínstan- 
tes que eu tinha chegado 4 fa- 
brica, Repentinamente, tanto eu 
como os demais collegas começa- 
mos a ouvir certos ruldos que pa- 
reclam ealr da lorro da fabrica 
onda são guardados os explosivos, 
Ouvi alguem dizer para que todos 
corressem para fóra do edificio: 
quando quis fazel-o deu-so uma 
terrivel explosão que mais pare- 
cla um terremoto. Nesse momen- 
to sent! um grande peso sobre a 
perna, parecendo-mo que tinha 
gldo attingido por qualquer colsa 
calda das paredes que ruiam em 
torno do-mim. Gritel repetidas 
Vezes por soocorro sem que nin- 
guem me altendesse; deanto disso 
arrastel-me como pude sobro os 
braços e os joelhos nté o indo de 


] 
| 


Isoladas, numa manobra envolvente, varias companhias franquistas no sector de Celadas 
BARCELONA PROCURA CONSEGUIR UM ARMISTICIO AEREO 





Os envindon photographicos que ne nrriacaram a penetrar 


tom disputa mn ferro e fogo, consegulran  fixhr algunas uspectos, 


Ao alto, à esquerda, 
tao commandunte das 


Barcelona, 99 (Associated 
Press) — Tonles autorizadas fy- 
formam que os governistas con- 
Seguiram realizar no sector de 
Celadas, em Teruel, uma mano- 
bra envolvente que isolou varias 
companhias nacionalistas, num 
total de mula da tres dezenas de 
Hulhares do homens. 


TEMENDO AS CONSEQUEN- 
ÚIAS DO BOMBARDEIO AEREO, 
O VICE-CONSUL AMERICANO 
EM VALENCIA, URANSFE- 
RIU-SD PARA EL PERELLO 


Valencia, 20 (Associated Press) 
—, Consldera-so possivel a reti- 
Fada parcial do vice-consulado 
dos Estados Unidos nesta porto 
em consequencia dos bombardeios 
contínuos o Insistentes da cidade 
pelos aviadores nacionalistas da 
base de Maiorca, A Iniclativa da 
retirada [o] tomada pelo repre- 
sontante consular britannico, er. 
Sullivan, quo se transferiu para 
BL Perollo, pequena cidade sitya- 
da a uma distancia da vinta e 
oito kllometros 49 gu] da Valen- 
cia, Sullivan mudou-se para El 
Perello, immedintamenta depois 
de sua exporlencia alnrmania de 
quarta-feira, por necaslão do 
mais terrivel rald acreo do toda 
a histork, de Valência, 

Cerca do duzentas o cincoenta 
pessvas foram mortus e perto de 
quinhentas estão recolhidas a um 
hospital por ccrasião desse ata- 
quo, 

Sullivan  continda a trabalhar 
em Valencia, mas. sómente por 
tina ou dias horas, duranto a 
manhã, Milo conseguiu escapar 
difticimente para um refugio de 
Cimento veforqudo, quando uma 
bomba maluir numorysas- pessoas 
que eo achavam perto, Inclusive 
um commandante do marinha 
brltunnico, 


O vepresentante consular bri- 
tannico corveu sério risco quando 


fóra, até que finalmente sentl- | do bombardeio do domingo pela 


me apanhado e collocado em uma | 


maca,” 


49 MILHÕES DE LIRAS DE 
PREJUIZOS 


Roma, 29 (Ralph Torte, corres- 
pondentes da “United Press") — 
Quando ainda não so haviam dis- 
sipado os ultimos écos das inten- 
sas manifestações do jubilo pejo 
memoravel. vôo da esquadylha 
dos “Ratos Verdes" ao Elo de Ja- 
netro, a nação itullana fol abala- 
da na manhã de. hoje por uma 
tremenda catastropho que causou 
dezenas de mortes e prejuízos que 
ascendem a perto de quarenta 
milhões do liras, 

A's 7 horas o di minutos da 
manhã, vôou pelos -nres um dos 
depositos de: cimento armado da 
fabrica do explosivos de Segn!, 
pequena localidade proxima desta 
capital, ondo se achavam armas 
zenadas grandes quantidades de 
bombas para aviões e granadas 
do inão, 

Pouco depois explodiram dols 
outros depositos Identicos a o fra- 
gor da detonação fol tão vivlento, 
que pôde ser ouvido num raio de 
25 milhas em redor de Segnl, A 
terceira explosão foi a mais vlo- 
Jenta de todas e causou estragos 
em todas as partes da cidade. 

Soube-se de Ínicio que grande 
numero do victimas jazia sob os 
escombros e a catastropho não as- 
sumiu proporções ainda mais ne- 
fastas porque a turma de opera- 
rios da nolte, que deveria largar 
o serviço às 8 horas da manhã, 
era muito: menos numerosa do 
que a turma de dia. Muito maior 
teria sido o numero de mortos e 
o sinistro tivesse occorridao alguns 
minutos mails tarde, 

Vinte e novo estações de bons- | 
beiros accorreram | Immediata- 
mente para combater o pavoroso 


fContinúa na ultima pagina) 


manhã. Um dos projectts quasl 
uttinglu sua residencia de El 
Ferello, o que eu logui 4 veclaã- 
mação britannica junto aos. af- 
ticlacs du basa naval de Malor- 
cu, A milorii dos projfectis na- 
clgnalistas calu mo mar, o que 
explica o numero relativamente 
pequeno de victimas durinte o 
bombardeio, qua sa prolongou por 
mais de uma hora, 

O vice-consulado dos Estados 
Unidos, que funcoiona no predio 
oudo até ha poucas semanas ese 
tava q ombaixada norte-amerl= 
enna, tambem fol quis avtingl- 
to por ecly bombas, que cairam 
muito perto, na Praça Central, 

Mais do clncoenta pessoas fo- 
tram mortas á vista do edificio, 
que por sua ver fol vlolenta- 
mento abalado, O governo dos 
Estudos Unidos j4 dispão de re- 
sidencia cm Perello, onde o vice- 
consul Loo Worly passa parte de 
seu tempo, 

A mnlorka dos consules aqui 
mantêm residencina: fra da' cl- 
Unde, devido aos ataques contl- 
miados, e multos trabalham all 
permanentemente, 


O bombardeio de quarta-feira 
ultima fol partleularmento Inten- 
ro nas Immedinções do Hotel 
Ingiez; onde os estrangeiros cos- 
tumam habitar, Dez pessous (o- 
ram mortas no edificio do hotel, 
no dia 2%, colhidas pelos projectis 
quando so achavam no salão de 
barbeiro existente no esquina. 
As bombas calrim a uma distan- 
cl de pouco múis de tres metros 
da porta de entrada do hotel e 
quatro pessous morreram instan- 
taneamente. Clrnco dentro os 
mortos eram Jivspedes do hotel, 
Todavia. qs prejuizos materiacs 
nao foram consideravels, 

Uma das bonias caiu preel- 
samento em frente egreja e as 
suas chummas espalharam-se em 
leque a tma altura do trinta me- 
tros, approximadamente, sobre a 
fachada do templo, O bombar- 
telo foi particularmente Intenso 
na zona do porto o no bairro de 
residencias da parte velha da cl- 
dnde, quando os vasos de guerra 
dos nnclonalistas atacavam as 
cmbareações da pesca. 

à LUTA NO SECTOR 
SINGRA 


DE 


Frontelra franco-hesparthola, 90 
(Por Harvison' Laróche, da Uni- 


vê-se mn néde da orgnntanção dos phalangintna, 
forçam governistna do mector de 
queria, o pessoal de uma mmbulancia, soccorrendo vie 
de, cd direita, um grupo de prisioneiro, 


ted Press) — O posto emissor de 
Saragoça annunciou' hontem 4 
turdo que a estrada que liga Sa- 
ragoca a Teruel é justamente o 
objectivo. do grande quartel ge- 
neral vopublicano. Apesar do 
mão tempo, es governistas des- 
encadearam um ataque no sector 
do Singra, O inimigo procurou 
percorrer a distancir de quatro 
lllometros que-o separava da es- 
trada de Suragoça, estrada essa 
(sfendida por poderosas trinchel- 
ras e por muúmerosas baterias 
collocadas nas alturas de Sin- 
gia, 

Ao romper da manhã, os obser- 
vadores nacionalistas avistaram 
vurlos movimentos. de . tropas 
dentro das linhas republicanas. 
O ataquo governista era deste- 
chado na direcção sudéste, a 
meia distancia: entro Singra-e 
Torre la Carcel, Em consequen- 
ciá das planícies lamacentas, o 
inimigo: atacou sem os tanks 
costumelros. A Infanterin repu- 
bllcana, consequentemente, mos- 
trou-se hesitante o menos cora- 
Josu do que até entio, Emquan- 
to u infanteria avançava, as ba- 
terlas governistas despejuvam in- 
tenso fogo sobre ay linhas nacio- 
nálistas mas sem grindo efteito, 
Duranto hora e meia, a infantes 
riu republicana prociirou peno- 
trar nas primeiras tinhas dos na- 
clonaes, mas sem exito, porquan- 
to às metralhadoras das tropas 
do general Tianco dizimaram: os 
contingentes inimigos o as gra- 
nadas nacionalistas rechassaram 
08 alaques em todos os Indos das 
linhas de frento, Pouco depols, as 
baterias existentes nus altúris de 
Singra abriram um fogo que li 
Un: “terra do ninguem" até os 
roforços Inimigos que procura- 
vam apolur a Jinha de frente das 
tropas, Estas ultimas soffreram 
perdas elevadas, nias como O 
commundo governista tivesso da- 
do ordens formaes: para quo os 
homens resistissem a todo o 
ousto, os soldados republicanos 
tentaram encontrar protecção em 
todas as súllencias do terreno 
ntim de estarem promptos para 
o ataquo seguinto, 

Esto fracassou, pols as' tropas 
foram obrigadas a batek' em re- 
tirada apressadamente, sob In- 
tenso fogo das metralhadoras Inl- 
inlgas, Als 10 horas da manhã 
tudo estava terminado o a calma 
reinava novamente no sector, 
ÀS. patrulhas nacionalistas, na 
“terra do ninguem", andaram & 
crtu do armas e de munições 
abandonadas pelo exercito repu- 
blicano. As. brigadas “especiaes 
não tardaram em enterrar os 
mortos do campo adverso, 


Suragoça Informa que a popu- 
lugião do Aragão offerecera nu- 
merosas garrafas de brandy pará 
(us fossem distribuldas aos Eol- 
dudos, Às Informações governis- 
tis, de Valencia, não alludem a 
essm, batalha e limitam-se an dizer 
que, reinou calma no sector de 
Singra e que as tropas naciona- 
listuis  conservaram-so inactivas, 
tanto nas primeiras, como nas 
segundas linhas. Os republicanos 
disseram que, em virtude do mão 
tenpo, não tomaram Iniciativa 
para consolidar as primeiras H- 
nhas. No sector de Celindas & ar- 
tlheria governista mostrou suf- 
ficiento motividado, - bombardean- 
do es trnchefras nacionalistas st- 
tuadas u sulésto da cidado, O 
bombuidelo destryly numerosos 
parapeitos, causando perdas sen- 
Siveis 69 linhas nacionalistas. 
Hm todus os demais; sectores da 
frente de 'Ternel, de Concud e de 
Vilestar, houve culma, na ma- 
nhã de hontom. Informações 
provedentos de Barbnstro dizem 
que os nacionalistas, na reglão 
situada 20 sul de Saragoça, pro» 
curaram atavar as posições recemn- 
temento oceupadas pelas tropas 
nacionaes no sector de Guillon, 
mas os ntaques foram prompta- 
mente rechassados pelis metra- 
lhadoras republicanas, Depois de 
mela hora de esforços, os nucio- 
núlistas foram obrigados a voltar 
às posições primitivas, deixando 
muitos mortos e feridos no ter- 
reno. Os republicanos, sempre de 
accordo com Informações proco- 
dentes do sem lado, quasl nt- 
Ungiram as linhas recentemente 
oceupadas pelo ndvorsario, em 
Villa Nueva del Huerva, 

Noticias de Barbastro dizem 
egualmento quo o foro da arti- 


'Ternel, generai Rojo, com officines do 
timas de um hombnrdeto por aviões 
sob a neção do rigoroaiusimo frio refunnto no momento, 


non mectoren fumegantes de Ternel, que a faria dos combaten= 


lhorla fol Intenão no sector de 
Mediuna, ao sul do Ebro e nas 
alturas do Plnar. Os nacionalis- 
tas, por sua. vez, responderam 
como fogo das suas metralha- 


doras. transformando 'as posições 


inimigas 
morte, 


em “trincheiras da 





A FRANÇA INSTALLA MAIS 

DUAS BATERIAS ANTI-AÉ- 

REAS NA LINHA DIVISORIA 
COM A HESPANHA 


Parls, 29 (Por-Ralph Heinzen, 
da United Press) — “A volta de 
fortes chuvas que se tornaram 
em nove nos Altos Pyrineis e 
densa cerração que eniu sobre a 
costa do) Mediterraneo e quasl 
loda a Catalunha, manteve og 
aviões inactivos na sua base o 
livrou multas cidades do novos 
bombardeios gereos, 

Nesse intorlm es autoridades 
republicanas publicaram a vela- 
ção official das victimas, de- 
monstrando que em consequencia 
dos mais violentos ralds sobre 
Barcelona no mez do janeiro motr- 
reram 248 pessons e floaram fe- 
ridas397. Em Reus estas cifras 
elevaram-so a 7,9 mortos e 115 


feridos; em Pulgcerda a 21 mot- 


tos e 17 feridos; em Tlgueras a 
lá mortos À 50 feridos; em Tar- 
ragona a 9 mortos e 0 feridos, 
A cidade de Sagunto, situada “a 
poucas milhas ao norte de Va- 
lencia' tem sido o mais proximo 
alvo do frota nerca do general 
Franco estacionada em Majorca 
o softreu mails bombardelus do 
que qualquer outra cidade da 
Hespanha, Durante os ultimos 
dez mezes e melo, Sagunto sof- 
freu nada menos do 186 ataques, 
sendo que sómente no mex cor- 
rente supportou 43 bombardelos, 
A peor semana folu de 17 a 24 
de janeiro, quando so verifica- 
ram 12 raids, Durante todos cs 
bombardeios foram mortas 300 
pessoas, destruldos 300 ediflelos 
no porto e nrrazadas 72 residen- 
cias na cidade, 

Ao memo tempo os naclona- 
listas publicaram: o numero da 
victimas do ultimo raid: legalista 
sobre Valladolid, 'o qual ascondeu 
12 mortos e 40 feridos. 

E' possivel quo aus duas avia- 
ções inimigas estejam aguanian- 
do apenas a melhoria do tempo 
para recomeçar a série do netys- 
tos bombardeios desses ultinios 
dias, 

O governo francez aprovelto- 
so dessa tregua temporária para 
Instalar mais duas baterias antl- 
fereas em campo aberto contfron- 
tando a linha divisoria com a 
Hesnanha, entre ns aldeias de 
Nahuja c Osleja, perto do Bourg 
Madame, 

Estes canhões ficaram guarne- 
cldos-por um contingente de 40 
homens, pertencentes á guarnl- 
ção do Lyon. Corpos de detera 
anti-serea foram enviados 'de 
Lyon para Perplgnan, logo de- 
polis do bombardeio do Pulgeerda, 
quando 30 bombas cuiram em 
territorio francez, 

O general Pozas,'na qualidade 
de commandanto do exercito ré- 
publicano de lésto protestou con- 
tra os ralds nercos sobra Barce- 
lona o Valencia, em telegramma 
“dirigido ao sr, Indalecio Prieto, 
no qual faz ver que os bombnr- 
delos na retaguarda das linhas 
estavam cuusando apprehensões 
aos soldndos, os muaes receia- 
vam constantemente pela sorte 
dos selis parentes, 


Os esforços Internacionaes pa- 
Fa apressar o repatriamento dos 
voluntarios estrangeiros parecem 
ter soffrido novo atrazo, depois 
que a euggestão Italo-germanica 
Ho sentido de serem repariidas 
por todas mg potenrias roprezon- 
tados no Comité de Não-Intor- 
venção us despesas decorrentes 
dosga medida, obrigou o referido 
comité a dirigir consultas a to- 
dus 05 Interessados, 

* A França foi consultada se es- 


















Interensantes pelo seu valor documentario, 

logo npós a sun tomada pelos republicanos, e, À direl- 
seu commando, Em baixo, á en- 
nacionnlistna, numa das roas da clia- 


taria disposta. a pugar um quin- 
todas despesas totaes ou se 
achava que cada nação deveria 
pagar as que se originassem da 
retirada dos seus: próprios subdi- 
tos. Esta ultima alternativa velu 
collocar em fóco a questão dos 
voluntarios | norte-americanos, 
eulo numero é calculado em 
1,300 homens, allstados princl- 
palmento no exercito legalista, 


«| Aconteco porém, que os Estados 


Unidos não estão representados 
no Comité dao Nião-Intervenção o 
portanto não esrão) chamados “a. 
entrar no rateio dus despesas, 
Estus, entretanto, ascendem à 
200 dollares por cada voluntario, 
calculando-se em 100 dolláres a 
retirada dos linhas de frente, a 
permanencia de cerça de uma se- 
mana em campos de concentração 
sa viagem até um porto de mar, 
ficando os restantes 100 dollares 
para as despesas de viagem 
transatlantica atá Novi York. O 
custo totul'do ropatriamento dos 
americanos ascendoria portanto 
à 260.000 dollares, cumprindo 
todavia notar, que continuam 4 
chegar novos voluntaros com 
todos 08 vapores e que os al- 
lemães e itallanos multo embora 
So recusem a pagar as despêsas 
dos americanos pretendem quê 
todas as nações interossadas na 
Não-Intervenção entrem no ra- 
telo; 


Durante uma pequena tregua 
nos combates, um communicado 
do Salamanca, publicado pontem 
em caracter não official, an 
nuncjou que o governo holinndez 
estava em negociações para o 
proximo reconhecimento da Jun- 
tá Nacionalista, na base do ple- 
nas relações commerciaes, poll- 
ticas e diplomaticas. Presente- 
mente o ministro hollandez junto 
ao entigo governo da Madrid 
installou uma embaixada provi- 
Soria go longo du fronteira na- 
cionalista, nas proximidades - de 
Hendayna, 
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AVANÇARAM OITO KILOME- 


TROS EM TERRITORIO NÁCIO- 
NALISTA 


Barcelona, 29 (Associated Press) 
— Segundo as ultimas noticias, na 
forçus governistas já avançuram 
plto kilometros pelo territorio dos 
nacionalistas em “Teruel, Iniciando 
assim a terceira phaso da offen- 
stve iniciada a 15 de dezembro ul- 
timo, 

Tudo Indica que as actividades 
dos nacionalistas estão reduzidas 
4, medidas defensivas, tentanio do- 
tor a nova oftenslva governista 
pelo norte, 


TERUEL THEATRO DE 1N- 
TENSOS COMBATES 


Salemanca, 29 — (Associated 
Press) — O communtcado ofílelal 
de hoja declara o seguinte; “O ge- 
ctor de Teruol contljua a ger 
thentro de intensos combates, ten- 
do o Inimigo atacado as nossas 
posições com um grande tiumero 
de humens e munições. Todavia, 
As nossas tropas ropeliram vigo- 
rosamente os vermetros, infrigin- 
do-lhes sérias perdas, espechul- 
mente nas proxiinidades de Celi- 
das, onde (oram Incendindos seis 
tuniee, A nossa aviação tvoperuu 
brilhuntemente no noso contra- 
ataque de hojo, Fizemos trezen- 
tos prisioneiros, Inclusive muitos 
officinos, O Inimigo deixou mals 
de S00 caduvores sobre o campo de 
bautlha, tendo 4% milicianos: pro- 
curado ns nossas Jihas coin todo 
o seu equipamento, Os pristonel- 
ros declaram que é enorme a des- 
motrúlização que Invra entre tos 
vermelhos, sendo vs miliciinos 
brigados a combater sob a ameul- 
Ga de fuslamento, O inimigo del- 
xou em nosso podor 1! metralha- 













Tentando obter o apoio dos Estados Unidos 


Gencbra, 29 (Associatad Press) 
— Os principaes delegados à So- 
reuniram-se 
novamente hoje em sessão secre- 
de estudar o texto da 
proposta de nuxilio & China con- 
tra q invasão juponeza. Tal pro- 


Cledade das Nações 


to, afim 


posta parece contar com a resis- 
tencia de muitos delegados, 

As 11 horas e 30 minutos: do 
hoje, os ers, Eden, Delbos e Lit- 
vinotf tiveram uma conferencia 
privada com o delegado chines 
sr. Wellington Koo, prova velmen- 
to pára discutir as attitudes dos 
respectivos governos. O texto da 
proposta de nuxílio & China fol 
hontem enviado a Londres, Paris 
e Moscou para approvação 6 nós 
Estados Unidos pura estudo, Ao 
se dirigir para o local! em que so 
reuniria aos demais delegados, o 
sr. Delbos declarou que a ques- 
tio tornou-se “demasindo: com- 
plexa”, 


O APOIO SO! SERA! DADO COM 
A COLLABORAÇÃO DOS 
ESTADOS UNIDOS 


Genebra, 28. (Associated Press) 
— Os representantes da França, 
da Grã Bretanha e da União So- 
vletica deçlararim ao embaixador 
da China junto à Sociedade das 
Nações que o apolo de seus res- 
pectivos governos só poderá ser 
dado f China censo os Estados 
Unidos resolvam tambem prestar 
a sua assistencia 4 republica fn- 
vadida. 

Os circulos autorizados da So- 
oledade-das Nações ligam q essas 
declarações n visita que, segundo 
se propala, o st. Eden, do Fo- 
retgn Office dé Londres, fará no 
enibalxador norte-americano Le- 
land Harison, que so acha enfer- 
mo em Berna, 


A POLONIA VOTARA! CONTRA 
A PROPOSTA 


Gencbra, 29 (Associated Press) 
— Circulos autorizados informam 
que a Polonia votará contra a 
proposta de auxilio é China, cujn 
approvação certas potencias pre- 
tendiam pedir no Conselho da'So- 
clesinde das Nações. 

Segundo os mesmos circulos o 
sr. Beck teria declarado-Ísto mes- 
mo ao sr. Delbos duranto a re- 
união secreta desta manhã, A ro- 
solução do pedido de auxilio á 
Chin só serla adoptado, segundo 
consta, unanimemente, 

O appello felto pela propra 
China 4 Sociedade das Nações se- 
rá apresentado na proxima segun- 
da-feira. 


graphe acima. 


OS ESTADOE UNIDOS POUCO 
INCLINADOS A ADHERIR 
dO PLANO 


Frashington, 29 — (Associated 
Press) — O secretario de Estado 
er. Cordeil Tull indicou que os 
Estados Unidos pão estão Incll- 
nados p adherir no plano segun- 
do o qual a Grã Bretanha, a 
França e a União Sovietica for- 
lecorlam armas e equipamentos 
inilitares &-Clhlna, para auxilinr 
esta nação na lula cuntra 0 Já- 
pão. O er, Húll adeantou não ter 
recebido nenhuma communicação 
dos governos das tres potencias 
mencionadas relativamente go 
propalado accordo -a que tertam 
chegado sobre a questão, em Ge- 
nebra. 


O GOVERNO CHINEZ SERA" 
CONSULTADO 


Genebra, 29 (U. P.) — As qua- 
tro potencias encarregadas de es- 
tudar o caso da China examina- 
ram a emenda francera, redigida 
hontem “á nolte, mw qual segundo 
declarâm os delegados, pouco mo- 
dificou mn vesolução anterior, O 
sr, Welligton Kao, entretanto, In- 
aistlu em consultar o governo cht- 
nez, vesultando disso o adiamento 
di discussão, 

Genebra, 29 (U. P.) — Ab do- 
legações britannica, francesa, ruE- 
suo chineza conferenciaram hojo 
e discutiram um plano de auxl- 
Mo & China contra o Japão, em 
virludo do quul os. respectivos 
palzos cooperatio para impedly 
a ubsorpsião da Republica Chino- 
“a pelo poderoko imperlo do Sul 
Nascento, “A sessão do Conselho 
da Liga das Nações: Iniciada esta 
manhã fot adiada até a tarde 
utim de permitir o proseguimen- 
to das conversações. O projecto 
de accordo fol envindo a Londres 
Paris, Mogcou o Hankow atim de 
ser examinado e aprovado pelos 
respectivos governos, 


Dos Estados Unidos foram Infor- 

mados das demarches, Consedera- 
se garantida a approvação da Idén 
pelos governos da Inglatorra, 
Russia e China e os delegndos 
mostram-sa: anelogos por conhe- 
cer x resposta da França e a res- 
peito da reacção que É proposta, 
nessa produzir nos Estados Unl- 
dos, 

Diz-se em clroulos bem Infor- 
mudos que nio, se deve esperar 
uma resposta  Immediata do 
Washington, Não obstante, os de: 
legados não «desejarem elaborar 
definitivamento o accordo em- 
quanto não conhecerem a opinião 
dos Estados Unidos, 

Acredita-so tambem que a for- 
ca do plano depende consideravel- 
mento da attitude da Unlão Ame- 
ricana, Secos Estados so mostra- 
rem dispostos À cooperar, a abção 
projectada será decisiva, 

Se os Estadús Unidos não con- 
cordarem com o plano, a untta 
alternativa seria procurar dar 
exocucsão & moção approvada po- 
los membros da Liga das Nações 
na Assembléa annual recomen- 
dando a todos os estados que fa- 
zon parte da Sociedade que ies- 
som o miulor auxílio Industrin] 
passiyvel & Chin. 

Os delogados parecem Incllna- 
dos, se os Estados Unidos qos- 
trarem grande interesso na tenta 
tiva, É procurar os melos: pelos 
qunes os governos referidos pos- 


doras leves e multas contenus de! sam mandar armas e munições A 


fuzis de guerra,” 


China a despelto da bloqueio ja- 


















ponez. Provavelmente adoptar 
se-á uma decisão no sentido de 
que os principaes delegados da 
Prança, Russin e China falem pe- 
rante o Conselho na sessão de ses 
gundo-felra proximas no terml= 
nar d discussão npresentem um 
projecto de resolução que será vo- 
tado pelo mesmo Conselho, Cons- 
ta que 0 moção, depois de appro- 
vada pelo Conselho da Liga, será, 
submettida às quatro grundes po- 
tenclus, as quaes decidirão o melo 
de auxiliar a China, fóra do qua- 
dro da Sociedade Genebrina, com 
ou sem o apolo dos Estados Unl- 
dos, 

Os chinezes affirmam que ss 
conseguirem | adequados suppri- 
mentos de armas e munições, el- 
leg podorio Jutar ntê o fim com 
o Japão. Dizem ainda que podem 
continuar a luta durante multos 
annos se Isso fôr necessario, ado- 
ptando a tactiva do guerrilha, 

Acredita-se que a França apre- 
sentará uma einendiu relativa ao 
transito de armas através do In- 
do China, Os trancezes mostra- 
ram-sa aborrecidos em virtude da, 
oceupação pelos jiponezes da ilha, 
obineza do Halman que domina 
a possessio franceza o poderiam 
Impedir a passagem de armas 
para n China utravês da vin fer- 
reu da Indo China. Acredita-se 
que os francezes desejam permit- 
tir o transito de munições fran- 
cezas, mus não estão dispostos a 
consentir no transporte de mate- 
rial belilco allemão e outras mer- 
cadorlus da mesma procedencia 
para a China. : 


Sabe-se que q coronel Beck, mi- 
nistro das Relações Exteriores da 
Polonia não concordou com o pro- 
posito francez, quando seu col- 
lega Yvon Delbás, lho communt- 
cou o plano. A Polonia sempre 
oriticou o costume das grandes 
potencias de concluir accordos en- 
tre elias, porque isso enfraqueca 
a autoridade da Liga das Nações, 
Acredita-se portanto que a Po- 
Jonia, não tomará parte na votas 
ção. 

Os delegados declararam esta 
tarde que não farão nenhuma Bem. 
tão junto ao governo de Wash- 
ington emquanto a referida reso- 
lução não fór adoptada, Então os 
delegados Tgrancozes, inglezes 8 
sovioticos: submetterão propostas 
concretas aos Estados Unidos. 


Os delegados da China, Russia, 
Inglaterra e França, recomeçaram 
as. conversações no Hotel Suisse 
o manifestaram grando dessjo de 
conhecer a opinião dos Estados 
Unidos a respello do projevto de 
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cooperação das referidas poten- 
cias o sobre'n eventual partioí- 
pação da America na Tentativa, 
de auxilio é China contra o Ja- 
pão, Tambem espera-se com an- 
clodado a decisão do presidente 
do Conselho de ministros da Fran- 
ca er. -Chautenps, Só quando os 
delegadas contarem com o apoio 
do governo francez e forem Infor- 
mados do' effeito que a Idéa pro- 
duziu em Washington, será redi- 
gldo o projecto de pacto 8 favor 
da China contra o Japão, 


OS ESTADOS UNIDOS ENVIAM 
NOVAS INSTRUCÇÕES A SEU 
EMBAIXADOR EM TOKIO 


Washington, 29 (U, P,) — A 
proposito da aggressão de que foi 
alvo o encarregado da Negocios 
dos Estados Unidos em Nankim, 
o Departamento do Estado decla» 
rot formalmente que apoio a at= 
titudo do sr, Jobn Allison bus- 
cando investigar as noticius em 
contrario aos direitos dos Estados 
Unidos, accrescontando: “Não ba 
indicações de que o sr. Allison, 
em qualquer tempo, tenha agido 
sem ácerto ou com Indiscreção,” 


Depois de uma conferencia ds 
duns- horas entre 05 srs. Rúgsa- 
velt, Cordell Tlull e Norman Da» 
vies, foram elviadas novas Ins- 
lrucções ao embaixador america= 
no em Tokio, er. Joseph Greys 
accentuando a gravidade do fa- 
cto, 


UMA ADVERTENCIA DO “LE 
PETIT PARISIEN” 


Paris, 29 (U, Pi) — A propo- 
sito do alegado nuxilio 4 China, 
que seria prestado pela Ingla- 
terra, França e Russia, “Le Pe- 
Ut Paristen" escreve: 


“EB! preciso que as potencias 
occidentaes consilerem culdado- 
samento que uma promessa of- 
Hclal do auxilio 4 China, “ipso 
facto”, as envolveria no confil- 
eto do Extremo Otlente, encon- 
contrando-se com a Allemanha e 
A Jtnlia Jlgadas no Japão, por um 
proto cujo conjunto da determi- 
nações é talvez desconhecido", 





[e 


QUANDO DEVERA' SER 
SEPULTADO RO- 
SEMAYER 


Berlim,29 (U.P;) — Segundo 
Informições colhidas em cireulos 


portlculures, deverá ter logar na 
terca ou na quarta-feira da me- 
mana viidoura o enterramento do 
famoso automobilista allemão Ro- 


fallecido hontem em 
consequencia de tm aceldente os= 
corrido na pist ado Frankfurt, 
Sabe-se que a viuva do conhe 
cido volante, era, El Beinhorn, 
manifestou o desejo do evitar 
publicidade em torno do aceidene 
te, tendo Ido a Frankfurt afim da 





semayer, 


ver pela ultima vez o corpo da 
seu enposo, após o que o feretro 
foi fechado e transportndo para 
Berlim em trem especial» 
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As aguas do Brasil PINOS & RESPINGOS! 





(Os methodos adoptados em 
Porto Rico para a electrificação 
rural são os que melhor servem 
ao Brasil, Não é demasiado re- 
memoral-os, pondo-os bem sob 
as vistas da administração, dada 
a analogia que existe entre as 
necessidades de Porto Rico e as 
nossas. 

O que distingue e caracteriza 
à plano portoriquense é a inver- 
são do systema de aproveita- 
mento da energia, 

Em regra, as installações des- 
se genero de serviço público se 
desenvolvem do centro para a 
circumferencia. São exploradas 
primeiramente as zonas urbanas, 
densamente povoadas, onde sur- 
sem os nucleos dos negocios: Só 
depois é que os negocios tomar 
o caminho das zonas ruraes, em 
actividade suppletiva ou lateral, 
criterio sem duvida obvio e cer- 
to nas empresas privadas, cujos 
accionistas querem ver seu capi- 
(al immediatamente remunerado, 
mas falho e egoistico em face 
dos deveres do Estudo em sua 
funcção ordenadora dos interes- 
ep geraes. 


Por isso, o governo de Porto 
Rico desprezo inteiramente as 
cidades e agiu no interior, com 
o pensamento de estimular as 
applicações da energia em bene- 
ficio do trabalho agricola, Sua 
naneira de encarar o problema 
teve à segura vantagem de, por 
um lado, offerecer: meios aos 
agricultores e, por outro: lado, 
não perturbar o systema da in- 
dustria particular. 

E”, de resto, principio corren- 
te — e muito mais corrente em 
materia de serviço publico — a 
inconveniencia de fabricar o que 
já existe em abundancia- fabri- 
cado por outros, Em relação 
precisamente à industria da ener- 
gia electrica, admitte-se e com- 
prehende-se que o Estado inter- 
venha para rectificar a explora- 
ção entregue a concessionarios, 
na parte, por exemplo, das ta- 
rifas. Mas é absurdo — é mes- 
mo inepto — que elle se apre- 
sente para fabricar em: concor- 
rencia a energia de que, em de- 
terminado poito, um concessio- 
sisrio possue sobras, 


Este erro quasi foi praticado 
recentemente pelo governo fe- 
deral do Brasil, quando penso 
em construir uma usina propria 
pata dar energia à linha electri- 
ficada de trens de suburbios da 
Central — para dar, em summa, 
a essa linha o que póde ser com- 
prado do excesso da producção 
particular existente, Não penso 
de tal fórma o governo de Por- 
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gocios das 
nas zonas urbanas, 


to Rico senão porque os metho- 
dos de Porto Rico aqui encon- 
train argumentos mais impres- 
sionantes em favor de sua prefe- 
rencia, De facto, lá como aqui, 
o governo tem bastante o que 
fazer nas zonas ruraes para não 
procurar empécer as iniciativas 
privadas que sé estabeleceram 
nas grandes cidades. Mas o que 
fizer — ou, antes, o que deve 
fnzer — não póde limitar-se à 
producção pura e simples da 
energia: havera de estar em har- 
moniá com um programma eco- 
nomico geral, associada a ques- 
tão da irrigação à questão da 


aguas em dois sentidos: primeiy 
ro, no de sua distribuição para 
fertilizar o solo; segundo, no de 
sua utilização para gerar a 
força, 

E! todo o mysterio do valle 
do São Trancisco, e de tantos e 
tantos outros valles abandona: 
dos, o que contém as aguas do 
Brasil, impotentes contra as sec- 
cas, pois as não derivam, poten- 
tes nas inuldações, pois as não 
vepresam — impotentés, em re- 
sumo, parao bem, e potentes 
sem contraste para o mal, 

Os poderes do Estado federal 
ganharam ultimamente em syste- 
matização o que perderam em 
grandiloquencia. Urge tirar da 
svstematização alguma coisa de 
pratico, tangivél, concreto, no 
beneficio do paiz. Não se dete- 
nha um minuto o governo dean- 
te da questão da electricidade. 
Estudemol-a, proporcionando os 
indispensaveis recursos aos or- 
gãos technicos encarregados de 
norteal-a, e, quando já não hou- 
ver hesitação sobre os-planos, 
entrémos a trabalhar com a pre- 
cisa coragem, se não de resolver, 
pelo menos de começar a resol- 
ver este grave enigma de nos- 
sop destinos, que as aguas do 
Brasil podem levar ao esplendor, 
como podem, péla omissão: dos 
homens, afogar na miseria e tal- 
vez no perecimento,, 


Costa REGO 


Vicente 318. Guves, e» 27-4090. 


DE NERVOSOS, ESGOTADOS e CLINICA MEDICA 


CURA DE REPOUSO EM 


CLIMA DE FLORESTA 





CONTRA A MÃO | - 
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Um avise 


Um qla destes appareceu na 

Europa e na America do Norte 
o cão em fogo, A turba dor 
campos fugiu para as egrejas 
crente de que se approximava u 
tlm do mundo, emquanto cs as- 
tronomos, assestando lunetas e 
fazendo calculos cabalisticos, ba- 
tlam os denteo de medo nos seus 
obcérvatórios, jurando todavia 
“ue não era nada, que não fizes- 
Bem caso, que elles sablam per- 
Teitâmente do que ca tratava mas 
não queriam dizer afim de guar- 
dar esgredo e não alarmar o povo 
inculto, Mentira. Não sablam col- 
sa alguma. Os nossos, aqui por 
cata, tambem de vez em quando 
Es mettem a contar rodelas. Mas 
ninguem (graças a Deus!) acre- 
últa no quo-elles dizem. 
' Vocês costumam ler, na quarta 
vagina do Correlo da Manhã, 
aquella noticia sobre o tempo? Eu 
lelo sempre, ha uns vints annos. 
E' uma tradição da casa pôr 
aquillo alt. Nunca está certa, 
mas tambem nunca está errada, 
porque os nossos galileus do 
Observatorio tapeiam u coisa da 
melhor maneira quando remettem 
es suas previcões, De manhã, ao 
cair para o trabalho, perguntam 
geralmento 4 cozinheiras que 
«empo vas fazer. Chuva? 

-— (Qual, eau douto! Calô dl ra- 
chá, Eh, eh! , 


Então elles escrevem no bole- 
tim (como hontem) a segulnte 
previsão; “tampo bom eujelto a 
ltéira perturbação. Ventos va- 
rlavels, predominando os do qua- 
drante eul”", Chova ou faça sol, 
a previsão está exactissima, pols 
nella so fala em “ligelra pertur- 
bação”, — a qual póde muito bêm 
ter uma trovoada, um excesso de 
calor, um nevoeiro, uma carga 
dagua, sto, Se o vento soprar 
do norte, de leste ou do oeste, 
nem por isso a noticia falhou, 
pols menciona, multo claramen- 
te, “ventos variaveis”, Isto é, — 
todos us ventos. 

Diziam os antizos que elgnaes 
celestes semelhantes a esse que 
ha dias surglu na Europa e na 
America do Norte prognostica- 
vam foms, peste ou guerra. 4p- 
pareceu um cometa na França 
antes da guerra dos Cem Annos; 
outro em Portugal, antes da ba- 
talha de Alceacer-Kibir; e o de 
Falley, que vi em 1910, quando 
tinha os meus onze annos, pre- 
cedeu a guerra dos Balkáns, — 
preludio da grande chacina de 
1914-1918. 


Este anno, ou eu me Íilludo mul- 
to ou & guerra suropéa vem ahi. 
O Japão acabará perdendo a cas 
beça na China, onde os seus euc- 
cgssos militares não têm sido no- 
tavels nos ultimos tempos e onde 
ella corte dia a dia o risco ds es 
Indispor Irremediavelments com| 
as grandes potencias oceldentacs, 
— mw França, os Estados Unidos 
ea Inglaterra, Em vez de guer- 
year o imperlo nipponico pelas: 
armas, John Bull e Tlo Sam pop 


Ordenado o sequestro de 
fundos pertencentes à 
Delegação Commercial 


Sovietica em Milão 


Fome, 20 (U, P.) — Noticias 
obtidas em clreulos autorizados, 
dizem qua a embaixada da União 
das Republicas Soviéticas da 
Russia junto ao governo da Ita- 
la, protestou offlclalmente  pe- 
rante o Ministerlo das Relações 
Exterlores contra e decisão do 
Tribunal Clvil de Milão mandan- 
do sequestrar fundos, calculados 
em um milhão de liras pertencen- 
tes 4 delegação commercial so 
vletica, em virtuds da: petição 
submettida a essa Córte pelos es- 
taloiros Ansaldo que reclamam 
corca de 26.0U0.000 de lras pela 
reconstrucção do navio “Tash- 
kent', capitanea da flotilha pus: 
Ea, elfectuada em Livorno. 


A RUSSIA PROTESTA 


Roma, 38 (U, P.) — Urgente 
— A Russia acaba de protestar 
formalmente junto po governo da 
Italia contra o sequestro dos: fun- 
dos pertencentes A 
commercial sóvietica, 


O QUE A RUSSIA DEVE A 
FIRMAS COMMERCIAES 
ITALIANAS 


dJ 

Moscou, 29 (Aspocinted Press) 
— A imprensa sovietica desmente 
que a União Sovietica tenha um 
debito de dezenas de milhões de 
lras para com a Italia, segundo 
divulgaram fontes itallanas, e af- 
firma que a divida sovietica para 
com as firmas commerciaes ila- 
Hanas & de 185.000 libras esterlt- 
nas, 4 divida da Ttalla para com 
à Russia também é mencionada, 
sem ser fixado o sei total. 
a e 


Casou-se hontem, uma 


sobrinha de Mussolini 


Roma, 28 (Associated Press) — 
Casou-se hoje, na medesta egreja 
de San Gluseppe, a erta, Rosa 
Mussolin!, com o sr. Glovann! 
Teodoran!, correspondente em 
Roma do jornal “Pópolo d'Ita- 
lla", de Milão, dirigido pelo Duce. 

A nolva é filha do irmão falle- 
cldo do cheto do governo italiano, 
Arnaldo Mussolinj e conta 21 an- 
nos de edade, que & também a do 
noivo, Estiveram presentes 4 ce- 
rimonia o sr. Benito Mussollal, o 
conde Galeazzo Clano e sra, Edda 
Mussolinl Clano e tambem a cE- 
posa do Duce, tra. Rachela Mus- 
solinl, raramente vista em pu- 
bilico, 
OD 
rão talvez em vigor saneções con- 
tram ceso palz deixando de lhe for- 
necer petroleo. E isso equivale- 
rá, positivaments, -a- uma decla- 
ração de guerra, pois no seculo 
em que estamos não é mais pos- 
sivel guerrear sem petroleo, Tudo 
é motorizado. 

Mil novecentos s trinta e oito! 
Anno Us guerra, anno do luto. 
À foma 4 a peste virão depols, 
como vieram em 101S passada a 


encrgia. Cumpre-nos dominar as 


to Rico, e ainda nisto nos' for- 
nece boa lição. Deixou funceio- 
nar livremente o que livremente 
já funccionava, e, sem a minima 
idéa da concorrencia ou da guer» 
ra commercial, qualquer das duas 
perfeitamente inutil, fabricou a 
energia nos logares onde nin- 
guem a fabricava; fabricou-a a 
baixo preço, e assim, pela acção 
apenas de suas tarifas, influiu à 
distancia sobre os proprios ne- 
empresas privadas 


Observe-se que no Brasil o 
problema não differe do de Por- 


delegação | 


guerra eucopéa, O cão Já es co-| 


briu de fogo, E' um aviso; pole 
dentro um breve a terra Intelra 
ficará tinta de sungue, é as qua- 
tro bestas do Apocalypse trotarão 
Uvrementa cobre ella. 


Gondin da Fonseca 




































Levado para a delegacia, o la 


las depositadas no nicho de Fre 
Fablano tentou defender-se. 


ra o commlssario, 
no santo frade? 


BTUSU,, « 
“au 


Inferno Verde, 
prendendo outros, 

Os beatos no inferno... ataca- 
dos pelo bispo... é o começo do 
fim do mundo, 

2“ 

O chefe de polícia declarou & 
reportagem que, durante os dias 
de Carhaval, não consentir que 
os follões acoimulem garrafas 
vazias sobre as mesas onde es- 
tejam a beber. 

Bravos, capitão! Tia muito bur- 
ro que se embriaga por alil e de- 
pois wtlra os cascos nos qutros, 

“uu. 

O tonento Marcos Plmento e o 
capitão Tourinho Pimenta vão 
ser póstos d duposição do inter. 
ventor no Eshia, 

(Notlciario,) 
Jeso até não ss commenta! 
Fazem mesmo de arreita! 
Polis não chega ds pimenta 
No vatapá da Bahia? 


Cyrano & Cla. 


CORAIS RAS De OLA O a AL 


RECTIFICAÇÃO DE 
CLASSIFICAÇÃO 


O ministro da Guerra mandou 
reotificar a clastifitação do cajl= 
tão Ary Lopes no 10º Regimento 
da Infanteria e não como fol pu- 
biicada, 





Carlilha das Mães 


Dr. Martinho da Rocha 


Para bébés sadios e doontes. 





(xxx) 


PERDÃO PEDIDO 
PARA OS SENTEN- 
CIADOS MILITARES 


O ministro da Guerra mandou 
publicar a communicação feita pe+ 
lo ministro da Justiça e Negocios 
Interiores, relativa ao pedido de 
perdão do divertos sentonciados 
recolhidos 4 fortaleza do Santa 
Cruz, e cobre o qual foi dado pa- 
recer pelo Constlho Penitenclario 
do Districto Wederal, afim de sé 
providenciar sobre z organização, 
em separado, de cada processo, 
nos termos indicados no alludido 
parecer, ! 


MANUAL DAS 


DR, LADEIRA MARQUES 
(Liv, Alves — Preço 108) 


(xxx 


AS OBRAS DO PORTO 
DE RECIFE 


Proseguem normal. 


mente os trabalhos 


Recife, 28 (A. N,) — Prósa- 

guindo nas obras do porto da Re- 
cite, o Estado vem realizando tra- 
balhos de indiscutível resultado 
para a pequena navegação de ca- 
botagein entre esta capital e ou- 
tros portos do palz, 
Limfando q leito do Capibaribe 
na sua foz e O portó no local cha- 
mado “Corda dos Passarinhos" 
dos cascos de embarcações sub- 
mertas, as- Obs do Porto dio 
mais segurança à navegação é & 
amerissagem dos aviões naquellos 
tiechos e propóreionam mais 1- 
berdado de manobra sús barcos. 

No cáts Martins do Barros uma 
cabrea, côm capacidade de GO tó- 
neladas, revolve diariamente o léi- 
to do rlo, trazendo & tona dagua 
ferro velho dos barcos afundados, 
E emquanto sé vae procedendo à 
saneamento do porto e dos seus 
trechos complementares, surge um 
novo comimércio exportador; o de 
ferro velho para as praças do sul. 
Especialmente para S, Paulo para 
onde seguiram, recentemente, dois 
návios carregados de ferro em 
apreço, consignados a nma tirma 
daquela cidade, que até os har- 
008 comprou por consideral-os, 
tambem, férro velho, impréstavel, 
pols, 4 navegação. 


DR. ALUÍZIO MARQUES 


Doenças Nerynsas é Glandulas 
Endocrinas 
2, ds, é Gts, Acsembléa, 98, 
7º, Tels. 22-0796 o 27-9054. 
“(RSI 
e es 
Approvado o regula- 
mento para a VII Expo- 
sição Nacional. de Ani- 
maes e Productos 


Derivados 
O presidente da Republica as- 

















drão elegante que roubava esmos 


— Você é um sacrilego! — bey- 
Não acredita 


— Sim — respondeu-lhe o ma- 
landro — mas acredito mails no 
dinheiro, que € sempre: mila-. 


Em Fauculé, muniolpio de Casa, 
Nova, na Bahis, o sargento Bls.! 
po cercou um grupo de beatos, 
que se occultavam no rancho do 
matando uns e 





t 


Como 


adoecem 


ORREIO DA MANHA — Domingo, 30 de Janeiro de 1938 


as Mulheres 


Bem sabem os medicos que cs mais perigosos sofrimentos das mulheres 


são sempre causados pelas inflamações de importantes orgãos internos. 


] 


de enlouquecer | 


A-vida assim é um inferno! 
Para evitar e tratar as inflamações internas, e todos estes terríveis 
sofrimentos, use Regulador Gesteira. 


Os sofrimentos, 46 vezes, são tão graves que muitas mulheres têm medo 


Regulador Gesteira evita e trata as inflamações internas, desde o 


começo, 


Regulador Gesteira evita e trata tambem as complicações internas, 


| 


“INTITULAM-SE OFFI- |O PRESIDENTE DA RE») OS SERVIÇOS DO 


CIAES DE GABINETE 
DO PRESIDENTE DA 
REPUBLICA 


Um communicado da se- 
cretaria da pre- 


sidencia 

Da secretaria da presidencia da 
Republica recebemos o seguinte 
communicado; 

“O dr. Lulz Vergara, secretario 
do presidente da Republica, tendo 
conhecimento de que pessoas pou- 
co escrupulosas Ee apresentam 
como officiaes de gabinato nas re- 
partições publicas o outros loga- 
res, 8 ainda-que go fazem explo- 
rações polilicas em boletina fa- 
telosos, apontando como nuxila- 
res do presidento da Hepublica 
pessoas afastadas do serviço pu- 
bilco como Indiciadas nos procêa- 
sos extremistas, julga conventen= 
te tornar publico que o Gablneta 
Clvll permanece inalterado, sem 
nóvas nomeações, constando actu» 
almente, além do seu chefe, apo- 
nas: das seguintes pessõas: dr. 
Walder Sarmanho, di. Mauro de 
Freltas, dr. José de Quelroz Li- 
ma, dra, Alzira Várgas e dr, Ge- 
raldo lldefônão Mascarenhas”, 


Prof. ORLANDO LIMA 


Ladies doctor — Tel, 27-4567 
Cons. - hora marcada — Duvl- 
vler Str, 107. (Rº 15608) 





que são ainda mais perigosas do que as inflamações, 


Comece hoje mesmo 
a usar Regilador Gesteira 





PUBLICA NÃO COMPA- 
RECEU AO CATTETE 


O presidente da Repubfica não 
compareceu hontem ao palacio 
do Catteto, 

Pouco mais ou menos 4s 5 ho- 
ras da tarde deixou o Guanabara, 
sua residencia, em companhia do 
capitão de mar e gueria Americo 
Pimentel, sub-chefo do seu gabl- 
noto militar, e do capitão Amaro 
da Silvelra, =ou ajudante des or- 
dens, afim de realizar um pas- 
selo de automovel, 


Dr. J. DE MURAES GREY 


Cirurgia geral — Vias vurina- 
rins. Assombléa, 87 — 2939-7516 
- 3 Am honras (xxx) 





Jornaes polonezes con» 


fiscados em Dantzig 


Donttalo, 29 (Associated Presa) 
— "A policia confiscou tres jor- 
nães polonezes, accusando-os de 
Informação falseada rélativamen- 
tá ao caso de dols cidadãos polo- 
nezes que os referidos jornaes de- 
olararam terem sido physicamén- 
te maltratados pelas autoridades 
de Dantzlg, 


— PROP M. GUN 


Consultas com hora marcada 


». - 


(xzz) 


——— e Dog mg 
Fechada, pela Yugosla- 
via, a fronteira com 


a Austria 
Vienna, 20 (Associated Press) — 


Roosevelt candidato ao/A Yugoslavia fechoy a fronteira 


Premio Nobel da Paz 


| 


com a Austria, em represalia a 
idontica medida tomada recentes 


Oslo, 29) (Associated Press) — | Mente pelo governo austriaco, 
SP 


O jornal “Tídens Tegn” informa 
que o governo de Cuba apresen: 
tou o nome do presidente Roose- 
| velt dos Estados Unidos para, o 
Premio Nobel da Paz de 19358, 


DR. USLAR ALVES 


Partos — Mol. Senhoras, Cir. 
goral, rua 13 de málo, 13, 22-43U5 
(R 127821 





O fallecimento em Lon- 
dres, de Sir Charles 
Batho 


Londres, 29. (Associated Presa) 
— Fálieveu aos 45 annos de edads 
alr Charles A, Batho, que fol 
Lord Mayor de Londres em 1927 


Le 1998, 
— o 
Molestias dos olhos 
. . 

Prof. Linneu Silva 
Tratamentos — Operações — Oculos 
Rua São José, 85, 5º A, Tel, 22.6877 

(xxx) 
——e—e-—— 

| 
A Imprensa japoneza, declara que 
o relatorio eoonomico do er. Van 
|Zeelana, onde é estudada uma 
formula para reerguimento do 
commercelo mundia] está sendo 
encarado comi pessimismo pelos 
clreulos Industrines E financeiros 
juponézes, 


Fallece, em Kamakura,, 


o er. Kentaro Arai 


Tokio, 29 (Associated Press) — 
Falleceu aos 74 annos de cdade o 
ar. Kentaro Aral, vice-presidonte 
do Conselho Privado, em Kama- 
kure, localidade situada m beira- 
mar, nas proximidades de Oko- 
hama, 


DR. MARIO KROEFF 


Docente da Faculdade, Clrur- 
Ela geral, Trat” do cancer pela 
eleotro-cirurgia. Uruguayana nu- 
mero, 104, (xxx) 





Visto, com pessimismo, 
no Japão, o relatorio 
economico de Van 


Zeeland 
Tóklo, 20 (Associated Press) — 





Slustosa 
re ta 


(xxx) 


Dai mm 





Pouco confiantes no suc: 


cesso da conferencia 
Tokio, 20 (Associated Press) — 


slgnou um decreto approvando O /0s industrines e ftinancistas japo- 
regulamento para a VII Expost- | nezes se mostram pouco contian- 


ção Naclone] de Animaes e Pro- 
ductos Dorivados, que se renliza- 
vá na capital do Estado de Minas 
Geracs, em julho do corrente 
anno, de accordo com o contrato 
titmado entre o governo da União 
e o daquelle Estado, em 26 de 
margo de 1936. 


DR. MARCELO GARCIA 


CLINICA DE CREANÇAS 
Egijficio Castello = 9º andar 
bjariamento das 2 às 4 horas. 

(E 15597) 





Os homens de negocio 
japonezes interessados 
em financiar 


a guerra 

Tokio, 29 (Associated Press) — 
O jornal “Tokio Asaht Shlnbum", 
prevando fraça recepção ao plano 
economico Van Zecland no Ja 
pão, declara que os homens qe 
negocio Japoneses estão demasii 
do preoceupados com a tarefa de 
tinanclar a guerra para poderam 
prestar maior attenção aos rumos 
economicos do mundos. 


tes no succesgo da nova conferen- 
ela mundial economica, proposta: 
pelo sr. Van Zeeland, declarando 
que caso se realizo terá a mesma 
sorte de conferencia da Londres, 
em 1293,  Apontam como maior 
i'motivo do fracasso que prevêm 
para o plano, do ex-ministro belga 
o facto delle não abordar a queus- 
tão tuidamental da causa da des- 
eguáldado de produeção dos pal- 
zen que carecem do materias 
primas. 


DR. TIGRE DE OLIVEIRA 


Gynecologis — Vina Urinnrias 
onsultorio, Uruguayana, 104 

—Telephbono: 23-4316, 2 &s 4. 
E txxz) 


SUBSTITUIÇÃO DO 
JUIZ VIEIRA 
FERREIRA 


Estando o julz, capitão Antonto 
Viejra verreira, em cumprimento 
do pera disciplinar, o promotor 
dz Auditoria do D, P. E. oftciou 
ao Cotselho de Justiça Especial 
da citada Auditoria no sentifio de 





“Lobter a substituição daquela juiz. 


e ema ia em Vim pe 


istomago - Figado - Intestino | 


DR. ERNESTO CARNEIRO 
Assist; Fac, 11, rua Quitanda 
(R 12885) 


Morre, em Londres, o 


actor Reeves-Smith 


Londres, 28 (Associated Press) 
— Falleceu 8os 75 annos o actor 
HH, Reeves-Smith, que actuou du- 
rante quatro decadas nos palcos 
dos Estados Unidos; 


DR. MARIO DE MELLO 


Cirurgia geral — Gynecologia. 

Cons: Alcindo Guanabara, 15-A, 

2º andar, das 16 ás 18 horas. 
Telephone : 27-3255, 


| 


Retiraram-se para o inte: 


rior da União Sovietica 


Holsingfors, 29. (Associated 
Press) — O Ministerio do  Exte- 
rior declara não pode rconfirmar 
a noticiado retirada de habitantes 
sovíeticos da fronteira com a 
Finlandia, por não ter conhect- 
mento exacto do que es passa nã- 
quellas distantes regiões, 

Ha cerca de um anno correram 
rumores ds que quasi toda a po 
pulação finlandeza da Ingrla ha- 
via se retirado para jo Interior da 
União Sovietica, 


—>—>— e apego a 
BASIUS DE AVILA 
CLINICA MEDICA 
Conrultorto: Edificio Rex 
sala, 1018. Res. David Cam- 
plata, 18 - Tol, 26-2748 

(xx3) 





PELA SAUDE E EDUCAÇÃO DA CREANÇA 
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OURO E A FISCALI- 
ZAÇÃO BANCÁRIA 


O ministro da Fazenda, atten- 
dendo ao que expoz o presidente 
do Banco do Brasil, autorizou o 
referido Banco a debitar na conti 
“Despesa da União” os gastos ef- 
fectuados com a expedição da cor- 
respondencia epistolar a telegra- 
phica referente aos serviços do o!l- 
vo e & Fiscalização Bancária, cuja 
izenção fol supprinida na nova 
tarifa para vs Correlos o 'Telo- 
graphos, 

A correspondencia desse banco 
relativa aos alludidos serviços pas- 
sará a gozar de franquia postal 
8 telegraphica, devendo ser, nes- 
so sentido, baixado decreto-lel po- 
lo presidente da Republica, 


DD — —— 
GARGANTA -NARIZ -OUVIDOS 
DA. ANTONIO LEAO VELLOSO 
Livre docente da Universidade: 
Chefs de Clinica da Polyolinica 
de Eotafogo. Rua Uruguayana 
85 e 87 — Enlas 49-43 — Das 14 
ás 16 horas — Tel. 0670810 

£xx) 


O NOVO INSPECTOR 
FISCAL DO IMPOSTO 
DE CONSUMO EM 
MATTO GROSSO 


O director geral da Fazenda re- 
solveu designar o agente fiscal 
do Imposto de consumo no In 
terto do Estado do Espirito 
Santo Fernando Figuelreão de 
Ólivelra para exercer o cargo, em 
cominissão, de inspector fiscal do 
mesmo Imposto ny Estado de Mat- 
to Grosso. 





No 
MAGAZIN LOUVRE 


todo o mundo encontra tudo que 
deseja e sempro pelos melhores 
preços, AE secções da 


Alfaitaria o 


do MAGAZIN LOUVRE têm os 
mails bellos e apropriados figurl- 
nós para a estação,. 


A! vista ou à credito pelo * 
“PRAZOLOUVRE" 


Todos os cllentes concorram so 
sórtelo da uma bella casa de 
campo no JARDIM CARIOCA, da 


ILHA DO GOVERNADOR 


MAGAZIN 
LOUVRE 


Rua da Carioca, 13/14 
(xxx) 


CEEE TSE Mo 
O ROBUSTECIMENTO 
DA ESQUADRA NORTE- 
AMERICANA 


Paris, 29 (Atsocinted Préss) — 
As autoridades do governo fran- 
6ez são unaniines em declarar que 
a requisição do presidenta 'Roo- 
sevelt, para que seja augmentado 
de vinte por cento o poder naval 
norte-americano só; poderá bene- 
ficlar as democracias de todo q 
mundo, 


DR. LADEIRA MARQUES 
(Chefe do Ferriço de Eyalena Infantil, 
em Copacabana) 
























Calçados, 


PACIENCIA 


. 

Carta do presidente do 
Conselho Federal do 
a] . . . * 
Serviço Publico Civil 
O presidente do Conselho Fe- 

deral do Serviço Publico Civil), 

sr. Luiz Simões Lopos, 4 propv- 
sito do que commentâmos de re- 
ferencia à demora na publicação 
das tubellas de: classificação dos 
funcclonarios postães e telegra- 
phicos, escreven-hos esta cartuns 

“Em “9 des juneiro de 1938, 
Prezado úmigo director do “Cor 
relo da Manhã'. Tendo lido, na 
secção “Topicos e Notlelas” des- 
se jornal, o que ah! fol publica- 
do em 23 do corrente mez, sob 0 
titulo “Paclencia”, em que € er 
ticada a morosidude deste Con- 
selho em proceder à publicação 
das tabelias do classificação por 
antiguidade, do funcclonalismo 
em geral .e dos funcelonarios do 
Departamento de Corrélos e Te- 
legyaphos: em particular, venho 
adeantar sobre o assumpto um 
esclarecimento, cuja publicação 
veria com prazer, a titulo de re- 
ctificação. 

Atfivrma o toplco em apreço 
mus -as tabelas vêm sendo pus 
blicadas: com injustitlcavel lentl 
dão, o que prejudica gravemen- 
tg 04 funcelónarios, uma vez que 
emauanto não fór complatada a 
referida publicação os processos 
de promoção não têm anda 
mento, 

Cumpre-me declarar que ns 
Informicões em que se baseia 
vssa affirmação não têm funda- 
mento, E' bem verdade que não 
tom sido rapida s publicação das 
tabelias: de classificação; mas 
trata-se de volumoso e compll- 
cndo trabalho, importando em 
clasnificar numerosissimos fune- 
cionarlos, de altunções varias, 
baseúndo-se forçosamente o Cons 
selho, para a elaboração dessas 
tabelins, em dados e Informações 
de difficil é morosa collecta. 

Azsim, quanto ao caso dos ser- 
vidores pertencentes nos Cor- 
rolos e 'Telegraphos, repartidos 
que se encontram por diversas 
carrelras a numerosos Quadros, 
faz-sa parcialmente diffloil esta 
tarefa; bem poderá essa reda- 
cção avaliar a complexidade do 
trabalho, ao saber que as primel- 
ras Informações chegadas á Ser 
cretaria desto Conselho — em 25 
de outubro — e não no nies de 
junho, como pretendia o topico 
em questão referlam-so ás 
carreiras: do Otfflelal. Administra- 
tivo, Servente, Carteiro e Escrl- 
pturario, todas: do Quadro XXI, 
do Ministerio da Viação é Obras 
Publicas; em 13-60 23 de dezem- 
bro a Commissão de Etficlencia 
desse Ministerio enviava dados 
retorentos 4 carreira |Officiul 
Administrativo dos Quadros III e 
XIV; emtim, em 30 de dezembro, 
as Informações relativas às qua- 
tro carreiras acima referidas, do 
Quadro NXIX, 

Ora, os servidores do Departa- 
mento dos Correlos e Telegra- 
phos encontram-se | distribuidos 
por nada ménos de vinta e novo 
Quadros, correspondentes a ou- 
tras tantas Regiões, comprehen- 
dendo todo o-palz, Bem se vê que 
não é eingela tarefa a classifica- 
cão, cujas difticuldades residem, 
todavia, principalmente na col- 
lecta do dados e Informações, 
pols, uma vez chegadas estas às 
mãos dp Conselho, o servico sê 
faz com rapidez, accrescentando- 
se que não exista actualmente 
um só processo de classificação 
por ordem do antiguldade em 
ntrazo, 

Anteclpadamento grato -pela 
publicação dos esclarecimentos 
acima expostos, envio-lhe. ef- 
fectuogo abraço. — Luis Simões 
Lopes". 














MAIS DE 400%! 


O commercio atacadista 
do Districto Federal e 
o imposto de vendas 


mercantis 


A proposito dos nossos com- 
mentarios sobra a astronomica 
majoração do imposto de vendas 
mercantis para o Districto Fe- 
deral, recebemos do Syndicato dos 
Commerciantes Atacadistas do 
Rio de Janelro o seguinte officio: 

“Bio de Janeiro, 24 de janeiro 
da 1938, Sr. redector-chefe: do 
“Correio da Manha”, Nesta, 
Prezado senhor: E' com & maxi- 
ma eatisfação que, interpretando 
o sentir deste Syndicato, venho 
pelo presente epresentar a &. 5, 
sinceros votos de applausos pelo 
topico Inserido nesse prestigióso 
Jornal dias atraz, sob o titulo 
“Mais da 400 “|", Refere-se, O 
dito topico ao Imposto de ven- 
das mercantis que vem de ser 
enormemente majorado, trazendo 
grande sacrifício para o com- 
mercio em geral, quando suas 
condições eventuaes já po mos- 
tram de uma prémencia ds não 
pequeno vulto, 

Como bem sallentam os dizeres 
do “Correlo da Manhã”, louva- 
vel, sob todos os pontos de vista, 
era o oriterio da Constituição de 



















































































— |enfrental-a com patriotismo, co- 


As ultimas orações do presiden- 
ta da Republica encerram com» 
promissos muúlto solennes é gra- 
ves, Interessando, portanto, pro- 
fundamento os destinoy naclos 
naes. 

Nessas orações, a prevcoupução 
maxima tem sido accentuar é 
justificar que o Brasil não podia 
continuar na vida politica disper- 
siva e displicente que la levando 
e que'o conduziria fatalmente a 
uma decadoncia deploravel no 
convívio das nações fortes, que, 
afinal, bem poderiam abusar um 
diu de nossos destinos mil preca- 
vidos, 

As preoceupações absorventes 
do partidarismo e o menosprezo 
dos grandes 6 Imperlosos proble- 
mas núcionmes cqusavam real- 
mente as mails justas apprehen- 
sões nos nossos políticos que eram 
dotados de espirito publico e & 
todos os homens de bom senso nas 
differentes classes sociaes, A onl- 
nião publlez, tão pouco respeltada 
o que é a julgadora permanente 
e segura dos politicos, la fornari- 
do uma convicção severa e Inaba- 
lavel da necessidade de mudar & 
orientação politica do palz, Real- 
mente, para o Brasil, essa arto de 
governar o povo estava dando re- 
sultados muito pobresg0s Esta- 
dos Unidos da America do Norto 
eo Brasil começaram a vida qua- 
et Juntos. O orçamento publico 
do Brasil é do cerca de 4 milhões 
de contos de réis a o dos Estados 
Unidos é de 119 milhões do con- 
tos (de nosst moeda) segundo a 
ultima mensagem do presidente 
Roosevelt. Ora, os orçamentos 
publicas representam verdadeiros 
expoentes da capacidade constru- 
ctora de um povo em todos os 
sectores. da notividado: nacional. 
Conhecemos bem as attenunntes 
nilégadas polos brasilolros, À 
comparação não procede — dizem 
elles, As riquezas naturaes da 
America do Norte sempre foram 
muito mais faceis do explorar do 
que as noseos — hulha, petroleo, 
ouro, prata, cobre, zonas: privile- 
giadas e fertilissimas para algo- 
dão, avela, pastngens ricas e cul- 
turas opulentas ds tantas espe- 
cles; os capitaos europeus afílul- 
ram para lá em abundancia para 
exploração vasta e facil dessas rl- 
quezas, Até corto ponto, são boas 
eusas razões attenuantes, 

Mas, o Brasil encerra, quast to- 
das essas riquezas naturaes e até 
muitas outras. O que tem faltado 
noe- brasileiros é orlentação mais 
pratica da sua politica, Iniciativas 
mais fortes e eystomaticas para 
a dynamização das nossas poten- 
clalidades economicas e tudo isso 
ageravado (ainda por culpa dos 
politicos) com a falta de uma or- 
ganização bancaria moderna que 
fornecesse amplos e promptos'ro- 
cursos, a juros modicos, para as 
segurar o exito dessas Iniciativas 
e uma grande rêde de transportes 
para, es suas mercadorias. Quan- 
to aos capitaes estrangeiros, quo 
tanto valeram & America do Nor- 
te, todo mundo sabes quo elles 
vôam para os palzes que 08 me- 
recem e os attráem, onde encon- 
tram Justiça a lucros compensa- 
dores. Mas;.. tudo isto é o pas- 
sado. 

Se o destino nos condus agora 
a encerrar esse passado e Inlcter 
uma vida nova — vamos então 


ragem e intelligencia e, sobretu- 
do, com um alto espirito publico 
que dove illuminar sempro os pas- 
sos dos que dirigem o paiz. Se 
temos de abandon&r por emquan- 
to o regimen dos partidos e os 
mãos costumes políticos que fo- 
ram tão esterels, em cem annos 
— concitemos os dirigentes a evi- 
tar a formação de novas pragas 
— favorltismos, nepotismos, pro- 
curemos as competencias para-os 
cargos, trabalhemos honestamen- 
to para servir de facto a palz, 
com o maximo empenho de lo- 
vantar o prestígio do Brasil pe- 
ranta as nações. Fóra disso, fa- 
remos apenas planos de fachada. 
Entretanto, a implantação franca 
o segura do novo regimen depen- 
de da demonstração de' que estão 
agora é frente do palz' governos 
realizadores. 

As potencialidades: do nosso 
vasto territorio só esperam que as 
energias crendoras dos brasilet- 
ros e tambem dos estrangeiros, 
qua economicamente fraternizam 
comnósco, as transformem em tI- 
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quezes que valham ouro, Bastr- 
ria que os nossog patricios, gula 
dos por um governo forte e ins- 
pirudo pela visão do nosso grands 
tuturo, go entregassem da corpo 
“sima & exploração em larga 
pecala de poucos produçtos; cafs 
(porque será ainda uma das bas 
tes de nossa economia), algodan, 
tibras para saccaria, pecuaria, 
com seus multiplos productos tri. 
go, assucar e alcool Industrial, a 
vinha, cação, babass0, petroleo, 
carvão de pedra e alguns generos 
de alimentação para exportar. 
Tudo Isso, com uma orginilzação 
bancaria central, servida por uma 
vasta réde de bancos duxilinves da 
credito agricola e hypothecitrio, 
industrial e commercial, com ju. 
ros maximos de 6 % 00 anno — 
tudo isso, repetimos, bem orien« 
tado por um governo clarividenta 
e forte e bem manejado por um 
povo Inborioso, tranquilo e esp 
tente e ainda auxiliado por uma 
boa corrente Immigratoria 
transiormarit o Brasil em 10 a 15 
annos num dos palzes mais press 
tiglosos. e felizes do mundo. 
Aquellos que têm acompanhado, 
mesmo pela imprensa, a maravi- 
lhosr avolução es o formidavel re 
ergulmento do Japão e da Ttaita 
não podem duvidar dessa previ- 
aão sobras o futuro proximo do 
nosso paiz, que é, incontestavol- 
mente, um vasto repositório da 
riquezas potenciaes; có À espera 
das energias desenvolvidas por 
seus filhos, 

Com muito prazer lemos que 
vão ger constituídas duas com» 
missões mixtas, no Brasil e na 
America do Norte, para acompa- 
nhor-e estudar permanentemento 
as necessidades e reclamos do 
nosso intercâmbio com aquells 
pais amigo, suggerindo medidas 
e resolvendo difticuldades, São 
úbras altamente proficuas dos mi- 
nistros Souza Costa s Oswaldo 
Aranha. Esse 6 o verdadetro 
rumo & tomar no novo regimen: 
trabalhar e produzir em larga 
escnlt, exportar o mais possival 
para assegurar a nossa situação 
cambial, importar discretamente o 
que não pudermos produzir, ma- 
lhorar profundamente a organi- 
zação da nossa justiça para tas 
cilitar a entrada de capitães es, 
trangeiros, sem os quass não po. 
deremos. realizar uma grande 
obra constructora da nossa paclos 
nalidade. 

Em poucos mezes a nova orlen- 
tação politica está revelando os 
seus firmes propositos de enves 
redar praticamente por novos ru= 
mos, sobretudo nos sectores da 
Vinção e da Agricultura. No Mi- 
nisterio da Viação, cogita-se ds 
um errojado e brilhants plano 
para articular as grandes e lon- 
ginquas regiões productoras do 
paiz, assim como com o Parar 
guay e Bolívia e de tantas outras 
medidas efticiontes, em estudo. 
No Ministerio da Agricultura ad 
demonstrações de energia creado- 
ra são patentes em relação ad 
petroleo, 4 eslderurgia, a adubos 
minerass, a culturas novas, trigo, 
fibras, Quem quizer saber um 
dos segredos do americano do 
norte repare na sua perspieaciz 
política, conservando durante 15 
annos ne pasta da Agricultura 
o ministro Wilson, qua se rever 
lára um grande especialista na 
materia, 

Felizmente agora no Brasil sens 
te-so que he um surto renovado! 
nas altas regiões governamens 
taen, UT os paulistas, profundas 
mento laborlogos e emprehendss 
dores, como sempre foram, reve- 
tam hoje em todos os recantos do 
Estado um forte alento para cor 
operar einceramente nessa obra 
de reergulmento economico e fl- 
nanceiro do paiz. Haja paz e um 
esforço collectivo Intenso, ampa- 
rado por sabias medidas governa- 
mentaes e o Brasil se levantarã 
am poucos annos, como por en- 
canto. 

Mas... com as velleldades per 
turbadoras da cerebros doentios, 
sem paz, sem esta confiança fer- 
rea nos destinos do Brasil,.. tudo 
perdido! 

Esperemos que o patriotismo 
dos brasileiros tenha agora ums 
visão clara da opportunidade « 
dos proveitos maximos e sur: 
prehendentes que o Brasil póde 
auferir desta éra que ora se inl- 
cla, desdo que os dirigentes es- 
telam na altura da situação, 
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A GONORRHEA É CURAVEL 


“Tratamento moderno pelo processo À MERICANO, Unlcamente pelo CALOR, 
Sem lavagens, sem iniscções, sem vaccinas. Apparelhagem Norte-Americana dr 
WHITNEY, de fabricação da Gensral Electric. Cura definitiva, nas indicações 
em 2 à 6 applicações. 

CLINICA DOS DRS, FPIZZOLANTE, 
Diariamente, de 8 da manb5 em desnte. Assembléa, 67.20, — Tel. a. 
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O EXAME PERIÓDICO DA CREANÇA 


1934,no qual-so vedave qualquer | 


Era dos habitos antigos soctor- 
rer-se o doente do medico, unica- 
mente por occaslão dos momentos 
premêntes de moléstia, em que 
claramente se patenteavam sym- 
ptomas de gravidade evidente, 

Com o correr do tempo e a com- 
prehensão, pe! opovo, das vanta- 
gens da prevenção das doenças 
através às todos Os recursos que 
púdem proporcionar as medidas 
da hyglene, com a defesa contrã 
as molestias contagiosas por melo 
da vaccinação e das medidas que 
possam evitar o contaglo, ao par 
da actuação efficiente do medico 
procurando remover do organis- 
mo as causas e defltienclas reve» 
lndas pelo exames oliniíco e que 
possam do qualquer modo trazer 
prejulzo no organiemo, concorren- 
do pera lhe perturbar a dofesa, 
é que se tornou corrente o exa- 
me medico fora do periodo de gra- 
viado das molestias. 

Se, desta forma, fora. das ocça- 
elões de doença, impõe-se o examo 
do adulto, pelo clínico, muito mats 
necessario aínda se torna esse 
examo á crearcça, pelo medico es- 
peclalista, 

Com etfeito, justamente no pa- 
rodo Infantil, na phase de cresci. 
mento, antes, portanto, de adqui- 
rir o organtsmo a sua forma de- 
tinitiva, 6 quando mais aprovel- 
tam, &o bom desenvolvimento or- 
gantco e sauds futura do Indivíduo 
adulto, as medidas preliminares 
do assistencia medica. 


Assim como a planta joven exi- 
ga do agricultor culdados espe- 
cines, para orlentar o crescimento 
do caule, zelar pelo adubo e trrl- 
gação do solo e destruição das 
larvas e parasitas, para que possa 
vicejar frondosamente a arvore 
futura, da mesma forma, faz-se 
necessaria a assistencia medica ao 
petiz, não só nas occusiões de 
doença para o auxilio ao organts- 
mo na luta contra os gérmens in- 
fesclozos, como também, para per- 
mittir ao medico nos periodos de 
snude, zelar péla boa orientação 
e regularização do regimen, fisca- 
lizar a curva de peso é crescimen- 


Inteligencia e funcções motoras, 
Gefender a creança dos aggravos 
que lhs possam proporcionar as 
faltas do educação, orientar os 
exercioios physicos, mlém de um 
sem numero de providencias e 
conselhos de educação e hyglene 
que não só proporciona melhores 
condições de saude e desenvol- 
vimento physico ao individuo 
adulto, como tambem, melhores 


df io ado 


majoração tributaria superior a 
30/º/2, Os grandes e bruscos au-| 
gmentos de Impóstos acarretam, 
na quast totalidade das vezes, O! 
desequilíbrio da vida com seu 
inevitavel encarecimento, 

De mais » mais e na realidade, 
representa a presenta majoração, 
em relação ao encarecimento da 
vida; um augmento de não mais) 
1,25 “| o eim mais de 4 º/º, de| 
vez que, na tradição da mercado- 
ria de mãos em mãos, a correr 


condições de equilibrio o; dlsci-| 5 oyelo economico e commercial 


plina na vida soctal, 

Impie-se, portanto, como se vê, 
o dever de zelarem os paes pala 
enude, educação e bom desenvol. 
vimento de seus filhos, levando- 
lhes os conselhos e a orientação 
especializada da medicina, quer 
goccorrendo-se dos consultorios de 
hyglene Infantil, que valendo-se 
do conselho e orlentação do espe- 
elnlista do confiança, todas as ve- 
zes que aseim o permittem as suas 
condições economicas. 

P. S. — Toda a corresponden- 
cia deve ser dirigida so jargo da 
Carlóca n, & (Hdificio Carioca), 
6º andar, entes 501/2, Pedimos nos 
sejam enviados o peso » a edade 
da creança e, pormenorizadamen- 
te, o regimen que vem sendo ado- 
ptado, 

Havendo urgencia na resposta, 
dovorá ser enviado um envelopps 
com o endereço completo, 


CONSELHOS E REGIMENS 


”» 


Não dass de maneira alguma dar, no 
correr da volte, alimento no patle, 

Mantenha sempro a disciplica do bos 
raro no regimea, O peso do T kilos e 
T00 granimas está bero para a cdade 
do 8 meses é À dino, 

Rogimen de mis refeições; Av6, O, 
12, 3, 6 0 D horas, 


Emquanto estiter “desarraniado”, dar 
o seguinto alimento: ds 0, 9, 8, 8 4 
D horat, mingão feito com 3 colheres 
das de cá de Peptosau ou Rind-Brot; 2 
colhoros das do chá do Dextrosol ou Sur 
tromat; 220 genmnsas do agua, Cozinhar 
atá refucir m 180 pranimas o Juntar, de. 
polis da mermo. 1 12 colher dan de chá 
de copa do loitelvo (Nutricin, Butrol, 
Eledon. te) preringmento diluida em 
agua, Lorar movanicula 10 fogo, seia ter 
AZ 


Aó imelo-dia, arror, semólino, “puré” de 
batatas, Tudo cordão em agua e tl q 
temperado com uma colher das de chá 
do oleo de olivas fervido, 


to, observar o desenvolvimento da polbremee de binios cros armarada, 


do praxe, do productor ao ata- 
cadista; deste no melo grosso; a 
seguir ao varoclista, e este, final- 
mente, 8o consumidor, temos ao 
todo quatro escalas fiscaes, en- 
carecendo a utilidade em cada 
uma delas, de 1,25 º/º, 
Parece-nos, sem querermos fl- 
llar-nos a nenhuma escola socio- 
logica ou economica, antes man- 
tondo-nos no ecleotismo — que 
é sempra a melhor fórma, para 
o commercio, da resolver as suas 
úlfficuldades, — que o acertado 


Mussolini interessado no 
casamento entre o rei 
Zogu e a condessa 
Geraldina de Aponyi 


Budapest, 20 (Associated Press) 
— Para muitos diplomatas nun- 
garos, o noivado entre 6 ret Zogu, 


| dee Albania, e a condessa Geraldl- 
ima de Aponyl, 


fo! apadrinhado 
pelo sr. Mussolini que vê nesso 
enlace grandes vantagens polttl- 
cas, economicas e militares para 
& Italia na Hungria e na Albania, 
Logo depois de ter eldo vence- 
dora do concurso de belleza renli- 
gado em toda a Hungria pelo 
“magazine” “Sociedade”, a con- 
dessa Geraldina encontrou-sa com 
vo rel Zogu, na Italia, em presen- 
qa do chefe do governo italiano: 
— —e— eae 


ACONTECIMENTOS 


serla seguir-se o que já vinha 
eendo feito com o 


DE CASA NOVA 


vo do mesmo Tribunal bacharc! 
José Mattos de Vasconcellos, à 
acceltar É nomeação para à Ca 
go de director, em comissão, é 
Tribuna! de Contas do Districto 
Federal, sem prejuizo dos atrai» 
tos e garantias do cargo que e!» 
fectlvamente axerco, salvo quanto 
É porcenção de vencimentos, qua 
passarão a cer os do logar er 
commilesão; ernquanto esta durar, 


Correio da Manhã 


EXPEDIENTE 








Aos nossos annunciantes dess 
roça avisamos que sómente es= 
tão wutorizados a receber nossus 
cuntas os srs, José Coelho um 
Silva e Ary Marinho Machado, 
-ondo considerados falsos quaet 
quer outros que em tal qualida- 
de se apresentem. | 


ASSIGNATURAS 
Aos nossos assignantes pedimos ma 





imposto de 
vendas mercantis, anteriormente 
á& nova taxação: uma có Incl- 
dencla do referido Imposto na 
partida da utilidade para o seu 
oyelo economico, A taxação na 
base, Ahl poderiam augmentar 
ds 1n 9º | A mercadoria en- 
traria logo no consumo com o seu 
augmento definitivo. Pelo actual 
systeme, cada vez que a utilidade 
muda de mãos esbs o Imposto 
de-1,25 8/8. 

Terminando, reltero-lho mais 
uma vez sinceras felicitações pelo 
ponto de vista dessa folha, que 
espelha com clareza a situação 
da vida o a posição do coim- 
merclante perante a majoração 
tributaria, é aprovelto o ensejo 
para testemunhar a v, 8. 05 
meus votos de apreço, — Anto- 
nto Bessa Torres”. 


| 


Regressa o interventor 
de Sergipe 


Pelo hydrosavião da carrolra 
da Panair, parte hoje, de regres- 
so a Aracajú, o dr. Eronides de 
Carvalho, interventos em Ser- 
Elpos te 2 

















Um telegramma do sr. 
Getulio ao interventor 


dar reformas es suas assiguatoras asd 
de terminarem, afim de evitas a mis» 
rupção das remessas, 


PREÇOS 
bahiano remar o INTERÍOR ao 
Bahia, 20 (A. N.) — O Inter-. Annual seas ss us oo ao 00 
ventor recebeu o segulite telo- | =emestral CCETERIOR 35400 
Agi do presidente da Repu- Arma) e EEE E 
, CIDESLPAL aus so om so au te 
“Coronel Dantas — Interventor NUMERO AVULSO 
Federal — Bahia — Tenho o pra- | Dias uteis «, se us us RR 247) 





zer de accusar o recebimento e 
agradecer a communicação do seu 
telogramma do hontem, à propo- 
sito das ultimas medidas tomadas 
com relação aos acontecimentos 
do Casa Nova (28.) — Getulin 
Vargas”, 

> sem 


Vae servir, em comniis 


duo solo g-06 

INTERIOR 
Dias utels no cu vo vo 04 04 
lhamicços ce du cu au vo» 4 

Tods correspondencia que us referir 8 
este assumpto, quer ordinaria, Quer re 
gistrada é bem assim Os vales poeace, 
deve aer dirigida ao direetor-gereste 
poté P, Lisbãa, 4 rua Gonçalves Dias, de 





TELEPHONES : 
2 : Gerescia 4. au ua ro ro ao SSD 
são, como director do. azineis cistiai hua Ga | e 
e qalres Lilas, 6 . co us oo as ADTOM 
Tribunal de Contas | tuntoidnio qe eo co do co TES 


E ; Contuulldade o co ou 
do Districto Federal | iltecice proprietario » «+ 

O ministro da Tazenda levou | ltepos ACERESo Sora Vdi 
ao conhecimento do presidente | Serrotarlo .. «a ss 
do Tribunal de Contas que o|!twactor de plantão 
presidente da Republica resolve | Miricaia gapblcay ; 
autorizar o official administra. , portária — Gomes Freiro « 
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AS PROMOÇÕES DOS FUNCCIONARIOS 
PUBLICOS CIVIS 


O QUE DETERMINA O DECRETO-LEI ASSIGNAD 
PELO PRESIDENTE DA REPUBLICA 








Como noticiamos, fol assignado 
pelo presidenta da Republica um) 
decreto-lel regulamentundo as pro- 
dos Cuncetonarios pubil- 
cos e vis 

E! bastanto longo ndecreto que 
se compõe de 76 artigos e mul- 
tos paragrmphos. 

Pratermina que as promoções 
obedecerão ao criterio alternado 
da antiguidade de classo e do me- 
vecimento, excepto quanto À classe 
final de cada carreira; nesta cn- 
so, obedecerão, exclusivamente, no 
ariterio do merecimento, Compe- 
fo privativamente ás Commissões 
du Elfflcioncia elhborar as pro- 
postas de promoção, observadas ns 
disposições desse regulamento, A 
promoção por antiguidade recalrá 
no. funcelonario mais antigo da 
cinsso, So este não tiver intere- 
fício, ou não satisfizer a exigen- 
tla do dispositivo da lola promo- 
vão recairá, então, no que so lhe 
cegulr, nn ordem de classificação 
por antiguldade, A promoção por 
merecimento recalrá: no funcolo- 
nario escolhido, pelo presidente da 
Republica, dentre os que figurarem 
na hsta triplice organizado pela 
Cummissão de Efflclencia do Mi- 
misterio respectivo. O Interaticio 
de dals annns é Iindispensavel pa- 
mi qie o funcelonario seja pro- 
movido. 4 antiguidade sorá doter- 
toinaito polo tempo liquido de et- 
festivo serviço do funcelonario, na 
clhisse a que pertencer, São con- 
siderudas | condições fundamen- 
Lies de merecimento: a nasidul- 
dade, à pontualidade horaria, a 
eleciplina, 0 0 zeln funcelonal, São 
lombem apuraveis: capacidado de 
direcção o produeção do monos 





mm 





O “CONTE GRAN- 
- DE” PASSOU PELA 
GUANABARA 


Durante a manhã de hontem 
“fundeado esteve no porto desta 
rábital o “Conte Grande", proce- 
lente ds Buenos Alres, tendo es- 
culado em Montevidéo o Santos, 
4 em viagem do regresso a Gea- 
nova. 

No transatlantico italinno che- 
“puram os seguintes passagel- 
ros: Djalma Roque Amorim s 
“Senhora, Fellx Tngelsman, Sir 
Archibald Eldmonsten e senhora, 
“Ch B. Gavozal e senhora, Char- 
lins Henderson e familia, Fran- 
risco Matarazzo Jor., João Car- 
doso de Souza Martins, Franco 
Zamparlie senhora, capitão Mar- 
line-C. Addons e senhora e ou- 
tros; 

Conduz o “Conte Grande" mul- 
tos passageiros em transito, no- 
tando-se entre elles os grs, Glu- 
soppe Talan Atenolfl, marquez de 
Custelnuovo, ex-ministro plenipo- 
tenclario da Tala-no Perú; Juan 
del Pino o familia, professor Ed- 
inúndo Criscuolo, Raul Pirô, Car- 
Joy: Santamarina e outros. * 









A CASA DAS FAZENDAS PRETAS 


Linudação final de todo o seu variado “stock” 
com nova remarcação geral, até o dia 20 de Fevereiro 


para entrega das chaves. 
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Obrigações de 9% do The- 


souro de Minas Geraes 


Estando praticamente encerrada a conversão 
das Obrigações do Thesouro de Minas Geraes, de 
9 % em vista de ter cessado a apresentação da- 
quelles titulos para a respectiva conversão, 0 Go- 
verno de Minas Geraes convida os portadores, que 
porventura ainda existam, a informar, até o dia 31 
do corrente mez, por carta, à Secretaria das Finan= 
ças, em Bello Horizonte, a quantidade de titulos de 
sua propriedade e a respectiva 
como os seus endereços, 


Secreturia das Finanças do Estado de Minas Ge- 
rães, em Bello Horizonte, em 7 de Janeiro de 1933. 





Egraphins sobre Assumplos de ser- 
Yiço publico, Afim de regularizar 
9 processamento de promocdes, fl- 
ei 0 anno civil dividido nos 
tres quadrimestres seguintes; — 
o Primelro, do janolro a abril; o 
segundo, de malo q agosto, e n 
torcelro, de setembro a dezembro. 
Em' cada quadrimestre sá serão 
Propostas promoções para as va- 
Bas occorridas nté o ultimo dia 
do «qhadrimestro anterior, Sômen- 
to nos mezes de abril, agosto e de- 
zembro poderio ser promovidos ns 
funcelonirios publicos elvis, Não 
poderá ser promovido o funccio- 
narto qua estiver suspenso ou res- 
pondendo a processo judicial ou 
administrativo, Ficará sem effel- 
to, em beneficio donuelie a quem 
por divelto cabin, a promoção, por 
antiguidade, feita, indevidamente. 

Os chefes de serviço que do- 
monstrarem parcialidade, no pre- 
enchimento dos boletins de mera- 


cimento, serão punidos com penus | 


de reprehensão ou suspensão, E! 
vedado no funccionario ollcitar, 
por. qualquer (Grma, sum promo- 
ção, sob pena de ser reprohendido 
por escrínto. As recommenda- 
ções, pedidos a solicHações de 
tercetros, em favor di promação 
do funceichario, dovidamento apu- 
rada sua aúthenticilnde e assen- 
timento deste, Importarão na di- 
minulção dos pontos de seu mere- 
cimento: Não poderá ser promo- 
vYido, por merecimento ou nntigui- 
dade, o funcelonario que não nos 
sulr diploma exigido, em: el, para 
oexercicio da carreira n que per- 
tenco. Esse regulnmnto: será am- 
Plamento distribuido nos funcelo- 
narios publicos civis", 













importancia, bem 
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À cultura brasileira numa 
revista de Washington 


“Da embiulxada do Brasil em 
Washington, acewa de receber a 
secretaria de listado das Nely- 
ções Exteriores um exemplar do 
Handbook of latin american stu- 
flos, editado pelo professor Lewis 
Hanke da Unlversidado de Iu- 
wand. 


Esso livro tem por unico ob- 
Jectivo a publicação de notas, In- 
formações a respeito das publica- 
qões mais Importantes do. amno, 
O presento volume. contem so- 
tções sobre arte, educação, folkio- 
re, relações Internacloities, ar- 
cheologia, ethnographia e antliro- 
pologia | physica da America do 
Sul, sendo digna do nota a In- 
formação bibllugraphica sobre 
assumptos brasileiros, com a dis- 
criminação de livros publloados 
no anno de 1997, ao par de arti- 
&gon que surgiram nes nossas Te- 
vistas de cultura e pensamento. 
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Os esforços da Suissa |ÁFIM DE ATTENLER A UM 


para reconquistar a sua 
neutralidade 


Genebra, 38. (U, P) — O dr, 
filuseppe Motta, presidente da 
onfederação Helvetica, “chegou 
esta noite procedente da Berne e 
passou immediatamente a confe- 
tenclar com os srs, Anthony 
Eden, Yvon Delbos e Joseph Ave- 
ho), sobre os- esforços desenvolvi- 
ros pela Suissa java reconquistar 
à eua neutralidade, 

Consla quo o dr, Gluseppe 
Motta reiterou quo em vista das 
mudanças vorificadns na situa- 
cão Internacional, a Sulssa não 
pudera muis tomar parte na ap- 
plcação do 'saneções previstas 
bolo artlgo 16 do “covenunt”, 

Fol confirmado A Imprensa que 
o delegado du Suissa explicará 
esso ponto dao vista perante o-cu- 
inte dos vinte vio, na sessão do 
abertura, invada para a proxt- 
ma segunda-feira, 
Da 


Romances Policiaes, No- 


vidades Scientíficas, 
Acontecimentos Mundines, 
Novellas de Amor 


— NO: — 


EU SEI 


TUDO 


PREÇO: No Districto Fe- 
deral — 23000. 


Nos Estados — 28200 





[EET$] 


Noticias do Ministerio 


do Trabalho 


O ministro do trabalho, srs 
Waldemar Falcão, visitou por In- 
termedio de seu afticial de pebi- 


PEDIDO DO BUREAU 
DE GENEBRA 


O Ministerio do Trabalho di 
rige-se ao titular da Marinha 


O ministro do 'Trabalho dirigiu 
ao titular da pasta, da Marinha 
o seguinte aviso; 

“Sr, ministro de Estado — Te- 
nho a honra de solicitar wu v, ex, 
afim de attender a pedido da Re- 
partição: Internacionitl do Traba- 
tho, se digne de ormlenar  provi: 
denclas no sentido -de serem pres- 
tados w esta secretaria ds Jista- 
do as Informações relativas uus 
itens seguintes! 

a) — numero totnl de pessoas 
empregadas nas embnlcações 
existentes no serviço da nuve- 
gução Interior, comprelundendo 
todo o typo de transporte, taea 
como vnpores, rebocadores, ferry- 
benis, drugas, chalupas, cotralas, 
ete;;  b) empregados na núvega- 
qão fluvial, nn lucustre e n3 sec 
viço. dos portos maritimos e fu- 
vines do Brasil; numero da com- 
mundantes, putrões, pilotos, me- 
canicos, radiotelegraphistas; tem- 
po de trabalho renliado por ca- 
tegorias, e salarios, O pessul de 
terra deve ser excluído desmis 
informações; 0) — genero da ser- 
viço fluvial; typo da embarca- 
ção, Lonelngem, extensão do per» 
curso, serviço regular durante o 
dia ce un noite, se transportam pos- 
sugelros: ou mereadorins; 4) — 


se existem convenções colectivas 
de trabalho, e quaces os regula- 
particulares, 


mentos lotues, OM 
das propilis empresas 
To Ramos, intervontor federal no 
Maranhão, 

— Em visita ao ministro Wal- 
femar Falcão esteve, hontem, no 
Ministerlo do Trabalho, o de, thas= 
são Vidigal, secretario da Fazen- 
da de S. Paulo, 

— Despachurim, hontem, comu 
o ministro do Trabalho; os des, 
Mathias Cost, director do DD. 
Nacional do Trabalho, Godofre- 
do Maciel, audlor do Cunselho 
te Tecursos da Propriediulo: Tn- 
dustrint; Plínio Catanhede, dite- 
etur do Instituto das Indiietria- 








nete, er, Edmundo -Bragante, o elos; Jofo Maria de Lacerda, di- 


Ar. Julio Muller, Interventor fes 
fera] em Matto Grosso e dr, Pau- 


rector do Departamento de Jn-| 
dustria o Cummercia 


— 


O sr. Adhemar Leite Ribeiro | 
nomeado director-gerente do, 
Banco Financial Novo Mundo | 


O sr, Adhemar Laite Ribeiro, 
que dedica, durante longo tempo, 
aum Inteligencia e oporosidade As 


= 





i EEsarnaRE Ea I 
Adhemnr Leite Ribeiro 


actividades | cinematogranhicas, 
acaba qe ser distinguldo com qn 
nomeação para v elevado cargo 
dy director-gerente do Banco Fl- 
nancinl Novo Mundo. A escolha 
folizia aceitada vecaly sobre um 
nomo: muito justamente presti- 
Eiado no mundo dos negocios a 
no nosso mais efevado melo -soclal, 

Tudo tem o Importante estahe- 
lecimento de eredito 1 esperar da 
gestão do sr, Adhemar Leite Ri- 
beiro, a cujus qualidades de Intel- 
ligencia secallia a de ser, tambem, 
um technico em economia e finan- 
ças, Sua administração no biunco 
será dus mais: fecundas e provel- 
tosas, graças á sun competencia 
comprovada, ao seu espirito de 
Iniciativa e & famblaridado com 
os negocios: bancarios, quo lhe 
não apresentam segredos, 


A MULTA SERA' PAGA 


A Tuzenda Naclona! movem pe- 
minto q extincta Justica federal 
desta capital, um executivo fecal 
contra” Novos & Brant, pura co- 
branem da quantias correspondente 
A multitque lhe rôra Impost pelo 
Dejuvrtamento Nacional do 'Praba- 
lho, Peitu mw penhora fol esti em 
bergada, tondo o Julz da 1º vara 
federal Julgado improcedentes os 
embnrgos a subsistente | penho- 
Fis A executada agerivol para o 
Supremo “Pribiunal Federal, que na 
ulimisessin; sendo relator o mi- 
nistro Linhares, negou pruvi- 
mento, 


—— ee 
Começarão, terça-feira, as 
férias forenses 





As férias forenses terão Inicio, 
na proximm terça-feira, 1º de fe- 
verelio, tanto uu Justiça federal, 
como na locul, 

A -Côrto de Appelliação e o Su- 
premo 'Pribunal Federal trabalha- 
vão, manhã, pela ultima vez, no 
presente: qeriodo Judickirio, 

Nião é provavel que 0 Supremo 
Telbialoso peupa durante as fá 
Has, como já tem necontecido, 
mesmo porpie, do que sobemos, a 
nimloria “de seus juizes satrá do 
Fio, cem fava do calor que aqui 
está reimiundo, 





Não vae pagar o imposto 
de renda 


Perante a justiça federal do 
Pornimbuco, netualmente: já ex- 
tincta, nr Fazenda Naclonal moveu 
executivo fiscal contra Mathilde 
de Souza Leão, para. cobrança da 
quantia de 20448400, correspon- 
dente o Imposto de venda, do 
exercicio de 1032, A penhora fol 
embargada e o juiz julgou pro- 
vados oy embargos, recorrendo ex- 
alívio, A procuradoria nggravou 
para o Supremo 'Pribunal Federal, 
quo na ultima sessão, sendotrela- 
tor o ministro José Linhares, no- 
Rou provimento ao recurso e ao 
nggravo. 


Are 
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CORREIO DA MANHA — Domingo, 30 de Janeiro de 1938 
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Habitue seu filho des- 
de pequeno a frequen- 
tar o dentista duas ve- 
zes por anno e a usar 
diariamente o ODOL. 
Isso lhe garantirá 
dentes sãos e perfei- 
tos por toda a vida, 













DT peer 














ODOL 
0 denlilrício que emboligza 
q sorriso de 5 continentes. 


(xxx ) 





CINCO ANNOS DE GOVERNO NAZISTA 
- NA ALLEMANHA 





Às commemorações de hoje em todo o Reich 


Berlim, 49 CAssociated Press) 
— Os uniformes pardos ww neiros 
predominario 
da Alemanha, 


quando ds movl- 


mento nacional-socialiata celebra 


o quinto anniversario de sua us- 
cençião no poder, 

Domesticimente, os nazis po- 
dem dar-se por satisfeitos. O par- 
tido mnzista 6-0 unico movimento 
político tolerado no Relch, Seus 
membros detêm praticamente to- 
dos os postos realmento dignos de 
gerem amblclonados Alguns func 
clonarios menores que ainia não 
adheriram ao partido divectumen- 
te acham-so ao menos: jdentifl- 
gados cont o movimento através 
das diversas organiações de ope- 
rarios, protissionnes e technicos, 

Uni pula de sessenta e olto ml- 
lhões de nimas fol sujeito mn um 
mole que, no menos ostensiva- 
mente, apugou todas as divergen- 
clas ie oniniio o subordinoti to- 
don 0s pensamentos, palavens o 
obras a um chefo, Adolf Hitler, 
que sempre uge correvtamento, 
na opinião dos seus correligiona- 
tos: 

Com disse 'n homem mn, 2 da 
Alemanha, Hermann  Goering 
“todas am erltloas devem: cessar 
quando se trate da pessor do clte- 
fe nacional, Adoll Hitler", 

A Alomanha atimelo um es- 
tedo decdisciplina e deiordem co- 
mo tulvez não exista em nenhum 
outro lugar desto mubio, As ql- 
tercações entro o capital eco tra- 
balho não são permitidis, OH In- 
numeros “Verboten” (E! prohi- 
bldol) são obedecidos implfelta- 
mente, Ninguen discuto um de- 
oreto, O Estado € Ludo o indlvi- 
duo nada. Acautoridade suprema, 
o Individualismo desappareçeu, 


Uma nova religião do singue 
e du terra começo n desenvolvor- 
se extensamente, com Atolt Hi- 
ter como sum enentpução, O Es- 
tado reclama para si o direito 
exclusivo de educar a juventude, 
Os judeus Já privados de toda In- 
fiuencko politten, artistio, profis- 
slonal e social estão sendo rupl- 
Mumente climinicdos da vita tom- 
mercial, 


Um nuno eglgantesco para a 
suftlolencia economica do pais fol 
elaborando o esth sendy cumprido, 
A solencla descobra sucecedancos, 
um após outro: Ninguem esper- 
Ulga um pedaço de púpel, ou um 
tubo de pasta dentifriciu, ou mes- 
mo um asso de galinha, pols to- 
dos os “restos! podem ser golon- 
Uficamento convertidos em algu- 
ma colsa util, 

A “Alemanha orgucise nova- 
mente entre as nações do munido 
como uma das mais orgulliosia 
potencias mulitares, Sun formida- 
vel machina de guerra absorveu 
tantos individuos que mais de 
tenta mil trabalhadores ruraes 
ltnllanos gerão importados no ve- 


rio proximo para satisinzer 
as necessiúndes múls urgentes da 
invoura, k 


Para todos quantos acreditam 
nas virtudes da autocracia e de 


um Estado que regula todos os 








tonanhi nas runs 

























pensamentos o aetmon de sous cl- 
dadãos no Alemanha nnsista é 
um paraizo tovrostro, 

Para cesses o preço pago — nu- 
sencln do Uberdado de Imprenta, 
de palavra, do direito de reunião; 
os noanipainiêntos «do concentra- 
Gão para não-conformistns: pn per- 
soguição nos: Judeus como seres 
exoticos e origem de todas ns ml- 
serias; uimi lula com a egreja, a 
proposito de Weltansechaúune ou 
Plillosopli da vii a eststencia 
à cus de suçcedancos, como se 
q puizo ostivesse en estado de 
guerras ao rodueção dos artigos 


05 NOVOS ENGENHEIROS 
MILITARES 


Como transcorreu a cerimonia, 
hontem realizada na Escola 
Technica do Exercito 


Renlizou-se hontem, na Escola 
Tecliniva do Exercito, à cerino- 
nhy de coliição de grão dos onge- 
nholros militates que conelilram 
v curso em 1997, 

a salennidade,  grantemento 
euncorddn, compureceram, entre 
Oltras. pessons, ns gençiies To- 
dra Cavulcante; Dl Primio, Letão 
de Cavvalho; José Joaquim de An- 
drado, Ruduey Smilh, chefo de 
missão muluir amertcuni, os tes 
presentantos do commiandante da 
Policia Militar, dd director do 
Serviço de Reserva, do ministro 
tu Guerma, do ministro da Mark- 
nha, o coronel Consohert Costa 
eo major Cortia Lima, 

Dando Ínicio À sessão o general 
Pedro Cavalcanto cedeu a palavra 
ao commandante da Escola, que, 
em raphia oração, focalizow a im- 
portancla crescente da techniou 
mt engenharia e, sobretudo, nas 
Industrias militares. 

Fulou em segilida o major Alceu 
da Silva Amatal, orador dos  offl- 
clica que conclulram o curso, 
Deteve-se o mnjor Álcou Amaral, 
em seu discurso, no exame da or- 
ganização da Escolu Techulca do 
Exercito, cujo ensino j4 attinglu 
nftirmou, a tal adeantamento que 
ensino technico-profisstonal no 
Exercito 4h so tornara uma preall- 
ade, 

Após o discurso do orador da 
tutma, passou-se 4º corimonia da 
entrega dos diplomas, conferindo 
Erio de ongenhelros nos ofieines 
1 gencral Pedro Cavateante, que, 
em seguida ao auto, proniincion 
um disenigo, A ormção do: Inspe- 
etor do ensino militar encerrava 
considerações em torno das Tina- 
lidades da Escola Technica e pre- 
contava, outrosim, os resultados 
fee seriam obstidos com o crito- 
Moda selecção, metida Impósta 
nm formação do novo quadro de 
tenhnicos. 
Tt 


MOMO VEM AHI ! 


São frequentes, duranta os fol- 


essenoclnos; mlionação das sempa- | Enedos earnavatescos, om distur- 
Ehluso de povos demoçcraticos no | bos digestivos consequentes À 


mundo Antero — é demasinda- 
mente míúnlico, 

O eixo -Roma-Berlim constitua 
uma entente ainda mais estroita 
do que uma aliança militar. O 
pasto antt-=Kumintern trouxe a 
colinboração  Joponçar ao Dlocy 
fascista. Jo aumentos ts difri- 
uuldades dr Allomanha jo sou es- 
Torço de permanecer neutra nn 
guerra sino-japoneza e no serviu 
de iman pai outros Batados, 

A Rumanian pnreceu surgir gu- 
hltamente “como um possivel ullta- 
do Ideologico di Allemunha, mas 
o grito nacionalista “a Ruimanta 
para os rumenos” póda ser appll- 
cado não sómente contra o mi- 
lixo de judeus que-hablty o pula, 
como tnnbeny contr cs oltocen- 
tos ul allemies,  Commerclal- 
mente us rolições telto-rumenas 
melhoram wm pouco, 

O pasto de dez nnnos de não- 
naggrossão com qn Polonta está 
Funcelonando Dem, de tm modo 
geral, mins o chamado corredor 
do Dintzlg on questo das qml- 
novas  alemiis na Alta-Silesin 
continúnia provocar dores do ca- 
beca en nitta geuto, 

O afastamento da Polga du 
Mena callanea muito intima com a 
Weunça foi um golpe do mestre 
dn Mplomacia ulemi, O mesmo 
se póde dizer do estreitamento 
das velnções com a Yugosinvia, 
Jojo cut dita puinciqmes fontes 
te abastecimento UL Alemanha, 
A Bulgaria tumbom estreitou sua 
amizado com o Jude, Com a 
Pehecoslovaquin e n Austria, por 
outro tado, € sensivel deste fin nl- 
Eum tempo unia peora nas rola- 
ões, 


O clumor por colonias não 
frenspos a phase das discussões, 
O mnlor problema” Internacional 
que defronta Adolf Hiller npós 
Cinco nnnos do dietadura & o do 
entrar em melhores relações con 
ns tres: democrncias oveldentans: 
08 Estados Unidos, a Gri-Breta- 
uha en Pranta, 

Burltim, 29 (Associated Press) 
— Qual será o proximo gesto sen- 


knclonal do sempre Inesporado so- 
nhor Hillar? 


Bis a pergunta que pnlra neste 
momento sobre um mundo já fre- 
quentemento agitado, mas Já la- 
bituaito às Inolativas fnntasticas 
do Fuechrer, quando o regimes 
nacional-socialista se prepara pa- 
rm celebrar amanhã domingo, o 


mimentação desvegrada a 
abuso de bebidas nlvoolicas, O 
figado recebeu uma sobrecnreu 
de trabalho, que clio nem sempre 
€ capuz do retliznr satintatoria- 
montes 

O preparado “Degnlol", dos ço- 
nhecidoso Inboratoros “Rludel!, 
do Berlim, corrigo estes qistur- 
bios mos cdins segulntos: ás not- 
tes de Turra, Degulol € q est|- 
mulanto natural da funeção bi- 
ur, Conveim, por laso, tomar um 
a dois comprimidos de Degulol, 
antes o dopols das refolções Ir- 
regulnres e Jibuções nlopoltena, 
Pura assogtirir ao nom origunts- 
mo um funeelorniimento normal, 
Indispensnvel para seu bem os- 
fas momma somo, b (4025) 


no 











quinto noniversurio do sua pscen- 


oo no unter, 


O que vii Aqueles que dese- 
Juvan escutar a resposta do TI- 
Hera essa questão, mmanhã, du- 
tunte mo sessio solónno do Rel- 
obatigo mentivaumeso desapontados; 
porque as prequrativos para qu 
sessão do jubileu foruns brusca- 
Monte SUMJreTNES, 

O Fuluro alndi é tão imprevt- 
sivol como maçuelte da de jnnel- 
vo de 1048 ent que Adolf Hitler, 
combos redegsodo poder ni mo 
discutinocos seus plunos: com os 
sous Henuncos Jubllusos, 


Hitler não pero tempo em 
abandonar Sociodade dis Nações 
em outubro de 199% Bin março de 
1odb: vollou-se contra o Tratado 
de Vorsulhes ventmando a Alle 
manha e restaurindo o recruta- 
mento q o serviço militrr ala'l- 
gatorio para todos, Um anno do- 
pois ns tropas amarchavam nova- 
mente no pusso do gunso solbro q 
Rhennnda ullemão desmiltariguda, 
Fepudiando o tratado do Locarno, 

Jintre cases duls gestos nudacio- 
Bog houvo outros detus da signt- 
» AP intornacional consideravel 
ae tomo “o Pacto de Nio-Ag- 
Erosão com a Polonia, em jutvi- 
to de 1094, 0 retorno da região do 
Snrre fi Alemanha por plebiscito, 
um anno depois, um paoto de no 
aggressão com n Belgica em ou- 
tubro do mano passeio q tim des 
envolvimento grudilivo das: reja- 
ques economicas com os pálzes 
danublanos, 

Gradativamente, tambem, os pa- 





horrores da guerra na Hespanha e na China 








Dois aspectos do exodo das populações civis da China e da Hespanha, ante os horrores da guerra. 
do alto vê-se uma leva de chinezes e estrangeiros evacuando Sou Tcheceon, escoltados por solda- 
dos iaponezes e em haixo uma scena do abandono de Teruel, na Hespanha. inteiramente entre: 
gue à destruição dos combatentes 














(2) Eu uso 


Como é triste ser gorda! Além de 
carregar com as banhas a gente 
ainda se vê ridicularizada pelas 
amigas e: esquecida pelos homens! 


tica, diét 


num supplicio constante com mas. 
sagens, banhos de vapor, gymnas. 


Mas minha cara, não adianta Você 
martyrizar seu corpo por fóra si a 
causa dessa gordura é interna. Olhe, 
gorda que Você e,.. 


eu já ful ma 





O, não é a 


sido obesa 


esse o meu 





MEZES DEPOIS 


“Não estive fora, não. Esta es- 
beltez, esta alegria que Você 


tal modo li 


agora nota em mim são apanaglo 


das mulheres que têm saude... 


clonuem-suvinlistas logrnrani exer- 
cer tufluencia na Cidndo Livre de 
Dantalg, protectorndo di Soclwla- 
do dan Nações, de manelia a 
arcar uma sitiftação virtual de 
“Anschluss” com o Tercetty 
Relol. 

Averescente-so. a estos fastos 


quast tumultuogos os casos de 
sejsação quo se produzivam no 
pala: o incendio do Relelistng em 
foverolro do 1934, que os nacio- 
nnes-soclulistas altribulvum das 
communista e serviu para all- 
mentor no sua campanha contra o 
Komintern; o amotinamento nas 
lroquis de assulto e n consequente 
“depuração sangrentn!! do 30 de 
Junho do IM; a perseguição. 104 
Judeus, uso proteslantos “q & 
Egreju Cuthollea Apostólica Ro- 
nema, e a abolição virtun) de-to- 
das as frontelras dos Estrdos den- 
tro dia Alemanha nfiny de-so unl- 
fenro pula, 

Mo termo do quinto anno de seu 
governo, Hier; com un regrula- 
Uiado que seria do espantar em 
paizes como to Tosluteria ou a 
França tentou do destrulro Ludo 


| su 


Henllan-se nmnnha, 





fo Avenhin Elo 
umortização 


segundo a 





cinta modeladora, vivo 






a, e-nada! Maldita gordural 





primeira que me confessa ter 
devido às perturbações ova: 


rianes de que solíria. Quem sabe si não é 


caso? Mas então eu tambem 


posso ficar bóa tomando, como ella 


A SAUDE DA MULHER, 


Às Irregularidades ovarianas estão de 


gadas à obesidade que, 
constatação de Kish, de 


915 mulheres obesas examinadas 9208 
apresentavam disturbios-dos ovarlos; 


A SAUDE DA MULHER, o mais efficaz 


regularizador dos ovarios e do utero, 


é a melhor garantia: de: uma saude: per- 


feita, livre do espantalho da obesidade. 


A SAUDE DA MULHER 





quanto os nacionaes-socialiatas 
tinham. herdado da detestada re- 
publica de Weimar, 

“A Alemanha pódo- levantar sua 
cabaça com orgulho", jactavam- 
so os naçionnes-soclalistas, 

Em 1H a Allémanha vlu-se 
subitumente só noque diz-respel- 
to Às relações e allanças com pos 
tencias européas, 


Hitler decidiu remediar a 
situação Indo em Junho & Ttalia 
para uma ontrevista com seu Ir- 
mão fascista, Benito Mussolini, 

Mas Eltlor regressou, apparen- 
temente deprimido e desupontado, 

O reglmen nazista na Allema- 
nha chegura, póde dizer-se, au 
sem periulo mula critico, 


Tres tinnos depols, outro encon- 
tro dos únis dictadores, dessa vez 
em solo alemão fol tão triumpbnal 
para o ponto de viata-do Estado 
totiditario como o primeiro tinha 
silo um mallogro, 

Não se passou muito tempo e 
Mussolini, tendo regressado q Ro- 
ma, Juntou sua voz poderosa 4 
agitação incessante do Reich pela 
re-unnexação das colonias perdi- 


AMERICA 


CAPITALIZAÇÃO 


A mais importante Companhia de Capitalização 
da America do Sul. 


AMORTIZAÇÕS DE JANEIRO 


x 18 horna, no nalão nos 


hre dn Amociação dos Empregados no Commercio, 
Nranco, 
de titulos, 


Misjtão, o 
relntiva 


mortelo de 
no mer ide qJn- 


neiro; Participarão desse sorteio todos ox tltuton 
em vigor mn Séde Social) On titulos em atraso po- 
derdo ser rebnbilitndos nté An 13 horna de amn- 
nd, ma Séde da Companhia, 


Pronpecios, 
lom, ua 


Informaç des e nequinição de titu- 


SEDE SOCIAL 
RUA DA ALFANDEGA, dl - ESQ. QUITANDA 
(Edificio Sulacap) 


Inspectores o Agentes em todo o Brasil 


TA TENTAÇÃO 


Dominado pela cobiça, o rapaz 
profanou o nicho de frei 
Fabiano ! 


Silencio! 
Nada, naquela tamde: cheln de 
luz, quebrava a quiotude do con- 
vento de Santo 


bulbuciando euas preces, A cal- 
in, como geribmente  avuntoce, 
erp completiy no velho casarão 
do autelvo do centro da cidade. 

O vigta Arnaldo de Soum Ban- 
delra, emequanto os pulres fngiam 
sas preces vospretivas, passava 
uma revista no torrono do mos- 
tolro, 


Nusda do anormal fora, até q 
hora do sol baixar, notudo, De- 
repente, começava a calr o ecro- 
pusouio, quando o vigir pnssou a 
ouvir uns estudos: Applicou os 
Guvidos a notou que elles provi- 
nhani dos lados emeque se ucha 
o nicho de Frel Publano, Pura |á 
su dirigiu, vendo, como que'ajoe- 
lhado, o joven Sigesmundo: Leo- 
poldo Junior, a nyem os padres 
to convento protegiam, dundu-lhe 
de comer, 


— Que houve... 

Ta o sr. Arnaldo de Souza Ban- 
deira Intorrogar Sigesmundo so- 
bre a chusa do rumor e observar- 
le que Já não era hora de fazer 
orações all. Mas não leve: tem- 
po de concluir a phrise; notar 
que os vidros do nicho estavam 
partidos e que o rapaz procurava, 
por ml retirar as jolns e os di- 
nhelros offerecidos pelo publico, 


O vidro é clreumidado por uma 
grade, depols da qual ha vidro, 
Sigesmiundo forçára a primeira e, 
arvombara na socos o segundo. Fol 
nesãa occaslão mue o vicia fol 
nttrahido e necudiu, prendendo o 
rapaz quando este procurava tl- 
rar as jolus e o dinheiro. 


Levado pura a delegacia do 8º 
distdicto, fol Sisesmundo, all, au- 
tunado, A autoridade perguntou- 
lhe por que fôra cle tão Ingra- 
to pur com os padres do con- 
vento que o goccorviam, Elle ros- 
ponden, com um suspiro, balxun- 
do a cabeça: 


— À tentação! ... Tive a cuhi- 
qa do dinheiro e das golus all 
guardadas; 

Houve o sncrlleglo, mas não se 
consummou o coube 





Amanio, a não: 
sor o cleio dos Inblos encerdotues 


Novos syndicatos reconhecidos 
pelo ministro do Trabalho 


O sr, Waldemar Falcão, mínia- 
tro do Trabalho, assignou a car- 
im de reconhecimento do Syndi- 
vuto dos Administradores de -Gar- 
cu onA Fuzenda União, cidado de 
Garça, Estado do São Poulo, e 
expediu tambem as cartas ie re- 
conhecimento a approvação do 
reforma de estatutos do Centro 
Industria] de Fiação e Tecelagem 
do Algodão é do Syndicato dos 
Proprieturios de Casas de Pento- 


tes, ambos desta capital, y 
e 






A INGLATERRA SOB 
VIOLENTAS TEM- 
PESTADES 


Londres, 29 (U. P,) — Violen- 
las tempestades cairam 4 nnlte 
sobre a Inglaterra e ventos for- 
tes varreram o palz, Inclusive esta 
captini, a oltenta milhas por ho- 
ta. Em Pembroke a no pair de! 
Gulles desabarim tambem agua- | 
celros torrenciaes, intercalados de 
trovões: e doscargas eleciricas, e 
fis 290 da madrugada sentlu-pe 
um tremor de terra abnlando os 
edificios e fazendo calvem os qua-| 
dros: das poredos, 


Una faisca attingiy o famoso 
monumento de granito, comme- 
trorativo da guerra sul-africana. 

O vendaval alcançou a sum pha- 
se mais aguda quando, esta ma- 
uhã, os operarios que so dirigiam 
ao trabalho foram (ustigados nus 
fices por wma forte queda de sa- 
ralvi e granizo. 


Até agora só se tem conhecl- 
rento da morte do uma mulher, 


emquanto dormia, em Abergave-: Perg, 


ny. po pals de Gnlles, em virti- 
de da quéda da chaminé. Na Es- 
cocia e em Galles foram avulta- 
dos os vrolulzos materiaes, tendo 


(1954) 


das durante nu guerra mundial, 

PA Alemania tom direito no 
logar que outrora occcupou sob o 
sol africano", declarou elle, 

Com & formação do elxo- Roma- 
Berlim, harmonico ecactivo, a In- 
Elaterra e q Frunça entraram a 
prestar altenção ás exigencins co- 
Joníaes da Allemanha, 


O quinto anniversario do na- 
zismo encerrou-se com essa nota, 
Com os allomies forcvados a rea- 
tringlr suas: despesas o o plano 
dos quatro annos em pleno anda- 
mento, o caso das colonias e da 
assistencia economica, bem como 
numerosas outrna cuestões semo- 
lhantes flgurnm no programma 
dos planos do nazismo para o fu 
turo. ' 


Mas ainda pedem solução os 
problemas vitaes do ponto de vis- 
ta da Allemunha, como sejam à 
“Anschluss" com a Austria e 
tratamento entisfactorio para a 


minoria dos allemies sudetas da 
Tehecoslovaquia, que comprehen- 
dem uma quinta porte da popu- 
Inção do palz e que o Reich dese- 
Jaria vor, quando antes, aquem 
das suas frontelras-nacionaes, 

Os observadores preserutam at- 
tentamente todos 04 presaglos, os 
diplomatas calculam a discutem é 
manobram mas o inesperado sas 
nhor Hitler continunrá n ser sut- 
prehendente e brusco como sem- 
pre quindo se decldiy qn tomar 
uma nove Iniciativa, 


DE REGRESSO DE SÃO PAULO 


Como foi recebido, hontem, o 
embaixador Macedo Soares 


A boo do “Conte Grande", 
procedento do porto de Santos, ro- 
Eressou hontem a esta capital o 
ombaixador José Carlos da Mave- 
do Soares, 


O antigo chanceler e ex-titular 
da poste da Justiça, que viajou 
ecompanhado de sua caposa, dona 
Maihilde de Macedo Soares, estova 
passando uma temporada da res 
pouso na estanciy hydro-mineral 
de Lindoya, que costuma frequen- 
tur todos os anos. A egeledado 
paulistana prodigalizou ao jlus- 
tre casal, na suo. rapida passa- 
gem pela; capital bandeirante, as 
mais vivam demonstrações de 
apreço e sympulhia, 


Anul, por occasião do seu des- 
embarque, foram-lho renovadas 
Identicas: demonstrações: por par- 
te de elementos raprosentatívos 
da diplomacia, das letras a da sos 
ciedade carioca, quo compareços 
Fm an cães para apresentar-lho 
us votos do boas vindas, 


A" noile, encheram-se os salões 
da residencia do ex-ministro das 
Helações Exteriores, ya praia do 
Flamengo, sendo numerosas as fl- 
gurns de relevo “em nosso melo 
social num all estiveram para 
cumprimentar o senhor en co 
mora Macedo Soares. 





Aproveitem os 
ULTIMOS DIAS 
desta 


Grande venda de verão. 


le má OUVIDOR-GONÇDIAS 


(3136). 


ficado parclalmento destruido o 
pavilhão do Cunadá na Exposi- 
ção Imperlul de Ghlisgow, emo go 
achava em construcção. 





BANCO 


MERCANTIL - AGRICOLA 
DE MINAS GERAES 


SEDE: CATAGUAZES 
Descontos, emprestímos, cau- 
vões, depasitos, cobrinçãas e 

transterencins, 


Filiul; Alfandega, 49 





(4552) 
—— ese o 
Adiadas as consultas para 


a projectada reforma 


da Liga das Nações 


Genebra, 29 (7, P.) — &G'con- 
selho da Liga dus Nações appro- 
vou a proposta do delogado do 
er, Garelito Calderon, no 
isentído de que sejam adiadas até 
mato as constltas às nações não 
filladas, sobre a projectada pofor- 
ma dá Liga, sugerida pelo Clio, 
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4 
0 ULTIMO LIVRO DE 
LUGENHO DE CASTRO 





Eugento de Castro, principe du 
postas, grande entre os grandes, 
cuja obra exerceu influencia con- 
o movimento 
ulterior da poesta portugucia, o 
entre nós. do movt- 
mento symbolista, instrumentista, 
byzantinista e decadente, o mestre 
tecidos de 
uuro e de gemmas cómo un 0s- 
réno- 
mundo dos 
rrthmos é das Imagens, o artista 
dos Ouristos, das Foros, do Inter- 
lunio, da alone, da Belkisa, que, 
tendo refléctido por momentos a 


sidoravel em todo 


Introduotor, 


nus nos sous Versõe, 


tófo  Menrgico medieval, 
vou e enriqueceu o 


deliquescencia da Verlaine, o es- 


plendor de Moréas, as sonorida- 
des orchestraes de René Ghil, a 


graça archalca de Ephrolm Mi- 


khael e de Vlolê Griffin, se man- 
na evolução dus 


tava sempre, 
Reus procéssos, eminentemente 
crezdor o intransizentemente pes- 
soa], — Eugenlo de Castro, em; 
fim, hoja professor da Unlversi- 
dade de Colmbra, director da TFa- 
culdade de Letras, membro effe- 
ctivo da Academin das Sclencias, 
doutor honoris causa por varias 
Universidades estrangetras, acaba 
de despedir-se dk possla, que q 
celebrizou, publicando o seu der- 
vadelro volume: Ditimos versos. 
Semelhante facto não deve 
constituir motivo de consterna- 
ção para os muitos admiradores, 
europeus e americanos, du elngu- 
lar artista do Anel de Policra- 
tesia do Covallelro das mãoa Irrez 
utstivele, Como a “ultima mu- 
lher'!, a que outras sempre se 
succedem; como o “ultimo cigar- 
vo", geguldo, em geral, de milha- 
res de-cigarros, — os ultimos ver- 
sos que os grandes poctas annun- 
ciam nunca são, folizmente, os 
ultimos. Para malor gloria das 
Jetris portuguezas, que tanto lhe 
devem, Eugenlo de Castro, em 
breve liberto, pela jubilação, das 
preoceupagões universitarias, con- 
tinuará sem duvida, como até 
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CORREIO DA MANHA — Domingo, 39 de Janeiro de 1935 
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idos celusstcos, num movimento pa- 
!rellelo Aquelle que levou Moréze 
ao segundo manifesto da- “escola 
romana”; e sua imuginação pas- 
sou a mover-se nin amblente de 
seremidndo, de elegancin ab mes- 
mo tempo subtil e majestosa) -a 
passo e pusso, as composições do 
grunda renovador foram-se dese- 
nhando em linhas simples, o seu 
vocabulario Jmitou-so ás fórmnz 
claras e faceis, a rima deixou de 
ger o “estridento cyimbalo de pra- 
ta" de Stuart Merrill pora se con- 
verter nyma notação muslea] dis- 
crotu; o Bugenlo de Castro, de- 
pinando-se, empobrecendo-to vo- 
tuntariimente, procurando a for- 
ca na nitidez, a belleza na con- 
olsão, = graça ná naturalidade, 
vestindo a ldta não já com as 
roupugens opulentas de um Mé- 
dicis, mus com a sóbrin dignidade 
de uma tunica grega, Integrando- 
se, emflm, na verdade universal 
do sentimento humano, nttingiu 
no maximo do simplicidade, o ma- 
ximo de perfeição. 

E' essa, nllás, na marcha: do 
complexo para o eimples, a evo- 
lução de todos os artistas supe- 
rlores, Os Uifimos versos repra- 
sentam nú obra do grande posta 
— s nisto resido o seu primncial 
Interesse — o limite inultrapassa- 
vel da eimplicidade esculptural. 
A fórma attinge tal naturalidade, 
que não se sente o esforço da 
composição. “A rima é tão facil, 
que-não se dá por ola. Adivinha- 
se que Eugenlo do Castro foge 
obstinadamente no emprego de 
qualquer palavra menos vulgar, 
para não perturbar a Jimpidoz 
crystallina da expressio. Nem 
uma estridencia; nem um timbre 
malg vivo, nem uma imagen mais 
ousada. O poeta, cantando a dór 
e o amor, teve receio do elevar 
a voz, para ue não so perdesse 
à tom de Intmilado quo enracte- 
cizo a verdadeira poesta. E" pena 
que-só se chegue a este grão de 
perfeição quando os cabellos em- 
branquecem. Mas, se em Eugento 
de Castro os cabellos se cobrem 
de neve, nada o poeta perdeu do 
set poder creador o da magnifica 
juventude do seu espirito, Por 
isso lhe perguntei, maliciosamen- 
te, ao receber o exemplar dos Ul- 
tínos versos; 


estabelecidas nos principaes cen- 
tios de consumo, devera ser inill- 
terrúpta, porquanto da sua cos- 
tinuidade  dependerã todo o 
texto. 

Isso, sim, será valorizar o ca- 
fe pela expailsão do consunio, 































Edição de hoje 44 pags. 


ICS & NS 


O tempo 








BOLETIM DIÁRIO DO DEPARTAMES: 
TO DE AERONAUTIVA CIVIL 


Presisõos para o pertodo das 18 horan 
do hontens às 18 horas de hoje: 


Districto Fedemt o Nitheroy —- 'Tem- 
po bom, passando a tustavel; choras € 
troroadum. Tumperatura elevada em par: 
te do porlodo, entrando em declinto após: 
Veutos do quadrante sul, sujeitos a ra- 
Judas, zoulto fresca, 


“Estado do Rlo de Janciro — Tempo 
bom, passando a fintavel; chuvas e tros 
voadam, Temperatura elevada em prrto do 
periodo, entrando após em deciinio, 


Estados do Bul — Tempo perturbada 
com chuvas atá Banta Catharkun, onde 
melborará no Interior e bom no Rio Gran: 
de. Trovondas em São Paulo, Tempera- 
tura Meviro declínio ntg-Snnta Cotharina 
e estavel no Blo Grande, Ventor de sul 
A lésto, sujeitos a rajadas frescas, 


Epnopeo do tenpo occorrido no Dutrl- 
nto Foderil (dam 13 horan do antebons 
tom às 43 horas da hontem) ; 


(1 tempo decorrem bom toda o periodo, 
con Mgolem instabilidade pela manhã, A 
temperatura continuou lesado. Am mé 
dlin dus temperaturas extremas obaerya- 
das nos postos do  Dintrlóto Federal, fa 
ram: maxima Jive minima 24% nn 
Lomipornturas extremns registradas no Ob- 
sesvuturio Meteorologivo, foram: maxima 
“Qua e minima 2Hvt rospectivamante; de 
1 doras o 40 minutos w hs b horas e 
Ba minutos, Um ventos predominaram de 
uu] mw léste, fréscos por veres, 

“Synopse do tempo oçeorrido em todo a 
pair (dan O bnras de qutebontom da E 
horas de haontem)1 

Zona Norte-— Não € fettn » pynopse, 
por não terem chogndo a tenpo um la- 
formações metcorulugionue, 

Fama Centro — O tempo nas 24 horas 
devarrou entre instavel e bom no E, do 
Wow instavel cont chuvas Espurmns mos 
tenis Estados, As MW horas, bontem, era 
bom, Os ventos foram varluvela o fres- 
FLA 

Zona Bul — O tempo nes 24 horas tol 
crturbndo com chuvam, Aa 9 horas, 

tem era tublado com chiivas esparsas. 
Os ventos forum variuveln e fencos. 

— 


jnetualniento vigente no Txer-| 5 . tolerados. Deixam de ler an- 
leito. ervi $ ] damento apenas os processos 
1 O merecimentu do Cunselónario, comprehendidus na interdicção 
porém, será apurado niedianiul p À 


do tabú das férias, 

Despeja-se, por exemplo, 
um inquilino impontual, mas 
não se procede à avaliação dos 
bens penhorados a um inve- 
terado caloteiro, comqtanto o 
seu credor sofíra as privações 
decorrentes do: desembolso do 
dinheiro. que emprestou de 
boa fe. 

Ora, Hunt instante ent que 
se tenta a remodelação do ar- 
caboiiço tradicional do Esta- 
do, não ha inconveniente; al- 
gum em que:se lembre aos di- 
rigentes do paiz a necessidade 
da suppressão de incongruen- 
cias rançosas do corpo de sia 
legislação. 

O presidente da República 
pode perfeitamente adoptar, 
nessa. liypolhese, a solução 
media que se suggere, em- 
quanto não apparecem as leis 
processuaes, cijas novidades 
são muito mais de temer do 
que a tradição equilibrada e 
sadia do nosso: direito formal, 
Adiar a solução desse proble- 
ma c aggravalo cada vez 
mais. E 
——— + 


Banco Boavista 


Depositos — Cauções 
Descontos. 


Rus 1º de Março, 47 
Avenida Rio Branco, 137 
Rua Siqueira Campos, 23 
(xxx) 
—->— Deo 
Joeninos criados nao rua 


pontos que o mesmo abterá pela) 
sua producção quantitativa e quis 
ltativas pontos «ua gerão conte- 


ridos- pelos chefes immediatos de! férias É 
serviço, orias forenses, 


A questão de ussiduldade não) Renovada, no fim de cada 
escapou À obsorvação don vlula-|vnno judiciario, a mesma con- 
radores do Regulamento, é 4 nto | [roversia: sobre um assumplo 
do, de rim e já devia, sr eso 
mentar ou a sua retirada, imejui- | SOM aeceitavel Calára Prato 
rf na sua antiguidade de elas. | SO E comprehensivel o inte: 
se. Esta, consequentemente, 0s- | [ESSE que toma ella num mo- 
olilará sempre, na verificação, | ento em que se annunciam 
conforme a assiduldado constuta-| modificações na apparelha- 
da do funcelonario, gcm oxydada da justiça e a 


Havia entre o funcclonulismo | unificação das leis ' 
b i TOCEs- 
justificada ancledado pelo reteri- «ltaés É P 


do Regulamento que tem m virtu= 
E” força confessar que as 


de da acabar com o vegimen an- 
tigo do atilhadismo, sómenta:sen-| roformas: parciaes, emprehen- 
do promovidos, por merecimento, didas, até agora, attendem, na 
os quo realmente o posstiam. sua maioria, às situações nas- 
vidas da creação de cargos e 
das vagas abertas por aposen- 
fadoria e accesso, Ainda não 
appareceu um plano de reor- 
ganização que interesse funda- 
muntalmente-à ordem judicia- 
ria e aos methodos de traba- 
No da magistratura. 

Explica-se bem a inquieta- 
ção da maior parte da gente 
que milita no foro e vê de 
perto a crise alarmante: da 
justiça. 

L o meio de'remedial-a não 
consiste apenas em medidas 
destinadas à burocratização 
crescente de um serviço mo- 
reso e precario e à commodi- 
dude pessoal dos que o des- 
empenam:. E! necessario que 
o governo se lembre da  popu- 
lação: que contribue com o im- 
posto para a manutenção do 
poder jtdiciario, cujo. func- 


Apita-so q fóro. local em 
torno da debatida questão das 


































O custo da vida 


Desde ha muito se vem fa- 
Jando nas  providancias que es- 
tão sendo tomadas para o bara- 
teamento da vida, Fala-se, mus 
até sgora nada se fez, E' hem 
verdade que o problema, pelas 
facilidades que so deram nos ex- 
ploradores da vida cara, se tor- 
nou por demale complexo, Entie- 
tunto, é preciso que se diga que 
a rolução depende mals de me- 
didas encrglcas e rapidas, do que 
Us estudos Jemorados-a cujo lur- 
imo nunca so chega, pelas delon- 
gas creadas por. elementos Into- 
ressados em diffleultar w ques 
tão, 

Varios casos de abusiva clova- 
ção do preços sho conhacidos. O 
leite, quando fol necessaro crear- 
so uma especle da monopolio, bal- 
xou consideravelmente, é, viclo- 
rlosos Us monopolizadores, desde 
logo sublu, As frutas mais com- 
muns da terra, que sau produil- 









A acção do julzado de menoras 


positivo ! 
|vezer q empregado publico deixa 































agul, a publicar versos aúmira- 
veis, porque: o seu espirito está 
maravilhosamênta maço, porte 
o seu enthusiasmo creador 'se 
mantém em perpetua vibração, 
porgue cada nova poesia salda 
daz suãs mãos poseue o toque de 
bronze qua lhe-asgegura a immor- 
talidade, — e porque, emfim, nem 
re fontes da agua crystalilna 
ztecam quando querem, nem as 
voseiras + anuchreonticas podem, 
por sua livre vontade, deixar de 
dar rotas, Ultimos versos são, é 
certo, os ultimos que Eugenlo 
da Castro publicou; mas não hão 
do ser — graças a Deus — os 
ultimos que elle publicará. 

Seja, porém, como fôr, a ver- 
dade é que estamos perante uma 
obra em que se contêm alguns 
dos mais bellos: sonetos da lingua 
portugueza. Não, decerto, dos 
mais ricos de imagens e de rimas 
“martelladas como escudos de 
nuro!, versos clnzelados “dana co 
stula archétype et complexe” (ex- 
pressão de Jean Moréas no manl- 
festo symbolista) que caracterl- 
zou a primeira maneira de EBu- 
genlo de Castro; mas dos mais 
simples, dos mais sentidos, dos 
mais commovedores, dos mais hu- 
manos, daquelles que se hão do 
ler a reler ainda quando já tiver 
caldo no esquecimento a “sylva 
exoterlca para raros apenas”, 
porque nelles: palpitani as fibras 
mais prolundas do coração do 
poeta e porque nada ha de eterno 
no mundo — senão p dôr, Com 
effeito, os nove. primeiros sone- 
tos do livro, “regados com as 
mals amargas lágrimas da sua 
vida”, consagra-os o excelso ar- 
tista & morte de; sum filha Vlo- 
Jante e duma encantadora metia 
que elle adorava, fallecidas com 
intervallo de dez dies uma da ou- 
tra: são expressões de ddr con- 
centrada, preces christês murmu- 
radas, com a simplicidade dos 
sentimentos eternos, por um nos 
hre pas gue é um grande posta. 
FPaças de austera belleza, intimas, 
fortes, naturaes — por Isso mes- 
mo dilacerantes — não ha nessas 
nova possfas sublimes o mais H- 
getro vestiglo de artifício Iltera- 
rio. A segunda parte — onze ED- 
netos — banha-a, suavemente a 
luz crepuscular de um amor de 
outomno, Nem sombra de elo- 
qlencta Iyrlca; nenhuma: especie 
de literatura; vagos ancetos, do- 





















































Electrificação 
— Quando. teremos, meu que- pisa 


rido. Eugenio, .o seu novo livro? 








Já se ennuncia que para o mez 
vs trens electricos serão Jevados 
até Nova lguassú e Bango. 

Emquanto os serviços da em- 
presa, ingleza de eclectrificação da 
Central yão correndo com regu- 
laridade, do accordo, aliás, com o 
contrato que flrmou com a go- 
verno, os trabalhos de construcção 
(ue estão a cargo da Central do 
Brasil vão se arrastando de fór- 
ma lamentavel. 

Levantada a ala esquerda do 
novo edificio da estação D. Fe- 
dro II, no canto da rua Senador 
Pompeu, as obras dão agora a ap- 
parencia da que go acham Intel- 
rumente paralysadas, E, desta 
fórma, dentro em pouco, a ele- 
ctrificação estará, completada até 
junto 4 Berra do Mar, em Ee- 
Jem, é a estação D. Pedro II 
vão ficando agsim mesmo como 
está, dando a toda a gente a Im- 
pressão de que só mesmo quando 
os-trons forem lavados:a São Pau- 
lo ou Bello Horizonto é que o 
grande edificio ficará concluido, 
Emquanto Isso não se realizar, 
ou passagelros que se destinam a 
Minas e São Paulo continuarão a 
fazer o sacrificio do tomar us 
trens rapidos, os nocturnos e até 
O luxuoso “Cruzeiro do Sul", na- 
quelle infecto pardislro que 6a 
estação de Alfredo Mata... 


Julio Dantas 
(Exprenamento para o Correto da Monh3) 
———e o 


VALORIZAÇÕES 


Aqui: mesmo, nesta columna, 
dissemos ha dias que à valori- 
zação commercial de qualquer 
mercadoria, maximé quando se 
trata de artigo de larga venda 
mundial e cuja depreciação re- 
sulta, em regra, de collapsos de 
consumo por falta de activa e 
cfficaz propaganda, jâmais será 
conseguida por: meio de: proces- 
sos artificiacs, O equilibrio es- 
tatistico terá de ser, mathema- 
ticamente, uma consegiencia da 
expansão economica do produ- 
cto. À documentação a esse res- 
peito-e' farta e repleta de lições 
que nem sempre: foram aprovei- 
tadas, Attribue-se à Inglaterra a 
politica das valorizações e é tal- 
vez na vida economica desse 
paiz que se deparam os fracas- 
sos infalliveis, como oeccorrett 
em nosso paiz com o café. Ca- 
be-nos, porém, a triste: primazia 
de valorizadores im primis ct 
ante omnta. Ha cerca de tres 
annos, quando se declarou a of- 
fensiva do chá, o Brasil estava 
no apogeu da politica da queima 
de seu mais precioso artigo de 
exportação, na caça ao equili- 
brio estatistica que constituia o 
fundamental erro economico des- 
st politica. Então não se cogi- 
tava officialmente de modificar, 
dando-lhe novas e mais acerta- 
das directrizes, o plano da de- 
fesa commercial da nossa mer- 
cadoria ouro. Era quasi uma 
temeridade suggerir alvitres que 
ararretassem a desejada e neces- 
saria metamorphose. Chamámos 
a attenção dos valorizadores do 
cufé brasileiro para o perigo da 
offensiva quese iniciára sob os 
melhores auspícios. Disseram- 
nos por esse tempo, entre outras 
coisas interessantes, mas sem du- 


4 voz do mina 





Depois que galu do cartaz, ap- 
parece pela primeira vez o nome 
do sr. Armando de Salles Olivel- 
ra a encabeçar uma entrevista, 
E' sempre interessante, aliás, co- 
nhecer as aotuaes tendencias do 
espirito de um homem que se f)- 
zera paladino da democracia, mus 
de uma democracia & sua feição. 
A gor fiel à ontravista, o ex-can- 
didato 4 presidencia da Republica 
é agora um estudioso da politi- 
ca... de além-mar, Tem os seus 
idolos e não vacila em enqua- 
dral-os na mesma reverente con- 
sagração, formando uma trindade 
de Roosevelt, Mussolini e Hl- 
ter, 


ces emoções, melos-tons e metas- 
tintas sentimentaes, dadas — 
mais do que na “maneira con- 
versada' de Mallarmé, mais do 
que na “maneira fluida” de Ver- 
Inina — numa graça facil, melan- 
collca e familiar, que lembra mul- 
tay vezes a discreta sobricdade 
dos eplgrammas gregos da deca- 
dencla, Na tercelra parto agru- 
pam-te os “sonetou esquecidos", 
alguns dos quaes — Carta, Ão ea- 
eurecor, Noro Anachreonte — são 
obras-primas, em que a riqueza 
dos conceitos se alla á fluencia 
e & naturalidade. da linguagem 
falada, Finalmente, a ultima par- 
te Inclua equivalencias do Lessing 
e de João de Lafontalne, e uma 
bella poeela, Tres barcas, passam 
morto, synthese do amor nas Lres 
edades do homem, 

Quando feche! o llyro — ulti- 
mo élo da refulgenta cadela de 


ouro que é a obra do Eugenlo 


de Castro — pensei na evolução. 


lo espirito creador do poeta, des- 
de a fórma extremamente com- 
plexa dos Oaristos, obra que des- 


Vo logo o tornou celebre, até 4 


maneira simplificada que o poeta 
gdoptou a partir ida Constança, 


VIER 
e que, pouco a pouco, so fol cla- 


rificando até attinglr a cobrlo- 
dade, a nitidez, a simplicidado - 
near da eua poesla actual, Des- 
appareceu o esplendor vocabular, 
q luxo prodigioso de neologlemos 
e de archalsmos que acompanhá- 
ra a sua profissão de fé sym» 
bolista, deliquescente e menhell- 
ca; desappareceu a preoceupação 
fundamental de substitulr o sym- 
bolo é à Imagem — sério offus- 
canta de mosaicos byzantinos — 
&s realidades humanas e & ver- 
dade- do-sentimento e da vida; 
attonuou-se-s febre das novas es» 
tructuras, dos novos rythmos, das 
, instrumentações verbaes deliran- 
tes preconizadas no Trolté du 
verbo, da René Glil, em que Eu- 
cento de Castro ettingiva, allás, 
elteitos de aurprehendente bello- 
za. Por gradação quasi Inseral- 
val, O posta regrecson ds fórmas 
tradicionaes, ao velho canon, à 
epusica antiga da linguagem do 
Verso; clnetu-se à licão paternal 








Nivela-os? Jeso & que não estã 
claro. Dlas fula com o mesmo en- 
thuslasmo dos tree, do estadista 
profundamente democrata da 
grande nação americana e dos dols | 
expoentes mais notaveis do esta- 
Usmo hodierno. Ao mesmo tempo 
que irmana, confundindo-os no 
prolto do uma quento homena- 
gen, o democrata Roosevelt e os 
dois dictadores, o italiano co al- 
lemão, o sr. Armando de Salles 
jornadela pela França, enalteco 
na organização do novo governo 
a victoria da democracia e do 
um salto vao 4 Turquia para er- 
guer um pedestal de ouro, onde 
colloca enthuslasticamente Musta- 
pha Kemal.., 

Em digressões políticas não fol 
muito além dessa balsa, salvan- 
toa parte em que diz acompa- 
nhar com attenção as directrizes 
administrativas do-sr. Benedicto 
Valladares, WD all, 
minas do Morro Velho, a cuja 
profundidade de mais dols kllo- 
metros desceu em obediencia & 
sua carta de engenheiro, o sr. 
Armando de Salles emerge da po- 
tica Internacional, vista a vo 
de passaro, numa salada de per- 
sonalidades extremadas nas idéas 
e nos actos, para prestar ao paiz, 
numa denuncia espontanea, um 
eerviço que púde, sem favor, ser 
levado ao aclivo da sua vida de 
homem publico; a empresa do 
Morro Velho possue grandes ro- 
servas de ferro, que não explora. 

Que excellento perspectiva de 
trabalho para, um engenheiro 
compulsoriamente em férias! 


vida nenhuma contrarias ao bom 
Fenso economico, que não deixa- 
va de ser uma valorização o que 
se fazia cm relação ao chá. 

Podia ser, c os factos vão de- 
monstrando que era, uma valo- 
rização commercial de verdade e 
de-effeitos incontestaveis. Qual 
foi o mais ponderavel factor 
que entrou na. campanha? À 
propaganda. Crearam-se fundos 
para esse. fim, desenvolveu-se in- 
tensa actividade em todos os 
mercados pralicaveis, porque O 
que se visava era a valorização 
do artigo pelo augmento do 
consumo, possibilidade unica de 
eliminar gradualmente a super- 
producção, Mas não era infrin- 
gida nenhuma lei economica, E, 
a offensiva do chá não hesitou 
até em declarar guerra ao café 
no maior centro de: consumo; do 
artigo, os Estados Unidos | 

Não: compulsamos agora esta- 
tisticas, mas teriamos: por onde 
provar que a rehabilitação com- 
mercial do chá está sendo con- 
seguida, se não com à rapidez 
presupposta, pelo menos com a 
firmeza que é o característico de 
uma valorização real, perante a 
fluctnação dos mercados, E, 
quanto a nós, nem por ter mu- 
dado, e ainda bem, a politica 
economica do cafe deixaremos 
«de insistir na necessidade da pro- 
paganda como o factor mais 
forte da valorização cafeeira. E” 
verdade o que foi recentemente 
assignalado por um períodico es- 
trungeiro que acompanha e estu- 
da os problemas do café: a pro- 
paganda feita por conta do Bra- 
sil, cm regra, não deixa nenhum 
traço após o encerramento das 
EXPOSIÇÕES, +» 

soe 

Quer se faça mediante um 
consorcio entre os paizes inte- 
ressados, por meio, do Bureau 
Pan-Amcricano de Café, de No- 
va York, quer resulte do esfor- 
ço isolado do Brasil — como se- 
tia mais para desejar, depois do 
novo rumo traçado — à propa- 
ganda, além de visceralmente 
commercial, organizada com a 
collaboração de casas do artigo 









Regulamento de promoções [14 





Fol assignado pelo presidente 
da Republica o decreto regulan- 
do as promoções dos funccfonarios 
publicos civis. 

O Regulamento institus varias 
Innovações. Por exemplo: as pro- 
moções, quer por antiguidade, 
quer por merecimento, só Ee fa- 
vão em épocas certas: nos ime- 
ses de abril, agosto e dezembro 
de cada enno. A antiguidade dos 
promovidos, porém, será a par- 
tir da data em que es vagas res» 
pectivas se tenham verlíicado, 

E', como so vê o systenia 


& beira das|1 


das-no proprio Districto IFodoral 
8 cercanias, rendem pouco “uos 
productores e anulto nos Interme- 
diarios, O pão sóbo de preço é 
díminue da tamanho, A carne é 
má 4 é carlesima, anmunciando- 
se & carencia de gado para aba- 
ter, toda vez quo surgem fundadas 
reclamaçõeus, 

Mas a vida não é sómente 
custosa ao povo no que respeita 
nos generos alimenticlos, Tambem 
o é quanto a uma infinidado de 
outros artigos, não sendo paru 
esquecer o cano dos phosphoros 
que, depois de. haverem subido 
cem róls: em calsa, por não ser 
possível nova ulta, estão vendidos 
com um numero cada vez muls 
reduzido de palitos. 

E se Ludo mais se examinar, a 
situação não será differunte, no 
que diz com o imprescindivel em 
todas as casas de familia, 

Sentimos, pois, não acreditar 
que venham as providencias an- 
nuncindas, Desde 4 entrada do 
Brasil na grande guerra, que se 
começou a falar na Intervenção 
contra os exploradores, Deli par 
cá se veiu fazendo o tnbellamen- 
to... de alta, graças & coopora- 
ção dos allistas: E dahi para cá 
tudo tem encarecido de dia para, 
dia, apezar das providencias que 
se tomam para effolto do,.. pu- 
blicidade, 


Movimento excessivo 





ld 
A Avenida Atlantica, maximé 


agora no nuge da canicula, é 
uma das vias publicas de malor 
movimento, não sómente de pe- 
destres como sobretudo de vehl- 
culos, O augmento da população 
de Copacabana tem feito com que 
as linhas de omnibus all se mul- 
tipliqueim, sendo hoje em grande 
numero os que trafegam aquella 
avenida, em transito para os lo- 
gares extremos dus Dulrros que 
ella serves. 

Deanta dessa siluação, que ca- 
da dia torna o trafego mais pre- 
cárlo, deverão as autoridades en- 
carregadas da respectiva! Inspe- 
cção, adoptar providencias para 
que o movimento! de omnibus, 
que é o mais musceptivel de tia- 
zor atropelos, seja aistribuldo por 
outras ruas das vizinhanças, co- 
mo a rua Copacabana, deixando 
a: Avenida Atlantica em condi- 
ções de ser percorrida pelos do- 
mais automobilistas e pelos po- 
destres, sem perigos nem compll- 
cuções, 





Sepetiba 


Era como! se chamava com- 
mummente-a Aurellano de Sou- 
za e Oliveira Coutinho, visconde 
de Sepetiba, um dos mais lilus- 
tres e antigos estadistas do Im- 
perio, 


Sepetiba nasceu na Praia Gran- 
de, em Mauá, antiga freguezta do 
Inhomerim, em 21 de julho do 
1800. Fol elle quem proporcionou 
a Magé o canal, melo de traons- 
portes e do communicações ue, 
nessa época, representava uma 
grande realização economica, vis- 
to já ser enorme o movimento 
commercial da localidade, Os ma- 
geonses, mails tarde, em signal de 
pgradecimento e testemunho de 
udmiração, abriram uma subscri- 
pção e offereceram ao: Municipio 
o busto do fluminense benemerito, 
busto esse que foi collocado na 
praça publica, 

Mas acontece que Sepetiba, fol 
tambem um dos fundadores. do 
Petropolis. A bella cidade serrana 
vas commemorar seu centenario, 
Desejou honrar a memoria do es- 
tadista, Dahl, a Commissão das 
Festas pedir e obter que o pre- 
folto de Magé lha cedesse o bus- 
to, o qual És encontra, ha dias, 
no salão da 1º Exposição Petro- 
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politana de Iconographia, onde: 


permanecerá para sempre. Ou 
irá, talvez, para um dos jardins 
da terra das hortensias. 

Trata-se de obra artistica, to- 
da em marmore, trabalho da es- 
culptor Pettrich, que o executou 
em 1847, A população mageense 
desapprovou a alienação, recla- 
mando, E com razão, Afinal de 
contas, o busto fol uma cadiva 
della, com objectivo certo o deter- 
minado, Isto é para ficar em Mu- 
Eé 6 não em Petropolise , 


cionúmento mão corresponde 
às necessidades crescentes do 
paiz. A justiça é extrema- 
mente cara e tardia, Cada li- 
tigante, que chega ao fim de 
um pleito, complexo e dispen- 
thoso, toma-se um. descrente 
da acção dos tribunaes. Ha 
quem prefira, mil vezes, o sa- 
crificio de seus direitos, pelo 
abandono out por uma pes- 
sima. accommodação, a af- 
frontar'as incertezas e as de- 
cepções de uma lide. Na pro- 
pria capital da Republica, 
onde se intentavam, outróra, 
acções importantes, discutem- 
se, hoje, apenas casos de so- 
menos importancia. 


Os executivos por promis- 
sorias e os despejos monopo- 
lizam as pautas das Camaras 
de Appellações e de Agpravos. 
Não são de natureza dif- 
ferente as relações jurídicas 
«ue tomam a maior parte: do 
tempo das varas e pretorias. 
Jsso não é tão-somente um 
indice-do depauperamento eco- 
nomico' da cidade. Revelam 
as. distribuições das causas 
progressiva decadencia de uma 
instituição, que precisa ser 
rehabilitada por uma reforma 
imparcial e corajosa, que não 
traga no:seu bojo cargos para 
determinados candidatos e es- 
peranças para ambições inso- 
pitadas. 

Para se chegar a tão alto 
fim, O que cumpre antes de 
tudo fazer é actualizar a fun» 
cção. judicial, é activar a 
energia: julgadora da. magis- 
tratura, é procurar maior ren- 
dimento no trabalho dos: tri- 
bunaes, Faz-se mistér que 
cada corpo judiciario se mova 
synchronicamente, Um juiz 
tardo prejudica o esforço da 
Camara a que pertence. 


























































deve sómenta estender-se ao pro- 
blema de amparo, vigilancia e 
educação dos meninos pobres, das 
oreanças: abandonadas, dos mole- 
ques e vagabundos, emthn'? 

Parece-nos que o juizado de 
menores deve ter uma finalidade 
soclal bem mais complexa. Nin- 
guem hoje desconhece a necessi- 
dade de sua intervenção no poll- 
clâamento dos menores em geral, 
quando seus paes ou vs responsa- 
veis por sua educação descuram 
desses deveres. Assim, por exem» 
plo, os Íisenes: do -Julzo do Meno- 
res tôm autoridade, quando pro- 
hibida'a entrada de menores em 
cinemas e casas de diversões, de 
impedie qua seja burlada à pro- 
videncia social, já porque os pães 
dos menores não têm contrôle so- 
bre sua vida, em consequencia da 
sua desidiu no exerctclo-da auto- 
ridade: paterna, já por força du 
indisciplina social que cuda-vez 
mais se obacrva. « 

Esse mesmo princípio da autos 
ridado do juiz de menores, em be= 
neficlo do-socego. q segurança da 
colectividade, tamben: devo ser 
applicado, na conducla dos me- 
noreg, em geral, na rua, E' 
que não so comprehende qua 0a) 
filhos do familia, ou como tãgs 
considerados, crindos na rua, de 
manhá & nolte, ss constituam ole- 
mentos de atropelo e desassove- 
EO para os moradores da cidade, 
Isto ss observa particularmente 
em certas ruas de Ipanema, Al 
no; trácho entre Nascimento SIl- 
va, Garcia d'Avila, Maria Quite- 
ria e Barão de Jaguaribe, as cre- 
anças mal criadas, correndo pelos 
pasgelos, nos seus patins e bloy- 
cletas, constituem um. verdadeiro 
flagello social, ao lado da mandri- 
ico das empregadas sem disci: 
plina, 

De certo, cubo ao juiz de mo- 
nores suppir a dellclencia da au- 
toridade paterna, na educação dos 
filhos, quando-a anarchia menta! 
que so reflecte na conducta das 
ereanças criados na rua póde ser 
um perigo, de futuro, para cssa 
geração, na. edade madura, 





sentido de acelimatar a RR 


ra cm outras regiões, particular- 
mente na Indio no Japão, o Bra- 
sil ainda possue o cmunapollo 
mundial da protucção de-céra de 
comuna, Entretanto, é derizoria 
a quantidade exportada do pro- 
ducto, No valor total da exporta- 
vão não chega à contribuir cont 
O So, Dai percentagem Instgni- 
flcante diminuiu em 1937. 

A conclusão logica para tal de- 
cresciino, em relação gos demais 
productos do nossq commercio €x- 
terno,-é q desconhecimento du 
inercados consumidores, Dizemos 
desconhecimento, porque os mer- 
tados não púlemi deixar de exis- 
Ur, A Inglatereo Importa cêra de 
curnaúdba por um preço compern- 
sador. O Japão já-se abasteco di- 
rectamente do Brasil, Os outros 
pulzes nossos importadores reven- 
dem o produçto em condições van- 
tadosas. 

Os Ifmmensos carnnubses, nati- 
vos em muitas regiões do palz, 
entretanto, quasi nada represen- 
tam no nosso intercamblo  com- 
mercial, Ha decerto alguma -coui- 
sa u emprehender na materia, 





Férias dos fiunccionarios 





Um protocollista do Thesouro 
requereu que lhe fosse  permittl- 
do gozar as suas férias regula- 
mentares deste -anno, accumuladas 
com-as do anno passado, que não 


-gozou. + 


«O director do Expediente e do 
Pessoal concedeu-lha as férias 
deste anno, recusando, porém, &s 


“Ido anno passado, por não haver 
Jel que permitta a accumulação 


de férias. 

O assumpto, no entanto, mere- 
ce attenção do governo. As fé- 
rias constiluem um direito asse- 
Eglirado âo funcelonario por' dis- 
conetituciona!, Muitas 


de gozal-ns, não por eua vonta- 
de, mas por Interessa do proprio 
servico, que-não póde, em deter- 
minada occasião, privar-se do tra- 
balho, da açtuação, emélm, do 
funcelonario. | 

Segue-so dshl que devo desap- 
parecer o direito que a carta do 
10 de novembro lhe assegurou? 

Este direito está assim expres- 
so: 


"Os funcolonarios terão direito | 
férins enuuses, sen descontos, q A 
gestunte q tres mezan du licença com 
vencimentos Iutegrnes,” 


O dispositivo constitucional não 
Impede, como se vê, que Ee ac- 


Com relação aos commercia- 
tlos, industriarios e bancarlos, a 
legislação vigente obriga os em- 
pregadores a indemnizar em di- 
nhelro as férius não gozadas, 

Por que o faz? Certo em res- 
peito ao direito do empregado a 
ter férias, O, no entanto, no ca- 
so, esco direito não decorre da 
Constituição e, sim, de lei ordi- 
navia, 

Ora, se ee impõe ao particular 
a obrignção do não deixar de con- 
ceder férias aos seus empregados, 
como o proprio governo poderá 
com quetica recusul-as gos seus 
servidores? O funcçlonario, não 
deixará, por sum livro, vontade, de 
Eorar o seu descanso, às suas fé- 
vias. So não as gozou, nutural- 
monte fol por exigencia do servi- 
co, Consequentimente, por analo- 
gia de direitos, não estando esta- 
belccida a indemnização que é 
forgosa. para os- particulares, de- 
ve-se permittir, pelo menos, 
accumbulação, que aliás não é re- 
pelllda por nenhum dispositivo le- 
gal. 





O algodão poulista 





Pelo porto de Santos, em 1997, 
foram exportadas 152.524 tonela- 
das de algodão em raniá, no valor 
de: 624,21) contos. 

Confrontando-se esses totdes 
com os do anno anterior, verifica- 
se o augmento no volumes de 
10.809 toneladas, o o decrescimo 
no valor de 38.757 contos. 

E' que a tonelada. de algodão 
em 1037 valeu 4:0088000; tendo 
valido 4:9018000 em 1096, 


e oco SS A 


AR fedia | rações como ninda, o esclarecl- 
xa tir, iniilirdo e 4 reeducação de bou par 


| gistrados no territorio de sua 


























Football... demasi 
Se as turmas: do Supremo|-º em demasia 


Tribunal Federal pudessem 
desbastar, em potico tempo, 
as montanhas de processos 
que esperam julgamento, te- 
riam de parar até que o pro- 
curador da Republica emit- 
tisse parecer nas) seiscentas 
causas, empilhadas nos arma- 
riós da Procuradoria e na 
propria Secretaria, em que 
aquelle já tem vista aberta, 

Assiste, portanto, razão aos 
advogados e serventuarios de 
justiça não remunerados pelos 
cofres publicos, que; pleiteam, 
perante o Executivo, a sup- 
pressão das ferias collectivas. 

Não é curial que, emquanto 
milhares de pessoas, em pleno 
jejum'de justiça, vêem perecer 
o seu direito por falta de jul- 
gamento, se fechem os tribu- 
naes dois mezes consecutivos 
para que não desappareça 
uma ficção, proveitosa unica- 
mente aos juizes superiores € 
aos profissionaes bem aqui- 
nhoados na vida, 

Nove decimos docorpo de 
advogados cariocas vivem do 
seu trabalho diario. Não po- 
dem supportar, sem sacrifícios 
que, muitas vezes, permane- 
cem desconhecidos, esse ocio 
forçado de dois mezes. 

Além disso, o regimen de 
férias ainda em vigor, entre 
nós, é o mais longo e absurdo 
que se conhece em todo o 
mundo, 

Nos: termos da lei proces- 
sual do Districto Federal, 
permittem-se, durante as fe- 
rias; certas causas, cujo pre- 
paro exige a presença dos ma- 


Os compradores do algodão pau- 
lista foram os seguintes: 

Janio, 217498 contos; Allemanha 
147.857; Grã Bretanha, 124.175; 
França, 24,461; Ttalla, 20,893; 
Hollanda, 17,116; China, 14,730; 
Polonia, 13.836; União Belgo-Lu- 
xemburgueza, 19.175; Estados 
Unidos, 10,405; Portugal, 8.884; 
Suecla, 5,210; Argentina, 1,974; 
Finlandia, 1.271; Indo-China, 
1,111 contos. 

'Compraram menos de mil: con- 
tos de algodão: 

Austria, Dinamarca, Esthonia, 
India Ingleza, Lethonla, Man- 
dehuria, Noruega, Rumanlia, Suls- 
za 6 Tchecoslovaquia, ' 





O desenvolvimento dos sports 
deve ser estimulado, porque elles 
contribuem para o aperfeiçoamen- 
to da raça e para a formação da 
mocidade sã, de musculos e 
de espirito. Mas convém esco- 
lhor os logares onde pratical-os, 
de fórma a que não resultem, do 
aua Ingdvertida selecção, Incom- 
modos para os demais habitantes 
da cidade, Assim, por exemplo, 
nas pralas, onde creanças e mo- 
ças so entregam aos prazeres pro- 
prios de sua edade, os arremessos 
de bolas que, além da occupação 
ds áreas pelos respectivos joga- 
dores, voam — é claro — sem 
letreiro, deveriam ser impedidos. 

Outro dia, a titulo de curlost- 
dade, contámos as compelições 
que se desenrolavam, entre o Le- 
blon e o Lemes, e pudemos verifl- 
car que 38 teanis, em dezolto 
campos occupados por elles, so 
desdobravam ao longo das pralas 
de Copacabana. W! positivamente 
de mais! 





Os omníbus da Limpeza 





Publica 


Immonsos, (mmundos, sem nu- 
mero, sem luz, ontregues a Indl- 
viduos irrosponsavels, que trans- 
formam a via publica em pista 
de corridas, continuam os omnmil- 
bus de Limpeza Publica a alar- 
mar' os transeuntes, a atropelar 
automoveis o cyelistas, a mulllar 
pedestres, a Investir contra tudo 
e contra todos, Entram nas cur- 
vas mais fechadas em excesso de 
velocidade, cortam a frente aos 
outros vehlculos, interrompem o 
trafego, sóbem pelos passelos, ar- 
remetem contra as arvores, ro- 
dam contra a mão, e quando o 
transeunte po lembra de tomar- 
lhes o numero para formular a 
competento queixa, ou os masto- 
dontea não têm numero, ou o nu- 
mero é Illeglvel por falta de tlu- 
minação ou por estar pessima- 
mente coliocada a chapa com a 
numeração, 


Apezar dos protestos que dia- 
riamente surgem ds todos os la- 
dos, ainda não velu uma provt- 
dencia radical contra tamanhos 
abusos, 





Árvore da vida 


Ds todos os productos da car- 
naúba a céra 6 o que represen- 
ta malor valor Industrial, pelos 
variados empregos a que se póde 
destinar, Producto essencinimen- 
to brasileiro, a cêra do carnaúba 
encontra, no ambiente semi-arido 
do nordeste, principalmente nos 
Estados do Plauhy, Ceará e Rio 
Grande do Norte, as condições fa- 
voraveis & sua producção, 

A carnaubeira, “arvore da vl- 
da", como a chamou Humboldt, 
considerando as innumeras utill- 
dades de todas es suas partes 
constitutivas, para se defender do 
flagelo das seccas, procura na 
profundidade do sólo a agua In- 
dispensavel ao seu organismo, 
Quando a -secca Inclemente inves- 
te contra as reservas hyáricas da 
reglão, esta. prectosissima. palmel- 
ra resista à defende-se da evapo- 
ração, impermeabilizando suás fo- 
lhas pela exsudação da córa, A 





Sobre o problema da pesca 





Ao dar execução sos sans pro- 
positos de resolver o problema da 
necessidade da defesa augmenta pesca, bem. avisado andará o ml- 
a capacidade cerigena. - ufstro Fernando Costa se Jançer 

Apezar dos tentativas feitas por| demoradaments os olhos sobre os 
alguns palzes estrangelros no|programinas organizados para a 


jurisdicção, Praticamente, o 
descanso de que se fala não 
existe. Os cartorios devem 
estar abertos às partes que re- 
clamam execucão dos actos 


TOanenouirtésto quota 
A unidade  politloa-moral da 
Nução, que 0 Estado Naciond] 
vem restaurar, cont apjpello aus 
valores tradlelonaes, não devo sr 
considerada apenas como um Je: 
gudo m selar, E tulos tnty con- 
qulsta, cd ser permanentemente 
retelta e acorescida, Nell, ts jn- 
toressos coouomicos, que dominam 
ns poluções socines do mundo mo- 
derno, não podem tor esquecidos, 
pols só 4 unidade economica apro- 
funda a communhão espiritual e 
integra 2 vontade politica, 

O Estado Nactonal o reconhe- 
ce. quando instaura um regimen 
baseado em nova comprehensão | 
da vida economica, tendente a 
uma organização corporativa du 
producção, 

E € esa, do lodas as Innova- 
ções da Constituição de 10 ds 
novembro, 1 mails profunda, Ela 
não se apresenta, no entanto, & 
como convém sob os, moldes: rl- 
gllos de um schema. Tormal, 
prompto e acabado. Surge comu 
um principio de renovação — di- 
rinmos mais como norma de con- 
ducta gocial que de figurino po- 
ltlco, Mas, por isso mesmo, vem 
Impôr, 4 obra da educação, no- 
vol e prolundos deveres. 

Chamemos ao motivo Inspirador 
desses novos deveres p “noetu- 
lado do trabalho". A designação 
convém, pols que “o trabalho é 
dever social", a o cldadião-produ- 
ctor a celluln mesma do novo 
Estado. Mas a- sta comprehensãu 
não póde flcar rostriota & com- 
prehensão de preparação dos ci- 
dudãos pura o trúbalho. Ella ext- 
gq tambem à preparação de uh 
novo espirito de solidariedade: go- 
cial, pelo trabalho, 

Para Httendey-ao primeiro. des- 
ses aspectos, de caracter eviden- 
tomnento technico, a Constituição 
estabelece preceitos claros: q 
principal dever ' do Estudo, em 
matoria de educação, é o ensinu 
prevocacional e profissional (ie- 
Ugo 120), us industrlas eos zyn- 
dicotos devem crear o manter 
aprendizados profleslonnes (Ibld); 
ao Estado cumpre crear a puxi- 
Har Instituições que organizem 
“periodos de trabalho”, nos cam- 
pus e ofíicinas, e destinados à 
juventude (art, 192). 

Em relação no segundo, do na- 
tureza político-socil, a empresa 
a sor cominettida excedo a deter- 
minação dos quadros s dus Insti- 
tulções do caracter propriamente 








escolar, dado que deve abranger |, 


não só a educação dus novas ge- 


te da mussa do povos, 

“Não hu dissimular qua o prin- 
ciplu-corporativo pretende dar sú- 
lugção 4 “questão social", pela 
comprebensão do uma solidario- 
dude necessuriu entre as: forças 
da producção. Em consequencia, 
o postulado educativo, que dellu 
decorre, ha de fismar o desenvol- 
ver no povo os sentimentos e 
idéne, que sirvam wu actividades 
inspiradas nessa compreensão, 
Do um lado competirá esclarecer 
as relações entro o capital e q 
trabalho; de outro, as dos pro- 
prios: ramos de creação, cireula- 
ção e distribuição da riqueza, de- 
finidos en categorias economicas, 
que não so. podem. muluament 
Ignorar ow hostilizar, DN; 
“ O elemento especifico do rests 
men é o de'quo a solidariedade 
no plano político não póde existir 
sem a disciplina no plano eco- 
nomico. Mas essa disciplina, pre- 
tende ainda, devo. sor buscada 
numa -euto-regulação das forças 
de prodicção. O regimen com- 
buta assim a Indifferença, real ou 
simulada, do estado libera! poeta 
vida da economia nacional; mas 
longe fica tambem da concepção 
marxista, que pretende: sobrepor 
n-processo economico & vida po- 
lítica, com absorpção, pelo Esta- 
do, das normas reguladoras da 
riqueza, O novo Estado affirma 
quo a Nação tem fins proprios e 
superiores, que não se podem con- 
fundir com os dos interesses dos 





=12 E Doenços dos Íu- 
Clinica Medica testinos, Ulceraa 
varicosan, Dr. Civis Guivão, Dus 
14 Au 18 hs, Ourives, q. 
CR: 17,595) 





educação tochnica dos pescado- 
res, 

Numa terra onde alnda sa sof- 
fre do mal dos cursos llvrescos 6 
Uistanciados da realidade, não se- 
rá demais que a força do habito 
conduza os elaboradores dos rofe- 
ridos programmas a uma orienta- 
ção pedagogica que acabe nos del- 
xando como estamos, com peixe 
pouco e caro, e & mais só nos dê 
eruditos, doutores em sciencias 
piscatorlas, 








4 Quinta da Boa Vista 





Tem sido Inçomprehensivelmen- 
te desprezada a Quinta da Bda 
Vista. Nenhum dos nossos logra- 
Gouros publicos a. ella se compara 
em bellaza, Entretanto, desde o 
governo Nilo Pecanhe, que nada 
se faz de vulto em seu benefl- 
cio, 


O descaso é tão pranie que 
suas lindas nleas vivem esbura- 
cadas e sujas, seus lagos cheios 
de agua putrida, geralmente co- 
bertas de limo, folhas o galhos 
das arvores que os circumdan, 

Valendo-se desse abandono, os 
chaujfeurs transformaram-na em 
pista, cortando-a em grande ve- 
locidade & em todas as direcções, 

Andaria o profeito muito acer- 
tadamonta se dedicasso alguns 
minutos de seus lazeres & Quinta 
da Bda Vista, dotando-a de me- 
lhoramentos Imprescindivels o 
obrigando os responsaveis por 
esse parque a trazel-o Jimpo «e 
em condições do ser visto pela 
grande affluencia de touristes que 
visittum o Museu Nacional. 

Para tanto não gastaria a Pre- 
foltura centenas do. contos, nem 
dispersaria o numeroso pessoal 
trabalhador que mantém no ser- 
viço de jardins da cidade... 
im ep 


Virá à America do Sul o 
proprietario do “Daily 
Mail”, de Londres 


Genova, 29 (Associated Presa) 
— A bordo do “Augustus”, que 
hojs partiu: para a America do 
Sul, deverá embarcar, no passar 
o navio por Villa Franca, o vis- 
conde de Nouthermere, proprieta- 
rio do Jornal “Daily Mail”, de 
Londres, 


Beportamento de 


































































LOURENÇO FiLHO 


q 
Propaganda) 


individuos ou de grupos di 
viduos, vonerezados em to 
ou facções. Lara qua esses fi 
se veglizem, a unidade ecorno 





fonte de hormonia cedo prosas 
eu, dd um ais condições, 

O exame: dos pestiluiloz, visto 
veis nos systems de que sa 
mtasta, & a melhor dalesa desen 


concepção; No rogimen hora) q 

nusencio de disciplina furidica, 

com ceterencia aos factos da esa. 

roma publica, estabeleçe o tirpe. , 
riu dos Interesses: cgolsticos das = 
individuos e dos grupos. Donds 

a Insatisfação cs & luta de clás 

seg, No regimen soviotico, ao 

contrario, a inflexibllidade da cy. 

gonização economica sob abroluta 

direcção do Estado, desconhece o 

individuo e mesmo as categorias 

de producção, Donde q resimen 

do escravidão, 

À concepção corporativa, sur. 
ficlentemente flexivel, pretente 
obviar & um e a ouiro desses na. 
les. Não adinitte o lberailsno, 
mas deixa margem & Iniciativa 
Individual. Não suppõe que a Na. 
ção seja apenas um complexo 
economico, mas crê que o preces. 
sn de producção possa gor iza. 
plinado, ma sentido do' bem colle- 
etivo, Não: extingus 
humano, nem o princinio domo- 
cratico das Institulções, mas ém- 
tende quo um vegimen de auto. 
subordinação possa vir a estaba- 
lecer-se, dvede quo o Estads ssjn 
organizado com tm petmançnte 
lirterpenotração da vida ccononti- 
ca e di vila palitica. 

Esea Interpenctração exist a 
nesimilação dos Interesses: Indivi- 
dunes nos Interesses da profissão 
(sendicatos, art. 138), dos Inte. 
resses dos grupos protissionaes 









nos de cntegorlus: de producção | 


(curporações, apt, 140); e ve des. 
tas, por fin, -aos interesses = 
perlores da- Nação, de que o Con 
selho Nacional! de Economia defe 


ser o orgão sensivel (art, Gi), 


Ora, é cloro a passagem do re. 


gimen, de onde viemos, para ci, 


que estabelecem n letra «o epi. 
rito da- Constituição de 10 da 
novembro, não so poderá dar; de 
modo olfectivo, | Egendo por um 
gratido esforço de educação. pos 
pular. A mecanica das Institui.) 
ções não bastará. Para ques 
Nação nttinia 4 desejada unidade 
economica, será preciso uma pre- 
paração social e uma qualificação 
teclinica dos cidadãos, Md 
Noesas bases-é que o postulado 
do trabnlho dove sor entendido 
pelos: educadores. Interpretndo, 
preliminarmente, no sentido da, 
formação de trabalhadores efti- 
cientes, para o incremento e cons. 
solldação da producção nacional, 
Interpretado tambem como esfor- 
cu de orlentação-social, para com- 
prehensão do principlo de solida- 
rledade entre as Torças que ce. 
ram a riqueza — principio em 
que-o direito da egunes opportu- 
nidades, na conquiste dos: benz 
da civilização e da camtora, qua 
2 todos che, não cessa neu ps 
extingue. : : 
———— ee ema 


NOTAS DIARIAS 


St vis pacem... 

“O presldento Rogsovelt odeta a. 
guerra, mas commprehende perfe- 
tamento os graves perigos & qua 
o seu grande palz ficaria sujeita 
se não mantivessa ns suas forças 
de terra, do mar e do ar nas, 
melhores condições de elflcloncia, 
e por isso ello deseja appare- 
lbalas o mais completamente 
possível, No que diz résteilg É 
marinha e 4 nviação os program» 
mas que acabam de ser dados à 
publiciânds são de molde a assó- 
gurar aos Estados Unidos uma 
situação Invejavel por todas ss, 
outras grandes potencias, 

4 preoccupação com as forças, 
de terra é acturimento maior do 
que em qualquer outra. época da 
historia; norte-americana, A essa 
proposito «ão bastante atenifica- 
tivas as palavras que Roosevelt. 
pronunciou, ha duas semúnas, 
sobre o Dla do Bbercito, 


Nenhum homem medianamen- 
te Intelligente e culto: poderia 
admiltir nos dias de hoje que 
uma nação como os Estados Unt- 
dos pudesse prescindir de um 
exercito da primeira ordem. 5ó- 
mente” os Ineptos 6 pernicipaos 
utopistas do mnentralismo e do 
tgolacionismo persistem em com- 
bater os phunos- do Roosevelt em 
telação ás forças de terra. 

Um despacho telegraphico pros 
venlente de Washington annún- 
Cliava hontem qua “o orçamento 
supplementar do Exercito 'de- 
monstra que v governo dos Es 
tados Unidos tenciona fornecer 
um armamento perfeito ro Exer- 
cito regular e preparar a mobili- 
zagiiu Industrial dy palz para qua 
desde o Inlolo das hostilidades as 
industrias privadas possam con- 
verter suas empresas em fabrl- 
cus. da productos bellicos”, Na 
hynothese de se verem arrastados 
à uma guerra, não encontrarão 03 
Bstados Uniios, graças à séries da 
medidas que-vio ser tomadas, as 
difficuldades de mobilização, das 
Industrias e das reservas huma: 
nas, encontradas em 1917, 

Com o fornidavel equipamenta 
fabril ea abundancia e varlo- 
dade de materias primas com qua 
contam os Estados Unidos pode- 
rão dentro de pouco tempo dis- 
pôr de um apperelhamento milk 
tar sem egual. Consclentes disso, 
03 seus actuaes dirigentes vem :º 
esforçando no sentido de estabe- 
lecer um systema de colinhoração 
permanente entro as organizações 
Industrinos e as forças armadas 
em proveito da defesa nacional. 

O secretario assistente da Guer- 
ra, Louis Jobinson, antigo com: 
mandante em chefe da Anoricon 
Legion, tem trabalhado intensas 
mente com o objectivo de tornar 
à mobilização industrinl do pair 
ronlizavel sem qualquer demora. 

No relatorio, por elle npresenta- 
do nos: primeiros dins de dezem 
hro passado, acha-se exposto o 
que já fol felto e o que ainda so 
deve fazer nesse rumo: 

O Army Industry Colloge é 3 
Instituição encarregada do soles 
clonar os officines que deverão 
constituir a elemento de zação 
entro a Industria o o Exercito, 
No referido relatorio 0 sm. Jobn 
son Insiste na; importancia de ur 
“closo contact betwcen the croy 
mando industrn!, quo na sus opt- 
nto, “cannot be orerstresani”, 

“SL vis pacem paro Detiuni” 
alnda guarda, a despeito das la- 
murias o vociferações des quti= 
fistas-de todos os matizes, a mEs- 
ma validez que conserva atri 
vês dos periodos munle diversos 
da evolução da humanidade. Mino 
nestr Eprea de predomínio da o! 
vilização Industrial preparar-se “4 
guerra significa levar e cfíeito 
um gizantésco esferço do ccordo, 
vação de todos os recrrsos e ento 
tias nacionses — e é qjustamen'o 
isso que Roossvelt está fazends 
presentemente. k 

Urbano C. Berarno 
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À TUBERCULOSE É CURAVEL 


VALOR THERAPEUTICO DO OLEO DE FAVA 
TONKA NA TUBERCULOSE HUMANA 


Observação d o Dr. Menezes Franco 


Nimo, 8r. Raul W. Alves, 

Saudações. 

Junto incluo a observação do 
se. F, W. com os documentos ne- 
cessarios (radiographias e exa- 
mes de escarros), chamando a sua 
attenção para o caso, por tratar- 
so do um doente desenganado por 
dols- especialistas, com cavernas 
nos dois pulmões, que está hoje 


Polis de quinza dias, tevo tres he- 
moptizes, sondo chamado q espe- 
clalista do logar, que começou a 
applicar novamente a Binocry- 
Sina, mas fo! obrigado a parar por 
terem apparecido escarros hemop- 
tolcos, ferida na bocea e vomitos 
seguidos, sendo substituido pelo 
Solganal, tendo assim mesmo cui- 







LONDRES 
PARIS 





ETAMINES inglezas, 


UM VERDADEIRO SUCCESSO! 
A nossa modelar 


LIQUIDAÇÃO SEME 


SECÇÃO DE TAPEÇARIAS 


Avaliae o nivel de nossas offertas ! 













GOBELIM INGLEZ, 


A producção de laranjas 
na Hespanha 


Madrid, 29 (Associated Press) 
— A producção de laranjas hes- 
panholas está calculada em 11 & 


12: milhões de quintaes metricos 


para este anno, o que representa 
cerca de 300 milhões de pesetas 
produzidas pela exportação, Allás, 
durante o anno corrente es com 0 
tim de não perdor os seus merca- 
dos estrangeiros, o governo hes- 
penhol está disposto a exportar 
immedintamente todas as quenti- 
dades disponiveis, estudando o 
melhor modo de mandar para 
tóra do palz sómente os frutos 
cuidadosamente seleccionados, 


De accordo com o que se sabo, 
sómente 10 % do toda a produ- 





AGUA 


“Avalia-se o grão de civilização de um povo 





pela quantidade de agua que elle utiliza”, à 


A AGUA DO SUB-SÓLO E' EM GERAL PURA, FRESCA E ABUNDANTE. 
PORQUE NÃO APROVEITAL-A ? 


tinuado os escarros hemoptaicos côres lisas, desde 44200 em diversas pa- 
completamente curado, e dinrlamento diversos aecesgas VOILE SUI dronAgenn do 583 cção de laranjas será retido para 
victoria obtida exclu- | for SSO, com O O consumo Interno do paiz, 
Mais uma exolu- | fortissimos de tosse, que chegavam 1,50 larg. Saldo. Ra 973500 
alvamonte com o tratamento pelas [a durar vinte minutos e ainda se De 28%, por .... 49500 ça (e Pa >> e—— 
Perolas sau E A repetindo as hemoptizos. Nessa REPS moderno SALDOS E RETALHOS Ed 
AE o a era : esta o|altura, já desanimado por ver que com 1,30 larg De Dera innumeroa RN einanenoes Para a formação das 
uso que lhe convier, abraça-o e apegar do clima de Therezopolls o 113800, por. 84000 ! 
Ea deram as : Rrovo seu Estado não apresentava me- E OLDO E me quantidade por novas gerações 
outras a versos | lhoras, pelo contrario achava-se o , 
doentes, submettidos no mesmo | muito mais abatido o sem poder córes lisas, pata PREÇOS IRRISORIOS. Não basta, por certo, aprender |] 
tratamento com resultados egunes, | se levantar da cama, pois ao me- estofo ou cortinas. A jêria osoro ver IS ia Cdr ienes 
18-10-37. nor movimento tinha hemoptizo Agora «vc scvrvro 18$000 de 


(a) Menezes Franco. 


nP, W, brasileiro, solteiro, re- 
aldente em Therezopolis, E, do 


Ro. 

No dia 1º de abril de 1934, do- 
pois-do uma pancada nas costas 
em um banho de mar na prala de 
Copacabana, teve fortissima | he- 
moptise, que'se repetlu por mais 
seis dias consecutivos, TFol me- 
dicado por um clinico do bairro, 
o depois por notavel especialista, 
que diagnosticou “congestão pul- 
monar traumatica”, Com o tra- 
tamento e repouso, no tim de 
trinta dias o peso dae 57 Jiloy tl- 
nha eugmentado para 69 6 a 
temperatura maxima era do 37,2, 
O seu medico aconselhou-o-a del- 
xar o Rio por tres mezes, ínido 
restdir em 'Therezopolis, onde ini- 
elou- tratamento pelo Calcio e Sn- 
nocrysina, tendo parado com a 
Sanocrysina por ordem do ma- 
gloo. No' fim de tres mezes, tl- 
nha augmentado dez kilos, (89), 
e sendo examinado pelo seu me- 
dica assistente, elle o aconselhou 
a descer e à voltar ao trabalho, 
continuando o tratamento aqui no 
Rio, 

Depois de quatro mezes, sem 
qua tivesse havido diminuição de 
peso ou outros symptomas come- 
cou a ter hemoptizes, duns e tres 
por dia, num total de 20, mais ou 
menos, durante os dias 8 a 15 
de dezembro de 1034, Passada a 
crise, tirou uma radiographia a 
27-12-934, pelo dr. Marcio Mazzini 
Bueno, que constatou: Processo 
exhudativo ulcerado extenso e bi- 
latera] (Fig. 1/6 2), Exames de 
escarro positivo; peso, 61 Kilos, 

A conselho ainda de seu medico, 


€ tosse, resolveu me procurar, co- 
meçando sob os meus cuidados 
profissionaes, em 15 de setembro 
de 1935. 'Tendo eu receltado Pe- 
rolas Tonka para tomar tres em 
esa «refeição, no fim do sete 
dias comegou a ceder a tosse, di= 
minuindo os escarros hemoptol- 
cos. Com dez dias de tratamen- 
to, os escarros hemoptoicos ti- 
nham — desapparecido complota- 
mento e, no fim de 30 dias, não 
tinha mais tosse nem febre, go- 
mente existindo abundante expe- 
ctoração mucosa. Exame de es- 
carro negativo, 

Contintou. o tratamento, sen- 
tindo-se mais forto e alimentan- 
do-se perfeitamente. Em janeiro 
de 1937, tirou nova radiogeiphia, 
que -accusou: Lesão discreta na 
região axilar esquerda.- Partes 
pulmonares restantos de aspecto 
normal, 21-1-1937, assignado; Dr. 
pi Exame de escarro nega- 

vo, 

Continuou o tratamento e em 
fevereiro do 1997 a expectoração 
desappareceu por completo, Em 
23 de mnlo tirou nova radiogiu- 
phia (Fig. 3) que accusou: P, D, 
avgmento do desenho trabecular. 
P. ED. Pequena sombra) disorota 
de cicatrização na regi£o nxiliar. 
Assignado: Dr. Vincil de Moraes, 

Continuou o mesmo tratamento 
e em 2 de setembro p. p. tirou 
a ultima radiographia, (Fig. 4), 
que veiu confirmar a cura com- 
pleta. Exame: de escarro nega- 
tivo, Peso, 78 kilos, Fsse doente 
Já estava em Therezopolis ha di- 
versos mezes é só começou a me- 
lhorar depols do (0 mezes) fazer 
o tratamento exclusivamente com 
as PEROLAS TONKA, achundo- 







MOVEIS 





UM EXEMPLO: 


GRUPO ESTOFADO, modelo “Standard”, revestido com su- 
perlor reps, composto de 1 sofá e 2 poltronas. Offeria: BROS, 


PRAIA BOTAFOGO, 360. — Tel.: 26-4015. 
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Actos do presidente 
da Republica 


Decretos assignados na 
pasta da Viação 


O presidente da Hepublica as- 
algnou os seguintes decretos: 


Na posta da Viação: 


Nomeando o escripturario Hen- 
rique Novo Saez, para exercer, em 
commissão, o cargo de director 
regional dos Correios e Telegra- 
phos de Corumbá, 

Nomeando: agente com fun- 
eções de thesoureiro — Maria 
Joanna da Silva da agencia pos- 
tal-telegraphica de Porto Calvo, 
em Alagões e Albano Navarro, da 
agencia postal-telegraphica de Ja- 
eutinga, Campanha, ambos inte- 
rinamente; bem como Agernozina 


Adelina Martins da Silva, do Be- 
nedicto Leite, no Maranhão; Ero- 
ny Zabot!, de Pedras Grandes, em 
Santa Catharina; Fatima Kaid, 
de Mirandopolis, em Botucatu"; e 
Francisca Rodrigues Pinto de Fa- 
ria, da Banta Cruz, em São Paulo. 

Transferindo, a pedido, Maria 
Donata 8, Mala de agente postal 
do Lussanvira, em Botucatu” para 
egual cargo na agencia de Novo 
Orlente. 

Concedendo aposentadoria a 
Gabriel Cesario da Fonseca, ma- 
chinista de estrada de ferro; Pau- 
lino Alves da Trindade, carteiro; 
Pedro Guilherme  Deocleciano, 
Inspector de linhas telegraphicas; 
Arlstobulo Borges Pires, telegra- 
phista; e Jouquim Antonio: de 
Araujo Junior, carteiro, 

Demittindo, por | abandono de 
emprego Antonio Lima, de aju- 
dante da agencia do correto de 
Itabirito, em Minas Geraos, 


———— eee o 
Encalhou, na Corsega, 
um navio japonez 








car-ne”, sobrotudo em questões 
condizentes d moral, 4 civilidade 
8 A hyglane. 

Nas escolas modernas exista o 
louvavel empenho de ensinar ás 
creanças noções goraes de hy- 
&giene. As meninas malores apren» 
dem, em cursos especiaes, hygle- 
no do lar e, sobretudo, pucricul- 
tura, afim de melhor se conduzl- 
rem quando mãos, Tambem entro 
nós esta educação vem sendo Iin!- 
ciada o se multas mãos gulam 
intelllgentemento o trato dos fl- 
lhos é porque receberam estas 
Importantissimas Instrucções nas 
escolas quo frequentaram. 

Graças & educação hyglenica, 
Ros esforços da assistencia pu- 
blica o ao imestimavol conqurso 
da classe medica, a altuação da 
infancia tom melhorado, sensival- 
mente, em todo o paiz, À educa- 
ção sanitaria das mães deve, en- 
trotanto, diffundir-se nas classes 
menos favorecidas, por melo des 
publicações bem claras e com- 
prehensivels e de palestras feitas 
por enfermeiras visitadoras, 

A proprganda sobre a melhor 
maneira do  nlimentar os bebé 
já conseguiu attingir grande nu- 
mero-de mães, sobretudo das quo 
vivem mas capltaes e clindes de 
malor população, B' Indispensa- 
vel proseguir nesta cruzada, fa- 
zendo com que todns as mães 
aprendam a evitar as diarrhéas, 
responsavois pela maloria dos 
obltos dos lactentes, bem assim 
que não dolxem de appeliar para 








ENGENHEIROS — EDIFICIO REX — SALAS 1507/8 : TEL. 22-5931 
RIO DE JANEIRO 


"PERFURAÇÃO DE POÇOS PARA CAPTAÇÃO DE AGUA DO SUB-SÓLO, 
é SONDAGENS GEOLOGICAS E PARA FUNDAÇÕES. 
PROSPECÇÃO GEOPHYSICA. 


SERVIÇOS JA EXECUTADOS PARA: 


LIGHT & POWER Cº. LTDA. 
CIA. N. CIMENTO PORTLAND — MAUA" | 
CIA, TECIDOS NOVA AMERICA 
CIA. CERVEJARIA LUZITANIA 
CONSTRUCTORA SEC LIMITADA 
CIA, BRASILEIRA DE CONSTRUCÇÕES 
CIA. CONSTRUCTORA BAERLEIN 
SUL AMERICA, JARDIM SUL AMERICA 
LAB, SILVA ARAUJO ROUSSEL 
FUNDAÇÃO GAFFRE" GUINLE » 
E. F. CENTRAL DO BRASIL 
ETC. ETC. 


FABR. PROJECTIS DE ARTILHARIA 
FABRICA ROUBAUD — 


LAR BRASILEIRO 


CAIXA AP, PENSÕES DA LIGHT : 
FABRICA SOBRAL É 
DWIGHT P. ROBINSON & CIA, 


J. S. SABOIA & 
M. SARDINHA & 


CIA, LTDA. 
CIA, 


TENNIS CLUB DE PETROPOLIS 
PREF. MUNICIPAL DE IGUASSU! 


MATADOURO DE 


IGUASSU", 


PEGA INFORMAÇÕES — ORÇAMENTOS GRATUITOS 


Pagamento proporcional á quantidade d'agua fornecida. 


Nenhum pagamento sem fornecimento d'agua, 


ABASTECIMENTO D'AGUA PARA : 
CIDADES 
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fol para o Sanatorio em Paty do |se actualmente curado clinica e|de Moraes Oliveira, tambem in-| Livorno, 29 (U. P.) — As au-| Um medico especinlista, logo que | N D U $ T R | | ç 
Alferes, de onde teve de resttrar- | radiologicamente, terinamente, da agencia postal-| toridades do porto informaram |esta desordem se manifeste. Om Test cem meo ' ; 
se, so fim de tras mezes, sem ob-| 18-10-37, telegraphiça de Caraguatatuba, | que o návio japonez “Ashal! en-|garal on pediatras prescrovom, PISCINAS : 
ter melhoras no seu estado, Se- (a) Dr, Menszes Franco” em São Paulo, calhou na foz do rio Gol, nas pro-| jm do regimen alimenter, Os OA , j 
gulu para Therezopolla onde, de- (2660) 1 Nomeando agentes postaes; -— ximidades do Bascla ma Corsoga, canclratos dota sio raro En idato Rs ' 
ARRANHA-CÉOS 
FP mio da Casa Bayer. Este ultimo ara AA A dt h 
medi ent bat diarrhéa 
INFORMAÇÕES DO EXTERIOR = supondo. du 
na vantagom de auxiliar a rapida 
restauração da -mucosa intostinal, (8100) A 
(41695) : 
E T——— | 
“ cordo com os principlos do Na- palz não soffreu até aqui nenhu- +4 º 
me MARTHA ABBA CA- | Accordo relativo á ques- EM CRISE O GABINETE OJJAPAO DEAN sociales SE Asa | ETA ia canas Reune se o Conselho da 
SOU-SE COM UM tão dos judeus na DO FASCISMO ou dos Kuomintang na China, dos | A idéa do partido unico agitou Liga das Nações a 
a Rinisnia BULGARO a Fascistas na a ou dos Com- jo Japão durante Votre anos 6 | cnebra, 29 (U. P.) — O Con= | 
k + munistas na Russia dos Soviets, |se propagou particularmente de- q Dá fai 
MILLIONÁRIO NORTE- Genebra, 29 (U. P.) — A In-| Sofia, 28 (Associated Press) — Um pouco da politica do Hoje os partidarios de um regi- ão o melho idajLága Gas Nações reunia, 


pols de irromperem as hostilida- 
des com a China, 


A ldéa do partido unico, 


so particularmente às 5,15 da tar= 


o | VA 
primeiro ministro Klosseiva: de, e em sessão publica ás 6,40, 


França o à Rumania 
GISSOrERe ER TONÇa O. noff, depois da brusca mudança 


ande imperio 
chegaram à um accordo relativa- gr pe 


Tokio, 40 (associated Press) — 


men fascista japonez têm as suas 
ilusões destoitas e os que defen- 


CENTENAS DE BASCOS NAS | novo, onde julgamos mais conve- AMERICANO 





FILBIRAS GOVERNISTAS 


Fondaya, 29 (Associated Press) 
+ O quartel general insurgente 
annuncia que as tropas insurgen- 
teg Infligiram centenas de baixas 
aos contigentes governistas du- 
ranta o ataque que os ultimos le- 
varam a effeito contra Celadas. O 
commando legalista continua a 
enviar fortes contingentes para a 
frente de: Teruel] para proseguir 
na sua, offensiva que durou ain- 
da todo o dia, hoje, Hontem, Ce- 
ladas fo! atacada duas vezes pelos 
governistas e em ambas as vezes 
tot feito uso, em larga escala, de 
tanks. 

Os nacionalistas, porem, resis- 
tiram com exito a todos os ata- 
ques e repolliram os atacantes 
com violanto fogo de artilheria. 

As noticias que chegaram ão 
nuartel general nacionalista dizem 
nus as vagas governistas comple- 
tamente dominadas, | soffreram 
baixas terrificantes, Nessa acção 
foram capturados dois tanks que 
foram abandonados na “terra de 
ninguem", 

O segundo ataque dos legalia- 
tas contra Singra fot lançado com 
By mesmas caracteristicas dos ul- 
timos avanços dos governistas, (s- 
to é, envidaram todos os esfor- 
ços pars tomar os pontos chave 
da estrada de ligação para Sara- 
Roça, mas, outra vez, os franquis- 
tas resistiram com exito, 


SOBRE O ARMISTICIO ABREO 


Hendaya, 29 (Associated Press) 
- ALé agora não — Indicio de 
que o commando Insurrecto accel- 
to q armistício aereo, que o gover- 
no legal já se declarou disposto u 
ultimar, para evitar que sejam 
bombardeadas cidades da reta- 
Euarda dos campos de batalha, 


PROSEGUIRÁA O AVANÇO GO- 
VERNISTA NO “FRONT” DE 
TERUEL 


"Barcelona, 29 (Associated Press) 
t- À offensiva governista de hon- 
tem e ante-hontem abrlu caminho 
para novos avanços em larga es- 
cala no “front” de Teruel. 

Uma alta patente do exercito 
governista assim se exprimiu so- 
bre a situação: 

— “Tomamos Teruel, obrigan- 
do o inimigo a combater onde 
queriamos, e desorganizando as- 
eim a offeusiva que estavam pre- 
parando ao norte de Guadalajara. 

“Não ha duvida que fo! teml- 
vel a contra-offensiva por elles 
desfechada, mas nem assim pu- 
deram elles retomar aquelia cida- 
de, Estamos agora | novamente 
ne offensiva, e conseguimos pa- 
ralysar a nova contra-offensiva 
dolias ao norte do Teruel. 

“Elles terão que combater de 







DR. SAMUEL KANITZ 


CLINICA DE VIAS URINARIAS 


COM PRATICA DOB HOSPITAES DE VIENNA E BERLIM 

Especialista em o Ear Prostata, Urethra e 
. doenças de 

Consultorio = Rua da Assembléa, 15A, 2º andar, Tel. 49-3581, 


niente para nós,” 


AVIÕES GOVERNISTAS ATA- 
CARAM OS INSURRETOS NO 
SECTOR DE TERUEL 


Barcelono, 29 (Associnted Presa) 
— Em represalia so ataque aereo 
levado a effelto pelos nacionalis- 
tas contra os principaes centros 
do governo legal, aviões governis- 
tas atacaram as linhas insurre- 
tas de Teruel, baixando sobre as 
trincheiras e linhas do ataque pa- 
ra metralhar de perto as forças 
nacionalistas que operam em Te- 
ruel, 

Simultaneamente, outros aviões 
de bombardeio, voando em grande 
altura, deixaram cair numerosas 
bombas sobre as concentrações 
nacionalistas onde se reunem 
forças que deverão  segulr em 
soccorro das posições de, Celadas, 
Torrela do] Carcel e Singra, loca- 
lidades essas seriamente ameaça- 
das pelos governistas, 


REPELLIDOS COM VIOLENCIA 
OS ATAQUES GOVERNISTAS 
EM CELADAS 


Hoendayo, 29 (Associated Press) 
— Os governamentaes realisaram 
nas ultimas horas nova serio de 
ataques successivos 4s posições 
insurretas de Celadas, na area de 
Teruel, , 

Os despachos Insurretos decla- 
ram que as primeiras tentativas 
govornamentaes para quebrar as 
defesas nacionalistas foram repei- 
lidas com tal violencia que 08 
commandantes republicanos pedl- 
ram uma tregua do duas horas 
no combate para recolher os fe- 
ridos da região que, por ser tão 
disputada e ainda não ter decldl- 
da a sua sorte, foi denominada de 
Terra de Ninguem. Os communi- 
cados Insurrectos adeantam que à 
tregua fol concedida e calculam 
em 1.000 as baixas governamen- 
tnes desses ultimos ataques, entre 
mortos e feridos. 


OS NOVOS BOMBARDEIOS 
EERÃO SEGUIDOS DE RE- 
PREBALIA 


Barcotono, 29 (Associated Press) 
— () ministro da Defesa declarou 
que todos os bombardeios Insur- 
rectos serão de ora em deanto se= 
guidos do represalias. 

“O. furioso bombardeio de Va- 
jencla” disse o ministro, “não 
pode ser perdondo, como não pode 
ser perdoado nenhum dos bom- 
bardelos a outras cidades gover- 
namentaes, Já esperamos muito, 
para ver se o Inimigo abandonava 
os seua poraistentes e crueis bom- 
tardelos, Agora a paciencia do 
governo está exgotada pelos ra- 
centes e dolorosos bombardeios de 
Valencia e Barcelona, repetições 
dos tombardelos o Durango é 


senhoras. 


Cleveland, Ohto, 29 (Associated 
Press) — A actriz iallana Mar- 
tha Abba, que appareceu recente- 
mente com euccesso nos palcos 
de Nova York, na representação 
da peça “Tovarich", casou-se 
hontem nesta cidade com o mil» 
Honario 8, Milllkan, jogador en- 
thusiasta de polo, 


Guernica no anno passado. A nos- 
ea consclencia nos impediu até 
aqui de responder com ataques 
eguaes os ataques insurrectos 
desso genero, Esperamos em vão 
que o inimigo cessasso tal proce- 
dimento, mas deante da feroz 
persistencia dos ataques a popu- 
lações olvis a nossa consciencia 
não pode faltar ao nogso sagrado 
dever — ganhar a guerra, 

“Ha potencias estrangeiras que 
nada fizeram para evitar tnes fa- 
etos e não tiveram a menor Ini- 
clativa para remediar a situação 
decorrente, Ha tambem. Inatitul- 
ções iInternacionaes que deixaram 
de adoptar as medidas de caracter 
especifico que poderiam por fim 
aos crueis bombardelos, limitando- 
se a negociar pequenas levas de 
prisioneiros, quo nem sempre fo- 
ram effectundos em linha de egunl- 
dada e quasi sempre favoreceram 
os insurrectos. À Italia ea Allema- 
nha, que pretendem o dominio do 
Mediterraneo, forneceram recen- 
temente os insurrectos com gran- 
des quantidades de aviões com os 
quaes os rebeldes bombardelam 
as nossas cidades abertas, 


PARALTSADO O AVANÇO NA- 
CIONALISTA SOBRE TERUEL 


Hendaya, 29 (Associated Press) 
— Os despachos governamentasa 
informam que a avançada Insur- 
recta sobre Teruel acha-se “com- 
pletamente paralysada" pela con- 
tra-offensiva. governamental sobre 
a estrada de Colamocha, 

As Informações aqui chegadas 
dizem qua duas situações resul- 
taram presentemente da mudança 
de campos de batalha: em primel- 
ro logar, a tactica franquista de 
recapturar Teruel avançando pela 
margem do Alfambra fo! Inutlll- 
znda pelos governamentass; em 
segundo, as communicações pelas 
quaes og Insurrectos recebem all- 
mentos, munições e reforços es- 
tão ameaçadas pelo avanço repu- 
blicano, que levou as linhas je- 
gaes a distancia de tiro da estrada 
principal que serve os nacionalia- 
tas, 

No entanto, os communicados 
de fonto insurrecta continuam & 
proclamar que os assaltos gover- 
namentaes têm sido repellidos 


com grandes perdas para os eta- 
cantes e & aprehensão pelos na- 
clonalistas de grandes quantidades 
de armamentos. 


mento & questão dos judeus ru- 
menos, aecordo que determina: 

1— A Liga nomeará uma com- 
missão composta de delegados da 
Inglaterra, França, e Iran, para 
examinar as quatro petições dos 
judeus apresentadas ao Instituto, 

2 — A commissão não adoptará 
um processo do urgencia, como 
foi solicitado pelos judeus, mas 
procurará apressar a solução por 
melo de uma reunião do Conse- 
lho antes de maio, atim de estu- 
dar as petições e as declarações 
do roverno da Rumania a res- 
peito. 





ums 
Reduzindo as taxas de 


frete para o café das 


Indias Orientaes 


Amsterdam, 29 (U, P.) — Com- 
municam de Batavia que a Con- 
ferencia dos Fretes decidiu con- 
ceder Importantes reducções nas 
taxas do frete para o café das 
Indias Orlentaes. 

O frete do café para a Europa 
foi reduzido de 70 para, 71,50 flo- 
rins, Para os portos da costa orl- 
ental dos Estados Unidos as ta- 
xas foram reduzidas do 45 para 
41 dolares: o para os portos da 
costa occidental, do 42 para 38 
dollares, 

A nova tabela enrtou em vigor 
no dia 26 do corrente, 


OS SUBSTITUTOS DOS 
MINISTROS DEMIS- 
SIONARIOS 


Rofta, 20 (Ansociated Press) — 
Foram nomeados para substituir 
os mitilstros demlasfonarios do 
Commercio e da Justiça os sra. 
Stoyan Nikiroft e Nin Kohouha- 
roff, respectivamente, 

(=| 


O cruzeiro realizado por 
uma divisão naval da 


Gra-Bretanha 


Londres, 29 (U. P.) — Lutan- 
do com forte temporal, quaren- 
ta navios de guerra que conati- 
tuem uma divisão da esquadra 
territorial, conduzidos pelo coura- 
qado “Nelson”, partiram do porto 
de Portland com destino a Gibra!- 
tar, realizando o cruzeiro annual 
da primavera, 


PRISÃO DE COMMU- 
NISTAS EM TOKIO 


Tokio, 39 (Associated Press) — 
O jornal “Tokio Asaht Shimbun” 
annuncia para os proximos dias a 
prisão de numerosos elementos 
communistas, em sus maloria pro- 
fessores da universidades, que es- 
caparam 4 ride lançada pela, po- 
Neta no ultimo mez. 
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BANIDOS DE OUTRAS | O AUXILIO AOS DES- |EM ESTUDO, NO PAR- 


TERRAS, OS JUDEUS 
SE REFUGIAM NA 
AUSTRIA 


Flenna, 20 (Associated Press) 
= As autoridades austriacas, que 
e acham empenhadas em estudar 
um melo que impeça o aftluxo 
para territorio da Austria do ju- 
deus que abandonam, por motl- 
vo das perseguições que lhe são 
movidas, os paizes vizinhos pro- 
ximo, declaram que só nos vItl- 
mos dez dias é calculado appro- 
aimadamento em 950 o numero 
de judeus rumenos e 1.500 o ds 
polonezes que atravessaram clarn- 
destinamente a fronteira austria- 
o ií : 


EMPREGADOS DE 
PARIS 


Paris, 29 (Associated Press) — 
Milhares de desempregados, res- 
pondendo a um chamado do Co- 
mité Central dos Desempregados, 
do Paris, realizaram hoje á tarde, 
uma passeata pelas ruas desta ca- 
pital, cantando a Internacional e 
pedindo que sejam augmentados 
os fundos de auxilio gos desem- 
pregados, 

A passeata, iniciada na: Praça 
da Bastilha e finalizada na Praç 
da Nação, teve a adhesão de mi- 
fhares de membros do Syndicato 
dos Trabalhadores em Constri- 
cções que pediram a ampliação do 
programma de construcções pu- 
blicama / 


LAMENTO FRANCEZ, O 
“PACTO DE PAZ 
à SOCIAL” 


. 


Paris, 20 (Associated Pross) — 
O “Pacto de Pax Social” elabo- 
rado pelo sr. Camilis Chautemps, 
primeiro ministro, será objecto de 
longos debates até que seja obtida 
a sua approvação pelo Parlamen- 
to. 

O presidente da Confederação 
Geral do Trabalho, referindo-se 
ao projecto do novo codigo traba- 
lhista, declara que o novo syste- 
ma poderá crear um consideravel 


iausmento de despesag s obriga 


(xxx) 


empregadores o empregados a va- 
rias concessões sobre os seus pon- 
tos de vista oppostos, 


70 MIL EMPREGADOS 
EM GREVE, NO 
MEXICO 


Mevico, 29 (Associnted Press) — 
Parecs muito difficil de solução, 
tanto por parte das exigencias dos 
trabalhadores como pela irredu- 
clibilidado dos empregadores, a 
greve declarada ha tres dias por 
70.000 empregados da Companhia 
Nacional de Electricidade o da 
Companhia Agricola e ds Força 
Electrica do Klo das Conchas, na 
provincia de Chihuahua, 

O Departamento do Trabalho 
esforça-no por obter o retorno dos 


grevistas ag labor intorrompldo, 


dos ministros do Interior e da 


dinm os fundamentos tradicionaes 





Quando a Dieta Imperial Japo- 
neza reiniciou as suas sessões, na 
sexta-foira da semana passada, 


Guerra, no ultimo dia 24, perdeu 
hoje mais dois membros ds seu 


da política nipponica podem reju- 
bilar-se é vontade. 


Enbinete, os ara, Boroff e Aghnl- 
anoff, respectivamente: ministros 
do Commercio e da Justiça, que 
pediram demissão, 








que tiveram occasião de visitar as celebres estações de agua da Europa, constatam, com 
prazer, que, POÇOS DE CALDAS, já é uma brilhante rival das saus congeneres do con- 
tinente européo, Tal a efticiencia e o moderno apparelhamento de suas installações, o 
conforto de seus hotels, e a vida intgressante que decorrrê em suas temporadas, 





As suas aguas sulfurosas-sodicas, hipperther- 
mnes, em banhos, duchas, vaporizações, nebu- 
lznções, Inhalações, duchas-masagens, — o seu 
Instituto de Mecanotherapia e Physlotherapie, 


gão Indicados para os: — 


Rheumatiamos em geral; 
Molestins da pclio; 
Syphillis; 

Nevralgias; 

Novritos; 

Artrites; 

Dôres Muscnla res; 


Manifestações gotosas e toxicas; 
Affceções chronicas e sul-agudas das vias res 


piratorina; 
Molestins do Senhoras; 
Anemins; 
Colites; 


Affecções do naturcza anafilatica; ' 


Intoxicações; 

Obesidades; 

Dispepslas; 

Obstipnção (prisão de ventre) 
Sequelas dos traumatismos; 


Affecções do apparelho circulatorio; 


Atroplilns musculares; 
Atonias intestinacs; 

Affecções do nariz e garganta; 
Deprimidos, Cunsadoss 

Certas affecções gastricas, 


A BELGICA QUER 
VENDER WAGONS 
DE ESTRADA DE 
FERRO AO BRASIL 


Bruzellos, 30 (U, P.) — No 
momento em que as fabricas bel- 
gas competem com as dos Esta- 
dos Unidos para a obtenção de 
uma encommenda do mil vagões 
de estrada de ferro destinados 
no Brasil, o Intereass mundial pes 
lo relatorio do sr. Paul van Zee- 
Innd serviu para dispersar o ma- 
rasmo reinante nos mercados. 

As medidas tomadas contra va- 
rios deputados rex. tas na Ca- 
mara na semana expirante, po- 
derão ter resultado psychologica- 
mente em satisfação para aquelles 
que desapprovam a tactica politl- 
ca dos rexistas, embora sejam 
condemnadas em numerosos cir- 
culos por motivos obvios, 


As empresas de Industria pesa- 
da continuam a recober novas en- 
commendas, Intensificando consl- 
deravelmente as suns actividades, 


Quarenta a uotg dos sessenta É 


toda ma opinião publica acompa- 
nhava com extraordinario Interes- 
Es os Índiclos do proximo catabe- 
lecimento de uma facção política 
nacional forte, no Imperio, da ao- 


Programma 


— Concertos 
— Comedia 


— Musica symphonica 


— Bailados 


— Opera lyrica 
— Campeonato de football 


— Hippismo 
— Tennis 


— Semana de aviação 


— Coolt 
— Caçadas 


— Cyclismo 


— Carnaval brasileiro 
toe, E] 


tres altos fornos existentes lno 
paíiz acham-se sotualmente em 
funcefonamento, emquanto as ex- 
portações de ferro e aço conti- 
guam lutando com grandes diffl- 
culdades em virtude das custas e 
subre-custas dos “rebates secre- 
tos”, os quaes constituem uma 
violação ao Accordo Castel, 

Como exomplo, pódo citar-sa o 
coso do ferro bruto, que, setando 
officlalmente fixado em oitocentos 
francos belgas por tonelada, sof- 
freu uma reducção de cento e 
cincoenta francos. 

“Tambem nos preços das barras 
e placas de aço houve reducções 
semelhantes, ao que se noticia 
nos circulos competentes, 

A companhia “Cosibel” JA rece- 
beu encommendas para largo pras 
zo, e sómente as suas encommen- 
das recebidas até o dia 15 do mez 
corrente montavam a um total de 
58.650 tonoladas, 75% das quies 
destinadas À exportação para o 
estrangeiro, A companhia metas 
lurgica Nouvelle-Montagne, cujo 
presidente 6 a sr, Pisart, figura 
conhecida nos circulos da Indus- 
tria de zinco dos Estados Unidos, 
resolveu dissolver-ze, devendo sex! 


tica exterior, por imposições ex- 


paizes totalitarios e forma no la- 
do do famoso aixo Roma-Berlim, 
a estructura da vida domestica do 


— Estancia de CURAS, REPOUSO e DIS- 
TRAÇÕES —, ao alcance de todas as bol= 
sas: — hoteis e pensões desde 6$000 — 
a diaria até o de 


— Festas nauticas 
— Partidas campestres 


Be em poll- 


tranhas, o Japão se associou nos 


' 


mais alto luxo 


da TEMPORADA DE VE- 
RÃO DE 1938; 


publicos 


co (ROB) 


absorvida pela Socletá Metallur- 
Elque de Prayon, 


A reunião annual da referida 
companhia, duranto a qual foi to- 
mada a importante resolução, ca- 
racterizou-se pela franqueza ex- 
tráordinaria de que usaram os 
oradores, declarando um dos ac- 
clonistas que a empresa não dis- 
punha de apparelhamento moder- 
Ho é não poderia supportar uma 
nova crise na industria do zinco, 
O mesmo orador salientou que, 
emquanto a Socletá Metallurgi- 
que de Prayon, com um capital, 


applicado em suna fabricas, de 
apenas sete milhões de francos, 
produziu nos ultimos seis annos 
161.400 toneladas de zinco bruto, 
8 "Nouvello Montagna!, com um 
capital de 26 milhões de francos, 
produziu no mesmo periodo de 
tempo 66,000 toneladas, o que re- 
presenta quasi a metade da pri- 
meira, 


Por outro Indo an S. M, de 
Prayon distrlbulu 16 milhões de 
francos belgas em dividendos, em- 
quanto a “Nouvello Montagne" 
não distribylu dividendos em seis 
AnNOdas = 

































































aliás, não é monopolizada por 
um só grupo, existindo quasl tan- 
tas opiniões differentes sobro o 
assumpto como individuos que & 
defendem. Fol justamente egsu 
desnccordo, casa ausencia de unl- 
dado entre os campeões de um 
unico partido político de grandes 
proporções, que prejudicou a Ini- 
clativa “de sum formação, confor= 
ms o aliegam os observadores po- 
Hticos aqui, 


Existem em verdade duas esco- 
los dominantes e contrarias de 
pensamento, uma a dos partida- 
rlos da Direita e a outra a dos 
Hberaes, ou melhor, dos modera- 
dos. Se a primeira não tivesse 
nascido é quaosi certo que a se- 
gunda não aurgiria, pols repre- 
senta antes de tudo-um movi- 
mento do defesa contra as veraões 
japonezas do fascismo, 


Os japonezes que olham o Esta- 
do totalitarlo como um: Ideal — 
€ o seu numero cresce de dia para 
fia. — estão dispostos a tolerar 
£ existencia da Dieta do Imperio 
e a possuir um partido político, 
mas elles debilitariam-de tal for- 
ma ambas essas instituições, que 
ellos perderiam o sentido e a de- 
mocracia só existiria de fachada, 
O exemplo que elles segulriam 
esti em Berlim e está em Roma, 

Entre os partidarios de uma or- 
ganização política desse typo exis- 
tem, na verdade, algumas perso- 
nulidades de grande destaque, En- 
tre os homêns que se destacam 
hoje na vida politica partidaria, 


o campeão da malor importancia 
& Seigo Nakano, chefe do partido 
numericamente pequeno e extre- 
mado da Direita, o Kohumin De- 
mel, O sr. Nakano, cujo partido 
o enviou como “delegado do po- 
voa Roma e Berlim 6 conside- 
rado por alguns como - um dos 
chefes politicos mais habcis do 
Japão, o todos estão de accordo 
em que elle estã hojo no auge 
de sua popularidade, 


Os principaes defensores de um 
typo nipponico de partido nazls- 
ta não apparecem hoje nos elr- 
culos politicos, mas entra os wf- 
fícies reformados do Exercito e 
de: Armada, os burocratas e al- 
gumas das famílias malas aristo- 
craticas do Imperio, 

Um manifesto lançando a fáta 
da formação de semelhante pur- 
tido foi recentemente divulgado 
pelo principe Sanotaka Tchijo, o 
br. Miteuru Toyama e o vice-nl- 
mirante reformado Isonoku Ta- 
mamoto. 


O. principe Tohijo 6 presente- 
mente o chefe do umn des Go- 
Sekka, as cinco famílias quo du- 
tante multos seculos eram es unl- 
cas com direito a fornecer uma 
Imperatriz ao Japão. Official de 
marinha reformado e homem sa- 
bidamento capaz, sta firma no 
poRmtaato & de notavel Importan- 
cla, 


Mirsura Toyamn é um venem- 
vel chefe de todos os “ronin'!, cs 
cavalleivos andantes do Japão 
moderno. Durante mais do meto 
seculo ello teve um papel vital nn 
direcção dos negocios nacionnes, 
e nunca hesitou ante a acção dl- 
recta, quando a julgou necessa- 
ria, Todos os individuos fieis às 
velhas praticas feudaes encaram- 
no como um quest super-homem, 

O almirante Yameamo já € me- 
nos conhecido do que os demais e 
não tem partidarios pessoses em 
grande numero, . 


Comquanto não se compromet- 
tam publicamente, outros chefes 
politicos são sabidamente parti- 
darios de um Estado totalitario. 
Entre outros, o almirante Nobu- 
masa Suyotsugu, actual ministro 
dos Negocios Interiores; general 
Gen Sugiyama, rotual ministro da 
Guerra; Koki Hirota, nctual mi- 
nlstro dos Negocios Estrangeiros, 
a Tosuks Matsuoka, membro do 
Conselho: Consultivo do Gabinete 
8 homem que dirigiu dramatica- 
mente n retirada do Japão da So- 
cledado das Nações Cada um 
desses homens tem numerosos so- 


quazes no Japão, e ze porventura 
Ieajsse vencedora a idea do Parti- 



























horas, 
annunciada posteriormente. 
—————— o 






suapendendo os trabalhos ás & 
A proxima reunião será 





onovo ALA Ucla 
1935 mode 85 TT 


8 Valvulas « Superheterody- 
no * Ondas longos « curtos 
e Alto-fulanto dynamico « 
Controle Automatico do vo 
fumo « Mostrador amplo, 


Um modelo de radio pequeno; 
com qualidades de um radio gran-=, 
de. Alcança estações nacionaes q. 
estrangeiras com extrema fncilie 
dade. Grande potencia e som 
maravilhoso, Lindo movel em es« 
tylo de cofre. O radio de ondas 
longas e curtas do menor preços 
Venha ouvil-o, 


Em exposiçãos 
WILEMANN, XAVIER & CIA. LTDA, 
ua Uru, 
A EXPOSIÇÃO io 


Avenida, esq. 8, Joss 
A CAPITAL 


Avenida, esq. Ouvidor 
CASA eai FORIo ra 
us Urmgusyana, 
CASA BRYNO 
Av. Rio Branco, 104 
LIGNEUL SANTOS & CIA. 
Rus Chils, 33 
J. A, DA FONSECA VARGAS 
Ros do Carmo, 55 
ADOLPRO URRUTIGARAY 
Tua dos Benedictince, 27 
LAUDEONOR LOPES 
Praia de Botafogo, 820 
SAMUEL RODRIGUES 
Sua 7 de Setembro, 58 


RCA VICTOR 


—- 


(xxx) 


do Unico, qualquer dentrs elles 
poderia ser o primetro-ministro. 

Os dois principnes partidos polis 
ticos existentes (o minseito é o 
Solyukal)  abraçam-se cada vez 
mais cordinimente em resultado 
dessa iniciativa dos elementos da 
Direita. Muitos membros das 
duas facções politicas que, mul 
comparando, correspondem aos 
antigos Torles e Whlgs das Ingla- 
terra, acham que se o regimen 
pariamentor deverá sobreviver no 
Japão, o Minseito e o Belyukal 
precisam esquecer as suas pro- 
prias divergencias e fundirem-sa 
em uma unica organização, 

Por emquanto, apezar de todas 
as prophecias o de todas as apya- 
renclas, o Japão só é fascista pi- 
ra uso externo, 

Sua política domastica & ainda 
& tradicional, apenas fortalecida, 
pelas contingencias da campanha 
do Oriente, que exigem um govers 


no forte, / 





Sm ÍA 2 tuto Dal TS ED! SS O a eder e 


A aÃ 1 o Td em md 





6 


ES RR ES RS CARE RR EE 


CORREIO DA MANHA — Domingo, 30 de 





A Vida Social 





Cara ou corõa 





O principe de Galles foi uma 
Hbra esterlina atirada para o ar. 

— Cara! 

4 corda flogu voltado para bal- 
qu c da vutra faco da moeda salu 
O homen quo partiu para Cannes. 
Durante algum tentpo sua popu- 
laridado jul inmensa, porque o 
povo sentia junto a si um rei; o 
erro do principe fot esquecer-se 
de que um roi só deve ser demo- 
croata emquanto é rei. Os homens 
803 toiros têm horror à purpu- 
vo; mas, sondo-se rel ou toureiro, 
é prúdente não efastul-a, porgua 
o fouru so não acerta a capa à 
gorque everton o toureiro. Depois 
daquela adulação telegraphica 
em quo se dizia que o Duque de 
Windsor so casdra com um pa- 
lntot desta fórma, sapatos daquel- 
lo, pravatas desta ou daquella, 
«Como .8so ello tfívesso desposado 
[Mm guarda-roupa cem vez do uma 
mulher, começaram os telegpram- 
mtas da nova phase, : 
| Oonta- tm que o barbeiro part- 
tenso do ev-roi se recusou a fa- 
ser-lho a Lorba porque já se ha- 
via fechado o expedienta da bar- 
dearia, porque elle não era mais 
ret e porque, mesmo no tempo do 
rel, já não lho dava gorgetos. 
Anpelasndo para um outro bar- 
beiro, esto lhe exigiu cem francos 
Púra raspor a cara em cujo tope 
tinha hevido wma corda. O prin- 


olpe, ndo tendo coragem para 
abrir tanto « bolsa, continuou 
«bordado. 


Bu cn geral não acredito em 
telegranmas o muito menos nes- 
te, mas fico pensando no estranho 
destino que pôs em parallelo ho- 
mena ec cofsas, O "Hirondelle”, 
aqueile yncht branco, construído 
pelo principa de Monaco, dapti- 
eodo com q agua lhistral dourada 
da mais hierarohica "bouteile” 
dos vinhedos de Champagne; que 
folk vendido ao «derradeiro Kaiser 
e que viu em seu convés, nos dias 
explosivos de sol e de vida, rebri- 
lhorem uniformes brancos, tint- 
rem esporos de oiro e scintilla- 
rem espadas em continencia, o 
“Htrondelle”, agora, é cargueiro, 
transporta dananos, B o exilado 
ds Doorn talvez nem as coma... 
&e Roul de Leoni fosses tradu- 
sido, muita gente aprenderia à 
idesapporecer cm silencio, para 
«ndo delror os que viram “a alie- 
«porta qnatinal subir” varem “a 
rundo: dos erepusculos descer”... 


A. C. Callado 
—O- 
Para o Album de Mile... 


MINGUANTE 





No minguante, dquella hora, 
no cuciiruto da serra, 

um fliapinho de lua, 

mundo fininho, fintuho, 
macia como uma fois 
d'orguma rosa amarela 

que veio sa desfolhando 

Id do céo, pulos cominho, .s 


Catnllo da Paixão Cearense 





— Para q mulher, o ciume não 
& sendo à ferida do amor-proprio. 
No homen, é uma tortura, pro- 
funda como o soffrimento moral, 
continta como o aoffrimento phy- 
sico. 


ANATOLE FRANCE — Histoi- 
ra Comique. 


Conselhos da Ipes 





Os microbios causadores de doenças 
contagiosas são conduzidos com as ex: 
crecções ejiminadas pela bôca, nariz, ou- 
vidos, ete, Desinfectal-as, no momento 
em que são eliminadas é diminnir a pro- 
babilitade de propagação dessas doen 
ças. E" pelas aberturas naturaes do or- 
ganismo, verdadeiras portas e janeljas 
do corpo humano, que se introduzem, 
sem cerimonia, os microbios das doen- 
qas. E encontrando o organismo enfra- 
quecido, installam-se no corpo de suas 
victimas, causando-lhes doenças, Forta- 
feça o corpo, obedecendo às prescripções 

bygiene, — Jper, 


Casamentos 





Realiza-se amanhã, ás 4,30 horas da 
tarde na egreja São José, o enince ma- 
trimontal da senhorita Leony Constant, 
com o dr. Mario T. Almeida. Os noi- 


vos; receberão cumprimentos na egreja. 










Mais duas Aguas de Colonia 


perfumadas de 


TY — o Classxo dos perfu- 

mes, dos perfumes que as 
mulheres adoram — manda-nos, 
agora, outra novidade... Aquela 
famosa, esplendida Agua de Colo- 
nia perfumada a L'Aimant, des- 
dobrada em mais dois perfumes... 
LOrigas e Emeraude... 
Si a Senhora deseja trocar de 


rio do Miniaterio da Marinha, offerecau ta, eta, Zaira R, Matta, dr. Eugenio 


aos amigos um “cock-tail” intimo, em 
aus tesidencia, que tratiscorreu no am: 


“| blente de grande alegria. 


—E- 
Natalicios 





Conipletos hontem seu primeiro annis 
versario natalício Lygia Maria, filhinha 
do ar. Oswaldo Costa, director do Bans 
co do Commercio, da Companhia Sul- 
Mineira de Electricidade e da Liga do 
Commercio, e de sua esposa, d, Lygia 
Piedade Costa, 

— Faz annos amanhã, o capitão do 
Exercito, Oscar Pássos, um dos nossos 
mala distincton ofliciaes. Ao anniveras 
rante, ds pessoas de suas relações pres 
tarão significativas homenagens. 


Mas tambem que perigo depois 
de uma corrida, de uma brinca- 
deira agitada ou de um exercicio 
physico! Uma dôr de garganta, 
uma rouquidão ou uma tosse, 
que pódem ser o início de gra- 
ves afecções. Felizmente ha o 
BROMIL, que em dois tempos 
liquida qualquer tosse, Para 
grandes e pequenos: 














, ., 
Nascimentos Viajantes 
a 
Achase em festa o Jar do sr, Ma- 

noel de Souzs Neves c ara. Nair de) Pelo aviko “Electra”, da linha mi- 
Oliveira à s. por ter nascido o me:| neira da Panair, viajaram hontem os se 
nino Adilson, filho de ambos. Por este! puíntes passageiros: do Riy de Janei- 
mativo 0 or, Nevcs, que é funcciona: ro para Bello Horizonte; Horacio Mal- 


Estellita Lins, Julio S, Oliveira, Ro- 
herto de Andrade, Eduardo Corac e Al 
brrto Canavarro; e de Bello Horizonte 
para o Rio de Janeiro: dr, Alxlardo 
Coimbra Bueno, dr. Othon TI, Leonar- 
dos, Raul de Carvalho Britto, Paulo Pi- 
nhriro da Silva, senhorita Helena Pi- 
aheiro, Adolpho Judall, Robert de Fia- 
chac, Joaquina Duarte de Oliveira e Gi 
no Balasstal: 


— Com destino nos portos de norte, 
até Fortaleza, parte hoje, às 6 horas 
da manhã, do Aeroporto Santos Du- 
mont, um hydro-avião da linha cesrenne 
da Panair, conduzindo os seguintes pas 
sageiros: para: a cidade do Salvador, 
Antonio P, Affonso; para Aracajú, dr. 
Eronides de Carvalho; para Maceió, Jo 
sé. Prazeres Coelho e Affomo C, F, 
Alvim; para o Recife, Marlo Freire, 
Natercio Cavalcanti e René Godin; e 
para Fortaleza, José Barreira e ara, 
Leonor Barreira, 

-— Procedente de Buenos Aires, com 
as escalas de costuma e dentro do seu 
horario, entrou no seu aerodromo a qe 
ronave “Jacy”, do Syndicato Condor 
Ltga., pilotada pelo commandante Car- 
fos Erler. Viajaram no respectivo avião 
com destino a esta capital os seguintes 
passageiros: de Buenos Aires, Paulo 
Fritache e senhora, sra. Maria van der 
Linden e filhos; de Porto Alegre com- 
mandante Olavo de Araujo, Luiz 1, 
Muesenich Filho, sras. Eugenio de 
Araujo Caparelll e Sara E. Staab; de 
Florianopolis, Leonard Bordiheiser e 
Aberto 'Courinski; de São Paulo, Fer- 
nando Barão Bianchi, 


— Destinando-se a Buenos Alres, com 
as escalas de costume, deixou hoje esta 
capital a meronave “Tupan", do Syn- 
ditato Condor Ltda., sob o commando 
do piloto sr. Walter Urban, Seguiram 
no referida aeronave 03 seguintes pas 
poricio! para Santos, Germano Dreer 
e dr, 
Florianopolis, Vergniaud Wanderley e 
ara. Emilia Ribeiro; para Porto Ale 
gre, Ernesto Rezende Nalch, Frederico 
Tarata e Erwin Maner Kwasyuski; pa 
71 Brenos Aires, Raul Manos! Cóllazo, 
Joachim Matz, Gerhard Hahn, Julius 
Nachtigall e Ludwig Gracwe. 


RESFRIADOS. 
DE VERÃO 


Sendo o nosso clima tão vnrias 
vel, nadm estranho é que haja 
actunimente tantna pessonus grip- 
podas e encnfarrhados, Forijaso 
devemon prevenir-lhes que o res= 
frindo de verão não & menos pe- 
rigoso que o de Inverno e que 
memrreta quasi sempre debilidade 
dos organs respiratorios, 


O systema melhor para comba- 
tel-os quando acompanhados de 
fosse. é recorrer so Xarope São 
João, de ngradnvel anhor e de 
afficacin extraordinaria, o 

O Xarope S. Jolio posse uma 
intensa proprisdnde antisenticn, 
tonica q expectorente. Aconselha- 
ae tanto para os adultos como 
Para as crenoças que o tomam 
com particular agrado. Os medi- 
cos são os seus mais enthnsiaa= 
tas consumidores porque conhe- 
cem aum excellente formula, 
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; —O— 
Associação Commercial 





Suburbana 





A ossembléa geral da Associação Com- 
mercial Suburbana do Rio de Janeiro, 
am sessão ordinaria, elegeu a múminis: 
tração abaixo, para o-biennio de 1938 
a 1940; Directoria — Presidente, Fran- 
clsco Antonio Pinto; vice-presidente, Jo- 
sé Joaquim da Trindade Filho; 1º se- 
eretario, Antonio José Var; 2º secretas 
flo, G, Teixeira Filho; 1º tesoureiro 
Valentim Machado Fagundes; 2º thesou- 
reira, Gonçalo da Silveira Martins; 1º 
procurador, Nemesio Pinhão Othero; 
2º procurador, Desiderio Alvares Vian- 
na; bibliotheçario, Nemeslo Pinhão Hou- 
ças, Comissão de finanças — Julio 
Pereira de Carvalho, Julio Pinheiro, 
Adolpho Soares, A. Netlo e Manoel 
José Ferreira. Commissão de syndican- 
cia -— Manoel Joaquim Pereira, Fran: 
cisco Pinto da Silva, Antonio de Oli: 
veira Duarte, José Alves Governo e Mas 
noel Maria Soares. Comminsão de he: 
peficencia — F, de Soura Campos, Ma- 





Eurebio Queiros Mattoso; parh é 


perfume, fazer-se diferente, deixando 
um pouco o delicioso L'Ajmant, 
esta É a occasião propicia... Escolha 
entre L'Origan ou Emeraude ea 
Senhora terá a Agua de Colonia 
mais refrescante e mais perfumada 
para espalhar por seu corpo todo a 
fragrancia deliciosa e inebriante: dos 
perfumes de Coty ... 


noel Rodrigues, Alfredo Antonio dos 
Santos, Antenor de Almeida e Agostinho 
de Souza Santos, Conselho supremo — 
Damião Alves de Oliveira Magalhães, 
tenêénto-coronel Figurira e 
Francisco Antonio Corrêa, Esta ami. 
nistração deverá ser empossada no pro» 
«imo dia 24 de fevereiro, em stssão so- 


lenne, aa 
POÇOS DE CALDAS 


Honorlo 





Uma fabula que vive... 


Os gregos, sempre imaginosos, crea- 
ram, neste mundo de ficção, que é a 
sum mythologia, os mais interessantes 
acenarios, Nas paginas desse polytheis- 
mo agitado, inçado de vindictas é he: 
roismos, de glorias e opprobrios, de sus 
blimidades e degradações, o espirito 
descansa, por vezes, em panoramas de 
infinita doçura, O Hymetto delicioso, 
com seu decantado mel, fresco e aro: 
malico, é um asia tranquilo, .que nos 
repousa e areja gencrosaniente a alma, 
to torvelinho  conyuiso daquelas phan- 
tasins trepidantes, 


O brasileiro é, porém, infinitamente 
main felin que seus extinctos semelhan- 
tes da Attica, porque não precisa recor- 
rer À Imaginação, para faser surgir O 
quadro: amavel dos montes. inllágroson. 
Elle o tem nqui, na sia terra inçom- 
paravel, não «em abstracções mythologi- 
cas mas em realidades amenas c incon- 
trastaveis, 


Paços de Cnllas, situada na cutmi- 
nancia de um mntite, a 1,200 metros de 
altitule, num planalto entantador, é 
uma cudiva opima da creação, a resll- 
zar, no tolo viriuoso do Brasil, um 
aúthentiço o bemfarejo Hymetto, cujos 
avos encerram um mel mais puro, que 
é a propria alegria de viver! Seu clima 
restaura, Suas aguas dão saúde. Suns 
paisagesns extasiam. E, se assim ella é, 
pela propria natureza, ulnda melhor a 
fez a mão Jaboriosa do lomen, Suas 
ternas são nsuperaveis, com porfcito 
serviço hydrotierapico e: mecanotherápi- 
co, Seu casino rivaliza com 03 melho: 
tes do mundo, E, sobrelevando-se a 
tudo, destaca-se, uli, como merito mais 
alto, O nome respeitavel do Palace Ho- 
tel, pelo qual se desigoa, sem qualquer 
exagero, o nialor e o melhor estabeleci- 
mento desse genero, no Brasil, 


Fundida nesses dona portentosos, sob 
as inspirações da natureza e os benetix 
cics du factura. humana, Poços de Cal- 
dos é, assim, à propria imagem adoci- 
cante do Hymetto, transplantada para a 
realidade gcographica do planeta, em 
termos de alta e invencivel catylina- 


ção... 
: O 


e e af 


DESPERTE A BILIS 
DO SEU FIGADO 


Sem Calomelanos — E Saltar da 
Cama Disposto Para Tudo 4 


d 
O figado deva derramar, diarias 
Eno estomago, um litro de bílis, 
Be a bilis não corra livremente, os 
alimentos não são digeridos e apodre- 
cem, Os guzes incham o estomago. 
Bobrevem a praia de ventre. Voc 
gente-as abatido e como envenenado, 
o é amargo a vida é um martyrio. 
Sáes, óleos minerses, lazantes ou 
purgantes, de nada valem. Uma 
elmples evacuação não tocará a cau- 
ss. Nada ha como as famosas Pllulas 
CARTERS para o Figado, para ums 
acção certa, Fazem correr livremente 
esse litro de bilia, o você sente-so dis= 
pesto para tudo, Não estnam daimno ; 
são nunves a contudo são maravi- 
Ihosas para fazer a bílis correr livres 
mente. Peça as Pilluias CARTERS 
par a Fígado, Não aceite imitações, 
reço 34000, 


(xxx) 


Fallecimentos 





Falleceu anteontem nesta capital, a 
senhorita Davina Carneiro Brandão, ir- 
mã do nosso collega Agenor Brandão e 
do ar, Aristides Brandão, funccionario 
do Campo de Experimentação do Minis- 
terlo da Agricultura, O enterro da ex- 
tincta, fol effectuado hontem & tarde, 
com - grande acompanhamento, sendo 
inhumada no cemiterio de Inhauma. 

— Falleceu, hontem, nesta capital q 
veneranda senhora Concetta Cavalicri 








Z (3103) 
Vetere, mãe do ar, Vicenzso Vetere, ne- 
gociante nesta capital, O enterro reali 
záase hoje, no cemiterlo de São Fran- 
cisco Xavier, saindo o corpo ás 5 ho: 
ras da tarde da casa mn. 35, da ria do 
Dispo, nnde cecorreu o obita, 

-— Na casam, 17 da mia Conde. de 
Irajá, falleceu na tarde de pára] a 
sem, Maria Tsahel Bittencourt Monteiro, 
realizando-se hoje o entecro és 4 horas. 


—D-— 
Missas 





Em suffragio da alma de seu querido 
asmocindo, professor José de Souza e 
Silva, mandará o Club de Regatas do 
Flamengo rezar, na proxima segunda- 
feira, dia 31 do corrente, ds 10' horas, 
missa na capela de N, S, de Lourdes, 
egreja do Sagrado Coração de Jesus, 
à run Denjumin Constant, 

— Será rozada na proxima terça-fei- 
ra, dia 1, missa de setimo dia por alma 
du sr, Archimedes de Britto, na egre- 
ja da Glória, no largo do Machado, às 
8 boras; 

— No altar mór da egreja N, 8. 
Mãe dos Honiens, fol celebrada hontem, 
às 10 horas, missa de 30º dia em auf 
fragio da alma do er. Lafayette Han 
tos de Souza, funcelonário da Prefeitu- 
ra. O neto que foi celebrado pelo cone 
go Ferreira Lima, estove bastante con- 
corrido, 

— Rezam-se, amanhã, sé seguintes, 
por alma de: João Rodrigues Nunes, 
as 9,34, em São Francisco de Paula; 
Carlos Ceylão Filho, às 10' horas, em 
São Francisco de Paula (eapella de N, 
S. das Victorias; Agostinho Tofani, ds 
5,30, em São Francisco de Paula; Tacy 
ds Carvalho Nascimento, &s 8,30, na 
egrcia do Divino Espirito Santo; Alfre- 
do" Lule Fróes da Cruz, da 9,30, na 
Cruz dos Militares, e Maria da Gloria 
de Carvalho Eulcão, ár 10 horas, na 
Cruz dos Militares, 

— Por alma de Vital Bezerra. de 
Freitas, nus familia, fará rezar missa 
amanhã, Às 10,30, em São Francisco de 
Paula” (capella de N, S, das Vico- 
tias), + 

— Será rezada, amanhã, ds 10 horas, 
na egreja do Carnto a mista por alma 
de João de Castro Esteves. 


cd ci 
A mais bella da Hungria 


Budapest, 29 (Associated Press) 
A condessa Goraldina de Appo- 
nyi, vencedora” de um concurso 
de helleza em toda a Hungria, e 
nolva do ret Zogu, da Albanta, é 
descripta | nos jornaes hungaros 
como uma excellento “sportawo- 
man", especializada nos sports do 
tiro, da esgrima e do tennia, 

Na familia Apponyl acredita-se 
que o casamento se realizo na 


proxima. primavera, de modo que| gá 


será possivel reunir em uma só 
as verlas festividades do anniver- 
sario da futura rainha e da sua 
coroação, pois ella fez annos exa- 
ctamente a 1º de setembro, data 
em que e+ commemora o 10º an= 
niversario da coroação de Zogu 1. 

Membros da familia da noiva 
declaram que, antes de partir 
para a Albania, a condessa des- 
enhou o seu proprio vestido de 
casamento. 


Teria naufragado o cargueiro 
st Tinge” 7 


Ameterdam, 20 (Associnted 
Press) — Recela-sa pela corto do 
cargueiro “Tinge”, do 1.744 tone- 
ladas, registrado no Panamá, e 
que suppõe-se tenha naufragado 
nas alturas dos bancos de 'Tera- 
chelling, perecendo os 23 homens 
da sua tripulação, quas! todos hol- 
landezes. Os dols pedidos de 
“8, O. 8.” expedidos pelo “Tin- 
ge” foram seguidos da um com- 
pleto silencio rião tendo sido possi- 
vel aos rebocadores localizar a 
posição do navio, O “Tinge” le- 
vava um carregamento de madel- 
ra de Sundsvall para Hull, na In- 
glaterras 
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INFORMAÇÕES DO EXTERIOR 
O CONFLICTO SINO-JAPONEZ 





Os chinezes annunciam que expulsaram da cidade de Mengyin 
0s contingentes nipponicos 


CORTADAS AS COMMUNICAÇÕES ENTRE HANGEHOW E NANKIM 











Bhanghai, 29 (Associated Presa) 
Annuncia-sa que as forças 
chinezas consegulram conquistar 
importante posição ao longo da 
estrada ds ferro de Lungwal, na 
parte inferior da provincia de 
Shantung, expulsando os japones 
zes da cidade de Mongyin e cer- 
cando outro destacamento Japo- 
nez em Teaining. 
- Begundo informantes chinezes, 
Os japonezes retiraram-se em di- 
recção de norovéste, deixando em 
Mongyin cerca de duzentos mor- 
tos, Em 'Tealning, os chinezeu 
conseguiram repelllr og reforços 
que iam em moccorro da força 
Japoneza que all se achava cer- 


cada, 
Informantes autorizados do 
exercito japones conservam-se 


em silencio quanto & taes noti- 
cias, admittindo apenas que cs 
ohinezes “estão avançando vaga- 
rosamento a caminho de 'Tal- 
ning'!!, 

Na parte meridional do front 
de. Lungha!, na provincia de 
Anchwal, os japonezes tentaram 
acoommetter au posições dos chi= 
nezes no rio Kingwan, mas fo- 
ram repellidos pelo fogo de mer 
tralhadoras chinezas, com gran- 
des baixas, 

Desde a quéda de Nankim, em 
13 de dezembro, as tropas japo- 
nézas estão fazendo uma formi- 
davel pressão, pelo norte e pelo 
sul, sobre a linha de Lunghei, 

Buchow, é o centro da resls- 


| tencia chineza ao longo da es: 


trada de ferro de Lunghal, e 
Mongyin fica apenas a 175 kilor 
metros ão norte, ficando Telning 
160 kKllometros a noroésto, 


CORTADAS AB COMMUNICA- 
“ÇÕES ENTRE HANGEHOW 
E NANKIM 


Ehanghal, 2 (Associatad Press) 
— As forças chinezas annunotam 
que cortaram as communicações 
éntre Hangehow q Nankim, to- 
mando importante posição a ofmr 
te do lago Tal, porto de Shans 
ghal, y À 
Annuncia-se ao mesmo tempo 
que está ss lutando violentamen- 
te “nas immediações de Hans 
gehow, que ainda se acha em po- 
der dos japonezes, mas sériamens 
to ameaçada pela contra-oftensl- 
va chineza, 

O INCIDENTE COM UM DIPLO- 

MATA NORTE-AMERICANO 


Washington, 39 (Associated 
Press) — fegundo a versão of» 
ficial do Departamento ds Estado 
sobre o Incidente Allison, em 
Nankim, tanto esse diplomata co- 
mo.o professor Riggs que 0 acom- 
panhava haviam se dirigido so 
quartel em que o facto se verlitl- 
cou atim de procederem a uma In- 
vestigação. y 

Em companhia delles ia uma 
mulher chineza que dizia ter sido 
maltratada e violentada por sol- 
dados japonezes ma Universida- 
ds de Nankim, que é uma Insti- 
tuição norte-americana, Deseja 
vam os dola americanos entender» 
se com o commando japonez para 
que cessa mulher pudesse procirar 
entre os soldados os seus often 
sores, : 

O professor Riggs pertence & 
Universidade onde se passou o 
delicto allegado: por aquelia mtu- 
lher, e o sr. Allison & terceiro na- 
cretarlo da legação americana em 
Nankim, onde tem merecido o& 
mais rasgados elogios por sus 
actuação discreta e segura, 


O PROTESTO DO EMBAIXA- 
DOR AMERICANO EM TOKIO 


Tokio, 39 (Associated Press) — 
O embaixador dos Estados Unidos 
sr. Grew, procurou hoje &s 18 ho- 
ras o 0 minutos o vice-ministro 
Horinouchl e quem entregou um 
protesto pelo esbofeteamento do 
diplomata norte-americano AlÍ- 
son, por uma sentinella Japonesa 
em Nankim, 


ATTINGIDA PELAS BATERIAS 
ANTI-ABREAS UMA CANHO- 
NHIRA AMERICANA 


Bhanghal, 39º — (John Morris, 
correspondente da United Press) 
— Um despacho retardado Infor- 
ma que, durante um “raid” da 
av japonesa sobre Hankuw, 
na quinta-feira, granadas das ba- 
teorias anti-nerees attingiram a 
canhoneira americana “Luzon” é 
um balsa, Morreu um chines e 
varios tripulantes ficaram fori- 
dos, inclusive o radiotelegraphis- 
ta de bordo. 

A Agencia Dome! informa ter 
o almirante YTarmell desmentido 
em Hankow m noticia de que a 
canhoneira tinha ficado avariada, 
Presumo-as que &s gransdas eram 
ds pequeno calibre e foram Jan- 
çades pelas baterias anti-feroas 
Chinezas, 

Um despacho de Hankow in- 
forma que os chinezes estão em: 
pregando com a maxima activida- 
de as suas baterias  anti-asreas 
nas zonas residenciaes s de com- 
mercio, 

E opportuno relembrar que o 
commando japones advertiu ser 
forçado 8 ordenar o bombardeio 
dos bairros residenciaçes de Han- 
kow, em virtude da remoção pa- 
ra o contro da cidade das atas 
rias que ee achavam nos arre- 
dores da mesma 


Noticias chinesas informam que 
O general Yen Chiensing, chefe 
do estado malor do famoso voltas 
vo exercito, fed nomesdo com- 
mandante do &* exercito agora 
reorganizado, 

O antigo 19º exercito conquia- 
tou fama mundial em 1028 em 
virtude de mua horoloa defesa 
de Ehanghai, 


Notlcla-se que tropas fapono- 
pas tentaram atravestar o rio 
as proximidades de Mine Kang, 
ao longo da ferrovia Tientein- 
Nankim; mas foram repeilidos pe- 
los chineses e se retiraram em 
direcção a oéute, 

Ao que so sftirma, o genera- 
Hssimo Chiang Kal-Shek seguiu 
para a linha de frente, nfim de 
inspecclonar os preparativos das 
forças chinezas para uma bata- 
lha deofslva. 

Notlolas de Canton informam 
que varias pessoas da população 
civil foram mortas é diversos pre- 
dios destruldos durante um bom- 
hurdelo de avides Japonszes sobre 
Hainan. 


Noticia-se que os chinezes dirl- 
giram tres ataques contra Wu 
Hu es Bwang Chen: o primeiro 
através de Tak Wan Shan, onde 
a artilheria chineza se empenhou 
em violento dusllo com os vagos 
Ge guerra japonezes, tendo ester 
despejado mails de mil bombas 
sobre as linhas chinezas; o se- 
gundo através de Chan Kol, onde 
ou aviões chineies | offerecaram 
combate sos apparelhos japrna- 
205; e o terceiro atravia de Hu 


Pao BShan, onde me está travan- 
de uma encarniçada luta. 

Entrementes, continua a luta 
pelo eyatema de guerrilhas em 
Changan, nas proximidades ds Wu 
Chow, 


POR ONDE EE DESENVOLVE 
A LUTA 


Bhenghsil, 20 (Associated Press) 
— À luta longa é sem treguas en: 
tra chinezes e japoneses desenvol- 
via-se hoje multo para o norte de 
Shanghai, 4 altura de Hengohao, 
approximadamente, depois das es- 
caramuçãs que de registraram nos 
ultimos dias, 

As batalhas eram esporadicas, 
mas sufficientementoe proximas 
pare que os tirom de canhão pu- 
dessem ser escutados dentro da 
cidade, 

A juta mais violenta deu-se nas 
vizinhanças de Buçchao, na pro- 
vincia de Kiangaú. As informa- 
qões de fonte chinsza dizem quo 
oito divisões de tropas da China 
oocidenta] estavam localizadas na 
area de Hatchao, Kweltoh e Lan- 
gten, nas immediações da estra- 
da de ferro de Lunghal, 

Os japonazes admittem as con- 
contrações de tropas chinezaa mas 
renunciam, a dizer suag posições. 
Por outro lado a imprensa chine- 
za insista em que as tentativas do 
desembarque ds forças japonesas 
perto de Tingha!, & entrada da 
bahia de Hangchao fóram repellt 
das com absoluto sucos, 

Noticia-se que os aviões nippon- 
nicos bombardearam hoje: nume- 
rosas pequenas cidades do'Cha- 
kiang, entre as quass Tunglu, 
ntantos; Lenku, Lungyu e Chu- 
chao, 


RESTRINGINDO A AREA DE 
TRANSITO PARA ESTRAN- 
GEIRÓS 


Shanghai, 29 (Associated Press) 
— Os jeponezes restringiram a 
area de Shanghai por onde 6 per- 
mittido o transito de estrangeiros, 
apparentemente procurando avi- 
tar novos incidentes. 


Um porta-vos da embaixada js- 
Poneta annunciou que ag rogiões 
prohibidas aos estrangeiros inclu- 
em Klangwan, Tazang e Livhong, 
ao norte de Bhanghal. Assim, as 
unicas zonas de Shangha! que fl- 
cam. abertas aos estrangeiros, 
além ds Concessão Internacíonal 
e da Cidade Francesa, são o ter- 
ritorio de Hungião e uma pequena 
faixa entro Hongkew e Kiangwan, 
onde fica a pista de corridas, mas 
mesmo para por ahi circularem 
os estrangeiros deverão obter pas- 
ses especints, 

Ha uma semana as autoridades 
japonezas annunciaram que não 
seria permittido aos estrangairos 
visitarem por emquanto Nankim, 
embora os estranguiros residentes 
em Nankim lá pudessem perma- 
neçer. 


RECUSARAM-SE A FAZER O 
CARREGAMENTO DE UM NA- 
VIO JAPONEZ 


Morestha, 99 (Associated Press) 
-— O navio japones “Hakusan” 
deveria ter partido deste porto 
com destino no Japão levando um 
carregamento da zinco e estanho, 
o que no entanto não aconteceu, 
pois os estivadores locaes sé re- 
cusaram transportar & carga pa- 
ra bordo, sob w allegação de quo 
o Japão € um pais fascista, 


PIANOS BEGHSTEIN E STEINWEG 


CHEGARAM 08 NOVOS 1/4 DE CAUDA E ARMARIOS 


Os melhores do mundo, modelos orapaud de luxo, 1/4 de cauda, + armario, à vista e & lon- 


EO prazo. Pegam catalogo, 


Tol.: 28-4986,-A, MATEI 
Bochatein e Grotrlan Eteinweg. Acceltam-ze pedidos para qualquer parte 


Rio Branco, 25 — Proximo á Praça Mauá. 





ULTIMA HORA |A guerra civil na 
Et = E = A 


Concetta Cava- 
lieri Vetere 


Vicenzo Vetere e fa- 
milia, Marino Vetere, 
Giovanni Vetere e fa- 
milia Antonletta Vete- 
re e filhos e Emilio 
Vetere o familia, cumprem o 
doloroso dever de commaunit- 
caro fallecimento da sua Ido- 
latrada mãe, sogra, avó e bl- 
savó, CONCETTA CAVALIERI 
VETERE;:e convidam os seus 
parentes é amigos para acom- 
panharem o seu corpo até o 
cemiterio de 8. Francisco Xa- 
vier, devendo o feretro 
ás 17 horas de hoje, domingo, 
da rua do Bispo 35, 

. (1080) 


ESSE EEE 
Joaquim Mariano 
de Moura 


«— Gotullo Barbosa ds 
Moura, sanhora e filho, 
Joaquim Berglo Barbosa 

y de Moura, Dalila de Mou- 
ra Anequino, marido é fl- 
lhos, participam o falle- 

cimento de ssu pae, Bogro é avô, 
JOAQUIM: MARIANO DE MOU- 
RA, o couvidam as péssõas de 
nuas rolações para o enterro, 
hoje, 45 6 horas da tarde, Tio ce- 
miterio de Nova Iguassu', sain- 
do o feretro da travetsa Moura 
n. 6 -— Nova Iguasauy', 

(E 10959) 


osé Bessone de 
Oliveira An- 
drade 


Vluva Ollvelra Andra- 
de o fllhos, dr, Darcy 
Bessona de Oliveira An- 

2 drade e senhora, Waldyr 
Ressone de Ollveira An- 
drade a senhora (ausen- 

tes), Zuleika e Mory, Onsvides 
Silveira de Olivelra Andrade é 
senhora, José Soarem de Miranda 
o senhora, Kleber Nascimento é 
sonhora, viuva Luíza Freire Fróes 
e filhos (ausentes), viuva Ixo- 
poltina Andrade Bervio e filhos, 
viuva Amella do Andrado Alen- 
car 6 filhos, viuva Maria Andra- 
de do Valla e filhos, Constança 
de Oliveira Andrude e filhos (au- 
sentes), Adolpho Bessone de Oll- 
veira Andrade e filhos, particl- 
pam o faliecimento, hontem, de 
mou inesquecivel esposo, pae, gen» 
ro, sogro, irmão, tjo e cunhado, 
Dr, JOSE' BESSONE DB OLIVEI- 
RA ANDRADE « convidam os 
sous parentes as demais amigos 
A ncompanhar o feretro, que sa!- 
rá hoje da Casa de Saude Dr, El- 
ras, É rua Marques de Olinda nu- 
mero 10, às 14 horas, para o ce- 
miterio de 8. João Baptista. 

Por essa acto da religião e ca» 

ridade, antecipadamente agrade- 
con. “ NAR 10960) 





REJEITADO UM ACCORDO PA- 
RA BVITAR O BOMBARDEIO 
ABREO DAS CIDADES DA 
RETAGUARDA 


Londres, 299 (U. P.) — A Ha 
dio Salamanca diffundiu. ums no- 
ta memi-official em que se rejel- 
ta a suzggestão do sr, Prieto no 
sentido de ser feito um accordo 
para evitar o bombardeio aereo 
das cidades & retaguarda das for- 
cas em combate, 


OS BOMBARDEIOS AUREOS DE 
CIDADES AFASTADAS DAB 
FRENTES DE COMBATE 


Madrid, 3) (U. P,) — Eegundo 


sair | informa a estação emissora de Ma- 


drid, o Ministerio da Defesa Na- 
clona! da Hespanha Legalista deu 
& publicidade um communicado 
informando que desde o dia 4 de 
Janeiro do anno passado havia di- 
vulgado o seu parecer s esclarsol- 
do a aus attitude com respeito mos 
bombardeios aereos ds cidades 
afastadas das frentes de combat 
continuando, não obstante, a avia- 
ção insurrecta em sua obra des 
truidora ds povoados indefesos, 
obra essa que “attinge agora ter- 
niveis proporções", 

Repatidos protestos das gutori- 
dades civis têm sido apresentados 
ao Ministério da Defesa, cuja res- 
posta, divulgada hoje, fo! conçe- 
bida nos seguintes termos: 

“Existe apenas um recurso — 
a aviação, que deve ter utilizada 
do mesmo modo que pelo inimigo, 
mas com maiores forças, se posale 
vel. Em poucas palavras; O ter= 
ror contra o terror, O governo 
póde contar com esplendidos re- 
cursos para a adopção do mesmo 
syntema empregado pelos rebel- 
des, os quass são, tanto quanto 
nós, incapazes de defender contra 
ataques aereos todo q territorio 
sob o seu dominio, Cremos qua é 
chegada a hora de pôr de lado os 
escrupulos e fazar o possivel para 
ganhar a guerra a todo custo”, 

Mais adeante, a resposta do Mi- 
nisterio da Defesa sallenta o fra- 
casso das tentativas feltas por 
outras potencias no sentido de 
evitar os bombardelos de cidades 
indefesas e Inotfensivas, emquan- 
to os rebeldes, “dirigidos pela Al= 
lemanha e pela Italia, resolveram 
fazer-se ponhores do Mediterra- 
neo, com o emprego de enormes 
quantidades do material bellico 
fornecido por ambos aqueles 
paizes, e para tanto intensificaram 
uma cruel campanha contra cida- 
des destituídas da qualquer ím- 
portancia militar”. 

A nota termina com &s seguin- 
tes palavras, 

“Não assistiremos estupldamen- 
te a fsso emquanto dispuzermos 
de armas ao nosso alcance, O mi- 
nistro da Defesa Naclone] ora 


AB. Unico e exolusivo agente das fabricas 


do pala, — Avenida 


(2438) 


Hepana 


declara publicamente que as for- 
cas asreas republicanas definiti- 
vamente iniciarão o bombardeio 
de cidades abertas ss os rebeldes 
insiatirem nessa especias de ag- 
gresaia e que o governo da Re- 
publica acceitará com prazer qual- 
quer Iniciativa tendente a um ao- 
cordo mútuo no sentido do aban- 
dono deszs methodo de guerrear, 
o qual derrama tanto sangue In- 
nocente e o qual, se continuar, po- 
derá significar a ruina da Hes- 
panha”, 


A PROPOSITO DA RETIRADA 
DE VOLUNTÁRIOS ESTRAN- 
GEIROS DA HESPANHA 


Londres, 39 (U.P) — Estão 
sendo retardadas as esperanças ds 
se verificar progresso quanto o 
envio de commissões & Hespanha, 
como providencia preliminar para 
& retirada dos voluntarios estran- 
gelros, porquanto o Comité de 
Não-Intervenção continua encon- 
trando persistentes difficuldades. 

Mesmo as mais optimistas pre- 
visões, estimam que no minimo 
ainda terão de passar tres me- 
ses atá que seja possível o envio 
das commlissões, porquanto & ne- 
cessario uma sério de providen- 
colas technicas para recrutar mem- 
td mae raso 

: ar agtomm 
os membros das commissões nos 
varios pontos que requerem a uua 
visita, em ambos os territorios, 
mas antes destas providencias se- 
rem é preciso fazer-se 
um secordo a respeito do finan- 
clamento das despesas, o que, por 
deu turno, depende de outro 8o- 
cordo a respeito da proporção da 
retirada de voluntarios, o que pa- 
rece ser coisa remota ainda, por- 
quanto om paizes totalitarios, ao 
que se notícia, estão incilzados a 
reabrir a discussão deste caso, 

Embora es diga ser impossivel 
o envio de commizsões é Haspa- 
nha atá que o Comité das Nove 
Potencias ultime o secordo sobre 
as retiradas proporcionaes, alguna 
circulos não intervencionses con- 
sideram que esto caso não dave- 
Fla ser permittido de obstruir a 
tarefa de estimar o numero de vo- 
luntarios que combatem em am- 
bos ca lados, motivo por que sug- 
gerem que ss commissões sejam 
despachadas fazendo esse estudo 
na Hespanha e, em devido tempo, 
4 medida que os seus relatorios 
forem chegando a Londres, o Co- 
mité teria a possibilidade de ob- 
ter uma indicação mais. ou menos 
definitiva do rumsro de Soldados 
estrangeiros, o que facilitaria a 
fixação ds proporções. 


O representante da Russia, gr. 
Maisky, fez vêr, tanto ao Foreign 
Office comó a varios delegados do 
Comité de Não-Intervenção, que 
o governo sóvietico não abandona 
a sua attitude de aque devem ser 





O EIXO ROMA-BER. 

LIM ESTA' ABALAN. 

DO OS SYSTEMAS 
DAS ENTENTES 


Um brado de soccorro 
[contra a influencia ger- 
mano-italiana na Euro- 
pa Central e Oriental 


Vienna, 29 (Por A, D. St. 
ferud, da Associated Press) — 
Fizeram-se ouvir hojo em Via 
na tres brados de soccorro, dir. 
gidos & Tchecoslovaquia, contra a 
crescente influencia germano. 
italiana na Europa Central 4 
Orlental. 

O mensario catholico “Chrig. 
tilcher Staendestaat” lança a q4- 
vertencia de que o eixo Roma- 
Berlim está abalando às syeta. 
mas das Ententes, accrescontan- 
do que o triangulo Praga-Vien- 
na-Budapest é sufficientementa 
forte fara decidir uma Impórtan- 
ta cartada no balanço de forças 
da Europa. 

Ao mesmo (tempo, o “Rel. 
chspost”, orgão seml-officia! que 
representa a ala catholica da 
Frente Patriotica, elogiando a 
política do er. Hodza, diz qua a 
Austria está prompta a cooparar 
com o Tchecoslovaquia, 

Bimultansamente, o “ Naues 
Wiener Tageblatt”, orgão das 
classes financistas, assegura que 
todos os partidos existentes na 
Tohecoslovaquia estão promptos 
para cooperar com a Auetriz, 

A ldéa dessa alilança entre a 
Austria e a Tchecoslovaquis exis 
te no intimo da personalidade do 
ar, Echuschnnigg, deante da no- 
va ordem política do vaile do Da- 
nublo, pala qual a Rumania, a 
Tugoslavia, a Bulgaria, a Hun- 
gria o a Austria, embora fazendo 
suas profissões de fé em favor 
ds velha amizado que as uns, 
estão procurando a segurança em 
novas combinações. 

Os novos desenvolvimentos en- 
tre a Rumanita e Roma, a recen- 
ts conferencia, ds Budapest s aa 
visitas do sr. Stoyadinovich a 
Roma e a Berlim tornam a situa- 
cão geral realmente aguda, Qua- 
o! que sem excepções, os mais 
antigos estadistas desses Estados 
do Buéste têm dito colas mul- 
to bonitas sobre a França, a In- 
gisterra o a Liga das Naçiss. 
Es, porém, provas evidentes de 
que & influencia germano-italia. 
na está ganhando mão forte, e 
cada ves mais forte. 

Ha nesse sentido numerosas 
manifestações officiaes o sem!- 
officiass. 

As mais velhas gerações ds 
Rumania e da Yugoslavia lem- 
bram-se da Inglaterra, da Fran- 
qa o da Liga das Nações mais ou 
menos como responsaveis pela 
existencia e pela independencia 
desses paízes, taes como hojs 
existem. 

Os austriacos mais velhos lem- 
bram os emprestimos que a Liga 
das Nações fez & Austria, logo 
depois da Grande Guerra. 

As gerações mais novas, porém, 
esquecem tudo iso, 

O que os Jovens vêsm é o poder, 
& força, o prestígio, as fanfarras, 
os uniformes dos fascistas e na- 
sintas, meus grandes exercitor, à 
& força de seu militarismo. 

Elles vêem, ou são chamados 5 
ver pela obra da propagands, um 
novo espírito que surge com os 
auccessos da Ethiopia e da Rhe- 
nania, 

Ha ainda as razões commare 
claes. 

A Alemanha está proxima 
bastante para ser cliente obriza- 
torta para os productos agrico- 
las ds deterioração mais rapids, 
procedentes de seus pequenos vi 
aínhos, Em compensação, a Al- 
lomanha manda-lhes armas é 
productos industrisea, 

Nem sempre a Allemanha pa: 
gs em dinheiro descontado, o que 
tras grandes inconvenientes para 
os agricultores, mas tudo isso Es 
esquece faclimento deantp da 
outras vantagens. 

Um outro elemento Importante 
€ o prestígio. 

Muitos habitantes do paizes 
balkanicos acreditam que s Fran- 
qa e a Inglaterra foram forçadas 
a abandonar a eua “lesderança” 
na segurança balkanica, por 
sentirem que seus amigos estão 
muito afastados. Além disso, 
multos diplomatas pensam que 0 
Rhenó 6 uma das fronteiras da 
Europa, sendo a outra o Mar 
Negro, sendo justamenta no tar: 
ritorio. intermediario que se jul 
Ra que o eixo Roma-Berlim esté 
ganhando força suffiolenta para 
formar, so menos theoricamente, 
uma Liga da Europa Central. 

A Rumanla, por exemplo, estê 
Acostumada a pensar na Al 
lêmanha como em seu principal 
freguezs do oleo rumeno. 

A Austris o a Hungria af- 
firmam a sua fidelidade ao eixo 
Roma-Beriim, mas a Hungria 
pensa, &o mesmo tempo, que não 
ha de ser essa combinação que 
a auxiliará a rehaver o territorio 
que perdeu com a Grande Guerra. 

A Austria — onde os “velhos 
não esquece que a Italla a aban- 
donou durante a Grande Guerra 
—: mantém seu interesso pela 
restauração monarchica, mas sen- 
te-so abatida ao desconfiar que à 
Allemanha e a Yugoslavia entra- 
ram em entendimentos recentes 
para evitar essa resteuração, 

Tanto a Austria como a Hun- 
gria são a cada momento var: 
ridas por boatos perlodicos de qua 
a Alemanha e a Ytalia têm plee 
nos secretos para dispôr do ter* 
ritorlo de ambas, 

Ds tudo jeso aurge a esperan, 
ça de que o triangulo Pragt- 
Vienna-Budapest possa conseguir 
algo, para tranquillizal-ns, 

Para muitos, a approximação 
da Rumania e da Yugoslavia Bo 
eixo Roma-Beriim póde resultar 
na destruição de Pequena Enten- 
te, com o que a Tchecoslovaquia 
ficaria “abandonada nas nus 
vens”, 


=" 


retirados, no minimo, oitenta s 
cínco por cento dos voluntarios 
estrangeiros para que possam Er 
concedidos os direitos de bellige- 
rancia, emquanto os representan- 
tas da Alismanha, Italia e Pors 
tugal ' responderam com sugker 
tões de que 20 % deverlam bas- 
tar para, que essa concessão fostes 
feita, Os britannicos e francezér 
parecem entender que 75 % seria 
a melhor percentagem para se fa- 


Er O eccordo, 

Ainda não fol fixada a dats par 
ra & proxima reunião, mas espê- 
ra-to que seja na sexta-faira, em- 
bora não ss demonstre pressa em 
nenhum dos círculos, porquanto 
parece evidente que todos rrco- 
nhecem que os acontecimentos dz 
Hespanha attinglram a sua phiss 
critica e que o respectivo desie- 
cho poderá ser decidido nos cam- 
pos de batalha, antes que os nãos 
intervencionistas possam applicar 
os seus planos, o que parsce ser 
extremamente difficil do pôr em 
pratica, não só por causa da di- 
vergencia ds pontos de vista à 
respelto da proporção de retlrafaa 
da data em que deverá ser vefor- 
cado o controle, da concessão dos 
direitos de belligerancia, mas sin- 
da devido ao aspecto financeiro 
pois parece haver desaccórdo un- 
tre as potências sobre o modo às 
dividir o custeto da applicação Go 
plano britannicos 
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CARTAS Á REDACÇÃO NOTICIAS DE PORTUGAL | ULTIMAS SPORTIVAS 
PONTOS DE VISTA DOS NOSSOS LEITORES 


A questão da vida barata não 
póde ficar presa apenas ao plano 
do reducção de preço dos generos. 
A ella deve lgar-se, tambem, a 
diminuição dos alugueis, como. sa 
lembra nas linhas quo se seguem: 

“Sr, redactor; — Tenho lido 
que ha constantes reuniões da 
Conimissão de barateamento da 
vida, discutindo entanto sómente 
e reducção de preço dos gencros 
de alimentação. 

Emijuanto isto, os cortigos, ns 
casas o os “apartamentos” co- 
bram alugueis verdadelramenta 
escorchantes, 05 quaes consomem, 
&s vezes, quas! todos os recursos 
da gente, 

Nestas condições, se o baratea- 
mento dos gensros é para com- 
bater a hypoalimentação em que 
vivem os habitantes, este alyo não 
sorá attingido, porque pouco so- 
bra à elles depois da paga a ca- 


Ba. 

Um dos “boatos” de lel, que 
mais despertou a solidariedade da 
popilação ao Estado Novo, fol'o 
do Que seria decretado o abati- 
mento de 30 % sobre os alugueis. 
Será a melhor medida contra a 
cavestia de vida, tanto mais que 
sorá dos mais justas, porquo se.a 
renda da propriedade é um direl- 
to, e usura sobre ella € um crl- 
me. — Carlos A, Tollea.” 


A CAIXA DE CONSTRUCÇÕES 


O topico do Correto da Manhã, 
a respeito da Caixa de Constru- 
cgões do Exercito despertou & um 
Joitor as seguintes observações: 

“Sr, redactor: — “O sueito do 
“Correlo da Manha" intitulado 
emMal a corrigir! encerra uma 
realidade: o contribuinte da Cal- 
xa do Construcção de Casas do 
Exercito, depois de pagar a quota 
infolal, ou sejam 10 do empres- 
timo, fica por multos e multos an- 
nos 4 espera de ser contemplado 
com os cobres,,, E por que? Sim- 
plesmenta porque outros contri- 
bulntes mais afortunados, 8 que 
go inscreveram muito depols, 
conseguem, com a collocação de 
ho ou 70 S em dinheiro, na Cal- 
xa, sor Immediatamento contem- 
plados, - 

Até ha bem pouco tempo, a Cal- 
xa recebia terrenos como con- 
tribuição da. quota inicial, Depois 
de avaliado, é natural, Agora, pó- 
rém, nem Isso acceita, O que ella 
quer é dinheiro. Quem mais de- 
positar é quem nraís ponto con- 
segue para a retirada do capital, 
Ora, Isso não está certo, 


A Caixa, fol feita para ampa- 
rar a todos egualmente, Para dar 
o capital a todos os contribuin- 
tos, Do contrario, “que vantagem 
Marla leva?...” Como podera um 
contribuinte, apenas com as suas 
'quotas gal” contemplado? De que 
'gelto?,., E 

E! necessario, polis, que haja 
um paradeiro nisso, Do contrario, 
o contribuinte de quotas, que ini- 
clou o seu desconto como 2º te- 
nente, cairá na compulsoria como 
coronel, morrerá e não verá rea- 
lizado o seu sonlo dourado!.,, E 
o peor, é que, mesmo após o seu 
fallecimento, a viuva continda pa- 
gando,,. & espera do emprestl- 
imo... D se a viuva-morre? E não 
deixa herdelros?... Claro, a Caixa 
flea com tudo... Bôp logica, não 
tr duvido!,,.,— Nicomedes,” 


O REGISTRO DE CÃES 


Sobro esse assumpto e com ob- 
torvações qua merecem ser lidas 


pelas autoridades municipaes com- 
petentes, escrevem-nos: 


“Sr, redactor: -- Venho me 
Boccorrer do prestígio de vosso 
conceituado Jornal para quo de- 
fenda a justa causa dos qua têm 
nue pagar licenças de seus cães, 
O anno passado, a pretexto do ser- 
vigos veterinarios, “o Imposto foi 
augmentado em quasl o dobro. 

Pois bem: agora exige-se que 
56 lavo o cão & rua Senhor dos 
Passos para ser vaccinado no acto 
«ão pagamento da licença ou que 
se paguem vinte mil réis por vac- 
cina em domicilio, Quem mora, 
como eu, distante do centro e não 
«possua automovel ou não póde 
pagar vinte mil réls por vacolna, 
ver-se-à obrigado, com grande 
pezar, a sacrificar o seu cão, 

Com 05 cumprimentos e agrade- 
cimentos de —Assiduo leitor,” 


CoM A PREFEITURA 


Afim de que seja lido por quem 
de direito, uma collaboradora des- 
ta secção enviou-nos o seguinto 
anppello: 


“Sr, redactor: — Meus cum- 
ptimentos. Leitora assidua do 
Correio da Manhã, set bem da 
acolhida gentil que esse jornal dis- 
pensa nos que a elle recorrem. 
E, sendo assim, venho, confian- 
te, pédir-vos) a publicação do 
-meu appello em favor da esqueci- 
dx e desprezada rua em que mo- 
10. 


E' ella, ar. redactor, a rua Ba- 
rão de Petropolis, que, ligando o 
Rio Comprido a Santa Thereza e 
Laranjeiras, vive num lastimavel 
abandono. Capim, lixo-e animaes 

- Pustando! All no n, 194, temos o 
“honda do Estrellg, Dahi em dean- 

te, nenhuma conducção, Passa- 
Eom diaria de numerosos turis- 
tas, seria o caso do digno prefel- 
to fazer tambem, por aqui, um 
passeio, afim de verificar as ne- 
cossidades prementes e urgentis- 
simas que nos affligem. 

Naturalmente, como carioca, 
amante das bellezas da nossa Ín- 
comparavel cidade, tenho acom- 
panhado o zelo, o carinho e a de- 
dicação Inexcedíveis com que o 
Gperoso governador do Districto 
Federal procura attonder ás boas 
Sugestões e solucionar todos os 
“Casos sujeitos 4 sum attenção. 

4" espera de um resultado Im- 
mediato, subecrevo-me, -admirado- 
Te obrigada. — Alice Sousa Cas- 
tra.” 


JUSTIÇA DO TRABALHO 


O vr. Alves de Mello, precoce: 
eupado com os problemas da Jus- 
tiça go Trabalho, assim nos man- 
da-suas sugrestões: , 

“Sr. redactor; — E! pensamen- 
to do governo expedir dentro em 
breve us normas reguladoras da 
Justiça do “Trabalho. 

Fara tanto, o titular da pasta 
Trabalhista já nomeou a commis- 
tão do technicos que & vae prepa- 
tar. 

Torna-se, assim, opportuno fa- 
der algumas: considerações & pro- 
Posito, focalizando um novo aspe- 
Cto, digno de ser apreciado pelos 
responsaveis na adonção das me- 
didas em estudo. 

Como se sabe, o texto constitu- 
Clonal de 1934, dispondo sobra a 
legislação social, determinou a 
creação da Justiça do Trabalho, 
como melo de derimir questões 
entro empregadores o emprega- 

UF. 

Quanto & composição dos 'Trl- 
hurars do Trabalho e das Com- 
missões da Conciliação, estabele- 
Ceu o criterio da eleição dos res- 
pectivos membros, metade pelas 
associações representativas. dos 
empregados e metnde pelas dos 
empregadores sendo o. presidente 
de lvro escolha do governo. 

& Constituição de 10 de.novem- 























































































bro da 1997, mantendo o principio 
basilar da' referida Justiça, não 
traçou, entretanto, o modo. pelo 
qual se comporão os respectivos 
orgãos. |. É 

Como quer que feja, porém, 
trata-se de Justiça “especializada, 
intimamente ligada aos factos da 
esphera economica, 4 qual, por 
isso mesmo, se não applicam dis- 
posições proprias do direito com- 
mum, 

Com muito acerto, Incluindo-a 
no capitulo relativo 4 ordem eco- 
nomica, o legislador constituinte 
revelou perfeito conhecimento do 
assumpto, porquanto a nova jus- 
tiça Interessa 4 repartição da rl- 
queza, affectando por Ísso & eco- 
nomia collectiva, 


No campo, pois, da legislação 
social, a Justiça deverá ter como 
Principal finalidado soluojonar os 
confiictos surgidos da applicação 
dos principios trabalhistas, como 
sejam os relntivos a salarios, ho- 
ras de trabalho, férias, acciden- 
tes, e ainda os referentes nos Be- 
Buros sociaes, serviços medicos e 
nuxilios é maternidade, além de 
outros. 


Os seguros soclaes! representam 
ma das altas conquistas dos tra- 
balhadores. Nessa conformidade, a 
sua garantia merece especial pro- 
tecção, Os melhores esforços dos 
poderes publicos devem eguel- 
mente ter em vista resolver os 
Mtigios oriundos da execução das 
leis de previdencia social, intima- 
mente ligados. gos problemas tra- 
balhistas, de que é um dos aspe- 
etos mais relevantes o beneficio 
concedido ao trabalhador em sua 
invalidez ou velhice, a por morte, 
Em face-de tão estreita affinida- 
de, não póde, pois à legislação de 
previdencta social escapar '& alça- 
da do mais elevado tribunal do 
trabalho, 


Ademais, é preciso attender que 
08: projectos de convenções e re- 
commendações adoptados pela 
Conferencia Internacional do Tra- 
balho, em que o Brasil tem toma- 
do parte, institulram, em caso de 
litiglo, o direito de recução dos 
segurados e seus herdeiros, quan- 
to aos beneficios, estabelecendo 
que taes litiglos serão da alçada 
de jurisdicções privativas, com- 
prehendondo juizes de” carreira 
ou não, especializados em assum- 
ptos relativos ao seguro e ás ne- 
cessldades dos segurados, ou, en- 
tão, funecionando com o concur- 
so de assessores, escolhidos no 
melo dos segurados e dos empre- 
gadores, 


Entre nós, o Conselho Naclo- 
nal do Trabalho 4 a instituição 
mais antiga que, a partir da 1023, 
ha tres lustres portanto, vem 
fiscalizando a execução das leis 
trabalhistas. 

'-Constitus orgão ds recursos, Is- 
to 6, de superior instanclas, repre- 
senta e, de facto, 0/6, um tribu- 
nal. de trabalho, tendo: 08 respe- 
ctivos julgados força de sentença. 

Aesim,-na estructura da Justiça 
do Trabalho afastada a hypothe- 
se de roduzil-o a. simples orgão 
de recursos da previdencia social, 
cumpre dar-lhe.o realce que mere- 
ce, transformal-o de modo & tor- 
nar-se tribunal do trabalho, de 
instancia suprema, competindo- 
lhe o julgamento das questões 
trabalhistas, além das decorren- 
tes da previdencia | social, como 
vem fazendo desde 6 ínicio, 

Operada reforma tão logica, o 
referido Tribunal se dividiria em 
Camaras especializadas, segundo 
a natureza da materia em debate, 
incluída a dos acoldentes do tra- 
balho a sem duvida as de previ- 
dencia social. 


Adoptada essa formula, cuja 
vantagem é manifesta em con- 
fronto com a actual organização, 
os serviços do Conselho, essencial- 
mento administrativos e -teohni- 
cos, passariam a constituir um 
orgão & parte, subordinado dire- 
ctamente ao ministro do 'Traba- 
lho, 


O assumpto, dada a coherencia 
dos princípios expostos e as van- 
tagens reaes que, na pratica, pro- 
porcionará aos serviços publicos, 
certamente, não passará desper- 
cebido ao titular da pasta, que, 
reconhecidamente. devotado fs 
questões soclaes, antigo membro 
e vice-presidente do' Conselho Na- 
clonal do Trabalho, se acha em 
condições de bem sentir quanto n 
reforma em vista: € Inadiavel e 
proveitosa. — José Alves de Mel- 
To,” 





- Escreve-nos um Interessado na 
entrega, que até agora não foi 
feita, das apoliçes do reajusta- 
mento economiço; 

“Br, redactor; — Saudações. 
Sendo esse orgão o paladino dos 
fracos e dos necessitados, de on- 
de dimana o sed grando prestigio 
e popularidade, & que venho fazer 
um appello para que seja levado 
ao honrado senhor ministro da 
Fazenda, tambem: sempro solicito 
em attender os que clamam por 
um direito. Quero referir-me, sr, 
redactor, & questão das apolices 
de reajustamento economico da 
emissão dos 250 mil contos, 

Apesar de. desde ha dois mezes 
ter sido determinada a entrega 
das referidas apollces, esso servi- 
co, entretanto, se vae processando 
lentamente, “burocraticamente”, 
a passos de kagado, o que vem 
prejudicando enormemente os in- 
teressados que já estão cansados 
do esperar desde o tempo em que 
tal gerviço esteve suspenso por 
mais de um anno, O que acontece 
é que os possuldores dos' titulos 
não estando de posso dos mesmos 
não pódem vendei-os em bolsa e 
são obrigados a lançar mão dos 
“amprestimos" da aglotagem que 
lhes suga o valor das apolices,.. 

Outra colsa:; não sendo até ho- 
je expedido o decreto-lei para pa- 
gamento: dos juros das referidas 
apolices, resulta dah! & sua gran- 
de deprecinção. Imagina v. 8, 
que hontem' (22-1-08) & cotação 
das apolices federaes, Ro porta- 
dor, fol: de 804% e as nominativas 
815$, ao passo que as renjusta- 
mento, com oito coupons: venci- 
dos foram a 932400011, 

Rogamos a v, &., portanto, um 
appelio ao lllustra dr, Souza Cos- 
ta, no duplo sentido de mandar 
abreviar a entrega “das apolices 
do reajustamento e & sua: inter- 
cessão para que o sr, presidente 
da Republica faça expedir o de- 
creto-lal determinando . o -paga- 
mento dos coupons vencidos. 

Pois não dizem que a nova 
Constitulção acabou com a buro- 
cracia?! À 

De v. 8. credo, 
Luiz Alves Torres,” 


e siúmo. 


AS PENSÕES DO MONTEPIO 


Bobre esse assumpto, na parte 
relativa aos militares, recebemos 
a carta qua se segus: 


“Sr, redactor: — Nada mails 
justo, mais elevado, do ponto de 
vista de soccorro Ás; necessidades 
dos herdetros dos militares da 
aoctiva,-do que os consideranda que 
procederam o decreto-lei ultima- 
mente publicado, modificando as 
contribuições e as pensões de 
monteplo. , 

Quanto sos militares roforma- 
dos, em vida, com suas familias 
vivendo sob o cunho da: pobreza 
envergonhada, o novo decreto-le! 
nuda- modificou, Será que as fa- 
miilas dos militares reformados, 
já torturadas, consequentemente 
aos minguados soldos de reformas 
de seus chefes, estes morrendo, 


Al, 













































































'não mereçam tambem o amparo 
legal do Estado? 


Estes commentarios são de 
moido a cogltar-se da melhora 
das reformas, attendendo-se ao 
indice carissimo da vida, no qual 
os militares reformados se vêem 
na contingencja de  submetterem- 
se ás torturas physiças e moracs 
consequentes, 


Alás, qualquer melhora de re- 
forma ue fôr felta, em verdade, 
EÓ beneficiará, de facto, os her- 
deiros, visto como, na sua. totall- 
dade, os milftares reformados, já 
em edade avançada, multo pouco 
tempo gozarão os seus beneficios 
pessoalmente, — 0, A,” 


O TRIGO, ETC, 


A proposito de cartas aqui pu- 
blicadas sobre o trust: mongairo, 


nos foram dirigidas as. seguintes 
linhas em que so aborda a ques- 
tão sob um outro aspecto: 


“Sr, redactor: — Tenho) em 
mãos duas cartas do sr, E, La- 
martine, publicadas nessa jornal, 
Em tnes cartas o referido sr. ata- 
ca grandemente o Já tão falado 
“trust de moageiros, sem, com- 
tudo, apresentar qualquer argu- 
mentação satisfactoria;, 


Como tambem sou estúdloso e 
observador; da questão, peço-lhe 
licença para rebater alguns pon- 
tos das cartas de' que tratamos. 

Realmente, não é possivel a 
“quem quer que 'seja, de boa té, 
acreditar que determinada orga- 
nização commercial possa ter in- 
terosss em vender caro o seu pro- 
ducto, quando, vendendo: barato, 
venha a ter o mesmo lucro |l- 
quido. Isto, porque o emprego de 
capital nas vendas por preços ele- 
vados é forçosamente muitissimo 
maior e, por consequencia, bem 
aces serão os riscos do nego- 
cio. 4 


A preferencia por trigos estran- 
Eeiros só ,6 devida ao facto de 
taes trigos chegarem aos pontos 
de moagem por preçosimulto bai- 
Xo5; e para Ísgo — peza-me con- 
fessar — grandemente concorrem 
as proprias Companhias Naclo- 
naes de, navegação que, conforme 
accordo entro ellas e abusando do 
facto da só a elias ser permittida 
a navegação de cabotagem, co- 
bram fretes entre: 04 portos na- 
Clones mais elevados do que os 
cobrados pelas: companhias es- 
trangeiras que, no entanto, trans- 
portam o trigo de maiores distan- 
clas, 

A meu ver o trigo naclonal em 
nada prejudicará os molnhos 
aqui instalados; ao contrario, vi- 
rá livral-os das constantes e sem- 
pro perigosas alterações cambines, 
S mesmo, quando pela applicação 
criteriosa da taxa de defesa do 
trigo nacional, vlermos a ter 
transporte certo, rapido e darato, 
os moinhos virão a ser grande- 
mente beneficiados com um pro- 
ducto decusto menos-elevado, 

Cabe aqui, perfeitamente, o ne- 
guinte reparo: 

Por que tambem têm sido ele- 
vados os preços dos principaes 
generos da consumo na alimenta- 
ção nacional, generos estes sabi- 
damente produzidos em nosso 
paiz? 

Conforms publicação do boletim 
do Ministerio do Trabalho, 08 pre- 
ços do arroz, banha, toucinho e 
felião manteiga, durante os mezes 
de julho, agosto e setembro do 
anno p. passado, tiveram os se- 
guíntes augmentos, tendo-se por 
ns os preços de janciro de 
1935. 


Julho 


Pr ATROS oram eim AD 
- Banha. sex 81% 
Toucinho + = 89% 
Feijão , «sv. 190% 
Agosto, 
ATIOZ oo eo Bl% 
Banha . «suo 55% 
Toucinho «vs 80 
Feijão. «20» 187% 
Betembro 
ATROS Ro elis ese 64% 
Banha... vu Ti 
Toucinho « «vw 8% 
Feijão. «o» o 185 % 


omquanto que a farinha de trl- 
go, apezar da prendo alta do 
cambio, só teve os seus preços au- 
gmentados de 76 %, 16 % 8 TD % 
nos mesmos mezes. 


Ainda: ha dias em artigo de 
fundo, esse jornal trata do pro- 
blema da nilmentação barata, ci- 
tando a viagem do sr, Attila Soa- 
res à cidade de São Paulo, para 
que, em acção conjunta, as duas 
Prefeituras possam encarar de 
frento e resolver tão magna ques- 
tão. 


E está quas! resolvido que: se 
contrate 'estrangelros para a so- 
lução do problema. Os mesmos 
estrangeiros que, apús nos have- 
rem dado os conselhos dictados 
pela sua longa experiencia, serão 
por nós tão maisinados,,. 

Em tudo o que se leu e que o 
governo tem boa vontade de rea- 
lizar, eu, na qualidade de caboclo 
desta terra, só vejo a peguinte 
reniidade, 


Todos os impostos vêm. sendo 
augmentados, destacando-se o de 
vendas mercantis que o fol em 
mais de-300 %: as nossas vias de 
communicação continuam quasi 
que inexistentes; e, finalmente, og 
que se propõem a solucionar as 
nossas questões só o querem fa- 
zer sentados em suas commodas 
poltronas, com grande parolagem 
e rhetorica, esquecendo-sa qua o 
campo os espera de braços aber- 
tos, 


Sem mals, aproveito o ensejo 
para apresentar ao filustra pa- 
tricio os meus votos de multas fe- 
Hcldades, 


De v, 8. amo. credo. atto, e 
obro. — Josá Maria da Costa.” 


UM JORNALISTA PROFISSIO- 
NAL NA ACADEMIA DE 
LETRAS 


À solennidade da posse do 
sr. Barbosa Lima Sobrinho 


Na ultima sessão da directoria 
do Syndicato dos Jornalistas Pro- 
fisslonges, por Iniciativa do seu 
presidente, fol inserido na acta 
um voto da regosljo por motivo 
da posse, que se renlizará ama- 
nhã, na Academia Brasileira de 
Letras, do consocio, matricula. n. 
620, dr, Alexandro José Barbosa 
Lima Sobrinho, 


Em addltamonto, o secretarlo 
sr. Dias da Crix, npós fazer [ 
elogio do novo Immortal, propoz 
e fol approvada a designação de 
uma commissão para representar 
o Syndiento na solennidade da 
posse do ar. Barbosa Lima Sobrl- 
nho. O presidente designou, então, 
para constitulrem & commissão os 
srs, Lafayette Silva, Dias da Cruz 
e Dialma Maclel, respectivamente 


vice-presidento o secretarios da 
institulção dos jornalistas protla- 
Bionatão , Lc 4 Ta 
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UM ARTIGO DO “SECULO” 
SOBRE A VINDA DE EMI- 
GRANTES PARA O BRASIL 


Lisboa, 29 (Associated Pross) 
— O “Seculo” publica hoje um 
grande artigo chamando a atten- 
são das nutoridndes portuguezas 
para a saida de emigrantes que Es 
destinam ao Estndo de São Pau- 
lo, no Brasil, e que, no entanto, 
viajam sem as necessarias guran- 
tus, 


VASOS DE GUERRA ALLE- 
MÃES NO PORTO'DE 
LISBOA 


Lisboa, 29 (Associnted Press) 
— Acompanhado pelos submari- 
nos M-d3 e M-36 chegou hoje au 
porto desta capital o cotraçado 
ellemão “Deutschland”, trazen- 
do n seu bordo o almirante Mar- 
schall, que, em companhia do inl- 
nistro da Allemanha apresentou 
08" seus cumprimentos no preal- 
dente da Republica, marechal Car- 
mona. 

Por toda. a cidade os martjos 
allemães confraternizam nlegro- 
mente com' os seus collegas por- 
tuguezes, 


DESPACHA O SR, SALAZAR 


Iisboa, 29 (Associated Press) 
— O presidente do Conselho de 
Ministros, sr. Oliveira Salazar, 
despachou hoja com o gub-seoro- 
tario das Corporações, 


CHEGAM A LISBOA MEMBROS 
DA PHALANGE HESPA- 
NHOLA, 


Idaboa, 39 (Associated Presa) 


|» Atim do assistirem no encon- 


tro deFootball a ser realizado 
amanhã entre portuguezes o hes: 
penhoes, chegaram hoje a esta 
ennital os; membros da Phalango 
Hespanhola, que, tanto no atra- 
vessar a fronteira como na Povon 
do Varzin e no Porto, foram alvos 
de vibrantes acelamações, 


ELOGIOS DA IMPRENSA A* 
NOVA LEI BRASILEIRA DE 
EMIGRAÇÃO 


Lisboa, 29 (Associated Prosa) 
— Toda a imprensa desta capital 
teco os mais elogiouos commenta- 
rios sobre a nova tel brasileira do 
emigração, segundo a qual, em 
cada nucleo de colonização devo 
haver uma porcentagem mínima 
de 30 por cento do brasileiros, por- 
tuguezes ou hespanhoes. 


CONFERENCIA DE UM ENGH- 
NHEIRO BRASILEIRO 


Edsboa, 39 (Associated Press) 
— Conforme estava annunciado, 
o engenheiro brasileiro sr. tar- 
cin Miranda Netto realizou hoja 
na Sociedade de Geographiu des- 
ta capita] uma conferencia sobre 
à vida e q obra de Bach. 


NACIONALISTAS QUE VÃO 
JOGAR FOOTBALL EM LISBOA 


Lisboa, 20 (Associated Press) 
— Chegaram hoje a esta capital 
ox Jogadores do conjunto nacio- 
nalista que deve disputar amanhã 
um match de football com a equi- 
Fe. portugueza, 

O jogo de manhã será arbltra- 
do pelo juiz italiano Matten, ha- 
vendo grandes esperanças pela 
vletoria dns cores portuguezas, 


À Cia. Bancaria Aurea Brasileira. 


Communica que, AMANHA, 31 DO CORRENTE, 


inaugura sua NOVA SEDE A! AVENIDA RIO BRANCO, 
Nº 138 (entre'Assembléa e 7 de Setembro) para onde 
serão transferidas as secções de (/CORRENTES e 


APOLICES A” PRESTAÇÃO 


INFORMA 








DES 
A REVOLUÇÃO NA 
HESPANHA 


VIOLENTO ATAQUE DE ARTI- 
LHERIA SOBRE MADRID 


Madrid, 29 (Associated Presa) 
— Esta capital soffreu hoje, 4 
noite, durante-uma hora, violento 
ataque de artilheria, tendo sido 
despejadas sobre ella numerosas 
granadas, 

Não ha notícia de que tenha 
havido victimas, 


SERÃO PRECISOS VINTE E 
CINCO ANNOS DE TRABALHO 
PARA ELIMINAR AS CI- 
CATRIZES DA GUERRA 


Madrid, 28 (Associated Press) 
— São unanimes os architectos 
hespanhoes em que se tornarão 
precisos vinte e cinco annos, ou 
mais, para eliminar as cicatrizes 
de guerra do rosto de Madrid, 
restabelecida a paz, 
quando toda a nação se dedicar 
& Taina da reconstrucção das ci- 
dades em destrogos, 

Dessa obra de restauração po- 
derá emergir Madrid, em data 
que não se prevê, por emquanto, 
na forma de oldatio mais moder- 
na e racionalmente edificada da 
Europa. 

Ainda a guerra vae cruelmente 
em' melo, e nos clrculos: technicos 
Já se agitam e discutem os pla- 
nos de remodelação da velha ca- 
pital-de Hespanha, crenda no tem- 
po dos primeiros Welippes, 

Cerca da quarta parte da área 
urbana e suburbana desta capl- 
tal, de vez que a artilheria insur- 
recta, e os aviões contrarios, não 
produzem novas destruições, tem 
de sor construida desde os all- 
corces, Os mais arruínados são 
o balrro de Arguelles, no séctor 
occirental da metropole, local 
outrora preferido para as expo- 
sições, todos os suburblos dalém 
Manzanares, e Cidade Universi- 
tarla, consideravel superficlo do 
districto de Quatro Caminhos, e 
outras: zonas menores, ao sul, 
norte e nordeste, 

Em partes dessa zona de dezo- 
lação, já a administração civil 
poz a trabalhar turmas de des- 
entulho, que removem cs res- 
tos das casas desmoronadas, aca- 
bando de pôr abaixo tectos e pa- 
redes que ameacam a vida dos 
transeuntes, Diariamento filas 
de caminhões e carroças sáem de 
Arguelles carregados de tprras 
varas de metal, que são enca- 
minhados para aproveitamento 
ás fabricas do munição. Canos de 
chumbo, restos de apparelhos de 
aquecimento, camas de ferro, fo- 
gões, moveis de aço, machinas de 
escrever, trens de cozinha, ca- 
garolas são aproveitados para, uso 
no front 1 

Na frea que fica a oéste do 
Manzanares osse serviço de arre- 
cadação não pode ser levado a 
cabo com e mesma efticiencia, 
pois quo a linha de frente corre 
poutos metros adeante. 

Aquélies que eram outrora pa- 
lacios residencines, servem agora 
dao postos de observação a arti- 
lheriros e metralhadores, quando 
não escondem canhões anti-aé- 
reos, por traz de janellas ou no 
alto de terraços barricados com 
gaccos de areia, Os apartamen- 
tos de baixo estho convertidos 
em dormitorios e salas de comer, 
ou de reunião, 

Og planos de reconstrucção Já 
desenhados tencionam fazer ta- 
bula raza do todos esses quartel- 
rões, pois não ha edificios que 
se possam aproveitar, De alguns 
grandes edificios publicos, da 
parte baixa da cidade, espectal- 
mento visados pelos artilheiros 
de Franco, só restam os esquelo- 
tos, emquanto o edifício da com- 
panhia telephonica, o mais alto 
da Europa, está tão esfuracado, 
que terá de solfrer serissimos 
reparos, quando afina] abrir as 
azas sobre a Iberia a pomba da 
paz. 

Só os damnos Ínfligidos à edl- 
ficação da Gran Via são avalla- 
dos em centenas de milhões de 
pesos, e o total das avarias cau- 
sadas a Madrid sóbe a bilhões. 
A guerra velu aliás interromper 
todos os serviços de construcção 
publicos e particulares, estando 
por acabar os edificios do gover- 
no na parte noroeste, no Hippo- 
dromo, os quaes se vêem tal qual 
os deixaram os operarios, quando 
encostargm cs apetrechos para 
empunhar o fuzil, em julho de 
1936. Não ficaram nem mesmo 
vigias a tomar conta das obras, 
mas os predios quas! concluídos 
foram utilizados como depositos 
da guerra 
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publica voltar 'a; Madrid, terá ella 
necessidado de taes edificios, pois 
& maioria dos. ministerios está 
multo avariada pelas gronados e 
os  Incendios. Az proprias rias 
precisam de grandes reparos. 
Multas dellas estão | obstruldas 
por centenas de barricadas, que 
têm de ser removidas, regreszan- 
do Rs pedras nos pavimentos. 

Hão surgido debates quanto 
ao criterio de ficarem algumas 
áreas como rellquia de guerra, 
mas: nada foi resolvido a respei- 
to. Mesmo sem cesso culdado, os 
futuros turistas encontrarão mul- 
tas reminisconcías da Madrid' da 
guerra, principalmente nos refu- 
Elos subterraneos cavados nos 
flancos das colllinas, ou improvi- 
sados nos tunnels do Metro. O 
Palacio Nacional por seu lado 
soffreu damnos tnes, que o inuti- 
lizou para sempre, 


4 HISTORIA DE ARAGÃO, 
ONDE SE DESENROLAM AS 
MAIS VIOLENTAS BATALHAS 

DA GUERRA 


Madrid, 28 (Associated Press) 
— As terras aragonezas, ondo es- 
tão so travando violentas batalhas 
formem o antigo relno aragonez, 
fundado em 780 pelo conde Jime- 
no Azanar, que se afastara de Na- 
varra com à acquiescencia do res- 
pectivo monarcha, 

Actualmente os aragonezes es- 
tão divididos em dois bandos, Os 
48,000 Kkilometros quadrados que 
formam seu territorio, quasi a de- 
cima parta da Hespanha, estão 
povoados por um milhão de al- 
mas: ' 

Bão os aragonezes, em suas leis, 
historia e costumes, gente aman- 
te de sua liberdade o fóros, e o rel 
em Aragão er» apenas “o primei- 
ro entre os'seus eguaes, 08 no- 
bres”, Uma instltuíção typica- 
mente eragoneza foi o “julz-mór 
de Aragão”, funcclonavio encarre- 
gado de examinar se o rel, no- 
bres, magistrados, etc, cumpriam 
&s leis. A monarohia aragoneza 
era realmente uma republica co- 
roada, como em outros tempos 
chamaram alguns historiadores a 
Inglaterra. 

Em Aragão se refugiou o mi- 
nistro de Fellpps TI, Antonio Pe- 
rez, ao cair no desagrado de sou 
senhor, Em suas terras se trava- 
ram lutas cruentas em 1700, en- 
tre os partídarios de Carlos III, 
da Austria, e de Felippo V, da 
França. Os francezes e Ínglezos 
apolavam o segundo, e os nustria- 
cos o primeiro, 

Nas guerras clvis de melados do 
seculo XIX registraram-se ecnal- 
mente violentos encontros em to- 
da a extensão territorial aragnne- 
zm, entre bandos de carlistas e 
cristinos em que se dividiram 
seus filhos, 

Os aragonezes têm fama de tel- 
mosos, nobres e valentes, Sua 
musica 6 a “Jota Aragoneza”, 
Procurando ridicularizar sua In- 
transigencia de attitude, os de- 
tractores costumam dizer quo os 
filhos de Aragão “chegam ao ex- 
tremo de pregar pregos com a 
propria cabeça”, 


os 


O PLANO DE AUXILIO 
A' CHINA 


-———— 





A PROPOSTA QUE POSSIVEL- 
MENTE SERA! APRE- 
SENTADA 


Genobra, 99 (U. P.) O plano 
das quatro potencias — Grã-Bro- 
tanha, França, Russia e China — 
para dar 4 China um auxilio con- 
coreto, no cãso dos Estados Uni- 
dos se disporem a cooperar, con- 
tinda intacto ágora 4 noite, de- 
pols de um dia em que circularam 
varios rumores diplomaticos. 

Por conseguinte: espera-se que 
o Conselho da Liga das Nações 
approvo a resolução de convidar 
as diversas nagões a prestarem à 
China o auxilio que puderem, À 
não ser quo surjam novas diffl- 
culdades, a Grã-Bretanha, a Fran 
ça ea União Sovietica apresenta- 
rão a proposta de fornecer 4 Chl- 
na armas o munições e, tambem, 
creditos, 

A situação agora 4 noite & a 
seguinte; 

1º — A França apresentou 
emendas que vieram enfraquecer 
Hgelramente a Haga o redigida 
pelas quatro potenciak, ne sexta- 
feira, para ser apresentada ao 
Conselho, 

29 — O sr, Wellington Koo re- 
cusou-so a acceltar essas emen- 
das sem primeiro consultar o go- 
verno chiner, cuja approvação 
continua. sendo aguardada. 

8º — A Polonia, depois de for- 
temente criticar a acção das qua- 
tra potencias, declarou que. sé 





CAMPEONATO  SUL-AME-|tonioC, Galtan, director technl- 


RICANO DE BOX 


Sua abertura hontem 
no Perú 


Lima, 29 (Associated Press) — 
A abertura do Campeonato Sul- 
Americano de Box, hoje & nolte, 
no Stadium Nacional, promelts 
revestir-sa de um formidavel suc- 
cesso, tal a procura adeantada de 
bilhetes, esperando-so que o Sta- 
Slum Nacional fique com a sua 
lotação de dez mil pessoas: Intel- 
ramento tomada, 

Espera-so a presença do nume- 
rosos diplomatas o de altas per- 
sonalidades do governo, mas pa- 
rece pouco provavel que o presi- 
dente Benavidez. compareça, 

Todos os pugilístas que tomam 
parte nas lutas de hojs compare- 
ceram & pesagem, na Federação 
Peruana, onde tambem foram au- 
Jeitos ao exame medico da praxe. 

O pogranima detalhado das 
oltos lutas do hoje é o seguinte: 

— 1º, luta Pesos-mosca; Perl- 
co Rodriguez, perunno, 60 Kilos, 
contra Vizearra, argentino, 51 kl- 
los e 150 grammas; Juiz; 'Maurl- 
ty de Freitas, brasileiro, 

— 4º Nita: — Pesos-mosca; Pe- 
dro Umplerrez, uruguayo, 51 kilos, 
contra Lucio Gonçalves, brasilel- 
ro, 61 kilos, Julz; Chauny, 

—. 9º lula; — Pesos-penna; 
Carlos Martinez, uruguayo, 58 kl- 
los, contra Emilio Trotta, argen- 
tino, 58 Jilos, Jutz: Maurlty' de 
Freitas, brasileiro, 

— 4º luta: — Pesos-penna: 
Helio Vinagre, brasileiro, de 60 
kilos e 900 grammas, contra José 
Vergara, chileno, de 56 Kilos e 400 
Erammas. Juiz; Rivero, 

— 6º luta; — Pesos-walter: 
Ismael] Urureta, uruguayo, de 65 
Kilos 'a 800 grammas, contra Zaca- 
rias Flores, pertano, 66 kilos. Re- 
feree: Mendiola, chileno. 

—. 6º ita: — Pesos-walter: 
Raul Rodriguez, argentino, de 56 
kilos e 700 grammas, contra Mi- 
guel Aronowskl, chileno, de 67 ki- 
los. Julz: PFellon, 

-— 7" Juta: — Melo-pesados; 
Kid Braz, brasileiro, de 73 kilos e 
450 grammas, contra Francisco 
Rissiglione, argentino, de 78 lcilos 
e 300 grammas. Juiz; Chauny, 

— -8* Juta: — Melo-pesados: 
Affonso Agulla, chileno, 76 Kilos, 
contra Rodolpho Camacho, perua 
no, de 74 kilos e 800 grammas, 
Juiz: Costas: Sixto, 


A DELEGAÇÃO BRASILEIRA 
NO CAMPEONATO SUL-AME- 
RICANO DE BOX 


Lima, 29 (Associnted Press) — 
O sr, João Wasen, chefe da de- 
legação brasileira 'do hox ora nes- 
ta capital e da qual alguns mem- 
bros estrearão hoje, falando 6 
Associated Press, declarou que os 
pugllistas componentes da equipe 
brasileira so empregarão com 
todo o ardor, 

As ultimas polavras do repro- 
sentante do Brasil foram para 
enviar, por Intermedio da Asso- 
clated Press, uma saudação aos 
mundo pugilistico fe sua patria 
dizendo textuaimenta; “Diga, que 
estamos com saudades da patria é 
que promettemos fazer tudo para 
o bom nome sportivo dy nosso 
querido Brasil,” 


O VENCEDOR DA PRIMEIRA 
LUTA DO CAMPEONATO ESUL- 
AMERICANO 


Lima, 29 (Associated Press) — 
Na primeira luta de hoje, em 
disputa do Campeonato Sul-Ame- 
ricano de Box, o peso-mogca ar- 
gentino Vizcarra venceu o perua- 
no Rodriguez por decisão. 


LUCIO GONÇALVES FOI VEN- 
CIDO NA SEGUNDA LUTA 


Lima, 29 (Associated: Presa) = 
Na segundo luta de hoje, o uru- 
guayo Umplerrez vencou o brasi- 


letro Lucio Gonçalves por de- 
cisão, 
O RESULTADO DA TERCEIRA 


LUTA 


Lima, 29 (Associated Press) — 
Na terceira Juta do Campeonato 
de Box, na categoria dos pesos- 
penna, o uruguayo Martinez der- 
rotou o argentino Trotta por de- 
cisão, que fo! recebida com des- 
agrado pelo publico, 


Regressa á Argentina 
Libonatti 


Genota, 29 (Associated Prest) 
— A bordo do “Augustus”, que 
hoje deixou este porto, segulu 
para sua patria, o jogador argen- 
tino de football Glullo Libonatti, 
que desde 1925 jogava no team do 
"Torino", 


A delegação colombiana nos 
Jogos olympicos do Panamá 


Bogotd, 29 (Associated Press) 
— Amanhã pela manhã deve par- 
tir para o Panamá a primeira 
turma da delegação sportiva co- 
lombiana que ali vas tomar parte 
nos proximos Jogos Olympicos du 
Panamá. Essa delegação & che- 
fiada pelo coronel Eduardo Leon 
Gomes, e compõe-se dos sre, An- 


co; Jorge Carulla, nadador; ma- 
Jor José Ortiz e tenente Munoz, 
membros do conjunto de atira- 
dores, 


Primo Carnera está 
enfermo 


Padua, 29 (Associated Press) — 
Primo Carnera, o ex-campeio 
mundia] de todos os pesos, deu 
entrada hoje numa das-clinicas 
locães utacado de uma molestia 
dos rins, Logo depols das vbser- 
vações A que será Gubmeitido, 
Carnera talvez necessite submet- 
ter-se a uma pperação. 


Schmelling lutará hoje com 
Ben Foord 


Hamburgo, 28 (Associated 
Press) — Os apreciadores do box, 
na Allemanha, terão amanhã à 
primeira opportunidada destes 
dois ultimos annos para verem 
Max Sehmelling em acção, no 
“match" que travará contra Ben 
Foord, antigo campeão do Imperio 
Britannico. - 

A luta está marcada para dnze 
rounds, mas ninguem acredita 
aqui que; Schmelling permitta 
que ella dure até o fim. Foord, orp 
sua vez, já tendo derrubado luta- 
dores do excenente classe, não es- 
tá disposto'a deixar que o allemião 
tenha uma victoria facil, 

Varios trens especinos têm tra- 
zido numerosos “fans” de toda 
a Alemanha o da Europa, espo- 
rundo-se uma assistencia de cerca 
de 25.000: pessoas no “Hamburger 
Hansenton Hall", onde a luta to- 
rá Início às 4 horas e meia da 
tarde (melo din e melo no Rio de 
Janeiro). . 

Os promotores da luta Introdu- 
giram no programma uma inno- 
vação contratando cantores Iyrl- 
cos e uma arcnestra symphonica 
para tocar até o inicio das prell- 
mináres, sendo essa parte do pro- 
gramma irradiada como a parte 
eportiva, 

Schmelling e Foord chegaram 
hoje à tarde a Hamburgo, dedi- 
cando-sa apenas a lgelros exer- 
ciclos do pedestrianismo, apesar 
da chuva intensa. 

— “A noite realizou-so no Hotel 
Hambrug e pesagem official, em 
que Schmutilng accusor 87 kilos 
e melo, ao passo que Foord sur- 
prehendeu a; todos com os seus 
Dá Kilos e 300 grammas, tendo sl- 
do ambos considerados em perfel- 
to estado physiço para a juta,” 

Ainda não ha multa certeza 30- 
bro os planos de Schmelling para 
depois da luta de amanhã. Fala- 
se numa luta proxima contra 
Yvalter Neusel, sogundo peso-pe- 
sado da Alleomanha, a 13 de março, 
em Berlim, aq passo que para ou- 
trog elle ainda enfrentará Steve 
Dudas, antes do seu sensacional 
encontro “de Junho, contra Jos 
Louis à 


Embarcou para o Rio o ses 
leccionado “Estados Unidos” 


Nova Fork, 39 (U. P)— O 
seleccionado. “Estados Unidos” 
da União Athietica Americana, de 
Amadores, é composto de olto 
dos mais destacados jogadores de 
basket bal] Gos estados orten- 
tnes da União americana é embar- 
vou à bordo do vapor “Southern 
Cross", acompanhado do treinador 
L. Rinaldi e do “menager" Har- 
ry Shaw, afim de disputar varios 
jogos em Rio de Janeiro e São 
Paulo, O “team” seguirá mais 
tardo para Buencs Alres, Monte- 
video, Rosario, Cordoba e, possi- 
velmente até Lima e Santingo do 
Chile, 

Na opinião do sr, John A, Zim- 
noch, presidente da secção de 
Basket-ball da União Athletica, o 
seleccionado que jogou na ultimit 
quinta-feira em Nova York pela 
primeira vez em conjunto, mos- 
trou a alta ciasso dos seus pln- 
yers reunidos ás pressas, mas 
precisa ainda de miito treino pa- 
ra um melhor entendimento entre 
os jogadores, Durante a vingem o 
seleccionado realizará treinos dia- 
rios num compartimento de bordo 
especlalmento resorvado a essa 
fim, 

O sr. 'Zimnoch accrescentou que 
embora todos os players do seleo- 
clonado sejam | Individualmente 
optimos elementos, o mesmo não 


americano, não somente devido às 
pressas com que foi organizado o 
conjuneto e a impoasibilidade de 
conseguir todos os “cracks! pa- 
ra uma longa viagem, mas tam- 
bem porque faltam os famosos 
elementos dos Estados do Oeste, 

O seleccionado é todavia uma 
turma forte que somente poderá 
ser derrotada por teams respelta- 
dos e capazes de offerecer uma 
poderosa resistencia, 

Antes de embarcar o sr, Harry 
Shaw declarou textualmento & 
“United Press"; — “Estou cer- 
to de que venceremos todos os jo- 
Eos. De qualquer forma, porém, 
o que mais Importa, é o estabele- 
cimento de laços mais solidos en- 
tre o athletismo dos dois contl- 
nentes, em conformidade com o 
espírito dos jogos pan-americanos 
de Dallas; 








absterá quando o conselho vo- 
tar, em vez de votar contra a re- 
solução. Desta forma parece cer- 
to que o conselho adoptarãá a re- 
solução, 

Da forma em que no moniento 
se encontra redigida a resolução, 
Ro que se diz a mesma contem os 
seguintes pontos: 

1º — Relombra à recommenda- 
gRo da nssembléa em cinco de ous 
tubro de que “os membros da 
Liga deveriam abster-se de tomar 
qualquer iniciitiva que pudesse 
tor o cffeito de enfraquecer o 
poder de resistencia da China", 
Isto significa que 08 membros da 


Liga não deveriam prohiblr o|' 


embarque de armas para q China, 
emquanto a Grã-Bretanha e a 
França especialmente deveriam 
permittir o transito de armas 
para os-chinezes por Hong Kong 
e pela Indo-China' franceza, 

2 — Reaflirma a segunda re- 
commendação da nssembléa de 
que os membros da Liga “deve- 
riam tambem considerar até que 
ponto podem prestar auxilio, in- 
dividunimente, à China", Isto 
exclue & acção colectiva, como a 
das sancções de accordo com o 
artigo dezeseis, mas legaliza qual- 
quer auxilio que os membros In- 
dividuaes da Liga prestem á& 
China, 


3º — Convida os membros prin- 
cipalmente Interessados (queren- 
do referir-se A Grã-Bretanha, 
França o Sovlets) à consultarem 
outras nações (significando os 
Estados Unidos) sobre a sua attl- 
tude quanto a esta recommen- 
dação. 

Os chinezes estão contrariados, 
agora á noite, com a attitude da 
França. Dizem elles que. as 
emendas dos francezes não são 
Importantes ent sl, mas elles que 
escondam a relutancia da França 
em executar a parte não escripta 
do accordo das quatro potencias, 
seja o supprimento de armas € 
munições 4 China, em coljabora- 
ção com a Grã-Bretanha, a União 
Sovietica e os Estados Unidos, E! 
patente que os francezes estão 
preoccupados com as consequen- 
cias de tal acção, Em primeiro 
logar recelam que o Jnpão possa 
ser provocado a atacar a Indo- 
China, que os francezes não po- 
dem presentemente defender con- 
tra os nlpponicos, Em serundo 


logar elles acham que não seria 
acerindo | envolverem-se no caso 
do Extremo Orlente, emquanto a 
situação: do Mediterraneo | contl- 
nugr perigosa. Em vista da heul- 
tação dos francezes, que lança a 
confusão a uma secção do plano 
das quatro potencias, muitos 
observadores acreditam que os 
Estados Unidos tambem não esta- 
rão dispostos & so envolverem e 
isso motivaria o completo fracas- 
so do projecto, 


EXPOSIÇÃO MUN- 
DIAL DE NOVA 
— YORK — 


O Brasil vae construir 
seu pavilhão 


Nova York, 39 (U, P,) — O 
er, Edward SB, Roosevelt, com- 
missario dos pavilhões Jatino- 
americanos na Exposição Mundial 
de Nova York, recommendou nos 
paizes que ainda não responde- 
ram ao convite para participar 
da feira, que o façam logo em 
virtude da escnssez do tempo. 

Declarou o commissario que ol- 
to palzes já assignuram contracto 
de espaço, cinco repúblicas da 
America Central resolveram apre- 
sentar-so cm conjunto, o Brasil 
ea Argentina indicaram que de- 
sejam construir seus pavilhões, e 
o Chile já organizou a sua com- 
missão para a feira. 


Melhoraram os negocios 
no mercado americano 


Nova Tork, 29 (U, P.) — Os 
negocios melhoraram lentamente 
no decorrer desta semana, prose- 
Euindo assim o movimento inicia- 
dn no fim do anno passado, mas 
paradoxalmente os titulos a os ge- 
neros de consumo baixaram, Esso 
facto & attribuido nos circulos fl- 
nanceiros de Wall Street & con- 
fusão produzida pelos ultimos 
acontecimentos e pela nttltude do 
governo de Washington, sobretu- 
do & opposição do presidente Roo- 
sevelt & reducção dos salarios, em- 
quanta manifesta aua aninião 
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Os verdadeiros privilegiados 


Ha no Brasil 22.000 enge- 
nhos de assucar, dos quaes 
dois terços com capacidade in- 
ferior a 50 saçcas annuaes, 
isto é, pertencentes a peques 
nos. productores, Delles si- 
tuam-se 10.000 em Minas Ge- 
raes, sómente entre os recen- 
seados, podendo-se prevêr que 
haja numerosos fóra de con- 


trole, 
Os 22,000 engenhos aprovel- 
tam-se, como as usinas, dos 


privilegios creados pelo Insti- 
tuto do Assucar e do Alcool, 
Aproveltar-se-ão tambem ou- 
tros, não recenseados que de. 
vem existir por esses immen- 
sos Brasis de população rare- 
feita e communicações dlffi- 
cels, onde a perfeita flscaliza- 
ção é impossível, ao contrario 
do Estado de S, Paulo e ou- 
tros nas mesmas condições, 

As estatisticas officiaes re- 
glstram para 1935 & producção 
total de 30.000,000 de saccas 
para o Brasil. Desses, 18 mi- 
lhões tocam aos engenhos e 
12 milhões às usinas. Estas 
são no todo 298 em todo o ter- 
ritorio nacional, sendo 10 no 
Norte, 176 no Nordeste, 76 no 
Centro, 32 em 8. Paulo, 3 em 
Santa Catharina e uma no 
Rio Grande do Sul. Varias 
dessas usinas pertencem a 
uma mesma firma, de modo 
que talvez não haja 200 usi- 
nelros no Brasil. 

São elles os grandes privile- 
giados. Ao passo que raros 
São os productores de 10.000 
sacças de café, a média da 
producção das usinas é de 
73.000 saccas de assucar. Ha- 
as até com: capacidade para 
produzir 500, 6008 700 mil 
saccas annualmente, 

Quarenta milhões des brasi- 
leiros trabalham para dar ga- 
nho a 22.000 proprietarios de 
engenhos e a duzentos e pou- 
cos usineiros de assucar. Ten- 
do um custo de producção que 
em 8. Paulo varia de 15 a 20 
mil réis por sacca, podem verh 
del-as, graças ao monopolio 
que desfrutam, a 40, 50 ou 60 
mil réis, no atacado. Suppo- 
nha-se o custo maximo de 208 
eo preço minimo de 408000; 
nessa base, teremos um lucro 
médio de cerca de 1.500 con- 
tos para cada usina. Para as 
maiores, capazes da producção 
de 700.000 saccas annuges, 
esse lucro ira a 14,000 contos 
por anno. Não ha melhor ne- 
gocio no mundo ! 

O mais odioso é que esse 


melhor negocio do mundo & 
um privilegio de quem o pos- 
sue em mãos, Ninguem mais 
pôde montar uma usina ou 
engenho no Brasil, E' prohi- 
bido fabricar rapadura, - Se 
um sitlante, um colono, um 
agregado fizer em sua- casa 
uma rapadura, terá que se ha- 
ver, penosamente, com o Ins- 
tituto do Assucar e do Alcool... 

Ainda egora, deu-se um ca- 
so notavel, Falhando as  sa- 
fras do Nordeste, os Estados 
do Sul tiveram um augmento 
de quota de 20 %. O augmen- 
to beneficiou, porém, as usl-= 
nas já existentes. Mesmo, a 
não ser mediante concorren- 
cia publica, não sabemos cos 
mo se poderia conceder a ou- 
trem o direito de montar us!- 
nas em S. Paulo ou em qual- 
quer parte do Brasil, para at=- 
tender à necessidade de com- 
pensar a deficiencia de pros 
ducção da zona septentrional, 
E aqui é que se vê como o 
abysmo atrãe o abysmo: se 
houver novos augmentos, elles 
successivamente sempre serão 
doados ás mesmissimas usi- 
nas, em pleno gozo de um mos 
nopolio que enriquece duas 
centenas de pessoas à custa 
de quarenta milhões de brasi- 
leiros; 

Allega-se que os lucros cita-= 
dos não são tão grandes como 
parecem porque só tocam ás 
usinas mais bem apparelha- 
das, agricola e industrialmen- 
te, Seja. Mas, nesse caso, que 
preços se deviam fixar como 
minimos? Aquelles que com- 
pellissem os usineiros e os 
plantadores atrasados a me- 
lhorar os seus methodos de 
cultura e de industrialização 
para. que panhassem mais 
vendendo por menos o essu- 
car, genero alimenticio de pri- 
meira necessidade, imprescin= 
divel porque insubstitulvel. 
Seria mais acertado do que 
conceder, como se está fazen- 
do, um premio à rotina e & 
Inepcla, 

O problema do assucar está 
na ordem do, dia. O Estado 
novo pode resolvel-o, & deve 
resolvel-o para demonstrar a 
sua “efficiencia num caso que 
Interessa enormemente a toda 
ri da população brasi- 


(Transcripto da “Folha da 
Manhã", de S. Paulo, de 27 
do corrente). 

. (3138) 
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voravel ao córte dos preços dos 
goneros manutacturados afim de 
estimular às vendas, 

Os valores de. Bolsa desceram 
no decurso da semana eliminan- 
do-se assim us vantagens regis- 
tradas no começo de janeiro. 

Um indicio da depressão finan- 
ecira da praça de Nova York, pô- 
de ser observado na quéda do va- 
lor de um logar de membro da 
Bolsa desta cidade, que descer a 
505.000, isto 6, o preço mais bal- 
xo registrado desde 1019, 

A prolucção de aço augmentoi, 
elovando-so agora a 32,7 por cen- 
to do sum capacidade, Algumas 
companhias porém omtitiram o 
dividendo commum temendo as 
acontecimentos futuros, 

O rendimento das Industrias au- 
tomobilistica e electrica desceu H- 
Belramente, más o commercio: a 


TRIBUNA 





varejo melhorou em comparação 
com egual periodo do enno pas- 
sado, 

O mercado de café a termo 
apresentou indícios favoraveis, 

As cotações variaram entro as 
registradas na semana passada e 
15 pontos mais alto e mantlve- 
ram firmes para as entregas nos 
nezes proximos. Essa situação é 
attribuida aos boatos correntes 
nesta praça sobre o proposito da 
Republica do Salvador de concluir 
novo accordo sobre producção 
com o Brúeil, 

Os preços do café para entra- 
Eus Iimmediatas, mantiveram-se 
nominulmente inalterados. A pro- 
cura é boa, mas os torradores, 
segundo sa diz, fazem rosistencia 
aos preços devido Á decisão do 
Brasil de augmentar os atocks 
destinados & exportação, 


JURIDICA 








As questões sociaes têm merecido todas as 
attenções do governo, como bem prova a 
comia To Eesti esc | JepISlaÇãO EM Vigor, pertinente à materia 


Temos nós outros, brasileiros, 
motivos e razões para regosijar- 
mo-nos, pelo modo por que os 
nossos homens de: governo têm 
sabido solucionar as questões e 
problemas de cunho social, 


Força .é convir. que os themas 
pertinentes ao assumpto, mono- 
polizaram as attenções dos estu- 
diosos de todo: o mundo, nestas 
ultimas décadas. Com effelto, os 
problemas sociaes figuram em po- 
sição: de primeiro plano e são 
aquelles que mais exigem os cll- 
dados dos governantes, ÁAsaim 
tem sido e continua a ser em to- 
dos os paizes civilizados do mun- 
do, sem excepções de hemispherios 
ou de continentes, 


As questões socines são em sua 
essencia e em Sur extructura mais 
intima, de complexidade e trans- 
cendencia impar, complicando-se, 
alnda mais por envolvorem inte- 
resses de toda casta em funeção 
com os superiores interesses da 
collcetividade, 

Comprehende-se, assim, 
maior esforço, quantas difficul- 
dades sa anteparam 4 solução 
desses problemas e a diversidade 
du pontós de vista que elas do- 
vam attonder, 


A observação serena da marcha 
dos acontecimentos, nos ensina 
que ns resoluções encontradas pa- 
ra Os casos que vão surgindo, só 
deverão ser mantidas quando à 
pratica convencer do seu acerto, 
porquanto seria rematada estul- 
tica. pretender-se que sempre 6 
invarinvelmentao fosse encontrada 
desde logo a melhor solução para 
cada hypothese, Tal occorrencia, 
diga-se em respeito à verdade, não 
é peculiar ao nosso paiz e aos 
Nossos casos, 


No Brasil, como na Inglaterra, 
como na Italia, como no Egypto, 
como no Japão, por toda a parte, 
emflm, verifica-se a mesma hypo- 
these; as leis promulgadas para 
attender a problemas dae cunho 
social, demonstrarão pela pratica, 
do seu acerto e perfeita adapta- 
bilidade ao melo, 


Todos os paizes passaram, pas- 
sam e permanecerão nesse afan 
experimental. Por todo o mundo 
outra coisa não se faz, senão en- 
salgrem-se e experimentarem-se 
medidas-e providencias capazes de 
harmonizar, no campo dos proble- 
mas sociaes, os interesses do par- 
ticular com o geral, os pontos do 
vista individuaes com os interes- 
ses da colectividade, 

Mas, o que nos importa aqui re- 
gistrar € que a consecução da- 
quelle desideratum tem dado cau- 
sa em outros palzes do mundo, a 
movimentos de agitação, a lutas 
de classes, altamente prejudicines 
aos interesses collectivos em- 
quanto que entre nós, tem-se sa- 
bido e tem-se podido culdar do 
assumpto em ambiente de calma 
e de perfeito entendimento entre 
as partes interessadas. 

Para tanto, inquestionavelmen- 
te, muito tem concorrido o espi- 
rito ordeiro dos nossos trabalha- 
dores e os sentimentos altruisti- 


sem 


faricos das classes patronaea, aliia- 


dos ao facto de serem privilegia- 
das as condições de vida em nosso 
paiz, onde so desconheco o proble- 
ma dos sem-trabalho e onde não 
existo animosidades de classes e 
de castas, 

Apolado pele opinião publica e 
contando em todas as emergen- 
clas, com a malor boa vontade de 
empregados e empregadores, os 
nossos homens. de governo, de 
2030 para cá, têm podido realizar 
uma obra notavel em materia da 
legislação trabalilsta; 


Não vas, por sem duvida, nes- 
se nossa assertiva & pretonsão de 
affirmar que as nossos leis traba- 
lulstas sejam isentas de imper- 
feições ou de faltas. Mas, sim, 
“que em conjunto a nossa Jegisla- 
ção trabalhista & das mais avan- 
qodas e das que melhor souberam 
conciliar todos os interesses em 
jogo. 

Com o tempo e com a pratica, 
aquollas providencias que se re- 
velaram menos effleazes serão 
corrigidas e consequentemente, 
melhorar-se-A paulatinamente o 
sou padrão de perfeição, 

Tenhamos, comtudo, em mentes 
que outros povos mais velhos, 
mails ndestrados, mais experimen- 
tudos e ha muito mais tempo 4s 
voltas com os problemas sociaes, 
do que nós outros, ainda hoje s a 
cada dia quo passa, modificam, 
Ageitam, emendam: a corrigem as 
suas Jets regulúdoras das relações 
entre o trabalho e o capital, 

Ahi estão Mussolinf, na Italias 
Roosevelt, nos Estados Unidos; 
Miter, na Aligmanha reforman- 
do e alterando de modo radical e 
completo, as Joia ditas do traba- 
lho que regulavam os direitos dos 
trabalhadores em coda um desses 
respectivos palzes. E se a Italia, 
os Estados Unidos e a Allema- 
inha — para 6 cltarmos tres 
grandes nações de continentes s 
de raças differentes — não tive- 
ram duvidas para estabelecer no- 
vas normas para equilibrar os in= 
teresses dos trabalhadores a dos 
patrões, nada ha que admirar que 
tambem nós procuremos refor- 
mar as nossas leis trabalhistas, 
preoceupados sempre em encon- 
trar o melhor, visando attingir, 
ou pelo menos nos approximar o 
mais possivel, de um Ideal de per- 
feição absoluta, 

Esse Ideal de perfeição, é bom 
frlzar, deverá antes do mais ser 
norteado por duas preoceupações 
capitaes: espirito de brasilidade e 
harmonização dos Interesses dos 
empregados e dos empregadores. 

O actual governo é, sem favor, 
garantia de que as nossas leis do 
trabalho serão sempre 'melhora- 
das, pols na Nova Constituição ds 
10 de novembro de 1937, de sua 
exclusiva Inspiração, são atten- 
didos com superior discortinio os 
pontos basicos das questões so- 
clnes, Ha, assim, motivos fortes 
|e razões fundadas para sé esperar 
que os nossos problemas traba- 
lhistas nunca: se transfigurarão 
em iimpecilhos para o maior sur- 
“to do nosso desenvolvimento 8 
progresso como o almejam todos 
05 lusos brasileiros y 








DZ eU RT TWO AO Pp Meca Red FRA OE Em 


-— en 


te 


eme mem 





“CORREIO DA MANHÃ — Domingo; 30 de Janeiro de 1938 














Est 4440904006 o A Pit e A ta) COCO s cos 00000 o find do Ad DO0GCC00904040400009000 


| PALACIO | 


N Aiii Dr ab No TEL. om A SA, 


— 4S-Un TO 





- = HNMARIO NO à DO HOJE. — 
O a TO a io 


+ COMPLEMENTO NACIONAL 


AMANHÃ 
JOB] BD. BROWN, 


EM 
l “REL SEM CORGAM 


4 

: fria PRESENTA fre PR ÃO "APRESENTA 
di quentadores conforto, ar condicionado 

LI LIAN fresco é purissimo O 
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ALHAMBRA 


O CINEMA DOS BONS FILHS 





3 


HÓRARIO: 3 — 8,40 — 5,807 — 8,40 o 10,20 Horas 





ULTIMO DIA 


INTERNACIONAL FILNS — apresenta 
a linda producção allomã 


SONHO DE INVERNO 


-— COM — 
[= MAGDA SCHNEIDER *! | 
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NO PROGRAMNA: 
“= COMPLEMENTO NACIONAL 


Do 
FOX. MOVIBTONE NEWE 
CI Norviândar Imunalhant 


AMANHA E: “O tim do Progr. Ae FILMS, 
“ÃO SOM DO VIOL 
com Tino Rosnd re 


aro ea aii 
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BELLA 
DO 
QuE 
UNCA! 
TÃO aid ia 
Como SEMPRE 


COMMENTANDO.... 


A semaus que boje termina co ntionon a apresentar como attracção nas 
telas- cinematographicas: dols unicos filme: “200 homens e uma menina", no 
«lo Luls e “O Vagalume", no otro, 

Os demais: filme são fracos o outros são reprisee, o que obriga o fam 
a um jejum forçado, 

Pará a proxinia emisos o “Panorama será o mesmo”, polis as perapo- 
ctivas são bem sobrias, 

Continuaremos, asuim, a ter a nitsoção voltada para os dois cinemas 
“que no momento, então lendorando a vinematographis carioca, e quo vão cous 
tinuar com os mesnsos flims em 9d e 4º, somonass, a não ser que surja al. 
«guma-sirproza nos flims que estão npousciados para os deciais clnemas da 
Cinelandis, o que julgamos pouco provavel, — G, 


- MUSICA 





















AINDA AINDA EXISTEM TEM CANTORES  lidole da 

* — ANALPHABETOS 

Antigâmente os cantores appa- 
reclam quasi sempre por um gol- 
po do acaso, descobertos por pro- 
fissionaes ou amadores intelligen- 
tes que os lançavart á custa pro- 
pria nos theatros mais em voga. 


iudole da muelca contemporanea! 
que não é accessivel as facilidades 
decoradoras do ouvido, não ha- 
vendo mais melodias faceis a re- 
ter com apenas duas ou tres au- 
dições lizelramente marteiladas, 
na cabaça. 

Entrotunto, apezar de tudo, sin- 


Descobriam-so assim , gargantas: ga appareceu um caso desses em 


do ouro, como quem descobre um 
velo de ouro numa mina. Era 
sempro um alto negocio pars o 
descobridor e para o descoberto, 
quando | não -succedia falhar la- 
mentavelmente a expectativa! 
Esses artistas, na: maloria, eram 
analphabetos e, não. preóisamos 
actrescentar, não conheciam Uma 
nota de musita, limitando-se nm 
cantar: esplendidamente.. de qu- 
vido. . 

A especia ainda não desappare- 
ceu de todo, 

Aqui tivemos um caso typico 
desse genero, com um pequeno 
cantor de rua, o “Piccolo Caruso", 
que -promettia fazer carreira 'ex- 
cepolonal.' O garoto foi mandado 
para a Europa pelo seu protector, 
etim de estudar a arte do canto, 
Nunca mais deu noticias... nem 
sa fez ouvir, que nos conste, em 
parto. alguma, ' 

Na actualidado exige-se do can- 
tor .qualidades mails. complexas e 
uma instrucção acima do 'com+ 
mum. Quasi todos os artistas do 
canto devem ter hoje o curso do 
Conservatorio e multos tambem 
reunem o diploma do normalistas, 
quando não possuem um “ca- 
nudo" Universitario, Muitos são 
doutores. 


(Assim, pols, o que era outróra 
um caso commum, tornou-se ago- 
ra a excepção, para não dizer um 
quas! Impossivel, 





O cantor moderno tem que ser 
musico, forçosamente, não só pela 
mudança do amblente, que se tor- 
nou muito mais instruilo (notem 
bem que dizemos “instruldo" p 
não “civilizado"!) e pela propria 


“Solima, Hugo Guido, 


Napoles. E' o que nos conta o 
ceguinto telegramma da Assocla- 
ted Press: 

“Noapoles, 28. No concurso aqui 
realizado para a escolha da Te- 
presentante de Napoles no gran- 
de congirso vocal da Italia, foi 
vencedora una joven camponeza 
dn dezenove annos, que não sabe 
lér nem escrever o que cantou 
para o jury, em condições magnt- 
ficas, uma das arlas da opera 
dida." 

Esso caso nada tem de extraor- 
dinario. A Italla sempre fol um 
immenso vivelro de cantores. Às 
boas vozes já fazem parte da rna- 
tureza intíma daquelies peninsu- 
lares. Admira, eim, haver ainda 
analphabetos por lá. E' que, de 
certo, em Napoles não ha um Gus- 
tavo Ambrust para a catechese do 
olphabeto. 

E' pena que a agencia telegra- 
phica não tenha dado o nome da 
camponeza-cantora para que pos- 
samos para o futuro segulr-lhe os 
poesos, — JIO 


“ALGUNS ESPECTÁCULOS 
LYRICOS EM PETROPOLIS 


Deve realizar-se u 12 de feve- 
reirg proximo, em Petropolis, um 
espectaçulo Ivrico organizado pelo 
barytono Ernesto De Marco, Será 
levado & scena o “Rigoletto”, do 
Verdi, com o soprano Ida de 
Alencar, na Gllda: tenor Eduar- 
do Silva, no Duque do Mantua; 
Luixo Sergenti, no Sparafucilo e 
barytono Ernesto Do Marco, no 
protagontsta. 

A orchestra obedecerá à re- 
gencla do bravo maestro Santiago 
Guerra, 

A segulr será representado o 
“Barbeiro de Sevilha”, com Dora 


toyam Pol-e-Da Maram. 





Sergente. Es- 


ODEON 


— 43-0U53 


— Sotualidades. RECÇÃO DE FRANK CAPRA 
INSTANTÂNEOS DE HOLLYWOOD —— Short 
ORNAL e COMPTIRBMENTO NACIONAL 


AMANHA 
“AMOR NOS BASTIDORES" — com CHARLES 
ROGERS o BETTY GRABLE 


JURAMENTO 


Com 
— NACIO 


Mysterio 








A! APESGUTA 


Quando a “Radio Cathollca. pel- 
ga tranemittiu, do Theatro de La 
Monnale (Bruxellas), a lenda mu- 
sical de Gabrlel Plerné (fallecido 
em fulho do anno passado) Intl- 
tulada São Froncísco de Assis, o 
mundo radiophonico recebeu emo- 
cão profunda: fóra-lhe apresenta 
da uma das mais bsllas obras da 
munica contemporanea, Impres- 
sionanto pela sua formosura  elo- 
quente e simples, profunda e so- 
brin, Estava-se deante de uma 
sério de quadros que numa lin- 
guagem límpida e commovento, 
como as pinturas serenas o sln- 
ceras de Giotto, recordavam  epl- 
godias da vida do Poverello, dos- 
da a troca das sedas elegantes e 
macias pelo aspero burel até & 
morte nos braços da sua espora, 
a Santa Pobreza. 

Olto são os quadros, distribul- 
dos por um prologo e dois actos 
(estes com tres quadros cada 
um). No prologo logo vemos São 
Francisco, joven mas já a reals- 
tir vos convites dos amigos para 
us prazeres! nega-se 8 leso por- 
que aguarda a vinda da sua nol- 
va; e esto vem, apparece no se- 
gundo quadro para se tornar 2 
sua esposa. Narram os tres qua- 
dros do primeiro acto: o encon- 
tro com um leproso insultado pela 
plebe e que o Santo protoge es- 
treltando-o-ao peito; o encontro 
com Irmã Clara, a primeira mu- 
lher que vestlu a tunica francha- 
cana para ese dedicar excluslva- 
mente aos pobres; o sermão aos 
passaros, que voam: em torno 
delle, ouvem-no e lhe respondem. 
Por fim surgem as tres acenas do 
ultimo acto; está o Santo em ora- 
ção quando Christo o honra 
transmittindo-lho os estigmas da 


Paixão; depois encontramol-o, já E: 


cego e enfermo, no mosteiro do 
São Damião, governado por Irmã 
Clara, a sua discipula mais dedi- 
cada, & qual, a rogo seu, lhe 
descreve q cidade de Ass!s, terra 
querida que não mais póde ver 
e que a dedicada Irmã de novo 
o faz sentil-a (com uma pagina 
musical de rara ternura que fin- 


da com hosanna ao Sol); agora 
chega o termo de tudo — o grun- 


CADEIRAS 
PARA CINEMA ', 





Coixa Postal 767-T4L.25:3062 


— AORANIO DE HOJE — 


) Cinema inema Odeon proporciona d0S SEUS | ==242= 6107-840 - 10,30 


“QUANDO O AMOR 


HORÁRIO A m— 340 — 5,80 — 7 — 8,40 


REX | GLORIA| INPERIO | S. JOSE” | IPANEMA nes 


Telephone —  42-B1D0 













FOX PONTE TONE NEWS 
COMPLEMENTO NACIONAL 


AMANHA 
TRABALHA" | 


— COM — 
ANN SOTHERN 


— 10,20 


DE MEDICO | 


JEAN MUIR e DONALD WOODS 


NAL A 


— SEGUNDA-FEIRA — 
MYSTERIO DA DOCA, com Donald Woods 


AMANHÃ 


la Doca | iiihtans 


com Donald Wools 
e Aun Dvorak 









[de Santo está moribundo, cerca- 
do pelos sous muitos discípulos e 
bons-amigos, sente-se no derra- 
deiro Instante, q então chama « 
Santa Pobreza, a qual vem e q 
toma nos braços, emquanto elle 
solta o ultimo suspiro abençoan- 
do a cidade dilecta, ocuvindo-se 
ahi o canto angustiado dos pas- 
saros -quo,. voando. celeres, trans- 
portam para o Céo a alma do 
que fol a personificação da bon- 
dade. 3 

Gabriel Plorn6 soube cantar 
Undamente a vida de São Fran- 
tisco de Assis, attraente figura 
que muito amava e já recebera 
suas loas nas Palzagens jfrancis- 


canas, e por lsso fo! na mais elo-. 


quente das linguagens que os ra- 
diouvintes sentiram a personall- 
dade Immortal do Poverello. 


Irradiações de hoje: 
RIO DE JANEIRO: 


7,901 


J. do Brasil; Jornal da manhã, 
LTS 


Ipanema; Hora do Café, — J, 
do Brasil; Hora de Juiz de Fóra, 


B ha. 

Vera Crus: Hora da Saudade, 
Locutor: Americo de Morues, 
mada 

JF. do Brasil: Supplemento mu- 
elcal. 

10 hot 


R. Chib: Noticlarlo, Hora Nova 
Iguassd, — Orugeiro: Program- 
ma- Samba e outras coisas! Va- 


rios artistas, — Educadora: Car- 
net commercial. '— Iponenta: 
Programma variado, — Nacig- 


mal: Bairros... Cidaden da Clda- 
de, 
Jazz, — Tupy; 
culo XX, 
10,157 
Nacionál; Cock-tall 
Julz de Fóra,. 
10,301 
Nacional: Musicas variadas. — 
Tronsmissora: Brasil popular. 


1 bs. 
Varleda- 


Programma So- 


sonoro de 


R. Club: Notlctario. 
des, — J. do Brasil! Programa 
do almoço. — Nacional: Musicas 
seleccionadas. — Transmissora: 
Melodias argentinas. 

11,151 

Nacional: 
11,90: 

Ipanema: Mela hora em Por- 
tugal. — Tranemissora: Musicas 
braslleiras. — Tupy: Programma 
variado, — Vera Criz: Program» 
ma Traço de União, Locutor: Pe- 
gruas Carvalho. 

TE 


Musicas valradas, 


Nacional: Musicas selecclona- 
das de Schubert, 

Melo-dias 

R. Club: Notlelario. Almoço 
musicado. — Cruzeiro: Program- 
ma da Colombina: Diucóos, — 
Educadora: Studio: Programma 


dirigido por Luiz Vassallo com 
Albenzlo Perrone, Marllá, Mario 
Moraes, Lindomar Lima, Conjun- 
to Dante Santoro, — Mayrink: 
Programma Casé. — Ipanema! 
Supplemento do almoço. Locutor: 
Luiz Moreno, — Ji do Brasil; 


— HUHARIO DE HOJO —. 








— Transmistora: Cadencia de! 
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3-340- 5,20 -7-8,40- 10,20 — 4 — 6 — 8— 10 
A R. K. O. RADIO A Ro EK. O. RAD 
APRESENTA APRESENTA 


HEROES. DO |Paul Muni 


FOOT-BALL 


— COM — 


VAN HEFLIN 





MARIAN MARSH [Inferno entrel-::i<º 


PARAMOUNT NEWB 
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ANANHA 
“TRES CABADOES* 
COM — 
ROSCOB KAME 
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PLAZA ly 


TEL.27-67-88 


Mirian Hopkin CONDO! TIERI|A NETA DE UM 


(Empr oprio para creanças 


— EM 
" 


e BALCÃO 
NOBRE 





nuvens ' 


POEMA Sebo pa) — 
+-Desenh À 
PARAMOUNT NEWE 

COMPLEMENTO NACIONAL '' 

























2H.3.40 -5.20 
HOI 840 10.20 








AS TERRAS DE RARE NA 


com todo o seu maravilhoso. 







encantamento ! 






COMPLEMENTOS: 
A Prola do Estoril 
— (Natural) 






“ Uma deliciosa 


A TROÚPE:DE 
MICKEY - (Desenho) 
NACIONAL 


comedia que 


| faz rir de verdade! Ha um 


amor trabalha ! 


2: FEIRA 


NACIONAL 


H. Y, PATRIA — am-uTa 


Mes EM HATEIY 
“BERISE 


A METVIHO APRESENTA 


Marujo Intrepido 


Por FREDDIE NARTHO 
LOHENW e THONEL 
BARHYMONE 

' 

AMANHA 

Terça e Querta- 
felra 
APRESENTA 


Seuunaa, 


Adeus, 
Mulheres 


Com JOAN O CHANWPFORD — 
Mon MONTEOMERTY e 
FHANCHOT TONE 


ACCUSADA 


Con DOLONES DEL RIO 








Jornal do melo-úla. — Nacional: 
Hora do ouvinte, — Tranamisso- 
ra: Radio Film, Locutor: Eddie 
Cordovil. — Tupy; Musica ll- 
gelra. 

| 12,15: 

Tronsmissora: Vida Soctal. 

12,590: 


Oruzeiro: Programma allemão, 
— Nacional; Musicas variadas. 


12,451 
Nacional: Melodias celebres, 
1 horar 
R. Club: Noticiario. Artistas 


célebres, — J, do Brasil: Corridas 
no Hippodromo da Gavea, — Nu- 
elonal: Programma “Hora Eo- 
las", Transmissora: Notícia 
Portugueza, Locutor; Lauro Bor- 
ger. — Tupy: Hora allemã, 
2 he. 

Educadora: 
do. 
“Hora Bolas”, 
Tupy: 
revista, 
ã hua 

M. da Educação: Discos: Aida, 
opera de Verdi. — Nacional: Pro- 
gramma variado, — Tupy; Mu- 
sica de dansa. — Vera ' Cruz: 
Hora Soclal, Locutor: Romeu. 
30 +" 

Oruzelro: Tarde sportiva. 
4 ha 

R. Club: Os mals celebres tre- 
ghos de operas. — Meyrink: Pro- 
gritmma dansante. Locutor: Mil- 
ton Salles. — Tupy: Jornal fa- 
Judo. 
4,801 

Oruxeiro: * Musica popular. — 
J,. do Brasil: Jornal da tarde, 
5 hs 

R. Ciub; Chá dansante, — Ipo- 
nema: Programma argentino. 
Tranamissoro; Cock-tall musical, 
5,801 


Programma varla- 
Nacional: Programma 
Continuação. 
Bairros e subnrbios em 


v. do Brasil: Programma do 
jantar, 
6 hat 

Ortisolro; Prozramma variado, 





REX 


PARISIENSE. 


HOJE 
A partirl das 19 horas 


Vamos Brincar de Amor 


-— COM 
OLIVIA DE HAVILLAND 


Legionario a Força 
-— COM 
JACK HOLT 

— NACIONAL -— 


AMANHA 
CANSO DA vHRTUNAM 
A CILADA 


OPERA 


BEOJE 
A partir das 2 horas 
À Noite Tudo Encobre 
DA METRO 
(mp. o 14 annos) 
ROBBRT MONTGOMERY 
— NACIONAL — 


= AMAN 
UMANTA uby 


PARIS 


HOJD 
“Dois Caipiras Ladimos” 
(da, Metro) 


com o GORDO e o MAGRO 


NACIONAL 


AMANHA 
“TERRA DOS DEUSES” 
ec A FILHA DE TARZAN 


EX 
UULLY WOOD! 


— Educadora: Radio Cock-tail 
dansante. — Ipanema; Program- 
ma moderno. Locutor” Claudio 
Mancint. — Mayrink; Discos se- 
lecclonados. Locutor; Milton Sal- 
lés. — Nacional: Chá dansante. 
-— Traneniasora: Programma da 
Saude, — Tilpy:. Hora Homoko- 


pathica,. — Vera Orux; Hora do 
Crepusculo, Locutor; David Pe- 
veira, a 
0,301 

Oruselro: Programma portu- 
guez. — Tupy: Programma va- 
rindo. 
0,431 


Transmismora: Programma apor- 
tivo. — Tupy: Onda do Carna- 
val, — Vera Cruz: Momento cul- 
tural, Locutor: David Pereira, 
0,55 

Transmissora: Noticia Internu- 
cional. 

7 bus, 

Educadora: Supplemento Dan- 
'sante, — J, do Bresil: Program- 
ma cosmopolita, Moyrink: 
Horn do Tiro. Locutor: Barbosa 
Junior. — Transmissora; Pro 
gramma variado, — Vero Crus: 


Programma popular, Loçutor: 
Buda de Carvalho, : 
7,301 


Joonema:' Buppltmento flo Jen- 


OJF! ULTIMO DIA A 20th CENTURY FOX 
“Ro ALLIANÇA” = Apresenta datos ED DIA 
Apresenta — : , Aprosenta 
LUIZ TRENKER 
cama svena | JANE WITHER 
TA SED. 
SEN — — Eu — O amor não espera 
— COM — 





POLTRONASn E Desenho do MARINHEIRO 
23 estupantes| 4 oOPEYE 





f 
NINO MARTINI e 


-— "R. 
1. = 2,40 - 6,20 «7 -8,40 = 10,20 


nn Nelephono — 420503 Telephone — a 0085 — 80 Telephone 27- os. 
“= BONARIO DE HOJK — — HORARIO DD HOJE 
a: — 4 — 6 —'8 e 10 horas a HOJE — ULTIMO DIA S— 4— 6 — 86 10 horun. 





JAMES ELLISSON 


FORMIGAS aba SATÃO 
-— Co 


ONDULAÇÃO: Rpntebitleênao — 
8 
PARAMOUNT NEWS 
COMPLEMENTO NACIONAL 
849 na matinéa 
st SOMBRA DO ESCORPIXO! 


atá 10 annos) 
* COMPLEMENTOS: 
YOX MOVIBTONE NEW 
e NACIONAL DA D. F. B. 


EX-BANDIDO 


FILHIN Ho. DO PAPAE 


UFA JORNAL é 
COMPLEMENTO NACIONAL 


ANHA 


























JOAN FANTAINE AMANHA AMANHA 
HMUBICA FARA MADAHE” “COCKTAILS e POLA NEGRI am 
K.-O, — HORÁRIO: HOMICIDIOS" “A mulher que amou demafa! 





HORÁRIO 8 e 10 Horas 
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e “ADOLESCENCIA” 





Condo 


AO COMPASSO 
MODERNO short 










Os apuros de um 
noivo  asimploriu 


EoPECTÁCUIO 














PROVISORIOR fes cai cer remônico (Mr Éo AÚNICA 





edesenhos = desenhos; 


lle era um simples pescador. Scis- 

mou de conquistar uma pequena mil- 

. Honaria e acabou sendo a grande sen- 
sação dos cabarets'de Paris | 


AMANHA no 


Sem Ginger, mma, cada ver mais 
notavel o extravagante | 





tar. Musicas finas, Locutor: 
Luiz Moreno, — Tronsmissora: 
Btudlo, 
8 ha, 

M, da, Educação: 
Nolte, Supplemento musical. 
R. Club; Hora do Arte, — 
Oruzeiro: Hora do Calouro. Lo- 
cutor: Ary Barroso. — Mayrink: 
Discos variados. Locutor; Souza 
Filho. — Nacional: Ellyino Netto, 
— Vera Cruz; Discos, Locutor! 
David Pereira . 

8151 

Nacional: Radamés com a All 
Stara. 

8,801 

Educadoro:- Studio: Programma 
dirigido por Gastão Lamounter, 
com Albenzio. Perrone, Edgard 
Velloso, Marilú, Mario Moraes, — 
Nacioncol: Em busca de talentos. 
o bas 

Mr. da Educação: Discos, — R. 
Clitb: Musica symphonica. — Cru- 
seiro: Supplemento sportlvo. — 
Ipanema: Studio, Locutor: Vi- 
ctor Bezerra. — J. do Brasil: 
Studio. — Nacional: Lydia de 

loncar com o Reglona] de Perel- 

Filho, — Transmissora: Stu- 
dio, Locutor: Erlk Cerqueira, 

Bis: 

Nacional: Eduardo Patané com 
a Typica Corrientes. 

0,0 

Cruzeiro: Musica carnavalesca. 

— Nacional; O Theatro em Casa: 


“OQ Irresistível Valentino", um 
acto de Olavo de Barros, 


Z0 hm 
Nacional: Lydia de Alencar 


cóm U Rezlonal de Pereira Wilho, 


Jornal da 


PrivA E, 
CR! VANTE” 


(A DAM$EL IM ISNRREO 








VAE A PETROPOLIS 
VISITE O CASINO PALACE HOTEL 


Dia 3 de Fovoreiro 


SUMPTUOSO BAILE DE CARNAVAL 


am SEU AMPLO E LUXUOSO GRILL-KOOM 
Traje a fantasia ou possalo — Raserva ds mesas — Pho- 


no: 3209 —» Diariamente * Matinãs o soirte. 





— Vera Orur: Hora Social, 
cutor: Romeu, 
10,15: 
Nocional; 
Stars, 
10,40r 
Nacional: Romeu 
com orchestra, 
10,551 
Nacional; 
ha, 


Radamés com a All 
Ghipsman 


Jornal faiado. 


Tupy: Jornal falado, 


BELLO HORIZONTE: 
ENO INCONFIDENCIA: 
7,30 — Discos, 

o 15 — Jornal falado com notl- 
clprlo social e religioso. 

11 hs. — Jornal falado com a 
transmissão de uma chronica 1l- 
teraria e moticiario completo da 
capital do Interior do Estado de 
outros pontos do palz e do ex- 
terlor, 

21,45 — Discos. 

À hora —. Hora variada, 

B hs. — Discos, 

6 he. — Angelus, falando um 


(2554) 


(xxx) 


Lo- [sacerdote da capital. Em seguls 


da: Discos, 


6,90 — Hora do Fazendeiro. 

7 hs. — Discos, Intercalandá 
notíciario sportivo. 

7,15 — Jornal falado, com nos 
ticiario completo. 

7,45 — Discos, 


8 hs, — Hora de rythmos da 
Brasil, 


8,45 — Programma especial 6a 
musicas para dansar, simultaneas 
mento com gravações e o jazz do 
rostauranto da Feira de Amostras 
notuando artistas da Radio In« 
confidencia, intercalando às 10 


horas: Factos historlcos do ála, 
Nola: 
RÁDIO MAYRINK VEIGA 


e agradecemose, à 
impresso d 
Interessantes 


Recebemos, 
folheto, belinmento 
cholo de gravuras 
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CORREIO DA MANHA — Domingo, 30 de Janeiro de 1938 | 











me 2 Sa 


PRAÇA DUQUE DE CAXIAS N.º 15 


(LARGO DO 


MACHADO) 


TELEPHONES 25-2950 e 25-2980 
e um um 1 q a e q e a q o e O 
4 MAIS LUXVOSA CONFORTAVEL CASA DE “ESPECTA- 
CULOS DO BRASIL 
A MARAVILHA DA CIDADE MARAVILHOSA 

Ce ee 

FOLTRONAS ESTOFADAS, REFRIGERAÇÃO, LUZ INDIREOTA 
Do 


O CINEMA SÃO LUIZ FUNCCIONA DIARIAMENTE A PAR+ 
TIR DAS 4 HORAS — AOS DOMINGOS E FERIADOS, A 
PARTIR DAS 2 HORAS, 


a, 
Hornrio de hoje — 7 — 4 6 —ge1m horna 






e 


O Presidente da Repubites no sul 
Fox Movietone News — Ensnios de Bombeiros 





A Universal fpresenta 


IGO Homens e uma Menina 


Deanna Durbin 


AMANHA — INICIA, EM SUA MARCHA TRIUMPHAL, A 





SUA 


“e ultima 
semana 


100 HOMENS E UMA MENINA 


———— dp —— 


Horario —= 4 — O — 8 e 10 horas 


em qua cstá- descripta a vida da | FHC! — Kos, 1081 — mts, 284,6 


Radio Mayrink Velga, 


Estações — Ondas em 
kilocyclos e metros: 


Rio de Janeiros 


Ministerio da Educação — PRA 
2 — Kcs, 780 — mts. 384,6 — tel, 
22-8940, Directorin de Edsenção 
-— PRD E — Ecs, 1470 — mts. 
204, Radio Club do Brnstl — PRA 
3 Ecs, 860 — mts, 36 — tel. 
23-1095. Madio Crureiro do fal 
— PRD 6 — HKos, 1560 — mts. 
283 — tel. 329-4BU4. Hadio Edo- 
cadora dao Brasil — PRB 7 — 
Kes. 900 — mts, 350 — tel. 
23-50993. Radto Gonnabnra 


— tel, 23-463%, Hadio Iponema — 
PRH 5 — Kes, 1198 — mts, 267 
— el. 27-3260, Hadio Jornal do 
Brasil — PREF 4 — Hos, 940 — 
mts. 310 — tal) 23-1818, Radio 
Morriak Veiga — PRA | — Kos. 
1120 — mts. 267,8 — tol, 335991. 
Radio Transmíssora Brasileira — 
PRE 3 — Kos. 1180 — mts, 354,2 
— tel, 23-1950, Radio Tapy = 
PRG'3 — Kca 1280 — mts. 184,3 
— tal. 43-2800, Radio Verm Crus 
— PRE 2 — Hom. 1430 — mts. 
309,3 — tel, 43-1626, Bouciednde 
findio Nacional — PRE E — Kes, 
980 — mta, 306 — tel, 23-6400, 


Niciheroy1 


Radio Sociedade Fluminense — 
PRE6 — Kes. 1470 — mts, 204. 





THEATROS 





Notas & Noticias 


Casou, antehontem, nos Estados Ual- 
dos (em Cleveland, no Ohio), a motriz 
Martha Abba, quo esteve aqui, ha pou- 
cos metes, como primeira figura da 
Companhia: Pirandolo. Martha Abba não 
procurou ligar o neu destino a nenhum 
companheiro de profissão. Fóra do pal- 
to 08 seus collogas não tinlam interense 
para ella, Cnsou com o milionario EB, 
Militkay, que nas boras vagas joga o 
pelo, Talvez tivenso sido malhor nesim, 
As grandes actrizes nunça so doram bem 
casando com officinen do mesmo officio, 
Sarab Bernbardt uniisa a Jacques Da- 
maia, que pouco depois deixava; Elenora 
Duse teve por marido um actor modesto 
Checchl o feto passar, repetidamente, 
imáos tostantes por causa do Flavio An- 
dó, que como comediante estavm muitos 
furos acima do Checchl; Eefano sepa- 
rou-se do Porel o Forel contribulo multo 
nara que ella fosso benúficiada pelas 
&sros da foma; Suzans Després não se 
dey bem com Lugno Poe, 

Dennte. disso à possivel que Martha 
Abba seja felis po matrimonio, O mil 
Monario Milllkay emquanto ella estiver 
essalando peçus tronnrá no sport da sun 
predilecção. Não terão tenpo de se en- 
fastiar um do outro, So as grandes ar- 





tistas quo não acertaram Do casamento ti- 
vessem  contraldo mupelas foru de- seus 
ambientes talvez vivessem sempre no lado 


dos maridos, 





PLANOS 


“A (5, Paulo ou Minas) 








B' ponecosavacccsscasos 


CO essecenencsasenapim 








G. concssossssoca censos 


J (Porto Alegre) 





JoK 


ALE 
- OFFICIAES DO MESMO 
OFFICIO. . 


Os dois agenciadores se 
aggrediram muluamente 


São, ambos, agenciadores de 
Uma casa da sua Marechal Flo 
riano, Aprégoava, cada um, em 
uma: porta, as  excellencias da 
mercadoria du casa, 

Quando passou um freguez, os 
dois o chamaram. 

— Fisse freguoz é mou! — Dis- 
ss Theotonlo da Costa, domieilia- 
do & rua Padilha n. 139. 

— Nilo: é meu! — repllcou Ca- 
millo Augusto da- Silva, morador 
à nvenida Nilo Peganha n. 15 

Não chegaram ellos a um ne- 
cordo o Thootonlo da Costa ag- 


em 





-——— 








BONIFICACAOD- 


UUrea 


Loterin Federal extrahida hontem, Premio maior — 4,120 





COMP. AUREA 


AVENIDA 


JARDIM ZOOLÓGICO 


Aberto dinriamente desde 5 horns 


Novidade sensacional 3! 


UM CASAL DE PEIX:S-BOI 


rarinsimamente encontrado em exposição 


sigpoti res ondas e 
Hoje, domingo. Distribuição de brindes 


Menor de Li annos, com ente annuncio, 
" gooLOGICO 


A HOMENAGEM DE AMANHA. AO 
CHEFE DA NAÇÃO — Realiza-se ama- 
nhh, hs O horas, no João Caetano, a 
bomunagem que a clnasse thentral, Jende- 
rada pola Casa dos Artistun é com a 
adhenão da Sociedado Branileira de Au- 
toros Thenteren, do Centro Musical do 
Rio do Janeiro, da Associação Branllelra 
dom Criticos Thestraea e da Unfilo dos 
Onrpintelros Thestraca promove no ar. Go- 
tulio Vargas, presidento da Republica, em 
signal de reconheimento pelo que tem 
feito pelo Thentro, 


A upotheoso no sr. Getulio Vargas, com 
a presença, cm scena aberta, de artistas, 
etixilinren, autores, minsicos e reprosen- 
tantes dn nociedados de clame, finall- 
sarh com o Hymno Nacional pela or 
chentra do Centro Músteal sob a regencia 
do mnestro Henriqui Bpedinl, |, 


ju 


FALLECIMENTO — Fulleceu ante 
hontem e fo! sepultada hontem com 
grando acompanhamento, a antiga chefe 
do guarda-roupa da empresa Pinto, Na- 
dir Droga, Meiito estimada de tados, a 
collatwrinlorn dedicada de todos as trinm- 
phos de varias da mossas temporadas 
thentraes, deixou um claro notavel no 
Theatro Fecrolo. 


O ULTIMO DOMINGO DE “YES, 
NOB TEMOS BANANAS” — Ir hoje o 
ultimo domingo de “Yes, nós temos ba- 
nanoa”, no Recreto, À Interesnto revin- 
ta, que tem por: Interpretes principes 
Aracy e Qecarito, será representada hoje 
aa matinég o À tarde, 


“ORGIA”, NO CARLOS GOMES — 
Tres representações muito concorridas 
terá hole a revista “Orgin", no' Carkos 
Gomes, com Alda Garrido, Nair Alvos, 
Mnnoelino Teixeira a sous enforçndos corm- 
panhelros. 













Apolices terminadas em: 







4326. | 926 | 
10:000$000 | 8003000 



















5:000$000 
6:000$000 


200$000 








400$000 











5:000$000 | 4008000 





D:000$000 | 4004000 








(Ulov) 


grediu, a sõcos, Camillo Augus- 
to da Silva, que ficou contundido 
no rosto e revidou com uma ca- 
nivetada no braço direito do an- 
tagonista, 

Ambos foram presos e, depois 
de medicados no Posto Central de 
Assistencia, autuados na dalega- 
cia do 8º districto. E 


Apparaceu o corpo de 
um afogado 


Na ponte do Calabouço, em 
fronte & Panair, appareceu bol- 
ando, hontem, o corpo de um In- 
dividua de côr branca, apparen- 
tando 40 annos de edade e vestin- 
do calção amarello, 

Já estnva o corpo em adeanta- 
do estado de putrefacção o tar- 
comido pelos peixes. 

A policia fez remover o cada- 
ver parr o necrotorio do Institu- 
to Medico Legal, 












gratis mo 


(R 15803) 


Iingrenan 


















| 
PECULATO E FALSE 


DADE ADMINIS- 
| TRATIVA 


Deveria continuar amanhã, na 
1* Auditoria, a continuação do 
summario do culpa do tenente 
Enitr de Alencar Moura, que vem 
respondendo a processo por in 
curso que está no crime do pecula- 
to o falsidade administrativa, 

E' de se esperar, no entanto que 
esto summario não possa ser pro- 
seguldo amanhã, comp se spera- 
va, visto o accusado ter bal- 
xado 80 H. C. E, 


AMMONEA 
ANHTDRICA 


8 todos os gazes 


para refrigeração 
B. HERZOG & CIA. 


RIO — Rua Gencral 
Camara, 241/13, 
8, PAULO — Rua Cons, 
Ohrispininno, 43 
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Um appello ás Mães 


Para que seu filhinho sela for- 
to o robusto, use o Medidor Dies 
tetico Infantil, do dr; Mafra. 

Orlenta e guiy as mamães no 
preparo das inammadalras, 

(xxx) 


O bonde esmagou-lhe um pé 


-— Ao saltar de um bonde, na rua 
Capitão Barbosa, ilha do Gover- 
nador,'o perarlo Pinto Costa caiu, 
sendo colhido pelas rodas do vehi- 
culo, que lhe esmagaram o pé di- 
reito, 

Medicado lá mesmo, ficou inter- 
nado no hospital da ilha, 


Saltou antes da barca atracar 
& caiu nagua 


João Bairal viajava em uma 
barca e, quando a mesma se ap- 





“| proximava do fluotuante do Pha- 


roux, antes da atracação, elle pu- 
lou, Falseando-lhe o pé, calu ao 
mar, 

Outro passageiro, Americo de 
Carvalho, jogdu-se 4 agua é sal- 
vou-0, 

Levado para Assistencia, teve 
os necessarios curativos e, depois, 
fol para 'o Prompto Soccorro, 


ctoriosa Companhia ! 


nanisitfrão no espectaculo, 


slcas populares do Carnaval 


THEATRO CARLOS GOMES 


EMPREZA PASCHOAL SEGRETO - PHONE: 22-7581 


COMPANHIA DE REVISTAS MODERNAS 


HOJE — fds 15 ha, mntinée — A* noite, &s E e às 10 horas 
— DUAS SESSÕES — 


ORGIA 


da famosa parceria Lulz Peixoto 
ALDA GARRIDO EM NOTAVEIS CREAÇÕES ! 


Successo de Carlos Galhardo, nosso maior cantor de can- 
ções, — Elbe Lima, a garota nº 1, e todos os artistas da vi- 


Na 7 sessão, ás 10 he. = GQ ilustre avindor DRUNO MUS- 
SOLINI e seus vnlorosoa companheiros do “Rald” Roma-llo, 


Deslumbrante apotheose no 1º actol As mais bonitas mu- 
| 


“ORGIA”, uma peça que enthuslasma o publico 


Amanhã -- ds 5 o és 10 hs, “ORGIA” 


Q BOCCA4 LARGAS 
MA MAIS LOUCA 
DAS SUAS 
| AVENTURAS. 


RUIU O ANDAIME 


Ficou um operario ferido 


O predio n. 161 da rua do Li- 
vramento está em obras. Estão 
trabalhando ,all, varios opernrios, 
entre os quaes o de nome Joa- 
quim de Souza, morador em Bo- 
tufogo. 

O andalme-em que se achava, 
hontem, à tarde, Joaquim de Soi- 
za ruly, e o pobre operarlo fol 
projectado ao sólo, 

Recebeu Bouza graves Jlenhes 
pelo corpo, sendo medicado pela 
Assistencia - Municipal e, depols, 
em estado de “shoch” Internado 
no Hospital de Prompto Boc- 
corro, 





O problema dos judeos na 
Rumania e a attitude da Liga 
das Nações 


Bucarest, 29 (U. P;) — Os es- 
forços das grandes potencias em 
Genebra para enfrequecer a for- 
ça anti-semitica. da Rumanta, tal- 
vez sejam coroados de algum suc- 
cesso Qfrmal, entretanto ha pou- 
cas duvidas de que se possa es- 
pórar alterações praticas, segun- 
do a opinião dos ciroulus diploma- 
ticos e Jornalísticos desta cidade, 


Esteg mesmos círculos são de 
opinião de que se a pressão das 
potencias se tornar muito forte, 
O sr. Miseseu provavelmente con- 
cordará em suavisar pelo menos 
algumas das medidas anti-semitl- 
cas ou suspender parte das mes- 
mas, 


Por outro lado ha poucas duvi- 
das de qeu os partidarios do go- 
vorno insistam em que não se- 
Jam introduzidas alterações pra- 
ticas, como no caso dos restau- 
rúntes que, segundo o recente de- 


coreto, despediram os garçons ju- 
deus e teriam de reempregal-os, 
sendo provavel que os restauran- 
tes viessem u ser boycotados. 
Tambem se duvida que a mesma 
providencia fosse applicada a to- 
das as categorias de negocios o 
da vida acientífica, 


A maior parte dos judeus ru- 
mêéncs nem msemo procurará pre- 
oceupar as posições perdidas se é 
quando o decreto fôr suspenso, 
porque não € difficil de prevêr 
qual será a reacção do publico, 
segundo indicam os circulos di- 
plomaticos e Jornalísticos, 


Genebra, 29 (U, P.) — A Ru- 
mania obstrulu com rapidez a 
acção da Liga das Nações em fn- 
vor de oltocentos mil judeus ru- 
menos. A despeito da pressão 
franço-britannica, o sr, Goga, prl- 
meiro ministro: da Rumanla, re- 
cusou-so a prometter que o go- 
verno rumeno deixará de pôr em 
vigor As suas medidas contra os 
judeus, até que a Liga examine 


a petição doa judeus. Por conse- 
guinte a Liga se vlu forcada a 
depositar as suas esperarças na 
Gra-Bretanha' e na França que 
continuarão a exercer pressão em 
Bucarest para que seja modifica- 
da a campanha contra os judeus, 


No ínterim um Comité do tres 
membros do Conselho examinará 
as .potições dos judevs, procurando 
apresentar o seu relatorio na ses- 
são de maio. 

O Congresso judaico mundial 
distribulu um communicado hoje 


& noite, lamentando a. recusa por 
parte: do, governo rumeno em 
suspender as medidas contra os 


judeus, emquanto a Liga estiver 
oxaminando as petições. Acores- 
centa que o Congresso continuará 
& lutar para fazer a Rumania res- 


peitar o Tratado das Minorias de 
199. 






— "Gllberto Andrade, 
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LADRÃO NÃO PERDE 
OPPORTUNIDADE. ... 


Achando aberta a janella, 
penetrou na casa e robou 


Com as ultimas noites de ca- 
Jor, o gr. Antonio Martins, como 
muita gonte, deixou aberta a ja- 
nelia de sua casa, & rua Vinto e 
Um n. 70, em Braz de Pinna, 

Como ladrão não perdoe oppor- 
tunidade, um meliante, passando 
pela casa do sr, A, Martins e ven- 
do a janolin aberta, penetrou 


Arsenico lodado Composto 


: Fortifica — Depura — Revigora — Vence a anemia, o rachitismo e a fraqueza ge- 
ral. À" venda em todas as Drogarias e nas boas Phar macias. 


O FERRO LIGADO 
OCCASIONOU UM 
CURTO-CIRCUITO 


No estabelecimento commercial 
da rua Visconde de Itauna, n, 145, 










A FORTALEZA 


Cla. Nacional de Seguros 
Séde : Rio de Janeiro, 
Ouvidor, 103 = 9º, 


(715) 


propriedade da senhora Sara, de- 
vido a ter ficado um ferro de en- 
gommar lígndo, deu-se um curto- 


Sul America Terrestres, 
Maritimos e Accidentes. 


O. Postal, 1077 — Ran Bue- 

nos Afrea, 81 — Tel. 23-2107, 

AGENCIAS E SUCCURSAEB 
BM TODO O BRASIL, 





circuito, originando-ss um princi- 
plo de Incendlo, 

Para o local correram os bom- 
belros da Central, que extingui- 


SEGUREM SEUS PREDIOS, 
MOVEIS E NEGOCIOS 


COMPANHIA ALLIANÇA 
DA BAHIA 


à MAIOR COMPANHIA DE 
SEGUROS DA AMERICA DO 
BUL, CONTRA FOGO E 
RISCOS DE MAR 
Em capital...  9.000:0008000 
Em reservas , . 43,791:8099600 

Actiso em Si 
de Nezembro 
de 1030... 07.886:5094462 
AGENCIA GERAL : 
RUA DO OUVIDOR, 66 
Telephones: 23-2924 — 23-3345 
(Edificio proprio) 


ram promptamente as chammas, 
sendo pequenos os prejuizos. 

O commissario Antenor, do 13º 
districto, registrou o facto, 


> — 
Batalhões de “camisas 


negras” para a Africa 


Oriental Italiana 


Napoles, 29 (Associated Press) 
— A bordo do “Sardegna" parti- 




























THEA TRO RECREIO 


HOJE — ás 15 HORAS — HOJE 


4! NOITE — DUAS SESSÕES — 


O grando successo da Revista da 
actualidade de JOÃO DE BARRO 


YES, NO'S TEMOS 


Todos os sambas e marchas para 


AMANHA — 48/20 e 22 HORAS: YES, NÓS TEMOS BANANAS 
SEXTA-FEIRA, 4 DE FEVERBIRO — 
PRIMBIRAS REPRESENTAÇÕES da formidavel Revista Po- 
ltica Cargavalesca de ARY BARROSO (o homem da galtinha) 


“CORDÃO DO CATTETE” 


AS CRITICAS POLITICAS DE MAIOR OPPORTUNIDADE !1 
'TODAS AS NOVIDADES rm PARA O CARNAVAL 
DE 1938 |! 


Novo Successo da ARAOY CORTES — a -— OSCARITO !! 
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num quarto, de onde roubou rou- 
pus e paquenos objectos, 

A victima apresenton queixa 
do facto á& policia-do 31º distrl- 
cto, 

——— + q— 


Teve as costellas fracturadas 
por auto 


O pharmaceutico- Manoel Perel- 
ra dn Costa atravessava a praia 
da Botafogo, quando se viu victl- 
mado por um auto, sofirendo fra- 
ctura de varias costellas e forte 
contusão no thorax. 

Após os curatiyos fol Internado 
no Prompto Soccorro. 









(3142) 


ram hoje para nv Africa Oriental 
Italiana mais quatro batalhões de 
camisas negras, além dos outros 
oito batalhões que para alí segui- 
ram no decorrer da semana pas- 
sad, 

Essas tropas devem substituir 
as da guarnição africana que es- 
tão sendo enviadas de regresso & 
Italia, 


OR ALBERTO SEABRA! 





(xxx) 


——————+--s e o 
Fallecimento de um ve- 


lho armador 


Glasgow, 20. (Associated Press) 
Com a edade de 83 annos faleceu 
hoje na sua residencia deste cida- 
de o conhecido armador e “yatch- 
esman", Sir Thomas Dunlop, 


— > — some 


A pnallides do sen filhinho 
é reflexo de sua fraqueza. 

Torne-o forte com enlcio e 
ferro, dando-lhe todos os dins 


Tonico de Calcio 


Ferro 
Phosphorado 


Um consagrado producto 
dos Lnboratorloa de DE FA- 
RIA & € — Run de São 
José, 74 — Phone 23-2247, 


(3142) 
——— eo. 


Victimado por trem, quando 
trabalhava 


Uma turma de trabalhadores 
fazta hontem a remoção de: dor- 
mentes do leito da Central em Ma- 
rechal Hermes quando o trabalha- 
dor José Joaquim Mattos fol co- 
lhido por um trem que fazia ma- 
nobra, soffrendo fractura de uma 
costella e contusão no frontal, 

4 vietima fo! medicada no pos- 
to do Meyer e depois internada na, 
casa de saude N. 8. de Lourdes; 





ULTIMA MATINE'E CHIC 
AS XW e 2 HORAS 


e ALBERTO RIBEIRO 


BANANAS 


o Carnaval com ARACY 
CORTES — OSCARITO 4 
toda n Companhia !! 


AS 20 e 33 HORAS 

















NÃO EXISTE PERI- 
GO DE UM “PO- 
GROM” CONTRA OS 
JUDEUS DA RU- 
MANIA 


E' o que affirma o 
rei Carol II 


Bucarent, 29 (Por Alvin, 
Steinkop!, da Associated Press) 
— Sum majestade o rel Carol 1, 
soberano de dezoito milhões de 
rumenos, assegurou no mundo que 
não existe o perigo de um pogroin 
contra os Judeus da Rumania, 

Em entrevista concedida no 
correspondente da Associated 
Press o rel nssim falou: 

“Problema Judeu? Sim, na o 
conhecemos e lutamos por reso!- 
vel-o, Qual seja à solução final &€ 
O que não sabemos claramente, 
mago ponto primaciál e mais Im- 
portante de nossn politica € o do 
que não ser admittidas violen- 
clas contra os judeus. D disso 
temos plena certeza,! 

O monarcha parecia completa- 
mente seguro de uma solução sa- 
tisfatoria para as questões extre- 
mamente graves quo defronta 
neste momento o novo governo 
do primeiro ministro Octavian 
Goga, que tornou o nacionnlismo 
e o anti-semitismo as bases de 
seu programma do administra- 
ção. 

— E' comprehensivel — disse 
Carol 1] — que os Estados Unl- 
dos mostrem grande Interesse nos 
acontecimentos que aqui sa pro- 
duzem, pois ha na união america- 
na um numero consideravel de 
judeus, certnmente mais conside- 
ravel do que os que habitam nos- 
so paiz, E' comprehensivel que 
em certos melos relne preocoupa- 
ção a esse respeito, Mas púdo ger 
dito com a malor autoridade, que 
a nação rumena não projecta ne- 
nhuma- sorte de deshumanidade, 

E proseguiu; 

— Como c sob que aspectos po- 
derá ser resolvido é o que não se 
póde dizer desde Jú, 

Interrogado sobre se ha perspe- 
otiva de deportações em massa 
do judeus para outros pontos do 
mundo o rel Carol declarou que 
de parte do governo da Rumantá 
o caso ainda nio recebeu até esto 
momento nenhum estudo porme- 
norizado: 

— BSer-nos-la agradavel, natu- 
ralmente, — disse — ver algung 
dos: nossos judeus deixarem vo- 
luntariamente o pniz, Mas não 
&e estudou a possibilidade de “ex- 
portal-os' em grando numero, e 
nunca se pensou precisamente 
para: onde: elles deverão Ir. 'Tal 
Phase “do problema difflciimento 
poderia ser encarada pela Ruma- 
nia isoladamente, Seria assumpto 
para) uma iniciativa de caraçter 
Internacional, a ninguem a tomou 
até aqui, 


Disse ainda Carol II que o des- 
tino da Rumania é continuar nn 
convivio dos “seus amigos tradi- 
clondes. E elles são a Fran- 
ça, a Inglaterra, ns nações balka- 
nicas e q Pequena Entento, 

— Em certos elreulos — disse 
—. podem ter surgido  inquieta- 
ções pelo facto de nos termos ap- 
proximado demasiadamente ie 
outros, Measeu vos digo positiva- 
mente que no existe nenhum 
proposito de modificação da poll- 
tica exterior da Rumania, E! pos- 
sivel dizor-se, talvez, que a Ru- 
manta ganhou nlguns-amigos no- 
vos, mas isso não significa que se 
teria afastado dos antigos, 


—— ee... 
Moscou continúa matando 


Moscou, 29 (U, P.) — Foram 
lnyradas tres sentenças do morte 
contra pessoas accusadas de actos 
de sabotagem contra a Estrada 
de Ferro Central da Siberia, uma 
em Dagestan e, presumivelmente, 
mais seto em Tiflls, respectivas 
mente por netividades prejudiciaes 
& agricultura e & criação de gado, 





















Ramos Sobrinho 


PARA FUGIR A AGRESSÃO 
DO FILHO 


O homem foi victima de um 
omnibus 


O operario Antonio Vasques 
Fernandes tem uma ofticinh de 
marcenaria & rua Visconde do 
Ttaúna e um filho de pessimo 





UTA'RA 
o muccesso do momento 


MOREIRA 





ho Alto Commercio Local e Bancarios 


triz, à Rua da Quitanda n.º 99, com o fim especial de continuar com 
a sua antiga freguezia local de quasi meio seculo conquistado pelo 
direito de bem servil-a, offerecem a todos que os visitarem durante os 
primeiros dias nas suas novas instalações, o ensejo de adquirirem os 
artigos finos de sua especialidade; Camisaria e Perfumarias nas me- 
lhores condições, de Preços a titulo de Propaganda. 


RAMOS SOBRINHO & €. 
QUITANDA, 99 — ESQ. BUENOS AIRES 
FILIAES A” RUA DO OUVIDOR 116 e GONÇALVES DIAS 





Verdadeiro triumpho 


UYARA 


a encarnação do SAMBA no programma na- 
cional de gente nova 


GRANDE SUCCESSO DE 


DIAMANTINA GOMES 


Lasino Allantico 


ONDE NÃO HA CALOR 


Esta semana estréa dos SOULIS — acro- 
batas comicos americanos 








O primeiro cinema no Rio dotado || 
de poltronas estofadase appare- 
lhamento de ar condicionado. 


2.30 - 5,00 
730 €10 hs. 


f) 1, : | 
DE SEMANA 


| MEIO DIA 


24 


ema 


ALLAN WARREN | 
JONES « WILLIAM 


BiLiy GILEERT: 
DOUGLAS DUMBRILLS 


“THE FIREFLY? s 


Nenhum film estreado no 
“Metro” será exhibldo em 
outros Cinemas do Rio an. 
tes de passados 60 dias de 
suas exhibições neste 
Inema, 


$ 


o 


Um flim dymamico pela sus 
acção movimentada e intensa | 


AMANHA 


a 
látio 


OS NOVOS INSPECTO- | INSPECÇÃO DE SAUDE 








RES DE COLLECTO- 
RIAS EM SÃO PAULO 
E MINAS 


O director geral da Fazenda re- 
solveu designar o escripturario 
Annibal Gomes, actualmente Ina-! 
pector do collectorias, em commts- 
sho, na 2º zona do Estado de Mi- 
nas Gernes, para exercer Identicas 
funcções na de São Paúlo e, para 
substitulilo na fiscalização do col- 
lectorlas em Minas, o escriptura- 
rlo com exerclolo no Estado da 
Bahia, Oscar Vergara da Silveira. 


PARA EFFEITO DE 
APOSENTADORIA | 


O director do Pessoal do The- 
souro solicitou providencias ao da 
Casa da Moeda no sentido” de 
comparecer 4s 11' horas do'dia é 
do fevereiro vindouro a Secção de 
Fiscalização do Exercicio Profis- 
sional, afim de ser submettido a 
Inspecção de saude, para fins de 
aposentadoria, o cunhador daquei- 
lo estabelecimento, Tosé Machado 
que, pola 34 vez, é chamado a ine- 
pecção. 





& Cia. installados agora com a sua casa ma- 











30. 
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comportamento, quo ee chama | que se approximava um omnibus 
José Marcellino Vasques. 9 foi victimedo pelo vehículo, of 

Este volta e meia quer extor-| frendo fractura de ambas as per- 
quir do pne dinheiro e, quando | nas e contusões pelo corpo. 
não consegue, ameaça-o de es-| Tavado para Asaistencia, all res 
pancamento. cebeu curativos, sendo em seguida 

Hontem, a ecena so repetlt. | internado no Prompto Bvecorro, 
Como se recusunse a dar-lhe di- | S tilho sem entranhas fugiu. 
nheiro, o filho desalmado muniu- : 


se do uma tranca pe ferro e in- 
vestiu para o velho, que cotreu,| À “barata” derrapou 
fazendo duas victimas 


para se livrar da sanha do filho, 
Oesorlentado, o nnelão não viu 
Na praia do Russell, defronts 
Bo Hotel Gloria, a “barata” nu» 
mero 18.134, que alí passava em 
grando velocidade derrapou, der- 
rubando dols' portes para em so 
guida capotar, 


Com o choque ficaram feridos 
Eurydico Pinheiro, com fractura 
da base do craneo, e Carmen 'Ta- 
vares com contusões na reglho 
dorsal direita, 


As victimas tiveram o soccorro 
da. Assistencia, ficando internada 
Burydice. Pinheiro, 


O commissario Paulo Nascimen= 







— de — 














a revelação india do 















ARAGUAYA Fed 4º dintricto, registrou. o 
— € — o, 
DA SILVA | NORMAS UT 
LEILÕES ' 
Tenlinam-ss os seguintes: 


CASA CAMPELLO — Penhora, no 
dla 4 de feverciro proximo, & avenida 
Panos n. 35. 

CABA GONTHIER (matris e fitiai) 
— Penhores, no dia 9 de fevereiro pro 
rop 12 horas, À rua 7 de Betembro 
o. 105, 

CASA JOSE! CAHEN — Penhores, 
no dia 5 de fevereiro proximo, é rua 
Bilva Jardim mw, 7; 







GUARDA CIVIL 


SERVIÇO PARA AMANHX 
Unitormo 3º 

Segundos fiscnes do dia aos ginpos — 
lo GR, Machado; 20, Urmlino; 4º, 
Florinno; 4º, Ernesto; 6», 8, 
Derral; 8º, B. Paulo; 9º, Crpriano; 

10º, E. Santo; Escola, Frmctuoso, 
Ronda Geral — Turmas de. serriço: 
1º, 24 e 5.1; turmascide folgn: Bu a 44, 


BERVIÇO PARA HOJE 


Prisco; 


Volforme 3º - 
Segundos fisenes de dia nos griipos — 
lo 6. R. Dutra; 20, Félial; 2º, Tralas; 
4º, Petlt; 6º, Alberto; 6º, Bastos; 89, 
Homunido: (8, Fausto; 108, Gilberto; 
Escola, Hugo, 
Ronda Geral — Turmas do mrskss 
BB" a 44; trrmas de tolua: ira ta, 









CORREIO DA MANHA -— Domingo; 30 de Janeiro de 1938 
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| Produto 
opolerapico 
REMEDIO. PARA 


O FIGADO E 
PRISÃO pe VENTRE 


o 





1——==S, 





Não acceite substitutos sem alor 





que não matam as moscas, 


Em 90 paizes, Flit é o Insecticida mais procuro- 
do, provo convincente de sua grande effico- 
eia. Fit extermina os Insectos porque contém 
uma combinação de elementos de destruição 
que não são encontrados em qualquer outro 
Imsecticido. Flit não mancha, e é Inofaniivo, 
fanto para o homem quanto pora os ani- 
mass domesticos. Precovenho-se contra 
todos « os substitutos que se mancaram sob o 
nome Flit. Toda lato de Flit e sallado, 


paro protecção do publico contra o 








O noso edifício du Gym. Pau- 
Hslano, ora em construrção, 
que será mapitiado com mo 
veis “ Brasileira”, 
































INSUFICIENCIAS 
HEPATICAS 
E BILIARES 
















enchimento. raitanto Lao raia 

À tata com o soldadinho e 

BRASILEIRA E ue isto memo En TODAS AS. BOAS DROGARIAS | 
-— DE ALTURA AJUSTAVEL da adquirir o unico e verdadeiro Fiit. 


Agua rigorosamente 
pura e sempre fresca. 


A! venda em todas as ca- 
sas de louças e ferragens. 


à carteira consagrada pelos grandes educadores 


€ “Concebida com intelligencia e fabricada 
com esmero, a carteira “Brasileira”, fa- 


DEDOS aTARIOS 


DROGARIAS BRASILEIRAS 


R.ANDRADAS.21 - RIO DE JANEIRO 


(xxx) 
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climente ajustavel á estatura das alumnos, re- 
commenda-se pela elegancia, pelo conforto e 
la solidez”. Palavras do Exmo. Sr. Dr. Carlos 
asquale, D. D. Director do Gymnasio Paulla- 
tano — esta affirmação é o melhor attestado da 
qualidade superior das carteiras “Brasileira” 
-— q melhor carteirr, nara as melhores escolas! 


BRASILEIRA 


FORNECEDORA 
ESCOLAR 


Reprosantentos no Rio; 


LTDA. 
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À INAUGURAÇÃO DA NOVA LASA CLARK 
Eai 





Vista externa da nova loja Clark, minutos após 
asua inauguração 


Perante innumeros convidados e 
representantes dn, imprensa teve 
logar, às 10 horas do hontem, a 
Inauguração da nova Cusa Clark, 
4 avenida Rio Branco, 128-B. O 
predio em que está elagantemente 
installado & nova loja Tien na es- 
quina da avenida Rio Branco com 
f rua 7 de Setembro, em pleno 
coração da cidade, 


A Companhia Calçado Chuk, 
que tem a sua fabrica, depositos 
a esoriptorlo central em 8. Pau- 
lo, abriu a sua primeira loja na 
+ Capital Federal em 1822, Decor 
ridos 116 annos de Inçessante 
actividade Industrial e commer- 


cial, conta elis, presentemente, 97 
filiues, localizadas nas cidudes do 
Rio do Janeiro, Nictheroy, Sião 
Piulo, Santos, Campinas, Juiz de 
Fóra, Bahir, Pernambuco, Curlty- 
ba, Rio Grande, Pelotas e Porto 
Alegre, 

A nova loja da avenida Rin 
Branco estã montada com muito 
capricho, A eobricdnda das Instal- 
lnções df ao interior do estabele- 
cimento um cunho do distincção, 


proporcionando amblenta alegre, 
do estylo modorno, em tudo con- 
dizente com o grão de progresso 
da cidade, 


lodo para as glandulas 
Ferro para 0 sangue 
Calcio para os ossos 
Fosforo para o cerebro 


JODO- FERROL GODOY 


O MAIS COMPLETO DOS TONICOS 


Distribuidor: | 





Os preparativos para o 
reinado do Momo 
“Seu Conductor” 


Tecido escuro, simples e prall- 
co, eis as caracteristicas da nova 
fantasia apresontnda esto anno 
pelo Magazin Sepudies, o popular 
estabelecimento da rum Urugua- 
vyana. O sr, J. Segadacea, queren- 
do dar um cunho do solennidndo 





OGARIA SUL AMERICANA 


(xex) 





ao acontecimento, convidou os 
seus innumeros freguezes, amigos 
e representantes da imprensa. A's 
tres horas em ponto e no som de 
excellento jazz, tocando a alegro 
marcha que empresta o nome & 
nova fantasin* tor inaugurada aq 
vitrins com a exporição para nm- 
bos os sexos, 

“Seu conductor” será lançada 
o patrocinada pelo €. CC, C. a 
prestigiosa agremiação carnava- 
lesen, 





PS E 2 E DE PRP 


« ESCREVER E 


FALAR BEM» 


por Tobias D'QOliveiro, -— Crase, Pontuação, culloenção de prono= 


mes, Vícios de Lingunsgem, analy qem loxica e logica, eto. 
89000, pelo correio, "MEU MESTHE DE TACHIGRAPHIA” ensina 
completamente sem professor, Facillima, 
Pelo, Ambon J53000, Pedidos so autor, Rna Verguetro, 153, 8, Pnulo, 


Preço: 


Preço! 148000 pelo cor- 








= 


"Banco do Districto. 


Federal 


Teve logar hontem fs 5 lioras 
ds tarde a solennidade da inay- 
guração da sutoursal do lanco 
do Districto Fedoral em Copacça- 
bana. A nova casa de credito da- 
quello populoso bulrro está situn- 
da na rua de Copacagana. 945 q 


Trxx) 


tem como directorou os ars, Pla- 
cido Mello, Brault  Ernany de 
Mello e Silva, Leon Comillao Les 
gay e Paulo Rodriguos Alves. Ag 
champagno falaram Innumeras 
pessoas, tendo em nome do banca 
ngrndecido o sr, Puulo Rodrigues 
Alves. A solennidade da benção 
fol venliznlia pelo roverendo Cusr 
tollo Branco, da, prrochia-do Co- 
pacabana, 





A VIDA MAIS BARATA!!! 


O ENTREPOSTO CANIOCA, resolve o problema das donas 





de con que selnm 
GENEROS AL 





ln ECONOMIA DO LAR. 
(MICIOS entregues n DOMICILIO PELOS 


PREÇOS PAS FE As LIVHES, 
Offerecemon acmpre a voníngem de merem artigos nelec- 
clonadon de 1º quulidade e ou pesos regironamente exnctom, 


SIGAM o EXEMPLO DE CENTENAS DE FPESSOAM que Já 


comprim no 


ENTREPOSTO CARIOCA 


SOCIEDADE, 


CONFIANÇA E ECONOMIA 


Devolve-so o dinheiro ou fruca-se o artigo que não ajgrndar. 
Entregus dinrian para a sona sul da cidnde, Copnvabninn, 


ate. monn nortes “Tijuca ctc. entregus fm 
Informações e cafnlogos com preços 
OD As 


MONITOR 


43-4208, 


H. Jonsquim Silva, 
PARTIU O 
“PARNAHYBA” 


E foi comboiado pelo 


“Marajó” 


Deixou hon-..m, o ..osso porto, 
com destino ao Jstado de Matto 
Grosso, o monitor “Parnahyba” 
do commando do capitão de qor- 
veta Armando Belford Gulma- 
rãos, 

Para abastecer o monitor nesta 





Sum, 
tels, 


feiras, FPeçurs 
4Z=4717 e 
(HR 17532) 


pelos 


sua primeira commissão até os 
portos mais proximos, dolxou 
tambom a Guanabara, poucas ho- 
ras antes, o navlo-tanque “Marn- 
16", do commando do capitão de 
fragata Antonio de Cerqueira e 
Souza, 


O navio-tanque, quo passou a 
ser a unidado abastecedora dus 
nossos navios de guorra, tambem 
tol emprehender a sua primeira 
comimissão, depois dos reparos 
que recebeu no ársenal de Ma- 
Tinha, : 





qm 


O MINISTRO DA JUS- 
TIÇA EM MINAS 


Visitado por amigos e 
admiradores 





Bello Horizonte, 28 (À, N) — 
A visita do sv. Francisco Campos 
a esta capital continua sendo ob- 
jecto do noticiário dos jornnes, 
tendo sido s, ex, grandemente 
visitado por numerosos umigos a 
admiradores, 


Bello Horizonte, 29 (A, N,) — 
Durante o din de hontem o minis- 
tro Francisco de Campos conser= 
vou-so quast todo o din em eua 
residencia, recebendo os amigos, 
tendo apenas feito um visita à 
Casa de Buudo São Lucas, ondo 
so encontra hospitalizado o seu 
irmão Muúrio Campos ,tendo es- 
tado ligelramoento em Pampulha, 
no Minas Tennis Club e na Felra 
de Amostras, A! noite, o ministro 
em companhin do governador 
Benedicto Vuliadares, esteve na 
Felra de Amostras, 





Especialidade em Serviços 
Inglezes para jantar, 
Faqueiros e Cristaes 


CASA INGLEZA DE LOUÇAS 


Rua Sete de Setembro, 51 


(3132) 


GENGIVAS SANGRENTAS 


PYORNNÊA — A causa 6 Interna, 
Tratamento com optímos rosultados, Prof. 
cod Cerqueira (medico e clr-dentia- 

ti). Ed. Rex, — 11º and, Apto 1,718. 

(xxx) 
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Chamados á Escola de 
Instrucção n.º 252 


Estão sendo chamados & sáile 
da Escola de Instrucção Militar 
n. 252 (8, Christovão A, C.), nt 
proxima segunda-feira, às 8 ho- 
vas da noito, os reservistas desse 
centro de Instrucção militar, da 
Lurma do anno findo, afim de re- 
ceber Instruções sobre a solenni- 
dude da entrega do nertificados à 
que fizeram jús. 


cn A TT TTÕoÕ— 


COMPRE E LEIA 


O espirito da nova Constitul- 
cão, por JULIO BARATA 


Em todas as Livrarias 
(xx2) 


eee 


DENTISTAS 


Para os trabalhos de Ronch e 
pontes movela em goral e ouro 
pirtinado “Leader” possuo à 
VEZES MAIS elesticidado e 
tempera, que os seus similares, 
Melhor cOr, malor riqueza em 
metnaos-nobres. Liga sclentifica- 
monte compensada, 


Um producto Lender da Pan 
Brasil Ltdn. 8. Pedro, 191. Rio, 
(xxx) 








(xxx) 





Dispensado do Conselho 
de Justiça Militar 


O minlstro da Marinha solicitou 
do juls auditor da 1º Clreumeor!- 
poção Judiciaria Militar da Marl- 
nha, providencias no eentido 
ser dispênsado do Conselho de 
Justiça, para cujos trabalhos fol 
sortendo, o capitão de corvota 
Manoel Roberto de Castilho, visto 
ter que salr em viagem atá fins 
do corrente mez, n bordo do na- 
vio-tanque “Marai6", do qual é 
o immediatos 





do] À 


NO LÍMIAR DA FOLIA 





Os “bailes do coração”, na Avenida, 


O Centro de Chronistas na- 
valescos vao realizar, todos gu 
subbados o domingos de feyerel- 
ro, os imals grandiosos báiles na 
mais deslumbrante sêéde, & ave- 
nida Rio Branco, 106-8, 1º e Zº|A 
andares, já designados pala gooia- 
dado carioca “os balles do co- 
ração”, 

Com a imponencia que caracte- 
riza todas ns suas festas, e com 
& mais completa alegria a Goml- 
nar todos quantos tiverem a ven= 
tura de conseguir um convite, 
será realizado na noite de b do 
mez de fevergiro proximo futuro, 
o primeiro baile & tantâuis do 
Centro da Chronístas Carnávales: 
cos (0,0.0,), a dynamica inslis 
tuição, cuja actividade esté anna 
vem excedendo a mais optimista 
expectativa, 

Esse baile, o primeiro da vasta 
elrio dos que serão realiaados na 
stda da Instituição, será em ho- 
menagem no redactor da “Jornal 
do Brasil", Romeu Aréde, prest- 
dente do C.C.C., culo anniversa- 
o) natalioto transcorre naquella 
ata, 


Trata-so de uma festa ímpors 
tante o de grande repercussão so- 
clal e para à qual estão sendo dis- 
tribuldos 2,000 convites gratulta- 
mente. 


Os-snlões estão recpbendo a 
mais linda decoração, túdo traba- 
lho do decorador Orlando Cabral, 
o homem que o C.0.€, descobriu. 

Haverá dansas no primeiro e no 
segundo andares, tocando neste O 
famoso conjunto Turuhas Cárlo- 
cau e no primeiro um outro de 
grande renome, 

A distribuição de convitás será 
rigorosa e obedecerá ainda a no- 
vas selecções, Deseja o C,C,0, 
que guas festas sejam muito bem 
frequentadas eo para tanta não 
poupará esforços, 

Pesa distribuição que já come- 
cou a ser feita, obedece ao m- 
guinte; 

1 — 'Todos os dias uteis, daa E 
es 6,90 da tarde, na séde do C. 

2 — Diariamente com os chro- 
mistas do O.0.C. 

8 — Das 10 às 11.9 das 3 An 
5 horas da tarde, com o presiden- 
te, na redacção do “Jornal do 
Brashl", 


Mesmo dy nosme do eonvite, o 
C.C.C. impodirá o lhgrosso de 
pessons que so apresentaram sem 
2 observação das exigancias, 

O trajo tanto póde ser & tantas 
sia ou a rigor, permittindo & dire- 
ctoria o ferno de brim de linho 
para homens. Não terão Ingresso 
pessoas fantasiadas com camissa 
Bport, macacão, travesti, apache é 
nmiarinheira, 


Não será permittido o Ingresso 
de menores de 12 annos, 

— AB pessoas que so apresenta- 
rem com mascaras deverão lo» 
vantal-as, por occasião do ingres- 
so na sáde o Into no caso de Ihea 
ser ocxigido, 


CONTINUARA! HE A 
LOUCURA NO CLUB DOS 
DEMOCRATICOS 


O “Castollo” glorioso emtavé 
hontem qutra vez entregus & po» 
pulação carioca, isto é m todos 
0s sous admiradores e ndeptga, 
Um formidavel, baile foi ali rea- 
lizado, entre as malores demons- 
trações de enthusigumo e ardor 
foltonico, estando toda a sua dir 
reotoria a postos, para attender, 
com a fldniguia de mempre, os 
seus incontaveis convidados, 


E nesse ambiente da mais pura 
expressão carnavalesca, transcor» 





—— | Teu q esplendida festa, que só ter- 


minou nos primeiros ralos do col 
de hoje. 


Em continuação, Jogo mais & 
tardo, será servido saboroso pi- 
têo, seguído da animado “arras- 
ta-pé", pare focllitar a digestão e 
trenar o pessoal para à grando 
Folia que so approxíma, 


UMA NOITE NO ORIENTE — 
ESSE O THEMA DO BAILE DB 
GALA DO THEATRO 
MUNICIPAL 


O cdoncessionario do balls de 
gola do thentro Municipal para o 
Carnaval deste enno contratoy os 
serviços dos artistas Gliberto 
Tromposkl e Fernando Valentim, 
para a decoração do grande bai- 
ly, Estn decoração está presen- 
temento em estudos, tendo sido 
tomado como | thema o. motivo 
oriental, por isso que m festa se- 
rá “tma noite no Orlenta", Os 
artistas ultimam os croquis da des 
coração, que o concesslonario, 
muestro Plorgilo apresentará gar 
gunda-feira na Prefeitura, & apre- 
clação dus autoridades, 

Polos estudos preliminares, o 
theatro Municipal será In 
niente transformado, psssêndo a 
ser um ambiente carsoteriptions 
mente oriental e dentro desse ds- 
tylo serão os cottillons e arran- 
Jos das mesa, tudo conjugado no 
mesmo plano ornamental, Hav 
além dos premios para fantasias 
em geral, premios especiaes para 
OB que me apresentarem com tn 
dumentaria caraoteristica origntal, 
Assim, à maneira dos grandes bals 
jes da Opera de Parin, sorá falta, 
no Rio de' Janeiro, uma caractari- 
zação total, tomado por motivo o 
Oriente, 

DESIGNADO O REPRESEN- 
TANTE DA A.B.1,, JUNTO A! 
DIRECÇÃO DO BAILE DO 
THEATRO MUNICIPAL 


OQ conceselonario do baile de gas 
la do thentro Municipal, maestro 
Bylvio Plergile, solicitou do presl- 
dento da Associação Bragilsira de 
Imprensa a designa de um res 
presentante do ori mazimo do 
Jornalismo para a grande com- 
missão de homens de imprensa q 
artistas que asulste o concessio- 
nario na organização do baile. O 
er. Herbert Moses, presidente da 
+B.1., destgnou o membro do 
conselho director, sr. Jarbas de 
Carvalho, que já começou a pars 
ticipar dos trabalhos, 


TUCA TENNIS CLUB 


Mais uma retumbante folia cam 
inavalesca q aremio cajuti reelle 


realizados pelo €.C.C. 


sará, hoje, em sou amplo gymna- 
fio de-sports. A's 8 horas da nol- 
to, terão Inicio es dansas, ao som 
de um jazz-band, as quaes prose- 
quo até & meia nolto. Marco 
Pi) 6 J6Jó, autores da marcha 
O' Quero Fazer Tiga", oftero- 
cida ão Tijuca, seruo homenagea- 
dos nesta noite, 
Dia 6 de fevereiro o Departa- 
mento social do gremio da rua 
Conde de Bomfim realizará uma 
esplendida excursão carnavalesca 
& Represa do Tatú, na Gavea, son- 
do quê as insoripções para este 
alegre passeio naquelle recanto 
plitoresco de nossa cidade, já so 
Acham abertas na secretaria do 
olub, ande serão prestadas todas 
as informações a respeito. 


08 AVIADORES ITALIANOS 
CONVIDADOS DE HONRA DO 
“CARNAVAL DOS ESTU- 
DANTES" 


O Club Universitario do Rio de 
Janeiro, promotor do tradicional e 
maravilhoso “Carnaval dos Estu- 
dantes" no dia 19 de fovereiro, 
noá magníficos salões do Fiuml- 
nense FP, Club, deliberou officiar 
ava hravos aviadores italianos, 
convidando-om a comparecer, po 
"Carnaval dos Estudantes”, 

Para tornar a referida festa 
ainda mais original a commlisão 
resolveu Inelulr uns nameros in- 
tiresmantes o absolutamente no- 
vos taes como o desfile de dez 
univomitarios vestindo os ultimok 
apud da moda feminina para 

Haverá ainda a coroação da 
“Misa Club Universitario", dando 
a nota distinota e elegante da 
nolte, 

Um outro factar de succeseo é 
a “Brasilian Berenado” que ani- 
merá as dansas. 


FLUMINENSE F, CLUB 


De mecordo com o progrâmma 
organizado euldadosamente pelo 
departamento soclal, o Fluminen- 
es F. Club vas proporcionar ao 
sóu distincto quadro social ma- 
emificas fentas de carnaval. 

Assim € natural o vivo inte- 
rorgo e anímagão com que o seu 
quadro sqci&l aguarda os origl- 
nacs febtojos carnavalescos do 
Fluminenas, entre os quités so 
destaca m festa humorística “Una 
Noche en Cataluna", n realtzar- 
so no salão do gymnaslo, no pro- 
ximo dia 5 de fevereiro, ds 10 ho- 
res da nolto. Far-se;á distribul- 
ção de premios ás melhores fan- 
tasias hespanholas e humoriaticos 
tourelros. A! 1 horas dm tardo: 
grandiosa tourada, 


Traje: fantasias, exclusivamen- 
ta “hespanhol”, “hespanhola”, e 
"toureiro” (de preferencia humo- 
risticos), Permitte-se traje de 
passeio. 


CARNAVAL DO ASBTRIO, CAR- 
NAVAL “DO CORAÇÃO DA 
CIDADE" 


Com a divulgação do acolhimen- 
to das figuras mais ropresentati- 
vas da intelectualidade, da: ele- 
gencia, e das artes, ao omprehan- 
dimento sugasrido pelo presidente 
de Centro dos Chronistas Carna- 
valescos, o noso confrade do 
“Jornal do Brasil", Romeu Arêde, 
da creação da um typo novo e 
particularmente distincto do icar- 
naval no Rio de Janeiro, — o 
Carnaval do Assyrio, toda a cida- 
de tem rejubliado. 

B os technicos de todas ns es- 
pecinlizações relnclonnlas com o 
carnaval estão se pronunciando a 
respeito das condições excepclo- 
nães que prestigiam o endar ter- 
reo do theatro Municipal para se 
tornar o pivot do Carnaval da Bo- 
cigdado Carioca, 

A localização, verdadeiramente 
no coração da cidade, em plena 
avenida, Eee comaça a Cinelan- 
die, a refrigeração artiflojal; a 
melcoção da frequencia, o luxo da 
decoração, tudo emfim tem agido 
devidamente apraciado. 

Hontem, o maestro dr, Freire 
Junior visitou o Assyrlo e deu por 
escripto, o seu parecer sancolo- 
nando o accerto da localização da 
orchestra. e a excelloncia du 
acustiçã do monumental salão, 

O carnával do Assyrio é, posl- 
Merrrsi o carnaval do coragão 
da cidade... 
= em eco apo qe 


Agora tomo só 
Pilulas 


(PARA OS INTESTINOS) 






asp 
A defesa sanitaria ani- 
mal no Estado do Rio 


Tm face do reduzido numero de 


tachnicos vaterinarios mantidos 
pelo Estado, acarretando difticul- 
dades para uma execução efficl- 
ente nos serviços de defesas ecanl- 
tarja aníma!, o interventor federal 
ofticiou ao ministro da Agrioul- 
tura solicitando a creação de um 
posto de gefesa animal, com séda 
em, Petropolis, e de um ralo do 
acção estendido por toda a zona 
mEçaDa da sul fluminense, 





ACTOS DO INTER- 
VENTOR FEDERAL 
NO ESTADO DO RIO 


O Interventor federal assignou 
os seguintes actos: 

Nomeando o cidadão. Agostinho 
Lemgruber, para exercer o cargo 
de prefeito do municipio do Car- 
mo, ficando exonerado, a pedido 
o uotual: 

Promovendo: a 2º entrancla, o 
Juiz do direlto de 1º entrancia, 
bucharel Lulz Pinaud, actualmen- 
to em exerciçio na comarca de 
Bom Jardim, de 2* entrancia, 
mantendo-o na mesma comarca; 
& 2* entrancia o juiz de direito de 
1º entrancia, bacharel Alfredo 
Cumplico de Sant'Anna, actual- 
ménte em exercicio na comarca 
de Mangaratiba, de 1º entrancla, 
e oclassiticando-o na comarca de 
Rezende, de 2º entrancla; 

Removendo nos termos da legis= 
lnção vigente o Juiz de direito de 
1º entrancia, bacharel Braulio de 
Castro Guldião, da comarca de Rio 
Claro para a de Magé, ambas de 
1º entrancia; o juiz de direito de 
1º entrancia, bacharel Leopoldo 
Muylaert Junior, da comarca de 
São João da Barra, para a de Ma- 
ricê, ambas de 1º entrancia; o 
Juiz de direito do 2* entrancia, 
bacharel Carlos Eduardo Fróes da 
Cruz, da comarca de Itnocára 
para a de Macahá ambas do 2º 
entrancia; 

Reintegrando o ex-tabelltião do 
2º offlelo da justiça do municipio 
de Vassouras, cidadão Alborto de 
Souza Carayana, no cargo de ser- 
ventuario de justica do 2º officlo- 
tabelllão do notas, da publico ju- 
dicial, escrivão do crime do clvel, 
commercial, de orphãos a ausen- 
tes, da provedora, do jury, exe- 
cuções ocriminnes, offlelal do re- 
gistro especial de titulos, do- 
cumentos e outros papeis e ofri- 
clal do registro de Immovels, nos 
districtos de numeros pares, do 
municipio de Bom Jardim: 

Promovendo por antiguidade, & 
2* entrancia, o juiz de lreito, ba- 
charel João Goncalves da Fonte, 
aotualmento com exercicio na co- 
marca de Itaguahy, e clagsifican- 
do-o na comarca de Angra dos 
Rela, de 2º antrancin, 


UNESA), 


O-CHAPÉU 
com NOTA 100 





all Para estudan- 


tes de fino gosto, 
uma fina confecção 
Ramenzoni - “Uni- 
versitario”. Leve, 
duravel, distincto! 
Conheça-o. 


——— + 
A CONSTELLAÇÃO 
QUE GYRA EM TOR- 
NO DO EIXO BER- 
LIM-ROMA 


O ultimo “triumpho di- 
plomatico obtido 


por Mussolini 


Roma, 28 (Associated Press) — 
Portugal, Rumanta, Hespanhn, 
Buíssa, Yugoslavia, Mandohucuo, 
Japão, Austria, Hungria, e Alba- 
nia representam a vasta core- 
tellação mundial que, na opinião 
dos fascistas, orgulhosos dos “suo- 
cessos scintillantes" da diploma- 
cin curopéa de Benito Mussolini, 
gyram nesto momento em torno 
do eixo Roma-Herlim, 

Tal como um iman poderoso, 
o fascismo apparece pintado na 
península attrahindo os seus an- 
tigos adversarios, ú medida em 
que se esboroam a Sociedade das 
Nações o à influencia franco-bri- 
tannica, 


O ultimo dentro os trlumplios de 
Mussolini, de que tomou conhect- 
mento o publico habituado 4 lel- 
tura dos jornnes sob controle do 
governo, foi obtido pelo amavel 
genro do Duce, o ministro dos 
Negocios Estrangeiros, condo Ga- 
loazzo Clano, por occaslão da re- 
cento conferencia que effectua- 
ram em Budapest os signatarios 
dos protocollos de Roma. 

Esse trlumpho consistiu em ap- 
proximar og tres palzes partici- 
pantes dos protocollos de Roma 
— a Jtalfa, a Austria e a Hun- 
gria — do eixo Berlim-Roma, Por 
essa obra de estrategia o senhor 
Mussolini torna-se o patrono de 
dols grupos que na opinião de 
multos observadores contém nu- 
merosos elementos heterogeneos e 
algumas vezes incompativels, 

Açocrescente-so mp |sso a recen- 
to Inclinação da Rumania e da 
Yogoslavia para o estabelecimen- 
to de relações mais amistosas com 
a Italia, Os fascistas tambem não 
deixam de sentir um movimento 


, de nympathia da parte da Polonia, 








CASA DO DENTISTA 


Sua inauguração 
amanhã 


Amanhã, à Avenida Presidente 
Wilson, será innugurada em sua 
Séde provisoria, que. ali funecio- 
na, & Casa do Dentista, entidade 
que congregarf todos os clyur- 
glões-dentistas do Brasil cujo nu- 
mero orça approximadamente por 
15.000 profissionges. 

Dispõe a Casa do Dentista da 
verba inicia] de 140:0008000 com 
que podera encetar n edificação 
logo que o goveino lhe dê o tor- 
reno que pleitea, a exemplo do 








quo fol feito com outras corpo- 
rações, 

A directoria que naquela occa- 
slão tomará posse está assim 
constituida: 

Presidente, L. 8, Rosado; 1º 
vive, Agnelo Quintela Filho; 2º 
vice, Cryso Fontes; 3º vice, Ma- 
vo Siqueira; secretario, Seno Ne- 
der; 1º secretario, Juvenal Pinto; 
9º secretario, Lulz Lins de Sou- 
Za; 3º secretario, Aubert Ferrel- 
ra Alves; thesoureiro, Jullo Leão 
Mendonça; 1º thesourelro, Walde- 
mar Pingarilho; 2º thesourelro, 


(xxx) 


Mario Badan, qº 
Adhemar Alexandre, 


A Casa do Dentista destina-se 
a congregar todos os membros dx 
classe; a amparar o dentista no 
ral e materialmente, Em caso da 
Invalidez receberá o producto de 
um seguro de vida, varinvel en. 
tre vinte e trinta contos, 

A Secretaria da Cosa do Den. 
tista já tem flchados dez mil cl» 
rurgiões-dentistas de todo Brasil, 


A solennidade terá iniclo às 9 
horas da noite, 


tresoureiro, 








AV; ERMIDA: 147 
HONTEM 
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VEN DEU FEDERAL 


11269-200: 


Nemettemos bilhetes a todo Brasil: ordens á MHicnardo Fnsa- 
mello — Calxn 7498 — RIO, 


SYNDICATO DE ADVOGADOS |OS FILHOS DE JOR- 
NALISTAS | POBRES echygraphia. Em qualquer destes 


Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Advogados 


Reunlu-se o Syndlicato dos Ad- 
vogados, sob u presidencia do dr. 
Alberto Regu Lins, tendo como 
secretarios os drs. Osmar Dutra 
e Dionysto Silveira , 

Lido o expediente, que fol lon- 
£O, à mesa deu posse ao novo £o- 
cio dr. Abelardo Cunha, após o 
compromisso estatístico, 

Os drs, FPrúncisco Enldessarinl, 
Attilo Vivacqua, Qmety de Fi- 
gueiredo o outros, agradeceram 
ns nomeações feitas, na ultima 
reunião, para os departimentos 
do technicas de publicidade da 
mesma associação, Por proposta 
do dr, Francisco Corrêa Flguel- 
credo, remetteu-so ao  Departa- 
mento Technico uma Indicação 
referente a estudo da materia ju- 
ridica, 

“Tratou-se, logo depois, do pro- 
jectado Instituto de Aposentado- 
ria e Pensões dos Advogados, 
prestando o presidente as neces- 
sarlas informações sobre o estor- 
ço om cooperação, nesse paxti- 
culur, do Clul, dos Advogudos e 
do Syndicato do Advogados, Fol 
designada uma commissio com- 
posta dos dr, Alberto Rego Lins, 
Atulo Vivacqua, Francisco Cor- 
rea do Figueiredo, Trancisco da 
Paula Baldenann!, para acompa- 
nhar os trabalhos do projecto e 
prestar Informações utels 4 Inl- 
clativa, caso sejam necessarias, 
aos technicos do Ministerio do 
Trabalho, A indicação do nome 
do dr, Alberto Rego Lins coube 
aos socios presento, 

A mesa já organisou & ordem 
do din para a primeira esessão. 


ASTIM FICARÃO SEUS Pis 
APOE UMAS PINCILADAS bt 


DERMOL 


DrCNTEAMAL PARNERTA jr Az 


DESAPARECER caL 9 o nua 
FOLHAS D'ADUA, € Mic ” 
== ACIDO UINCO, TC, === 


(om) 


Nos bastidores da scenn alla 
na houve Intenso Interesse pelns 
conferencias de Budapest, pois 
desde a penultima reunião, cffe- 
ctuada quatorzp mezes antes, en- 
traram em scenn varios elemen- 
tos novos: a Italia assoclou-sa á 
Allomanha Nazista, as secções 
economicas dos protocollos de Ros 
ma: (os protocolos, firmados em 
março de 1934, compunham-so de 
duas partez, economica e pollti= 
ca) dissiparam-se virtualmente 
por Iniciativa italiana, a Italia 
nbandonou a Sociedade das Na- 
ões o adherlu no pacto Antl- 
Komintern, 

Mas o conde Clano fol enalte- 
cldo como um ministro de Exte- 
rior da mãos cheias pelo seu so- 
Ero, quando em seguida & con- 
ferencia se divulgou um commu- 
nicado proclamando a conflança 
de todos em Roma, apoio ao elxo 
Roma-Berlim e esympathia pela 
politica de Mussolini com relação 
6 Sociedade das Nações, no pacto 
unti-Komintern e à Hespanha, 

Uma questão Importantissima, 
porém, ficou sem resposta: até 
onde o Duce estimulará a Influen- 
cia allemã na região danublana? 

Cortos comentadores fascistas 
dizem que um dos resultados do 
eixo Roma-Berlim, era no senti- 
do do desenvolvimento da Influen- 
cla nllomil nessa região. Mas nin- 
Guem sabe se o Duce decldlu re= 
tirar geu apolo 4 Austria como 
um Estado tampão independente 
entre a Italia o a Allemanha, 

Os foscistas encaram sua pros 
prin politica como pacificadora, 
Elles estimulam a solução das di- 
vergencias rumeno-magyares a 
respeito da questão das minorias 
hungaras na Transylvania, tendo 
sido encetados mesmo diversas 
negociações nesse sentido, 

Por uma extranha coincidencia 
oa fascistas trabalham com tal 
objectivo através do novo dicta- 
dor rumeno Octavian Goga, que 
é um póoeta transyivanio, autor 
ds numerosas obras ds combate 
804 hungaros 











Terão instrucção 


gratuita 
A direcção de um collegio en- 


E 4526 


da 
com um dos 


1 CHEVROLETS 


séria Ro está | premindo 


ATEN 
5 DE. MARÇO 
- mais outro sorteio 


(3143) 


primario, de admissão ao secun- 
darlo, de dactylographia e de tax 


poderão “ser matriculados filhos 
de trabnlhadorca da imprensa, de- 
vidamente. inscriptos: no roforido 
syndicato da classe, 

Outros estabelecimentos de en= 
sino têm feito identico generoso 


viou uo Syndicato dos Jornalistas | offerecimento, estando assim f 
Profissionaes um officio pondo & | Uisposição dos interessados as ins. 
disposição desta instituição repre- | cripções. Na Secretaria do Syndl- 


sentativa da classe dos trabalha- 


dores: da pena tres matrículas |n, 


gratuitas, para filhos de jorna- 
Ustas pobres, 
O collegio mantem os cursos 


cato, com séde á rum do Ouvidor 
189, 1º andar, serio: attendi- 
dos diariamente, a qualquer hora. 
os candidatos Aquelas inscripções 
escolares, 





TERRENOS 


aaudaveis, em modicas prestações mensnes com posse Imme- 


dinta. 


MUDA DA TIJUCA -— Informações com o ar, Mario, À rua 
Ferdinando Laboriay, 01 


MARIA DA GRAÇA e REALENGO -—= Informações nos balr- 


ros o nº séde da 


Companhia Immobiliaria Nacional 


RUA DA QUITANDA, 143 


PHONE 23-2101 





FRANS POST E SEUS 
QUADROS BRA- 
SILEIROS 


O grande mestre hollan- 
dez foi o primeiro a retra- 
tar motivos nacionaes 


Para commemorar o 8º conte- 
nario da chegada do principes 
Mauricio ds Nassau Ro Brasil, o 
Estado de Pernambuco encarre- 
gára o diplomata patriclo Joaquim 
de Souza Leão Filho, actual sub- 
chefe do gabineto do titular do 
Itamaraty, de escrever uma blo- 
graphia historico-lceonographik de 
Frans Post, pintor flamengo que, 
fazendo parte da comitiva do prin- 
cipa holiandes, primeiro resisoti, 








este HODERN & 


DE JANEIRO 


O Rotary Club realizou nos sa- 
ldeg do Automovel Club sua ha- 
bitual reunião simoço semanal, 

Sem programma estabelecido, 
nem por isso fol menos interes- 
sante eusa reunião dos rotaryanos 
do Rio, 4 qual compareceu ele- 
vado numero de membros de ou- 
tros Rotary Clubs, inclusive dl- 
Versos que como turistas estão em 
visita 4 nossa cidade a bordo do 
Eimpress of Australia. 

Foi prestada uma homenagem 
& memoria da Viuva Branco de 
Mello, sogra do presidente do 
Club, professor Ignacio do Ama- 
ral, recentemento fallecida. 

O rotaryano commandante Al= 
varo Alberto fez uma referencia ao 
grande feito aviatorlo que acaba 
do ser cumprido pelos “azes" ftg- 
linnos, aos quaes fol prestada a 
homenagem de uma sa! ds pal- 
mas, tendo tambem o Rotary Club 
telegraphado a respeito no embal- 
xador Itullano, 

——— ea, 


SOFFRE DO ESTOMAGO 


Magnesia Flurda Composta 


Furm do Fco, Mendonça Filng 





“INDISPENSÁVEL NO. 
COMBATE A'S PRAGAS 
DOS ALGODOAES 


Reduzido o imposto so- 
bre o arseniato de 


chumbo 


O ministro da Agricultura re- 
cobou da Sociedade Rural Brasl- 
letra o seguinte telegramma: 

“A Socledado Rural Brasilelra 
solicita a v, excla, venia para re- 
presentar sobre a majoração na 
cobrança do imposto sobre arsa- 
niato da chumbo na Alfandega de 
Santos que de cento 6 sessenta réis 
passou a mil e sessenta réis por 
kilo sem nonhum novo decreto a 
respeito, A lavoura algodoelra, 
quando devastada pelas pragas, 
não póds prescindir do arseniato 
para sua defesa, Esperamos a vas 





Admissão ao Curso Commercial 


209000 m 
RUA RAMALHO “ORTIGAO, 90 = Telephone — 32-6706 


em Heus quadros, paisagens e cos- 
tumes do Brasil. 

Antigo colleccionador de photos 
graphias reproduzindo grande e 
importante parcella da obra do 
pintor batavo — obtida da mu- 
seus e ds particulares dos mais 
difforentes centros artísticos do 
mundo — o sr, Souza Leão pôde 
agora desincumblr-se da honrosa 
tarefa quo lho tôra commettida. 
com proflolencia. technica tanto 
mais digna de encomios quanto & 
certo que o seu trabalho so re- 
veste de Innegnvel valor histoil- 
ço, 

O volume, allás ricamente Im» 
presso, é enriquecido por mais ds 
BO reproducções das télas em que 
Frans Post pintou o Recifo de 
1000, a ilha de Itamaracã, Olinda, 
Porto Calvo, Ituarassu', Bôn-Vis- 
ta, Rio São Francisco, planiciee, 
autiplanos, enteadas, caminhos 6 
coqueiros, collecção essa por onde 
perpassa “uma nota de incon- 
fundivel: cunho brasileiro". 








DE CoMMEROCIO 
Diurno 759000 
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ROTARY CLUB DO RIO |EM BENEFICIO DA EX- 


PORTAÇÃO DO 
BABASSU' 


Determina providencias 
o ministro da Agricultura 


O problema da Industrialização 
o exportação do babassu', de que 
somos grandes productores rêsi- 
de na difficuldade da quebra des- 
se producto, operação que deman- 
da grande trabalho e offerece ren- 
dimento diminuto, 


Innumeras tentativas têm sido 
feltas com a construçção de di- 
versos typos de machinas, para 
essa fim, sem que, entretanto, 
produzam o effeito desejado, por* 
que os apparelhos até hoje Inven- 
tados quando quebram o côco o 
deixam inutilizado, 


Interessado na resolução do pro- 
blema, o ministro Fernando Cos- 
tu designou dols technicos de seu 
ministerio, os ars, Adrião Camt- 
nha Filho e Antonlo Cunha Bue- 
no, para estudarem uma nove 
machina de partir babassy”. 


Publicações á Pedido 


Hydrocele — Cura radien!, sem 








operação, pelo Dr. 
Leonidio Ribelro. Trav. Ouvi- 
dor, 38 = Rio, (xex) 


Casa BEIRIZ 


QURIVES. 3 


uMadeshas 


q 
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Hosa intervenção de v, excla, At- 
tenclosas saudações.  Socidada 
Aural Brasileira — (n,) dosd 
Cassio do Macedo Sunres — prt» 
sidente", 

Attendendo a que o arseniato da 
chumbo € Indispensavel para com- 
bater o curuquosê, praga que ati- 
ca os algodones, o minisito da 
Agricultura entendou-se com O 
ministro da Fazenda, resolvendo 
tavoravelmento o assumpios 





ii 
GRANDE EXCURSÃO A PO 


PROMOVIDA E ORGANIZADA PELO VESPERTINO CARIOCA 


Correio da Noit 


Si É BOM PARA CREANÇAS, É BOM PARA 


NOTAS RELIGIOSAS 


SEMANA CATHOLICA EM NI- 
CTHEROY Promovida. pola 
LeglÃo do 5, Coração de Jests e 
sob os auspícios do D, José Pe- 
reira Alves, bispo da diocese, 
terá Inicio hoja, na Matriz de São 
Lourenço, om Nictheroy, a Bema- 
na Catholica, no transcurso da 
qual abordarão themas de palpl- 
tanto actunlidado varios: conte 


— 


rencistas, entre Om Quesa os rovs, 
padros Orlando. Villela, conego 
Thomas do Aquino, Conrado Ja- 
earandá, padre: dr. Orlando Cha- 


GESSY 


pode ser usado com inteira confiança 


mesmo na toilette infantil 


altesta a “UNITED 


VITAMINA “F” 
concentrada 





vos, Heldor Camara, Marcos Er- 
wich eo insigne pregador Encro 


Monsenhor Henrique M o 
lhães, x Ed tema 

À tribuna lolga será ocoupada 
pelos sra, Thomé Guimarães, 


presidente da Academia de Lo- 
tras Fluminense; dra. Plo B, Ot- 
tonl, Aridio Murtins, Melchiades 
Picanço, MarloR. Nunes 6 pro- 
fregsores Dulcidides Toledo Plz- 
za Regina Rangel o Maria Pe- 
relra' das Neves, 

As conferencias que terão inl- 
elo às 8 horas da noite, seguir- 
se-h nos dias 4, E e 6 a expo- 
sição do 88, Sacramento, pregan- 
do o rev, padro Orlando Villela 


LIMPE SEUS RINS, MAS SO! COM 


ATUA AR| 


E UM REMEDIO 


RADIOACTIVO 


DE GRAND 


EFPICACIA. QUI ESTA REVOLUCIONANDO 
O MUNDO SCHENTITICO. 


GRAN 


LU BLuM 


BADIOTROPENA 


EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS 
DISTRIBUIDORES : DROGARIA SUL AMERIC) 
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TRANSFERENCIA 
DE MEDICOS 


Por acto de hontem do ministro 
da Guerra, foram transferidos, 
por nocessidade do serviço, para 
as commissões abaixo especifina- 
das, os medicos drs,; tenente-co- 
ronel Manoe] Guedes Corrêa Gon- 
dim, do Hospital Central para |a 
Escola de Saude; capitães Renato 





todos os casmes felimen | 


ao homem como é mulher; no 





ESCOLA TECHNICA 
DO EXERCITO 


Collação de grão 


Na Escola Technica do Exercl- 
to, 4s 9 horas da manhã, será re- 
alizada a corimonia da collação de 
grão dos engenhelrandos que ter- 
minaram os cursos em quo ge es- 
pecializaram. 

Os engenhetros à proporção que 
recebiam seus diplomas, forma» 
ram voltados para a mesa, pres 
tando então, juramento, 

O commandante da Escola pros 
nunciou as seguíntes palavras: 

“Em nome do governo da Re- 
publica, eu, coronel Amaro Soa- 
res Bittencourt, commandante da 
Escola Technica do Exercito, con: 
firo o grão de engenheiros nos of- 
ficlaes cujos nomes damos abaixa, 

A geguir o mais graduado dos 
engenhetros pronunciou por to- 
da a turma, o seguinte juramen- 
to; “Promettemos que, no exer- 
elelo das funcções de engenheiros 
industriaes a de armamento, cons 
tructores e chímícos industriaes, 
eooperaremos sempre para o des- 
envolvimento das sofencias phy- 
secas e mathematicas e suas ap- 
plicações, e para prosperidade do 
Brasil," 

Terminadas estas palavras, to- 
da 8 turma declarou ao mesmo 
tempo, em voz firme; — “Assim 
prometto”, 

Findo esse juramento, os enge- 
nheiros voltaram aos seus loga» 
res, 

O gonera! Inspector do Ensino, 
encerrando a cerimonia fez uma 
breve allocução referente ao acto 
Rgradecendo o comparecimento 
dns gutoridades e demais convl- 
Vados presentes, 


RELAÇÃO DOS OFFICIAES 
QUE COLLARAM GRA'O 


Curso de construoção — Major 
Alceu da Sliva Amaral, capitieu 
Arletobulo: Codevilla Rocha, José 
Pompeu Monte, Paulo Leite de 
Rezende, Jurucey Campello, Adal- 
berto Mendes da Silva, Nelson Fo- 
llclo dos Santos, Luls Gonzaga 
Ferrelra de Andrado e Luiz Au- 
susto Confucio, 

Curso de Chimica — Capitães 
Josá Mendes de Freltas o Ray- 


À NOVA MARAVILHA DE SCIÊNCIA 


Com o VIRILASE, a nova mnravilha da sclencia, não ha 
velhice mem impotencia! VIRILASE é o mnis intimo amigo de 





Augusto Monteiro da Cunha, de 
adjunto do Serviço de Saude da 2º 
região para commandante da 1º 
Formatura Sanitaria, nesta capl- 
tal; Achilles Paulo Galotti, da 
Escola de Intendencla para a Po- 
lclinica Militar; Arnes de Frel- 
tas Duarte, do Hospital de Porto 
Alegre para a Policlinica Militar, 
e Octaviano da Silveira Martins, 


desta para. aquelle: hospital. 





O desejo SEXUAL é umn necessidade indispensavel tanto 


ascnlo actual, m Impotencin 


SEXUAL nugmenta de wma maneira masnatodora catsando as 
malores iragedias dos ultimos tempos, Gernimente, a impo- 
toncia é o factor do desmoronamento de milhares de lareu fe- 
Hres, tornando (nmbem m vida do Inviduo vegetativa 6 pro- 
vocando us maiores padecimentos morges. 
o USO DIARIO DE TRES COMPRIMIDOS DE “VIRILASE" to- 
dna enses padecimenots púdem ser evitados, e o ney organia- 
mo volturá a proporcionar-lhe o mnis sagrado direito que é 
m antisfação do desejo SEXUAL. A! venda no Rioi Drogarias 
Pacheco, Sul-Americana, V. Silva, Granado, Silva Araujo, ete, 
Informações a literatura com F, Vieira — Caixa Pontnl 17, 


Hoje, porém, com 
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ACTOS DO PREFEI- 
TO DE NICTHEROY 


O prefeito Brandão Junlor assl- 
gnou os seguintes actos; 

Nomeando guardas de 1º classe; 
Candido Sotero Bispo, Manoel 
Bentes Bezorra, Tiburcio Zeferino 
dos Santos, Jeronymo Ferreira 
Baptista, Walfrido Trajano ds Sá, 
João Fique Martins Junior, Fran- 
eisco Fernandes Gomes, Walde- 
miro Ferreira de Souza, Oswaldo 
Silveira, Americo Martins Vian- 
na, Manoel Calado, Pazchoa] Bra- 
dy, Pedro Vieira de Farlas, Fran- 
cisco Alves dos Santos e José La- 
cerda Tinoco; 

Guardas de 2º clnsgeo; José Rora 
Jardim, José: Palxão de Almeida, 
Oswaldo Rodrigues Greljó, Ma- 
noel Frelre da Silva, Severino 
Corrôa do Moura Vasconcelloa, 
Eduardo Francisco da Rocha, 
Luis Machado Plilhares, Bento Es- 
teltita Filho, Antonio Coelho de 
Magalhães, Manoel Henrique da 


Silva, Licinio Bentes Machado, 





STATES TESTING C0." 


"o [e 1 
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2 Hora Santa na vespera do an- 
cerramento, 


Domingo, 6 de fevereiro, será 0 
encerramento com communhão 
geral, colubrando o bispo D, José 
Perelra Alves, du 7 1/3 horas, 


E' justo consignar-so que, À 
frento desse bello movimento de 
tê, nuxiliado pelo digno vigario 
8 coadjuctores da matriz de São 
Lourenço a por elementos de es- 
c6l da socvisdado: fluminense, se 
encontra, ninda uma vez, o gran- 
de entholico e provecto educador, 
professor Jolko Brasil, 


- Conforme se vê do program» 
ma, falarão hojo o rev, padre 
Conrado Jacarandá e sr. Thomé 
Guimarkes, aquelle sobre “O Rel- 
nado de Jesus Christo”, o ente 
sobre o “Culto de Nossa Senho- 
ra, pela Graça, pola Honra o pola 
Virtude”; amanha, dozenvolverá 
o rev, padro Orlando Villela brl- 
lhantens conelderações sobre “O 
Reinado de J, Christo nobre. as 
Intelligoncias", neguindo-se com a 
palavra u talentosa profegsora 
à. Maria Pereira das Nevés, que 
dissertará sobra “Religião e Or- 
thodoxia'; dins 1, 30 3 de fever 
relro, respectivamenta o consgo 
Thomaz ds Aquino — dr, Plo B. 
Ottont (o primeiro sobra “A 
Egréja na Constituição dos Po» 
vos" a o segundo sobre “A Acção 
Catholica 'e “ou Imperativos Na- 
tlonaes do Brasll"y; rev, padre 
dr. Orlando Cháves — dr. Me)- 
chlades Picanço (aquells nobre 
“A Cooperação dou Jleígos na 
Santificação do Povo q este so» 
bro “O papal do Cathollcismo na 
Civilização"); monsenhor Henri» 
que de Magalhães —- dr. Mario R. 
Nunes — “o primeiro dissertará 
sobre “Acção Catholica e Acgão 
Social" e o segundo sobre “A 
aa Catholica junto & Mocl- 

e", 


Na proxima semana notlcinra- 
mos os nomes dos restantes con- 
feroncistas e themas que abor- 
darão, dias 4, 5 8 6. 


eso. 


INSTITUTO DOS ADVO. 
GADOS MINEIROS 


Tomou posse o ar, Pedro 
Aleixo 
Bello Horizonte, 20 (A, N.) m= 


Tomou posse do cargo do presl- 
dento do Instituto da Ordem dos 


Advogados Mineiros o sr, Pedro 


Aleixo, tendo sido decidido pres- 
tar-se uma homenagem É memo- 
vin do antigo presidente, dr. Abi- 
llo Machado, Esta homonagem fl- 
cou marcada para o dia 3 de fe- 
vereiro, sendo orador official o ar. 
Pinto Coslho, 


e o eee 
SOFFRE DO ESTOMAGO 


Magnesia Fluida Composta 


Formódo Fco Mendonça Fino 
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Antonio. Porejra Sobrinho, Alamir 
Fortes de Tustamente Sá, Jullo 
Freire da Silva, Marino de Amo- 
rim Machado, Cesar Gomes No- 
broga, Ary Calso de Almeida: No- 
bre, Izidio Alves dos Rios, Victa- 
rino Cesar Pinto, Paulo Francis- 
co, Jansen Brandão de Mendonça, 
Vicents Brasileiro Lima, Argy- 
miro Graça e Francisco Malo 
Lino. 


Nomeando, para exercer em 
commissão, o cargo de inspector 
geral da Guarda Municipal, o er, 
Fernandes Carvalho; 

Concedendo 30 dias de licença 
com todos os vencimentos, ao con- 
tinuo interino da Procuradoria 
dos Feltos, Alfredo Ferreira Pol- 
xoto; 

Recommendando ao director de 
Hyglene a Assistencia, fazer in- 
ternar, no Asylo da Velhice n in- 
digento Marla da Conceição Pe- 
reira, 


Derrame cerebral 


Evita: Tensão arterial 


Arter 


mundo Campelo; 1º tenente Da- 
vid Rodolpho Navegantes, 

Curso de armamento — 'Tenen- 
te-coronel Luls de Mello Portella 
e capitão Erico Miró Erlcksen, 

Os novos engenheiros da Escor 
la Technica do Exercito mandam 
celebrar amanhã, segunda-feira, 
As 8 14 horas, na Egreja de São 
Francisco de Paula, missa em 
acção de graças. 

—— e o 


TRANSFERENCIA 
DE CAPITÃES 


FoFram transferidos: os capl 
tãos: Oswaldo Melchindos de Ale 
melda, do 10º para o 4º regimene 
to de Infanteria, e Urbano Paull 
no da Souza, do Serviço de Fun 
dos da 3º região, em Porto Ale. 
gre, para o Serviço de Fundos da 
4º rexião, em Julz de Fora, 





HEMORRHOIDAS! 


Até hontem só se curava com operação, 


numa semana, com o remedio! 


COL” 6 dias, cure radicalmente, à 
ep nai pigém) contém 1Z frascos, IMPORTAN- 


antiga, 


TE — o tratamento sido ii mb 
inatrnrcções da holia qu 
SIN TINENDA é outro & molte, durante seis dias 


Nas bous droguriss do Brasil, 


agora, cura-sa 


recente om 
devo ser feito nbedrcen- 
ponha o frasco, am banho 
seguidos. 
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josclerose 


Chamado á Directoria 
do Serviço Militar 


e da Reserva 


Está sendo chamado a compa- 
recer ao gablneto do director da 
D. 8. M. BR. o capitão Everardo 
Porfirio: de Araujo, da 1º clnzse 
da reserva de 1º linha, afim de es- 
clarecor nssumpto de ecu inte- 
resse, 


Fabrica LUIZ PINTO 


Culdado com es colchões de 
crina misturada com grami- 
nha ou capim) 

Colchões de Crina para: 
Para soltolro & ses 840 
Em Damasco & , « 

z..- 


Para Casal, 
Em Damasco, & « « 


De Cortiça, & « « 
De Cenrina, & .« 
Cama Patente sol- 
telro o + 39000 
Para casa) . . « » 803000 
Faz-se tambem aimofadas 
do paina de seda, pluma da 
cortiça e marcela. 
Reforma-sa colchões == 
Preços minimos 


Rua Frei Caneca, 44 


Telephone 43-1801 


1504000 





























CORREIO DA MANHÃ — Domingo, 30 de Janeiro de 1938 


DOIS ANNOS DE MARTYRIO! | 


SOFFRIA TERRÍVEIS DORES DE ESTOMAGO 


Testemunho espontaneo e enthuainato de oma paciente que ha 
dois nnnos aofíria do estomago. 


E' com immenso 


prazer que venho testomunhar minha gra- 


tidão polos excellentes resultados que obtive com o uso do pre- 


parado "Papeis Bankets”, 





Sotfrendo ha dois annos de ter- 
rivels dores do estomago e forte 
uzia depois des refeições, como 
consequencia dos padecimentos 
e mê assimilação das alimentos 
fui atacada de uma nenrasthenta 
profunda; cheguel n emmagrescer 
dozo kilos em pouco tempo. o o 
meu estado alarmiva seriumente 
as pestons de minha familia. 

Depois de ter' experimentado 
diversos remedios sem obter o 
menor resultado, e quando já tl- 
nha pardido as caperanças da po- 
der rocuperar e enude, & conse- 
lho do medico da nossu familia 
pEaciaiol a usar Gcus milagro- 
sos “Papeis Bankota", O resul- 
tado fo] extraordinario; logo 
com a primeira caixa obtive al- 
Ggums melhora, e continuando a 
vsal-os duranto um mex, fiquei 
completamente curada, 


Hojeé ncho-mo: perfeitamente san e forte, Como agradecimen- 
to pela cura milagrosa quo obtivo com'os “Papeis Rahkets”, au- 


torizo-o à razer do prosente testemunho o Uso.q 


convier. — (a) — Elvira dos 


=== oo*f|pP-BPPJPZZTT22220]]0*E2—== 


undos dos Tiros de Guerra e Es-. 
colas de Instrucção Militar, sub- 


Juramento à bandeira 
pelos reservistas 


atiradores 
Com solennidade, terá logar 
hoje, às B horas, a cerimonia do 
compromisso à bandeira, dos no- 
vos reservistas do Exercito, ori- 





Seu valor thernpentico é 


Já consagendo em numerosas obncrvaçõen cliniena. 
ECZOFLORA — PuODUCTO DA SERIE FLORACINAL, 


A! VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS 


FLORA M 


J MONTEIRO DA SILVA & CIA. 
RUA SÃO PEDRO, 38 — RIO DE JANEIRO 


CEEE DESSES 


TELEGRAMMAS RECE- 
BIDOS PELO PRESL 
DENTE DA REPUBLICA 


Recebou o presidente da Repu- 
blica os seguintes tolegrammas: 

“Jundiahy, São Palio, 27 — Te» 
nho'a elevada honra de communi- 
car a v. ex. haver sido Installa- 
do o 4º Congresso Brasileiro da 
Vinicultura e Enologia, com a 
presença de altas autoridados e 
technicos federas, estadunes O 
municipaes, Solennidade da Ins- 
tallação tol presidida pelo exmo. 
sr. secretario da Agricultura de 
Bão Paulo, ficando a mesa que 





ECZEMAS? 


ECZOFLORA, é o remedio Indicado porn o tratumento das 
dermatoses, enpecinimonte dos ecremas ngudor e chrontcos. 





yo melhor. The 
réconhecida). 


Santos — (Firma 
UE (xxx) 


ordinados 4 1º região militar, 


Os novos reservistas formarão 


em quatro agrupamentos: 1º, no 
Jardim da praça de Republica; 2º 


no Meyer; 3º, em Quintino Boca- 


yuva, 0 o 4º, 


em Marechal Her- 
mes, : 





verdadeiramente extranriinario e 


EDICINAL 


Girigirá os trabalhos do Congres- 
so assim constituida: presidente, 
agronomo Manoe] Mendos da Fon- 
seca;  vice-presidentos, uerono- 
mos Felippe Westin Cabral de 
Vasconcellos, e Childerico Bevl- 
lacqua; secretarios, dr, Antônio 
Furia e agronomos Darcy de Al- 
meida Furtado, Joaquim [ennclo 
Silveira da Motta, Frederico Per- 
racinf e José Augusto Alves da 
Rocha. Dado o crescente Interes- 
so que vem sendo observado pelos 
problemas que serão ventilados 
neste Congresso, esperamos que 
delle advenham resultados prati- 
cos da real vantagem para a vi- 
tivinicultura nacional, 








À! 















REDACÇÃO E 
ADMINISTRAÇÃO: 
ANDRADAS 22 
SOBRADO 


30. 













respeltosas saudações, — Mangel 
Mendes da Fonseca, presidente, 
assistente chefe do Serviço de Fru- 
tcultura”, 

“Rio Grande, 27 — Tomando 
ngora conhecimento do decreto- 
loi'n, 20 que autorisa a transte- 
rencia do Saçco da Manguelra À 
Prefeitura desta cidade do Rio 


Aproveito | Grande, agradeço a attencão dis- 


o ensejo pum apresentar av. ex. | pensada no neu pedido em tele- 


A lubrificação do seu carro custa a V. S. approximada. 
mente 3% das despesas geraes, o que vom demonsirar não valar 
a pona realisar uma economia falsa usando olsos de classe inte. 


A LUBRIFICAÇÃO 
DO SEU CARRO 
REPRESENTA APENAS 


rior, que podem acarretar os mais graves prejuizos. 


Da bôa lubrificação de um carro depende a sua durab!il. 
lidado o o seu perfeito funccionamento, 
lubrificanto ENERGINA, que evita a formação de carbono a 
proporciona um perfeito vedamento dos cylindros, resultando em 


economia de combustivel, 





O antigo e o novo dire- 
etor da Secretaria 


da Guerra 

Deixa, amanhã, o cargo de dl- 
rector da Secretaria da Guerra, 
por ter sido aposentado compul- 
sorlamente o coronel Laurenio 
Lago, que prestou inestimaveis 
serviços áquelle departamento dos 
negocios publicos, 

O velho servidor do Estado que 
recolhe-so a vida privada com 
mais de 40 annos de serviço, cer- 
cado da estima e consileração dos 
ministros que passaram pela pas- 
ta da Guerra o de gens subordi- 


Officiaes que optaram 
pelos vencimentos de ca- 
thedraticos da Facul- 
dade de Medicina de 
Porto Alegre 


O ministro da Guerra, em re- 
ferencia & communicação do di- 
rector do Collegio Militar de Por- 
to Alegre sobre a opção do 1º te- 
nente dentista Othon Santos e 
Silva e 1º tenente pharmaceutiço 
Olinto Sliya Schmidt pelos cargos 
le cathedraticos da Faculdade de 
Medicine, mandou que se publl- 
casse, em resumo, o item II do 
parecer que sobre o nssumpto deu 
o consultor jurídico do Ministerio 
da Guerra depols de es ter man- 
dado encaminhar, pelo director 
daquells: colleglo, os documentos 
para que os referidos ofílciaes se- 
jam reformados, O Item a que se 
refere o despacho é, em resumo, o 
seguinte: 

“Dispõe a Constituição que o 
official que acceitar cargo publi- 
co estranho à carreira militar, 
serd reformado, proibindo todas 
e quáesquer accumulações e -de- 
terminando a lei ordinaria regu- 
Inmentar, que o funccionario opte 
por algum dos cargos. A le! ml- 
ltar, por outro Indo, não permit- 
te que, antes de dols anhnos, possa 
O official demittir-so do Exercito, 
salvo so Indemnizar ao governo 
das despesas foltas, durante o pe- 


obras sobre a vida dos grandes 
chefes militares é ogulros traba- 
lhos que interessam ao Exercito, 
desdo os tempos colonines. 

O neu substituto é o dr, Edmun- 
do Gnivão, filho do marechal 
Enéas Galvão, que oceupoy altos 
cargos na administração da Guer- 
ra. Esse funcelonario, gue tem 
galgndo todos os postos com In- 
telligencia, esforço e multo' imor 
ao serviço, tornar-se-A, por certo, 
o continuador da obra de seu an- 
tevessor, 

Como resultante deseas altera» 
ções, foram nomeados, por decre- 
to, chefe do secção o 1º official 





GASOLINA 


ENERGINA 


Use sempre o o 


Para maior kilometragam e malor potencia do motor, use 
tambem GASOLINA ENERGINA. 





um dos muxiliares do gabinete do 
ministro na confecção de papeis 
de responsabilidade; e 1º official 
o official ndministrativo. Fran- 
cisco Colestino de Castro Iilho, 
nosso antigo companheiro da re- 
dncção e ex-nlumno da Escola 
Militar, da qual foi desligado pela 
revolta chefiada pelo saudoso ge- 
neral Travassos. 

A convite do novo director da 
Secretaria da Guerra, continuará 
como auxiliar de seu gabinete, o 
cnnitão graduado Oswaldo Sant'- 
Anna Nunes, official administra- 


tivo da mesma repartição, que já 


dr, Armando Mugno da Silva, qua | Vinha exercendo durante a actua- 


riodo escolar, Isto, porém, no ca- 
so de demissão, No caso de In- 
compatibilidade de funcções, co- 
mo no actual, a Constitulção Im- 
põe a reforma; não à demissão do 
Exercito. Se, a partir da Constl- 
tuição do 10 de novembro de 1847 
todo militar que acteltar cargo 
publico estranho á sua carreira, 


nados e amigos, deixa Innimeras lê um funcolonario do cultura a ção de seu antecessor, 


SANOSCLEROSIS 


Inclusive politico, será reformado, 
parece-me que « opção por cargo 
civil não slgnifica mais do que a 
ncceltação desta nomeação. E; 
Busim, os que houverem optado 
por cargo civil, devem ser refor- 
mados, na fórma do art, 160, le- 


tra o da Constituição,” 








ULCER 


A DO ESTOMAGO 


Softzendo he muito tempo do estomaço proenrel diversos medicos que - 


seram o disgmontico da ULOERA DO ESTOMAGO, Todos 


os tratamentos 


foram sem resultados. Por Informações de amigos procure! o DE. RIBEIRO 


DE ALMEIDA am São Pánio que ms receitou; 


ELIXIB PUPEPTICO DO 


PROFESSOR DR. BENICIO DE ANEEU, 
Com ame maravilhoso remedio fiquel, no film de mein vidros, de uma, 
RADICALMENTE CURADO do eu catomaço podendo, bojo, me entregar 


sos mena afazeres, Elo Pano, 


20 de novembro de 1045, — Luie P, da 


Froitós, Firma reconhecida pelo tobelilão Antenor Liberato de Marcado, E, 


o este cebtenares de atinelados. — Hrcommendar, 


pols, o ELIXIR DO 


com 

PIIOPESSOR DR. BENICIO DE ABREU, conhecido em todo o Prant] ha 
mais de quarenta annos como o preventivo e corativo css niceras de estomago, 
ma dyspepela nervosa, nos vomitos, na prialo da ventre, no mão balito, nas 
mnstriten o nes moltstina dependentes do apparolho digestivo, é um dever de 


conselencia, At 








vendas nos peincipaes drogarias de todo o Brauil, 





(xxx) 





Não ha dactylographo [A Liga Naval Brasileira 


na Marinha 


Respondendo 4 Informação so- 
leltada pajo presidenta do Conse- 
lho Federal do Serviço Publico 
Civil, o ministro da Marinha de- 
clarou que não existe a carreira 
de “dactvlograpio” nos diversos 
quadros do funcelonallsmo civil 
da Marinha 


contribue para o 
fundo naval 


O ministro da Marinha. trans- 
mittiu hontem, ao secretario da 
Liga Naval a remessa da quantia 
de (1:7708000), provenfente de 
arrecadação fella no Exercito 
para a renovação da esquadra, 





OLEO LUBRIFICANTE 








DIRECGÃO DE MARIO MAGALHAES , 


DIAS EM PORTUGAL 


durante os quaes serão visitadas as mais bellas províncias portuguezas, com seus grandiosos 
monumentos, cathedraes, egrejas primitivas, solares, as mais pittorescas villas e aldeias, com 
seus aspectos característicos e deslumbramentos regionaes ! 


“O SANTO ANTONIO EM LISBOA 


A viagem será feita pelo luxuoso transatlantico do Lloyd Brasileiro 


“D. PEDRO Iº 


Completamente preparado e apparelhado para esta Excursãc 


o “CORREIO DA NOITE” leva a bordo uma FEIRA-EXPOSIÇÃO 
FLUCTUANTE officializada pelo Governo Brasileiro 


que será franqueada nos portos de Victoria — Bahia e Recife 


O SÃO 


Partida do Rio de Janeiro — 15 de Maio de 1938 


gramma de 9 de setembro ultimo à 
o beneficio que v. ex. prestará 
& oconomia do municipio, tavorecl- 
Qa por meto da communicação pe- 
ln merma, Cordiaçs saudações. — 
Meirelles Lolte, proteito", 


"Conquista (Bahia), Communl- 
co & v,. ox, que fol Inaugurada na 
Vilta Itambé Iluminação etectrica, 
utilisando-se n gazolina aqui fa- 


bricada como fonte productora de 


leo 


Academias: 
& Escolas 


ESCOLA LIVRE DE DIREITO 


Tendo n congregação resolvi- 
do suspender, por tempo Indoter- 
minado, ou trabalhos escolares, 
e na imminenvia da entrega das 
chaves do estabelecimento, pre- 
vino-sa nos rnteressados que, lhes 
é concedido o prazo até o fim 
dosto mez' para a rotirada de 
quacsquer documentos ou certl- 
dões. Attonde-so os Interossados 
na sédo da Escola, 4 praga da 
Republica mn. 558, daa-6 às 7 ho 
ras da nolte. 


O presidente do D. N. €. 


em São Paulo 


Bantos, 29 (A, N,) — A bordo 
do vapor americano “Western 
World", é esperado hoje, nesta 
cidade, o er, Jayme Fernandes 
Guedes, presidente do Departa- 
mento Naclona] do Café, quo vem 
em companhia dos srs, Murillo 
Velga de Olivelra e Waldemar 
Nogueira Ortiz, directores da nos- 
sa Associação Commercial, e Jo- 
sé Vieira Earroto, presidente do 
Centro dos Commissarios de Café, 
integrantes da commissão que ha 
dias seguiu para a capital do 
paiz, em desempenho de Impor- 
tante missão, relativa no nosso 
principal producto de exporta- 
ção, 

O presidente do D, N. €, aqui 
permanecerá até segunda-feira 
afim de realizar entendimentos 
com a Associação Commercial, 
Centro dos Exportadores e Centro 
dos Commissarios de Cals sobre 
momentosas questões atinentes 
no nosso mercado caféeiro, devl- 
damente autorizado em decreto-lei 
do presidente da Republica, 

Após à chegada, o preeidente 
do D. N, C. será homenageado 
com um almoço Intimo, offerecido 
pela Associação Commercial, no 
Restaurant do Club da Bolsa e 
Ro qual compirecerão elementos 
representativos da nossa praça, 

Devem chegar a Santos, hoje, 
tambem, os srs, Gastão Vidigal, 
secrotario da Fazenda , caso as 





Reaviva sua memoria cansada | 


PREÇO (tudo incluido, em 1º classe) :2008000 


Para informações detalhadas, reserva de cabines, folhetos e inscripções, na: 


EXP RINTER = Ay. Rio Branco, 57 - Teleph. 23-5656 


energia, O mecanico amador dr, 
Olympio Benício Santos cons- 
truíu apparelho dotado de 
aperfeiçonmentos dignos de re- 
Bistro, merecendo por (sso, por 
parte do governo, de amparo no 
seu esforço, Posso attestar que 
foram surprehendontos os resii]= 
tados obtidos. Eaudações cordines 
— Dr. Jorge Heine, prefeito in- 
terino", 

DEEM ——— 











(xxx) 


FACULDADE NACIONAL DE 
MEDICINA 


da habilitação 
eBegunda-folra, 31 do 


Concurso 
Amanhã, 
corrento; 


Prova escripta 


Physlca, Às 8 horas, na sala das 
provas escriptas — Os candida- 
tou de ns, 1 a 5h. 

Chimica, As 3 horas, na sala 
das provas escriptas — Os can- 
didatos do na. 56 a 110, 

Historia natural, ás 9 horas, 
no Laboratorio ds Parasitologia 
TIVE candidatos de ns, 111 a 

Desenho, 457 horas, no Labo- 
rutorto de Parasitologia — Os 
curididatos de ns, 161 n 215, 








Descongestiona suas asterias 
Fluidifica seu sangue 


(xxx) | 


suas occupações assim o permit- 
tam, e Pedro Siqueira Campos, | 
presidente do Instituto do Cats do! 
Estado de São Paulo, que vem 
tomur parte nas conferencias que | 
aqui realizará o sr, Jaymo Fer-| 
mindes Guedes, 


DR. A. OURIQUE MACHADO 
— OCULISTA — 


Assist, Hosp. E, Francisco de 
Assis, Ex-adjunto das clinicas 
dos Prots, J. MELLEBR e M, 
SACHS, de Vienna, é E. Kru- 
climan e SILEX, de Berlim. 

CONS, DE 3 A5 8 


Av. Rio Branco, 111. 8. 602 
Teleplione, 23-5295 
(R 14743) 


TURBINAS 
À HYDRAULICAS 


QE 


«da menor até 
GARANTIDAS E ECONOMICAS | 


Peça O novo Caratoco 121 


HERM, STOLTZ 8.C0.,| 





paste; 


|) 
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EDIÇÃO DA 
5 2Hopa 


ETERNA! CRU As) 













JOÃO EM BRAGA 
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Dispensa e designação 
na Marinha 


Fol dispensado ontem, pelo 
ministro) da Marinha, o capl- 
tão de corveta Archimédes B Pi. 
res de Castro, das funcções de neg- 
sistento de chefe da Missão Na- 
val Americana, tendo sido desl- 
gnado no mesmo despacho; para 
exercer as funcções ds Instructor 
de machinas especiães da Escola 
Naval, o cepitão tenonto Ternan- 
do Faria Braga. 


= 4 dg 
Para creanças e pessoas delicadas 


“CASSIA VIRGINICA” 


Conira Griíppe, Rensfriados e (o. 
das am febres, Iemedio Vegetal, 
Poderona diuretico, (xxx) 
a 


EU RESOLVO 
FACILMENTE MEUS 
PROBLEMAS DE 
MATHEMATICA 
COM HORSFORD 





estudante brioso. consome 
muita energia cerebral, Mas 
vas buscal-a no Horsford, que é 
verdadeira fonte de energia, ca 
paz de fornecer ao cerebro tudo 
Codora perdeu oudequenecenita. 
orsford mipre a perda de phos- 
phatos pelo organismo, estimula 
e nutre às cellulas nervosas, Com 
E colher fi a a eml 
"agua adoçada, 2 vezes so dia, 
não ha problemas difficeis nem 
falta de memoria, 


PHOSPHATO ÁCIDO 
HORSFORD 


o a A 
VONIFICA O CEREBRO E ACALMA 05 MERVOS 
Sisadard 

Suxx) 


— Quarta-feira, 2 de feverairo: 

Physica, ás & horas, na sais 
das provas escriptas — Os can- 
didatos de ns, 56 à 110, 

Chimica, às 32 horas, na 
das provas escriptas — Os 
didatos de na, 111 a 180, 

Historia natural, ás 3 horas, 
no Laboratorio ds Parasitologia 
— Os) candidatos de ng, 151 a 
215. 

Desanho, às 7 horas, no Labo- 
ratorio de Parasitologia — Os 
candidatos de na, 1 mn 65. 

Aviso Importante — Os candi- 
dnton deverão trazer o material 
nécessuúrio para os trabalhos gra- 
phicos do exame de desenho, com 
exclusão do papel, que será for- 
necido pelu Faculdade. 


sala 
cane 


Matriculas 


Communica-ss nos Intaressados 
quo as matriculas aos diverso 
annos dos cursos de medicina a 
pharmacia estarão abertos do dis 
10 a 5 de fevoreiro, de accordo 
com o edital publicado no “Dia- 
rio Offclal" e atffixado na sáde 
da Faculdade, 


Docencia livre 


Acham-ss abertas gs inscripqões 
para o preenchimento interino da 
regoncia das cadeiras de clinica 
PROPadSULE medicas physiolo- 
ela. 

Os docontes deverão apresentar 
seus titulos mediante raqueri- 
mento dirigido ao director da FB- 
culdade até o din 10 do proximo 
mez de favareiro, E 

— Aviso: — Bão convidados & 
comparecer é secção de expadien- 
te, com urgencia: 

8º anno medico — Os slumnos 
de na. 148 a 175, 

4º anno medico — Os de ns, 15 
Bo — 83 — 01 — 88 — 106 — 131 
156 — 193 — 208 — q48 — 058. 

5º anno medico — os de na. 62 
68 — 00 — 111 — 117 — 133 — 
197 — 140 — 146 — 154 — 173 
17d — 176 — 105 — 201 — 204 
223 — 227, 


jour 


sa, 


todos os systemas, 
malor : 


O DE JANEIRO 
10 BRANCO, 66-74 
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REIO SPORTIVO 


TURF 


= —>— 


À CORRIDA DE HOJE NO JOCKEY-CLUB 





ASSIGNALADA POR VARIOS EMPATES A REUNIÃO 
REALIZADA HONTEM 


Com um programma de oito 
premios cominuns, realizará o Jo- 
ckey-Club Brasileiry esta tavrdo, u 
uona corrida da temporada, Com 
a deserção de Ordenança, q prin- 
Cipul prova leve o seu cumpo Lu- 
Guzido a cinco concorrêntes, de- 
vendo comparecer as ordens do 


40 Prateada — J, Mesquita 61 
40 Dladema — P, Vaz ,., dl 
dá Seu João — S, Batista, hó 
40 Cobre — O, Coutinho , 48 
sb Paratisy — A, Molina. 51 
— Belgrano — Não correrá bi 


Premio Barnabé — 1,600 me- 


starter Refalosu, Cheerio, Lumine | tros — 6:000$UUU. 


e Canicula ue formará qurelha 
com Zug. Vemos-nos na ubriga- 
ção, mais umi vez, de salientar a 
chanco da filha de Copyright no 
cutejo. Embora na apresentação 
asterior uua actuação fosso apa- 
guda, uma voz que se classificuu 
quarta de Mango, numa disputa 
em que o numero de competido- 
res não passava de seis, sous 
exercícios produzidos de então 
pura cá e os preparatorios para 
& citada prova, fnzem-nos acre 
ditar que a ultima pertórmaiice 
toi completamente falsu o que por 
costa ruzão deverá Impor-se aok 
adversarios de hoje. As elininu- 
toras de 10:0005000 para os pro- 
ductos nacionaes de tres annvs, 
serão disputadas por move potrus 
e olto potrancus, respectivamente. 

Como mais provuveis ganhado- 
res indicamos os seguintes tvon- 
correntes: 


Kalifta — Quebra Mar — Oltichl, 
Quintilha — Brincadeira — Sassi, 
May be — Paratigy — Seu João, 
Galan — Satan — Afortunado. 
Bright Star — Mango — Uruóca; 
Quitatá — Sugador — "Tejo, 

Gulopador — Punhul — Barnabé, 
Canicula — Cheerlo — Refulosa, 


A primeira prova será corrida 
& 1 1/2 horas da turde. 


MONTARIAS E COTAÇÕES 


As montarias provavels e ulti- 
mas cotações são as seguintes: 


Premio Moleque Doze — 1,200 
metros — 10:0008000, 


Cot. 
50 
20 


Ks. 
Nickel — J. Mesquita , 65 
Kulita — P, Gusso +, od 


50 Oltichl — A, Mola , 65 
40 Quebra, Mar — R, Be- 
pulveda ., ato Nois e A 
30 IWeuron — W. “Cunha . 5 
— Colorado — Nio correrá 55 
60 Gangater — P, Spiegel 55 
dt Polycarpo Sereno — P, 
VABD eive etlp contada IDO 
60 Ralo do Sol — &, Cunha 36 
50 Deluvtes — S. Batista . 55 


Premio Calote — Ro 209 metros 

— " 10:0008000, 

Cot. 
18 
50 
40 
50 
HI 
Go 
40 
au 


Ks. 
55 
Rã 
b5 
5h 
0] 
Ei 
b5 
5h 


Quintilha —-J, Mesquita 
Janis — P. Vaz, 
Brincadeira — 8. Balista 
Firmeza — P. Gusso 
Braúna — A. Brito .. 
Malabá. — L. Meszaros 
Ursulina — A, Molina . 
Sassi — J, Canales , 


Premio Irapuazinho — 1,500 
metros — 4:0008000, 


Cot. 
1% May-bo — J. Canales , 


Ka 
b6 


Cot. E 
1l$ Galan — J, Canales .. GD 
S0 Iht'ral Tan! — L. Me- 

CA DIVIDO CE 55 
60 Douyatangá — O, Coutl- 

NhU Potato soro Mie il, Sd 
9 Afortunado — P. Gusso o 
40 Satanla —'S, Balista , 54 
40 Cambrala — J. Mesquita 59 


Premio Clipper — 1.600 metros 
— 40008000, 


Co. Ira. 
20 Bright Star — A, Mo- 
PV ES DO duro LL! 
50. Solssons — O, Serra ,. 48 
40 Raio do Luar — J. Ca- 
nalos o. Se viro BE 
db Uruõca — 8, Batista, 03 
vO. Mango — J, Bantos , 5d 


Premio Mondesir — 1.400 me- 
tros — 8:0008000, 


Cot. Ke, 
20º Qui-ta-ti — A, Mola 69 
20 Faceirico — J, Mesquita Gy 
ot Lutando — E, Goncalves 55 
40 Quilate — L. Mezaros . 5h 
50, Tanguá — J. Canales , fi 
50 CGundala — A, Brito ad 
50 Tejo —'S, Batista. . 55 
40 Sugador — P, Gusso +. 5 
40 Tlamengo — P, Vaz , &5 


Premio Quilato — 1,500 metros 
— 4: 000$0004 


Cot. 


Ku. 


Quarahim — Não cor- 


ir ag ED OU) VOO US) 
4 Barnabé — TP, Cunha . 56 
0 Punhal — O, Serra, , 48 
BO Xameto — S, Bezorra , 52 
60. Uraquitan — P. Splegel 54 
2% Galopador — S, Batista 52 
00 Muricy — A. Dias, , 4 


Premio Galopador — 1,900 me- 
tros —4:000$000, 


Cot, - Ka. 
“5 Refalosa — S. Batista , h6 
80 Cheerlo— P, Gusso. .« 14 
— Qrdenança — Não cor- 
Terá  sssisa = 61 
40 Lumine — W, Cunha . EL 
20 Canicula — A, Molina 55 
20 Zug — D, Ferreira . . 61 


DECLARAÇÕES DE FORFAIT 


A secretaria da commissão de 
corridas vecebeu até às 7 hoyas 
da nolta de hontem, declarações 
da forfalt de Colorado, Belgrano, 
Quarahim e Ordenança, 


PESAGEM PARA A PRIMEIRA 
PROVA 


A pesagem para a primoira pro- 
ve está marcada para Gs 1210 





INDICADOR PROFISSIONAL 


Xe. | Lucky Strike, em egual distanciu, 


da turde, Os Interessados, Jockeys 
e entraineurs deverão compare- 
cer à respectiva tribuna, aquela 
hora exacta, 


Lucky Strike e Sabre empa- 
taram na principal prova da 
corrida de hontem 


Nao principal prova da corrida 
ds hontem, no hippodromo da 
Gavea, o premio Maçassar, dispu- 
tado em ultimo logar, em 1.500 
metros, registrou o quarto em- 
Date da tarde, Sabre, que fizera 
O train, seguldo mais de perto por 
Mignon, resistiu briosamente a 
atropelada de Lucky Strike, nãa 
se deixando dominar e cruzando 
o disco na mesma linha do filho 
do Sin Rumbo. Mignon terminou 
no terceiro posto, na frente de 
Murmurio e Tana, nesta ordem. 
No premio anterior, denominado 


tambem empataram e primetra 
collocação Votã e Zarda, que del- 
xaram a um corpo Canto Real, 
Kesicó e Laila dividiram o se- 
gundo pesto no premio Inícial da 
reunião ganho por Agricola, e 
Coroada e Blague (Inalizaram 
completamento emparelhadas a 
dois corpos e meio do Ogarita, no 
segundo numero do programnia. 

O resultado geral da corrida foi 
Ent o seguinte: 


Premio Seu Joio — 1,200 mo- 
tros — 3:500$000 — (Animues nu- 
clonues) — Em 1º Agricola, 4 
annos, São Paulo, por Chypre o 
Foscarina, do sr, Savio Fortes, 
entralneur G. Cesar, 63 Kilos, O 
Coulinio. 2º — Wasicó, 6h, P. 
Vaz, 0º — Lulla, 54, P. Gusso, 


4º — Meharl, 95, G. Costa, |! — 
Adaga, 64, E. Gonçalves, 6º 
Réo, 55, W. Cunha. Não corre- 
rum Selláseposso e Vodka. -Tem- 
pu, 80 segundos. Ganho por duls 
corpos; o segundo empatado, 
Poule da ganhadora, 308400; du- 
pin (14), 18S400' o dupla edi 
308800, Placés, 108800; 108300 e 
W$400, Apostas, 12:980$000. 
Premio Diadema — 1.200 mo- 
tros — 4:000$000 — (Animaes na- 
clonnes) — Em 1º Ogarita, 6 an- 
now, S. Paulo, por Aymestry e 
Algorabla, do sr. Lothar vou 
Bontheim, entraineur N. Flguel- 
redo, 56 Kilos, 5. Batista, 4? 
Curpada, 46, D, Ferreira, 2º 
Blaguo, 52, J. Mesquita, 4º 
Victoria Regla, 64, O. Serra, 
— Oltava, 50, A. Brito, '6º 
Aluman, 52, G. Costa, Tempo, 
9/5 segundos, Ganho por dois q 
melo corpos; o segundo empata- 
do, Poula da ganhadora, 328100; 
dupla (2h), 338000 e dupla (35), 
T48700. Placés, 138700; 135500 e 
15$100, Apostas, 20:0108000. 


Premio Sommeil — 1,500 me- 
tros -— 3:500$000 (Animaes 
naclonaes) — Em 1º Nó Cego, 0 
arnos, São Paulo, por Aymestry 
e Dame de France, do se. J. L. 
Ferreira Souto, entralneur E. Po- 
retira, b$ kilos, J. Mesquita, q 
— Ugerê, 5º, J. Canales, 39º — 
Auditor, 66, DP. Guss. 4 
Picuby, 69, P. Vaz, 6º — Miro- 
ró, 51, O, Serra, 6º — Clipper, 
ba, G. Costa. Tempo, 97 segun- 
dos. Ganho por tres corpos; q 
terceiro a um corpo, FPoule do 
gnnhador, 178900; dupla (12), réia 
828600, Tiacés, 168200 e 28$600, 
Apostas, B3:070$000, 

Premio Catú: — 1,400 metros 
— 4:0008000 — (Animaes nacto- 
naes de 4 annos) — Em 1º Mi- 
quivinha, 4 annos, 8. Paulo, por 
Santarém e Minx, do Br. F. E. 
da Paula Machado, entralneur E, 
Freltas, 54 Kilos, A. Molina, 2º 











Cusanvya, al 8. 


gia, 60, EL. 


e Vendôme, do er. 


annos, 


de Zarda, 218800: 


ESGRIMA 


TEM NOVA DIRECTORIA A 
FEDERAÇÃO CARIOCA 


Acaba de se realizar, na séde 


da av, Rio Branco, a reunião do 
Conselho Deliberativo da Federa- 
cão Carloca de Esgrima, para 
eleição da nova directoria da en- 
tidude maxima do nobre sport 
metropolitano, 


Presentes os representantes do 
Flamengo, Fluminensc, Dopola- 
voro e Botafogo PF, C,, fol re- 
eleito para o cargo de presidente. 
por unanimidade de votos,*o dr, 
Eunlo Deudt de Oliveira, dusala 
Warmns do Botafogo, 

Na votação para: a vico-prest- 
dencia, logrou vêr o seu nomo 
suffragado o dr. Nelson EBtlenne 
Donat, defensor das cores do Flu- 
minense, 


Foram ainda reconduzidos aos 
cargos que oceupamm na ultima 
directoria os srs, Charles pPulten 


Hargreaves, secretario geral, Dy- 
lo Gonzaga de Souza, 


3º secreta- 
rio, Salvador Cuffarl, thesoureiro 


e Thomaz Carrilho Teixeira Go- 


mes, director technico, 
Para 1º secretario fol convidado 


O sr. Armando de Oliveira Ford, 
O cargo de director de propugan- 
da até o momento ainda não fol 


preenchido, 








— Tlatinga, 50, J. Canales, 4º — 
Batista, 4º 
Pereira, 5º — Jar- 


Tendy, 54, 


dinelra, 54, Pp. Gusso, 6º — Pl. 


Jhinho, 56,20. Coutinho, 7% 
Uracó, 56, /J. Mesquita, 8” 
Urca, 64, W. Cunha, 9º — Re- 
Mezaros. Tempo, 9º 
segundos, Ganho por um corpo; 
o terceiro a melo corpo. Poule 


da ganhadora, 198900; dupla (14); 


348600. Placés, 128700; 158100 e 
158100, Apostas, 27:000$060. 
Premio Lucky Strike — 1,500 
metros — 3:5008000 — (Animnes 
de qualquer paiz) — Em 1º Voti, 
5 annos, 8. Paulo, por Tomy II 
José Cnrva- 
lho, entraineur O. Tels, G6 ki- 
los, W. Cunha, 1º — Zarda, 6 
S. Paulo, por Linters o 
Dinazarda, do sr. Francisco My- 
neró, entraineur CC, Gomez, 56 
kilos, 8. Batista, 2 — Canto 
Real, 47, A, Dlás. 4" — Brazt- 
no, 63, 8, Bezerra, 5º — Niobe, 


48, O. Morgado. 6º — Trapunzl- 


nho, 50, P, Simões, 7º — Indus- 
trial, 47, 0, Serra. 8º — Arlotto, 
58, Li. Mezaros, Tempo, 99 se- 


gundos. Empate; o terceiro num 


Poule de Voti, 283400 e 
dupla (12), 
208400. Placés, 1738400; 138800 e 
358200. Apostas, 3:2208000. 
Premio Macassar — 1.500 mo- 
tros — 4:000$000 — (Animaes na- 


clonaes) — Em 1º Lucky Strike, 
4 annos, 8, Paulo, por Sin Rumbo 


e Liette, do gr. Linneu de Paula 
Machado, ontralneur E. Freltas, 
dt kilos, A. Molina, 1º — Sabre, 
5 annos, Paraná, por Liniers e 
Tunda, do sr. Samuel C, da Cos- 
ta, entralneur DB. Pereira, hJ ki- 
los, O, Coutinho. 3º — Mignon, 
61, 7, Canales, 4º — Murmurio, 
56. 8. Batista. 6º — Tana, 61, €, 


Pereira. Tempo, 96 2/5 segundos. 
Empate; o terceiro na um corpo e 
melo. Poule de Tucky Strike, 
128000 e de Sabre, 228500; dupla 
(13), 638800. Tlacés, 148500 a réis 
305200. Apostas, 48:5108000, Pista 
de arela leve. Movimento geral 
das apostas, 166:3308000, sendo, 
com 05 concursos, 198:4555000. 


TENNIS 


A COMPETIÇÃO AMISTOSA 

ENTRE O T. CLUB DE PE- 

TROPOLIS E O ITAIPAVA 
T. CLUB 


Nas quadras do Tennis Club de 
Petropolis, deverá. ser realizada 
na manhã do hoje, uma compe- 
tição amistosa, entra as fortes 








FOOTBALL 


C. B. D. X FEDERAÇÃO 
PERUANA 


Um dia é da caça e outro do 
caçador 





O sr, Claudio Martinez, orador 
eloquente e sportman hobil, ao- 


representações do club Jocal e du| cusou duramente a O. B. D. por 


Haipava Tennis Club, 
Essa | competição, aguardada 
com bastante Interesse, promette 


dois motivos: não comparecer & 
reunião do Congresso Sul-Amerl- 


realmente um desenrolar dos mata | S&o de Football e estar disposta 
brilhantes, em virlude do valor|a enviar uma delegação so Cam- 


das duas turmas disputantes; 
Deverão representar o Club de 
Haipava, entro outros, Odette 


peonato Mundial de Football, 
Ora, o sr, Martinez não tem 


Monteiro, Celina Simonsen, Silva | razão, Mais vale jogar em Paris 
Costa, Beatriz Simonsen, Ricardo | do que tomar parte em um con- 


Pernambuco, José 
Haroldo Buurquo, Victor Coelhy, 
Adhemar Faria, Paulo 8, Costa 
c João Buarque, 
Na representação 
Club de: Potropolis, Florence 'Tel- 
xcira, Steli 'Lenl, Minnie Mon- 


Willemsens, | gresso do oratoria sobre sport em 


Montevidéo, 
Justifiçando as suas criticas, o 


do. Tennis) presidente da Federação Peruana 


invoca” a solidariedade que devia 


teath, Heloysa Lenl, Helga Arne-| existir entre a C. B. D. e a en- 
sen, Uscar Poitella, Jayme Arau-| tidade andina, que se encontra 


ju, Carlos 8. Costa, Alfredo Ole- 
sen, Claudio Silveira, Oswnldo de 
Preitas, Eurico de Freitas e Ju- 
lo Isnurd, 

* 


em briga com a FIFA, Esque- 
ce-se, porém, que a €, B, D. 
nem fol convidada a tomar parte 
no campeonato continental de 


BRUNO SCHUETZ E JORGE | football renlizado em Lima, jus- 


FRYLBERG COMPETIRAO 
EM VINA DEL MAR 


A Associação de Tennis de Val- 
puraiso, endereçou nos tonnistas 
Bruno Sohustz'e Jorgo: Prydberg, 
um attenviogo convite paim to- 
murem parte no torneio aberto 
nas celebres quadras de Vina del 
Mar. 

Oblidn da parte da Federação 
Riograndenso de Tennis a neces- 
sara. |tençã, segulram de auto- 
movel para aquelle putz em com» 
panhia dog grs, Gastão Warhlch 
e Puulo Iírebs, 

No grande tornelo, terio os 
consagrados tennistas gaúchos 
cccusiãio de medir forças com qs 
irmãos Delck-'a Mitrcel Taveme. 

E! esta 0 Itenerario dos: “uses! 
Gu fidalgo sport da raqueite; Cl- 
dretra, Rio Grande; Chul, Mon- 
tevídto, Buenos Alros, Cordobal, 
Mendoza, Santiago e Valparaiso, 


% 


DON BUDGE VENCEU J. 
BROMWICH NO JOGO 
FINAL 


Adolaído, “9 (Agsociatod Prezs) 
— O. tennista norte-americano 
Don Rudge venceu o australiano 
Jack Bromwich por 6x4, 6x2 e 
xi. : 

* 


DEPOIS DE ALGUMAS DER- 
ROTAS DON BUDGE CONSE- 
GUIU VENCER 


Adelaldo, 20 (Associated Press) 
— Don Budge, o tennista numero 
um dos Estndos Unidos, depois de 
nigumas derrotas sofíridas nos 
Jugor aqui: realizados, conseguiu 
hoje Jevar de vencida a Jack 
Bromwlch' pela contagem de-8x4, 
6x! e bx, conquistando assim o 
campeonato de “single” du Aus- 
tralla, Don Búdge que havia sido 
Anteriormente derrotado “pelo jo- 
ven Bromwlsh que conta sómente 
19 annos de edade, hoje venceu 
por larga margem, 

Bromwich, por sua, vez, não des 
envolveu à mesmo jogo gia lhe 
permittiu eliminar “nas semi-fi- 
nães no campoão allemão von 
Cramm, considerado o numero 
dois da lista mundial de tennistas 
amadores, 





Advogados 


DHS. ALFREDO BARCELLOS 
BULGES e ANTONIO LURA:- 
CIO CALDELHA — 7 Seth", 309, 
&º - da-B874 (14 às 18), 

JOÃO NEVES DA FONTOURA 
Quitanda, 41 — 'Tel.; L3-4156, 


FERNANDO DE A. RAMOS 


Av. Nilo Peçanha, 466-7% m. J16. 


DR. MARIO LEMOS — E 7 ato 
107. — Tal.t 220751, — O. Posta 
1.684) = Had, Todos UEMUSAIO 


Dr. FERNANDO MAXIMILIANO 
tag, H. do Cormu, qb, e 42, T, PU-Buau. 


Dr. HUMBERTO CHAVES 


Ulvil, Commercial, Criminal, etc. 


Cons gratia Adinoia custas. áiorcus e |y 


dotontos. br. Fluriano Gó-de, T, 64-14U4 
JOÃO MARIO RANGEL 
Buchos Alros, 44 — ]º andar, 


BAPTISTA BITIENCOUKI 
Busoos Aires, ub-4%, Jel,i UU-4LLY, 


“3. ML CARDOSO DE CASTRO 
Nuitanda, 69, é" Tel, ed-ULto 


DR. ADALBERTO CORREA — 


d&r. Mio Branco, D1, 7.º muu, vala é 
Dks, RAUL OBINO, ZENO SiL- 
VA e NILVESII GONÇALVES 
Lily AMUMIM, Advogudos, tu Chi- 
de; 9, 1º, ul d/0. Tal. di-dsis. 


DS. RODOLPHO FÉR- 
NANDO DE MAGEDO e 
HUMBERTO QUARTIN 
PINTO - Advogados — Ave- 


nida kio Branço, 44, 


Ea andar. — 'Lel,; : La-ália, 
DR. HEITOR LIMA 


ALUVUGADO 
" QUVILUOM, TE —' 2 ANDAR 
Tel.; 24-H06] 
BUMNBENTO SUIVH ULUB VAS- 
VUNCELLUS q JUNG LE VULA- 
VIRA HUXO — K 7 setem- 
bro, A87=he — Tel. Zá-4y54, 
Lt. SALGADO FILHO — Rosa- 
rio, 64 — ltos,: ZU-Uldd o Jos» 
oriptorioj Lel,j uU-bIuy, 


Slade OO 
Drs. Carlos Penafiel e Julio de 
Castilhos Penafiel q isveittão 


e substituto 


do 3º Urtioto — Quvidor, 66, — 
Melephuna: Rór0ASO. 


“OLEGÁRIO MARIANO 


Tabelião — E. 5. Aires, 40, T; 23-8415, 


Medicos 


DK, 1. MALAGUETTA — kus 
o Carino, 6. — “Vel.: 44-V6UU.. 
DR. OLIVEIRA BOTELHO 

Trois pela vaceina do propriu 

sangue do duente, tubercalune, 

asma, dinbçies. etu, M. Ulas de 

Burros, 2d, MW. Ihtreza, Uurvelo, 

Mel. S5-1246, U ús 14 burao, 


DR. HEITOR ACHILLES — 


Chele Serv, luberculore Crus Vermelha 
dimolugista Saude Publica, | uberculvoc, 
Docuças broucho-Pulmonsres. Ed Nilo 
mez, 4%, — Lels.i 47:44U5 € rs -SoZi, 


HYDROCELLE 


Dr. d. Foclko — A'a 2 ba Quitouda, y, 


o — complicuções 
PYORRHÉ Eengivas sao- 

grentas, duso- 
cas da bôca, DA HUBEM SILVA 
T 22-0360, 7 de Setembro, W4, 3" 
de |U às 17 boras.. 


HYDROCELLE 


por nie antiga o volumes ane seja 
Cura eadiral sem operação cortante, sem 
€6r « sem afastamento das occupaçõer. 
Dor orncenso em vao ha mais de 40 annos 
Com perto de 2 ml casos da cura, sem 
renroduccãos —- Dre. Grlaninma Filho, 














Para Annuncio Nesta Secção Telephonar Para 22-2190 


DR. VÍLLELA PEDRAS | DR. RODOLPHO JOSETTI 


“ 
Achuse em Lambary, Reassumiçã o 


clinica m 29 do corrente, 


DR, DAURO MENDES — álcindo 
—Quanshara, 33-4. — Relit SéVAUU. 


DR. JULIO NOVAES S:: 


mu sim 
clinica do Lusnços iniernas, Las 6 ba 
em desnta, — Quitanda, 17 — uê-váby. 


“DR. J. CHRISTINO CRUZ 


ULINICA MEDICA 
Consultorio: Alcino Guunabara, 
L6-A, 100 Ta 24-1106 6 48-4118- 


Cirurgia 
DR. JAYME PUGGL- sol. sentes 


eme Os 4h. Av. lo Brunco, 457, 
DR. MARIO EKEROEFF — Lo 


Clinica corargica Fac. Cirurgia geral. 
Tratº, do cancer pela cleciro-ciruígia, 
Uruguayana, 104, 
DR. ANTERO B. JUNQUEIRA 
— Vo Husp, 5, Wreo, Assis — Cheurgin, 
Vo Urinsrina, Ginecologia, Mulestius sho 
rectacu, Quitanda, WS (4.8). — diabo, 
DES. FERNANDO VAZ e 
ORLANDO VAZ 
Cirurgia, Ventre, app. digestivo. Partos e 
mois. genitourinarias de anibos Os sexos. 
k. Alcindo Guanalara, 15-:A, Toc: (Pac) 
22:3249. Filhb) 42-Ub4b, 14 ba, deunte, 


DR. MARIO PARDAL 


Joc da Faculdado - Cirurgia go- 
Tal « Mulestias do Senhoras, Edif. 
Hex, 1% and, 3, I.Zibjb-2*u, bts e 
subbudos. Lol.t 4U-úddt, fa 4 hs. 


Do Unicersidode Moriim, Umurgia e 
Mulentida Senhora, Lririomento, & ds O, 
— du qudi, álvaro Alvim, Zá-Bº andar, 


DR. A. OROFINO LA PURTA 


Cirurgia gernl, mulestina de ne- 
ohorus, Undas cortua, es, H. Co. 
pacábana, 374, Jel.:; 87-334D, 


Meaiconfespecistit asia 
Prof. Renato Souza Lopes 


DOENÇAS DO APYARELIHO 
DIGESTIVO E NERVUSAS 
— BRAIUS X, «— 

R. 8. José, ts » 'T, 22-7207, 


DR. MANOEL DE ABREU 


Da Acad, Medicos — RALUS X — 
Radicagnustico, Madiotberapia profunda. 
Av, H. Branco, 257.29, — T, 22-44, 


PROFESSOR ANNES DIAS 


Clinica Medica — Rex, 12º andar. — 
Liariamente 4 da 7 — Tel.s 42-S628. 


” DR. ALVARES BARATA 
Cria ao e rypbílio, Las 4 em 
orante. Me 5. José, 23-19, — 42- Baco, — 42-1621, 


Dr. Dr. JOSE SARMENTO BARATA 


Doenças imteroas. Especialmente doem 
ças do coração « artetias, Ed. Ouvidor, 
salas 819/20, 24 6, — Tel, 27-94U5, 


DR. ANNIBAL VARGES 
Halon X e electricidndo medica — 7 Ba 
tembro, 147 — Tel. J2idus — 4 do o 


DE ed 
DK MARIANTE 
Docnças do Estomago, Figado, Intestinos, 
Cos. 30$.“Urav, Uuvidor, Jo-20, 44-]536, 


Dr. Gastão Guimarães 


Operações e tratamento das doenças de 
Ulhos, Garganta, Naris e Quvidos, Alcin- 
ao Guanabara 15:4-2º, |, 22-0557/27-6425. 








DA o pd 
Clinica de vias arinarias 

“Dr. José Mumia Mello, 

HERNIA operação, sem repou 

so. Iratamento por 

berta, Urupguayana, 12-6%, ha 2%, 44 é 

6%. Das 8 hs 11 c das 4 ds à7; 3%, 


cura sem dór, sem 
tnjecções locses, Formula de aua desco 
See e sab Das B ds 11, —' T, 222218, 


Longa pratica dos hospitass da 
Allenunha. Truta polos mais re- 
centes processos, It 13 de Maio, 
37, 4% Lins uteis, das 16 és 19, 
Sabbe, dus 14 às 16. Tel; da4-1UUU, 


DR. EMILIO SA" — Vias oricária, 
Guenças ano recines, Quitanda, 17, 4º, 
U2-7408 o 8. Clara 5, ap. 104, 270200, 


Sanatorios 


SANATORIO RIO DE JANEIRO 


Para nervosos, convalescentes 
6 Intoxicados, Cura de repouso, 
Chogue Insulínico. Mainriothe- 
rapia, Direcção dos Drs, Heitor 
Carrilho, J. V. Collares, 1, Cos- 
ta Rodrigues e Aluízio Camara, 
R. Dezemb. Isidro, 166 — TI- 
juca. — Tel,; 45-b420, 


CASA DE SAUDE DR. ABILIO 


Para cervosos mentaca, obsedados, con 
valentuutas e Intuxicados, Trat, da esphi- 
soplrenia (demencia procuce), pelo cho: 
que lusulínico, Mnjariotberápia o cutrus 
tratés. Megimen da dberdudo vigludo. Li 
recção medica dor rm, Edmundo Hana, 
Haul do Touuuy e Adriano Yaunay qui 
morãeo, E. 5, Ulemente, Li 155, UU-0BUT, 


Sanatorio N. S. Apparecida — 


Hua  D, harlanna mn. 183. Tel,s 
u6-2073. LVoenças norvosas, 
bxclusivamente para o sexo 
feminino, Lirector: Dr, Murillo 

—de Cainpos, 


SANATORIO BOTAFOGO 


Estabelecimento especializa- 
do para doenças nervosas e 
mentaes. Tratamento moder» 
no da  eschisophrenia pelo 
methodo hyporglycemico 
de Sakel. 


sob a direcção neuro-psychia- 
trica dos Profs. Austregesilo, 
Pernambuco Filho o Adauto 
Botelho. — R, Alvaro Ramos 
np, 177 — Tel,: 26-5600 


Homeopathia 


A 

COELHO BARBOSA & CIA-— 
R. Carioca, 38. T. Z3-2V440. Ko- 

cebe pedidos para o interior. 


Laboratorio Hargreaves:& Cla. 
7 Setembro, 179, lumenta para o interior 
— blarca Meg, “indica, = “T. 92-T1UN, 


HOMCEOPATHIA 
DR GALHARDO 


Edificio Rex — Snla VIG — Tel. 
du-IDU0, Las 15 % da 17 4, 











E a qe 
E “Scmbro, do, 2, 282198 | 
R. 7 de Setembro, 172, T, 22-7198 
DR. LUIZ NEVES 


Ass. Prot, Galhardo — Haddock 
Lobo, 4b4.« 1º, — Tel,z UM-4103, 


HOMCOPATHIA 


brefiram a de De Faris & Comp, ta 
hricuntes dos sfemados especificos Ares 
oiço lududo Composto. Antipanpyrus. Am 
tiferluva, Vitirus, EHomegvermil, rosto: 
oiço, Urlacido, Tonico de Calcio Furro 
Ehuspbhatado Purgioa Alpha, Creme de 
Hamauelis, EB. B, Jov6, 74 e Archias 
Cordeiro 240. Te: 22-2247 e 90-0548. Mio 


LAPIS L SSIS PPL ASAP AA L IDA PDA 


Doenças mentaes 
e nervosas 


DR. W. SCHILLER -— BR As 
sumpção, 40, Tel. 2686-6900, 


DR. MURILLO DE CAMPOS 
P. Florisno, 60; 2º», 4º o 0%; 4 ba, 





Prof, Dr. Henrique Roxo 


Consultorio de clinica medica 
em Keral o doenças mentues e 
nervosa, no Largo da Carioca, 6, 
salas 107 e 108, nan 2, 4"a o 6%a, 
das 3 às 4, T, 22-6860, Res,: Av, 
Pasteur, 206, — Tel.! 26-0824, 


Ocaulistas 


DR, GABRIEL DE ANDRADE 
Uculleta — Lo Carioca, 6, do | ds /b/ ho b bo. 


Prof. Dr, Mario de Góes 


Oculista — 8. alvaro Alvim, 27.0. 
Las 14 às 17 ba Les; LS-0974/22-D110, 


PROF, LINNEU SILVA 


Trats, medico e cirur, cas doenças e de: 
feitos dos olhos, RS. josé B$-50 -59 220877, 


DR. JOSE' LUIZ NOVAES. 
B, dowo 86. — 1 ás d, — Tel, tido 


DR. JOAQUIM TINOCO 


Ourives, D-69, Tel, 42-0Ol3, 4 às 6, 











Laboratorios 


TETE + 
Dr. Jorge Bandeira de Mello 
Lab, de Anal, Clinicas, Assem- 
bléa, 115 - 4º 8, 0/13. T, 24-0358, 


Clinica de creanças 


DR. ESBÉRARD LEITE 


Cureus do especialidade, Paris e Meriim. 
EM. llex, 8. UJS, G. Volyduro 240, eu eb Ly 
CRIANÇAS - Drs, B. Handelra de 

Mello é Zu Bucão, 


Ansembién, US, dUJUIM q 27-4AUAU, As O hs 


PROF. MARTAGÃO GESTEIRA 


POE Raa INTEUNAS E NntH- 
OSAS LE CHEANÇAS, 

B. lado Quopabara, 17. (Ed, Re 

Finn), o UUB/UUA, Cuus.t das 16 ds 165, 

Tele: Cons: 246477, Hess qo-4U04, 


DR. MAURICÊA FILHO 
MOLESTIAS DAS UMEANÇAN — 


Uurives, U.1º, do 4 em dennta, UU-4478, 





Pulmões — Taberculose 


DR. CARLOS ABILIO DOS REIS 


DUENÇA! DOS PULMÕES 
7 betembro, 94-7º — 44-1466, 


DR. ARNALDO DE BARROS 
Do serviço de tstolugia da Voliclina Ge- 
ral, Clinica medica, pusumotorax, Bor). 
po Bliva S4.A-Dº, a, BUL, U2-D755, 48-004U, 


DR. N. COELHO CINTRA 
(EX-MEDIÇO DO 5. PALMTILA) 
Raios X, pneimotorax, ete. Ouvidor 183 
» 617, 15 às 18, To, 42-2984 e 27.9007, 
LA ASAS AAA ALA LL AAA ALA ALA AA 


Doenças do Apparelho 
digestivo 
E , 
DR. BARBARA” Leatis eae 
Gado e Pancrêns, Curso de 
aperfeiçoamentos nos, bosp. de 


Paris, Cons: Edif, Hex. E. Al- 
vero Alvim, 87-10º — 2722-7413. 


Parto e molestias 


das senhoras 


Dr. Miguel Feitosa - Us 8 Cafi— 
MR Frey Caneca 1 — 43-64-71. 


DR. F. CARVALHO AZEVEDO 


Av. Alm. Barroso, 11, 19; 6 An 7; 22-0U24, 
DR. JOAO DE ALCANTARA 


Cirur. Mol. de Senboras, Vias crica- 
rias. Ed Rex, 5.919, 420815, 1405 ba 


Prof. Arnaldo de Moraes 


Ed. Raldim, Av GQ. Aranbs, 43, 








DR. ALOYSIO MORAES REGO 


Assist. Func, e da Pol Bot, Ed, Nilu- 
mez. — 3 hs, Yo,i 229738 e e 274103. 


Dr. Pedro de Vasconcellos 


Cirurgião da Assist, Publica Moles 
tias das seuburas, Partos, Cons. Alvarv 
Alvim. 24:99; 22-2963; ta, Sta e natibe, 


” DR. MIRANDA JUNIOR 
Praçi Floriano, BT, — Tel. 226402. 


“DR. LUIZ V. DA CUNHA 
L. Carioca, 18 — 'Tal,: 23-Ga48, 


IPelle e syphilis 


DR. A. F. DA COSTA JUNIOR 


Docente e Chefe de Clin, da Fac, — 
RADIUM E RALUS X NO CANCER 
R. Rodrigo Silva, J4.4:2% — 22:1587.º 


DR. JOAQUIM MOTTA 


Da Ac, Med, Pello e Bypbíilis, Ehyelothe 
rapto. Enios E. Hod, Silya 84-4, 22.7155 











Olhos, garganta, nariz 
e ouvidos 


Dr. RAUL DAVID DE SANSON 
8, Josã, 42, das 8 dn 0 — Tel, 230143: 


Dr; Joaquim de Azevedo Barros 
Assembléa, 70, 3º, T. 26:0503, 3 da 7 ba 


DR. CHAVES DE FREITAS 
Olhos, Garganta, Nariz e Ouvido, — 
Trav, Ouvidor, 361º, diar, às 3 bs, 


Garganta, nariz e ouvidos 


DR. MILTON DE CARVALHO 


Medico-adjunto do Serr DR, PAULO 
BRANDAU, o Hosp. S, Fro, de Assis 
Li Carioca, à, 5, 6º, Tels 22 Tel. eum, 


DR. ANTONIO LEÃO VELLOSO 


Livro docente da Universidade, 
Choto de Clinica da Policlinica 
do Botafogo — KH. Uruguayana, 
85/87, Éílas 42/43 — Das 14 
ás 16 boras, — Tel,s. 23-3379. 





Cirurgia esthetica 
DR, PIRES 
Dentistas 


DR. PLINIO SENNA 


Exames elinicoo e mom Balos X do 
fócos dentarlop| tratamento pela Electro- 
ternpia e cirurgia com consertação dos 
dentes, resultado garantido. Anestesias 


Pello é cabolios — 
P. Floriano, 65-6º, 


TO | reglounees e gerses para os censos indica 


dos com auniat, medica, Fost. de Etoma- 
totogiu completo; RB, Quridor, 162-20, 


DR. OCTAVIO C. GONÇALVES 


PYORRHSA — Clrurgla dos 
maxilares, — 1 8, — 7 Sotembro, 145. 145. 


“Dr. Octavio Euricio Alvaro 


Technica propria para clientes 
nervosos, Especialista em oclrur- 
Ein bucal, fócos de Infecção, tra- 
balhos a porcelana e pontes mo- 
veis, Trabalhos controlados per 
los Raios X. — Av. Rio Branco 
nm, 187-80, a B11/813, — Tal.: 
t3-4643 — (Ed. Guinio), 


RAIOS X A" DOMICILIO 


Raios X dos dantes, Diagnostico 
Immediato NORX Tel: 22-0228. 
Dr. SYLVIO PALETTA 0. LAGE 
Olr. Dent, Clinica. Erothese, fislos X 
dos destes 105000 — Largo da Cariocs 
nm. 18-2º andar. Telephona : 23-:0348, 


RAIOS X A” DOMICILIO 


Uentes e orgãos c/diagnostico, Dr, Cunha 
-— — Tels 226348. — Preços modicos, 


DENTADURAS ALLEMAS 


e 8 DIAS) 


Exvosicão, lu Carioca, 18 (Assembléa), 


tamento em oceaslão que a entl- 
dude da rua Seto precisava dar 
provas do quo valia a fillação In- 
ternacional, 

Actualmente, porém, o Football 
brasileiro está sob uma só ban- 
deira, unido, 

Hontem fol o dia da caça, 

Hoje, o do caçador, 

E o sr. Luis Aranha, que da- 
via ter ficado aborrecido em 1935, 
ri melhor ngorm; está rindo por 
ultimo.., 


* 

BOTAFOGO X ANDARAHY 

ENCERRANDO A TEM- 
PORADA 


O jogo nocturno de hoje em 
Campos Salles 


Botafogo e Andarahy jogarão 
hoje, À noite go gramado da rua 
Campos Salles, actuando como 
juiz o sr. José Ferreira Lemus 
(Juca), 

Será o ultimo Jogo do campeo- 
nato de 1997, inaugural da tempo- 
rada post-paz, 

Na preliminar, jogarão ns ama- 
dores do America e Andarahy, de- 
vendo os quadros: protissionaes do 
Botafogo e Andarahy actuar as- 
“im constituídos: Aymoré; Lino e 
Nariz; Zózé, Martin e Canall; Al- 
varo, Paschoa), Carlos Leite, Nel- 
son e Patesko, Gaucho; Dondon 
e Carlos; Barata, Bolinha e Pin- 
tado; China, Astor, Mineiro, Bi- 
anço o Giby, 


* 
O GALLICIA QUER JOGAR 
NO ) PARA? 


Enviada uma ma proposta ao 
Paysandú 


Belcm, 29 (Agencia Nuclona!) — 
A directoria do Paysandu! rece- 
beu hontem/ um officio do: Galil- 
cia. da Bahia, se propondo a fa- 
zer em Belém uma temporada de 
football, “A directoria do Pay- 
sandu” vae rounir para tratar do 
assumpto. 


* 
O CORINTHIANS EM ILHÉOS 


Tindos-Bakia, 29 (Agencia Na- 


“Lolonal) — Annincia-so que o Co- 


rinthians Paulista disputará um 
jogo nesta cidade: 


O JOGO ENTRE OS CAM- 
PEÕES PAULISTA E 
BAHIANO 


" Bahta, 28 (Agencia Naclonal) — 
Realiza-se amanhã o sensacional 
embate do football entre o Corin- 
thlans Paulista, campeão do São 
Paulo, e o 8. CG. Gailicia, cam- 
peão Bahlano, 


* 
DO AMERICA PARA O 
ATHLETICO 


Bello Horizonte, 29 (Agencia 
Nacional) — O extrema esquer- 
da Alcides, cujo contrato com o 
“America” terminou, pareco que 
voltará mn defender as córes do 
“Palestra”, tendo já tomado par- 
te no ensaio que os palestrinos re- 
alizaram esta semana, 


% 
CAMPEONATO DE: BELLO 
HORIZONTE 


Bello Horizonte, 29 (Agencia 
Nacional) — Amanhã será reall- 
zado o sensacional prello entre-o 
“Athletico", leader da tabela, e 
o “Palestra Ttalia” 2º collocado e 
seu maior rival da todos os tem- 
pos, 

* 

TRANSFERIDO O JOGO 
AMERICA X SIDERURGICA 


Bello "Horizonte, 29 (Agencia 
Nacional) — Considerado que 
não ha inconvenlente, a Liga de 
Football de Bello Horizonte dell- 
berou transferir o jogo do cam- 
poonato: America x Siderurgica, 
marcado para oídia 2'do feverel- 
ro, o quai será ralizado no dia 5. 


* 
O NOVO CAMPO DO 
ANDARAHY 


O Andarary perdeu o antigo 
compo da rum Barão de São 
«Francisco Filho, que foi! arren- 
dado & Portugueza, 

Hontem, porem, o gremio alvi- 
verde arrendou nova praça de 
sports, que será localizado em lo- 
cal bem proximo ao gramado que 
lhe pertenceu, 


x 
INGLEZ QUER DEIXAR 
O OLARIA 


O keeper Inglez pediu rescisão 
de seu contracto com o Olaria, 
alegando falta do pagamento dos 
ordenados. 


% 
O SR. BUENO LOPES VAE 
PRESIDIR O ANDARAHY 


Esta marcada para depois de 
amanhã a reunião do Conselho 
Deliberativo do Andarahy A. C. 
Nessa reunião serão tratados as- 
sumptos de grande relevancia pa- 
ra & vida do veterano gremio, des- 
tacando-se dentre elles, a escolha 
do nome que deverá dirigir os 
destinos do alvi-verde no proximo 
periodo administrativo, 

Não será de estranhar que seja 
suffragado o nome do sr, Ra- 
phasl Bueno Lopes, antigo e de- 
dicado paredro do Andarahy, pa- 
ra o elevado cargo de presidente, 


* 
NARIZ CONTINUA NO 
BOTAFOGO 


Recebeu 50 contos para reno- 
var o contrato 


O sr, Alvaro Cansado, verda- 
delro nome do back botafoguen- 
sa Nariz, andou ultimamente no 
cartaz, constando que alguna 
clubs argentinos estavam inte- 
ressados ou pretendiam con- 
tratar aquello jogador. Dizia-se 





até, que Narka já havia escolhl- 


[do o hospital onde Iria praticar 


em Buenos Alres. 

Tudo sermão encommendado, 
S6 os ingentos acreditam que 
haja, em Buenos Aires, falta do 
jogadoros, 

E como os milhares de pozo 
que Nariz la receber não passavam 
do mentira carioca, o querido full- 
back assignon hontem a renova- 
cão do contrato com o Botafogo, 
recebendo 50:0003000 do luvas, 


* 
PORQUE A ARGENTINA DEI- 
XOU A CONFEDERAÇÃO 
SUL-AMERICANA 


Buenos Atrcs, 29 — (Associa- 
ted Press) — Segundo deciara- 
ções prostadas pelos dirigentes 
da Associação de Fooiball At- 
gentina, vurlos são os- motivos 
que levaram essa entidade a 
abandonar a Confederação Sul- 
Americana, assumpto que entrou 
nos debates do Congresso Extra- 
ordinario da Confederação, em 
Montevidso, 

Entre esses motivos, que datam 


de muito” tempo, enumeraram 
aquelles dirigentos os seguintes 
como mais importantes! 


A Confederação, crenda em 1917, 
no conceito dos mesmos dirigen- 
tes não cumpre os fins que deter- 
minaram a sua formação, Isto é, 
ode ligar as diversas entidades 
sul-americanos de football, Os 
urgentinoH aceusim os uruguayos 
do pretensões de predomínio por 
Intermedio da. Confederação, cuja 
séde officinl € em Montevidio, 
Taes pretensões se revelarant — 
accrescentam os dirigentes 
quando a Confedoração quiz: que 


no FIFA estabelecenso que no fu- |' 


turo a filiação á entidado mun- 
dal só pudesse ser feltn por in- 
termedio da Confederação, de ma- 
neira que esta so tornaria auto- 
Hdade suprema para conceder a 
filiação das associnções sul-amo- 
Noúnas, A pretensão fol derrota- 
da pela opposição da Argentina e 
do Brasi). 

Outro motivo de queixa dos ar- 
gentinos: é o aystema de rotação 
dos campeonatos sul-americanos 
que em sua opinião não os favo- 
rece, citando o facto de que sem 
razões plausivels a Associação Are 
gentina teve que pagar sommas 
Importantes para realisar q cam- 
pronato em Buenos Alres. E ade- 
untam que-ficou provado que as 
despesas da Confedração eram 
quas! todas. pagas pela Argen- 
tina, 

Esses são os velhos motivos. O 
recente e que provocou a dosfilia- 
ção da Associação de Football Ar- 
gentino fol'o facto da Associação 
solicitar a inscripção na FIFA 
para intervir no campeonato do 
mundo sem aguardar a rounião 
do: Congresso Extraordinario da 
Confederação, O delegado da Con- 
federação em Paris, segundo os 
flirigentes da Associação argenti- 
na, levantou obstáculos & Inserl- 
mão, attitude que causou desgos- 
tos evidontes à ontidado argen- 
tina, 

Ao pedir a desfiliação da Con- 
federação a Associação de Toot- 
ball Argentino estabelecer que 
sum attitude não envolvia de ma- 
neira alguma u sua desvinculação 
directa das demals entidndes: sul- 
umoricanas, E a Associação acha 
mesmo que-as suns relações com 
n5 demais associações sul-amerl- 
canas até melhoraram, o que já 
lho participou, Se fôr pelas ou- 
tras entidades sul-amoricanas ap- 
provada a ntttudo da entidade 
argentina, a existencia da Con- 
federação Sul-Americana não te- 
rá mais razão de ser, 


% 
SAMPAIO S, O. X VILLA 
ISABEL F. €. 


O Sampalo Athietoco Club vas 
receber hoje domingo, a visita do 
Vilia Isnbel JF. C. com o quul 
disputará um match amistoso. 

Certamente o stadium dos sam- 
palenses terá o mesmo aspecto 
festivo dos jogos anteriores, es- 
tando o Início da pugna assim 
marcado; &s 390 da tarde 42º 
team e ás 490 os teams princl- 
paes, 


No programma de domingo aln- 
da consta os encontros dos teams 
infantis que disputarão o Tor- 
nelo Interno: ás 6 horas da ma- 
nha, Vasco x America, 0 ás 7 ho- 
ras, São Christovão x-Fluminense, 


WATERPOLO 


OS JOGOS DE HOJE 


Em disputa do Campeonato 
Carioca 


AFP, AR, J. fará proseguir 
hoje, domingo, à tarde, na piselna 
do Guanabara, o Campeonato Ca- 
rioca de Waterpolo, estando mar- 
cudos os seguintes jogos: 


Vasco da Gama x Guanabara 
— Em disputa do torncio da 2º 
divisão bater-se-ão | preliminar- 
mente o Guanabara e o Vasco 
da Gama, 

A Federação Aquatica designvu 
ns seguintes autoridades: 

A's 4 horas da tarde, 2º qua- 
tros, arbitro, Osmundo Pimentel, 

A's 4 e 30 da tarde, 1º quadros 
arbitro, Antonio Arlindo Laviola. 

Sorvirá da | chronometrista. em 
ambos os encontros, o sr. Joaquim 
Pinhão, 


Guanabara x Natação — A's 5 
horas da tarde, terá logar, sob q 
arbitragem do sr, Victorino Car- 
nelro, o match dos quadros secun- 
darlos, dovendo a pugnea dos qua- 
tros principaes ser actuada pelo 
er. Romeu Peçanha da Silva. 


Para ambos os jogos, o chrono 
metrista será o sr. Domingos do 
Castro Sá Reis. Serã o repre: 
sentante do Conselho 'Technico na 
Jornada de domingo o sr. Adeilo 
Paulo Mandarino e da directora 
o dr, Alberto Cardoso. 








As equipes alinharão assim 
constituldas: 
Guanabara — Moacyr, Celso, 


Blnslo, José Godoy, Caballero Ser- 
pa e Jacobina. 

Natação — Carlos, Arlindo, Fer- 
nando, Duprat, Alberto, Tertulia- 
no e Laviola. 


TIRO 


VÃO PRESTAR JURAMENTO 
OS RESERVISTAS DO 
SAMPAIO A. C. 


Deve revestir-se de brilho e 
solennidade do juramento 4 pan- 
delra dos novos reservistas do 
Sampalo A, €. para o qual deve- 
rá concorrer a presença de auto- 
ridades militares e civis, além 
das familias dos atiradores. 

A cerimonia renlizará-se-g na 
praça de sports do novel gremio, 
isto 6, stadium Florencio, 4 rum 
Antunes Garcia n. 12, estação de 
Snmpalo, ás 8 horas da muúnha de 
hoje, 


ESCOTISMO 


O REGRESSO DOS ESCO- 
TEIROS CAPICHABAS 


A “Embaixada Escoteira Tn- 
terventor Bley" regressará ama- 
nhã, pelo nocturno do Victorta, 

Todas as tropas escotelras e 











outras organizações do escotismo | como 
devem enviar seus representantes: nolte, na estação Barão de Mauá, 


BASKETBALL 


A PROXIMA EXHIBIÇÃO 
DOS MESTRES DO BAS- 
KETBALL 


Será de grande proveito a 
vinda dos americanos 








Para o busketball brasileiro, 
outro Yacto de summa expressão 
internacional, será a exhiblicão, 
— por que não se pode dar ou- 
tra nome — quo os americanos, 
mestres desse sport, vem fazer em 
nosso pala, 

Para usar de franqueza, não 
pudemos alimentar a menor espe- 
rançi de successo nos jogos que 
teremos de travar com o famoso 
quadro que nos vae visitar dontro 
em breve, mos os reúultados dessa 
esperada visita serão os melhores 
que possamos desejar, porque 
forcosamento virão revolucionar 
os nossos systemas, & nossa tech- 
nicy e a maneira o a arte de con- 
duzir | uma bola dentro de um 
vink. 

E quando da realização dessa 
promissora temporada Internacio- 
nulo basketball brasileiro regis- 
trurá um facto inodito nos annaes 
do sum historia;  emquanto que 
aqui se assistirá uma partida de 
tanta expressão, e que tantas ll- 
ções nos proporcionará, pelo seu 
effeito internacional, longe daqui 
em terras extranhas, na mesma 
cocastão, o Brasil pnrticipará de 
uma serio de jugos com players 
de outros palzes, num prelio de 
amizade sportiva continental, 

Para o basketball brasiloiro se- 
rá mais que honroso o facto de 
purticipar de duas temporadas In- 
ternacionnes ao mesmo tempa, o 
que provará dentro das suas mo- 
destas enpnreidades o progresso 
dos seus pinyors e das suas entl- 
dados, 


x 
DADOS SOBRE OS JOGADO. 
RES YANKHES 

Nova York, 20 (Associated 
Press) — Os olto Jogadores de 
basketball que hoje embarcam no 
“Southern Cross", com destino &o 
Bras!l e outros palzes sul-nmerl- 
canos, são jovens cuja ednde va- 
riu dos 21 aos 24 annos, apre- 
sentando o conjunto n altura me- 
din de 1,86 metros e o peso mé- 
do de 82 Jíilos. 

Encarados individualmente, são 
as seguintes az caracteristicas dos 
qto Jogadores da Amateur Athle- 
to Union; 

— Victor Probst — Forward e 
contro — Capitaneou na ultima 
temporada o team da Universida- 
de de Baltimore. Zimnoch, o: te- 
chnico da A, A, U,, considera-o 
um grande jogador, de grandes re- 
cursos o magnificos arremessos, 
Tem 21 annos, pesa 84,680 Kilos 
e tem 1,87 metros de altura. 

—. Sid Rablnowitz — Forward — 
Ha tres annos fol elevado ao “es- 
trellato”" no basktball universita- 
tio, tendo disputado o tornelo de 
inverno da A, A. TU. pelo team 
de Brooklyn, Tem 21 annos de 
odade, 1,82 metros de altura e pe- 
se 81 Kilos e 900 grammas, 

— Irving Sohnelder — Centro 
— Tm dos mais notaveis players 
do conjunto, capltaneou o team 
de Nova Tork no ultimo torneio 
de inverno. Tem 22 annos, 1,90 
metros de altura e 86,100 kilos de 
peso, 

— Franc Rosenbloom — Guar- 
da — Canitão do Brooklyn Colle- 
gº na ultima tomporada, a inte- 
grante do Uni Temple E! 
considorado. “phenomenal!! nos 
pusses. Tem 22 annos, pesa 70,200 
lellos e tem 1,80 metros de altura, 

— Carroll Shore — Guarda — 
Um dos melhores Jogadores de 
defesa do sport universitario. Jo- 
En pelo team da Universidade de 
Georgetown. Tem 34 annos, pesa 
TU kilne e tem 1,80 de altura. 

—. Victor Youngblood — Guar- 
da — Ex-capitão da Universidade 
De Pauw, Um dos mais velozes 
e mais inteligentes jogadores de 
sua goração, Tem 23 annos, 1,80 
de altura. e pesa 72 kilos e melo, 

Sid Glickman — Forward: 
Ex-jogador do-Brooklyn College, 
joga agora no Union Temple, no 
Judo de Loungblood, Tem 24-annos 
do edade, 1,85 de altura e pesa 86 
Kilos. 

Robert Chapman — Forward — 
Depuis de brilhante carreira em 
jogos universitarios de Nova Jer- 
sey, pertence agora ao team da 
Universidade de Temple E 
Elgante da turma, pols apezar de 
seus 21 annos, tem 2 metros e 
tres centimetros de altura e pesa 
97 Kilos e 850 grammas, 


* 


DOS BRASILEIROS 
AO PERU! 


e. 


A IDA 


Podemos confiar na represen- 
tação itinerante 


Quando a Federação Brasileira 
de Busktball resolveu acceltar o 
convito que lhe fôra dirigido, aíim 
do enviar um ecratch nacional ao 
Campeonáto Sul Americano que 
será realizado em Lima, não hou- 
ve quem não achasse que seria 
melhor que-a referida entidade de- 
sistisso de tal intento, visto so- 
mente poder contar com a repre- 
sentação formada pelos jogadores 
de munlor evidencia, porque os 
elementos melhores não podiam 
seguir para uma viagem tão 
longas 

Mesmo, levando em conta que 
todos fossem, o padrão technico 
dos mais destacados, não er o 
sufficionte para que nos foese re- 
servada uma figura melhor, pols 
é innegavel que a basketball ca- 
roca atravessa uma carencia 
enorme de elementos capazes, 

Misa PT, B. B, fol feliz nessa 
Incumbencia pelo offerecimento 
dos paulistas, Justamente por re- 
catr na designação do team que 
melhor basketball pratica actual- 
mente no palz e que é portador 
de destacado renome — o magni- 
[co quadro do Esperia. 

Para o momento não poderla- 
mos confiar melhor os creditos 
do nosso basketball), embora uq 
quadro brasileiro não possa con- 
tar com a presença de Tulllo e 
substituldo por um outro elemen- 
Lo que a propria direcção espe- 
tlota confia. bastante, 

A chelin eia direcção technica 
tumbem estão bem entregues a 
Adherba] Ribeiro e a Lulz Soaras 
Filho, que, por certo imprimirio 
ao nosso team uma administra- 
ção que só poderá honrar as co- 
res brasileiras Já no Pacífico, 

“Five” famoso pelo seu con- 
Junto e pelo valor dos seus 'inte- 
gruntes, poucas vezes o Brasil 
tem so feito representar em pro- 
los Internacionaes, fóra do palz, 
por uma representação tão per- 
fcita, e na qual residem as malo- 
res esperanças dos que conheceny 
o popular sport da cesta, 


e CONTRA O ARTRITISMO me 


"DI-SOLVENTE” 
Elimina o ACIDO URICO 


== Preparado liquido am 
J. Ed. SILVA ARAUJO 


QUEBRA PLORA, CHA MINTIRO, BOLDO, 
LITINA FORMINA, ETC, 





(xxx) 





& despedida dos valorosog esco- 
teiros capichabas, que nessa ex- 
cursão conquistaram tantos lo':- 
ros. 

O embarque se dará amanhã, 
dissemos, As 8 horas 








da 


NOVIDADES!! 





Este conjunto é o comnplo- 
mento Ideal para seu 
toilette. 


REAL MODA 


URUGUAYTANA, 84 


(2439) 
POLO 


CLASSIFICOU-SE PARA A FI- 
NAL DO CAMPEONATO 
GAUCHO 


A disputa do Campeonato dae 
Polo de 1937 do Estado do Rin 
Grande do Sul, acaba de ter uma 
phasa brilhante com “a partida 
entre as representações “Osorio 
e “Rio Branco", 

O campo do Parque Farroupl- 
lha, dada a antiga rivalidade dos 
Htigantes, fo! tomado por nume- 
rosa concorrencia, que teve op- 
portunidada de apreciar a actas 
ção e applaudir oito denodados 
polistas, cuja forma technica 
ngradou pela rapidez dos avan- 
ços e velocidade das jogadas, 

Pot julz do match “o cap. Pos 
voas, que alinhou em campo as 
equipes assim constituldas: 

“Osorlo! — (prota e faixa ele 
carnada) — cap. Oscar Asambu- 
ja, cap, Walter Dutra da Silvel= 
ro, cap. Manoel Dias e back tie, 
ra, cap, Manoel Dias e back ten, 
Poti Salgado Freire, “Rio Bray 
co” — (encarnada) — ten, Dario 
Azambuja, cap, Mario Goulart, 
ten,  Anaurelino D'Avila a tack 
ten. Otalislo Severo, Reservas; 
cap. Gonsaga Freire e cap, Neil 
Silvelra Jatahy. 

Venceu o Importante encontro 
a representação do “Rio Branco” 
pelo soore do 9x6. 


DE 

A CREANÇA QUEI- 

MOU-SE COM CAFE' 
E ALCOOL 


Fernando, um pequeno de anno 
e melo, é filho de Joaquim Gon- 
calves, morador á rua General Po- 
Iydoro n. 82, casa de habitação 
colleotiva. 

Entrando num dos quartos da 
casa o menor approximou-se do 
uma mesa em que havia um alcool 
com: um bule aquecendo café, 

Querendo alcançar o fogareiro 
o menor puxou o panno da mesa 
que correu caindo o café e o al- 
cool sobre seu corpo, 

Com queimaduras generaliza- 
das Fernando fol Jevado ao Hospl- 
tal Miguel Couto em estado gra- 
ve, ficando internado após os 
gurativos. 


—— dpi —— 
INGERIU UM TOXI- 
CO, FOI MEDICADA 
E SENTIU-SE MAL 

DEPOIS 


Dizendo-se desgoatosa, Domits! 
tila de Avelar ha dias, em sa 
residencia & jadelra —Tabajaras 
n, 230, Ingeriu um toxico com a 
intenção de pôr termo & vida, 
sendo modicada no Prompto Boo 
corro. 

Hontem elin se sentiu mal a tot 
levada no Hospital Miguel Cou- 
to, ondo recebeu os curativos que 
necessitava, ali ficando internadas 


BRINS 


DESDD 5$000 O METRO: 
UM COLOSBO0!1 


METRO DE OURO 


159, KR. Rosario, 150 











tar) 


BANCO DA LAVOURA 
DE MINAS GERAES 


Séde — Bello Horizonte 
CAPITAL 15 MIL CONTOS 
Paga juros em c/cts:. 


5 Jo aa. até 50 contos 
6 % na. até 10 contos 
7 % aa. por 12 mezes - 


R. CANDELARIA, 4 — RIO 


(xxx 


OS JULGAMENTOS DE 
AMANHA E AS FÉRIAS 
DO SUPREMO TRI. 
BUNAL MILITAR 


Na sessão do amanha do Suprêe 
mo “Tribunal Militar, serão Julga- 
dos os processos em grão de ap 
pollação a que respondem o capi- 
tão José Luiz Goldophim, aceusa- 
do de peculato, Antonio Joaquim 
do Souza Filho, por crime de fn- 
subordinação, Firmino Alves de 
Lima pelo do deserção e Archi- 
medes Carvalho Bastos, pelo eri- 
me de irregularidade de conducta. 

Os. T, M, nos termos do 
Codigo de Justiça Militar, entrará. 
em gozo do férias nos niezes. de 
fevereiro 9 março. A não sor uma 
sessão extraordinaria para julgar 
mento de processos contra a or= 
dem publica, o Tribunal'só voltará 
às suns funcções normaes em 1º 
de abril proximo, Apenas a secre- 
tara prosegulrá normalmente em 
seus trabalhos, 


ABSOLVIDOS HONTEM 
DO CRIME DE 
INSUBMISSÃO 


Tendo, hontem, passado em jul- 
Gado, na Is Auditoria as decisões 
dos Conselhos. Permanentes do 
Tustiça que absolveram do crims 
de .Insubmissão alguns sorteados 
militares, estão estes, agora, com 
seus processos virtualmente en= 
cerrados, São os seguintes os sor- 
teados militares 'absolvidos: Mill- 
tão José dos Reis e Luiz de Oll- 
veira Lima do 1º R. 1.; Lulz Gon- 
zaga dos Santos, Oswaldo Faria, 
Moncyr de Souza e Luiz Marks 
Xavier, do 2º R. 1.; Domingos 
Fernandes de Almeida e Pedro 
Gabrig, do 1º B. C.; e Oswaldo 
Florindo dos Bantos e Iorencio 
Westphal do 2º B, €. 


POR CRIME DE 
FURTO 


Na 2 Auditoria do 8, T. My 
terá Ínicio, amanhã, o summa- 
rio de culpa de Benedicto da Sll- 
va, do 2º R. A, M,, denunciado 
como Incurso no crime de furto. 
Será relator o auditor Mario ds 
Beredo Lal, promotor o sr. Fer- 
nando Moreira Guimarães q ençrjr 
vão o ecrovente Regos 
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() RE ARM AMENTO N AV AL Um engenheiro austrinco 


DOS ESTADOS UNIDOS 





À mensagem de Roosevelt foi dirigida a todo o mundo, 
commenta o “Daily Telegraph”, de Londres 


Londres; 29 (U. P,) — O “Dal- 
ly Telegraph" pública hoje um 
editorial a respeito da mensagem 
do presidente Roosevelt, dizendo 
que a mesma “nóde tor sido dl- 
vigida Immedintamento ao Con- 
sresso americano; porém, na in- 
AnSãO tol dirisida À todo o mun- 
dO. 

O referido  jomal prosegus: 
“Antes do tudo, a mensagem de- 
monstra que o Ideal da política 
de Isolamento não dirilnue os en- 
cargos da defesa nacional; pelo 
contrario, augmenta-os, Para ser 
paeltico, não basta garantir-se 
contra -a negressão, Os milhares 
da milhas de vcenno a leste e 
deste, por si sós, não bastam pa- 
ra isolar n America do mundo 
extérior, nem para tornar Invio- 
lavel à sua segurança. 

às verbas solicitadas pelo pre- 
sidente Roosevelt & destinadas ao 
rearmamento não são excessivas, 
INES BS SUAS consequencias, na 
verdade, são  formidaveis. Bllag 
dão ao mundo à corteza de que 
vs Estados Unidos não pretendem 
tocar abaixo de qualquer outra 
potencia em tal materim, 

Essa advertoncia, reforçada pe- 
los termos com que o sr; Roose- 
velt se dirigiu ao Congresso terá 
pura todas as nações que pro- 
curam a paz um effeito mals 
wanquilizador do que do pertur- 
bação. - 

As nações americanas de modo 
aigum poderão suspeitar da In- 
teúções ageressivas, Para as na- 
ções que gão menos ligadas q 
naz, a mensagem presidencial se- 
rá egualmento beneficoa," 

O “News Chronicle” escreve: 
“A mensagem constitue: um im- 
pressionante reflexo do estado do 
inquistação em que se encontra o 
múndo, O appello do gr, Ruose- 
velt para o rearmamento amerl- 
cano deveria ser recebido como 
umanoticia anlvicareira, A bem 
dizer, o desperdício da riqueza da 
nação em armas destruldoras não 
é um mal pequeno; mas, sem Ísão 
a enthronização do gangsterismo 
internacional sera aínda malor. 
9! uma: tristo ironia que o pri- 
melro esforço para o rearmamen- 
to americano deva apagar os ulti- 
mos vestígios do tratado de 
Washington, que fol'o unico ex!- 
to positivo depois da Grande 
Guerra entra todas af tentativas 
para o desârmamento”, 

O “Dally Sketoh' escravo; “A 
Inglaterra ce a America do Nor- 
to se solldarizam como garantido- 
ras da' pas mundial, e sómquanto 
lastimemos que-os ameritanos, in- 
dividualmente, tenham assumido 
um augmento de encargos, senti- 
mos-satisfação em ver.que o pro- 
gramma do sr. Roosevelt é um 
puta baluarte contra a aggres- 
são", 


& POSSIBILIDADE DA INGLA- 
TERRA ACOMPANHAR. O 
UXEMPLO DOS ESTADOS 

UNIDOS 


Londres, 20:(U, P.) — Elmbo- 
ra'o governo britanníco não te- 
nha chegado a nenhuma decisão 
cobra a construcção de couraça- 
dos auperlores ao limite de 35 
mil toneladas imposto pelo trata- 
do naval de Londres, é Impressão 
gergl.nas conversações entro o 
Almirantado e os technicos che- 
tes da divisão do aviões de guer- 
ra juntamente com o sr. Inger- 
soll, do Departamento da Mari- 
nha dos Estados Unidos, . quo da 
tentátivá do accordo resultou que 
os Estados Unidos. construlrão 
pelomenos um couraçado de 40 
mil toneladas, Tsso permittiria au- 
tomaticamonte é Grã Bretanha, 
& França, à União Sovieticãa e q 
Alemanha” escaparem ás obriga- 
ções do tratado, : 

Fontes autorizados não afastam 
a possibilidade do que a ÍInglater- 
ra acompanhe o exemplo dos Es- 
tados Unidos, materia que está 
sendo examinada agora no Almi- 
rantado: pelos technicos, que pa- 
recem ser do opinião que não é 
necessaria pressa, Os mesmos 
círculos declaram que não é pro- 
vavel nenhuma modificação nos 
planos do construcção. de coura- 
vados, já iniciados, Esses navios 
são todos de.85 mil toneladas, ar- 
mados com canhões de quatorze 
polegadas, desenhados anterlor- 
mente para O gervigo das aguas 
européae. 

Indicou-se racentemento que, se 
a Grã Bretanha Ee convencessa 
de que o Japão está construindo 
navios de 43 mil toneladas, pode- 
ria ordenar a construcção ou o 
augmento da tonelagem dos na- 
vlos actuaes, 


Eabe-se no. entanto, depois das 
conversações com os technicos 
norte-americanos, que aquela hy- 
pothose não é provuvel, Os advo- 
gados de uma “pranda armada" 
estão sendo advertidos da neces- 
gldada-em que se acha o paiz de 
construir navios de 43 mil tone- 
jades para competir com vasos da 
mesma tonélngem que o Japão 
está construindo, Parece certo 
que sé os Estados Unidos inicia- 
rem & construcção de navios 
maiores, & Grã Bretanha se sen- 
trã forçada a ncompanhar a ll- 
nha, sob o peso da opinião pu- 
bica, 

Círculos autorizados confessam 
estranheza. deante do facto; por 
que desejaria o Japão construir 
malores couraçados se elles não 
acreditim na exoquibilidade de 
uma corrida em direcção a cou- 
raçadôs gigantescos, pols o Ja- 
pão comprenende perfeitamente 
que não póde,competir com os 
recursos dos Estados Unidos e da 
Inglatorra? 

Os technicas do Almirantado 
completaram o relatorio das con- 
versações com o sr, Ingersoll, o 
qual relatorio ' será apresentado 
ao gabinete, quo: decidirá se oq 
orçamento naval Inclua navios de 
malor categoria. 


“O PROXIMO PASSO SERA! À 
GUERRA", EXCLAMA CO- 
NHECIDO POLITICO 


Washington, 29 (U. PP.) — 
Commentando a mensagem do 
presidente Roosevelt, o conhecido 
rolitico sr, Norman Thomas, pro- 
nunciou um discurso em Nova 
York, no qual declarou toxtual- 
mente: “Ha poucos mezes o pre- 
aldento pediu ao mundo o feola- 
mênto das nações ageressoras; 
agora, pede melos- addicionaes e 
adequados de defesa. O proximo 
passo será a guerra”, ' 


SERÃO CONSTRUÍDOS MAIS 
MIL HYDROPLANOS 


Washington, 28 (U. P.) — À 
autorização para ser construl- 
dos mais mil hydroplanos vem dar 
à 'Merinha, um total de tres mil 
apparolhos modernos, o que pó- 
de sér comparado ao poderio das 
potencias européas. 


Nos totaes das varias classes 
4e návios mencionados pelo con- 
gressista er. Vinson, sómente fo» 
ram tomádos em consideração os 
vapores que sinda estão em con- 
dições do servir, O augmento das 
autorizações navags- eleva a tone- 
ngem dos navios de grande to- 
nelagem em cento e cinco mil to- 
nelados para o totul de geiscen- 
tas e trinta mil. A tone: 
ingem dos navios porta-aviões 
seria uugmentada em trinta mil 
nara o totel de cento e cincoenta 
& tinco mil tonelndas, os eruza- 


dores em sessenta e oito mil pa- 
ra o total, quatrocentos e doze mil 
toneladas, os destroyers em trin- 
ta e olto mil para o total de du- 
zentos e vinte olto mil, os subma- 
rinos em treze mil para o total 
de oltenta e uma mil novecentas 
e cincoenta e sels toneladas, 

O programma do presidente pa- 
ra dispendio immediato é muito 
mais baixa do que fot antecipado, 
mas o programma pura o digpen- 
dio a longo prazo, quo é em 
grande parte devotado ao au- 
Emento da vinte por cento da fto- 
ta de guerra, se elevará a quasl 
um bilhão de dolares e quando o 
mesmo fôr completado, a Marl- 
nha terá um poderlo egual & da 
frota britannica. 

O er. Vinson inclue no proje- 
cto de lei tres novos dreadnoughts 
que, com os quatro já construldos 
ou Incluldos na verba naval de 
1939, darão aos Estados Unidos 
um total de dezolto dreadnoughts 
em condições-de servir, emquan- 
to os“dols porta-avifies, elevarão 
O respectivo total para olto; oito 
cruzadores addiclonaes farão o 
total de quarenta e sete; mais 
vinte a cinco destroyers attingirão 
o total de cento e quarenta o se- 
te 9 os nove submarinos elevarão 
o total pera cincoenta e oito, 

O novo programnia do defesa 
nacional, desde que seja adopta- 
tado, augmentará quarenta mi- 
lhões de; dolares ao doficit esti- 
mado para 1039 de$ 949.808,000 
e elevará à divida publica para a 
clfra sem precedentes do 42 bil- 
liões de dolares. 

Os totaes noima mencionados 
foram apurados ne presumpção de 
que o Congresso seguirá as re- 
commendações do sr, Roosevelt 
de conceder sômente vinte milhões 
do total de oitocentos milhões de 
dolares do projecto complementar 
do defesa apresentado, para o pe- 
rodo que finda em 30 de junho 
de 1939, 

A mensagem do er, Roosevelt 
não determina o periodo em que 
os oitocentos milhões de dolares 
deverão ser gastos, mas presums- 
Eo que serão gastos durante os 
tres annos quo restam de gua ad- 
ministração. 

4 malor parte do programma 
do defesa está na phase de “auto- 
rização", Isto é o Congresso dá a 
Bua approvação, mas antes dos 
trabalhos -torem Iniclo o Con- 
Eresso deverá approvar as. ver- 
bas, e assim a mensagem do pre- 
sidente não declara que os oito- 
centos milhões de doliares cobrem 
adequadamente as necessidades 
de defesa ou so o futuro program- 
ma de um bilhão de dollares para 
o Exercito e Marinha terá de ser 
augmentado com concessões addl- 
clonaes supplementares, 


COMMENTARIO TRONICO DO 
“POPOLO D'ITALIA” 


Eoma, 28 (Associated Press) — 
4 Talia Fascista, que estã reall- 
zando um grande programma” de 
rearmamento, recebeu sem sur- 
presa a noticia de que o prest- 
dente Roosevelt pediu o augmen- 
to de vinte por cento da marinha 
de guerra norte-americana, 


Tal medida do chefs do gover- 
no dos Estados Unidos já havia 
eido prevista por occaslão da, lei- 
tura da mensagem prosidêncial 
com que foi Inaugurado o Con- 
gresso norte-americano, moensa- 
gem em que era traçada nitida- 
mente uma linha divisoria: entre 
&s domocracias e os Estados To- 
talitarios, O “Popolo d'Italia”, 
lornal orientado pelo Duce, refo- 
rindo-so' A deciarução do er, Roo- 
sevelt: go Congresso, de que os 
Estados Unidos necessitavam de 
marinha) de guerra, pois os 
paizes que desejam a paz devem 
ser sufficientemente: fortes para 
mantel-a, commentára então com 
ironia: “Nesse cáso o premio No- 
bel da Paz dave ser dividido pelos 
estaleiros da Italla onde estião 
sendo construldos dois novos vas 
sos de guerra da 35.000 toneladas, 
saia um para os Estados VUnl- 
08%, | 


PRECISAMOS DE UMA ES- 
QUADRA PARA DOIS OCHA- 
NOS, DECLARA O SENADOR 
WALSH 


Washington, 29 (Associated 
Press) — O senador democrata 
David Walsh, presidente da Com- 
missão de Marinha de Guerra do 
Senado, declara-se de pleno ac- 
cordo com a mensagem do pre- 
sidento Roosevelt sobre a necessi- 
dnde de reforçar os elementos de 
defesa dos Estados Unidos. 

— “74 chegámos & conclusão 
— disse elle — de que temos uma 
esquadra para um oceano só, e 
que precisamos tel-m para dols 
oceanos,” 


SERÃO CONSTRUIDAS QUA- 
RENTA E SETE UNIDADES 


Washington, 29 (Associated 
Press) — Nem a mensagem do 
presidente Roosevelt, nem o pro- 
Jecto Vinson quo & concretizou na 
Camara dos Representantes, fa- 
zem qualquer referencia ao nume- 
ro de navios a aerem construidos 
dentro dos novos creditos pedl- 
dos. 

O sr. Vinson, porém, teve qc- 
casião de dizer que, entre grandes 
e pequenas unidades, esse nume- 
ro sorá de quarenta é sete uni- 
dades, 


O JAPÃO RECUSA-SE A COM- 
MENTAR O ASSUMPTO 


Tokio, 29 (Associated Press) — 
Os altos círculos navaes deata ca- 
pita] recusam-se a commentar o 
programma de rearmamento na- 
val dos Estados Unidos antes de 
examinal-o em detalhe, 
o nt + oe 


Influencias subversivas 
externas preoccupando 


o governo russo 


Moscou, 20 (Associated Press) 
— "Os olrculos estrangeiros desta 
cldado ouviram rumores de que à 
União Sovietica ordenara a retl- 
yada de milhares de seus habltan- 
tes de algumas frontelras, como 
precaução contra as inflúencias 
subversivas externas. Alguns 
observadores estrangolros. degcre- 
vem a medida como “de ordem 
sanitarin" contre o possivel perl- 
go da guerra, Dizem esses €8- 
trangelros que muitos habitantes 
sovieticos dna fronteiras foram 
transportados para outras fronr 
telray ou regiões distantes do 
vasto territorlu sovietico, em ple- 
na Asia, E acorescentam que os 
contingentes miltaros  sovieticos 
das fronteiras foram augmen- 
tados, 

As fronteiras da Russia com & 
Finlândia o com R Polonia achar- 
ne-ltum assim, segundo a mesma 
fonte, inteiramente “limpas e 
perfeitamente guardadas, da mes 
ma maneira que a fronteira com 
a Europa Central, A respeito, re- 
corda-se que no ultimo mez, de 
novembro o Japão protestou con-= 
tm a retirada de coreanos de 
sus lares em Viadivostók para É 
ásia Central, protesto que o go- 
verno sovietico não aeceitou da- 
clarando “não reconhecer o direl- 
to do Japão sobre os coreanos, 
aque são cidadãos sovieticos.* 


ESTA" DOENTE ? 


Quer saber o que tem? Mande o no: 
me, edade, enveloppe selludo, com ende- 
reço para resposta, à Caixa Postal 3.103, 
Rio de Janeiro, (R 14863) 


PTORIO 


PRECISA-SE de moço, perfeito cou- 
tador, intelligente, preparado, activo, 
discreto o dedicado, tendo boa letra < 
sabendo escrever c calcular à machina, 


VENDEMOS 
CASAS para residen- 
cias em diversos bairros. 
APARTAMENTOS, 
em Copacabana, com fa- 

cilidade de pagamento. 
Administração Immo- 






























pronunciado por alta 
trahição 


Ficuna, 29 (U. P,) — Segundo 
um communicado official, o enge- 
nheiro dr, Leopold 'Taves fol 
pronunciado por alta traição, es- 
tando preso 4 ordem do procura- 
dor geral do Estado . 


ENNIO intcria o: orsão brasileiro jeto dinda o pias EEE biliaria do Brasil, Ltda. 
ss", rãO | cias e iiadord tençi - 1 1 ko 
Thlemen von  Adlersfrucht, que/ral, por se Ra quai nro ta Rua Rodrigo Silva, 30-2º 


se diz dinnmarquez, e fol preso 
como envolvido no caso Leopold 
Taves, servia de elemento de 1l- 
gação entro os nezistas nustria- 
cos e allemães, 

Dols arletocratas; um allemão 
8 um tcheco fora mtambem deti- 
dor em consequencia do mesmo 
processo, sabendo-se que estes já 
foram expulsos para as suas res- 
pectivas terras nntncs, 


Declarações 


— SOCIEDADE AMANTE 
DA INSTRUCÇÃO 


ASSENBLE'A GERAL ORDI- 
NARIA 


responsabilidade, com perspectivas de fu- 
turo, cobora iniclulmente de) vençimen- 
tos modestos, mas razoaveis, Propostas 
manuscriptas, referindo antecedentes, 
edade, estado civil, habilitações, cargos 
exercidos, nome do fiador e pretenções 
minimas'a PF, F, F., neste Jornal. 

(R 14875) 


PINTAR CABELLOS 
So! com 
TINTURA FLEURY 


que faz desapparecer o cabello branco 
em 15 minutos, com as seguintes vanta- 
gens: 

1º Não precisa lavar a cabeça antes 

da applicação, 

2.8 13 cores à vossa disposição, compre 
hendendo todas as tonalidades dos 
cabellos naturaes, 

O cabello tratado com a TINTURA 
FLEURY torna-se sedoso e bri- 
lhante, podendo usar loções per: 
fumadas, -brilsantina, tomar banho 
da mar que não altera a côr e 
emtim, púde ser ondulado com & 
ONDULAÇÃO PERMANENTE, & 
que é vedado às pessoas que tum 
outras tinturas, 

Mainres  estlarecimentor encotitrarão 
no livrinho A ARTE DE PINTAR 
CADELLOS, distribuído gratis no Rio: 
rua 7 de Setembro, 40 (sob): e em to 
das as perfumarias, pharmacias e dra- 
garias, Pedidos pelo Correlo, Caixa 
Postal, 1314 — Rio, (xxx) 


MACHINAS 
PHOTOGRAPHICAS 


T. 22 - 8966. 
(R 14796) 
LOJA - CENTRO 


Precisa-se no perime- 
tro formado pelas ruas 
1º de Março, São José, 
Andradas e Alfandega. 
Propostas para: Caixa 
Postal 351. 

(R 17554) 

IPANEMA 

LEBLON 

Aluga-se por seis ou 
oito mezes uma casa mo- 
bilada para familia de 
tratamento, á rua Del- 


phim Moreira n.º 2, 
(KR 14770) 


MECANICO 
PARA RADIO 
Acha-se aberta vaga 

para mecanico experi- 








Ja 


4º Convocação 
De ordem do presidente, são 
convidados os Sra. Associados a 
se reunirem om Assembléa Geral 
Ordinaria no dia 6 do Feverolro 
p. É, ás 10 horas, na séde moclal, 
& rua Ypiranga n. 70 (Asylo João 
Alves Affonso), para os fins do 
art. 16 dos estatutos, 
Rio, 23 de Janeiro de 1538, 
O 1º Secratario, 
FREDERICO DYER 
(R 16564) 





















SOCIEDADE BRASILEIRA DE 
BENEFICÊNCIA e lentes para amadores e profissionses, mentado. Trabalhar com 
Béde: Praça 'Tiradentem, 40 = | binoeulos diversos, ampliadores, proje- receptores de ondas lon- 
sobrado Pici! rca pare Ntiaar; Pathé rt d f 
, e pn y e filma, kinamo, ternas, etc. a 
E a) EXTRA etc., tudo de ocasião e a preços tora 5 é tia S ame 


tissimos.  Acceitase machinas: usadar | ImUndial. Tratar com o 
em pagamento de novas, Tambem troca, 
compra e concerta, offerecendo as me 
lhorea vantagens da praça, Filme, 127 
e 120 a 26800, Revelação gratis, — 
CASA STOP, Av. Thumé de Sousa 
180-D. Tel, 43:1335 (antiga Nuncio) 


(2771) 
KINAMO 





Reforma in Lei Social 

Ds ordem do Snr. Presidenta 
do Conselho Administrativo, são 
convidados todos os senhores sos 
clos quites w go reunlrem em As: 
sombléa: Gernl Extraordinaria, 
segunda-felra, 31 do corrente, ás 
16 horas, para discussão e vo- 
tação das alterações-a serem fel- 







Sr. Angerami, das 8 ás 9 
horas, á Rua Julio do 


Carmo n.º 105, 
(2138) 






tas nos Estatut o Int g 
socines, ae TS Zelas para 35 metros, preço de oc GUIA DE MEDICINA 
Rio de-Janetro, 28 do Janeiro | casião — CASA STOB. Av. Thomé HOMOEOPATHICA 





de 1038, (n.) Jofio Ferreira da 
Gamn = 1º Secretario. 
(BR 15608) 


de Souza, 180-D, Tel, 431335 (antigu 
Nuncio). (3271) 


PATHE' BABY 


Para projectar, filmar e films a pre- 
ços excepcionaes, Tambem compra ou 
troca, offerecendo as melhores vanta- 
gens, 4ó va CASA STOP, Av. Tho 






Pelo dr, Nilo Cairo. Acaba 
de apparecer p 104 edição desy 
to maravilhoso livro, conten= 
do mais de 200 nisdicamen= 
tos novos E! o verdadeiro 
medico da familia, Indispen- 
savel em todos os lares. 1 vol. 
cart, 15%, Polo correlo, 1634: 






A' PRAÇA 
A CASA BANCARIA M, AREO- 
EA, communica a esta praça o a 
geus amigos a mudança de seu 
escriptorio para a Avenida Rio 





























Branco n. $i — 4º andar, sala 
n. 9, phone 43-2625, onde. espera 
continuar a merecer a attenção 
quo sempre lhe foi dispensada, 

(R 15694) 


Companhia Nacional de Seguro 
Mutuo Contra Fogo 


FUNDADA EM 1854 
49, RUA DO CARMO, 45 
Edificio proprio 


Communlco aos snra associa- 
dos que os sous soguros a serem 
reformados de Janeiro s Abril 
deste anno, tarão o desconto de 
40%) de quota que lhes coube no 
saldo da Receita sobre a Des- 
pesa de 1037, Rio, Janeiro de 
1938, O Director — Pedro José 
Sebnatiany Junior. (xxx) 


DEPARTAMENTO DA FAZENDA 
DE MINAS GERAES, NO RIO DE 
JANEIRO 
PAGAMENTO DE JUROE DE 
APOLICES AO PORTADOR 

Serão pagas amanhã, 31, DAS 
13.30 A!S 15 HORAS, as seguin- 
tes relações de: 

“COUPONS" do 5º[2; — Até nu- 
mero 118, 

“COUPONS" de 7º/º: — Até nu- 
mero 634, 

“CAUTELAS" da Toje: — Até 
n. 292. 


Ho, 30-1-1938, 
ARTHUR FELICISSIMO 
Superintendente, 
(BR 15788) 


LOTERIA FEDERAL | 
DO BRASIL 


Resumo dos premios ds loteria m, 8, 
extralda a 28 da faneiro de 1098, 
4.828 200 :0008 — 8. Paulo, 











11.280 10:0008 — 8. Paulo, 
81 8:0008 — B. Horizonte, 
10,560 1:8008 — Rio, 
8,212 1:5008 — Porto Alegro; 
0.020 1:0008 — Rio. 
20.804 1:0008:— Flo, 
851 1:08 — 8. Paulo 
b,748 1:0008 — 8 Parto. 
TD mais S pronilos do BOOS, 16 de 


2008,-30 de 1008, 440 de 508 o 000 de 
408 para os bilhetes terminados com us 
dolo ultimos algurismos do 2.º ao D,º 
premios. 

Aow bilhotes terminados cm 6 cabe o 
premio de 409000, 


SONTES GRANDES 
CENTHO LOTERICO 
TRAVESSA DO OUVIDOR, 8 

(xzx 


ANNUÚNCIOS 


ALBANO 


Investigações em 
sigillo. — Catio- 
ca, 34, 2º and, 
Te). 22. 7957. 
(R 14809) 


HYPOTHECA 


Preciso 1.300 contos, juros 
8 %, praso 15 annos (Tabella 
Price), para financiamento 
construcção de grande arra- 
nha-cto no Largo do Macha- 
do. Negocio urgente, não se 
admittindo intermedíario de 
qualquer especie, Plantas e 
especificações approvadas. 
Cartas a ASC a rua do Ouvi- 
dor nº 102, sala 2 (1.º andar). 

(R/ 15718) 


CABELLEIREIRO EM 
CASA 


Ondilações permanentes, trabalho per- 
feito com machina moderna sem fica, 
garantidas oito mezes, preço- 40000, 














Detective — 









COMPRO TUDO 


“Tenvesna do Ouvidor, 38-1º andar 


mé de Sotza, 180-D, Tel, 43-1335 (an 
tiga Nuncio). (2771) 


Lud Em. 

Automoveis de occasião 

Chevrolet 34 de 3 e 4 portas, Gran- 
ham 34 e 35 de 4 portas, Chrysler 34 
de 4 portas, Stwdebnck 34 de 4 portas, 
Ford 34 de 4 portas; todos em optimo 
estado e garantidos. Vendas a prazo. 
Acceito troca, Telephone para 42.6205, 
Souza. (R' 14873) 


SENHORES CAPITALISTAS 


Dinheiro collocamos am juros 
optimos o garantidos. Procurar 
sr, Carneiro é 
Tenvessa do Onvidor, 38-1º andar 


(xxx) | USINA DE LACTICINIOS 
REPRESENTAÇÕES Por dificuldade de adminis. 


Para o Districto Federal accel- | tração, vende-se uma em pleno 
tamos'com exclusividade, Cartas | fuhcolonamento, com grandes 
para é RIO FINANCIAL REPRE- |Ynetallnções modernas e com ca- 
SENTAÇÕES Limitada, pacidado para trabalhar até 15 
Trayesna do Ouvidor, 38-1º andar | Mm Yirros de leito diariamente, 

— (rar) Local magnífico “e "distante 9 

COMPRO APOLICES horas do Rio é de São Paulo, 
Para mais informações com o 

Estadunes com sorteios ou ca-| sr. Rodrigo Capella, & rua Sete 


dernetns de qualquer companhia, | de Setembro nº 195 - 1º andar, 
agaim como os juros vencidos ou (R 15770) 


Traveran' do Ouvidor, 38-1º andar | APARTAMENTO MOBILADO 
PRECISA-SE 


(xxx) 
Que represente valor, machi-|, Familia  Inglean distinota, de 
nas, Jolas, marcadorias, et. tres pessoas, sem filhos, procura 
Travessa do Onvidor, 98-1º andar | aPRrtnmento” mobilado, por var 


(xxx) | riom meses, na Avenida Aflunti- 
OURO VELHO 


cn. Offertas n ALLFPONTS, mento 
Pago até 3229000 a sramma, 


(R 15810) 
loles de platine com brilhantes é 


REPRESENTANTES 
pratarias compro pelo malor pra- 


o A fabrica de impermenveis 
Bo. “DXFORD"”, & Run Maria 
Mnrcolinn nm, 4, em São Pau- 
Jo, procura mm para a praça 







Nas pharmaciaty drogarias 
homepathicas é na LIVRA- 
RIA TEIXEIRA, rua Liuvoro 
Badaró, 491 — S, Paulo, 

(3087) 


TAPETES 


Exposição permanente dos 
tapetes u passadeiras 
Rheingant: 

R. da AlMandega, “1 


(xxx) 














































(xxx) 


ROOM TO LET 
Large airy room near 
beach to let with board in 
English home, sultable for 
single gentieman. Rua An- 
nibal de Mendonça 32. Tel. 
27=2717. (17555) 


VENDE-SE 


Na Cinelandia, o predio 


do Rio e paras cada Ertado, 
dando exclnalvamente ao re- 
presentante que tonha bQas 


censas deste 
Pede-se. referencisa. 


(3134) 


ULCERA GASTRICA 
IMAGINARIA 


A ulcora gastrics não é uma 
doença vulgar, nem tão pouco é 


da rua Evaristo da Veiga Nºjrara. A ulcera gastrica não so 
forma espontaneamente: resulta 


17 e Alcindo Guanabara com do males do estomago, habituaek 
frente para duas ruas, ter=|o commiuna, dosquidados duranto 


muito tempo, Estes males do es- 

reno proprio para um gran | tomago, henianos no Rito po: 
“ dem ser Immediatamente alivia» 

de arranha céo. Tratar nO dos e ovitados si se toma um 
local com Belmiro, não se ponco de Mognesla Bisurada logo 
epois de se notar o menor in- 

acceita intermediarios. commodo. V. S, não deveria nun- 
(R 17540) cá sentir os seus orgilos, 9 quan- 


D se aporceber que tem um e5- 
CASEINA 


tomago, deva tomar precauções, 
VENDE-SE EM GRANDE 
ESCALA 


reinções com 
ramo, 








fazendo uso Cn Magnesia Bisurada. 
Os gprres, à flatulencia, as an- 
Mxaqucecas é a somnoloncia após 
as refcintos, assim como as nau- 
soas e 1 dyspepsia, são devidos, 
as mais q. vezês,a um excesso de 
acidez, que “rita e corrão as pa- 
redes delicuuu; do estomago. Ento 
oxvesso de acidez pódo ser neu- 
tralizado em à minutos com uma 


pequena dóse do pó ou algumas 
Av. 28 de Setembro, 324 tublotas Jo Magnesia Bisurada. 


Telephone 48-4314, A" vonda em todas as pharma- 
(R 15780) | cias, em pó e em tablotas, RE) 


AMA SECCA 

Precisa-se de uma mui- 
to bôa ama secca, de pre- 
ferencia branca e estran- 
geira, que traga referen- 
cias, para uma creança 
de um anno; paga-se 
bem; tratar à Rua Bara- 
ta Ribeiro, 105. 


Cia. Leiteria Leopoldinense 
(LEITERIA VITA) 


LONDRES, e MRE, LILIAN D, 








Ross's English Courses 


dirigidos por MH. FRANK D, ROSS, da UNIVERSIDADE DE 
LONDRES, diplomado pelo INSTITUTO 


PRINCIPAL DA SOCIEDADE ANGLO BRASILEIRA — Metho- 
do directo — Turmas pequenos — Antas particulares — das 
S fm 23 horas, CURSO ESPECIAL PARA SECRETARIOE 
LARGO DA CARIOCA, 5 (ED, CARIOCA), $nla 120, Tel. 42-2701 





Tel, 226432, trata-se ar. RD) 7 ENTRA ( 0 L L E G I 0 
ANIMÃES Loja ra Avenida Mem Bus do Bispo, 147 e 159 










Vendem-se um optimo cavalio Campo 
lina e-3 cguas magníficas de sella, Tel, 
26-0222, com Oliveira, 

(R 14872) 


DINHEIRO — DINHEIRO 


Quer vender ou hypothecar sua 
casa? Procure sr, Carneiro, à 
Travessa do Ouvidor, d8-1º andar 
Tel.: 24-5040, (xxx) 


Estofador P. J. Kranz 


Avenida Mem de Sã n. 16, telephone 
22.7248 — Executa moveis estofados, de 
qualquer typo, estylo e por desenhos, 
como. tambem sc encarrega do serviço 
de ornamentações interras, 

(R 14820) 


QUER UMA GELADEI- 
RA GRATIS ? 


Escreva ao departamento de publlci- 
dade da Radio Vera Cruz, rua Buenos 
Aires, 168, pedindo sua inscrinção, no 
Grande Concurso de Annunciantes € 


de Sá 


ALUGA-SE no melhor pon- | H 
to desta avenida, em im- 
portante edificio, servindo pa- 
ra qualquer natureza de ne- 
gocio. Tratar: F. R. DE 
AQUINO & CIA. LTDA. Av. 
Rio Branco, 91 — 6.º, salas, 1, 
3,5 e 7. Tel. 23-1830. 

(2758) 


PARA VERÃO?... 
S0" BRINS... 


Brim Trlandes H. J., metro «.. 
Linhos alonados em cores lisas, mes 


todos os seus cursos, 


Cursos gratuitos 


Acceltam-so quina 


tricnin. Informações e 


tro ascenseneneroranenanasatas 
Linhos pardos A Lá Fileuse, metro 
Linhos em modernos padrões xa- | 

drez e salpicados, metro ses. 238 
Linhos, Tropical em diversás to: | 

res lisas, metro ,ssesserscares en 
Linho branco Irlandez S. O. 120 


Ouvintes, enviando enveloppe sellado| metro ,ececesseasersessesannoo 2B$ Pv 
com endereço para resposta, Idem, S. 8, 80, metro cuseases 55 RUA HADDOCK LOBO, 345 
(3141) | Idem, S. 120 Taylor, metro .,,. 435 


Tussores de seda, lisos e xadre- 
708, Metro secrnresceranasratas 
Para alínintes preços especiaes | 
Para o interior mais 2%, - 
Acceitamos cortes de brins para cos: 

tumes a feitios desde 60) a 1204000. 


GRUPOS DE COURO 


Tingem-se por novo proceso chímico 
allemão, trabalho garantido, como se re 
forma e aceeita encommendas de qual: É 
quer typo e estylo, sobre desenhos, a Pedidos 4 populars ALFATATARIA 
preços madicos, Tel. 22-7248, P. J. | TRIANGULO — Rua 7' Setembro, 170 
KRANZ — Avenida Mem de Sá, 1$,|— RIOs (xxx) 


Resbrriura das aulas para 


internato -— Externato, 





INTERNATO e EXTERNATO 


Reabrirá, no dia PRIMEIRO de Fovereiro, 


munterá em 1939 cursos: COMPLEMENTAR, Gymnastal, fun= 
damental, COMMERCIAL a Primario 
€e admissão, Ensino intensivo em turmas 
— POQUEDaS — 
de transferencin, sem pagamento de foins 
Fundado em 1908, o Collegto Baptista commemorn os 
seus trintm anaos, offerecenio vantnjonas condições de ma- 
prospecion, 
Nº 416 — Telephone 45-5060, Ponto final do bonde FABRICA, 


COLLEGIO PAULA FREITAS 


“(Sob fiscalização do governo) 


46 ANNOS DE PROVEITOSO LABOR 


Então foncclonando na aulas 
em Fevereiro proximo (2.º época). 


Fevereiro «» Professores seleociontdos — Internato -» Beml- 








A motogyoleta perfeita com 
10 vantagens technicas, 


VENDAS A PRAZO 


MESTRERS SIS 
Gi» BLATGE' 


ONA US PSNIIA MALAS = Rg do iemmioo - Iimgiuas Apre 


(3125) 








Licença para garage 





Automovel, bicycleta e carri- 
nhós — pelo trabalho 10$000 
- Procure ALVARO 


RUA 8. PEDRO, 242 — Sob, 
Proximo Av. FPnassos 
córte este annuncio 
(RR 14815) 








Os PAPEIS MAIS TRISTES 
fos a persos que ss embriaça. Peça 
Informações sobre m coro radical do 
degradante vicio no de, G. Conta — 
ITABIRITO — E. F. 0, B. (Minne) 
-— remottendo nello para a resposta. 


(15413) 

















AS ÍNCICLETAS 
DA MARÇA! 


IRON-HORSE 
SÃO PREFERIDAS 
PELA QUALIDA: 
DE SUPERIOR 
E ELEGANCIA 


UNICO DIS*ABUTDOR — » , 
MMA 
: Net OM 7) dus MID Did sAmiiva 
WLa ÊVARIS TO GA Tica pa, 


(Ri 14784) 


RETALHOS? 


RETALHOS aos milhares! 
RETALHOS quasi de graça! 
Retalhos de todos os tecidos 
nacionaes, estão sendo vendi- 
dos a kilog ou fracções, haras 
tissimos, na A Nobreza, Uru- 
gueyana 95. pa 

Aproveite quem puder. Re- 
talhos só na 





(2442) 


COLLEGIOS 


Internato em Petropolis 


MENSALIDADE — 1808000 





Colegio Plínio Leite — Depar- 
tamentos feminino e masculino 
em predios separados, Av. 15 do 
Novembro, 91 e 264. Tel. 2867. 


(CR 17015) 71 


Collegio Anglo Americano 


As Inscripções para os exames 
de ndmissão ao Curso Gymnasial 
encerram-so a 14 de fovereiro. 
Acha-se funcclonando o urso 
especinl que lhe corresponde, 

Estão abertas as matriculas 
para o Curso Gymnmasltal, Sevro- 
tarindo, Curso. Primarlo, Prima- 


ry School 'a do Kinder Garten 
(Jardim do Infancia), 

Peçam estatuto à prala- de Bo- 
tafogo, 374, tol, 26-132L 6 k nvo- 
nida Atlantica, 468, tel, 27-195, 


=(R 14759) 71 





DE BANQUEIROS, 
EX-PROFESSORA 





ROSE, 






(R 14699) 


RENASCENÇA 










—  08-3066 
ns nulas de 
(MM 17558) 71 


Tel. 









e A 


TISTA 


à. run JOSE" HYGINO 






— Phone: — 280358 









para o exame de mdminaão, 






todos os cursos mo din f.º de 







(xxx) T1 










































ACTOS RELIGIOSOS 





Augusta Olimpia 
da Costa Pinho 


(7.º DIA) 


Jorge Gonçalves de 
Pinho, Major Jorge 
Gonçalves de Pinho 
Junior, senhora e fi- 
lhos, Licínio Gonçal- 
ves de Pinho, senhora c filhos, 
Alceu Gonçalves de Pinho, se= 
nhora e filhos, Pedro Gonçal- 
ves de Pinho, Donntila Gon- 
calves de Pinho, Maria de Pi- 
nho Estrella, seu esposo Faus- 
to Estrella e filhas, Cyro Al- 
bertp Gonçalves. Puget, Alfre- 
do Jorge Gonçalves Puget, Ve- 
ridiana Olympia da Costa, 
Maria Olympia da Costa Al-| 
ves e filhos, Marianna Olym- 
pla da Costa e filhos e demais 
parentes participam que man- 
dam rezar missa de 7,º dia, 
por alma de sua Idolatrada 
esposa, mãe, sogra, avó, irmã 
e tia, AUGUSTA OLYMPIA DA 
COSTA PINHO, amanhã, 31, 
segunda-feira, às 10 horas, na 
Egroja de 5. José, à rua da 
Miserlcordia, , 
Agradecendo, desde já, a 
todos que comparecerem a 
este acto de religião, pedem o 
obsequio de dispensarem os 
pesames na Egreja. . 
(R 16672) 


SEE SS SERES 3ES. 
Adelaide de Sou- 
za Fragoso 


Coronsl Bernardo Fra- 
goso, Capitão 
Fragoso, senhora ae fl- 
lhos, Mont'Alverno Bur- 
lamaqui, senhora e filha, 
Aloysio Fragoso, Blapdi- 

na Fragoso o Annita Fragoso de 
Magalhães, filha, genro e neto, 
ngradecom os manifestações do 
pezar do seus parentes e amigos 
por occasião do fallecimento de 
sum esposa, mile, Bogra, Avó, 
cunhada e tia, ADELAIDE DE 
EQUZA FRAGOSO s convidam 
para a missa de setimo dia que, 
por sum nima, farão. celebrar 
amanhã, segunda-feira, 31) do cor 
ronte, às 10 horas, no piearimor 
E) 





Augusto 


da egreja do S Francisco 
Paula, 
Antecipam DRC 


16687) 


Pharmaceutico 
João Ribeiro de 
Freitas 


Vluva e filhos 
dam amigos e parontes 
para a missa de anniver- 
sario que mandam colas 
brar no altar-mór da 
egreja do N, 8, do Parto, 

és 4 13 horus, amanhã, sogunda- 
telra, 31 do corrente, antecipan- 
do os seus vincoros agradecimen- 
tos, (R 114868) 


[E Se E o SS o] 
Augusta Guedes 
da Costa Pinto 


Augusta G. Pinto de 

Almeida, Antonio Pinto 

da Silva a filhos, Irineu 

Pinto da Silva, senhora a 

filhos, Arnaldo Pinto da 

E Bliva, senhora e fllha e 
Uemais parentes agradoçem a to- 


dos que acompanharam os rostos 
mortaes do sua, idolatrada mão, 
sogra, avóe tin e de novo os con- 
vidam para a missa de 7º dia que 
Será resado amanhã, sogunda-fei- 
ra, 31 do corrente, no altar-mór 
da egreja de Dom Jesus, & rua 
General Camara, esquina de Uru- 
Guayana, pelo quo ficam agrado- 
cldus, (R 14870) 


Maria Isabel Bit- 


[7 tencourt Mon- 


teiro , 

Francisco ds Borja 
Monteiro, Dloganes Mon- 

teiro, Carmen de Pessõa 
Monteiro, Dr, Luiz de 

Iima Bittoncourt, Isaura 

Dorla Bittencourt e Dra. 

Maria Lulza Bittoncourt, partt- 
cipum mos seus parentes 9 amt- 
Eos o faliecimento de sua queri- 
da esposa, mãe, sogra, Irmã, 
cunhada o tia, MARIA ISABEL 
BITTENCOURT MONTEIRO. e 
convidam para o seu enterro qua 


«| enhirá ds 16 horas de hoje, da 
| rua Conde de Irnjã, 17. 


| Desdo Já confessum o seu agra- 


decimento, BR 10958) 


EEE ESSSEESESR 
Vital Bezerra de 
Freitas 


(6º MEZ) ) 
Cleto José de, Freitas 
é familia convidam to- 
dos os parentes e amigos 
para nesistir à missa 
que, em suffragio da 
alma-do inesquecivel VI- 
TAL DEZERRA DE FREITAS, 
mandam célebrar, na .egreja do 
São Franciaco do Paula, capella 
do Nosua Senhora da Victoria, 
amanhã, segunda-feira, dia 31, És 
10,40. minutos, agradecendo: des- 
de Já un quantos comparecerem 
a esso noto plodoso, s 
(R 17617) 
LEE SEE ERES 


Mathilde Schub- 
nel de Cerqueira 


(7º DIA) 

Lula Cardoso de Cer- 
quolra.a senhora, Raul 
Curdoso do Ceorquolra, sa- 
nhora. e filhas; Viator 
Sohubnel o filhos, e Cla- 
ra de Oliveira Schubnel 

agradecem penhorados yu todos 
quo vs ncompanharam  êm sua 
“grande dôór, pelo faliecimento de 
sua bôa e querida mão, 
avó, Irmã, Lia e cunhada, MA- 
THILDE SCHUBNEL DE CER- 
QUEIRA, e de novo convidan ou 
ninlgos o domais parentes para 
assistirem À missa ido 7º dia, que 
mandam colebrar, torga-feira, 1 
de fovereiro, às 9 1|£ horas, no 
altar-mór da egroja de 8, Fran- 
cisço de Paula, confessando-sa 
oternamento gratos pelo compa- 
recimento n.cuso moto da religio, 

(RX 14808) 


EEE = o ==] 
João de Castro 
Esteves 


Viuva, mãe, filhos, Ir- 
milos o demais parentes 
de JOÃO DE CASTRO 
ESTEVES convidam os 

amigia do seu pranteado 

T marido, filho, pau a ir- 
mão, para assistiram 4 missa quo 
por kum alma, será rozada ni 
egreja do Carmo (praça 15 de 
Novembro), amanhã, segunda- 
feira, 31 do corrente, às 10 horas, 

Rogu-se abstenção do pozames 
á viuva. CR 10056) 


D. Helena da 
Rosa Schmidt 
Lulz da Fonsooa Quin- 

tanilha Jordão, senhora e 

Mhos, fazem rezar terça- 

Telra, 1 de fevereiro, ás 

7 Ilahoras, na cnpolta do 
Collegto S&S, Vicento do 

Panlo, em Petropolis, missa por 
alma de sua pranteada amiga, 
D. HELENA DA HOSA SCHNMIDT, 
(R:17580) 


EEE ERR E] 
João Rodrigues 
“ .. Nunes 


A familia Rodrigues 

Nunes o Campos e Hoel- 

tor, convidam os amigos 

o demais parentes de 

) JOXO RODRIGUES. NU- 
| NES, a essintirom a mis- 
sa do 2º annivorsario de seu 
'fallectmento que mandam cole- 
jbrar amanhã, segunda-feira, 31 
(do corrente: és 9 1/9 horas, no 
paltnremór da ogreja de São 
| Francisco do Paula,  (R- 15649) 





Francisco 
Ca 


(Nôno 

(7º DIA 

Auribê Esheorard Capa-. 

neéma e filhos, Candida 
gsberard e filhos, José 
Capanema o flhos, con: 

vidam para assistirem q 

: Wissn da 7º din de seu 
querido esposo, pae, filho, genro, 
irmão, cunhado e nav6 — PFHAN- 
CISCO CAPANEMA — que se 
realizará à egreja S, Francisco 
do Paula, às 10 horas do dia 2, 
quarta-feira, 
Agradece 


anema 
) 


antecipadamento. 
Ro 17531) 


EEEF EPE CE SESS 
João Rodrigues 
Nunes 


DIRECTÓRIA 
Fabrica da Filtros Fiel 
c Seniin Ltda, convida vs 
amigos o parentes do 
JOÃO RODRIGUES NU- 
NES, a assistirem a mik- 
sa do 2º auniversario do 
seu falecimento que mandam cer 
lebrar amanhã, segunda-feira, 31 
do corrente, àr-9 1/3 horas, na 
agrojn de São Francisco de Pau- 
la, no altar do 'N. Senhora da 
Conceição. (R 15644) 


Carlos Ceylão 
Filho 


ENGENHEIRO 
(6º ANNIVERSÁARIO) 
Sua: família faz 
brar amanhã, segunda- 
feira, 31 do corrente, às 
LO horas, na capolla de 
N. B. das Victorias da 
egreja do Sião Francisco 
de Paula, missa por sua alma, 
convidando pura esso acto de re- 
Jigião todos os demais parontes; 
collógas o amigos, agradecendo 
antecipadamente a todos que 
compáreceren a osse acto de Yor 
Ugião, (E 15050) 


RATES EAD 
João Hamilton 
Filh 


Felippe Torres Hamil- 
ton, viúva do João Ha- 
milton Filho, convida 
sous parentes e amigas 
para ausistirom a missa 
de 7º dia que, pelo ropou- 

Eo etorno da nimã de sou ador 
rado esposo, manda rezar no dia 
1 do fevereiro proximo, terça- 
folra, às 9 1/3 horas, na Capella 
do N, 8, das Victorias, egroja de 
8. Francisco da Paula, Desde já 
agradoceo hos amigos que com- 
parocerem a cato acto, 

(R 17550) 


EESC EEE 22e er 
Jacy de Carvalho 


cele-| f 


Agostinho 
Tofani e 


Adalgisa Tofani. Major 

Bernardino Corrêa de 

Muttos Netto, senhora o 

filho, da coração agrale- 

com aos parentes o aml- 

gos que coumpareceêram au 

anturro é nos que, qua soa oum 
tros, manifestaram pexar polo —- 

fallocimento do seu queria ea- 

POMO, SOBTO, PRO O UVO, AGOSTI- 

NHO TOPANT nd todos convidun- 
do para a missa do setimo la + 
que será rozada amanhã, segun= 

da-felra, SL do gorrente, às 512 

borra, no ultur-mór da ogreja 

8, Francisco de Paula. 

Antecipando sous ugradecimen= 

toy, roga a familia dispensa do 
vumprimiuntos, CR IATA) 


DS SRI o ago afisio to a 
Prof. José de 
Souza e Silva 


Directores, professores, 

o funcolonarios do Instl- 

tuto LasPayette, como 

homenagem no sen pran- 

tendo companheiro de 

de trabalho, PROFESSOR, 

JOSE! DE SOUZA E SILVA, fal- 

lecido a 33 de janciro do corren- 

ta onno, mandam celobrar missa 

no altar-mór da egreja de Sho 

José, & rum do mesmo nome, ás. > 

10 horas do proximo dia 1 de to-=. 
vereiro, Convidam para esa ho- 

menagem a Jxma, Familia env 
lutada, bom como os demais col- 
legas, nlumnos, ox-alumnos c ad- 

miradores da tão udistincto Pro-= = 
estor, (Rº 13743) 


VESES GEES A 
Alfredo Luiz | 
Fróes da Cruz 


A familia de ALFRE- 
DO LUIZ FRO'EB' DA 
CHUZ, convida aos pa - 
rentes e amigós para aa= 
sistirom d missa de 79 
ta, muco, em suffragio de 
usa alma, mancdará realizar ama- 
nhã, segunda-feira, 31 do corren-*: 
te, án 0 12 horas, no altar-már 
da egreja da Cruz dos Militares, 
no Rio, 

Antecipadamento agradeco a 
todos que comparecerem a case 
acto de religião é bem nesim, nos 
que: estiveram presentes go en- 
terramento ou onviuram sudo 
condotonclhs por cartões ou tela= 
Egramnias, (R 16802) 


MEET ESSE; 
CORÕAS de flores naturaes 


i 


Não faça suas encommendas & > 


qualquer possoa! 
4 ARTE FLORAL 


& RUA GONÇALVES DIAS, 17 


tom sempre o melhor sortimento 
do flores e póde offerecer mais 





vantagens,. Rma Gonçalves Diga, 


Nascimento nº 17 — TEL 13-8960 


Moacyr Nasciménto e (x33) 


Carvaino o finos convi=|  AGRADECIMENTOS 
A* IRMÃ ZELIA 


dam nos parentes e ami- 
Ds coração agradeço uma grande gra- 


gos púrn assistirem a 
infase de dO dia que, por 
ça alcançada, — Celina Pinho. 
(R 15669) 


alma de sua inesquecivel e bo- 
FREI FABIANO 


nissima espoma, mãe, filha e irmã, 
JACY DE CARVALHO NASCI- 
Heraldo agradece mais um pedido sa 
tinfeito, (R 12561) 


MENTO, fazem celebrar amanhã, 
IRMÃ ZELIA 


sogunda-foira, 31 do corrente, às 
8:1/) horas, na egreju do Divino 

Aoria, de joelhos, agradece u graça 
concedida. (R-17583) 


Espirito Santo, largo do Bstacio, 
Frei Fabiano de Christo 


Antecipademento ugradecem. 
Agradeço de todo a coração uma gras 


(R 14728) 
EEE 

ça alcançada, — Ticress Ribeiro Cor- 
neiro, (R- 14739) 


Maria da Gloria 
de Carvalho 
Bulcão 
Frei Fabiano de Christo 
AR Agraço e graça Eme Tá ui 


(GLORINHA) 
Frei Fabiano de. Christo 


Dr. Augusto Bulcão e 
filhos, viuva Genoral Af- 
De jnelhos agradeço um milagre; — «, 
R: P. G. (R 14724) 


fonso de Carvalho, Major 
Frei Fabiano de Christo 


Atfonso de Carvalho, Ma- 
Jor Hugo A. de Carvalho 

.- Agradeço uma grande graça. — Ri 
tinha, (IR 14724) 


é senhora (ausentes no 
OURO VELHO | 


R. G do Sul), Dr. Antonio de 
Mello. Machado, senhora e filho 
tuusentes em Alagõas), Marechal 
Joias de ouro, prata e platina, Paga: 

corronte, úm10 horas, no altar- | mos 6 melhor preço: "A Redemptora”, 
mór da Cruz dos Militares, rua São José, 62, esq. de Quitanda. 

“eripto ou mandaram corõas e flóres, fazem-no aqui, de-] 
clarando-se u todos summamente. penhorados. Convidams, 


Dr. José de Araujo Aragão Bul- 
cão, sonhora e filhos, agradecem 
(115787) (R 14874) | 
nos agora a comparecerem à missa de 30º dia pelo des- 
canso de sua alma, a ser rezada no altar-mor da Egreja 


PROFESSOR DR. JULIO PIRES) 
PORTO CARRERO | 
























fallecimento do sua querida cs- 

posa, filha, Irmã, tla, nóra é 

cunhada) — MARIA DA GLORIA 

DD CARVALHO BULCÃO — & 
convidam nos meus parentes o 
amigos para assistirom & missa 
do 7º dia que mandam celobrêr 
amanhã, segunda-feira, 31 do 

A viuva, filhos e demais parentes do Prof. DR. JU- 

LIO PIRES PORTO CARRERO, na impossibilidade. 

material de agradecerem, pessoalmente, tão grande; 

foi seu numero, a todas as pessoas de suas rela- 

ções de amizade, que se associaram á grande dôr, 

na hora amarga do fallecimento do sem amantissimo 

chefe, já aos que compareceram ao enterramento e às: 

exequias do 7º dia, já aos que se manifestarão por es- 
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Guerra aos 
mosquitos 


O exterminador Infallivel dos 
mosquitos, das mosens e pul- 
ca, é vempre o afamado 


(14727) 


"KATOL 


em vélan e em pó, imporiado 
directamente. do Japão, 


Casa da India 


OUVIDOR, 59 


A afamada marca de 


ADEIRAS 


Typo austriaco 
“Agencia : std 
DEPOSITO GERDAU 
Rua Buenos Aires nm. 323. 
— Rio, — Tel,: 43-1743. 





Lxxx1 


COMPRAMOS LIVROS 
USADOS 


“Livraria Kosmos 


RUA:DO ROSARIO N,. 137 
Attendemos a domicilio, 


3. 






Coupon 7 do FE : 
Mineiro de Consolidação 


O Banco do Brasil, autorizado 


. 






APARTAMENTOS 


Alugam-ne, mn rua Taylor, 42 
com cunínha e as peças mecensa- 
rias, por preços modicos. 

(TE 17608) 


TERRENO — TIJUCA 


12 x 32 


Vende-se um situado à 
Rua Conde de Bomtim, ao 
lado do predio n.º 583, com 
12 x 92, Tratar, à rua São 
Pedro n.º 115, loja. 

(R 17543) 





honra de convidar aos seus 


truir, à rua Prof, Azevedo 
Acha-se aberto durante o 
- horas. 





DS a aan 
um mm um qu O O O O O 


GRANDE LIQUIDAÇÃO DE PIANOS 


Planos novos e de occaslão, vendidos a preços abaixo do 
custo, Gebr, Schmolz, Bechatoin, Blutbner, Pleyel, Max Dre- 
yer, Luz, Brasil, etc,, Us armarios é 1/4 de cauda — Rus 


Uruguayana, 39 -.1t andar, 


SOUTO DE OLIVEIRA & CIA. LTDA., tem « 


gos para visitarem o palacete que acabaram de cons- 






pelo Governo do Estado de Mi- 
nas Geraos, resgatará, an partir. 
de hole, npós conferencia próvia,, 
ou coupons mn. 7 do Emprestimo 
supra, Decretos na, 114126 ..s. 
11,419, vencidos em 1º de Janel- 
ro do 199%, bem como as úpolices 
sortindas em q91-12-37. 

Rlo de Janeiro, 29 de janelro 
do 1938, CR 14751) - 


“Apartamento em Icarahy 


Almga-se, muito proximo do 
mar, mobilado, com ou sem vE= 
feições, n uma permoa, ou pn ca= 
mal sem filhos, Pedem-se refe-" 
rencias. Rum Commendador fuei=* 
ros 54 — Canto do Rio, ; 

(Ro 14746)" 


distinctos clientes e ami- 






Sodré n. 234, na Lagôn. 
dia e à noite das 19 às 22 
(R 17426) 







10R 168113 














ESTAD 0 SE GU TO VE id > GI MS E MEDO VI GE A PS ID CEI (IO e PAS ER NO TOS qq 


meia AZSO mig 


a = do 
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+ sa ag TS E 








PET RR 






CARMO TSC coRREIO DA MANHA —- Domingo, 30 de Janeiro de 1938 


Commercio - Cambio - Finanças - Movimento da Bolsa 


* CAMBIO. ( | SERVICO AEREO 
































Mercado: “= Melborou, depols dz aber- 
tora, man, em seguida, affruzou, 

Leito do fecbutento miterive, baixa de 
8a O ponton, 


MALA REAL INGLEZA 


PARA A EUROPA 
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| Para entrça 





EDIFÍCIO ANDRAUS 


Alugam-se lindos apar= 
tamentos acabados de 
construir, situação pri- 
vilegiada, distando 80 
metros da prala, a mais 
linda vista, alcançando 
toda Copacabana e Ipa- 
nema, com quarto, sala, 
cozinha americana, con» 
fortavel quarto de ba- 
nho, etc. Preços de 930$ 
a 420$, ver á rua Copa- 
cabana n. 1110, tratar á .E 
rua da Alfandega n, 194 
com Andraus & Cla, 
Ltda. ; 
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AMOTODETODOS 


Vendas à vista e n praso. 
AUTO UNION BRASIL LTDA, 


Rua Mexico, 149 






o R, Riachuelo, 187/1309. 
RIO DE JANEIRO 






NI 


USEM 
DAS MARCAS 


SOL 
YPIRANGA 


DA COMP, BRASILEIRA DE PHOSPROROS 


SÃO OS MELHORES E 
-POR TODOS PREFERIDOS 


Ondulação desde 35$ 


FRAN Z, cabelleireiro, especialista em 
Permanentes. Manicure, 38; córte, 38. 
Marcel, 58; Mis-en-plis, 7$ e sobran- 
celhas, 4$. Limpeza de pelle, 104. Kas 
Uruguayana n. 22-1.º, — Tel. 22-0911. 


(Tem elevador) 
Massagens por processo especial. 
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MOINHOS DE VENTO 
“ECLIPSE” 


— à marca de renome — 















Chegaram da America os novos 
modelos aperfeiçoados com vs 
seguintes característicos: mnn- 
enes de espheras e rolos, velo- 
cidade regulavel automaticamen- 
te, motor de engrenagem dupla, 
immerso em oleo, curso ajustnvel, 
torres de aço tortements galvant- 
sado assim como o leque 's leme. 


Em stock 4 tamanhos differentes com capacidades desda 
500 até 4.000 ltm., de aguas por hora, montados sobre torros 
até 15 mts, de-alto, com bombas o cylindros da afamada 

marca GÓULDS, pera poços rasos e profundos. 


Informações sem compromisso com os sgentos ; 


van ERVEN & Cia. -- Telg. ERVEN 


Rus Theophilo Ottonl, 131 — RIO DE JANEIRO 
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e cec mi 128] GRAMPEADORES PARA 
Ciágo — “ço PAPEIS “ROTCHKISS” 

por busbel: 

Eine Len RT TO Diversos modelos 
Para entrega em 

abril , vs 12.00 11.85 


Ecttado do mercado: bojo, accssalvel; 
anterior, apenas estavel, 
Disponivel — Typo 


CAIXA DE AMORTIZAÇÃO 


TRANSFERENCIAE DE APOLICES 
dr midins das cotações das apolices 
da Divida Publica, fornecidas pela Oa- 
mara para efíeito de transfarencias, avia- 
obk são as seguintes. 
Uniturintaúdas, 






poe 


miudas ,ecues — 


Diversas Emissfns, mi) ... 81S5000 

Uviformitadas, de 1:0008 .... 

Dive PPM do nte de s 10008 Indispensaveis em varios ra- 
nominativas , , sessusseras 8064000 | mos de actividade e pratoridos 

Tratado da Bolivia e róla pela sua qualidade e acabamento 
500084 SM Naa corvo BOOOOO Distribuldorers 


PAPELARIA HEITOR RIBEMO 
— R. Quitanda 90/92 — E. Loan- 
TT. 


RECEBEDÓRIA DO DIS» 
TRICTO FEDERAL 
COMPARAÇÃO DA RENDA 


Renda arrecadada de 8 
a 28 do corrente... 


dro Martins, (xxx) 





80,551 :5708700 





ldem em 20 docorrenta 2,107:878$700 
Total. cecrera 1», 82.650 ;4509400 
Em eua!) periodo de 
1087) o sisirecços 94.057 :2088700 
Differen re mais, 
em 1035 a bege roda 7.702 :2408700 
ALFANDEGA 





EM 27 DE JANEIROS 


Becãa arrecadada bom 
tem (papel) ....co, 
Renda arrecadado de 1 
a 20 do corrente... 
nem periodo de 


crencas 


Para A FALTA DA MENSTRUAÇÃO 


1.061:1588700 (xxx) 
88.614:1228200 


34,284 0949000 


DO OUVIDOR, 166 
Livros collsgises o academicos 


Difrerenca para mais 
em 1038 cuuceseas . 





4.320 :128$200 
———— | 











































y amenpra 
VA pues (Toma 
támer 

na 






Não ha belleza sem 
| uma cutis perfeita 


RATE, DORtanto: de melhorar a pelle. Isto é 

“facil, não toma tempo e custa pouco, graças 
ao Aristolino. Pelas suas propriedades antisepti- 
cas e curativas, o Aristolino fortifica os tecidos, 
corrige a dilatação dos póros, alveja e amacia a 
pelle, dá-lhe elasticidade, belleza, maciez e fres- 
cura, fazendo desapparecer as manchas, cravos 
e espinhas que tanto a enfeiam. 


O Aristolino é um sabão liquido medicinal, 
agradavelmente perfumado, indicadissimo para o 
banho e'para lavar a cabeça, como substituto do 
sabonete e, ao mesmo tempo, um remedio sempre 
efficaz para todas as doenças da pelle, taes como: 
picadas, golpes, contusões, erupções etc. 


Palo 
CASPAS 
CRAVOS 
ESPINHAS 
MANCHAS 
COCEIRAS 
FERIMENTOS 
QUEIMADURAS 












: | Predios no Leblon a 10:000$ 


PRAIA DO PINTO AN. 68. 


Quas! em frente no fatoro Estadio do C, R. Flamengo e o 5 minutos dns pralas do Les 
blon e Ipanema o do Jockey Clnh. 


Loral de grande futuro e valorização rapida, 


O RESTANTE PODERA' SER PAGO EM PRESTAÇÕES 
MENSAES DESDE 605$000 


(Equivalente ao nluguel) 
Devolução integral da entrada em caso de arrependimento por qualquer motivo, | 
Vá pessonimente vel-o € peça sem compromissos, informações no escriptorio dao pro- 


— VICENTE DURANTE 


Ron do Lavradio 137, sob, Sômente dns 12 ás 1S'horas nos dins utela, 








Eira FISADO 


A VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS 


ss (7%): 
DINHEIRO -- 


Empresto soh mercadorias! sa 
bancarlos, Juros wu combinar. 
Procurar o sr. Carfiniro, à 
Trnvessa do Ouvidor, 38-1* andnr 
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MOINHOS 
DE VENTO 


Jacarépaguá 
Vende-se pequeno e pittoresco sítio numa opti= 
ma Estrada, à 400 metros do bonde. Terreno todo 
plantado, com casa para empregados. 

Facilita-se o pagamento. Tambem vendemos 
outros com ou sem-casa, bem como lindaárea com 


agua, luz e telephone. Informações, Largo da Fres 
guezia, 1449 — Phone 480. . 


Para sitios, chácaras, fanendas, salinas, ete, & conhecida 
marca “Hollandbs". O reprisentante da fabrica fornecs o 
installa oito tamanhoy difforentes. — Es faltar agua, cons: 
tróem-ss poços, marcando as nascentes sublcrraneas com Pen- 
dulo Hydráulico Infallivel, Mala informes, tel. 22-0886, com 
o senhor Ernesto. Carías qo RUA ORIENTE, 56 RIO, 


TUBOS: GALVANIZADOS PARA VENTILADO- | 
RES, | 2 “A 4” FABRICAÇÃO 
—— NACIONAL — —— 


PC A PPROVA DO PELA OITY 
BO %' mais barato que o similar estrangeiro 
Fornece-se o comprimento exaeto que fôr necessario para 
cada ventilador «= Entregas é domicilio, 
BARBARA! 5, A, = Ras: 1 do «Barco, 85, 6º andas Tal, ae) 
KI 


? FALTA AGUA ? 


Chame o technico allem Bo que descobra com seu PENDU- 
LO HYDRAULICO INFALIL AVES as nascentes vubterransas, 
explorando-as por meio: de'poços e minas, Garantia absola- 
ta, melhores referenolas. Mais informes com e sr, ERNES- 
TO. Telephone 22-0886, Cartãs para ruas Oriente 66 — EIO, 
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COMPRA-SE URGENTE 


Galpões, casas de madeira ou barracões, para, de- 
molição immediata. Paga -se conimissão & intermedia- 


rio que apresentar qualquer coisa neste sentido, caso 
seja realizado negocio, 
Tratar & “Rus Baccadura-Cabrat:n.: Snficom eneini er 


SECRETARIO. 


Para secretario de empresa, on particulares, 
de grande responsabilidade, : “com | profundo co-. 
nhecimento de todo o serviço, bém cómo de idio-: 
mas diversos, offerece-se, com optimas refencias, 
ex-PRIMEIRO TACHYGRAPHO DA AS- 
SEMBLÉEA LEGISLATIVA DO ESTADO 
DE S. PAULO, ex-REDACTOR-CHEFE DOS 
DEBATES DA CAMARA MUNICIPAL DO 
MESMO ESTADO e Secretario de DEPAR- 
TAMENTO LEGAL de grande companhia, — 
Escrever para a Caixa do Jornal. D. B. 









I7a LM ; 
AMARELLÃO - OPILAÇÃO 

Tratamento seguro e garantido com se comprimidos de PHEMNATOL — 
considerado ba annos, entre 04 sens congeneres, q especifico ds - Opilação, 
Preparado com productos fornecidos pela firma aTlemã J, D. RIEDEL — 
BERLIM — BRITZ, Não exige dicta nem porgantes, À cera é confirma 
ds pelo exame das féres, Com o emprego do — PHENATOL — q em se 
guída dos comprimidos de — FERRO ORGANICO — temas abuoiuta qer- 
tera da cora da Opilação e da Anemia produzida por ess molestia, — A! 
venda es todo o Brasil, Correspondencias Caixa Postal, 3208 — RIO, 
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CARIMBO! DE DATAR E NUMERAR em ME 77 [47 
BORRACHA, PRINCIPALMENTE DATADORES 


PARA INUTILIZAÇÃO De In 
ESTANTES. PARA CARINHOS 


ARTIGOS DE TA QUALIDADE AEtTaMAc IE AGENTES 
DAVA pos ANDRADAS - 73 - TEL: 43-5585- NÃO 


> (240) 








Habitua a fazer rapídas e acertadas as suas decl- 
sões na vida. Para tonificar rapidamente o seu orga- 
nismo, exija: 


GRANDE STOCK DE 


“CAPIVAROTON” 


Lipoldes dé oleo de.capivara Giycerophosphatados. 
(Nas boas pharmacias e drogarias). 





“| Ltda, 















» Por menor que: faia o: disturbio - do que 
softram os vossos rins, a Natureza não tardará 


em vos lançar 


um eloquente signal de mlarme. 
Em eloquente signal de alarme, 


Em geral 


esto aviso é dado sob a forma de uma dôr nas 

costas, surda e minar. Si desprezardes o 

symptoma dentro em pouco toda a vossa vida 

so transformará oum martyrio infernal. A 

vossa aptidão para o trabalho desapparecerá 

6 asnoites passadas sem dormir não farão 
- 'Denão accelerar O vosso enfraquecimento. 


O reumatismo, as juntas inchadas, quentes 
; 9 infammadas apparecerão para frizar com 
mais insistencia aínda que os vossos rins 


estão clamando por allívio. 


Os vossos | rins, enfraquecidos por um 

“resfriado ou por um abalo violento ou sub- 

mettidos a excesso de trabalho em virtude de 

alimentação i recto deixam de cumprir a 
os 


sua missão dé fitr 


o organismo. Não só 


so acham elles obstruidos o sobrecarregados 
por substancias inaproveitaveis como tambem . 


não conseguem eliminar q 


Certo o outras impurezas, o Que redundará 
numa intoxicação rogressiva do VOSSO or- 
Este esjado se rg ST mal 
a peior si não ne dér remedio á situ 
Não podeis esperar allívio para os padeci- conseguir 
mentos que vos atormentam antes que os 
vossos rias oa a funccionar Enrde pagna 
O que é preciso que delles sejam 
eoeidãS todas as substancias inuteis que renal e 
impédem o seu trabalho de filtração, 


Suspeltas do Disturbios Renaes 
em caso da . 


ganismo, 


DÔRES NAS GOSTAS 
DÔRES NAS JUNTAS 


RHEUMATISMO DOR SCIATICA 
NOITES AGITADAS 


au quaesquer 


IRREGULARIDADES 


acido urico, as 


EIS AQUI O REMEDIO DE 
QUE CARECEIS 


O meio mais inofensivo, ro e rapido de 
o remitado acima E de começar a 
tomaras Pilulas De Witt pará para os Rins ea Bexiga 
que actuam directamente sobre os rins. Iniciam 
ellas a sua acção salutar reduzindo a infammação 
o os rins de maneira a resti 
los ao funccionamento perfeito. . Cessam as dórea 
"has costas, declinam os terríveis padecimentos & 
& medida que as Pilulas De Witt forem suaves 
mente limpando e fortalecendo os vossos as 
reappárecerão a vossa saude e o vosso bem-esta 
O allivio produzido pelas Pilnlas De Witt á 
duradouro porque ellas removem a causa dos 
vossos males. Duas ou tres pílulas vos trarão 
allívio immedisto e aa ido Frame ia 
desapparecer 03 disturbios de modo permanen 
Portanto, si vos assaltam as torturas de que 
gadecem os que sofirem dos rins, comprae uma 
caixa de Pil De Witt ainda hoje, Tomas 
duas pilulas esta noite e amanhã de m 
adquirireis 'a certeza de que ellas vos estão 
fazendo bem. ) 


“LUMBAGO 
CYSTITE 


URINARIAS 


Pilulas De WITT 


PARA OS RINS E A BEXIGA 


“Meu intestino parecia 















Enéas Arl- 
monte, residente nesta capital, 
à rua Glycerlo 640, que sarou 
completumenta de uma prisão de 
vantre chronica, com o uso das 
Pilulas Aloicas, 


O felia opsrarlo, 


| 

E Não se trata de uma mpystifl- 
cação. Estu carta de agradoc!- 
mantos está em nosso eascripto- 


rio, à rua Assembléa nº 78, á dis- 


|| posição dos Interessados, 


Srs. M. Fittipaldi & Cla. 
— Cordiaos saudações. 

Venho por melo destu agrade- 
cer am v. 58. a maravilhosa cura 

us obtive com as atas Pllulas 

lolcas. Eu padecia desds mo- 
nino de uma rebelds prisão da 
vantre a ponto de passar 30 dias 
com fazer minhas necessidades, 
Meu. Intestino parecia morto, 
Gasto! minhas economias com la- 
xantes de toda especie; Em boa 
hnra,' um engraxate da rua 15 
ensinou-me as Pllulas Alojcas. 
Comprei um vidro na Casa Ba- 
ruél e comeca] a usal-as. Nellaf 
encontre] m felicidade. Os meus 
intostinos começaram a funcelo- 
nar com a maxima regularidade. 
Agora só tomo uma pilula de vez 
sm quando para ajudar a diges- 
tão, sempre que abuso do coml- 
dan pesadas, 

Não tanho mais vertigens, 'en- 
xaquecas, palpituções, dor na 
boca do estomago, nem pontadas 
nas costas, Hojsa como bem, dur- 
mo melhor e vivo alegre. Junto 
minha plhotographia e nutoriso- 
lhes a publicar esta carta, afim 
de que o povo paulista, soffre- 
drtss faça uso deste santo, rems- 


Enéma Arimonte Oparario 
Cad) -— Rua Glycerto, 640. 
TA: — Esta photographia 
Ito irada depois da cura, 
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VAE A SÃO LOURENÇO ? 


Hoapede-se no Hotel Florida 
Situado no centro de bello 


jardim, — Tratamento de 1º 
ordem, diaria, 124000 — 'Ta- 
lephone nº 17. — Froprleta- 
ria - Amanda Kull, 
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A MALA TURISTA 


Maias - armario desde 1708, 
Malas do mão, Todos artigos 





da malas para viagens, 
— ATTENÇÃO —u. 


40, RUA CARIOCA, 40 
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Aº venda “ta Pertomaria Lopes 
e Drogarias Farkeco, Brasileiras, 
Sul-Americana e V. Silva 


POR EXPERIENCIA PROPRIA ! 


va. O Enr, Dorcil da “Costa e 
Bliva, soffreu 
horrivelmente, 
durante des ie 
zes, de RES 
RHEONATICAS 
tendo usado di- 
versos ' medica- 
mentos sem 
provelto. Por 
experiencia pro- 
pria, tomou o 
'BELIXIR DE 
NOGUEIRA", 
encontrando a 

cura radical, 

Ipamery, — 
Goyas), 17 de Outubro de 1936. 
(Atte resumo). — Firma reco- 
nhecida), (1526) 





[E Sd et me a 
Os Papeis Mais Tristes 
São feitos pelas pessons que 

não têm uma orlentação na 
vida, Mende sen nome, dnia 
ds nascimento, endereço cer- 
to, um enveloppr prompto 
para resposta e & mil réls, 
“Bpara a Caixa Postni 1003 — 
Rio, e receberá promptamen- 
te um relatório completo so- 
bre sua vida, neus negocios 
e Imteressos — Prof, Jd. 
Wooden, CR 14731) 











CR 14687) |: 








TEM CONSEGUIDO BONS 
RESULTADOS 


Eu abaixo assignado, doutor em: medicina pela 
Faculdade do Rio de Janeiro, capitão cirurgião do 9º 
Batalhão de Infantaria estacionado nesta cidade de 
Pelotas, etc. 

Attesto que tenho empregado em diversos doen- 
tes de minha clínica affectados de bronchites, quer 
de fórma aguda, quer chronica, o PEITORAL DE 
ANGICO PELOTENSE, preparado pelo habil pharma- 
ceutico Domingos da Silva Pinto e que do seu em» 
prego, tenho conseguido bons resultados. O referido 
é verdade e por isso attesto e juro sob a fé do meu 
gráo. — Dr. João Tolentino Barreto de Albuquerque. 


Confirmo este attestado, — Dr. E, L. Ferreira de 
Araujo, — (Firma reconhecida). 


Licença N. 511, de 26 de Março de 1906. 


DEPOSITO GERAL: — DROGARIA SEQUEIRA, 
PELOTAS — R. GQ, DO SUL. 


Vende-se em toda a parte, 


AREA NA TIJUCA 


Vende-se área magnifica medindo cerca de 11.000 
metros quadrados, situada no melhor ponto da Tijuca, 
tendo 493 metros de testada pela Rua Rocha Miranda, 
com calçamento, agua e luz. O terreno é margeado por 
um corrego de agua potavel. Informações na Cla. Pre- 
dial. Praça-Floriano:31/39, 2.º andar. 22-7690, com Bo- 
noso. (R 15505) 


REFEIÇÕES A DOMICILIO 


Industria Culmaria Carioca 
Modelar organização para fornecimento de refei- 
ções a domicilio — Entregas rapidas em carros pro- 
prios. Avenida Rainha Elizabeth, 128 Phone: 27-9169. 


(2656) 


ALUGAM-SE 


COPACABANA -— Confortavel apartamento no pre. 
dio à rua 'Toneleros nº 131, esquina de Hilario Gouvêa. 
Chaves no. mesmo. 


FLAMENGO — Optimo. apartamento no 5º pavyl- 
mento do Edificio Lucindrade, à Avenida Oswaldo Cruz 
n.º 12, Chaves no mesmo. 


“MUDA DA TIJUCA — Aprazível residencia de dois 
pimentos a rua Garibaldi n.º 170. Chaves á rua Gra- 
tidão n.º 


Tratar á rua Primeiro de Março n.º 98. Telephone 
23-5637. (R 16656) 


ANDORINHA — HOTEL 
E. RIO — SACRA FAMILIA — L. AUX. | 
Altitude 550 ms. Agua nos quartos, conforto e cozl- | 
nha excelientes. Preços moderados, informações 
R. CARIOCA, 7 — Chapelaria Brasil, 
ps t (R 156870) 


[DIVIDAS E COBRANÇAS || 


Advogado com escriptorio especiniisado em variam cidades 
do Brnell, compra ou effectân cobrança amigavel ou Judiciaria 
de motas promissorias, duplicatas, qualquer titulo de divida, 
contratos de compra e venda e tlínios mesmo prescriíptos, Adi- 
antn cnsins e outras despesas; Consultas grntia por carta ou 
pessonimente com Dr. Araujo — dam 14 As 17 horas. pero do Ou- 
vidor 183 — salina 204 e 205 —= fel. 427809 e 42-60 

: RIO DE JANEIRO, 








“em 17497) 


TANGO ARGENTINO 


TODAS AS DANSAS DE SALÃO — AULAS INDIVIDUAES, 
* DIARIAMENTE: — Praia de Botafogo, 412 — “Tel, 28-0050 











TERRENO 


Para industrias, ferro velho, officinas, etc. 
com galpões, sito á Rua Pedro Alves com fun- 
dos para a Rua Capitão Senna: — medidas, 
33.00x75.00 metros. Vende-se, - Informações 


com o proprietario, á Rua 1.º de Março n. 9, 
4. andar. 





(R 16713) À 


ROTOGRAVURA 
Vende-se, por preço de occasião, apparelhos, 


drogas e pertences para officinas de rotogravura. 
Cartas neste jornal para Caixa n. 48. 
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“RADIOS 


PHILCO — PHILLIPS é E, O, A 
Por preços barutissimos. Em ps- 
queres prestações a longo prazo 
do Sotembro, 38. Tel, 43-4171 
(R 12930) 


IPANEMA 


Aluga-se a familia de tras 
tamento o confortavel pres 
dio da Rua Visconde de Pi- 
rajá, 504, em centro de ter» 
reno, com tres salas, 5 quar- 
tos e garage. As chaves es- 
tão por especial favor, na 
mesma rua n.º 497xA, qui- 
tanda. Trata-se das condi- 
ções de locação com Mario 
Godoy, à rua do -Rosario 
H3-A, 7.º pavimento, 

(R 15623) 


CASA A" VENDA 


Vendese a mais espaçosa casa da Es- 
trada da: Fontinha-n, 440, com 5 quar- 
tos e mais dependencias; presta-se para 
um collegio ou hotel; fica: em, centro 
de terreno; tralari Rubem Vasconcel- 
las, à rua do Carmo, 65, 2º andar, de 
10 às 11 €-5 às 6 horus. 

(R 16572) 





E grande collecção de plantas que es 
tamos forçados a vender, 12 arvores fru- 
tiferas diversas, sendo uma de cada qua: 
lidade, por 36$; pedidos à Horticultura 
Monteiro; | encaixotamos e exportamos, 
R. Theodoro da Silva, 795; tel, 28-4337, 

(R 12856) 


ENCAIXOTAMENTO DE 


MOVEIS 


Lovgas eryetaes, com garantia 
-— Preço modico, 4 domicilio — 
Calxotaria Broall Rua Gal. 
Camara, 013. Tel. 43-4329, 

(R' 12895) 


Casamentos 
a ednde, Nuturalizações, Jum 


tificações, TInventartos, ele, Dellcadema 
Rapldes q sericdado absoluta. FONSECA 
LIMA: RB. Carloca, 10, 1º ond, 'T. 22-7555 
Consultas gratis, Guardu-so o mais atm 
luto aígillo nos negocios ranerçidos. 

(RN 10288) 


TERRENO Rua Ribeiro 


Guimarães, 141 


(ANTIGA NETTO TEIXEIRA) 
Vende-se um bom terreno, com 11 x 
38. Trataac rua São Pedro, 203, loja, 
; (R 17462) 


Empresa de Omnibus no 
Districto Federal 


Com 11 carros, vende-se, facila-se 
o pagamento, acceita-se como parte do 
pagamento propriedades como sendo, ca 
sas, sítio ou grande area de terras mes: 
mo sem ser cultivadis, pôde ser fóra 
do D. Federal, Não ten intermediario; 
trata-se com o proprio W. Conte, Es: 
trada Rio-São. Paulo mn, 3173, Cainpo 
Grande, Districto Federal, tel, 11, to 
toscos dias das 8 às 12 horas. 

(R 14682) 


Sua machina de costura 
tem defeito? 


O Mello concerta a domicilio, colloca 
mesas novas, transforma para qualquer 
typo, faz sua machina nova. T. 48-0893. 

(R 17434) 


Imposto sobre a Renda 


Escriptorio Dr, Mozart da Gama, es 
falista, conhecido techuico e autor, 
ua Tieophilo Ottoni, nm. 71. 

(R 14456) 


SOCIO 
ATE' 100:000$000 


Disponho dessa importancia para asso 
elarime: à industria ou casa) commercial, 
Tenho pratica de ambas e nó acesito 
negocio serio e onde: possa administrar 
com retirada mensal, Cartas para D 

Z, nesta redacção. (R' 16566) 


— APARTAMENTOS — 
EM COPACABANA 


Ainda não habitados, com 3 quartas, 
mala, bba varanda, bom banheiro e de- 
mais dependencias, Rua Duvivier, 86. 
Tratar pelo telephone 22-7207, entre 15 
e 17 horas. (R 17439) 


” Concertos de radio 


Consulte ms officiva RADIO CON: 
TROL. — Technico competente. Com 
tertos garantidos. Preços mínimos. São 
Pedro n.º 211, sobrado. Tel, 43-2789, 

(R' 07672) 


Terrenos — Itaipava 


Vendem-se optimos terrenos, Junto & 
estação de Itaipava, tratar na casa ban- 
caria Abelardo do Lamaro, á rua São 
Bento, 10, Rio. (R 14662) 


ASSISTENCIA 
ESPIRITUAL 


Mediante o nome, edade, profissão e 
residencia, & Caixa Posta) n, 2.258, 
Rio de Janeiro, fornecese, gratuitamem 
te, disgnostico de qualquer molestia. 
Remetta um enveloppo subscripto « 
acliado para resposta, 

(R 15551) 


PRÉDIO — NOVO | 


Vende-se, facilitase pagamento, To 
do de pedra, Rua 12 de Maio, 108, 
Gavea, Jockey. Tem luz e vigia. 

(R 155460) 


1 
Anglo Brazilian 
British firms needs youth, preferably 
with notlons of aceountancy. Replies 
in Jong-band, estating nge, schooling, 
experience, references and salary 
expected to Box No, 1560 c/o this pa: 
per. (R-15601) 


PRECISA-SE 


Da apontador de obra com conhecl- 
mentos de contabilidade e de serviços 
geraco de escriptorio. Ofiertas detalha: 
das para a caixa 15,614, deste Jornal. 

(R 15614) 


IPANEMA - LEBLON | 


To be let, well furmished bungalow, 
detached, 4 bedrooms, 3 living rooms, 
2 servants” bedroonta, garage, 2) large 
verandahs facing the sec, Can he 
oceupled immediately and visited at anv 
time, Av. Delpbim Moreira, 2, t. 27-1255 

(R' 16629) 


(a e E 
Cachorro Pequinois 
Vende-se um legitimo, com 4 mezes; 
ver e tratar com o er, Palva, Á rua 

Condo de Bacpendy, 4, 
(R'- 16620) 


QUALQUER PESSOA 


que depoisTde muitos cuidados com & 
soa satde, não tenha conseguido melho 
ras satisfactorias, deve pedir, gratuita: 
mente, um diagnostico, afim de ter as 
nistencia esplritun] e cer doutrinada, ob 
tendo, assim, o beneficio desejado, E' 
preciso mandar o nome, edade, profissão, 
residencia c um enveloppe subscriptado 
e sellado para a resposta, Cartas paro 
a Caixa Postal n, 1916, Rio de Janeiro. 
— (R' 15550) 
MANGAS ESPADA 

Afamadas, superiores e escolhidas, da 
Fazenda Santa Helena, M, de Vassou 
ras.  Acceito encommendas Apto entre 
ga em 3 dias, Preço a domicilio, 204000 
por caixa contendo 50 ou 36 frutas, com 
forme o tamanho das mesmas. Pedidos 
e informações com João Dale. — Rua 
da Candelaria n.º 19, 4º andar. ou 
pelo tel, 23-4980, (R' 14489) 


“BALAS, KILO 2$000 


* Vendem-se balas de frutas, kilo 28000, 
tamarelos e balas recheladas, kilo 
34000; bananada, doce de leite, coca 
das, bisconto sinhá, unmendoim paulista. 
pé de moleque, chocolates, banana gia 
cê, cento 69000, na Fabrica Paulista; 
à rua Miguel de Frias, 35, perto da 
egreja S. Joaquim, (R 15588) 


Verão Copacabana 


Aluga-se optima casa completamente 
mobilada para pequena familia de alto 
tratamento à rua Djalma Ulrich 163. 
Proxima 4 praia, Aluguel 1:200$, Jo 
formações tel, 277301, 

(R' 16670) 


sil o Religioso 
Mesmo sem certidões de 











PAX HOTEL 


Os que desejarem residir no melhor 
hotel da cidade, nituado eim local privi- 
legiado com todo conforto maderrio, pas- 
tando polico e com o maior proveito, de- 
vem visitar: sem demora o “Pax Ho- 
tel”, a maravilha da Praia do Russell, 
Reducções especiars para os residentes, 


xxx) 
APARTAMENTO EM 
COPACABANA 


Aluga-se á rua Joaquim Nabuco, 51, 
Edificio Fernandes, luxuosos apartémen- 
tos, acabados de construir, junto Á praia 
para pessoas do fino tratamento, Pos- 
to 6, (R 14718) 


MADEIRAS 


Para construcções com pouco usa, Ta- 
de 0,30 de largura pernas € 
pranchões; ver e tratar ma rua Itape- 
merim n. 126, junto no Tunnel Novo 
ou telephone 22-3824, (R:14692) 


PHARMACIA 


Vende-se uma bem localizada, no cen- 
tro da cidade, Muito antiga, moderna 
instalinção, Informações com o sr. 
Martins, das 4 és 6, mos Drogarias 
Braslleiras, rua - dos) Andradas, 21, 

(Rº 17488) 


Apartamento — URCA 


Aliga-se um, com cels peças, por 350$ 
mensacs o taxas, á rum Marechal: Can- 
tuaria n, 102, apartamento 2, Trata- 
se com Abel, á rua dos Invalidos, 46, 

(R 17491) 


COPACABANA 


Vende-se confortavel casa, com ou 
sem mobilin, à ovenida Rainha Eliza 
beth, 249; tratar pelo tel. 23:2580. 

(R 14681) 


INSTITUTO DE 
SCIENCIAS 
DOMESTICAS 


Complete a educação de-suas filbua, 
mandando-as cursar-e aprender a di 
rigir auas casas, resolvendo com facil 
lidade todos os problemas domesticos. 
Informações: Louise Alderson — Rus 
Farme de Amoedo mn. 137, Tel, 274260, 

(R 11686) 


CARNAVAL 


Tintas, vernizes e todos os artigos 
para pintura e decorações de salões pa: 
ra festas, Blocos o sociedades carnava: 
lescas, Não comprem sem consultar a 
Casa das Tintas Finas. 77, Rua Bue: 
nos Aires, 77, Phone 23-3132, proximo 
à Avenida Ria Branco, 

(R 14654) 


“COMPRA-SE PIANO 


PARTICULAR, — PAGA-SE BEM, 


Telephone 28-4413 - 


dProdiaREndEV qudecso! 


Vende-se predio de negocio, 4 rua 
Senador Euxebio, 228, alugado com con* 
trato. Trata-se com Alexandre Dale, 
Candelaria, 19,4% andar. “Tel, 23-1307. 

(R 15553) 


FAZENDA PA 
REPOUSO 


Acceltam-se hospedes. Diatia de 154 
a 204000. Clima saluberrimo, piscina 
natural, cozinha de 1º ordem, Para inc 
fotmações, escrever a G. L. V. A. 
Engenheiro Passos, Estado do Rio, Ra- 
imal de São Paulo, (R 14685) 


ei pib 
Piano novo vende-se 
Um por menos da metade do valor, 
alnda encalxotado. Urgente. Rua Uru: 
guayara, 39, nob, (R 16612) 
Westinghouss, Norgo e Crosley, 
Por preços baratissimos. Nacili- 
ta-se o pagamento, BR, 7 Botem: 
bro, 38, Tel 43-4171. (R 12831) 
.. 
Casa - Tijuca.- Vende-se 
Rua Pinto Figueiredo, 'S6, perto, de 
Saens Pena. Boa casa, isolada em ter 
reno do.15 x 24 2 pav, 4 quartos e 
demais dependencias. Pode ser vista a 
qualquer bora. Chaves por obsequio em 
Conde Bomfim, 430, Panificação, Não 
se aluga. Preço base 90 contos, Tratar 


com Alexandre Dale, Candelaria, 19, 
4º andar, Tel, 231307, 
CR 14510) 


Emprego immediato 
e vantajoso 


Para pessous de ambos os sexos, bem 
apresentaveis, activas e intelligentes; ha 

gummas vagas em importante Compa- 
thia. Logar de futuro e de immediata 
remuneração mesmo sem prejuizo de 
outras occupações, Cartas com detalhes 
para REX, caixa postal mn. 1623 + Rio. 


- (R 15717) 
GAVE 





À 


Aluga-se uma optima sala de frente, | ) 


com varanda, muito arejada, a senhora 
distincia, podendo ser estrangeira, Uni- 
co inquilino, Ver e tratar na rua da 
Paineira n.º 16, transversal á rua Jar: 
dim Botanico, (R'15707) 


” Apolices perdidas 


Perderam-se, no trajecto da Caixa 
Economica ao Ministerio da Maritha, as 
apolices da Divida Publica, do valor no- 
minal de um conto de reis cada uma, 
com os: respectivos coupons de janeiro, 
ns, 158288, Decréto 14011, de 20-1-20, 
* 530018, Decreto 16241, de S-12.23, -— 
Roga-se, a quem as tenha encontrado, o 
favor de as entregar ao er. Garcia, na 
Casa Nunes, á rum da Carioca 65 e 67, 
Rio, (R 16683) 


CHOCADEIRAS 


Vendem-se 3 "Alia-Pinto" e uma 
Criadeira. Preços de ocensião. Tratar 
com Mario — Run Mayrink. Veiga, 22, 
1.º andor, (R15703) 


Livros sobre Agricultura |! 


Vendem-sa coleções, Preços de occa: 
são. Tratar com Mario — Rua May- 
rink: Veiga, 22-1,º, (R: 15703) 


—  HYPOTHECAS 


Emprestimos de qualquer importancia 
sobre predios o terrenos. Rua General 
Camara 71 — 1.º andar, MELLO, 

(R 15701) 


CASA NA URCA 


Aluga-se para familia de tratamento 
a casa da run Trineu Marinho nm. 38, 
Chaves no n.º 34 e tratar pelo telepho- 
ne 27-9972, (R 15693) 


PRÉDIO DE SOBRADO 


Frei Caneca 


Vendese por 80:000$, 4 rua de San 
Anna quasi esquina de Frel Caneca. 
Trata-se com Olavo, no casa forte do 
Banco de Credito Mercantil « Rua da 
Quitanda, 71, (R 16665) 


CASA - Copacabana 


Vende-se moderna & travessa Santa 
Leocadia 7. Preço 170 contos, Está 
aberta e vasin, Trata-se com o propris: 
tarlo & rua Assembléa 56, Loja, Facl* 
lita-se o pagamento, (R 16658) 


Onde gozar as férias 


Procure a Seemore Ways do Brasil, 
à av. Rip Dranco, 64, tel. 231085, que 
lho facilitará gozar as suas férias onde 
desejar, pagando todas as despesos em 
prestações, com direito a sorteio, Pe 
carma folhetos explicativos, 

(R 15699) 


Viagem a Portugal 


Vendemos passagens de ida e volta 
em 12 ou 24 prestações, com direito Do 
gozo iminediato. Informações na Seemo: 
re Ways do Brasil, à av, Rio Branco, 
64. Telephone 23-1085, 

(R 15699) 


Estações de aguas 


Passagens de ida e volta, estadia ete., 
pagas em 12 prestações com sorteio, po- 
dendo gozar a viagem immediatamente. 
Informações na Secmore Ways do Bra- 
sil, á av. Rio Dranço, 64, tel. 23-1085. 

(R 15699) 


Estações de repouso 


A Seemore Ways do Brasil 4 av. Rio 
Branco, 64, tel. 23-1085 vos propor: 
cionará as suas férias onde quizer, con- 
tra pagamento em. prestações com sor 
teio. Peçam informações, 

(R 15699) 


Geladeiras “RUFFIER” 


Vondas no Deposito Gera! 
“ão Pinguim”? — Ouvidor, 121 
REFORMA NA FABRICA 
Conceição n. 168 ms Tel, AucaRta: 





STOZEMBACH & CO. 
SUCCESSORES 
DE LECLERC & CO. 


Agentes Officiaes da Propriedade 
Industrii 
RUA URUGUAYANA, 87, 5º andar 


EDIFICIO ADRIATICA 


Ercarregam-se, Juntamente com a 
COMPANHIA UNITED: SHOE MA- 
CHINERY DO BRASIL, Sociedade 
Anonyma, estnbelecida nesta cidade, & 
rua S, Christoyão m, 115, de contratar 
e promover o emprego do processo para 
curtir couros e pelles, dotado do aper- 
fciçoamento privilegiado pela patente de 
invenção n. 21,206, da qual é conces- 
sionaria a UNITED SHOE MACHI- 
NERY CORPORATION, 

(R 14749) 


COPACABANA 


Aluga-se a bom predio com: alguna 


moveis, Rum Constante Ramos, 30, 
(R/ 14750) 


SEU FOGÃO E AQUE- 
CEDOR TÊM DEFEITO? 


Escapa gaz? O mecânico gazista CAR- 
LOS, concerta, limpa, pinta, gradua, 
com seriedade, garante economia nas 
contas, — Tel, 48-3612, 


DONAS DE CASA 


Magico de salão, para anniversarios, 
festas infantis, Tels, 22:2401 e 22-8636. 
(R 15799) 


RUGAS, PELLES 
SECCAS 


Use o maravilhoso Creme de Amen: 
doas Oleosas; amacia, tonifica e melho 
ra a pelle; pote: apenas 64500. Vender 
se na Drogaria A. Gesteira, à rua Gon: 
calves Dias, 59; CASA CIRIO, à rua 
do Ouvidor, 183, (R 15795) 


MEYER 


Vende-se terreno com 9,60 por 30 me- 
tros, à rua Cardoso em frente à praça 
da Feira em Cachamby, prompto pára 
ter edificado. Telcpbonar 48-3500, dr. 
Jorge. R 15800) 


COPACABANA 


Aluga-se predio moderno, inteiramente 
novo, à familia de alto tratamento, Tra- 
ta-se à rua Copacabana, 363. Telepho: 
ne 27-S785. (R 15804) 


CHIMICO' 


Precisa-se de um  chimico, ainda jo; 
vem, para pequena industria fóra do 
lo, Não é necessario grande experien- 
cia. Resposta À CM, R, na portaria 
déste jornal, (R 15806) 


COPACABANA 


400:000$000 
FLAMENGO 


Vende-se por 400:0005000, 
Palacete novo e de alto luxo 
custo 460:0008000. 

1 sala, 1 saleta, 1 hall, 1 
sala de jantar, 1 sala peque- 
na, copa, cozinha, garage, 1 
quarto de chauffeur, no so- 
brado 2 banheiros de luxo, 5 
quartos. 


Tratar com sr. FREMENT 
á rua Felix da Cunha, 63, 
pela manha até ás 10 horas. 
Ph, 28-6268. (R 10957) 


“ Rua Voluntarios da — 
Patria 


Alugaso 4 rua Voluntarios da Patria, 
193, casa pequena, dotada de todo o re 
quisito e conforto, exigindo-se contrato 
e fiador idonco, Chaves com o encarre: 
gado, de 12 às 17 horas e para tratar 
a “praça Floriano, 31/39, 2º andar, 


RADIOS 


Concertos, nttondo-se a domi- 
ollto. Absoluta garantia, Labora- 
torto da Casa Leader, Run Sena- 
dor Dantas, 44, Tel, 42-4528, 

(R 14710) 


TERRENO — ICARAHY 


Vende-se optimo terreno de 13 x 24, 
proximo á praia (Rua Miguel de Frias 
antes do nm. 42), Tratar com Alex, Da 
le, Candelaria, 19, 4º andar, Tel, 23-1307 
-— Rio. (R' 14512) 


Imposto Sobre a Renda 


Em qualquer caso deve procurar um 
especialista — Dr. Pedro, à rua Sete 
Setembro, 140, 2º, a, 217, Tel, 42-2802, 

(R' 14708) 


SEU RADIO PAROU? 


A Radio Carioca fará o concerto com 
garantia ec em sua casa, R, Buenos 
Aires, 89,10, Tel, 43-5071. 

(R 14686) 


CASA NO LEBLON 


Aluga-se á familia de tratamento, à 
rua Campos de Carvalho, 104, esquina 
da rua Acaraby, com seis quartos, sa: 
las, banheiro moderno e demais depen- 
dencias. (R 14688) 







































































































h mm eu (R 14748) | Vendem-se duas casas; travessa Silva SE (RAS 3) 
gana pi a EDIFICIO ROXY [sois mass fui reiti] APARTAMENTO 


Aluga-se à rua dos Invalidos, 188, 
optimo apartamento com 2 salas, 2 quar- 
tos, cozinha, banheiro completo “e 'va- 
randa. Trata-se à pênça Floriapo, 31/49 
2º andar, por cima do Cine-Gloria, Te- 
tephone 22.7690 — ADMINISTRADO» 
RA IMMOBILIARIA LIMITADA, 

(R 15736) 


Clinica Veterinaria 


Atlantica, 554, apartamento 44, 
(R 14793) 


“O CONTABILISTA” 


Revista mensal illustrada, A malor e 
à melhor publicação no genero, Contem 
este n.º; Technica contabil do estran: 
Reiro, Orgonização, Nova Jei sobre ven: 


Portuguese, secks position with good ara 


este 


Acceitam-se propostas de aluguel 
os salas installados na sobre-ioja 
majestoso edificio onde estã Jocalizado o 
CINE ROXY, proprias para gohinetes 
medico, dentario, modista, manicures, 
etc, Preços modicas, As propostas de- 
vem ger encaminhadas à gerencia do 
edifício, á rum Copacabana, 945 ou Á 
Secção Predial do Banço do Commer- 


salary and prospects, Apply Caixa Pos- 
tal 415, (R 17473) 


ARMAÇÕES 


Vendem-se 8 corpos feitio vitrine, 
em peroba; preço barato. R. do Catte- 
te, 238, com d, Angela, 


EBDEUA—a e | io CRE14747) [ue Pederaho-6 mos “oras? anta 
TERRENO — GAVEA | Hypothecas pela Tabella | or, iscas: aos cnttitius o) Dr, V. Minchetti 


Proximo da praça Santos Dumont, 
com optinia area para construcção, vens 
dese um lote à rua Regional. Tratar 
no Banco Regional, à rua Primeiro de 
Março n. 71. (R 15624) 


TT ESSE Soo EINS IT 
Massagem medicinal 
Sportiva e de embellezamento, attem 

de chamados, tel, 254143; D, Olga. 

(Ri 17451) 


BUNGALOW -- Ipanema 


Aluga-se com esplendida garage, à 
rua Prudente de Moraes, 569, chaves 
na rua Visconde de Pirajá, 596. 

(R 17443) 


Venha ao Rio assistir o 


Carnaval 


A Seemoro Ways do Brasil, á ave 
nida Rio Branco, 64, vas proporcionará 
assistir o Carnaval, pagando as despe 


Est. 308. Na redacção: rua Chile, 23, 
2º andar, (KR 14795) 


— Prof. Ullo Getzel 


Astrologo  sclentífico, ensina astroto- 
gia e faz todos os estudos astrologicos, 
especialmente estudos parciaes de Rs. 
104000 com” escinrecimentos maravilha: 
nos sobre o seu caracter e destino, Rua 
Riachuclo, 405:4, apart, 44. 

(R 17580) 
+ 


HOTEL 


Aluga-se uh, em estação de aguas, 
em pleno Funcelonamento, a 5 Joras do 
Rio, proximo às fontes. — Inf, tel. 
43-6256, nos dias uteis, 

(R 14794) 


Sitios em S. Gonçalo 


Vendem-se cinco sitlos em conjunto 
ou separadamente, todos com grande 
plantação de laranjeiras, dando, ur 
electrica e pequena casa de campo; tra- 


Especialista em molestia de pequenos 
animaes, Vaccinações cm geral: Anti 
ralica, estaupe, ete. Consultorio; rua 
Copacabana, 209, ab lado da Pharmacia 
Cenrá, tel. 27-5580. Rua das Laran- 
jeiras, 354-A, tel, 250690, Attende char 
mados a demicilo, ER 17564) 


Therezopolis — Varzea 


Dr. V. Minchetti 


MEDICO: VETERINÁRIO 

Especialista ey molestias de pequenos 
anímaes, Vaceinações em geral; Anti 
rabica, estaupe, varíola aviaria, ete, — 
Consultas no niez de fevereiro dias 3, 
14 e 24, das 10 às 4 horas, na Phar- 
macia Nota, tel, 186. Attende a dani 
cilio. Chnamados extraordinarios no Rin, 

telgs 27-5580 ou 35-0690, 
(R' 17564) 


EMPREGO 


Price 


Emprestimos de 30 a 1.000 contos de 
réis, com amortizações mensaes de 
104700 por conto de réis, inclusive  ju- 
ros durante 15 annos anbre predios a 
partir da Gavea ao Meyer, Resgato hy- 
pothecas para serem pngas por este sys- 
tema. Finâncio construcções 50%, in- 
eluindo o valor do terreno. Adeanto di. 
uheiro. para certidões e Impostos em 
atrazo. Tratar com OLIVIERE; à rua 
Alfandega, 41, 3º andar, sala 306. Tel. 
43-3369. EDIFICIO SULACAP; 

(R 14725) 


Construcções e Financia- 
mento pela Tabella Price 


Sem nenhum compromisso para os in- 
terensados, forneço plantas, projectos e 
financiamento, no prazo-de 5 à 15 an: 
nos, Tratar com OLIVIERI; à rua da 
Alfandega, 41, 3º andar, sala 306. Tel. 





tas em prestações, Peçam folhetos ex:| 43.2369, EDIFICIO SULACAP. ; : 
piicativos. (R 15699) : (R-14726) spo o o Bento, e A rt ngeç a boa de tuação a rapaz acti- 
PEDPAD Cro. R 14778) | vo, bem relacionado e com, referencias 
Therezopolis == Varzea OF F ERECE-SE f Z que seja capaz de trabalhar em publiel- 


dade; procurar o-sr, Souza, rua 
mos Aires, 168, 1º andar. 


Bus: 


SÃO LOURENÇO 
Hotel Avenida 


Joven, ambicioso, allemão, presente- 
mente trabalhando numa conhecida casa 


Vende-se um terreno de 20 x 100 me- 


tros, na ria Pirahy, junto ao n.º 665, (3140) 


perto da. antiga estação, — Preço; | allemá: do Cos hi em re Ersor Alia Tava iamento 
74008000. — Inf ões | em outra grande companhia, ertas E 
Flradçádo no HOTEL BRASIL. Ned para L. Z. R. (R 14730) Optimo tratamento, dirigido por: Joa- uga se apartamento 


quim Lopes e senhora, — Informações 

a ria da Quitanda n, 34, loja dos Fil- 

tros, com DB. Santos. Tel, 23-3403. 
CR 14769) 


Ricamente: mobilado, com entrada in- 
dependente, para casal de alto tritamen- 
to, Optima mesa, Sen. Vergueiro, 2153, 

(R: 14792) 


(R 15675) 


CASA MOBILADA | Optimo Apartamento 


POSTO 3 


Aluga-se, na rua Froi Velloso, casa —.—— TT —— | ——— 
mobilada, radio, geladeira, garage, seis) ALUGA-SE á AVENIDA ATLAN:| Curso de Magnetismo CAPITALISTAS 
quartos, clima excelente, vegetação em| TICA n. 524, 109 andar, proximo à : G 
toda volta, Telephonar para 26-0822;| praça Serzedello Cortêa, APARTA: Curativo randes ou. peqitetos para negocios 
das 9 horas da manhã, às 17-horas, MENTO acabado de construir para re à garantidos e de solição rapida, com: op- 

(Rº 15681) | sidencia do PROPRIETARIO. Dispõe | Acham-se abertas, à rua Barão de | timos lucros, procurae p corretor Marioel 
CCN TRA de varias SALAS, QUARTOS amplos, Bom Retiro, 518, Jardim Zoologico, dia- | Martins, rua Uruguayana, 134, sob, das 
L l D 0) cam linda vista para o mare garage, | fiaticnte, das 13 às 18-boras, as ma: 35 às 17 horas, (R 17566) 


trículas para um Curso de Magnetismo 
Curativo, (passes e massagens magneti 
cos), a ser leccionado pelo conhecido ima» 
gnetizador e medium curador Canm, 
Aristoteles Farias, Para maiores infor: 
mações, pelo teli; 29-3981. 

(R 14277) 


Predio para collegio 


Aluga-se ou vendesse o vasto predio, 
& rua 24 de Maio, 494, 
(R 14776) 


MERCADORIAS 


Compra-se á' dinheiro, qualquer mer 
cadoria em grosso. Abelardo de Lomare. 
R. S. Bento, 10, Tel, 23-4744, 

(R 14779) 


— MASSAGISTA — 


Trata-se ú praça FLORIANO na. 31/39, 
2º andar, Tel, 22:7690, na ADMINTS: 
TRADORA IMMOBILIARIA LIMI- 
TADA, Rº 15738) 


Bom emprego de capital 


Vende-se optimo predio de esquina, 
cimento armado, 3 pavimentos e lojas, 
tudo alugado, renda annual 24 contos. 
Preço 170. Facilitase metade: do' paga: 
mento, KR, S. Francisco Xavier, Bl4. 
Tratar: Ouvidor, 145, Moura: Fontes, 

(RR 15739) 


LARANJEIR 


Alugase a LOJA da rua ESTEVES 
JUNIOR n. 51. Chaves no nm. :57 e 
para tratar À praça Floriano, 31/39, 2º 
andar, ADMINISTRADORA: IMMO- 
BILIARIA LIMITADA — Telephone 


APARTAMENTO 
Aluga-se com vista para'o mar e pas 
ras piscina, 3 quartos, 2 sulas etc, 800% 
— Copacabana 336. (R 15676) 


Apartamento na Urca 


Aluga-se optimo apartamento à rua 
Marechal Cantuaria mn, 143 com 2 sa 
las, 2º quartos, cozinha, banheiro, quar- 
to e banheiro para empregada e uma 
pequena varanda, Tratar à rua do Car- 
mo n.º 60-29 andar. Salad ou pelo 
telephone 43.1563. (R 16686) 


MANICURE | 


Offerece-se uma muito boa para ir 
para fúra; salão ou hotel, Telephonar 
para 42-0981, (R 16684) 


Doenças intimas 


VERÃO 
THEREZOPOLIS 


Aluga-se molilada, por 6 mezes, ou 
vende-se, uma: das melhores proprieda- 
des de Therezopolis, a 2 minutos de 
omnibus da estação da Varzea e situada 
ma principal avenida da cidade. Tem 
excellentes acconmodações para família 
de' tratamento, jardins modernos, exten- 
sas varandas, Ingos lindos e grandes po- 
mares, com mais de 1,500 arvores fru 
tlécras européas, em franca producção, 
sendo o vasto terreno todo artisticamen- 
te. murado, nivelado, alto ,enxuto e cos 
berto ds salbro. Pagamento a longo pra- 
zo. Tratar ma rim do Rosario n. 69, 
1º andar, Tel, 23-2568, 

(R' 17567) 








32:7690, CR 15737) | Mme, Santos, da Casa de Saúde Dr. PUBLICIDADE 
A CORPORAÇÃO DA MULHER . Pedro Ernesto, registrada na Saude Pur : ] 
MEDICA, MANTEM UM CONSUL: Terreno de esquina blica— Massagens” em geral, manunes, | Acceitase nm  colinboração de pesso 
TÓRIO ESPECIALIZADO — CAIXA | yendena. ele pa msg | Hei, pra fer & caio à] iva, cometi e em sendo 
POSTAL, 3782, (R 15667) apartamento ou posto de gasolina, com | medicinacs, para conservação da cutis; nos Alres = 16810 dies O RES 


trabalho garantido para  emmagrecimen- 

to, — Rua Evaristo da Veiga n. 83 

6º andar, apart, 607; tel, 424514, 
(R 14789) 


Residencia mobilada 
Luxuosamento molilado, aluga-se a fa- 
mitia de alto tratamento, no melhor 
ponto da lagos Rodrigo de Freitas, In- 
formações à rua Redemptor, 347, ant, 6. 
(R 14785) 


Verão em Copacabana 


Aluga-se por 3 mezes, casa mobilada, 
3 quartos, porão, garago, varandas ent 
centro de grande terreno; L. Tabaja: 
ras nm, 18, (R:14783) 


REPRESENTANTE - 
DEPOSITÁRIO 


Nos Estados, grande industria de pro 


9) x 23 metros, à rua Barão de Bom 
Retiro, esq. de D. Romana; tratar à 
rua do Quvldor, 145, com Moura Fon: 
tes, (R 15740) 


PRÉDIO LINDISSIMO 


Vende-se de recente e optima constru- 
eção, 2 pav., hall, “Iiving-room", 6 
quartos com agua corrente, saleta de en- 
gomimar, bello banheiro, garage, terraços, 
varandas, etc.; ver à rua Rocha Miran- 
da, 57, Tijuca, logo ácima da Usina; 
tratar à rua do Ouvidor, 145, Maura 
Fontes, (R 15740) 


ILHA — VENDA 


Vende-se uma desvinda do caes, 30 
minutos de lancha, com E8.000 m.2, 
propria para qualquer industria, cala 22 
pés, com caes e armazem, guindastes, 
ete,; tratar com corretor J. F, Coe- 
lho, rua Ouvidor, 45, 1º, 9. 6, depois 


Souza, (141) 


“MOVEIS E PIANOS 


Vende-se um lindo piano eilenão 
Ritter, em estado de novo e uma rica 
e fortissima  ntobilia para sala de jan- 
tar, completa, com 16 peças, toda de 
imbuya, perfeita e de optima fabrica- 
ção. Urgente. Preço larntissimo. Rua 
de São Christovão, 39, largo do Está: 
cio de Sã. (R 14805) 


Projectos e Desenhos 


Executum-se de arruamento, topogra- 
phia' e concreto armado. Eng.º Jorge. 
Assombléa, 115, 2º andar, sala 3, tel, 
32-0617, (R 14804) 


Steno-Dactylographo 
Precisa-se de um rapaz habilitado, 


tendo alguna conhecimentos de Inglez, 
de fôrma a poder farcr copias neste 


Restaurante Vegetariano 


Legumes, frutas, carenes, anecito pu: 
ro de oliva, — A SAUDE — Rosario, 
149, (R 16689) 


VARZEA DE. 
THEREZOPOLIS 


Vende-se confortavel residencia, de 
construcção recente, toda mobilada, e 
com bello; cavallo arreiado. A casa es: 
tá situada a mela altura da ria, com 
grande matta, em terreno de 60 x 250. 
mformações com Waldemiro & Cia,, 
na Garage Standard, telephone 129, po- 
dendo ser vista em qualquer ae 


(R 15659) 
CASA - PETROPOLIS 


Para pessoa de bom gosto o recursos, 
vende-se casa mobilada, 3 salas, B quar- 


tos, 3 banheiros, agua nascente, piscina, | das 11 horas. (2757) | ductos densa diario deseja encontrar. | jgioma, Tratar na avenida Oswaldo 
garage para 3 carros, gtunde jardim e Lucros-não inferiores a 2 contos men-| Greys 05 CR 14807) 
pras Distante E Estação 3 Epi TERRENOS picas pleito a Garcia, rua Goyar, CRAJAHU? E 
tos. Rua Fonseca Ramos 410, Preço 1 uintino Bocayuva, io, 

250 20008000. (R 16639) 2 “(RE 15742) -- Bungalow 


ANCHIETA — VENDA 


Vende-se horatissimo o grande terre- 
no, junto da est, de Anchicta, na estra 
da do Engenho Novo, desviado da es 
quina da rua Justino de Sá, 50 metros, 
com 100 metros de frente por. 101 de 
fundos. Idem, no mesmo local, rua Er- 
nesto Vieira, em frente ao predio 139, e 
junto do ultimo predio junto do-rlo, 2 
lotes com 22 x. 100, por 5 contos; tra- 
tar; rua Ouvidor, 45, 19,3. 6. 

(2757) 


PREDIOS -- TERRENOS 
RIO D'OURO 


Devido & retirada para outro Est,, 
vende-se baratissimo, na est, Agostinho 
Porto, bonita chacara, com 3 prédios no- 
vos, 2 armazena, uma avenida, com 14 
quartos, chacara com 300 pén fruteiros, 
boa renda, optima moradia. Preço de 
tudo 28 contos, Tratar; rua. Ouvidor, 
45, 19,8, 6, (2757) 


HYPOTHECAS 


Emprestase qualquer quântia, juros 
da lei, rapidez, seriedade, nó em nego 
cios lícitos, Tratar com corretor J, F, 
Coelho — Rua do Ouvidor, 45, 1º an: 
dar, sala 6. (2757) 


PREDIOS -- TERRENOS 
COMPRAM-SE 


Compram-se predios, de preferencia 
de pequenos valores, bem aitundos, par 
gamento 4 vista, não se cobra commis- 
cão do vendedor; tambem” compram-se 
terrenos, ete. Tratar: rua do Ouvidor, 
45, 1º andar, sala 6, com o corretor 
J. F. Coelho, (2757) 


AZENDA PROXIMA 


Vende-se com 13:000$ de entrada e 
22 contos em prestações a se combinar, 
Hndo bungalow acabado de construir, 
com varanda, sala, 2 quartos, banheiro, 
cozinha, w. c. creada, etc, Chaves por 
favor à run Botucatu”, 5, Tel. -28-0740, 

(R 15808) 


UMA BICYCLETA 
GRATIS ? 


De fabricante reputado, você póde 
ganhar no grande concurso entro An- 
nunciantes e Ouvintes da Radio Vera 
Cruz, rua Buenos Aires, 168, 1º, Peça 
sua inscripção enviando enveloppe sel- 
Indo com endereço para a Fes » 

4 


GRAJAHU' --- 54:000$ 


Vende-se. predio de dois pavimentos 
com 3 quartos, sala, boas varandas, ma- 
gnifico terraço, ete,, não tendo entrada 
do atito, com omnibus quasi & porta, 
Chaves com o vigia no nm. 1B1 da av, 
Julio Furtado ou28-0740, 

(R 15808) 


BOTAFOGO — Terreno 


Vende-se optimo, plano, junto a lindo 
palacete, á rum Sorocaba em frente ao 
204, com 12,50 x 27,50; preço 60:0008. 
Telephone 48-9049, 

(R 15809) 


Immovel por automovel 


Troca-se predio novo para pequena 
familia ou terreno em Botafogo, por 
automovel (1936.7 0u 38), Tratar á rua 
dos Ourives, 36, 1º, ou 48-9049, 

(R 15809) 


CASA — PETROPOLIS 


Vende-se excellente casa moderma, 
dois pavimentos, completamente. mobila- 
da, no centro de grande terreno, Duas 
linhas de omnibus á porta, Praça Pas- 
teur, 75, Tel, 2680, Preço: 45:000$000, 

(R 17599) 


UM RADIO GRATIS 
PARA VOCÊ 


Escreva hoje mesmo ao Departamen- 
to de Publicidade da Radio Vera Cruz, 
rua Buenos Aires, 168, pedindo qua 
inscripção no grande concurso entre An- 
nunciantes e Ouvintes. Enviar envelop- 
pe selado com endereço para a res 
p (3141) 


0 Milagroso Alfaiate 


Vira os ternos do avesso e ficam no: 
vos; reformas em geral e transforma 
Jaquetão em paletot. Feitlos em linho, 
confecção de 1º, desde 60$000; trabalho 
garantido unico, no genero. Rua Ge- 
neral Camara, 123, sobrado, 

(R 14817) 


— GRANDE FABRICA 
DE COLCHÕES 


Encarrega-se do fabrico e reformas de 
colchões para o mesmo dia; preços sem 
competidor — Telephone 430603, 
Rua Sant'Anna n. 100, 

(R' 148) 


DISQUE 48-3578 


— VENDEDORES - 


Que tenham freguezia de armizens, 
lojas de ferragens e drogarias, poderão 
encontrar negocio lucrativo, com a ven 
da de productos de uso diario, Informa- 
ções na fabrica, rua Goyaz, 1.154 — 
Quintino, Optimas condições. 

(R 15742) 


CINEMA A DOMICILIO 
Telephone 29-2521 


Quereis uma sessão de cinema em 
vussa casa no anniversario do vosso fi 
linho? 'Telephonae para 29.3521. 
Preço 354000. — Compram-se films e 
pequenas maçhinas de cinema, 

(R 15744) 


HYPOTHECA 10 % 


Particular empresta até 80:0008, Car- 
tas na portarin deste jornal para T. O, 
(R 15741) 


Copacabana Posto 3 


Aluga-se optima: residencia, com 5 
quartos, 2 salas, copa, banheiro e cozi- 
nha, quarto e banheiro para empregado. 
Informações pelo tel, 22-7690, com o 
dr, MIRANDA, (R 15730) 


APARTAMENT 


Aluga-se excellente apartamento em 
predio luxuosamente construido, á praia 
do Russell, 44, Póde ser visto a qual: 
quer hora. Chaves com o porteiro € 
para tratar á praça Floriano, 31/39, 2º 
andar, Telephone 22-7690 — ADMI- 
NISTRADORA IMMOBILIARIA 'LI- 
MITADA, (R 15731) 


Avenida Rio Branco, 173 


Vende-se: querendo aproveitar o tem- Alugam-se duas salas, divididas em 
po e a urgencia do negocio, telephorie | dois gabinetes, proprias para medicos 
para 28-1559, (2756) | ou dentistas, Informações com o Ca- 

TERRENO bineiro e para tratar & praça Fioria- 
A 31/39, 2º andar — ADMINISTRA- 

Vendeso um 10,0 x 50,0 na avenida | 2% : 

+ 1) | Tratar | DORA IMMOBILIARIA LIMITADA, 
Do sonia Telas 282580 6 48-88837 | Telephone 22/7690. (R 15732) 
(R 157 


DI TTNAÇA MABITADA 
TERRENO CASA MOBILADA 


PRECISA-SE, nas ruas perpendicula- 
Compra-se, ou casa velha em Copa- 


res ao TE, de BUARQUE a 
cabina ou Ipanema, proposta 8/7, Guês MACEDO até BARÃO DE FLAMEN- 
gel Dantas — firma constructora, rum 


Gp se GDA 
do Rosario, 116, 2º andar, telephones a ad ad com todo conforto, 
230302 e 230647, MR 15775) pars familia de alto tratamento, cuja 

JARDIM BOTANICO locação deverá ser de 6 a 8 mezes. In 
formações pelo tel, 227690, com o dr, 

Vende-se todo ou em lotes, um gran- 
de terreno de esquina, em ponto com- 
mercial e residencial de 1.º ordem, Lo- 


MIRANDA. O RAS) 
“ 
Optimo Apartamento 
calização magnifica para predio de apar 
tamentos, Tratar com o proprietario ou 


como dr. Pestana de Aguiar, rua São POSTO 3 


"| ALUGA-SE é AVENIDA ATLAN- 
José 1 Amanda, das 1500 de o) | TICA me 524, 11º ANDAR, proximo À 


Duas hi da tao tambiaasio hat int) Ds RZ à RRBA, 
Terreno no Andarahy EMT O Ro Patti 
(Rua Caçapava) 


para residencia do proprietario. Dispõe 

de varias SALAS, QUARTOS amplos, 

STUDIO em terraço rd yyi tie 

Vendese bonito lote de esquina, Dá | linda vista para o mar, e pa- 

para Iloja e 2 apartamentos no 2º par| ra 2 CARROS. Trata-se à PRAÇA 
vimento, Preço 18:0008. Tratar: Gus- 
mão, rua Quitanda, 111, 4º andar, sula 

48, de 10 às 12 horas. (R 15781) 


FLORIANO ns. 31/39, 2º ANDAR — 

Tel. 22-7690, com o dr. MIRANDA. 
= =2sA [ES TA PES ISA E PS 
À saude é a alegria do lar 
Obtenha a sta enviando para a cal- 


(R 15734) 
xa postal 1408, Rio, nome, cdade, esta- 


ARMAZEM 


Precisa-se, para industria, com 300 a 
400 m2, preferindo-se que não tenha nor 
brado, e nos buirros Saude, Gambia, 
Catumby, Praça da Bandeira, Cartas 
para a caixa deste jornal, a C. M, 

(R- 16653) 
Detective 
ALBANO 


(ê Investigações em 
alglilo = Carloca 
e] nm q4 = 29, 
Tel, — 322-7957. 
(R 16631) 


Acido urico dos pés 


Cocelras nocturnas e suores fétidos. 
Tratamento radical em poucos dias. Dr. 
R. Fraga + rua 7 Setembro, 94, 6,º 

la (R/ 10783) 


“SANTA THEREZA 


Aluga-se optínio apartamento para fa- 
milia de tratamento á rua Fonseca Gui- 
morães tn, 15. As chaves estão no n.º 
154, a partir das 9 horas. 

(R' 16657) 


Devolve-se o dinheiro 


Pezemas humidos ou seccos, 
darthros, empingens, frlelras, fe- 
ridas antigas o de diffloil clca- 
trização, picadas do insectos s 
outras  molestias da pells, curam- 
se rapida e radicalmente com a 
Pomada; Eczematicida. Devolve- 
se a importancia a quem não ob= 
tiver resultado, Vidro pelo cor- 
relo, registrado, 5$000. Pedidos a 
J. G. Nogueira — Varginha-Mi- 
HRS, (xxx) 


O MELHOR CHIMARRÃO 


e os mails finos chás do mercado. 
CASA-DA INDIA — Quyldor, 59, 


(xxx) 
mo- 
dorno por des- 

sensibilização 
n É o especifica, 
com bons resul- 

tados desde 
o Ínicio, — DR. HUGO FORTES. 
Rus Alvaro Alvim, 37 (Ed. Rex), 
10º and. e 1019, 2,%8,, 4%8, e Gta, 
às 4 he, = Tela, 22-8194 0 27-1886. 
(xxx) 


OFRES FORTES 
INTERNACIONAL 


São garantidos contra fogo € 
roubo. Temos um formidavel 
stock para todos os proços, em 


os typos. 
RA DO ROSARIO Nº 145 


M. ). DE ALMEIDA & CIA, 
(27x) 
TOSSES ? BRONCHITES 7 
VINHO OREOSOTADO 
O MELHOR TONICO ; 


xxx) 
HOTEL À VENDA 


com Instuliações modernas para 
perto de 200 hospedes, traba- 
lhando o auno todo, situado & 
Praia de Icarahy, em Nictheroy, 
Para mais informações, cartas 
para o sr. Victor, Cnixa Postal 
1800, Rio dq Janciro,,, 


v 


Tratamento 





se, Ordenado minimo S00$000, Respos-| tanas, sob medida, Praça Suenz Pena, 
tas para a portaria deste jornal a 17.562.] 63, sob, Mme, Mariette, Vac a do 


Steno D actylogr apha Quando desejar cinta, soutien ou mos 
do civil, residencia « um enveloppe sel- (E 17562) | meio, 


Com pratica e referencias, offerece-| delador, os mais modernos, sem barbas 
=" (R 15794) 


(xxx) * lado para respostão, 




































por 
sito á rua Visconde de Maranguape, 26, 
composto de 30 apartamentos completos 
para solteiro ou casal, servidos por ele- 
vador, As propostas com o preço, ga: 
rantias e demais condições, deverão ser 
encaminhadas até 91 dao correute para 
a Casa Guimarões, 4 rua do 


ne 50, 
CASA EM IPANEMA 


LIDO 
com abundancia de agua, garuge e jar- 


de Castro, 116, apart. 12, Tratar com 


ou rua do Ouvidor, 89, 2º andar,'s, 4, 










* MACHINA SINGER 


Bomba de 3 pollegadas 


* Fogão a gaz allemão 


RADIO OCCASIÃO 


- TORNO MECANICO — 


— DORMITÓRIO | 


* PIANO 2:300$000 | 





AR 14819) | 


MOLDES 


Camisas 58, Fijamas 58, Cuecas 34, 
Avenida Patsos, 6) e tua São José, 64 


MECANICO 


Precisa-se, Mabil, competente e com 
experiencia de motores Diesel, Paga-se 


CAMAS TURCAS 


Colchões de crina novo, sem capim e 

















































mesmo ” 
ea rel Canceaio or em frente a | bem. Inutil apresentar-se AEa não (A Redemptoro). (RO 15749) AR 13749) 
Marquez de Sapucaby. (R 17601) | possuir estes predicados. Tratar d me CASA COP ACABANA 


Sião Pedro, 66, (R 14803) 


PETROPOLIS 


Vende-se. optima casa em Petropolis, 
Informações na pat Gar 
i | ev4ês . 
Jeria Cruzeiro; te VETO 


SÍTIO 55 CONTOS | 


Vende-se em Paulo Frontin a 1 k. 


CAIXA DE DISTRIBUI. 
ÇÃO RAPIDA 


A. Montenegro, advogado, com escri- 
ptorio -á má eral Camúça, 73, nes: 
ta capital, representante e procurador 
da firma commercial Gutermann & 0,9, 
com séde na Allemanha, concessionaria 
da Corta Patente n. 21.836, de 1º de 


R. Botivar, 105, esquina r. Lespalda 
Miguez. Confortayel residencia, S quars 
tos, 3 salas, grande salão no sub-solo, 
garage; alugase por 2 amnos, soy cone 
trato, 'Pratar com sr. Morses, — 
Tel. 23.6299, (Ro 14743) 


Immoveis para venda 
PRÉDIO — Rus Gratidão 

















































abril de 1934, para “Uma caixa de-dis: | qa estação, casa estado nova, moderna, (Tijuca) «la e eceriroo B5:000$00 
tribuição rapida”, vem declarar que, Elite) 7 quartos, salas e mais des FREDIO — Em Botafogo: 2:0005000 
juntamente com a sum constituinte, está | gendencias, garage, pomar, jardim, | PREDIO — Em Botafu- e 
apto a fornecer caixas de distribuição | agua abundante, luz da Light e 5.200) RO, px. Real” Grandeza 170:0004009 
rápida, que fazem o objecto da allúlida | 2 de terreno, Informações: Rua S. TERRENO de -21x27 ms, 
pateute, podendo, para tal, ser procurado | Pedro, 84. (R 17537) ENO As jaca 110:0004000 
no seu escriptorio, à rum e numero aci — e TT ARDDRNDA E 4 de 8x 18 ima, 
na designados, J (KR 17600) SÃO LOURENÇO Ri) ANTE Miranda LO TOTONDDM 
O OEA Si Ulis qa a dvsdasa + a 
am Aluga-se casa mobilada, com duas ta | TERRENOS de 10x S0 

Edificio de apartamentos |  Atus: asc abel cad: | TERRÇÃOS js À Cd 

=— ni perto das fontes; tratar pelo tel. 482981.) (Meyer)... crvrroro 12:0008000 
no Centro Aluga se CR 17545) |mratar com COPAT -— Avenida Rig 


Acceitam-se offertas para a: locação 


Branco, 62. Tels, 33-2974 e 214167. 
inteiro do edificio em conclusão 


CR 14734) 


AUTOMOVEL 


Vende-se “Hansa, ultimo tspo, 227 
k., com 20 litros, Ver av, Passos, 25, 
tel, 420397, (R 14742) 


COMPRO TERRENO | 


Ipanema ou Leblon, da tua Atauls 
pho de Paiva para a praia. Offerias 
pelo tel. 27-4235. (R 14754) 


Avenida Atlantica 24 


Aluga-se com cu sem imoveis, optima 
apartamento, 3 quartos, quarto empres 
gndas, grande sala, 2 varandas; Edifie 
cio Tieté, apartamento 83, Chaves na 


BALEEIRA 


Vende-se -em eotimas condições, com 
4 renios e carrinhos, Tratar pelo tel. 
43-1230, de 1 ás 12 e de 4 55. 

(R-17550) 


SENTE-SE DOENTE ? 


Mande nome, edude, estado clvil e 
residencia, é Caixa Postal 2825 — Rio, 
Com enveloppe' seliado para resposta, 

(Rº 17536) 


IPANEMA — Terreno 


Vende-se um superlor lote de 10x 
21, entre predios, & rua Nascimento 
Silva, junto e-depois do n, 568, Pre- 
ço 48:000$. Tratar directamente com o 











Ouvidor 
R' 17586) 


Kitt 7 960) 


Aluga-se a da rua Visconde Pirajá, 
221, comi 3 quartos, 1 fóra, 2º salas, 
quintal e demais dependencias, Chaves 
na pádaria em frente. (R 14824) 


“Modernizador de Moveis !!!. 


Moveis velhos? ficarão novos! Sendo 


igos? ficará d 1 Moveis | Propristario, & sua Visconde de Pira: | gortaria. Informações pelo tel. 27-3800, 
arandos? ficarão pequenos! . Sendo “ela: | 1h: 254. (R 17553) (Rossa) 
ros? ficarão escuros! Modermiza-se e - 
lustra-so todo e qualquer movel. Tele Representante em CATTETE 


phone 25:3052, (R 14821) 


Vende-se predio, loja e 3 andares, 
tom grande terreno nos fundos, renda 
Firma [donea e muito relacionada ac | ansgal 18:840$. Preço 120 contos, My 
ceita “algitmas representações boas. «| Sayer, Jornal do- Commercio, 39, 3.32% 
rigir-se à (x. Postal 4440, 8, Paulo, (Ro IaTEt) 
— 


AS AO | SAO LO TT ET 
Auto para o Carnaval, 


E pda 
MICROSCÓPIO 105000 á hora 


VENDE-SE: Microscopio Bausch & 
Lomb — patente janeiro 5-1915; revol-) confortavel automovel de passeio, pas 
ver duas objectivas, 3 ceculares n. 4, )ry og dias de Carnaval, conduziudo da 
Se 10; duas objectivas de 4 mm lg 410 passageiros, Preço par pessoa 
16 mjm e uma objectiva de immersho | nsgog, Excellente apportunidade Tara 
E. Leitz de 2'mjm, — Está completa: | 4iertirse economicamente. Informações 
mente novo em caixa propria. Telenhos | ua gs, Christovão, 189, cobioLiateti; 

: ER IARA 


ne 27-5566, das B ás 19 horas, Preço: 
MACHINAS SINGER 


+:5004000. (R 17481) 
A Casa Ypiranga vende de 3 e 5 gas 


CASA — URGENTE 
vetas, estado de novas, artigo de 1º d 


Precisa-se uma casa para alugar, in- 
dependente, 2 salas, 4 quartos, ass eurantidas, a S50$ e 580%. Compra 9 
menos, com oq sem moveis, praia *la-! seforma; rua do Nuncio, 40. T. 42:66574 
CR 14849) 


mengo ou Botafogo, Offertas por carta 


São Paulo 


Aluga-se optinto predio á rua Duvi- 
vier, 64, a familia de alto tratamento, 
dim. Chaves & rua Ministro Viveiros 


de. Neiva, Edificio Odeon, salas 1021 
e-1022; Tel. 221216. (R' 14823) 


Apt. mobilado Botafogo 


Aluga-se por 7004 mensaes, com 3 
peças: grandes, optimo banheiro, muita 
amtia, cozinha, com geladeira electrica, 
piano, radio se quizer; prazo de 3 à 
É mezes; informações 26:1119, 

(R 17610) 


Industria caseira 


Remetteremos amostra de real valor, 
enviando 3$ & Caixa Postal 3703, Rio 





(R 15783) | para esta redacção a 17,525, RNLLEA pe a e a a ia) 
PETROPOLIS Verão em Copacabana SuN o 


Vendo boa casa em optima aituação; 
tratar pelo telephone 293729. 
(R 14798) 


LOCOMOVEL 6 HP 


Vende-se! reformado, completo, com 
Fernandes & Oliveira, rum Santo Chris- 


* BRITADOR KRUPP 


Vende-se um reforçado para 12 mts. 
cublcos por hora, em perfeito estado, 
Tratar com Fernandes & Oliveira, rua 
Santo Christo, 208. 


BRITADOR PEQUENO 


Vende-se um com capacidade de 3 a 
4 mts. cubicos por horta, com pouco 
uso, Vere tratar com Fernandes & Oli- 
veira, rua Santo Clyristo, 208, 

(R 17592) 


Apartamento mobilado 


Especialidade em fundas sob medida, 
para qualquer hernia, à run da Concels 
ção, 39, proximo À rua Buenos Aires, 

(R 148547 


FORD V 8 1936 


Sean, 4 portas, luxo, mila e radios 
Optimo estado. Vende-se; facilitando pas 
gamento, Rua Alberto Carpos, 257. 

(R 14957) 


— TEMCALOS? - 


Soffre dos pés? Veja a catisa!| Prof; 
Nery Nascimento, rua 7 Getembro, 92, 
1º andar, Tel. 221510, 

(R 17632] 


CRAVOS AMERICANOS 
Cento, 68, no deposito 


Ornamentações,  corbeilles,  bouquet3 
para noivas, corõas e palmas com fitas, 
ma proporção do preço dos CRAVOS. 


POSTO 3 
Alugase de 2a 3 meres um con 
fortavel apartamento mobilado à rua Si- 
uelra Campos, 23, apart, Il do Edifi- 
cio Boavista, Tratar no mesmo das JO 
&s 12 bores ou & noite, Preço 850$000, 
(R 17529) 


Mme. TAYLOR 


Mussagista para obesidade corporal, 
rheumatismo e arthritismo; exercicios 
suecos, massagens e limpeza para pells, 
raio violet, vaporizações favines, depila- 
ção de sobrancelhas, massagens garan- 
tidas, Attende no gabinete até ás 6 ho- 
ras. Rua Ouvidor, 149, sobrado, Tel, 
22-7200, Moradia, das 7 até ás 9, tel. 
25-2724, Tambem attende chamaios a 
domicilio para corporal, 

(R 17530) 


RADIO 6 V 


General Electric, curtas e longas, no 


Aluga-se completamente: mobilado, | 49,3 mezes de garantia, vende-se bara- 4 à 
com' garage, vista para o mar, Tratar | tissimo, só hojes 7008 Rua/S. Cristovão, 189, a ai 
av. Atlantica, 326, apart, 3. (R 15695) ; 


(R 14841) 
Concertos de Pianos 


Afinações, reformas a preços baratos, 
extineção cupim garantida, perfeição e 
seriedade, dando refereticias, T, 480241. 

(R 14842) 


AMASSADEIRA 


Vende-se uma, propria para macarrão 
ou massas solidas, com caçamba para 
abastecimento, em perfeito estado. Rua 
Sacadura Cabral, 209/213. 

(R 14826) 


MOTORES A VAPOR 


Vende-se um vertical de um eylindro 
45 H, P; E. eum horizontal 24 H, 
P, E, Rua Sacadura Cabral, 209/2153. 

e (R 14827) 


MOVEIS 


Vende-se 1 dormitorio, 1 sala de Jan- 
tar, tudo de imbiiya folheada, moderno, 
com tampos de crystal e 1 machina Sin+ 
ger, motivo urgente. Rua S, Francia: 
cu Xavicr, 574, Maracanã, 

(R 17623) 


Motores explosão 


Vendem-se a oleo ea kerorens de 344 
— 6 — 8 — 10 H. P., todos em per: 
feito estado, preços reduzidos, Run Sa- 
cadura Cabral, 209/2139, 

(R 14830) 


SELLOS a 50 réis o fr. 


Rua Candido Mendes:n. 29, apart. 53, 
troca ou vende. Das 7 horas até às À 
da tarde, (R 17629) 


“SITIO — ITAYPAVA 


Aluguel 4508000 mensaes, com casá 
tmobilada, pomar, pasto, metta, electrir 
cidade, etc,, na estrada União q Induz 
tria, Telephonar para 26-0428. 

(R:14763] 


— ESCRIPTORIOS 


Antigos e modernos, installações espg 
ciaes onde seja exigido bom gosto a acar 
bamento, moveis de exceltente qualidade, 
funccionamentos praticos e resistentes, 
fornecidos sob responsabilidade por loiw 
go tempo, inclusive quanto à excellenciá 
das materias primas empregadas, Fort 
necedores de moveis para residenciad 
às melhores familias e mobiliarios de 
escriptorios &s ais importantes empres 
sas e bancos desta cepita) e Estados, 
grande mostruario annexo  á fabrica de 
Moveis “Lamas”, à rua Mellove Souza 
ns. 100 e 108 — proximo À estação 
principal da Leopoldina. Poderão zinda 
solicitar a ida de um representante com 
catalogos e orientações sem comprom'xe 
£os, pelos telephones 28-4478 e 43.821, 
faciltando-se tambem em alguns casof 
o pagamento sem altetar o preço, 

(xxx) 
UM LOTE BARATO |, 
. “ 
com direito a um parque 
. . 
inteiro 

Quem compra uma das maravilhoraá 
chacaras da Granja Guarany em Th 
rezopolis, phgando-a em pequenas press 
tações mensnes, em cinco annos, tem 
direito no uso e goro do parque inteis 
ro, com suas florestas, lagos, piscina, 
cachoeiras, etc., ruas asphaltadas, lua 
cléctrica e outras commodidades. Pros 
priedade do dr. Guilherme Guinle. — 
Informações com Eduardo Dale, á risa 
Uruguayana, 104, 1º andar, S, À, “Tere 
ras, Villas e Cidades", Tel, 23-3229. 
(R 147523 


DINHEIRO 


A Juros a combinar, empresto sobrá 
hypothecas do predios bem focalizados 
até Meyer. À curto é longo prazo cout 
direito mn resgate ou umortização antes 
do tempo sem bonificação, Adeanto di 
nheiro para impostos e certidões, Tras 
tar: S. BOSELLTI, rua Quitanda, B/, 
1º andar, (R 14755), 


ESTOFADOR — ARMADOR 


Acceita encommendas e res 
formas de grupos estofados de 
qualquer typo, colloca cortl- 
nas, toldos de lona e capas 
para mobília Serviço garanti- 
do, Pagamento á vista ou em 
10 prestações, — Telephone; 
21-9360 — Chamar Moysés. 

(R 17551) 


PIANOS 


Do conceituados fabricantes — 
r preços baratisásimos. F'eolls 
"Bo O pagamento. R, 7 Setems 
bro; 38. Tel. 43-4171, ) 
(R 12939Y 


SÓCIO 


Firma absolutamente Idones; 
estabelecida nesta capital, nes 
cessita de socio com 30 contos 
para desenvolver industria rene 
dôsa. Producto do grande pros 
oura. 'Trocam-so referencias, 


—  VENDEMSE 


Dois apparelhos cinematographicol 
marca "Simplex”" com Movictone com 
pleto, preço de accasião, Ver e tratar 
á avenida Marechal Floriano, 103, 


(xxx) 
APARTAMENTO E 


Centro 


ALUGA-SE 4 RUA SENADOR DAN+ 
TAS 41, excellente apartamento, Chaves 
com o porteiro e para tratar à PRAÇA 
FLORIANO nos, 31:39 « 2.º andar. 


AGENTE 


Para trabalho facil e de grande Jucro, 
precisa-se de pessoas bem relacionadas, 
Ajuda de custos e commissões. Carta 
para & redacção desto jornal a Agentes, 

(R 15700) 


— ANTIGUIDADES 


Compram-se lustres, erystacs, bronzes, 
moveis, pinturas, tapetes, porcelanas, 
pratarias, estatuas, gravuras, cortinas, 
livros, espelhos, planos e ele — RI- 
BEIRO — Tel, 229195, 

(R 16635) 


COMPETENTE 
CHIMICO INDUSTRIAL 


Chímico industrial, italobrasileiro, 
com 24 annos de prática no campo chi- 
mico-industrial, formado pelo Chemical 
Instituto of New York Ino. Nova 
York, em chimica pratica e analytica, 
ex-director tecínico de importantes fa- 
bricas de Oleo, Subões, Sabonetes, Per- 
fumarias, eto,, de diversos paizes Nor- 
to e Sul Americanos, inventor de um 
typo de sabão (unico no mundo, Magic 
Soap, de côr azul por dentro, amarelia 
por fóra, pela qual formula foram of- 
ferecidos Oito Mil Dollares America- 
nos de uma Fabrica Americana na qual 
foi director chímico) deseja dirigir e 
explorar esse novo typo de Sabão Ma: 
gico em alguma Fabrica do Rio, poden- 
do tambem empregar algum capital. 

Ensina-se a analysar sabões, oleos, 
etc,, fornece-se qualquer formula ou res 
ceita, bem como entina-se qualquer pro- 
cesso industrial, mesmo que constitua 
segredo profissional, Querendo fabricar 
qualquer producto industrial, peço con: 
sultarem-me, Forneço, previamente, 
amostras dos prodictos cuja fabricação 
possa interessar. Pedir prospecto do Sa- 
bão Magico, a nova maravilha no campo 
Saboeiro e o enygma dos chimicos ana- 
Iystas, 

Dirigirse mo ar, Victor: Graziano, 
caixa pústal mn, 3832, ou pessoalmente 
na rua Visconde do Rio Branco, 33-4, 
apartamento n, 8, Rio de Janeiro, 


(R 15649) 


— PETROPOLIS — 


Vende-se pequeno bungalow, a 10 mi- 
nutos da estação, omnibus à porta, 'Tra- 
tar & rua Mosella, 350, (R 16634) 


Confortavel moradia 


| Em Paula Mattos (Sta. Thereza) are- 
jada dia e noite, com quintal, varanda, 
terraço, grande deposito d'agua, offe- 
recendo todo conforto para familia de 
tratamento; construcção recente, vende- 
se por 130 contos, em terreno plano me- 
dindo 14 x 60 m, Rua Flumitiense, 32, 

(R' 15666) 


“PLANO INCLINADO 


Vende-se ferragem completamente nos 
va com 2 carros grande capacidade. — 
Cartas para Carlos Guimaries, 1º de 
Março, 20-1º, 5. 2. Tel, 43-6861, 

(R 15663) 


“CODIGO BENTLEY. 


Vende-se perfeito, espanhol, pela 
metade custo, Tel. 43-6B61, 
(R 15663) 


SITIO — Sacra Familia 


Vende-se optimo sítio, com 6 elquel- 
res geometricos de terras, séde optima- 
mente conservada, 


rete, 1) carrocinha, 1,000 Inranjeiras, 
300 e tantas outras fruteiras, 2 alame- 
das de eucalypto, jardins, uma peque- 
na cultura de milho para este anno, ete,, 
— Com Parroso, Edif, Regina, 
andar, sala 1.602, ria Alcindo 
Guanabarm, 37, (R 15714) 


SÍTIO — Sacra Familia 


Vende-se com 10 alqueires geometrir 
cos de terras, quan! todo em maita, to» 
do cercado e demarcado, terras  fertilis- 
simas, clima optimo, séde conservada, 
pomar, 1 trolle completo, 3 hçudes, 1 
moinho para fubá, muitas nascentes e 
com multa altura. Dista de Sacra 3,000 
metros. Tratar; Barroso, Edif, Regi- 
na, 16º andar, sala 1.602, Rua Alein- 
do Guanabara, 17, (R 15714) 


CASA IPANEMA 


Alugase confortavel, & rua Prudente 
de Moraes, 199,2 8,, 3 Q., el, e gran 
de quintal. Chaves p. É. no 200, 

(R 17535) 


CASA 


(xxx) 
Aluga-se grande o confortavel casa 
em Botafogo; informações k rua Via 


ELECTRICISTA 
conde de Caravelas, 149, das 13 4s 


17 horas. (R 17533) || 
Copacabana Posto 6 


Aluga-se sala e quarto mobilados, com 
café pela manhã. Rus Francisco Qeta- 
viano, 33, apartamento 1, 

(R 14740) 


REPRESENTAÇÕES 


- Pessoa competente que pretende locar 
lizar-se no sul de Minas, acceita repre 
mentações, Tel, 


Neçs0z9) !, 


Vendese 1 de coser e bordar e, 5 
gavetas e 1 motor Singer, tudo pouco 
tso, por viagem, Rua Pereira Nunes, 
247, prox, Av, 28 Set,º (R' 17622) 


Vende-se uma, de 2 eylindros, com 
ayphão, em optimo estado, Rua Saca 
ditra Cabral, 209/2139, (R 14829) 


Vende-se 1, com 4 hôcas e 1 forno, 
está como novo, esmaltado e nickelodo 
de branco, por viagem. Rua 24-de Mato 
n. 402, 0. 5. (R 14834) 


Machinas de carpintaria 


Pluina de desengrosso, respigadeira, 
tico-tico, serras de fita, eté.; vendem-se 
à rua Sacadura Cabral, 209/2134. 

(R 14825) 


Desfaço-me de um Metrotons pela 
terça parte do valor, Custou ha poucas 
dias 2:3508. Urgente. Não acceito in+ 
termediarios. R. Joaquim Silva, 2 esq. 
da praça Paris. T. 420548. 

(R 14831) 


Vende-se um de fabricação Ingieza, 
reforçado, com 1,50 entre pontas, cava 
0,80, com tres placas e mais perten- 
ces. Rua Sacadura Cabral, 209/213; 
(R 14828) 


Edifício Excelsior 


Aluga-se um apartamento de luxo, 
acnbado de; construlr com 10 compartir 
mentos e garage propria, sito À rua 
Joaquim Nabuco, 43, apartamento 31, 
Trata-se À rua do Ouvidor, 88, com o 
sr. Jacques, das 14 és 18 horas nos 
dias uteis, (R 17615) 


Vendese completo, preço ocasião; 
rua Haritoff, 29.B, apart, 201, 
(R-14839) 


Vende-se 1 quasl novo, com 3 pedases, 
cepo de metal e cordas erradas, cor 
natural, urgente, Rua Pereira Nunes, 
247, Aldein Campista. (R 17624) 


PORTUGUEZ | 


Procura-se o ar. Germano Gonçalves, 
natural de Mangualde (Portugal) para 
assumptos de seu interesse, Rua 1º de 
Março, 101, 3º andar, sala 1, com o 
sr. Lacerda, (R 14801) 


Fazendola na Suissa 


Brasileira 


Vende-me, perto de Friburgo, uma im- 
portante fazendola de 42 alqs. de fer. 
tilissimas terras, com agua em abun- 
dancia e perfeitas installações de resi- 
dencias, estabulo, cocheira, chiqueiro, 
gallinheiro, moinho, ete., tendo em 
franca ínicio de. frutificações 4,000 pe- 
reiras, 2.200 macieciras, videiras, peces 
gueiros, ameixeiras e Kkakizeiros, multas 
outras arvores frutiferas e bemfeitorias, 
Trata-se é rua 1º de Março, I0LA, 3º 
andar, sala 5. Tel, 23-3043, 

(R 14802) 


Aos infelizes soffredores 
desenganados 


Em beneficio da humanidade ensina- 
rei os meios de qurar qualquer doente 
desenganado, Manh: um enveloppe sub- 
scriptado e 1 mello de-400 13, à Anna 
F. Machado da SMva. Rua Ramiro 
Barcellos, 596. Cachoeira, R, G. Sul, 
que salvou 6 pessoas auas,, 


Precisa-se — Deve se? 
homem pratico e com 
boas referencias. Opti- 
ma opportunidade para 
emprego permanente. — 
Cartas para Caixa 48, 


neste jornal, - 


a7-1821 
O AR 14735 tc 
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Botafogo e Urca Collegio Militar Copacabana - Leme 



































































Leio em 4 de Favela IB Copacabana - Leme Flamengo Ipanema Villa Isabel Venda e compra de 
7 Re PARTO T Dre] =: Aluga-se espleou “A LUGAS SE du excolicntas CANSEI TO o E SARRO AVES FACAS ES ATA no a | Tait r Fa | CA LUGAS-RE oniplos d IuMONA apar: | A LOEGASE A cam da rua Dario da e 
CASA CAMPELLO ni idos, om casa. particlar, para to | AA IV da Vita atuado “a ros: 8: frao: | EDIFÍCIO ASSU” ini pe: | APARTAMENTO — Rua FDIFICIO LAPORT sn AU Oa E ano ata aa | ALUGA NUA room ida Daria die O ore diOs (e LerTEnOS 
AVENIDA PASSOS, 3% nua Urbano dou Banton 01, nato celas elsco Xurlor mn, NUZ, so de 2 parimentos. Djalma Ulrich 284. Posto LA. Tratimso À As, 


relra nº 26/25-A, — Alugamos 
os ultimos apartamentos vagos, 
tendo 4 quartos, sala o etc, Aca- 
bados de: construir, com todo o 
conforto moderno e em prlzile- 
Binda situação, Aluguel à cone- 
qur de 6h0$000. 

LOWNDES & BONS, LTDA 


Nilo Teçapha, 
Phone Ze-adMue, 
(Ho HM720) 12 


Rua Prudente de Moraes, 698 


—. ALUGAMOS magnifica rest- 
duncia, moderna, é confortavel, 
completumente mobilada, quasi 


treu quartos, cosinha, banheiro completo, 
porão habltnvel, vom dois sulões, yreçó 
SACBAOU; chaves no nm, 12, e, 1, Tratos 
se tel. 26NL00, Pliguelredo, (MR INTEL) ZU 
“À LUGABE 0 predio À Avenida SU da 
Setembro, 170, com 3 bons quartus 

e 2 salus o main dependenelam; frntitiao 
nv mesmo, - CR quis) “u 
MEDIO, Villa Imibel — Aluga-se O 


com 8 quartos, 1 nnina, ate. 


cedo nº 6, esquina da Prala do 
(8 16577) 1 


Flamengo — Alúgamos 08 4 ul]- 
tiímos apartamentos vagos desse 
magnifico edificio. Accommoda- 
ções para familia de alto trata- 
mento. Aluguel: 72088 4703400, 
LOWNDES & SONE, LTDA 
Altunduga, BL = A — Menta 


(xxx) 17 (E 156J7) 4 


AUUGA-sE um bello apar. 

tamento no Edificio Bao- 
tafogo, com duas salas, qua 
tro quartos, dois banheiros 


5. Aluga-se lindo apart., com 1ób, sala Uia, 
hall, 2 quartos, sala, banheiro, 
completo, cozinha, varanda, 
quarto de empregada — Preço 
convidativo. Tratar: F, R, de 


Aquino & Cia, Ltda, Av. Rio 


PANTAMENTO — Vendemos eutimo 
A ent Cojuicabana, em edlticio noso, , 
eos 1 hype, por nodar, cum grande sala, 
sala entrmda, 9 qiurtos, paraça s todsk 
am dependencias, gor TIO contos, sendo 
eLodovista q 4 aus 10 suhos. Sendo 
funcelanario publico não pagará Impostos 
dirrunto dO atmus. Varm ver hoje, W. Bo- 
Meme, DAT, Protur com GAMA 4 LIS- 








Copacabana e Leme 


ALUGAE um apartamen- 
to ricamente mobilado. 


LEILÃO DE 


PENHORES 








suas s a e [” % ; UVA, Ouvir, aU-Do, temo, m 4 

cito à Prain de Botafogo n. 68.) Rus Barata Ribeiro 16, com) “Ayratdcga, 81-A — sa-aiiu: | Dranco, DL /6+ andar, salas 1, (2755) 10] do garage accommadnades “enc | as Gio de loja e agbrado À Ar DO o RE OT Ta 4 

MATRIZ e FILIAL Morro da Vinva (xxx) 1 café de manhã. (R 14700) 8 2758) 8] Sr Ê Pi “(2762) 8 ra Camila de alto trntamento, |"Puula Affonso! r; 8, ves RS euim Bau Al ii LL Mor. 1 

Em U de Fevereiro de 1998 Ci JL AISO Fr ATLANTICA, 238 — Alignge|-———— — O ANA DR8 OWNHES s DA. Mid) 38! am tponto minho sabibre do Blojo qar TA 
A'B 12 HORAS Sobrado Aluga-to "optimo ceme prollo bem em frouta au pus OPACABANA — Alugue uniao cam G avea LOWNDES "de SONS, VEDA, 


S quartos, 3 aalas, 
eto, — Logar muito fresco 
predio novo — Rua Seal Ciran- 


proço ato ocenslão, GAMA & LISBOA 
Ouvidor, BU, t2770) 01 


TUTAFoGo — Vendemos rua Cia- 


pNtUcA-aE predio moderno, 
2 


alfandega, 81 - À — 93-.2772 
pavimentos, 3 salas, 8 


(3764) 13 


dd rmito Movinta, Ebelro, MMS A fingir: 


to 1, Tem 3 quartos, 2 PRA H 
E paia baila DEDOS, Tel, to isd) E 


quarto de ereados, 3 optimns varandas e 
miais dependevcina para familia de fra- 


JOIAS E MERCADORIAS 





- Optimos apar- 


ALUGAM-SE tumentos, com 


Tijuca 


DÇ MI = Augnntão cenplesilidos apare APTAMENTI) Duxuosamen-| EITA AA | pb rjsai Unulto ato! Itensi, predio antiga, 
CASA GONTHIER deza nº 6, (KH 148045) + qaarios) sala de pinos copa, fiimento; tom bomba elentrica, Clnves| À4 lumentos, cum 4 ITD nba bo ou mem garage, à Rua Alexan- APARTAMENT te mobiliado, LUGA - SE moderno eni terreno cui 14,45110,50, oútro 4 R 
mem? à cozinha, 3W. O. a Trigo de|k ria Quetavo Bumpnlu, 1044 Inf, tel, [o temule dependencias, no Edificio Tolun-| dre Ferrolra, 175, Trata-se à Renner ACESO Md ranRio PAR SN TR pel 
HENRY FILHO & CIA, RUA DAVID CAMPISTA N 54 automovel, Centro de grande | 252001. (RO 4SUO) a COMELDRNHOITO, nie p 


egito À rum Duvivives 78-80 esquina dn ria 
Ministro: Viveiros 









Rua do Ouvidor, 90 = 1º andar 
— Tel, 23-1825 — Ramal 36, 


5.10 
adiado A 


APARTAMENTO. — 


Ro Voluntários da Patria e 4 hM. Pl: 
GAIA & LISBOA: 
(RTTV) DT 


' de 1º orem, para dois sonhores apartamento com to- 
TR dei ETs oe ou casal de uito tratamento, p 


terreno, muita agua. Aluguel 


— Alug 
rtos, “hall, ando ceucore | 1:3005000. Rua Araujo Gon- 


tbltetro Grulnuttiies, 
2 quartos, “hall”, 


do o conforto, á rua Al. | Ourítor si». 


na Empreva du Administração  Prediil, 


Ros 7 de Setembro, 105 


















sula, quarto . E Aro Uh Brnnei, 107, MP dinidite, pads (9110) 11] Telephone 37-4260, a , SONO == Vimlênioa Mac Espiranda: do 
(R 15616) 7% na emprsEada do demais depen: | dim, 14. Leme. Chaves no 192 Rua Victorio da Cos- Aa cad TE tia, b APARTAMENTOS DE LUXO < Ras mirante Gavião, 25 — O Castello à lotes, sendo Sa 
neno'na, f q = JJ ugum-se confortavely apne- e por 2MI contos im e dos [ 
LEILÃO DE PENHORES  |tuação. Visitas, “apõs Sá TE Psp ria COR T48ia) 6 ta 61 — apartamento) 1. ari rs E pi re A Jardim Botanico “Haddock Lobo”. Tra- ba ma PDA ACE LISMOA O Ou: 
, combinação com pa AI E ja 2! demata, dependencita mo. Edificio Santa | LAR MARQUEZ DE/B. VICENTE", pr) USO 4 delrnmar, (AM, Ao 
RA GUSE CAHEN , [MANDES ffcons, rama: |AUUGASE = Goto apart Aluga-se, com sala, 2/4 1X iii oi fra sia) PE o e MTE DT TRY 38 (Jardim (tê-se no 20. (OE ia TR RA 
) Cb) di , 1. q ' ENT -—  Vepdento: u anti Ane 
7, RUA SILVA JARDIM, 1 Alfandega, BISA — 23-2779 mento nº 83, com 3 quartos, quarto de em-|: TENDESD | cum a truspassado 0 | ttmpre frcaço e puro came Thertzopolia R : q (CR 17685) 27 na SUxis qu PPA Sonadoe Dantas 
5 de Fevereiro de 1958 ] quartos, 2 snlas e domais de- N Pulo de ) dat] Cerendo da” mnttu puro anblento fino) v Botanico) — Optimo | A PARTAMENTOS = Alu.| sita GANA LISBOA, Usnidor gone 
(R15800 1 | pras ar PP a | pendencias, 4 Av. Atlantica, 34. pregado, etc., para fami- | conpsri tê de tros lotes ds terreno dar) Cerotde, go” motta rim arroio, flão + pd PARTA ENA O a O Di 
Rua Osorio de Almeida nº 22 | Chaves com o encarregado, Tra- li Pe ne SMEBA, (Mt 15748) DA | O, 0.º andar, mala 3. Telephone 42-4044 | moderno predio de 2 gam-se excellentes aparts. IOPRAGARARA = Predio A eniES 
| mp l oran d oa o ta-se & rua do Ouvidor, 90 - 4º |Jla de tratamento, “Bas- (ASA — Em Copuenbana, À rua Ronald a SA SO E imentos, com 3 quar- proprios para casal ou peque-| 4) qivv os uegulntos: Bulhõvs. de) Gare 
Ea Pp pato ti andar — Tel. 32-182 — Ra-ltog de Oliveira” S/A.:; de Carvilbo n. 78 (antiga Harltott), | À PARTAMENTOS —, Alugam-ss. opt!- | PaVIME , q na familia de tratamento, com | vulho por 100 coutus; 1, Marata Ribel. 


caridade 


Pnulinn de Figueiredo, viuva, 
com 3 filhos a impossibilitada de 
trabalhar, rua Occldental n, 124, 


Catumby. 


Laura Xavier da Silva, viuva, 
com 8 filhos, rua Ocoldental, 134, 


Catumby. 


Loura Marques de Abreu, rua 


Ciarimundo de Mello, 185. 


Marin Ferreira, rua Barão de 


Itapagipe, 437. 


Angelina Pecuraro, viuva, com 


60 milnos, ciga é puralytica, 


Muria Venturn, com 95 annos, 
ria Sonador Alencar n, 154, 8ã0 


Christovão, 


Curlota dim Conta Pinto, viuva, 
com TO annos, com 3 netos or- 


phãos, rua Tguassh, 264, fundos. 
Cascadura, 


Lucia Macedo, rua Monte Ale- 


gre; 27, quarto 13, 

Murta Baptista, 

Ignez do, Atharde, rya 
renciana, 17, São Christovão, 


Entrevnda da rua Tapirú, 618, 


Casa 1), céga, com 70 annos. 
Francisca Stelle, vinva, com 70 

annos, Trav. das Pertilhas, 18, 
Aurea Costa, 


Justtna) Gomes da Silva, com 


60 annos, rua Carlos: Gomes, 69, 
porão, 
Seslla Cabral, . 
Edith Vigueiredo, rua Cornelto 
pn. 29, S. Christovão, aleijada, 
Mnria Eugenia, viuva, com 78 
annos, rua Sidonio Pães — Caa- 
cedia 


Casas e commodos 
no centro 








-«Aly- 
EDIFICIO GUANABARA qa: | (7AATO, em sESUeia aiuçaão or 


És magnificos apartamentos, com: 


agui quente; 4 Avenida Preat- 
dente Wilson, 194. Tratam-se na 
Empresa de Administração Pro- 
dial, Av, Rlo' Branco, 187, 10º 
andar, salas 1014/16, Tal. 29-4799. 

(RMT) 1 


ALUGA-SE nº 1, do predio à 


Rua do Rezende, 46; com excel- 
lentes accommodações para fa- 
milla, Aluguel; 3405000 men- 
gnoS, Trata-se á rua do Ouvi- 
dor, 99 - 1º andar - Tel, 23-1826 
— Ramal 26. (3116) 1 


APARTAMEN-» | 
TOS NO CENTRO 

'Alugam-se conforta- 
veis apartamentos e con- 
sultorios medicos no no- 
vo edificio do Lyceu Li- 
terario Portuguez, à rua 
Senador Dantas n.º 118. 


Trata-se na Portaria. 
(xxx) 1 


E apartumento de senbora aó, na Es: 
4 planads do Benado, ahiga-se om bom 
miarto, com: movels modernos, bem are 
jado's não faltando agua, = cavalheiro de 
tratamento, Tratar pelo tel. 22-4110, 


(E 14890) 1 

T OJA — Transpasaa-so contrato, da É 
nonos, 18por 5 metros, bou área, 
alugo) borntos, — ntat, m qualquer 


bora à Avonita Mem do Sá n.º 903, 
(R 18525) 1 


PARTAMENTOS 
MODERNOS E PE- 
QUENOS — Rua Santa 
Luzia 27, proximo da Ci- 
nelandia, para solteiros 
ou casal sem filhos. Alu- 
gueis desde 3703000 até 
4008000. Tratar: “Bas- 
tos de Oliveira” S/A.; 

Tt. Ouvidor, 59. 
(2665) 1 


PANIUOA ER optima sala de frenta, 
quertos q vagas, con pensão, a ra- 
pazes ou cusges de trato, não falta agua, 
Ena Buenos Alres nm, 100, 1º. Telephono 
43-0502. (R 14818) 1 


Aldeia Campista 


Ri PERGINA NUNES, 248 e 146 — 
com 2.9. 2 m. bom quintal, Não fal- 
tm duum, por t00S o taxas. Aldeia Onm- 
pista. (BW 17528) 3 


Andarahy-Grajahú 


FA LUGA-BE' optima casa no métlior 
ponto da Grajnhi). Tem garage, Buu 
Grojabú, 159; cluves no 157, Trata-m 
com Gabrisl, Largo 8, Francisco n. 43. 
(RB 16890) & 


[A LUGA-SE, à fomilia da tratamento, 
o optimo rr de am rei 
32, (Colégio Militar), Está aberto: 
sia tR 16610) 8 
VA FARTANENTOS — Rus Pontes Cor- 
rêa n.º 107 — Os rostontes, com & 
nusrtos, sula, quarto para empregados, 
demais - dependencias o garage, desde 
4505000, — Tratar no local. 
(R 15809) E 


FA LUGA-SE casas toda reformada, em 
sd centro de terreno, muúlto clara o 
arejada, 4 quartos o duas salas, banhel» 
ro completo a fogão a gar, eto. — Rua 
Loopoldo, 220, ándaraby, Bondes & porta, 
(RO 17504) 3 
G RAJAHO! — Aliúgam-te duss confor- 
DX tavels casas à rua Botucati, 27, 
v/1e 1j cbaves na cama MJ. Tratam 
te na Empresa de Administração Prodial, 
Av. Elo) Branco, 197, 10º andar, salas 
1.014-15, Tel 294709, (MR J4T74) 3 
ad a A a 


Botafogo e Urca 
ALUGA-SE — Optima vivenda 
à Rua Alvaro Ra- 
mos, 150; com: todo conforto, 
em centro ds terreno, boa cha- 
cara, 2 gorages. Chaves, no lo- 
cal, Trata-so à Rus do Ouvidor 
90 - 1º andar — Tel. 23-1825 
— Râámal 26, (8117) 4 


TUGAM-SE dois apartamentos & rua 
4d Dovid Campista nº 14; uma mala 
tres quartos, 2 fustalinções ennitarias. 
varanda e coxinha, — Aluguel 5008000 
— Var a qualquer bora do dia. Tratar 
Á tus Vitconde de Inbauma, 34-19. Tel 
450737. (B 14705) 4 

LUGA-SE 4 ros das Palmeiras q. 00 

(Botafogo), uma cas com B quar: 
tos, 2 nalon q demais dependencia, Tra 
tica 4 rim da Alfandega n, 20-20. 

(R 15616) 4 
1 LOGIE um spsrtamento da luxo 
com 9 amina, Q quartos quarto de 
ainpregado, dependencias, senhaménto em 
merado, optimus Instaliações, 2 elova: 
dorto, vista maravilhosa sobre o mar, DO 
tólticio Tahaluras, o mals fresco de cl 
dido, cum Condido Gaffrie, 205, Urca. 
Testar na pi cg da 
tus Rodrigo Bliva nº 60, 3º, 
? (R 114467) 4 
pede 


LUGA-SE bom apartamento com 4 
E espaçosos quartos, sala de Jantar. 
optimo banheiro, coxinha, eta, centro 
d2 terreno, Bos (etavio Corrêa, 
Tres: aluno) rec eerriol dr ta 
=, Ver ] ou ) 
aaa (B 15631) + 
CALA do frento — Aluga-se, casa de 
3 pequena familia mortista, conforto £ 
biglene. com ou sem) moveis, sem pensão 
E Volnnforios da Patria, 840, casa 1 
Tam nhana (R 174001 


PARTAMENTO, Marques Olinda, 109. 
Aluga-se da frente; 4005 e taran; 

2 qu 10, 2 banh, cos o q. empregada. 
Coztorto maximo, (14767) d 


— O apartamento: 














Eme- 






















por obsequio no nº 18, 
LOWNDES & SONS, LIDA 
alfandega, 81 = A — 24-4774 


Alves, ma- 
enifica residencia, tendo varan- 
fla, 2 salas, 3 quartos, garage, 


mações com 

LOWNDES & BONE, LTDA 

Alfandega, BL « A — 234-2772 
(2762) 4 


a aaa A LANIAO OS: 
JN & min” Paulino Fernandes, 
53, optima ensa com bon varanda, 


bibllotheca, jardim, 
quintal, Chaves no local ou no bb. 
(RN 17027) 4 


RCA -- Aluga-se apar- 

tamento confortavel, 
28, 2 qs., dependencias. 
— Rua Candido Gaffrée 
n.º 205. 


LUGA-RE o predio 


(R 14797) 4 


parimenton, da 
avonida Carjos Peixoto, 60, casa 2 


E 
= 


clavos nã casa B, Com 9 quurtos, 1 gala, 
optimo banheiro “a mais dependencias. 
Aluguel 5008 com fiador, Trata-se pelo 
phone 27-1040, (K 11581) 4 


dio do Brasil: 38, Botnfogo, ' 
(R 14812) 4 
PARTÂMENTO NOVO =— Urca — 
Aluga-sa' confortavel, À r. Joaquin 
Oattato, O, com garage, para pequena 
familia do tratamento, Tratar; “Bastos 
de Olivolra" 8, Ac; 7. Ouvidor, 69. 
(2004) 4 
JA PARTAMENTOS NOVOS = Ro vi 
otorio da Costa, 78, Junto vo Lar- 
go dos Ledes niugam-se os ultinios má- 
ximo conforto excoltente ellana a agua 
em abundancia, Tratar: “Bastos de Oll- 
velra? 8, A; r. Quridor, 50, 
Es ESSE EA 
RCA — EDIFICIO HEL- 
JOR — Alugam-se opti- 
mos partamentos por preços 
modicos com dois quartos, sa- 
la e demais dependencias e 
outros com 1 quarto, sala e 
demais dependencias em pre- 
dios prestes a terminar à Ave- 
nida Nilo Peçanha n.º 23, es- 
quina da rua Octavio Corrêa. 
Tratar: F. R. DE AQUINO & 
CIA, LTDA. Av. Rio Branco, 
91 — 6.º, salas 1,3,5 €e7. — 
Tel, 23-1830. (2764) 4 
PARTAMENTOS — Rua 
Marquez de Olinda, 91. 
Alugam-se dois finos e moder- 
nos apartamentos, sendo um 
com 3 quartos, 1 sala, banhei- 
ro, cozinha, -quarto de empre- 
gada e outro menor, Tratar: 
F. R. DE AQUINO & CIA. 
LTDA. Av. Rio Branco, 91 — 
6º, salas 1,3,5 07. Tel. 
23-1830. (2764) 4 
DIFICIO ISABEL — Av. 
Pasteur n.º 403, Luxuoso 
edifivio  recem-construido, — 
Alugam.=se modernos e optl- 
mos apartamentos com o ma- 
ximo conforto, dois quartos, 
duas salas, banheiro, finissi- 
mo, cozinha e quarto de em- 
pregada, varanda espaçosa, 
garage, Preço razoavel, Omni- 
bus e bondes à porta. Tratar: 
F. R. DE AQUINO & CIA, 
LIDA. Av, Rio Branco, 91 — 
6, salas 1,3, 5 e 7. Tele- 
phone 23-1830. (2764) 4 
LUGA-SE optimo apartamento À rua 
Almirante Gomes Pereira np. 91 — 
Urca. Edificio Yplussi, Ph. 24-0046, 
(Rº 17547) 4 
PARTAMENTO pequeno à R. Mindo 
Noro, Aluga-se a ropas tentamento: 
q bug, coz, banh completo. Obaves na 
es. Murquen Olinda, 102, (R 14757) 4 
[Ra — — Alugam-se óptimos mpinrtui- 
mentos 4 run Candido Gaffris, 1785; 
chaves no apartamento uv. 1, Trntam-sa 
us Empresa de Administração Predial, 


Avo Rio Branco, 17, 0º nndar, axlan 
1,044/15, 'Tol) 23.4703, (M J4TTA) 4 
LAPA AAA 


Cattete e Gloria 


Pb -— TTranpisna-so O aparta 
monto 75 de 1 mala, 2 quartos. 
juarto creado. 2 banhalros. Massell, 84. 
Trata-se DO mesmo, (Ro 17470/.5 
( UARTOS e salas; aluga-s sem mo 
) veis ou moblindas, 8 casses que tra 
nalhem fóra, em cenas de todo resmelto 
os Andrado Pertence nº 41 — Cnttete 
ta ei) s 
VARTO -— Aluga-me optimo arefado 
em cass de familia com ou sem pen 
são ou com ou vem moveis, a casa! 
lstincto; rua Bento Linhas, 137. 
(B MOSARA A 
LUGA-SE pera familias o cavalhei- 
dd tos nalns é quartos com agua cor- 
renta, cosinha de primeira ordem, Ingar 
fresco o com maximo conforto, preços 
modicom Nova pensão Eoua, rua Candido 
Mendes n, 82, Gloria, (RR 14855) & 


PARTAMIENTO -— Aluga-so ot tras 
pausa-se um mobiliado com q quar- 

tom, mala o mais accommodações pára 
fnmilia do tratamento, R. Pedro 
a. 58, .2º andar, apt. O, aluguel 
fiador ou doposito, Cattáte, 
(R:15811) A 


LUGAM-SE optimos quartos espaço- 
tos, arejndos, tem agua correnta, 
para casa] ou solteiro, com ou: sam ma- 
veis, Cas do “pa ntç? Sç respeito 
ocego, Gago Coutinho, 22, 
oo (Ro 17004) 5 


LUGA-SE por tres (3) mezes ou mais 
tempo, um optimo apartamento com 

2 mulas, 7 quartos o denis depondens 
cias, a 5 miontos ds cidade; run Andra- 
de Pertenco, O, apartamento 51; preço 
360S o mais no taxus. Tratar no tocal. 
(UK 17005) 5 


TEDIFICIO CAMPINAS — 
Aluga-se um apartamento 
nesse edificio é rua Santo 
Amaro n.º 20, com dois quar- 
tos, duas salas, ball, banheiro, 
cozinha, tanque e uma gcla- 
deira electrica. Tratar F, R. 
DE AQUINO & CIA. LIDA, 
Av. Rio Branco, 91 — 6.º, sa- 

las 1,3,5 e 7. Tel. 23-1830, 
(2766) 5 


[Ndee ten — Aluga-se 
à rua Santa Christina n,º 
79 — Apt.” — A, Com dois 
quartos, uma sala, cozinha e 
banheiro, Tratar: F. R. DE 
AQUINO & CIA, LTDA. Ay. 
Rio Branco, 91 — 6.º, salas 1, 
3,507. Tel. 23-1830. 
(2766) 5 
G LORIA — Alugase predio fado re 
formado, aptimas accommodações, 
para familia tratamento, & mma Benjamin 


Constant m. S52-4. Amanhã está aberto 
até 1/2 dia, Trata-se À qua Genaral Ca 
mara, 02, com er, Carlos, 

(R ST) 5 





































fresco e agradavel, com viração 
do alto-mar, moderna residencia 
toda pintada de novo, é quar- 
tos, salas, garage e todo o cun- 
torto. Aluguel; 1:000$. Chaves. 


(3753) 4 


ALUGAMOS TrAvenida João 
uy 


dependencia para crindos e todo 
6 conforto. Optima situação — 
Aluguel 87080004 taxas, Intor- 


2 salina, 6 quartos, 2 banhoitos, optimo 
porio, servindo para collegio, pentão nu 
garage o grande 


Ama | 80 


mal 26, 


ALUGA-SE 


commodações para familia. 


APARTAMENTOS 


MAS expõe em sou granda Mos- 
truario annexo ás ofticinas, 
rua Mello e Souza ns. 


Leopoldina) Iinnumeros Modelos 
espsolalmento | creados para 
Apartamento e que resolvem o 


sem prejuizo da boa commódida- 
dee distincção que a vida mo- 
derna exigo, execiutando-so aln= 
da sob desenhos e em qualquer 
estvlo ou dimensões modelos es- 
peciaes, nfférecendo-se tambem 
om alguna censos facilidade de 
paganionto. Solicitem pelos ta- 
lephónes 28-4478 a 48-8311 a lda 
de um ropresentanto com cata- 
logos a outras orlentações, 
ê (xxx) 8 

'À PARTAMENTOS -= Posto 32 — Aln- 
gam-se optintos, com 1 sais, 2 dor- 
miltorion, quarto do empregado e demais 
depondonciis, Ed, Alagoas, Jum Ministro 
Viveiros de Castro, 122, (EB 156080) 8 


APARTAMENTOS Juxucsce, 
ainda não 
habitados, miugam-se os tres ul- 
timos, em predio com garage, no 
Posto 5, 750$000 e taxas, 
Vende-sa um deles. Joaquim 
Nabuco, 48, junto à praia, 
(R 14691) 8 
LUGA-SE em pensão com optima 
comida 1 waia grande, 1 quarto, 
agua corrente, Figuolredo hagalhãos nº 
UI, (H 14098) E 


orem e 


41 
PARAR TAS Us — — Alugam-se- optl- 
mos é confortavols, em wilficio Do 
Jardim do Lido. Rum Belfort Roxo n.º 
124, — Copacabana — Prego 8UÓSONO, 
(R ASTIO) 8 
LUGA-BE ou vende-se, cam grande, 
9 ontum, 7 quartos, garago, em centro 
da terreno; Lafayette, 8; tratar no 0.º é. 
(8 15709) & 
LUGA-GE, por dois cu tres menta, 
casa com duns salia e tres quartos, 
completa: e confortarelmente mobilado, 
posto: sela, bom proximo A prata. 
Tratar à ra Copacabana D.o 3.84, 
(R 15705) 8 
LUGA-SE, mobllada, exceliinto casa 
para familia de alto testaninuto, à 
rua SA Forretea n.º 228, — Informações 
pelo tel, 27-2458, Cbavos po n.º 422, 
(B 15708) 8 
PARTAMENTO no Foláceto Atlan: 
tico, À Avenida Atlantica n.º OU, 
úluga-se optimo apartamento com frente 
para o mar, tendo O peças. Tentar com 
o portelro, — Telephone 27-2249, 
(14 15000) 8 
A PARRAMESTO — — Moblindo, Posto 
2, Aluga-se & r, do Copocabava, 835, 
ap, 4 por 1 mes ou mais tempos com 
riéta para o mar; tendo 8 quartos, 2? 
aulas, ate, Tratar à Ay, Atinntica, 240, 
tp. 20, Tel, 37-4804. (Mo IGSUB) 4 
PARTAMENTO — jo parimento — 
Alugo-so rua Barata Jibeiro, 809; 
Informações no: local, (B 10583) 4 


Apartamento - Av. - Atlantica, 
o - Amplo e luzuogo, 0q- 
R 394 cupardo um andar In- 
telro, Ed. Odeon sala 707, 
(B 15649) 8 
LUGA-SE apartamento bem mobilado, 
para poquena familia de: tratamep: 
to'á Avenida Atlantica, 720, Informações 
vom EDUARDO, tolephono 37-0989, 
(B 16682) 8 
A Es Asa ara familia do” iratamen- 
to, o predio da rus Franciaco Sá n.º 
VOX, por 7008. Pódo ser visto a qual- 
quer bora, Chavos no local, Tel, 27-SA24, 
Md (B 15688) 5 
LUGA-BE optimo apartamento com 


garago, Todo o 3º parimento 4! 
us Sá Porreira mp. SO, posto 6. 
4R 14578) 8 


LUGA-SE em centro de 
* jardim, Rua Bolivar 135. 
— Esquina Barata Ribeiro — 
Tratar Gonçalves Dias, 18. 
(R 16630) 8 
UUSA-DE o predio com 
mobilia da Rua Conselhel- 
ro Lafayette n.º 99, sendo 2 
salas, 4 quartos, demais de- 
pendencias e garage, Infor- 
mações com -Leonidio Gomes 
& Cia. Ltda,, à Av. Henrique 
Valiadares n.º 148, 
= (R 18781) 8 
LUGA-SE o predio de 2 
pavimentos da Rua Fran. 
cisco do Sá n.º 44 (antiga Bar- 
cellos). Informações com Leo- 
nídio Gomes & Cia. Ltda., é 
Av. Henrique Valladares nu- 
mero 148. (R 15722) 8 


AU GAÇEE o predio de 2 
pavimentos da Rua Fran- 
cisco de Sá n. 42 (antiga Bar- 
cellos), Informações com Leo- 
nídio Gomes & Cla. Ltda., é 
Av. Henrique Valladares nu- 
mero 148, (R 15723) 8 


OPACABANA — Aluga-se cama Trav. 
Wredorico Pamplona n,º B, com é 
quartos, a valas, pres Deda ne 
Acouguo Urúguay, B. pem Loureiro, 8. 
tr (R' 15720) 8 
OPACABANA — Aluga-se césa, 2 pa- 
vimentos, 6 qu., ball, 2 nslas e male 
dependencias. Visconde Pirajá, Bt, antos 
da praça Osorio; as chaves na cama |. 
(BR 10507) b 
OPACABANA-LIDO — Em casa de 
família ,nltunda a 20 mótros da av. 
Atinntica, e unico Inqniliho aloga-se tm 
munrto mobiliado, Run Dovivior, 12, apto, 
1 (BR 15042) & 
IDO — Em fronte ao jardim, aluga-se 
o grande e luxúvao apartamento, om 
cupando todo o 0.º andar do edificio “Oo 
modoso”, com 5 quartos, 8 anlas, yaran- 
da, eto,, garago, proprio para legação ou 
familia de tratamento; ma Copaca- 
tm n PAi iv) cm o 
porteiro; ou ona 27 o 
(E 17456) & 
ADIFICIO ROX£ — Eur Copacabanh 
mn. 045, esquina de Bolivar, Accel 
tam-so propontas do alogual para om ul: 
timos apariamentos deste majestoso edi: 
ficlo onde está aitundo o Cine Rosy, Alu- 
wiueiy desda re, BDUSODO, Trata-se po 
toca] aolmn ou ma Secção Prodia] do 
Uunco do Commercio. Tel, 20:4598, 
4a 16617) & 


STO 6 — Aluga-so confortavel apar 
tnmepto, com Installações medermas, 
Joclnsive refrigerador, com tres quartos 
v tma ente, Ros Bá Ferreira n,º 12, 
proximo A Avenida Atlantica, — Tra: 
tar com o gerente ca pelo telephone 

27-7002. Exigem-se referencisa, 
(B 16807) 8 


DIFICIO NIAGARA — Ay. 

Atlantica 424 — Alugam- 
se luxuosos e confortaveis 
apartamentos — Acabados de 
construir, com banheiros e co- 
tinhas em marmore, moder- 
nas Installações dois elevado- 
res e garage. (R 14649) 8 


Apartamento m— Aluga-se optl= 


mo — logar mul- 
to socegado — perto do Lido + 
lado da sombra — Rua Ministro 
Viveiros de Castro nº 46. 

-4R 14886) 8 


VENIDA ATLANTICA, 85 — Aloga- 

se optimo apartemento, falão, 3 
erandes quartos, varanda, quarto creado, 
dosc arens, ate, Local aprazival; bem 
rentilado, Todas ns peças de frente. — 
550» (B 14853) 8 








—— 8118) 18 
— Optimo predio & 
Rua Octaviano Hu- 
áson, 15, tendo exceliontes ao- 


Trata-se à Rua do Ouvidor, 90 


- 1º andar — Tel. 23-1825' — 
Ramal 26. (3118) 8 


A FABRICA DE MOVEIS LA- 
á 


100/8 
(proximo à estação: principal da 


problema da oscassox de copaço 





r. Ouvidor, 59. 
(2663) 8 


APARTAMENTO MO- 

DERNO — Posto 4. 
Aluga-se, R. Santa Cla- 
ra 148 — R. Particular, 
19, com sala, 2 amplos 
dormitorios, quarto de 
empregado, quarto de 
banho, etc. — Aluguel 
5508000. — Chaves no 


apartamento 2. 
(2063) 8 


DIFICIO BOLIVAR. 
Rua Bolivar, 35. Alu- 
gam-se os apartamentos 
ns. 82 e 92 com todo con- 
forto moderno para pe- 
quena familia de trata- 
mento. Tratar; “Bastos 
de Oliveira” S/A.; rua 

Ouvidor, 59. 
(2662) 8 


EDIFICIO ARPOA- 
DOR — R. Bulhões 
de Carvalho 91 — Posto 
6 — Alugam-se novos e 
confortaveis apartamen- 
tos, com garage. Tratar: 
“ Bastos de Oliveira ” 
S/A.; r. Ouvidor, 59. 


(3062) 8 
UA XAVIER LEAL 
15. — (Copacabana). 
— Optimo apartamento 
com 2 quartos, sala, co- 
zinha, banheiro, quarto 
e banheiro de emprega- 
dos e terraço com tan- 
que, desde 500$000 — 
ADMINISTRADORA 
NACIONAL. — Ou- 
vidor 76. 
(R 17570) 8 


PARTAMIENTO mobilado — Posto 2 
— Aluga-se proprio para cnsal, alii 

mui S00S000, Tratar tel, NT-0504, 
(R 17H53) 8 


AGNIFICO apartamento — Junto À 
praia — tres quarton, banheira, 
quarto o banheiro do empregado — un 
O de Teverelro n, 8, apt. 12, To mudar, 
Tratar na portaria, Preço OMNI, 
(KR Ns) B 
TEDIFICIO SHARP — Rua 
Leopoldo Miguez, 169. Pos- 
to 5. Aluga-se nesse edificio o 
unico apartamento vago, com 
dois quartos, 2 salas, banheiro, 
cozinha, Tratar: F. R, DE 
AQUINO & CIA. LIDA. Ay. 
Rio Branco, 91 — 6.º, salas 1, 
3, 5 e 7. Tel. 23-1830, 
(2762) 8 


PARTAMENTO | mobilado 
— Edificio Tietê — Av 
Atlantica 24 — Aluga-se o 
apartamento n. 91 desse edi- 
ficio, com hall, sala de jan- 
tar, dois quartos, installação 
sanitaria moderna, cozinha, 
quarto de empregada, banhei- 
ro e area com tanque. Alu- 
guel 1:0005000. Tratar F. K. 
de Aquino & Cia, Ltda, Av. 
Rio Branco 91, 6.º, salas, 1, 3, 

507. Tel. 23-1830, 
(2702) 8 


DIFICIO LINTZ — Rua 
Ronald de Carvalho 0, 
antiga r. Haritoff. Lido — 
Alugam-se optimos aparta- 
mentos para casal ou pequena 
familia. Predio finamente 
acabado, ngua quente perma- 
nente, serviço facultativo de 
restaurante no andar terreo. 
Podendo ser alugado com ou 
sem mobilia, Tratar com F. 
R. de Aquino & Cia, Ltda. 
Av. Rlo Branco 91, 6.º, salas 

1,3,5 e 7, tel. 23-1830. 
(2762) 8 


DIFICIO BRASIL — Posto 
2 — Proximo ao Copaca- 
bana Palace; à r. Fernando 
Mendes 19, — Alugam-se nes- 
te luxuoso edifício, em pri- 
meira locação, finissimos 
apartamentos de diversos ty- 
pos e preços. 1, 2 e 4 quartos, 
saleta, sala e demais depen- 
dencias. Dois elevadores, am- 
pla garage, vista sobre o mar, 
rigorosa selecção de inquili- 
nos. Póde ser vista durante o 
dia e à noite. Tratar com F.R. 
de Aquino & Cla, Ltda, Av. 
Rio Branco 91, 6.º, salas 1, 3, 
5e7. Tel. 23-1830, 
(2762) 8 


porto FANG — Alugam- 
se nesse edificio à rua Ba- 
rata Ribeiro, 147, os dois ulti- 
mos apartamentos vagos, com 
2 quartos, sala, banheiro, co- 
rinha e quarto de empregada. 
Tratar F. R. DE AQUINO & 
CIA. LTDA, Av. Rio Branco, 
91 — 6.º salas 1,3, 5 e 7. 

Tel.: 23-1830, (2762) 8 


DIFICIO MANHATTAN — 

Aluga-se nesse luxuoso edi- 
ficlo, à Av. Atlantica 156, no 
Leme, magnifico apartamento 
com 3 quartos, 2 salas, hall, op- 
tima varanda, banheiro, cozi- 
nha, copa, quarto e banheiro 
de empregados, agua quen- 
te armarios embutidos e 
todos os requisitos de uma 
moderna e fina residencia. 
Tratar F. R. de Aquino & 
Cia. Ltda., Ay. Rio Branco 
91, 6º, salas 1, 3, 5 e 7, tel. 
23-1830. (2762) 8 
DOR MOTIVO de visgom, passa-se O 

resto do contrato da cass da rca 
Barata BRíbeiro, 425 a quem comprar al- 


eis, Telapbong 27-18097. 
mos ráioro E raise 





perto do Lido, aluga-se tina optinia casa 
minlorny, cum garage, ralar com Abol 
Guoden Perira, ada Quitanda, 50, 49, 
sulu 20, (Chaves por obsequio tu Cosa 
Continental, vem Ministro Vivelros de 
Castro, 45-40:4), 


OSTO 4 — Aluga-se A rom Constante 
Names, BA, optima cana com quatro 
quartos, wualy e demais dependencias, Pó- 
du-sa ser vista dus liás 6, Tel, 26-078%. 
(R 15801) 8 

LUGA-S à família do tentamento, 
focnsa À mia Doniingos Ferreira, 
Copacabnna, posto 4, Para tentar 
imita, tn aASTRa 4 
À LUGA-SE esplondida mala moblinda, 
om cavaleiro distincto, Tum Maliyir 
mo OH, pontisd (ROIDT0O) 3 





10, 


( UANTOS vspuçoros e frozcon, agua 
Pórrente, conforto moderno, mesa gu: 
heltonto pura familias on preço rexoavol; 
uceltam-se peristonistas para eau, In 
Copatalsine, 1.11, CM 17575) 8 


EUGA-SI optimo o contortavol upar: 
Enmento, no ultimo andar do Edi. 
Hely Ttoblea, à rua Copacabanm, 240, 
Indo do mar, a quem cuinprur os moyets. 

Intormnções voir q portoiro, 

E E (H 17077) 8 
LEGA-SE a cam da rua Xavier da 
Milroira q. 77 Copicabnna, posto d, 

proximo À qealnceom 3 quartos, mola q 

mala depupdencias. Lreço UVOS00O e ta- 

zon Contritu ao Mo anerem aFogiisita, Cha- 

Furna muimero TI; (ROATRTO) 8 

PA AMET ==) Alupm-s0, com 
aleforentem tamanhos, à praga. Ser- 

Rodelia Corríi, 19-44, Edificio Lombert!, 

múlhor ponto de Comenbani. Trforinas 

ques com q porteiro, (HE 14707) 8 


CA PARTAMENTO = PassA:so O cui 

trato do BR mizes do-do numero SMT, 
no Be audir do Edífleto Maze, à eia Bos 
Henri; 45, tom salgio 8 quartos, tuilos 
cont Mmila crista: pars, o mnr e prata, 





binieiro e cozinha. Aluguel. SN0S000, 
Enra ver, telenhupar pura 27-255, 
(BR IHTiZ) B 


Pnet So Ss SS 
PANCAS o prelo mn. 13 da As, 

Hina Elisabuth, ponto VI; chaves 
ho Arm, 


*Plurul”, Outras) Into toleph, 
2o-DTaa, 


Cho T4T12) 8 


Flamengo 


A LUGA-SE tina cuna on avenida ma- 
dernm, com 2 quartos 2 silos a 


desnds dependencias, in Voluntarins da 
Patrhton,o L34, camaoTo Trator na COPAT. 
avenida Ro Branco, 69. Tels, 24-L074 
e DALaT, (RO I4799) 10 


AAA aa optima snln e quarto, À 
4h rua Gio Salvador mn, 12, proximo 
à qralo do Flnnengo, (E 17613) 10 

LUGA-SE jon Cealn, cont agun cor: 
4d reto o caf6 no cum Ferrelri Viamma 
mao, (E 14850) 10 


LUGA-SE uni pequeno apartamento 


de fronte a ria Machado de Assina, 

TO, Chaves com o forista so Jado, e 
tratr-se pelo telophong: 27.2062, 

(B 17479) 10 


(Ra na, A 

Pagina um apartamento va prata 

Flamengo, 172, 4% andar, 8 ealas, 

bo nnartos, 2º benheiros. todo conforto: 

Prata-so com o sr Julio. Eua  Bosarto 
b. 108, 10 aodar, “Fel, 98-2769, 

(15628) 10 


À LUGA-SE com mobillario completa 

mente novo a moderna luda restden 

ein do estrlo bungalom vo bairro do Ta 

mençso. Tem 8 quartos 2 salas 2 en 

tendos e dependeneint Tratar pelo pho: 
no 2bONIZ, Aluguel 505000. 

(B 10002) 10 


LUGA-SE bom quarto mobilado con 
optimo pensho pres ensal ou 2 mo 

uns que trabalhem fora, Agua corrente 
lua Sonndor Vergueiro B8, Fl, 254815. 
(BR 16404 10 


A ANTAMENTO — Aluga-se, megol 
tico, lndependente, senhamento- de 
luxo, run, Esteves Junior, 29, mm praçu 
sho Balrador, (8 10600) 14 


Aga SE em palaceto, Intuosos 
aposentos, com pensão, mobilados, à 
possons do flno trntamento, gosto « rea 
peito. Rua Alm, Tamandaré, 47 — T. 
tN= TOS. CRIT4OS) 10 
PANTAMENTO — Aluçuse, magimo 
conforto, magnifica situação, Eus 

Marquez do Abrantes n, Bi, 
4 18097) JU 


PARTAMENTOS 

LUXUOSOS — Edi- 
ficio Lartigau, Largo da 
Gloria 12. Maximo con- 
forto, amplas varandas, 
agua quente, panorama 
encantador, a poucos mi- 
nutos do centro, “Bastos 
de Oliveira” S/A.; rua 


Ouvidor, 59. 
(2868) 10 


UA PAYSANDU 328 

Aluga-se este magni- 
fico predio á familia de 
tratamento. — Tratar: 
“Bastos de Oliveira ” 
S/A.; r. Ouvidor, 59. 


(2663) 10 
(UEDE-SE em cusn de familia de todo 
respeito, sala mobllada com pensão. 


Hua Ferreira Viinua, d0, Flamengo, 
(E 14805) 10 


QUAMENGO — Em cnon de familia por- 
fuguoza, uluga-se optimo quarto com 
persin'de primeira ordem, m (ums pessoas 
do tratamento, à r, Marquez de Abran- 
tes n.º 15). (E 17414) 10 
FLAMENGO — Aluga-se em 
edificio novo de poucos 
apartamentos, só para familia 
de tratamento, unico vago, 
duas salas, tres quartos, va- 
randa e demais dependencias. 
à rua Machado de Assis | 16. 
Tratar: F. R, DE AQUINO & 
CIA. LTDA. Av. Rio Branco, 
91, 6.º, salas 1, 3, 5 e 7, Tel. 
23-1830. (2765) 10 


DIFICIO FLAMENGO — 

Aluga-se o unico aparta- 
mento vago nesse luxuoso 
edifício, à r, Barão de Ieara- 
cy 44, com tres quartos, tres 
salas, banheiro finissimo, 
quarto e W, C. de empregada. 
Tratar com F. R, de Aquino 
& Cin. Ltda. Av, Rio Bran- 
co, 91, 6.º, salas 1,3, 5 e 7, 
tel, 23-1830. (2765) 10 


DIFICIO MASSANGANA — 
Flamengo, r. Honorio de 
Barros 41, esquina da rua Se- 
nador Vergueiro. Acabados 
de construir, rpartamentos de 
grande luxo, pintura a oleo, 
Fornecimento de agua quente 
por duas caldeiras, 3 e 4 quar- 
tos, duas amplas salas, com 
varanda, 2 banheiros comple- 
tos, hall, cozinha, quarto e W. 
C. de empregada, tanque, ga- 
rage. Todos os requisitos ne- 
cessarios para uma moderna e 
fina residencia, Tratar com 
F. R. de Aquino & Cia, Ltda, 
Av Rio Branco, 91, 6.º, salas 
1,3,5 e 7. Tel. 23-1830. 
(2765) 10 
RASPASSA-SE A ruz Machado ds dt 
eis, 63, tnin bos casa a quem ficar 
com alguns moveis e cortinas, podendo 


cer vista das TO loras atô ás 4, não ss 
Basa etc múvets, 4B 14762) 10 





















(E 19707) 5 


mas de recente construvção com 2 
quartos, anln, salota, cozinha e banbeiru 
decor (luxo), & rum das Avenciam, 45, 
Gaven, perto-do Jockez-Club, Chaves Do 
locni com o encarregado ou no apt. 6. 
Frutur com E, Grongelro, é run Buenos 
Alres n, 44, do andar. Phooo 2S-4068, 
Preços 3508 o S758000 e taxas, 

(R 11684) 11 


Ipanema 


A PARTAMENTO — Tparema — Ali- 

Ens por 450$ com Bquartos, 1 
sala o qoalu dependençias, À rim AS. 
berto de Campos pn. 88:4, Chaves por 
Obseulo Do m, 88. Tratiy á Av. Rio 
Hrnnco vu, 109, 69 andor, ente 40, Tel, 
43-0057. tm 15912) 19 


ALUGA-SE — O predio recen- 
temente construído 
& Av. Bpitacio Pessoa, 1,094 - 
Lagoa Rodrigo de Freitas, ten- 
do excellontos. accommadações 
para familia de tratamento, — 
Chaves no local. Trata-se à Rua 
do Ouvidor, 90 = 1º andar — 
Tel, 23-1825 — Ramal 36, 
co 43120) 13 
LUGA-BE o ultimo apt, vago (n. 1) 
acabado de construir 6 r. Alberto 
Campos, 173) (Ipanema) occupando todo 
Um andar, com a visitam, q, jantar, dl 
9. Rrandes, banheiro Jaquendo com. cha 
velro isolado, copa-coniuba” com armarios 
embutidos, q. vo W, O, emprognda, inda- 
pendentes, ot, fimnibos à porta, Trata 
to com dr, Osmar, ar. Blo Branço, 117 
ce sim 220, Tel, 49-5709, 
(R 17465) 12 
acnbado de cumatrulr, À r. Alberto 
Oamipon, 172 (Inanema) occupando tody 
om andar, com: e, visitas, a, jantar, à 
q: grandos, bunheiro laquesdo com chu- 
telro tegindo, copa-cazinha- com armarton 
embitidos, q. e WO, empregada fude 
pendentes, etc, Omnibus À porta, Trotu- 
vo com dr, Osmar, av, Jo Dranço, 117. 
do, saiu 320, Tel, 40-5738, 
(R 17485) 19 


VENIDA EPITACIO 

PESSOA 476 (Ipane- 
ma) — Elegante palace- 
te para pequena familia 
de alto tratamento, com 
2 salas, 4 quartos, 2 opti- 
mas varandas, garage, 
jardim, etc. ADMINIS- 
TRADORA NACIO- 
NAL — Ouvidor 76. 


(R 16681) 12 
[EDIFICIO MAÇÃO — Rua 
Nascimento Silva 568, 
Aluga-se fino apartamento 
com sala, dois quartos, cozi- 
nha, banheiro, quarto e W. O, 
do empregada. Tratar: F. R. 
de Aquino & Cla., Ltda. Av. 
Rio Branco 91, 6.º, salas 1, 3, 
5 e, Tel. 23-1830 
(2768) 12 


REDIO em Ipanema, alúja-se À tua 
Redemptor n.º 601, com 4 quartos, 
ipunrta de empregados, garago, varanda + 
eto; Púáde mor visto a qualquer bora. In- 
formações com: Monteiro; tv], dB-4441, 
(R IMITA 12 
PARTAMENTOS — Av. Henrique 
Dumont, 158, em, do Medemptor. 
Alirgam-m para soltalros cu casul sent 
Hihos, Aluguel: 2508 « 350%, Tentar; 
“Hastos da Olivelra” 8; A.; r. Ouvidor, 
58. (2806) 12 
UA Regomptor, 191, casas 1 0 2— 
Alugam-so, com saln, 2 quartos, 
nuarto de empregado e mais dependen- 
clas. Obnves na cam 9. Tratar; "Bastos 
de Oliveira" 8; A; 7. Ouridor, So, 
(2608) 12 
PNCUOASE & rua Alberto da Campos 
n. 185 um grande:e confortavel mpar- 
tamento com tres grandes quartos, gran» 
do saia, baibeiro em cor, coxinha q tan- 
que, pelo preço da 4508; Vor dan O 4a 
12n meia ie dna 2 &s O horno da tardo, 
Tel, 37-2R30, (RIM) 12 
piada tapado nl grreme crase aca bi TA ii 
PAUTA em Ipanema À Av, Bello 
Franco n. &7, pequanos a confor- 
tavals apartamentos para ciusnça ot pa 
quenas familias desda o Infimo preço de 
2508, Ver a qualquer hora do dia, 
(R 10053) 12 
| Norris) mobllado, no malhor ponto 
de Ipanema (omníbus & porta), o 
Confortavel predio da rum Garcia d'Avila 
n.º 195 (esquina de Barão da Torra), 
com & quartos, 4 enlas, gorage, quarto 
nora empregada o domala depandencias, 
— Informaçõe, telupbone 20-I034. 
(1 10079) 12 
LUGA-SD q nda residencia, typo 
apartamento, da rua Bnrão de Ja: 
Runriba, n.º 14, terreo, Ipanema. — B6 
se aluça a pequena família do tratamon- 
to sem creanças. — Contratos; dois an- 
mos, Não tem gorage, Está em ploturas. 
(R-15008) 12 


LUGA SE a coma nº 3 da rua Vis 
conde de Plrnjá nº 304. Trata-se À 

ria Gustavo Sampaio nm, Dé. Tel 27-8831. 
MR 24097) 12 


A usasa a cas da Epltaclu 
Pessõa, 64, proximo ao ponto de 
bondes e omolbus do Ipanama, ciá q., 2 
Ae, garage, quarto para ereado, ete,. 
Tentar à Av, Blo Branco 59-80 q. B7, 
Tel, 23-4177, (B 17405) 12 


LUGA-SH optima casa moderoa con- 
fortnvol pará pequena familia tra 
tamento, & run Barão da Torre, 42, 
cam 1, Tel, 28-2897, (R 15008) 13 
DIFICIO POTENGY — Rua 
Alberto de Campos 217, 
Ipanema. Aluga-se nesse edi- 
fício, um apartamento com 3 
quartos, snla, banheiro, cozi- 
nha, w. c, de empregada e tan- 
ue. Tratar: F. R. de Aquino 
Cia. Ltda. Av, Rio Branco 
91, 6.º, salas 1,3, 5 e 7. Tel. 
23-1830, (2759) 12 


(SASAS — Ipanema — Ala- 

gam-se magníficas, aca- 
badas de construir, optimas 
installações para pequena fa- 
milia de tratamento, tres 
quartos, uma sala, cozinha, 
banheiro completo, quarto é 
W. C. de empregada, tanque, 
area, jardim de inverno, Pó- 
dem ser vistas à qualquer ho- 
ra à rua Alberto de Campos 
numero 119. Tratar; F, KR. 
de Aquino & Cia. Ltda,, Av. 
Rio Branco 91, 6.º, salas 1, 3, 5 
e 1, tel, 23-1830, (2759) 12 


jJRUXUOSO apartamento em 
Ipanema. — Alugam-se 
grande e luxuoso apartamen- 
to completamente mobilado, 
no Edificio Aquino, à rua Pru- 
dente de Moraes, 642, com seis 
quartos, tres salas, hall de en- 
trada, ampla varanda, dois 
banheiros completos, cozinha, 
tanque, quarto e W. O. de em- 
pregados. Vêr a qualquer ho- 
ra com o porteiro, Preço: 
2:0008000. Tratar: F. R. DE 
AQUINO & CIA. LTDA, Av. 
Rio Branco, 91 — 6º, salas, 
1,3,5e 7. Tel. 23-1830. 
(2759) 12 
“À PARTAMENTO de inro no melhor 
ponto ds Lagos Rodrigo de Freitas, 
8 qu 2 2, copa, cominha, banheiro de 
luxo, quarto e banheiro p, empregada e 
grande ares, Banhos de mar, omnitus é 
bondes 4 porta, Run Redemptor n, 347, 


esquina da Eeariaus Dumont, 
> 4 16750) 12 


4v. 


tos, 2 salas, jardim, quar- 
to de empregado e quin- 
tal, — ADMINISTRA- 
DORA NACIONAL. — 
Ouvidor 76. 


(R 17568) 14 


Lapa 
PARTAMENTOS: — Av, 


Mem de Sã, 253. Alugam- 
se optimos apartamentos, pin- 
turas novas, construcção mos 
derna, fino acabamento, pro- 
ximo ao. centro, com agua 
quente e gaz Incluídos no slu- 
guel 3808 e 4005. Tratar: F 
R. DE AQUINO & CIA. LTDA. 
Av. Rio Branco, 9! — 6.º, sa- 
las 1,3, 5 e 7. Tel, 23-1830. 

(2767) 15 
| PARTAMENTO luxuoso —  Aluje-se 

a canal sem filho ou a senhor só 
mo quelen Instalisr-se confortavelmente, 
“odondo fazer eim escriptorio ou atelier 
tnnexo, Instalação é panorama sem egrual. 
tirando terenço sobra a praça Puoris é 
tghta Guanabara. Preço vo dra 


6008000. 
lda” Augusto Severo, 74, 10º andar, — 
Druça Parte (R 15725) 15 


Laranjeiras 


LUGA-SE casa confortavel, com 5 
núartos o 4 salns, varanda, jardim, 
ste. 0 rua Pereira da Silva, 75; chaves 
non. AZ, Laranjeiras, (B 15750) 16 


LUGA-SE optinin sals bem moblinda 
com ou sim ponsão, Rua Gago Cou- 
Uno, SH, (RB: 18777) 16 
Av optimos aposentos com ou 
sem mobllia o coté pela manhk, agus 
vorrento, maximo conforto e respeito, 
aposentos para casas o solteiros, doste 
HOg a 2008; 4 r Leranfoless m, 5104. 
Tel, 26-0325, com o ar. Marto, y 
(B 14267) 16 
LUGAM-SE 4 run das Laranjeiras 
1,445, em moradin distincta, optl- 
mos munrtos e salse, Loca] aprasivel o: ní 
tencloso, Informaçãos com o sz Inéra. 
Tel. 25.9008. (BR 16654) 16 
LUGA-SE a cama 6 da rua das La- 
ranjolritu, 443, chbavo na cama 3; 
tratar à rua Gonçalves Dias n. 44. 
(BR 10888) 16 
PACAS quartos & rapazes e ca 
sneu Com angus corrente em meio fa; 
miliar. ua dam Laranjeiras, 12, 4º ap 
dar (elovador), (B 16400) 18 
UGA-SE em boas condições, maias 
som mobllia com todo e conforto e 
lirglono a famiílins dintinctas, 30, Largo 
to Machado, (B 15818) 16 


PARA DEAMBNTO — Aluga um opti: 
mo apartamento com 7 peçam, à ros 
Pinholro Machado mn, 147, Laranseirma, 
Tratar mo local com o encarregado, 

: (RB 15836) 18 


| Dista — Aluga-se para fa: 
milla de tratomento, sem creanças, 
o moderno andar tsrreo typo apartamen- 
to; banbelro da cor, garage e dependen 
clas. Bairro resldencial, sontego abeojn: 
to. BR. Marqnos de Pinedo 89, as Indo 
do Palacio Guannbára. (E 16020) 16 


Leblon 


APARTAMENTOS — Av, 
Ataulpho de Paiva 34, Le- 
blon. Aluga-se o ultimo e 
moderno. apartamento nesse 
edifício, com 2 quartos, sala, 
banheiro, cozinha, terraço, 
tanque, bondes omnibus à 
porta, aluguel 3503000, Tra- 
tar; F. &. de Aquino & Cla. 
Ltda, Av. Rio Branço 91, 6.º, 
salas 1, 3 e 5. Tel, 23-1830. 


(2763) 17" 


LUGAM-SE optimas re- 

sidencias no Leblon, á 
Prala do Pinto 68, ainda 
não habitadas, com 2 pavi= 
mentos, sala, 3 quartos, bas 
nheiro completo, w. €., € 
chuv.º para creados, entras 
da para autos e demais con= 
forto moderno, proximo ás 
praias do Leblon, Ipanema e 
ao Jockey Club. Quasi em 
frente ao estadio do Fla 
mengo. Aluguel 500$ men- 
saes. 


rua Campos de Carvalho, 104, Le: 
bina, asquica da ris Acaraby, com pais 
quartos, esisa, banbeiro modemo a de 
mais dependencias, (B 14889) 17 


Mangue 
ALUGAM-SE qro Pee 


te construídos, A Rua Marquez 
de Sapucahy, 331, tendo excel- 
lentes accommodações para fa- 
milla, Trata-se à Rus do Ouvil- 
dor, 90 --1º andar — Telepho- 
ne 23-1825 — Ramal 36, 


(8121) 18 


Rio Comprido 


LUGA-SE = oplima casa np. 497 da 

rua flapiró. Tam OQ quartos, todos 
rom jamella para q chacara, 3 salas, 9 
banheiros, copa, cozinba q grandos jar 
dim o chacara, com arvores frutiferas, 
iogar muito saudavel q de optima vista. 
Aluguer 8308000 menases. (E 17898) 29 
AAA A ISA SAIDA LAPADA 


Santa Thereza 


IN FARTAMENTO esplendi= 
damente situado com lin- 
da vista sobro a bahia, logar 
muito arejado com ou sem ga- 
rage. Rua Candido Mendes 99, 
O porteiro mostra. 

(R 14810) 23 


EAUTIFUL appartement 
in lovely situation to be 
let, Rua Candido Mendes 99, 
with or without garage call 
the porter. (R 14811) 23 


LUGA-SE uma optima cam para fa- 
milla de fito tratamento. Ballisaima 
vista, 4 ua Triutapho mn, 28, Teleph, 
227425. (E 14801) 29 


LUGA-SH mala ou quarto, com pes: 

eão, em com de família, bom cll- 

ma, Run do Progresso q. 46, Eta, The 
reza, Bonde de Panla Mattos, 

(R 16648) 28 

LUGA-ER um quarto pars rapas nol: 

tolro em Santa Thereza, e com vis 

ta para o mor, & ria Dias de Barros, 

1, apt. 11, para tratar depois das 7 

boras da noite, (BE 13724) 38 


Perda DÊ R AT in ta 
PARES ANA predios acabados de cons- 
trulr, com dols quartos, 2 valas é 
demals dependencias, 4 rua Paula Mat, 
tos nm. 145, m dois minutos de rua do 
Riachuelo, Chaves no local, do 8 ds 12 
o das 14 ás 18 horas. Tratar no Banco 
Regional, Bos Primeiro da Março p, TI, 
(R 15625) 28 


- . La 
São Christovão 
S CERISTOVÃO — Alogam o ul 
+ timo apartamento, acabado de cons 
trutr, É rua Jos Christino n, 41. Tra- 
fa-sa na Empresa de Administração Pre 
Sal. Av. Rio Branco, 197, 1009 andar, 
salas 1.014/15, To, 23-4799, 
tê 1772) 24 





(R 14844) 17] 


LUGA-SE À familia do tratamento, à |! 


sala, dois quartos, cozinha 
ampla, banheiro completo, w. 
o. de empregada e entrada de 
serviço, Praça' Gabriel Soares 
n. 3, Ponto final do bonde 
Fabrica, Tratar: F. R. de 
Aquino & Cla. Ltda. Av, Rio 
Branco 91, 6.º, salas 1, 3, 5 e 
7, Tel. 23-1830. (2760) 27 
PARTAMENTO Rua 
Saboya Lima 4 e 8. Junto 
ao Largo da Fabrica. Tijuca. 
Moderno e bem localizado 
com bondes e omnibus à por- 
ta, 2 quartos, uma sala, ba- 
nheiro, cozinha, W, C. de em- 
pregada, tanque. Aluguel 
4008000, Tratar: F. R, de 
Aquino & Cim, Ltda. Av. Rio 
Branco 91, 6." salas 1,3,5,€ 7. 
Tel. 23-1830, (2760) 27 
TA LUGAM-SE apartamentos novos, cs: 
merado acabamento, rlgoronmanto 
familiares. Bum Haddock Lobo n, 6. 
(ELCIST4T) 97 
LUGA-SO & rua José Hyglno, 257, 
cam emfortavel; chnves e tratar 
no local, cama X. CH ITHD) 37 
LUGA-SE o optimo apartamento, À 
ruas Ferosndes Figueira, 10, osqui- 
ua de Almiranto Cockrane, va Tiuca, 
com tres quortos, sais quarto para W. O, 
ompregada e demais dependencise, 
Vêr no lúcal dinriamenta e tratar av, 


(RITATS) 21 

LUGA-SE um excelente apartamento 

moro para pequena familia, Mare 

cha 'Trompowaky, 30. Muda da Tijucas, 

“RITA 27 

|O Elas LOBO — Alnga-to bon 

quarto sem moveis m quem nio co- 

unhe a lave, cama de familio, conforto 
o respeito, Enrão de Ubá, 130. 


g 


(pára — — Apartamento 

Fabrica, “Aluguel B20F. Praça Gn- 
hriel Soares nm, 7; com ou sem movely, 
6 mezes, de contrato do apartamento 13, 
Ver disrinmenta e tratar pelo telonhons 
42-2658, das 11 4s 12 € das 4 1/2096 
horas, (ER 37591) 27 


PIIMA CASA — Aluga-se 

uma de estylo moderno, 
pintada de novo, com 3 qs., 2 
8.9 B. completo, hall, q. de 
empregada, optima cozinha e 
b. de empregada, a rua d. 
Delphina, n.º 159, Ver e tra- 


tar das 13 ás 18 horas. 


(xxx) 27 

JUCA — Aluga-se Campos alles, 
28, 4508. Aberto das 10 ds 12. — 
Tratar: Nusnos Altros n, 120, 1º, Formi- 
cida Paschoal. É (R 14818) 27 


pe a a ES 1 
DANTAS o magnífico predio da run 
Uruguay, 287, chaves e informa: 

qões no armazem 202, na mesma rua. 
(E 17049) 27 


— Com contrato, E 

Aluga-se casa da Rua Profeu- 
sor Gabiso nº 33, com é quartos, 
2 enlas, banheiro, dispensa, etc. 
Rº 17598) 95 


Bocca do Matto 


LUGA-SE casa acabada do construlr, 

2 grandes quartos, sala de estar, 
banheiro completo, coninba, quintal, va- 
renda e jardim, na r. Oamarista Mezer 
m. IDI-A, logar fresco e é melhor clima 
da Bucca do Matto; tratsr no nm. 185, 
Tel. 29-8207, (MR 17528) 26 


Suburbios da Central 


LUGAM-SE as casas da rua Benndor 

Jaguaribe nu. 26, alto e 90 terreo, 
Drinalpio da rua 24 de Maio, estação 
8, Francisso Xavier, tendo a primeira 
grando ball, varanda, 8 quartos, 2 salas, 
banheiro comploto, despensa, grande cos 
nha, pomhr, ete, aluguel B50$000; q 
a segunda 4 quartos, 2 salos, bauheiro 
completo, boa cuzinha, grande arta ct 
mentada, etc, aluguel GO0S000, Podem 
ser víntas bojo, domingo, das S ás 12 
horns e segunda-feira des 8 ds 11 boras 
e énm 18 ds 18 horas. Trata-se pa run 
Buenos Aires n, 129, Tel, 28-4700, com 
erra, tm 15703) 20 


LUGA-BD a casa & run Maranhão, 
68, Meyer. Está aberta, Aluguel 
4503, Tratar é Av. Rlo Branco, 77, 4º 
and. ou pelo tel, 472-5215, (E 14870) 20 


LUGA-EE por 4008 tara e contrato, 

o optimo predio & ma Francisco 

Manoel n. 14, estação do Ilaçhacio —= 
Chaves e tratar na mesma rua q. 20. 

(B 19523) 20 

A-BE cam para negocio q resi- 

dencla, em Ouwaldo Orus. Tratar 

com JOSE' PERES — Avenida Hio Uran- 














| 


Rão Francico Xavier. 198%) 24 


Nictheroy 


E ee eee 
LUGA-SE perto da prain Icarahy, o 
predio à run Moreira Cosar, 868, NI- 
ctheroy; trata-se À rua da Quitanda, 87, 
sob. Mio do Janeiro, (B 14730) 33 


po a 


). Vetores cama mobilada a cosal dis: 
tincto; 2 quartos, 2 salsa, etc, Ilus 
Maris e Barrog, 184. lesraby. 

tê 15550) as 


a ram 

UNGALOW — Nictberoy, Vendo mo- 

derpo em terreno que dá para cons 
trulr outro predio, à rum Maris o Har- 
ros rua perpendicular & prais) com 2 
quartos, sala, enlota, varanda, quintal, 
entrada para auto, por 48:0008, sendo 
15:0008 de eutradis e o resto n 508 por 
mes. Tel 42-8810 das 8 ds 10 e das 15 
da 17 horas, (B 14h77) 5a 


ALLA Pereira Carneiro tem sempre 
boas catas para alugar, q partir de 
“205000 mensaes, Trata-se com a Goran: 
cla 4 praça Anevado rm, em Nictberoy. 
(E 28681) su 


Sta mobiliada aluga-se À familias 
(mesmo com creanças), com optima 
pensão, porto da prala Icaraby, Rua Cel, 
Moreira Ceuar, Sá. (R 14840) 33 


Petropolis 


ETROPOLIS — Rus Gon- 
galves Dias, 34. Aluga-se 
linda residencia de verão, op- 
timamente localizada, comple- 
tamente mobiliada e com todo 
o conforto, ampla varanda, 
quatro quartos, duas salas ba- 
nhelro cops e cozinha, quarto e 
banheiro para empregada e ga- 
rago. Tratar: F. R. DE AQUI- 
NO & CIA. LTDA. Av, Rio 
Branco, 81 — 6.º, salas 1, 3, 
5e7. Tel, 23-1830. 
(2761) 35 
pErRoroLIS —  Alugasse 
casu mobilada com 2 sa- 
las, 3 quartos e demais depen- 
dencias á rua Casemiro de 
Abreu n.º 162, Informações 
com Leonídio Gomes & Cia. 
Ltda., à Av. Henrique Valla- 
dares n.º 148, Loja, 
(R 14646) 35 


Venda e compra de 
predios e terrenos 


Í EBLON = Terreso — 39:0008000 À 
vinta. — Vonde-se um lote, approxt- 
medamente Om,502307,00, ma ris Cam 
pos de Carvalho, junto é antes do predio 
8.º 185, entre vuas Gel, Urquisias « Gal. 
Venancio Wioras, perto da prals, Trata-se 
com proprietario, Telephone 97-1113, 
(R 14609) ui 


putas - Vende-se À tia Babola Li- 
ma, prédio novo, em cantro de ter- 


reno de 10x35. 55:0008. Ver das O fa 














17 horas, Ourives, Sl-1º, (RM 14547) Bt, 


ro 2 optinor por I58U e 2% contos; 
Salvador Curcêa, par 230 contos. GAMA 
dE LISLOAS Oiúridor, Suú-deç (2770) 1 
MUVACAHANA — Terrenos — Vende- 
mos tigulntes lotes: Ho Copacabana 
14,40240 por Li contos; Inhangii 12x45 
(3 frenton), gor 120 contus; -Salut Tto- 
man LixiZ por 50 contos. GAMA & LIS- 
BOA, Ouvidor, n9-20, (2770) 01 
PANEMA —  Vendeinou AM. Dacho 3 
Jaguaribe 10420 por 50 contos e que 
tro A MH, Alberto do Campos (com fren ' 
fo para a Lagond, com 1Uxii por, 60 
contos, GAMA & LISBOA, Ouvidor, Odo. 
(a770) 01 
PANEMA — Vondomun — Wixgosistimo 
predio para familia do tratamento, 
com centa entrado, DU calan, copa, despens p 
sã, Coglilia, 2 quartos prnndes e 1 po 
queno, «esvelptorio, banheiro de luxo, gas + 
rage, aquarios para «mpregados, grande 
deposito d'agun com  bojmbu clevtrica, +. 
ele, por 180 contos (preço do octasilo), - 
pera fncilltne uma partes GAMA & 
ISOS. Ouvidor, ã-29, (otro) 01 


ARANJENIASO —  Vugubemon ein ria 
transversal à Aguas Ferrona optimo 
predio antigo, estslo palucote por 190 
contos, GAMA & LISBOA, Ouvidor, 50.29, 
(27707 DL 
ANTA THENEZA — Vendemos À rum 
Alju. - Altsundrivo Jote (em morro), 
cum, 21xã8 por 15 contos 4/2 na rita Al. 
ce cont Mix a 40 conton cada, GAMA 
& LISBOA, Guvluor, G0-go. 





(2770) 91 
EBLON — Vandemos 4 RB Percird 


Guimarães 2 Jotws'com 12xã0 por 70 
cotitos cnda um GAMA & LISHOA) — 
Ouvidor, Mu, (2770). PL 

OUHA — Vendenon À Tt, Barbosa da 

Silva opthso predio constmiido em 
terreno com 1ix75 com O quartos 3 sa- 
las, vopn, cozinha, 2 hanitelçom, EaTaçe, 
para 2 carros, etc, predio do 1 pari. 
monto; muito cuufortaçol  nógurio: de” our 
costio. Ereço Bo contos, GAMA & LIB: 
HOA, Ouvidor, 59-80, (2770) 91 

OMPIA-SE terreno com 15 metror de 

Trento na Av, Vieira Baulo. GAMA 
& LISBOA. Ouvrllor, 30-20) — Phone 
43-5041, (2770) “OL 

RCA — Vundemos » Candido Gat- - 

frio, proximo & belrimar, luto com 
10x20, por 48 conton, GAMA & LISBOA. 
Oiividor, Súi-ito, CABTIOD O DI 


ua — Vendemos r. Ootavlo Corrêa - 
com vinta pari O mar, 11U0x23. 
GAMA & LISDOA, Onvidor, Bo-im, 
(2770) 01 » 
Dre = Vendemos e Canilido Gute + ) 
feio (Udo da monbea), 12205, — q 
GAMA & LISHOA, Ouvidor, Bn,28, “ts lt 
(aro) ar + H 
(ro — Vencdemos Dm eua Almicanta sy 
Gomos Pervira, optimo Joly situado 
entra dois bons predios «Indo da som 
bra com 10 por 2, por 45 contos — 
GAMA & LISNOA, Cividor, so-to, 
(2770) A 
CA — Vendemos, r. Jonquini Che 
tono, 10xM (plano), por 45 contos, 
GAMA & LISHOA, Quridar, o.20, 
(2770) 017 
RCA — Vendemos, r, Manos] Niobey o 
A4tzi8, por B3 contas, — GAMA * ) 
& LISBOA, Ouvidor, do-te, (2770) DA lh 
ROMA — Vondomos, rua Urbano dom. 

















Santos, cequlna Osorio de Almslda, 
BixE1, por 100 contos, GAMA & LISDOA. 


Ouvidor, 50-20, (27H10) 01 
pai Dn 
| Djais — Vendemos r. Candido Gaf- 
fréo JOsU0, GAMA & LISUOA, — 
Ouvidor, God, (DITO) pr, 
pted Man dl ad id), 
NCA — Vendemos, Av, Porhigal 


(batra-mur), duas frentas, 10x47, 
GAMA & LISBOA, Ouvidor, 3q-20, 
! (2770) mp 
a a en ee A A PA 
RUA — Vendemos por 110 contos, 
eytimo predio um torreno de 18x!7, 
com 2 anlus, 8 quurtos banheiro, ga- 
rage, etc. com Una vista sobre a Gus 
nabara podendo focllitur 30 contos, - — 
Par ver hoje, Av. H, Sebastião, 109, 
GAMA & LISHOA, Ouvidor 50.20, E 
(2770) MI, 
(Ops —  Vendeniva para familis de | 
tratamento, prisito modumo, de 
aptimo senbamento, com 2 salões, copa, -- 
cozinha, 8 optimas varandas, com ma- 
dentosa vista, hall do marmore “diversos 
armarios embutidos, 7. quartos, quarto 
de empregada, quarto pura malas, dolg'" 
banheiros, todos ou quartos com Javas 
torlos, garage, lindo Jardim, etc, por: 
150 contos (preço do occastão) podendo 
fmcllllnr. Para ver hoje, Av, E, Gobas- 
tlão, 123, GAMA & LISBOA, Ouridor, 
du.2s, (avTio) dL 
Nini excellente palncoto, em cen- 
tro ds jardim, com todas ns secam- 
modnções para familin da tratamento. Ig. 
formncies A avenida Talha Elinaboth, 
216, tel, 27-1080, (Trop pr 


era dee id inda a AA E 
(Djs — Vendemos por 850 contos, 

residencia de grande luxo na fa ge 
cção. GAMA & LIBBOA, Ouvidor, 50-90, 


(9770) 1 


ee eee 
HOA — Vendemow no melhor ponto. 
da Av. 8. Eobostilio, por 40 contos, . | 
optimo lota, com 14726, GAMA & LJR- H 
BOA, Ouvidor, bu-ys, (2770) PL | | 
RCA — Vendimor, Av, Portugal, 
esquina com 27x42, GAMA & LIB- 
BOA, Ouvidor, Sa-%o, (2770) BL 


DE Toni e o RA A 
De — Vendemos, Av. João Imis 
Alros (belra-mar), Th por 20, — 
GAMA & LIBBOA, Ouvidor, 69:20, 
(aTIO) DI - 


EBLON — Vende-se um bom loly do 
10 x 42 altxudo ne rum João Lyra 
Jonto e dopols do predio mn. 135, lado 
da combra, Cla. Predial, praça Floria- 
DO BI-S0, 2,º endar, 22-7000 com Bo 
noso, (E 15508) 01 


ARDIM BOTANICO — Yunde-se o 
predio A rua Jardim Botanico n.º 
000, proximo so Jockey Club, com ter* 
reno do 2m,6U atô 20m,20, code alnp- 
Es para êm,&0, por mais 26m,16, em - 
lotto, pelo PALLADIO, dia to do fe 
voreiro do 1038, &s 15 horas. 
(X 16538) 91 


O Er nas Laraníalras com 05 mo-. 
trou do frente, por 100 mattos de. 
extensão, sendo 22 metros pisno e o rem 
tante em declivo terminando ua Ladeira . 
da Cerro Cark, com dois predios, optimo 
local para uma grande construcção, pars 
tratar ú rua Cosmo Velho n, 28%, 6 vo 
ponto dos bondos da Aguas Ferrena. : 
(R 16622) 97, 


F[ERRENO Junto ao ponto dos bondos “ 
da Agras Merreas com 13x80, vende - 
so A vista ou n Jongo prazo; tratar no - 
local, à run Cosme Felho n. 285, 
(R 16622) 91 


FIERRENO va rua Iapiró junto ao o, 
65, com 28,90x26 vendo-se todo ou 

parto á vista ou a longo prazo, Tratar, 

48-2200 ou 25-0058, (BR 10691) 01 - 


AULA MATTOS — Vonde-se o prodio . 
ambradado, á rua Monte Alegre mº 
nas, esquina da ma Thorezina, proximo 
A run Mauá, em leilão, polo PALLADIO, | 
dia 3 do fovereiro do 1988, 4s 16 boras, * 
(R 16527) 04 * 


prioroLis -— Vende-so nm avenida - 
Ipiranga mugnítico bungalow com 5. 
quurtos, boa varanda «te, em centro de, 
Jurdio. “Tratn-so Iosario 120, 1º Admt- 

nletradora Urba, (R 15000) 91. 


ENDEM-SE no centro dois | 

bons predios novos, do 
tres pavimentos, rua. Carlos: 
de Carvalho, Avenida Mem de 
Sá, Preço 400 contos, Tratar 
com S, BOSELLI — Quitanda, 
87, 1.º andar. (R 14756) 91. 


ENDE-SE à vista ou a prazo, perto 
da praia do Jesraby, prodio, à rua 
Moreira Cesar, 358, Nictheroy; trata-se 
à rua da Quitanda, 87-cob. com sr. Rogue. 
(B 13861) 01 


ENDE-SE prédio modarno, dois pavi- 
mentos, duss boas moradias, logar 
alto, fresco, bella vista, Preço L10:0WING 
sem Informediario, 'Travemsa Ganta Loo 

cadla, Copacabana, Telopbons 27-5089, 
(RB 15575) 04 


aba ya MÃES TS TS 
ENDE-SE uma casa por 25:;000$00, 

4 quartos, 2 salas, varanda, jardive, 
entrada para automovel, terreno 12x60; 
rua Viava Claudio, 380, prosiro L. Jar 
caré; omnibos Moser-Atna Nery; bonda- 
Cascadura, — Tratar com PINBUIRO, 
& rua Cupitolino po DIA, 
(R 15627) 01 


ENDE-SE, por 65 contos, a bella re 
sidencia da rua Leopoldo n.º 240... 
— Tem 6 quartos, 2 esine, ote,, bom, 
pomar e construída co; centro da terre- 
to medindo 13,00 = 47,00 metros, 
Entrada para automovel — O bonde An- 
Garahy Leonoldo vasta em frente. 
(Rê 10645) 91 
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Venda e compra de 
predios e terrenos 


VENDE-SE, por 150 
contos, bella e nova 
casa colonial, 2 pavimen- 
tos, garage, centro de 
terreno, 4 dormitorios, 2 
quartos de empregados, 
e todo o conforto mo- 
derno. — MATTOS 
PIMENTA -- “Edificio 
Carioca” - Lg. Carioca 5 
7º andar. 
(3760) D1 
ENDE-SE, por 200 
contos, nova e confor- 
tavel casa, à rua Fernan- 
do Osorio, transversal á 
rua Marquez de Abran- 
tes — MATTOS PI- 
MENTA - “Edificio Ca- 
rioca” -- Lg, Carioca 5, 
7º andar. 
(2769) :91 
VENDE - SE, por 163 
contos sendo 69 à vis- 
ta e 94 em prestações 
mensaes de 9408, magni- 
fico apartamento no Li- 
do, com garage occupan- 
do todo o nono andar. — 
MATTOS PIMENTA, 
“Edificio Carioca” - Lg. 


Carioca 5, 7.º andar. 
(2769) 91 


PREDIOS 
DE RENDA 

Vendem-se os seguin- 
tes: por 1,000 contos em 
Copacabana, novo edifi- 
cio de apartamentos com 
2Zelevadores Otis, renden- 
do 148 contos annuaes; 
por 650 contos, em La- 
ranjeiras predio de apar- 
tamentos, rendendo réis 
93:360$000 annuaes; por 
630 contos, nova casa de 
apartamentos, junto da 
Av. Atlantica, elevador 
Otis, rendendo 96 contos 
annuaes. — MATTOS 
PIMENTA -- “Edificio 
Carioca” - Lg. Carioca 5 


7º andar. 
(2769) 91 


VENDE - SE, por 170 

contos confortavel re- 
sidencia, à Avenida Viei- 
ra Souto — MATTOS 
PIMENTA -- “Edificio 
Carioca” - Lg. Carioca 5 


7º andar. 
(2709) 91 


VEN DE-SE por 45 con- 

tos, bôa casa de 2 pa- 
vimentos, à rua Herme- 
negildo de Barros (Glo- 
ria — Santa Thereza) — 
MATTOS PIMENTA, 
“Edificio Carioca” « Lg. 


Carioca 5, 7.º andar. 
(2789) 81 
ENDE-SE por 65 con- 
tos, confortavel casa 
de 1 pavimento, á rua 
General Polydoro. — 
MATTOS PIMENTA, 
“Edificio Carioca” - Lg. 


Carioca 5, 7.º andar. 
(2709) 91 


VENDE-SE, por 250 

contos, facilitando-se 
o pagamento, lote de 
14,50x50, magnificamen- 
te situado á Praia de 
Botafogo — MATTOS 
PIMENTA -- “Edificio 
Carioca” - Lg. Carioca 5 


7º andar. 
(2760) 91 


ENDE-SE, por 500 

contos, facilitando-se 
o pagamento grande ter- 
reno de 29,50x60, no me- 
lhor ponto da Praia de 
Botafogo — MATTOS 
PIMENTA -- “Edificio 
Carioca” - Lg. Carioca 5 


7.º andar. 
(2789) 91 


ENDE-SE por 63 con- 
tos, sendo 20 á vis- 
ta, o restante á prazo, 
muito bem situado lote 
de 18x32, à rua St. 
Roman, Posto 6, Copa- 
cabana. — MATTOS 
PIMENTA -- “Edificio 
Carioca” - Lg, Carioca 5 
7º andar. 
(2760) 91 
VENDE-SE, por 160 
contos á rua Haddock 
Lobo, dois predios anti- 
gos, solidos, rendendo 
25 contos annuaes. 
MATTOS PIMENTA, 
“Edificio Carioca” - Lg. 


Carioca 5, 7º andar. 
(2769) 81 


OTAFOGO -- Vende- 
se optima área, com 
11 lotes approvada pela 
Prefeitura. 
IVO DE ALENCAR 


J. Commercio, 5.º 
(R 17571) 91 


Venda e compra de 
predios e terrenos 
VENDE-SE o magnifi- 
co apartamento n.º 13 
do Edificio Excelsior, 
acabado de construir, e 


ainda não habitado, à 


rua Joaquim Nabuco n.º 
43, junto á praia, Posto 
6 Tratar á rua Francis- 


co Octaviano, 33, Ap. 4. 
Fa «R 14790) fl 
VENDE-SE 
PALACOTES (3) 
PREDIOS (5) 


TERRENOS (2) 
PETROPOLIS 


FREMENT — 28-6268 


FELIX DA CUNHA, 03 
(R 16686) 01 


RENDA — PREDIOS 
E AVENIDAS 


Compro urgento, bem locnliza- 
dos e dando bon renda, NELSON 
F. PESSOA = Ouvidor, 69-AJº and, 
gula 33 — 23-0404, (MR 17596) 91 

Deseja V,: 8. hypothecar seu 
predio? Então procure hoje mes- 
mo o corrotor Nelson FP, Peusda, 
que, devidanionta autorizado. úls- 
põo do 800 contos pura colincar 
em hypothecas desde 10 contos 
até Meyer, nas melhores comll- 
ções, Ouvidor, 69-A-2º and., sas 
ln aa, (ER 17596) mM 

1 E] 

JACAREPAGUA 

SITIOS OU CHACARAS 

Vendo, muúgnificas situações 
com grandes e pequenas árena, 
boas residencins, pomares, 'eto. 
Clima optinio, ngua nascente, Iuz 
etc. De:40 n 100 contos, com fa- 
ellidade nos pagamentos, NEL- 
SON F. PESSOA — Ouvidor, 69 - 
A-Sº and, sala d8, 

(R 17596) 91 


PREDIOS E TERRENOS 
Compro em qualquer zona ro- 
sidencial. NELSON FP, PESSOA - 


Ouvidor, 69-A-dº and., snhito 33 
— 23-0404, (1H 17595) 91 


LARANJAES 


Vendo mugnificos pomares nas 
melhores zonaa de Campo Gran- 
do o Nova Iguassú, dando muito 
boa renda, do 50 a 450 contos, 
com fncllidude nos pagumentos. 
NELSON F. PESSOA — Ouvidor, 
09 - A - 3º and, sala 33. 

(R 17596) 51 


EMPRESTO - 


3. D00:0008000 
1.000:000$000 
800:0008000 
2000005000 
JUROS 0% 
Prazo, 2 n.6 annos e 4% 
da commisaão 


FREMENT — 28-6268 


FELIX DA CUNHA, 03 
(R 16655) 4 


uda da Tijuca 
RUTHLANDIA 


Vendem-se: optimos lotes 
de 12x30 a praso e á vista. 
Ruas calçadas, agua correns 
te, illuminação, esgoto e ar= 
borisação. No fim e á es- 
querda da rua Marechal 
Trompowisky, Ver e tratar 
no local com Henrique aos 
domingos até ás 18 horas. 

(R 17609) 91 


HNPOTHECAS 


Rapidez e maximo si- 
gillo, juros de 9 e 10 %, 
empresto sobre predios 
BEM SITUADOS, DE 
20 A 500 CONTOS, 
adeanto dinheiro para 
pagamento de impostos 
atrazados. Tratar com 
Gomes Pereira — 34, 
Rodrigo Silva, 3.º andar 
— Sala 305. 

(R: 15805) 91 


850:000$ — PALACETES 


Vendem-se na Avenida 
Epitacio Pessom 


FRÉMENT — 28-6268 


(BR 10655) 91 
AVENIDA ATLANTICA “,qxcaro 
2 frentes, 15 x clensa, Tratar 
p. £, rua S. Pedro, 155, toju. 

(BR 15659) 91 


THEREZOPOLIS - VARZEA — 


— Vende-se “chalet" confortavel 
e bem altuado na Avenida Dul- 
phim Moralta nº 786, chaves, por 
favor no 850. Accelta-sa ofler- 
ta razoavel, pelo tol. 25-1984 — 
Rio, (E 14738):91 


COMPRA-SE UMA CASA ATE' 


T5/000R00O, negocio à vista sem 
Iintermedinrios. Tratar na Rua 
dos Ourives nº 95, loja, das 15 
6s. 17 horas, (E 17648) 01 


310:000$ — PALACETE 


Vonde-so em Laranjeiras 
FRÉEMENT — 28-08 
(R 15685) 91 


COPACABAN - Alugn-so à Av. 

Atlantica, G24, 
apartamento com tres quartos, 
salas, varandas, garngo, eto, 
Pinturas Juxuosissimas, nealnt- 
mento de alto luxo, Preço, Ts. 
1:20($000 monsaes. Informações 


com wo porteiro, 
CR 17676) 61 


COPACABANA por Serio 

por 130:000$, à 
Avetida Atlantica nº 624 (apar- 
tamento com 3 quartos, aalns, va- 
randas, gnrago, eto, Pinturas Ju- 
xuoslssinas nonbamento de 
alto luxo. Mais Informações, vum 
o porteiro, (R 17576) 01 


“800:0008 — PALACETE 
Vonde-se, em Copacabana 


FRÉMENT — 28-6268 


(Mt 16685) 01 


ENDO 8 dios pnem renidu, por 

BO:0008 À viutn e 45;0008M) à pra- 

no com juros de lol, no emlhor quoiito 

de Jnenrópaguá. PINHEIRO UI 

MARXES — Itua Bete da Sytêmibro du. 
D4g,o mud., m 3; telephone 422bl4. 

(R 1004) 


ENDO terreno na es- 
tação do Meyer, uni- 
co no local, com 19m,30 
de frente. — PINHEI- 
RO GUIMARÃES. Rua 
7 de Setembro n.º 94, 6.º 


andar, sala 3 — 42-2814. 
(R 15664) 91 


5.000:000$ — EDIFICIO 


Vende-se e renda annual 600:0005 


— 286268 


(MR 16655) 91 

ENDE-SE OU ALUGA-BE — Predio 
V senbado de con*tmir À Estrada da 
Garra mn, OT, em frento A Egrefinho. 
Tenta-so no escriptoria Benjamin E] 
Cunha, Avenida Tio Branco, 46, Tetepho- 
au (io 14780) 1 

E: -SE em Enranjeiron, optimn 
V predho porn fomilia ae tratamento. 
Tem etevador, Preço 280 contos, Trntar 
8. DOSELLI, Hua Quitnoda 87, 10 am 
dar, (UH 14704) 01 




















NORTE-SUL 
DO BRASIL 
LTDA. 


COMPRA, VENDA E 
ADMINISTRAÇÃO DE 
VIMOVEIS 
Rua 4 Alfandega, 413º 
andar. 

Salas 810, 311 e 312 
(EDIFICIO SULACAP) 
Compra e vende pres 
dios, terrenos, apartas 
mentos, fazendas e im» 
moveis diversos; admi= 
nistra bens, faz hypo- 
thecas e financiamens 
tos para construcções e 
industrias e trata de to= 
dos os assumptos liga= 
dos a este ramo de 
negocios. 


Vendem-se, em edificio 
em constracção, na Av, 


| Atlantica, posto 3, por 165 


contos, optimos aparta- 
mentos, com 4 quartos, % 
grandes salas, 2 varandas, 
2 bons banheiros, quarto e 
banheiro de empregada, 


E etc, 


Vende-se, à Av. Melo 


É Mattos (Largo da 2. fei- 


ra), optima casa de 2' pa- 
vimentos, com 4 grandes 
salas, 5 quartos, etc., por 
160 contos, 

Vende-se, em Ipanema, 
à rua Bulhões de Carva- 
lho, esplendido aparta- 
mento com 3 quartos, 2 
salas, quarto de emprega- 
da, etc,, por 89 contos. 

Vende-se optimo terre- 
no à rua Schmidt Vascon- 
celtos, Aguas Ferrcas, me- 
dindo 19,60 x 20. 

Vende-se, à rua Zame- 


] nhof, no Estacio, casa de 


2 pavimentos independen- 
tes, por 56 contos. 

Vende-se bôn casa em 
Icarahy, com 3 quartas, 1 
sala, varanda, etc. 55 con- 
tos. 

Vende-se, à rua D, Ma- 
rianna, luxuoso palacete. 

Vende-se optimo pre- 
dio no inicio da Praia de 
Botafogo, Preço dc ccca- 
sito, 

Vende-se ampla e bem 
construida casa, à rua 
Alexandre Ferreira (La- 
gôa), 

Vende-se, à Av. Pasteur, 
optima casa, de 2º pavi- 
mentos, 

Vende-se, à rua Copa- 
cabana, esplendido apar- 
tamento, com 3 quartos, 2 
salas, ete., por 87 contos, 
Vende-se, por 150 contos, 
à rua Leopoldo Miguez, 
casa com 5 quartos, 3 sa- 
las, 2 banheiros, garage, 
etc. 

Vende-se, à rua Cons. 
Lafayette, em Copacabas 
na, casa com 2 salas, 4 
quartos, ctc., por 220 con- 
tos. 

Vende-se, à rua Umary, 
Laranjeiras, casa com 3 
quartos, 2 salas e demais 
dependencias, por 135 
contos. 

Vendem-se 2 bôas casas 
em Olaria, por 18 contos 
cada uma, 


Vendem-se, em Fribur- | 


go, 4 ensus, com bõôas de- 
pendencias. 

Vende-se ampla casa à 
rua Raul Pompeia, Copa- 
cabana, por 300 contos, 

Vende-se o palacete à 
rua Paysandu, 311, 

Vende-se, por 170 cons 
tos, à casa da rua Pay 
sandú, 310, 

Vende-se bôa casa em 
E. Novo, com 2 quartos, 3 
3 salas, banheiro, cozinha 
e garage, 50 contos, 

Vendemos casas bara- 
tas para commerciarios, 
em todos os bairros da ci- 
dade. 

COMPRA-SE, até 50 
contos, casa nova em Gra- 
jnhú, com 2 quartos, 1 


sala, entrada para auto- | 


movel, etc, 


Compra-se, em Copaca- | 
bana, Botafogo, Gavea ou À 


Flamengo casa com 3 a 5 

quartos, 2 salas, garage, 

etc., até 150 contos. 
Compra-se, em Copaca- 


bana, terreno bem situas à 


do, até 70 contos. 
Compra-se, ate 35 con- 
tos, terreno em Botafogo, 
Laranjeiras ou Gavta. 
Compra-se, em Laran- 
jeiras, Leme, Copacabana 


ou Gavea, casa com 24 


quartos, 1 sala, garage, 
etc. até 85 contos, 


Compra-se, em Laran-à 
jeiras ou na Lagõa, casa k 


até 65 contos, com & quar- 


d-tos, 1 sala, etc. 


Compra-se, até 70 con- 


à tos, terreno em Laranjei- | 


ras. 
Compra-se, em Copaca- 


bana, casa até 200 contos, À 


com é quartos, 2 salas, 
garage, etc, 

Compra-se, na. Tijuca, 
casa nova, até 130 contos, 
com 4 quartos, 2 salas, 
quarto de empregada, etc. 

Compra-se sitio em Pe- 
tropolis, até 80 contos, 

Compra-se, em Copaca- 


bana, casa com 4 quartos, 


2 salas, garage, etc,, por 
I80 contos. 

Compram-se, até BO 
contos, lotes de terrenos 
em Copacabana, Botafo- 
go Laranjeiras, Gaven e 
Lagoa, 

Compram-se, até 110 
contos, casas em Copaca- 
bana, Botafogo ou Laran- 
jeiras, com & quartos, 2 
salas, etc. 


Compra-se ou aluga-se | 


predio, para fins commer= 
ciaes, à rua 7 de Setem- 
bro, Largo de S. Francis- 
co, Larg o do Rio Compri- 
do, Lapa, Praça Snenz 
Pena, em Ramos e Ilha do 
Governador. 


NORTE-SUL DO BRASIL, 
LTDA. — Rua da Alfan- 
dega, 41-3.º — Salas, 310, 
311 e 312. Tel, 23-3450 — 


(Edifício Sulacap) 
(R 17625) 01 


AMA rinti cas q prazo on neguintma: 
Disn aa Ceus, osqulna de  Ollvolra, 
Wsda: 
Jnerntho, ulqnda, esquina de Olivel- 
ra, Júxio. tAsMMis; 
Umimo. do Palva, csquina, 41x1f, 
PEDAIS, (RASA) 11 
D | TDARÃO DE MESQUITA — Torrenos 
1) — Vendem-se rim Amaral, 1xas, 
TESS IES TS TUDIS, Qiriçem, G1-16, 
== FERAS) 01 
(Sa nIdA —— Vende-se À run Cora: 
nero muzel Junto ques do ponto, ter 
reno de 15x80, tulval pura camino no 
Eovlo ou Um cobia, Ourives, Bite, 
(MM 14840) 01 
ENLON — Enquinas-— 2 Aron) Dina 
Ferrolen, 4ims2 a ANQmaZ; a de 
fora Venunelo Flores, 59525 Intexral 
aten dotes am Mec run Do Pealritu, 


GRAÇA COUTO & CIA, 
lo de Margo, GL — 2a-251 
(R:15750) 91 
9x50—S. DANTAS 
Vunde-se por 300:000s000 
FREMENT — 2R-(1208 
| 


DA IS JON TT PT EN TR O INT E TT MRE CNA PM 25 pari o isa TINTO? ESSA mM ALOE] DA PDT e egg eee e 


CORREIO DA MANHA -- Domingo, 30 de Janeiro de 1938 


Venda e compra de 
predios e terrenos 


DÊ — Terrenos — Miltos Ferreira 
de Carvalho, Ourives, Dl-19, vende 
em mega im tem 
Comelldo  CGuffr6o, J0x2y ou 2óx2s; 
Ciusulhlo Galtrér, LOxih, cnquima 
Gonws Porelrs, 1220, (Uh 14540) 01 


FEXER — Esmuinaa — Vendem-so À 





Loxtu, 


Cnriven, MI-t9, (Ho 14840) 11 


BOLOS  — "Perrenas — MIlyn  Por- 
do rem do Carvalho, Ourivés, 51-19, 
vendo ou segulhtnas 

Av Delphlm Morolra, esquinas: Incom- 
parivols, txdO e tUxio; 
dado Lyra, no 08 mta. da pelo, no 
lado de eloginte quiacéto, 10xBb; 
Voo Lyeit, a 2 posson dn prenta, 10x00 
Sbxibto 
Veiuicia Flores, ag Judo do Germa- 
ain, com cinta aonlumbennte sobro a fla- 
rostn, xaf, Integral ou cm lotes do Tá 
mu 15 mto, defronta; 

Ar, Atnulpho se Phiva, deal para 
exito do qegorio! ein nam contratogita pé 
eleios quenon ado 


100 

1OxdO an DoxIg 

Diam Perrelra, 12x2% ou L0x20; 

Cehorilo Artigan, 10x08; 

Cupertino Durão, 1x); 

Compos do Carvalho, JUxt6, om, 

(HM 14846) mi 

FELIUCA — “Uyrronos — Vendem-se À 
A vintn ou in prano longo os seguintes 
mo 2 pmson alo opnlenta floresta virgeias 
Indevantatelo por nero do goreras > pao 
mmietalo jneugotiçol de encrias odio ramo 
tico no Endo do vasto queque do Coll 
Foto Thigtistas factorun de cum clima aa 
deboretno e minvno, mesmo nox: diam da 
emlaro quinta dntiminos 

Enbota  Ulimaç mo J00 mts, do ponto fl- 
untodos bonde Pubrica, na Indo e em fren- 
12x00) 


oq 


mtu, da punto, 


te de moer polncotes, 
Sibolno Lima, proximo do Lis, 

agiu torrente, JIx2a; 
Menriquo. Pleltiss, 14xh0 0 1x60, 
EM LAB) 0) 


— 200:000$ — PREDIO 


Vende-so novo, na 'Vijucn-o da 
luxo, tratar com 
FRAMEBNT — eS-1208 
eg: (R16685) 91 
COPACANANA — Apnriamentos 
— Vendem-se, no Posto 4, prom- 
ptos e em construcção, na Ave- 

nida Atlantica o transversal, 
GRAÇA COUTO & CIA, 
1º/ du Março, 51 — 27-3509 
; CR 15750) 91 
LAGOA HODRIGO DE FREITAS 
— Terrenos — Vondom-se, no 
melhor ponto da Av. Epitacio 
Pesson, Tixds, por 74 contos, 
RA COUTO & CIA! 
B 


coin 


1º Março, GL 23-1503 


(R 15750) 91 


IPANEMA — Terrenos — A! rua 
Sudidock do Sá — 11x33, por 54 
contos. , 
GRAÇA COUTO & CIA, 
1º de Março, 51 —23-a502 
(R' 15750) 91 
GLONTA — “Terreno — Venie-ge 
o terreno à R: Candido Mendes, 
127, por GF contos, com ensa, 
Linda vista, 
GRAÇA COUTO & CIA. 
1º do Março, BI —' 23.2603 
A, AR 15750) 91 
GRANDE AREA PARA LOTEAR 
— Bm próspero suburbia 
Eeopoldind, com 24,000 m?, 
260 qontos, Tratnr com 
GRAÇA COUTO & CIA, 
1º de Março, 6] — 24-3h02 
= (R 15750) 91 
ROTAVOGO — BRexidencin — 
Par 250 contos, em trunsversul a 
Volunturios, 
GRAÇA COUTO &- CIA. 
1º do Murço, 61 — 23-1502 
CR 15750) 91 
COPACABANA — Terrenos —= A! 
Hum Tonolelros, 19 x-25, em ca- 
quina, por 100 contos, 


A! 


da 
por 


Praga TEumgento Jardim: — 
14 x do, por 100 contos; 
A Rum Copacabana, 15 x 40, 
proprio para urranha-cão, 
GRAÇA COUTO & CIA, 
1º do Março, Gl — 23-2951 
CR 15750) 91 
TIJUCA — Crinna — Em trangver- 
sal a Luddçek Lobo, por T75:cona 
tom, ; 


(Ro 16055) 01 
U — Vonda-se por 180 con- 
rca tos, nuvo e confortavel 
etticio com 3 nndures eb bons 
apurtamoentos, rendendo, 3 con- 
log meénsaes, fnojlta-so o paga- 
mento, 
JOPPERT NETTO 
Travessa do Ouvidor nº 37 
(17546) 91 
nraniaivaç” = Vende-go por 
Laranjeiras iso contos, novo 
o confortnvel pacaleto em centro 
de grande: terrono, com fgran- 
les dormitorios, 
JOPPERT NETTO 
Travessa do Ouvidor nº 37 
(R 17546) 91 
ER — Vonde-so op- 
Laranjeiras (mio terreno) do 
Rox 0 no melhor trocho dessa 
rum, Judo da sombra, 
JOPPERT NETTO 
Travessa do Ouvidor nº d7 
(R 17546) 91 
Lebl — Vondo-se por 45 con- 
om tos, na rum Acarahy, 
optimo terreno com 10x 40, 
junto ao mar, com grando facl- 
Hdade de pagamento, 
JOPPENT NETTO 
Travessa do Ouvidor nº 57 
(R 17546) 91 
— Vende-se 


Avenida -"Renda 5. verdes 


tom, no Collegio Militar, Jinda e 
nuva Avenida, com 12 novos pre- 
ditos, 

NIDES, 


rendendo, 108 contos an- 
JOPPERT NETTO 
Travessa do Ouvidor nº 37 
UR 17546) 91 
H Lob — — Vendo-se por 45 
| 0 contos, em rua trans- 
versnl, optlimo-a lindo torrono de 
12 x 51, junto 4 rosidencias, 
JOPPERT NETTO 
Travessa do Ouvidor nº 37 
(17546) DM 
1] Lob — Vende-se por 110 
) 0 contos, novo o con- 
fortavel predio, com garage é 
bons accommodações, 
JOPPERT NETTO 
Travessa do Ouvidor nº 917 
(H 17540) 91 
— Vende-se por 65 
Flamengo Contos, 
unico lote, de 11 x 
Conde: do Baependy, 
edificar, 
JOPPERT NETTO 
Travessa do Ouvidor nº 97 
(R 17540) 91 


—. Vende-se, por 


Copacabana 130 contos, na rum 
Star. Clara, proximo da Avenida 
Atlantica, optimo terreno do 10 


x, 


magnífico é 
27, na crua 
prompto a 


JOPPORT NETTO 
Pravessa do Ouvidor nº 37 
(R 17546) DM 
' — Vonde-se por 
Cães do Porto Jo contos, op- 
timo e hem localizado terreno, 
com 1,230 mts., cireulado, por 
linha ferroa, 


JOPPERT NETTO 
Travosta do Ouvidor nº 37 
(R 17546) M 
À a — Vende- 
| Av. Paulo Frontin so por 30 
enntos, magnifico e lindo loto de 
18 x45, proximo À run H, Lobo, 
JOPPERT NETTO 
Travosta do Ouvilor nº à? 
CR 17546) 91 


450:000$ 
PRAIA DO FLAMENGO 


Vende-so, 11 x 30 
FUGMENT — 28.0208 
(R 16685) 91 


450:0008 — 800:000$ 
PALACETES (2 


Vende-se no Alto da Boa 
Vista, Informações com 


FRÉMENT — 28-6268 


FELEX DA CUNHA, 63 
R 16686) 01 


Venda e compra de 
predios e terrenos 


Vende-se; por 3200-:000$000 
FREMENT — us-nas 
(R 16085) 91 


Construcções 


com 


Financiamento 


— Construimos a vis- 
ta em qualquer bair- 
ro da zona urbana, e 
com financiamento 
hypothecario em to- 
da a zona Sul e zona 
Norte até a Tijuca, 


— Juros hypotheca- 
rios de 9 a 10 %. Fi- 
nanciamentos de 50 a 
300 contos contrata- 
dos junto com a cons- 
trucção. Não cobra- 
mos commissões nem 
taxas. 


— Amplas referencias 


bancarias, commer - 
ciaes e de clientes à 
disposição dos inte- 
ressados. Podem ser 
visitadas as nossas 
obras, 


— Solução ou respos- 
ta immediata a qual- 
quer consulta, sem 
compromisso. 


R. CABOT & 
CIA. LTDA. 


Engenheiros - Archi- 
tectos - Constructores 
Edificio Regina. 
(Cinelandia) 


9.º andar. 
«SALAS DOF, DOM . 


eae 
(Ro1I460) 91 


CASTELLO — 850:0008 


Vende-se, 600 MZ 
Lado da sombra 
FROMENT — uM-U208 
(FL 16685) 2 


Apartamentos ou Avenidas 


Compramos ntt 800 Contos, de 
hon constrneção, em Copacalsenil, 
Tpunemei, Botufogo, Guyea, Fluud- 
docio Lobo e Conde Bomtim., 


PREDIOS DE MORADIA 


Compramos niguns cm Botafo- 
EO, Lasindelras, Ureu, Cntteto «e 
Copncabmna, dao 80m 130 contos, 


CÃES DO PORTO 


Comprimna área de 6.000) a 
HO -ÚN0 metros quadrados, servi- 
da por Hnha forrea, 


RUA FARANI — BOTAFOGO 


Vende-se grando prodio, com 
multos cominodos e todos os re- 
quísitos pura Pensão ou Ciusa do 
Commodos — Muito bom situndo, 


LADEIRA DO ASCURRA 


Vondo-se pequeno terreno mui- 
to bem silundo, com 1) ms. de 
frente. 

Edunrdo Ramos -s Alberto Ra- 
mos Filho, Rua Candelaria 4 - 
2º and. Tem elevador, 

(8: 17582) 91 


PREDIOS, TERRENOS E 
HYPOTHECAS 


Biduardo F, Ramos e Alberto 
Ramos Filho, têm sempre em 
mhÃos as melhores propricilades à 
venda no Flamengo, Botifogo, 
Urca, Larahjolrus, Copacabana, 
Gavea, Santy o Thereza, Tijuca, 
Petropolis, deixando do Indicul- 
us dotilhadamente nos seus an- 
nuncios habituaes, para melhor 
attonder nos interesses dos pro- 
pristurios « pretendentes  Ido- 
neos. Rua da Candelária 4, 2º 
andir, (CH 17583) 91 

Vende-se, beira-mar, com 
tres frentes, noceltam propostas 


FRÊMENT — 28.6268 


FELIX DA CUNHA, 03 
ER 16085) 61 


BELFORD ROXO — Terrenos 


Vendem-so FR lotes do 10 x 50, 
ema um, Prego de oceasjão réis 
715008. Tratar, com Moysés — 
Mel, Bi-000. OM 662) OL 

1.200:0008 — EDIFICIO 

Vondae-so e rondo 
anttal, 180:000$000 


FREMENT — 28-6268 


(R' 16685) 01 


IPANEMA 


OCCASTÃO ! 
Vende-se modernissima re- 
sidencia, Todo material de 1 
ordem, — Tratar com Costa 
ou Willich, rua Buenos Aires 
17 — 4.º sala 41, 
(R 14845) 91 


210:000$000 
APALNTAMENTO 
Vende-se na Pralu do Finmengo, 
facilito: 100;0003000, 4 tnbolia 
“Price” 


FRÊMENT — 28-6268 


FELIX DA CUNHA, 03 
(R/16685) 01 


ENDE-SE em Copncabnna, À rua Da- 

rão de Joyiunribe, bas predio cum 

[3 apnrtamentos Jastados, Preço 145 con 
[tons Tratar 8. DOSELLI, Quitanda 67, 
1.º gudar, (EL JAT04) 1 


WI ENDE-SE no GraJnhú, 4 run) Bardo 

do Dom Hetiro, team qreilo de d 
purimentos, Terreno 11,80249,40, Preço 
Do contou, Tratur, 8, DOSELLI. Qui- 
tata NT, 19, (IATA) td 


V INDE-SE optimo terreno de esquina 
& rua tuimoytã com Victorio da 
Conta, proprio par predio do aqnrta- 
meios, com JO,MOX2I MD mm, Tente 
8. DBOSELLIE, Quitnnda 57, 1.0 nutir, 
(RATOS) PA 

PAIRRARARE -— errunos — Venden- 
se As eruna Aranjo Lima Bx47; Cn- 
«apura UxiO; Araxá 8x21, Tel. 48-ODO, 
(40804) 01 


FNUCA — Terrenou — Vondem-sa ds 














runs Amitendo Neves 124047 Uru- 
nuas Mao2 o Jesédo Ar, o Maracanho que 
quina JIxU6, Tolo 48-00) (ASIA 1 


VD Unte optimos Inten de ter- 
reno, d rua Cirlom du Campos, truns- 
versal À roma Papai, Tratum-se À qua 
da Quitanda, 74, 1%. (R 17028) U1 
(TENDE-SE Lom predio de 2 puvimen- 
tom, Jamiim Totunico, À qua 12 de 
Mato, Conwtricção molorna, Terreno: 
10,00x230,00, 6 quartos, banheteo  comple- 
to. sala, cotrada para automovel, Preill- 
tome o pagamento; Prego (0 contos, Tra- 
tar 8, DOSELIA, Quitanda 87, do nad, 
(MATRA) DL 

FPREBERENO — Lirúnjeiras — Vendo 
uma granito area com im,0O do from 

to por SO mova Cueelos, ol sejam 
1,035 mma, no 1º quirtetrão dn rua das 
Laranjeiras, lado da sombra, negucio dl» 
recto, Ar, Rio Branco, 148. do, dan 14 
fe 17 borsa,. AM 1oios) 04 





Venda e compra de 
predios e terrenos 


— Colegio Militar — VENDE- 
MOS predio confortavel em cen- 
tro de terreno de 12 x 80, gara- 
ge e todas as dependencias, — 
Base; 130 contos. 

LOWNDES & SONS, LADA, 
Alfandega, 81 - A — 4º andar 


RE (2751) 01 
AVENIDA NIEMEYER 


- VEN- 
DEMOS 
optímo e moderno predio, pro- 
ximo ao Hotel Leblon, magnlfl- 
cm situnção. Preço, 115 contos, 
LOWNDES & SONS, LTDA 
Alfandega, 81 - A — 4º andar 
(2751) 91 
ESTRADA DA GAVEA pio: 
DEMOS 
magnifica propriedade, eltuada 
entro o Guven Golf s o Itanhan- 
gê. Optimo: predio de residen- 
cin, em centro de terreno do -b0 
X 100, todo ajardinado, Preço, 
100 contos, 
LOWNDES & SONS, LADA. 
Alfandega, 81 - A, 4º andar 
(2751) 91 
COPACABANA = JENDENOS 
predio da: es- 
quina, ds optima rua, terreno 
de 16,50 x 30, Preço, 250 contos; 
LOWNDES & BONS, LIDA, 
Alfandega, 81-4, 4º nndar 
(2751) 91 


COMPRAMOS — IPANEMA 


predios modernos e confortavela 
em contro de terreno, Base, de 
100 4 250 contos, 
LOWNDES &4 SONS, LIDA. 
Alfandega, 81-A, 4º nudar 
(2751) 01 


NTARAT! — VENDEMOS 
BOTAF 060 predio moderno 
€ confortnvel, 4 qunrtoa, 2 ga- 





tos, com facilidade 

mento, 

LEXNYNDES & SONS. LTDA 

Alfandega, 81-A — 4º andar 
(2751) 91 


LARANHEIRAS os ENDE: 
MOS no alto 
da rua Alico, predio moderno 
em centro de terreno, garage, 
utc, Preço, 8h contos, com fa- 
cllidade de pagamento, 
LOWNDES & BUNS, LTDA, 
Alfundega, 81-A — 4º andar 
(2751) 01 


Estrada Velha da Tijuca — 


VENDEMOS tungnlow moder- 
no e acabado de construir, Pre- 
ço, 130 contos. 

LOWNDES 4& SONS. LTDA, 
Alfandega, Bi-A — 4º nudar 


(2751) 01 
TIJUCA 


— COMPRAMOS 
predio moderno e 
confortavol, em centro de ter- 
reno, Base, 10 contos, Compra- 
mos outros, numa baso de 80 
contos. 
LOWNDES & SONS, LTDA, 


Alfundega, 81 «= À — 4º andar 
(2751) 31 


7 900:0008 = EDIFICIO | 
Vende-so e vende annual 144:0008 


FRÉMENT — 28-6268 


(R 16085) 91 


E AMEMA —  Veitio-no dl rum Produnto 
de Mornas, optlna vivenda de 2qa- 
vlnsentos, quirage, conntrocção  amoelirano 
*Cemtar com Eomunto ma 
S/A “BASTOS NB OLIVEIRA? 
Rum do Ouvidor n. GM, 


de 


(2M0L) 01 
E 2 o ao enteada 
EBLON — Vetide-se predio mordomo, 


construcção cimento nro, 10x45,RO 
nom metros da qrala, Gnrage, optimo 
jardim, Encllitn-so o pagamento, Tentar 
com Pomolho ma 
S/A "BASTOS DE OLIVEIRAS 
Tua do Ouvidor mn, 00, 


EBLON — Fontes A Ar. Atnuly 
do Vulva, ham terreno, 10xi0, Trar 
tnr com DPossalla na 
B/A “DASTOS DB OLIVEIRAS! 
Jun do Ouvidor nm. 50, 
(2001) 01 
ANANJEIRAS — Tondemie 2. ntos 
de terrano, 12x41, A um Senador 
Pedro Velho, temissormil A Pires Fer: 
rele, Tentnr com Pogsaliona 
S/A "BASTOS DE OLIVEIRA” 
Jia do Ouvidor n. 60; 
(2001) 01 


OTAFOGO — Vendeso À rum Vin 
emlo de Coraveltua, optimo prodio 
de 2 pavimentos, 4 quartos, bom quarto 
de tenho, gurngo com 2 quartos de em- 
pregudos, Seretm, Tratar com Pommolia ma 
A “HASTOS DE OLIVEMA? 
Fut ato Ouvir to GO, 
(2001) 01 
F OTAFOGO — Fendo-so À rua umas 
th, bom predio de 2º parintitos, 
conatreção  nollda e nmtlga, o dando bon 
runda. “Erntnr eum  Posnollo na 
B/A “DASTOS DE (ÓLIVEIRA” 
Run do Ouvidor no. BO. 
(2081) 01 


AÓDE — Vende-ne A run da America, 
Junto mo Targo de Bynto  Clristo, 
bom predio (7x26), com 7 quarton, din: 
do Im renda, Treço 90 contos. Tratar 
vom Jessnllo na 
B/A “RANTOS DE OLIVEIRA” 
Hua do Quvlior mo 60. 
(2001) R3 
Nicolas d min Frei Caneca, pre: 
dio com grande loja, optimo negorio 
pura comstracato, "Crntar com Possollo na 
B/4 “BASTOS DE OLIVELIA” 
Eua do Quridor mn, GU, 
(2661) 01 
LIUÇA — Venilene A run Tnrão de 
Haparipe, grando: preto, construcção 
eim terreno do 207160, Bondes á porta, 
Tentar emma Ponsollo na 
S/A “MASTOS DE OLIVEIRA” 
Mimi do Ouridor n. DD. 
(2001) 01 


ASA NA — Vendeso À ma Geno 
ral Sityn  Tullea, em terreno «de 
12x8%, optimo predio, 2 pavimentos ses 
pnratons Om rúnida, Tentar com Possal- 


o ma 
8/4 “BASTOS DE OLIVEIRA” 
Tum do Ouvidor nm, 50, 

(2001) 01 
INS DE VASCONCELLOS: — Vendo- 
se A rim Pedro do Cuevalho mn. 498, 
torreno 120 mil metros quadridas, Porta 
plana, 2 mito Parte montanhosa, 100 
hit, com gerando pedreira de pesdra-fer 
ro e grande galpão. Tratar com Pos- 
nolo nn 
S/A “DASTOS DE OLIVEIMA? 
Rua do Ouvidor n. 00, 
(2091) 91 
ASCADURA — Vendoso À rum Do- 
mingos Lopes, otima villa com cinco 
pequenas cnsas, boa renda, I'roço 80 con- 
tom. Prntar com Tonsollo: na 
B/A “NASTOS DE OLIVEMA” 
Mun do Ouvidor n. bo. 
: (Hm) mt 


AHAMPO GRANDE — Vende-no optima 
RO granja com 84.000 m.2, 2,000 ne 
vores rutiferun; 400 cabeças Leghnro, 
Agi umscento, nO kilomutros da enta- 
ão, Preço 80 contos, Tratar com Los: 


mole Ten 
B/A “BASTOS DH OLIVEIRA” 
Run do Ouvidor n. GO. 
(2001) mL 
ESTADÃO AGOSTINHO PONTO —-E, 
4 FP, RIO D'OURO — Vende-sy À rua 
Cacilda mn. 100, cinco lotes (10150), de 
terreno com 2 prediom de 2 lojas, uma 
pequena nvenida e grande pomur com ars 
varve fritlforau Preço 47 contos Tratar 
emu Pomólia na 
B/A "BASTOS, DE OLIVEMA” 
Run do Onvidor mn. 50. 
Sea, (2001) 01 
OPACABANA — Vende-se à ua Pou- 
ln Freltnn, optimo predio, Preço DO 
contos. Tentar com Possallo na 
H/A “DASTOS DE OLIVEMA” 
Ria do Ouvidor u.*0D, 
E (2001) 91 
ARANJEIRAS — Vonde-so À tua Ti. 
nheiro Machado, confortavel preúlo 
de 2 pavimentos, cont grande terrono nos 
fundos, pura outras construvções, Preço 
e contos; Tentnr com Parsolto: nn 
S/A “MASTOS DE OLIVEMA” 
Mun do Ouvidor nu, 50, 
(2091) ni 


1.700:0008 — EDIFICIO 
Vende-se a ronde annúal 288:0008 


FREMENT — 28-6268 


FELIX DA CUNHA, 03 
(R 16655) 01 
“A LDEIA CAMPISTA — Qumsl esmgulmn 
de Pereira Nmipm — Vende-se no: 
Jia, nora e contortabilissima rentdon- 
ela. entylo São Francisco, de um pari 
mento aínda não lhabltndo, recsnda, am 
contro do terreno da Tôxdo, contendo 
dunas salan, quatro quartos, copa, coz 
aba, banheiro completo e demais depeis- 
denclas. Fura mnis um quarto con bns 
nheiro. Optimn garage o grande: quintal, 
Vreço 100 contos; Barros & Krancher. — 
Ave Mo Branco, 17%, 40 andar, em fren- 
te À Galeria Cruzeiro, (MR 15701) 01 
OMPRA-SE casa moderna ou terreno 
= nom bulrros Urcat Leme, Laransel- 
ras, Humagtá, Gloria, Tratar pelo telo- 
phone 25-1044, nté-molo dia, Não ma ne 
celtnm intermçdiarioo, «R IG79B) Q1 
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semp re-er 





Venda e compra de 
predios e terrenos E 
200:000$ — EDIFICIO 


Vende-so o rende annual 29:0008 


268 


(R 16085) 9 


Vias no Ipuneton, A rua Marão 
de Jagunrihe, Optimo luto dg tor 
reno  emolindo 10x 00, 

COSTA  VEREIRA,  BOREL, TINA: 
Largo da Corlocu, & 20 nudar,o CRatrhelo 
Curloca), e Tot 0) 


ESDE-SE, no Tunema, à Aveithla 
V Eestrlgue  Desmeit,  emigulea ob ria 
Euirão da Torreç optlmo lota vo torrima 
mestlnto 20x 21, 

COSTA PERBINA, MOREL 
Largo da Crelucnç De aasiburo 
Curiven), th Aa ANA 
AVLERD RE: eim Copmentana, À Avunt- 

da Atluntloa, adutronte no posto tres, 
Juxtono mpartnmacuto em meilorao predio 
recem-cmutruldo, cms arcommadações pa- 
ro fminília de mta dintineçio, 





LPUA, 














CUSTA  VERBIRA,  DOREL, LTDA. 
Largo da Carioca, D, 2º mulas (Eulflela 
Cielo), (ILSITATE) DI 


ENDE-SE, na Logos, Indo do Jar- 

dim  Botnntco, vem locnlizndo lote 
due terreno À Avenida Eplincio Pessoa, 
medindo 15x 4, 

COSTA PERHIRA, DOREL, LTDA. 
Ergo da Cariocn, 6, 2º osutnro (Rulficia 
Curto), (17578) 1 
eleita elo ent Copaenbana, À rum 

Pennelnco: Octaviino, vprlos atom 

terrogo de 12x 40, 
COSTA PEREIRA, 
Largo lu Carloca, 6, 4º nmlar, (Edificio 
Caróca), (HEITATA) DE 

ENDE-SE A mm Grojnhi, Andarabys 
pequeno Toto do: torrono do Bxid. 


de 
BOREL, LTDA. 


COBTA PEREIRA, DBOREL, LIMA 
Lnrgo dn Cartocm, DN, 2º umiur, (Tuificio 
Carlota), EM ITATB) BI 


WI ENDE-BE, on Tijuca, d rim Gontral 
Hocen, predio antigo em centro de 
grande forreno, 


COSTA PEREIRA, BOKBL, LTDA. 
Fargo da Curtlo, 5, 29 andar, tkadificio 
Carlota), ER ATOTE) 01 


ENDEM-BO, em Botafogo) A traven- 

mit ao APloimo,  aSacimo perguntam = 

fam mos preços de fio ed contos do rólm, 
CONTA PRIERIRA, MOREL LTDA, 
Leirgo da Cirrtoçu, Bo Do nmidur, (Raticio 
“1 : CHOILTOTR) 





BSB, cm Botifago, A prola de 
Botafogo, optimo terrêno de 20 x LUI 
COSTA PENHA, O BOREL, VITA. 
Ergo dn Curlova, 0, So andar (Halificio 
Unrloca), (MO ITRTI) Mi 
ENDI-SE, em Botafogo, À rum Mit 
nta Barreto, optimo terreno da 2 

por HO, 
COSTA PRREIRA, BOKBL, VIDA. 
Enego ata Coriotu, Mm, 20 andar, (Eattivio 
Cartoci), CU ATETS) 


VERA tim Dijuca, Junto A rita 
Comte de Momflim, qui Jocnl he mio 
Inunda, aptlomos fotos! de terreno! com hope 
de dá portu, em rim novas Ji merviina 
com mina, gnxc e eegulo, 

COSTA  PEREIKAS CBOREL, LTDA, 
Laren da Carioca, 6, 20 andar. (Edificio 
Enrinçn). (Mo 17578) 01 

OMPRA-SE prodio mnderno e do Ia 

construcção que sirva qara eemla, 
Ioenlizado em ponto volorimilo, nté o 
preço de DO contas de lu, 

COSTA PEREIRA, BOREL, LTDA, 
Largo do Curfóca, Dj; 20 andar, (Edificio 
Enrlora), (HOITIT8) UH 

ENDE-BE | Avenida Atinntien, por 

800 conton, -moblado a rigor, gritn- 
de npartmmento ocenpimiao todolo Bo qui 
vimento do moderio Edificio sunbadu: de 
constrilr, 

CUSTA PARREIRA, “BOREL, LIDA. 
Fatrgo di Carioca, 6, 20 nmdar, (Edificio 
CQureloen), (H 17579) Ui 
ENDE-SE no Jacarei, optima área de 

turreno enquerior a 7.400 metros gua 
drndum, figendo frente pari tres cons q 
prompta quira a cometruteho, 

COSTA PRIREBINA, BORRI LDA, 
Largo da Corloci, m 2º anifnr, (Edltivio 
Unriven), GU ITRTA) 

OTAVOGO — Yonde-se gor 150 0003, 

com facilidndo de pngumento, optfe 
mio predio, em rita rómidoncial, com 0a 
2 poogarago a elo, em terreno de 10,60 


x 45, 
IVO DE ALENCAR 
JT. do Cominercio, 5.º andar 

(MoITR7L) DI 
OTAFOGO — Vonde-ne por LAU OUDS, 
luxos bungulow, cam qu, 2 mate 
Ing, enrage, emenda, ote., meto NOJN0OS 
hovista ce o restante em prest, menanem, 
prazo 1% aonnon o Iuento de Loun ou 


Impostos, 
IVO DE ALENCAR 
3. do Commervo, 6,9 nuiar : 
QL TITR) PI 
(RAFOGO Vendusso excepelonat 
esquina, com LLTO mi, po melhor 
punto da praia de Botafago, 
IVO DE ALENCAR 
7. do Cominerulo, 6.º andar 
(RN ITNT2) Mi 
OTAFOGO — Vendeiga por CEIA ES 
agtimo terreno de Z0x00, À rua df 
de Fevereiro, 
IVO DE ALENCAR 
Jo do Conmerilo, U.º andar 
(ER 17572) Mm 
ENTRO — Vome-ne por 75 :0O0S0NT, 
optimo terreso di rua Anilçó Cuval- 
canta 1BXIAÇM, Indo dn nouilira o nem 


recuo, 
IVO DE ALENCAR 
J, do Commerco, 6.º andar 
(RoTaTS) Di 


OPAOADANA - Vende-se por 194:0008 
lrxugso apirtamento ma uv, Atlantl- 
Cito com So ge np ele, 
IVO DE ALENCAR 
d, do Commercio, 6.º aniar 
CR 17572) MA 
fEiSEsA — Venisa por 2LBLÓUOS; 
O permita-so por um apartamento 
em Copacaluina, Iixiniso bemigilave dd era 
Montenegro, com Tan, 2 únlan, gurigo, 
hunbelro completo, terraço, toy planta- 
do, mundo OS:ÚUVS A vistu pio rentunte 
um pronto mensnca de T:SÚUSODO, prazo 15 
Bunos 6 Irento de tudos ox impostus, 
IVO DE ALENCAR 
Je do Commercio, 6,4 auinr 
(IL IT5TZ) DI 


Pai E Piada lainã (ge SS PE 
4 Votem — Vende-se por GO NDOSAO, 
Wamiginlow, com Zoe, Sm banheiro 
etc, em terreno de Bx190 munlu um ter- 
renu no Indo da 8x 18. 
IVO Dm ALENCAR 
3, do Commercio, Dio umidnr 
(ATA) Mm 


Pri venaes a SOGUS,  altumila 
em optimo turrono “do TUxB8, tudo 
mrdedriznda, eum contenda miyfrielmite qara 
automovel, venitomo contortuivol  rentdune 
ela cum bons necamerodaçães quaria fainl- 
Ma de tratamento À ema Comanga Mastus 
no Ada, Andarnhe. Teatiur eirecinimente, 
com wo propirvtorio nos dumilngos dam LU 
às 15 borus, mov propriv preifio, 

(Ro IGTIT) ph 


REBIO — Taranjeiras, Vende-se qm 
no princiglo desta mia, bum pruelo 

de 2 paris qriço UM Cestos tralar gm 
avo Ro Branco, J4U, ep due 14 dm 17 
horas, (HE TRTAS) 1 
ANÃO DO NOM RETIRO, (04, Gri- 
nho — Vondo-se por GD UNESpDL 
onna o mnsdorna residencia, de qui quvimen- 
to, cosmtrmeão doe concreto e pó do por 
em, perita uh quemaelo abe Mo testrtrios, ns 
centro do terreno, com duma frentus, 
LOxd7, fuchmdo com 44 metros pela qua 
Professor Valadares (imuntedintantimte no 
4). Contem 2 sulna, doqunrtos emas 
cosas, Dono copn e emita degumimehiia, 
toda taquenda; tára, quarto da crinda e 
abrigo para carro, comi entenda poli re 
ferida eum Professor Valludaren, Está 
aberta, Barros & Keanther,o ar, Ny 
Hranco, 179, 6.0 ondur, cm frente à Ga- 
loria  Criaciro. to ASTOU) VI 


ACAREBPAGDA! — Yondamos a vise 
RD tom contdençia-rucrelo rua Anna 
Silva, 47, com Iamiles  Preguerta quant 
fcpurta, consitenida pura o proprio, em 
contro do bom terreno todo murado cota 
cimento urmodo, Edo belly nentamen- 
to, com oberha vuranda na fronte e gos 
fumam, e agrndabilasimo e confortavel 
Interior, com moderma Inntuliuções “ele 
etrivon, dogua eo telephone, Odo nem 
nlquor o contorto quem empregndos foi 
poupado, reunindo tuto sima neradavel e 
pittoronen  vivenla, Preço TES0QUS00O, 
Barros & Krennrher, nv. Ia Branco 174, 
60, em froito à Gultria Cruselro, 

(Ho 15708) 91 


] fg DO GOVERNADOR (Freguezia] 
—  Voniem-se 4 cnmms gonsinmdas em 
centro do terrono, censtruldas Jin 4 no- 
nom, do cenquiua, pavimentos, cuda 
contem em cima::9 dormitorios; em bal- 
xo main de juntar  grando, Comi, Cl, 
Mambetto comploto e quarto de criada, 
Veéço DIE:ONAS, cit seprrmoa à metude, 
Marron & Renner, nv. Mio Tentivo, 
178, 0.º nodar em frento à Gulerin Cru 
oiro, (MO IDTUR) UI 


RAJADO! — Vende-se palncete,' cons 
truldo ba 3 noos e Jocalizado ma 
rim Menrim, hem em centro do terreno 
de fixih e recuado 4 emetria, Contém cm 
cimet, tros quietos, banheiro completo 
terrasse, Em baixo, duas salnm, cópu q 
demais dependencina,  Wórn bon guraga 
com uurto sobro a mesun, Esth bum 
etitdndo, não provisando mem de plntitra, 
Preço TH contus, Lode-me facilite GT 
conton pela 'Tnbella Price, lá trois 
ferencla, mensallinde de 4QUE Inelunivo 
Juros e nmortização. Burros & Krihcher; 
far. Elo Mrinco, 17h, 0,9% mudar, em 
frunto à Gnloria Cruzeiro, 
EM IaTAA) 0h 


ILLA ISABEL (rua Torelra Nunes; 
peroxtioo deny, do Bonlovatd), Ven 
dedo ana ema e optimo especto mor 
dorho do um pavimento, roemada, em 
ecutro do terreno de Nx 06, contendo 
duas maluu, 4 quartos, male do nimoço, 
bnleiro complito e emita dependeno ns, 
Fóra 2 outros munrtus, Gennde quintal 
arborizado, com fratelram Preço TI SUDAS, 
Barros & Krincliveç Av, Ho  Benneo, 
DT, 60 mandar, cm frente À Galeria Crie 
zulro, (He ATOS) DI 
| Eber niotia — Vendem-se: Laranjel- 
mim, Cosmo Velho, Tutafago, Copn- 
cmbnma, P, Vermelha, Vrea, O Homilia, 

Urugunyona, 05, Vigueiredo & Netos, 
tu i7014) uu 




















ne gue 


















GONORRHÊA 


no homem e na mulh 
rapida com vaceinas 
DR. JORGE A. FRANCO — 


| REUMATISMO. 








BLENOBRAGIA 


IODBRNO TRATAMENTO AMERICANO. pela apparelhiukem 
ELISA ENS CIC de KETTER ING — Cura radical em Za 6 
sões, Tratamento pelo CALOR — 


nova om antiga, on 
qualquer corrimento 
cr. Cura radical o 


de sua preparação. 
Chefe de Laboratorio do Inst, 


Oswaldo Cruz, 67 Assembléa, 1.º andar, de 2 às 5. Tel, 22-4112, 


1408841 80 


a 


BRR- 
INDUCTOPIREXIA —=. 


Dr. Eurico Costa, Rodrigo Silva, 30 — 3.º. 22-8500. 
e E A A 


DR. MIRAN 


venescimento, 





horculose e doe 


RAIOS X — PNEUMOTORAX 


Ouvidor, 183, 6º. Sala 


“Ed. Goncalves de Argujo” — Das 15 ás 18 horas 


Dr. (Eeinsa filho 


Molestins das sonboras e das vias 
vrinarias, Corrimentos, pordas som- 
pulncda, colicas uwtarinas, tumores do 
ventro e colo, hornias, appendicite, 
Curo radical des bydroceles, astrei- 
tamento da uretbra e bamorrhoidas, 
nem operação cortante, dor e tnter- 
rupção das oceupações, Cirurgia ge 
ral Hum fodrigo Gliva, 7, das 1& 
fe 16, horna, (Q 20516) 80 












(R 11824) 80 


DR. BRANDINO CORREA 


Molestias do apparelho Genito- 
Urlrario no homem e na mulher. 
OPERAÇÕES — Utero, ovarlos, 
ternias, appendice, prostata, rins, 
boxiga, ete. Cura rapida, por pro- 
csss08 modernos, sem dôr da 


GONORRHÉA 


e suns complicações, prostatites, 
orchites, cystites, estreltamontos, 
eto, Diathermia, 
cão, Rua da Assembléa, 33, so: 
brado, das 14 às 18 horas, Do- 
mingos o foriados, és 7 horas, 
tRAITZT BO 


Mme. TOLEDO 


Avira A mun distineta clientela, que se 
mecha no mem consultorio f rim da Arsom- 
blêa mn, 88, 10 nd, mw 3, Tod) 22-13902. 

(E 14887) 80 


Venda e compra de 


predios e terrenos 


DE:SE ou aliga-se, por 200:000% 
ou 1:4008000, sem taxas, bella pro- 
privedndo de ms só qpuyimento, em centro 
We terreno do 14 x60, com 2 grandes ma 
fivm To quartos e 3 banheiros, tustnlia- 
ção quem fitro, ventiladores e outras 
commodliiadou, —bmbitudo 





sómente pela 


prigrleturin, Nua tranacernal a Haddock | 9x3 


Lobo; informações: pelo tels, 27-9217 0 
MDA, (BR 17588) 01 
I JELON  — Yondo-sa um terreno do 
4d Cuxoo b mia Campos de Carvalho, 
esquina de ninho Guilhermina, Negocio 
iirecto, Informações: dr. Saura Gomes, 
Crirmviro, Entro do São Panto; 

0 (MR 14838) 01 
VIER uma carma, perto da Enta- 


cão de Cascudura, syntema  bunga- 
low, cum Góquartos, 4 mulas, porio ha 
hltngol e grunda terreno pura elticio, À 
ea Silverio, H3, no Indo da capelia de 
N. 8, do Amparo, (mM 7021) 11 


(irao urgente em Botafogo (Indo de 
São Clemente) ou ua Ent. Gouvea, 
mento. preciuindo reforma, predio com 
liman terróno, muilto arborizado e pittores- 
eo atá 300 contos, NELSON FE. PESHOA, 
Ouvidor, 60-44 9» ond. calm 48, 280404, 

(R 17607) 01 


ILLA ISABEL — Vende.na grande 
enno, om contro de torrono (caqui! 
na), Mixs0, por 6h contos, Está situnda 
proximo à praça Bnrão de Drummond, é 
mntlgu, enrevendo de Iiolros reparos, 
tou multaw accommodações, porto: habi- 
tivel ecrgos com fartura, Barros & 
Remncler, Av, Ho Bennco, 173, 6º an- 
dar, cm frento 4 Galeria Urusetro, 
(ROIGTOR) A 
(Oise —— SOUSA), Venda-sa a cana 
da Av. Joflo Mibelro, 182 (começa 
ha Ar, Suburbana, 20, lim da Dinha 
dor húndim Bog. do Luntro), construída 
bm +oannon, estã em optimo estado, não 
atrvelemndo nem de plitiras, do 1 par. 
eecutada Mmetros, U enlas, 4 quartos e 
quarto de banho completo, com esquenta- 
dor a guz, coxiniu, egunimento com fo 
pão nº quz e denis dopendencias nocêa- 





snrlaa, grombe quintal; está alugada por 


2005, entregu-se desocenpnda. Preços 25 
tontom Marron & Kranchor; d av, Ria 
Brennco, 173, 0% nnd;, cm frente A Gr 
Herb Cruzeiro, (x 15754) DL 


Buscátow 48 ;0008 — Vemile-se com- 
pletamento novo, para canal da gos 


Jerardo pertinho do Inrgo do MarocanÃ, 
de 1 pavimento, concreto é pá do pedra, 
recinto por sm genmndo, contemlo 1 sa- 


xo, com, dinpensa, 
aquneandos e tuo de camerado neabamento, 
Fóra” quarto do criada e grande quintal, 


lergura 
fo Bv No Brunco, 


174, 
d Gnlerin Ormzolro, 


(Ro 15760) 01 





om fronto À Gnleria Cruzelro, 


de Iuxiouo 


x, Em baixos 
topa e demaia 
quintal, 
celtunto qurage: 


Mileto, auin do 
dependencias ; 


preço 125 contos, 


ehor, av. 
em frento à Galeria Cruzeiro, 


(m 19750) o 


e ee me 
(OPEASABANA — Vendo-so por 45 con- 

ton, cnsa de 2 purimentor, muderno, 
4 quartos, 2 aulas, varanda, copa, terra- 
So, ete R, Pompeu Loureiro, 38, c 5; 


púde ser vista das 12 horan em dennte; 
(RE INTT4) 1 


a es ab Lo ie 
nao & KRANCHER, firma esta- 

helecidn: na Av. Rlo Branco, 173, 
6.º andar, em frente À Gulorkiy Cruzeiro, 
telm, 42-0912 0 42-1040 Incumbe-so de 
do pre- 
dios o terrenos sob modiça comnilasio, 
npetns, por parte dos proprivtarion ven- 
dedores, unido realtanda q venda, Ex- 


ndminiatração. o compra e vemin 


pedlento de O ds 13 de 2 fn q. 


(36700) 91 


eee 
NETO ent Jacarepaguá, vendesa com 
151m,00 do frenta por 250m,00 de 


fusos, 


Cafundá, 


tuda negocios, para 


na residencia, 


andar, cm frente À Guleris Cruzeiro, 


mw AR 15707) 01 





DOENÇAS E DISTURBIOS SEXUA 


(Recem-chegado da Europa. Com mails de 13 annos de pratica) 
Neurasthenia e Debilidade Sexuaes — Surmenagem — Vnlhi- 
co precoces — IMPOTENCIA — Modernos" methodos do Reju- 


INSTALLAÇÕES COMPLETAS — LABORATORIO, 
PRAÇA FLORIANO, 87 (Canto da Rua 13 de Mato), Tel, 22-9902 


1IUBeRCULUOSE 
DR. N. COELHO GINTRA 


(Bx-modico do Sanatorio Palmyra) 
Moderna apparelhagem pnra diagnostico e tratamento da u- 





Darsonvaliza- |. 


to, hocullando em rum transveraal do Hou- 


Tot, A suba de Janine, 1 gunrto grande 
Com vestlario, bnnlieico. completo do Ju- 
eouimhn a todo tn- 


Terreno do Dxis0, Não tem entrado, feita 
nua enres porém espiço de 2 metros de 
para fuzer, Marron & Krnncher, 
f,º em frente 


ANA NOVA de apartamentos no Meyer 
— Venite-ne, entrada 100:000$ e cs 
reatantom LST:0008 com a mrtade dn ron 
fa menmal quo Gde 2:D008000, Bão E 
nportnemitos todow nlugados “Esth altun- 
dn ma mun Dias da Cruz, Barros & Kran- 
eher; avo Rio Branco, 173, 0. avuar, 


At (R 19758) 01 
DT ————— ea ma 
OLONTAL novisiimo — Fende-ne, Ha- 

tafogo, em transversal da rua Vo- 
hintnrios, Jogo após Demetrio Ribeiro, 

e optimo: acnhamento, con 

multa applieação de cernmica São Que 

tono, Contém em cima: quatro quartos 

Independentes e banhulro completo de lu- 

Juntar, 

regular 

com muarto de crinda, sobre ex- 
jon 
quncs se facilitam GO pela 'Tabojia Price 
ou sejnm (Mig mensaes, Barros & Kran- 
Rio Branco, 173, 0,9 andar, 


Pomar, plantação, cana, criação, 
agi corrente e ate, Preço 30/0008. Vor 
A run Iocdão a. 04, entrar pela entenda 
Informnme pelo to), 48.4594, 

(RR 17590) Dt 

O NAME RNA me 
Vo ATLANTICA — Vondrsa ou Ur 
propricdade 
vxietento: mosta avenida com tres fren- 
Len mm total do GAm,00, cul constri- 
eção dp tm editicio com 10 nndarea a 40 
tpartamentos, com um quato approximas 
o de;1,800 contos, poderá iar uma ren 
ta de 30 contos mensaeu, Cx, pratal 032. 
(HR táT44) 01 


ROA — Veonde:so novissima e luxo 
centro de pequeno 
terreno, contendo em climas tros quartos 
e hanholro de luxo, Em baixo: duna sa: 
bus, copa, demnls dependencias e garage 
“nobre q mesma um quarto da crenda, 
Ynranita ferraço sobre a eumm domigando 
todo o lralrro, Prego 05:0008; Barros & 
Krancher, Avenida Mo Branco, 173, 6º 


(Re ISSA AA 


ES 
DA JUNIOR 









(xxx) 80 






































nças do pulmão 


617) Tel, 42-2984, 





(CROATA) bh 


BLENORRAGIA 


Aruda ou Chronica 
Tentamento endfen) ) 
Ourives, 6 - 3º, 8, 1— 3 As 0 


DR. PEDRO J, MAGALHÃES 


NOITE - 8 ás 10 


(R 13939) 60 


Dr. José de Albuquerque 


Affecções sexumem manscolinsa 
venereos ou vão. Trniamento da 


IMPOTÊNCIA EM MOÇO 


RUA DO ROSARIO, 172 DE 1 sf 
(R 15753) 80 
DR. DUARTE NUNES quer: 


apparelho genito meinario em 
amhos os sesos — DLENQIL 
RHAGIA e BUAS COMPLICA- 
ÇÕES — HEMORRHOIHAS | 
DORNÇAS ANU-REGTAES — 
5, Pedro, 64. Das & ús 18 horas. 

(wzz) 80 





RAS 
DO DR. CESAR ESTEVES 


Falta de regras, colitens, 
enjõos da gravidez, hemor- 


rhagias, sunponsão, atrazos, 
frieza o demais perturbações, 
ovarlanas, tratamento opo- 
therapico mem operação 4 
sem dor. Rep, do Pary, 115, 
Tel. 2322-0863, de 1 45 6 horas, 





(R 11755) 50 


Venda e compra de 


predios e terrenos 


bungalor, na r, Dr. Nunes, de 1 qa- 
vimento, recundo, contendo ela «da Jan- 
tar, dola quartos « demuis dependenciva, 
fora 1 pequeno apartamento com eals a 
nusrto. Tudo em bom senhomento e com 
Inntaliação electrien embutida, Terreno da 

















330, En candidatos para alugar o mes 
mó por S00S mensaes, Preço 19 conto, 
Barros & Krancher. Ar. Ho Branco, 171, 
6º mudar, em frento À Gnleria Crusciro, 
ER INTO) IH 


Achados e perdidos 


E O mea 

ERDEU-SE no dia 20, no trecho com: 

preendido entre na runa Otividor, L* 
do Março o praça Serrulo Doúrado, uina 
carteirm: de Idontidade, outrms do Clyb 
Botafogo e unia da Escola Nacional da 
Chimica, de Marcos Bueno Brandão, Pr 
de-se, a qiuom tiver encontrado, o faror 
de avisar polo telephona 250067, A rum 
Payoandi, 192, (Mo 1ATRO) bt 


Automoveis de occasião 


me TT, 
| a DESTAS — Particular vende, pur 
4:0D0$000 phaston, neta logeren, 

bom estado, Rum Condo Bucpendy,. 9. 
Ro Asia n4 

(ELSE auto fechado typo 7, em 
trocn da terreno no Leblon. Te). 
23-5236, dina ntela, (RR 14845) UA 


Terraplane — Rs. 5:80USU0O 


Particular, vende, perfeito au- 
tado, motivo, vingem Europa — 
Ver e tratar, do 8 às ll 6 3 45 f 
horas, rua Ourives, 118, sob, — 
Tel. 43-1880, com sr. Henrique. 

(R 16575) 64 


q OBD, dO, sedan, optimo estada, vento 

barato ou troco por carro menor, — 

Rua das Larasjelrma, 445, com ULTATIO. 

- (R TRAMAS HA 

ENDE-SE “uma lmotsine Ford-Ioir, 

2 ports, ma rua Bandeirantes n.º 

50; Gun Bos 10 mn das 17 ás JW hors, 
— Domingo, dus B ás 19 horao, 

mo tSANDA P4 


Áves e ovos 





CARDEAES DA VIRGÍNIA, 
torninho Italiano, canone alemão, 
rouxinol japonoz, calafates bron- 
Cos 6 cinzentos (casees vriado- 
res), maripozas, tncelõea, peito 
celeste, cambugu, bem. casados, 
bico de cêra, bengalin bigodinho, 
vluvinhas, cardeaes e outros pBr- 
saros africanos, de linda pluma 
gem, diamantes quadricolor, trl= 
color, mandarim, pequite, cochi- 
chos, pintasilgos a tentllhões por- 
tugezes, moinon, nonnot, cardeal 
argentino, canarios hamburgue- 
zes campanhia, importados, bel- 
Eas, inglezes, fnlzões prateados; 
pombos do diversas raças, malll- 
nhas 9 ovos de raça, periquitos 
australianos e japonezes, de va- 
rias côres, calopoita (coclingl 
GATOS ANGONA'S cinzentos fl 
lhotes, CACHORROS July! mn. |, 
basset, foxterrior, no encontra 
à venda no 


“PAISÃO DOURADO” 





A' rua Uruguayana, 127, 


ARLINDO & CIA, LTDA, 
(R 17619) 6a 
OMBATENTES — Veodo os ultimos 
exemplares para Moulidação do Atin- 
rlo alguns productos sia Importados. Rua 
Cadete Dolonin BI, Estução ds Sampaio 
ER JATRRI 15 
a a AA 


Correspondencia 


Dta querida, multa ha 
agradeço as-suas notlelas, desejo 
que tudo contlimo correndo tu 
vento em pôpa, poderA estaj cur- 
ta que, a parte montanhoza qn 


nos separa, ha de ser vencidi 
com um forto abraço, António 
(R 14462) 70 


GURYA do coração. 'Tum fran- 
queza despertou em min gran- 
de amor; não esqueca 1617 estro 
ve. espero ancioso, Mil heijos é 
forte nbraço do sempre teu — 
GUNY, (RU 14800) TO 

Meu querido amorzinho — Cos 
tmo sinto saudades (tuas, Mel do 
beijar muito e todinha, O teu 
ROMA. (Ro14781) 19 


Manicare 

NTANICURE = Ava Pedro Américo 

TA 11, ab, Calteto, Tel. 483122. 
- JB 10586) Rê 











s ; =— 
“ q 
Chiromantes Machinas diverças 
QUER SER FEZ ? 
* 

Em negocios, projectos, empra- 
Eos, Viagens, casamento, umor, 
nffectos, etc. Quer saber o you 
destino, vencer todas Bs diftjcu)- 
dades, reslizar suas esperenças 
ter exito, triumphar, ser fells? 

Quer ter uma perfeita orienta» 
ção na vida? Procure a astrolo- 
Es onoterista Marllayra, qua em 
tudo vos orlontará dando-vos 
com a malor clareza a precisão 
o ruino certo da felicidade, 

attonda por carta pessoal, 
minto, des 14 ás 17 horav. Ave- 
ntãa Rio' Branco, 8, 5% andar, 
sali 380, (BR 14839) ED 


” Mme. THERE DESLYS 


Yamosa  psychologa elogiada 
péla Imprengn carioca e mundial 
- Lapa, 94 (terreo) Phong: me 
43, 2983. CR 17578) 0 













Machinas para cozer 


VESTAZINHA 


B. MOREIRA & CIA. 


importadores 
6 distribuldores 
Vendas por ainendo 
Altendom pedidos de 
negociantes do Interior. 


Roa Luiz de Camões, 42 


(x3%) 7h 









=3 Gbiromaçio. fondo | = = 
me. Tenaido daragrrllo e Meguinas SINGER o allomãs para 
rusalto, eparfalcooa "om segu astudos | SOB, dv, Salvadoy de PC beso 
estentificos no Meypto. Pelo proceso qem (R jantes Th 
eine hatto darei, RO | 
mp é La str 
“9, varto do Editiio da e À ita”, ut Modas € bordados 


trada veis foja; Telephone 45-0504, 
(R 15633) 09 
CAI me Chiromants, eciancisã oq 
cultas, revalg o megredo bumaço pela gré- 
lugla.. prschologis experimental o tuas 
alvos de tranamiísão dy spmaçto; l4 
toda a plza da person pela chiromanois 
sctestifica; consultas sobre qualquer 
mvtido:; particular e commercial. Tiram- 
04 boronqupos complétom Atiénde todas os 
élus dos 10 ds 7 Roras, menos aos demip 
gos BR. 8. Jom, 70,).9, Tel, 93-7005. 
(H 10053) du 


Ob tha d UT 
M LAS amombrosas Porarisdoa, pe 
vita o tmfallival todas 44 suas pré 


clas & rua Barão do Bom Retiro, 
405:8, molrado. (B OUT) Ou 


Dentistas e protheticos 


pra BOBA da séria q cornea a 
domicilio, Eosino corte por methodo 
20 Erva rasgo ua OO 
uto anda o Tel 
phone DG-9985, Erta, Portella, 
: E (R 17580) 51 
RTE E CONTURA = Profqnádia 
Competento 4 diplomada ensisa por 
misthodo muito facif p Igeiro, hebliitando 
q elumes a conf ar so propriés 
vestidas am porcas aulas, Ar, Almitavte 
Barrio o. di, Jo, salu 1. 
(R 17608) 81 


Mme. Guisella 


Mme. Guinella, antiga contras 
oraco vamo letras PAR 
pra cante RR 

m . 

MODELOS ÚNICOS CASA BATE 
ver mn, S5-A, talephone 37-9965 

(Copacabana) — Posto 4 
(R 14166) 41 
STA, com Grando pratica, ama- 
cute qualquer modelo Aonde BO$000. 
or dação e ido TOR E rea Pr 
Beta. Portella. (RP raso) i 
RASPASSA-SE uma 
casa de chapéos para 
senhoras no melhor pon- 
to da avenida Rio Branco 
Preço de occasião. Car- 


tas para caixa postal 893 
CR 14807) 81 
UT à — Mme Mecedn é 
Easóio (anita vestidós .elegantas a 
preços tásoavela. Bos Gouçalvda Dias, 
AT, 1º andar, aula 16, Tel. 025868, 
(BR 0904) m 
A E a 
A n y o 
FESTIDOS de sede é a fo do BE | para Portao ir ve q trafar ç 1] 
u 258000, o feltio, Frei Caneca, 79, | Tbitóruma n.º T5, (B 16869) bi 
mu t PN | porEstoRa de chaçõos — Senhôr 
i A diplomada acceita alumnas. Bus Mi 
Dinheiro 


Elo] Lâmos n.º B; tel. 27-6108 
DINHEIRO rasscetis o rocis 


(MB 14637) 4) 
de credito, Mario Canha, (Inter- 
mediaria), Ens Sete de Setembro 
nº 383, 1º mpd: dos 10 ds 17 horas, 
ES. (R 11801) 72 
DINHEIRO 
Empresto: - Sobre ma 
chinas, Pianos, Galadyi 
vas, Radios, ate, — FONSECA LIMA 
Rua uz Carioca, 10, 1º andar 
(R 15425) 73 
DINHEIRO - Dripréste-ss com 
garantias dê ma- 
vhlnas de cóstura, moveis, gela- 
delrua, ato, sem retirar do lo- 
gar, A longo prazo. Maximo 
elelito. Tratar com Cunha. AY, 
Passos, 91 = 1º andar, sala 4 — 
Tsjéchona, 22-5581, 
(R 14781) 13 


f) TEERo — Yo Ex. Procira a longo 
prazo? Tem mutómovél, qeltGsra, 























JF - 


DE MILVINO MATTOS — Lau- 
reato especialista em dentaduras 
anstomicas sem ventósas, pars 
oinen o duplas Rmna Rate de Es- 
tembro nº 10d. Tel. 22-4565. 
(17598) 14 
Ê ENTISTAS, fabrica da equipos Gm- 
tarios tem pequimo stock para vem: 
der a preço fevorava), Os equinos estão 
aprarelbados com peças modemísnias é 
têm completa garantia, Ver o trátar ma 
que des Contnlros NDA das 17 Ap 18 
dora. tR 15a30) 13 
Ny EDER Um Eanipo, compressor, 
| Ralo W. tndo “Ritter” a mais ob 
tebte= tudo em optimo estado, P de 
cevantio, dventda Mém db Há, 93, Lapa. 
(E 14708) 74 























Moveis novos e usados 
C MPRAM-SE moveis, pia- 

nos, eryitzes, eto., ow Ma- 
biliario tbem de casas on 
escriptorio. Cais André. Te- 
lephono 43-6332, 16559) 83 


cm 





e quarto, Jacarandá, 
visitas — Oratorio, duty 
= Tetenboas 27.AT8 





lo D. 
CR NTAMO) 8 






















“ 
giono, pabinete dontario, medico e más Veja 6 preço 
valn? Quer Via? fe its 4 de idad 
olonarios publicos, militares, marinhs, mpar qual 
refordados, Mriprisheinçõa Mona dor co ca e 
tieon, promineórias e mandam Dormitortos pa 
wunktrucção, Procura Fernaiides; qua do de im 
êruridor mn. 08, vo andar, telapbons! baias e pero- 
225418. (K 14787) 73 ais So sro 4304 
. ! Trpo eparta- 
Diversos ando, polida 
RENER EE: aotaaas arroio: Prés. do & imbmia, 
144, moveis, pinturas, tapetes, porcel: 
lrras, ipirspiárpa tapar tb qu com  amiario 
tina Teria, espelhos, plagos é até, ? rpo 
beira, tnlenh. 920105, (R 16058) Tá MjBCoTpa o = 
XTENDE-SE am apparolho rema-rema, desde «+ a» 
' (para exereidio de Satação); pe; tó , a. + J:5008 
cito, cem mo, venida antiva, " 
fe (BR 17809) 74] |] falo do jantar, 
DOUTAs 4 MARISA — Dactotorra: pars sparta- 
4. phe competente, acesita . Trento AVES E 
Ge, Qnddo, (R 17544) TA á ta a) 
NDE-Ar catavento ociypes, com or- | |) Folhoados = 
voto galraniehda o bótiha, Tolóphora Quis ia oo 4 s54 
Faça Pe Mó co = 3:5008 
TENCERADOR: Calafate, Joss Práncino, 
4 7 
Li com pisa] de contiança, Raspa des ANECA, 
és 1 comodo; 43-8084, E, Pompnéa, 246. RUA FREI C 9 


Ê (RITA) 74 
LLOS — Fanfe-sa a mais comp. 
col. da cnminemorativos até hoje 

const. Do Branil, Vor cot Mula, Fab, 


Assigo Aos 
(R 14788) 83 





Lántam, 40, 40 und. Tel, 420200, Qua DE JANTA 
O Cm ANS6B) MA |O poóts, rensoas dm partetto antado 
tm e, tem mu | EO e crybtal, he u 4 
CACHORROS = SABONEME |iopê 1a. CR 14965) ÉO 
DICK. níáta cêr- | To CRETRÓRIO Hsatrão, rándeão  cói 


rapatos e pulgas Tasslcania effl- 
cas nas tosses, Otorania, cura em 
doéngas dos ouvidos. Porgizanta, 
porgrtivo suave. Vermicanis, fas 


6 peças, fólhéndo a Imbiga AS UGO: 
feito estado, preço de ocensião, TÚ , 
rua Baldodk Lobo, Já: 

(R 14888) 48 







expelir os vermes, Hémocanta, OPO pera cah dé vistas com 10 
tonifica o sangue. Enterncania, pitis, valdaso de imbuya, forrado 


cura as diarrhéas, Rua Carioca, 
28:71 Setembro, 68: Assambiga, iÊ: 
Ouvidor, 148: Avenida Passos, 86 
an Cash Hermanny. Gonçgálves 
Dias, 50. (R 17195) T4 


AMTBAR sob medida, cuecas e pola 
mas, feitivs desde 5$000; confécção 
perfeita, fnztriso côncertos na ar. Bjo 

Eratdo, 140, Do, elóv., tól. 481097, 
(R 19751) 74 


periélto dstado, 2508, 


[3 


a tida ch 


Haddock Lobo, 18, 


sonha ef sy a A Lg tdo 
restote valor, T, 20-B128. Paga-né e 
a (Rº 2721) di 


ALA DE JANTAR + dormitoro, em 
te-se, préco dá epa Rua Barko 

de Másquita do. 117, cata 4, 
es : (R 10746) 83 











Instramento de musica 
AV ESDE-BE radio 1058, machica da 


coktura elertrica, dlvan, quarda-co 
cida, ato. Run Eduardo Guinle. 6, apt. 
24. Botafógo: (RB 17534) 15 
Vróiixo — Da autor, vendada muito 
antiso, preço de ocenalão, nrpenta, 


Parteiras e enfermeiras 
5 A SENHORA 


Está triste 7 As 
auas tegras não 
dninrasas q lr 





regulores, tome 







desndor Dantas, 40, 4.0 andar. Telepho 

te 420200, CR 17540) TO ad gi 

DIANOE — Aluçamao magolficos a (Apiol, Sahima 
preços modicos; vendem; trotam- Arrodas que 

ne; Compram-se; concertamas e afinam- Menrã hos, Tw- 

















es: 6 rua 24 de Mato, 1081, CABA 
PREITAE. Phone 20:1570. Engenho Noto 
(R 17527) 13 


TANO/ = Compra-se plano allamão, em 
qualquer entado; paga-te & vita, At- 


DINDO —. A!" vendo na Dro- 
podia Huber. R. 7 arte e. 


- . 

tagda-so a chamados pelo telephone 1 

PI4ITA, — Santa Crus Bota), Pensões e hote E 
(E 17487) 75 finintime, Forntce-sa 





TA LIMENTAO 

a domicilio. Temperada com mántel- 
qm e o melhor azeite de oliveira, Attende 
A Metar, Varitdade o préços racoatélo, 
Tel, 25-0971. (ROINTO) 83 


Vendas e compras de 
casas commerciaes 


ANÃO, DE MESQUITA — Vendá-se 

por 119:0008 no principio de mma 
rum perpendicular, (um pouco antes da 
praça Verdun), um (nteramnnte conjunto 
dn propriodndu cónatrulda “ha 3 anos, 
é contro de tirrano da 1Sx88, compo 
to de elngante e moderno busgalom de 1 
purimento, recuado por um Jamiinsiono, 
contendo rarande, duse eajao, (tem quar: 
tas, banheiro comploto, deniais dependen- 
elas q bom quintal cimentado é gramado, 
afodo entrada feite e local para carro, 
Aos fundos com entrada completamente 
Indapondinte Do ludo den bungalow, 
duas óntras realdancias do mesma estria, 
composta cada de rardodinha, uma mala, 
dos quartor, bunheiro complito, até, 
alugadas por 6405000, Borros & Eraus 
eber, A? Rio Veto Ae 6.º andar, 

Galeria Orucétro. 

bad OO, «E JATASA 40 


PIAN — Vende-se um Allê- 

mão, A. Helndorff, cal- 
xa nogueira, com pouco uso, 4 
nua Visconde 8. Vicente, 129, 
Andarahy. (R 17543) 75 





. od 
Ouro e joias 
qi “Day fogo ato, das000 a 
faça brilhantes até 
8:0008, o kllnte, platina 
até 253 a gramma, prata 
vt; 25500 q vrêmmo. A Joalberia 8. Se 
be ilito, À r. do Rostrio o. 182, com Mer 
tudo das Flores. (RO 17610) 18 


Joias de Ouro 


PLATINA, PRATA, ARILHANTES 
COMPRAM-SE 


Rua Uruguayana, 77 


(R 17272) 76 


BRILHANTES 


Não ha limites para preços. Pagase 
> seu justo valor. Joalheria São Jorge 


EE: ana, 21; tel. 221583. 
fria Ururansana 1; 64) CEU: Professores 
A Jomnentio vaLentiM, vende. | Banco do Brasil FAS 


compra, troca, fim e concerta tolas 
RoLooRios com tudo Eira Gonçalrer 
los q, 874 phones JI-0044. 
(B 11863) 76 


a Contadoria da Marinha, Cureo 
Brandão Jynlor — “Jornal do 
Commercio, 1º andar, sala 1058. 
(R 15687) 87 


EINCEE = ipnsia ram 
f ferindo protdesor cato q formado, só 


tições particulures, M. TOIBIN, prof 
& 4 7. Nrala do Rossell q. 104, apto 
W 48 Tel, Q8-N]20 ER jaURP) MY 


que HELESB RUFFIER. protés 
M sora da frapces, rus Eusts de Bog 
sa 0. 84, vob, (Fabrica). Tel. 486797 
das 9 do 1% boras, (E 14294) 87 
ENHORITAS, esscam a dantar com 


elegancia" e replies, Tel, 480428. 
e y (3 155014 


— 


JOTAS USADAS 


OURO VELHO 
BRILHANTES 


PRATARIAB 
Consultem nossa ofterta 
14, L. DE 8. FRANCISCO, 14 
Esuulna Ouvidor 
(xzm) 76 






























































moderia com 10, 


Bus | 
1663) 83, 


MBRANOE mortin, cryatiea, CUpetás, | 


RISO Professores 





CORREIO DA MANHA — Domingo, 30 de Janeiro de 1938 


FR. MOTOCYCLETAS (3) 
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LUNDAPP - 1938 


Os novos modelos ZUNDAPP 1938 são a demonstração mais completa do que é 
a CONSTRUGÇÃO ZUNDAPP. 


Todos os modelos são egunes aos de 1937 porque, mesmo sem modificações, os 
novos modelos de 1938 têem caracteristicas especiaes que nenhuma outra moto- 
cycleta poderá apresentar, senão daqui a muitos annos. 


EIXOS DE ENCAIXE, MOTOR DE CYLINDROS HORIZONTES, OLEO NO CARTER COMO AUTOMOVEL, 
TRANSMISSÃO POR CARDAN, MUDANÇAS DE ALAVANCA COMO AUTOMOVEL, CORRENTES DUPLEX, 
MOTOR COMPLETAMENTE BLINDADO, RODAS INTERCAMBIAVEIS, BELLEZA INSUPERAVEL DE SUAS 
LINHAS, etc. são caracteristicas que só se encontram juntas na ZUNDAPP: 


A moto mais cara do mercado 
A moto que mais se vende no Brasil 
A moto que mais corridas ganhou em 1937. 


A fabrica ZUNDAPP, não podendo melhorar os seus modelos, substituiu alguns 
delles, criando TRES novos modelos : 


DBK.--250 — Com motor de 250 cm?. a 2 tempos, quadro Tiger. 
DS --350 — Com motor de 350 cm. a 4 tempos, com valvulas na cabeça. 
KS --600 — Com motor de 600 cmº. a 4 tempos, com valvulas na cabeça. 


EMPREGUE O SEU DINHEIRO EM UMA MOTO QUE CORRESPONDA AS SUAS NECESSIDADES: A ZUNDAPP 
TEM UM MODELO PARA CADA FIM, E O MOTOCYCLISTA MAIS EXIGENTE ENCONTRA SEMPRE NA 
ZUNDAPP O MODELO QUE IDEALISOU. 


OPTIMA OPPORTUNIDADE PARA AGENTES DO INTERIOR 


DISTRIBUIDORES GERAES : 


WILLY BORGHOFFSCIA. 


RUA EVARISTO DA VEIGA, I30- RIO 






















































































ado do Rio Gr. do Sul — Jacobi & Cia. 


"» 


Agentes para o Est — Porto Alegre. 
H dE do Paraná — Rocha & Cla, — Curityba. 
de Santa Catharina — Niensted & Willeck — Blumenau. 
da Bahia — Westphaten, Bach, Krohn & Cia. 
de Sergipe — Fontes Irmãos & Cla. — Aracajú. 
de São Paulo — P. Buckup & Cla, — São Paulo. 


Exportadores para a America do Sul: — Dr. R. Winckelmann & Co. K. G. — Braunschweig. 


” ” 
” 
” » 


(3124) 


Empresa Paulista de 
Construcções e Sorteios 


Av, S. João, 437 — São Paulo - Caixa Postal « 2474 
Phone — 4-5685 
A MAIOR ORGANIZAÇÃO DE CONSTRUCÇÕES 
DO NOSSO PAIZ 


SORTEIOS BEMANAES 1 — PRAZO 73 MESES | — 
-— PAGAMENTO [MMEDIATO 1 
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RESCLTADO DO SORTEIO REALIZADO 
2% DE JANEIRO DE 1848 is 


Resultado da Loótoria Federal a 












A ANS 
PINOS 
ÂMADEU FERREIRA E CIA 


Tg 
OE TOS a 
) ' o 
PAPUA Ega 
MATRIZ - Ramo de Rosauo 3 - Cora - Fome 43-027 
FILIAL - Qua Visconde Ifuina 228 «1 43-47, 



























SORTEIO DA EMPRESA (De nocórdo com o nésio 










Meguinmento), (xxx) 

Premio da Letra A,,., 12,820 — To Primig E 
Premio da Letra B,,., 12.368 2 go 
Premio dá Letrá O,,,. JU. — go 
Prêmio da Letra D.,,, 12.80D — qo +» 
Frémio da Letra Ei. &D20 — 4a cadermatan-titolos que tirórera 

asta flonl, 
Premio da Letra F,,.. neo =» Ata cadérmatas-titulos que tiverem 

esta Tlual, 
Premio da Letra G.... 26 — Au codétuetantitulos que tiverem 

ento fioal, 







(PROXIMO AQ MEYER) 


NOTA: — Os prestamístas cuntempladós po yresente aorteto 
devem procurar nã Agentes focnem afim de receber 
“immodiatamente!! os ucua promidi. 
AVISO IMPORTANTE! — Precisamos da Agentés em toéns na 
práçãs do pais onde afunda não estejamos represéniados, 
A melhor remuneração, O maximo de Wurantia — Todas 
as vantagens, (353) 


Vende-se em Todos os Santos, dois bons terrenos, 












proprios para pequenas industrias ou cornstrucções pa- 
ra renda, Um medo 2.000 m2., tendo entrada pela Rua 
Piauby e outro com 1.800 m2., situado na Rua Atalais, 










Facilita-se o pagamento. Cia Predial, 
31/39 2.º andar. 22-7690 com Bonoso, 


Floriano 
(E 15507) 


Praç 
Professores de 


APRENDA INGLEZ 


En clátas do 5 alumnos & com 
Ingleéz nato que é dupla vanth- 
gem; 7 Sete 107, Eecola Urania. 

(R/ 17630) &7 


Do Verri — Ensioa  prófemora com 

longos annom dê pratica, Methoda 

rápido é fsel), BR. Haddcwk Lodo n, 482, 

(BR 17574) 87 

a loglesa (oata), teccioma mou 

Idioma por methodo Rap Espécia) 
vm provuncia, Tel, 37-6358. 


— CARTEIRAS ESCOLARES 


Compramos 20 ou %4 em bom 
estado, Cartas, para Director, 
nesta rodação, (R 14739) 87 


PROFESSORA PRIMÁRIA 


Précita-so uma diplomada, po- 
vollegio em organização, Bate, 
estado cívil, diploma, Cartas, à 
Director, nesta redação, 

(BR 14729) 87 
TNOLEZ pratico e theórico, por profear 








Jacarépaguá 








sora loglesa, Rua Octavio Carneiro, L1G. (RM 17494) ar Vende-se optimo sitio à Estrada de Guaratiba, 
Nictheros, No Rto, Informuçõés, Ara, LLENÃO — Profassora allnaã catv, 

Wilmog ou sr. Kodrigues, Cam Crasblos, euslna eau ldiows por preço rásda: Todo plantado, com casa para empregados e co- 
rum dó Ouvidor, GB. (M 15720) ST] vel, Tel. 27-0253. Copacabana AnB, 


ENGLES — Frorenor fondrino. ireciona cursr6) 87 |] cheira. Facilitasse o pagamento. Vendemos tam- 


fas Ideuck a = E FT 
domlelito pres medicos Pra foto, INGLEZ ERIGHT'E 42-4994 bem outros, bem como áreas para formação de 
Elivetra Martina 16, phove 251481. SM" f 
CS tm sy | e rsss rt || chacaras e lotes para construcção. — Informações 
ACTTLOGRAPIIA — Linguas, Ta | TNGLEZ 6 fálora Todi tim quêim .B — 
Pi a |] O lr E Largo da Taquára, 2 » B Phone 73. (xxx) 





cantit, 04 va Escola Uraoin; 7 Reto 107, 
(R17031) &7 


NETITULO TECNOLOGICO. 


Subvencionado pelo Gover- 
no Federal, Cursos nocturnos, 
Hvres ou regulamentares. Chi- 
mica Industrial, Engenharia, 
Agronomia, Administração e 
Finanças, Matriçulas Edificio 
d'" A Noite”, 13.º andar. Em 
Fesereiro na séde propria no 
Hlamengo. (xxx) 87 


Ro. a Proto allan, cussam su 
tólorma, fare traducções, rua ias 


em quo soluciona, radicalmente, mó 
“BRIGHT'S BIrATEM* 
(R 148646) 67 


NULEZ — Rapidamente, pelo mais nda: 
quado” methodo "BRIGEHT'S BTB- 

TEM”, Avenida Mom de Sá o. 45. 
(R 14564) ST 


INGLEZ srerau- 424274 


(R 14884) 57 

NOLES — Polo BRIGET'E BIETEM” 
estudam «ó ma presos das mala wise 
vadar prelçhas; dicção, atoquenela em di 
ploneeia, pbilocophia e eclencias class. 
UR 14804) 57 


mao moro BRIGAT'S sen ar 


42-4994 


HONORIO GURGEL - GRANDE TERRENO 


Vende-se uma área approximads de 25.000 metros 
quadrados, por preço de occasião, podendo ser dividida 
em muitos lotes, os quaes poderão ser vendidos com 
grande margem para o comprador desta área, Informa- 
ções na Cia, Predisl, Praça Floriano 31/39 2.º andar, 
22-7690 com Bonoso, (R 15504) 


—— 





chueto, 405-4, apart.o 44. E air. INGLEZ aids 
SRCOLASÃ (8 14804) ET = 
ECOLA ROTAD — 0, Compircial: 
Sono, Dastziographia. Lind, Re “BRIGHT'E 42.49 4 Professores Hypothecas 
Carlota, 40; Archláa O 529], MN Ie artents d , 
Canto SU So Direcção Prot“ Aibaçto INGLEZ avarou- 2 BRIGET'S FA ESTEENE = apra ai 


meote aco ara, proprietaçios wsbro 
propriedades bem Jocalizadas memo em 
Invéntario assim cómo compro os mesmos 
adenptandos Glabeiro para regularizar 
os papeis, hM, Eayer, “Jornal do Com 
marcio”, 9º, mula 327, 


Castro, CR 19780) dr 


INGLES — Avençarh extremamente rá: 

pido am alcance do querido onjectivo 

e da brilbante carreira, quem estudar 
pelo "BRIGHT'S BISTEM”. 43-4224, 

(BR 14804) &% 


(E 14064) AT 


[ss EZ — Com fantanstices, Inacreditas 
vel rapidos, cómo peja arte cuprena, 
tórao eloquente un INGLEZ, quem ua 
cesulte luso com urgendia, 42-4234 


(8 14864) 67 22 


INGLEZ .cassas 42-4224 


(B 14066) 87 
ratico am casa 





A francesa eunas 
de familia, mesmo principiantes, Tal. 
0649. Mills, Bendo. AM 13773) AT! 


pm 
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52, Rua Theophilo Ottoni, 92 


(ESQUINA DA RUA DA QUITANDA) 
Caixa Postal 593 — End. Telegraphico: FERRO — Phone: 23-1741 


Fabricantes -- Importadores -- Exportadores 


DEPOSITO DE FERRO E AÇO: 
RUA SACADURA CABRAL, 108 a 112 


Telephones: 43-6282 e 43-0396 

= poe — 

Grande deposito de ferro em barras, vergalhões para cimento 
armado, chapas de ferro pretas e galvanizadas, vigas de aço, cobre, 
latão, zinco, chumbo, cimento, telhas galvanizadas, tubos de ferro 
galvanizado, tubos para caldeira e para vapor, alyaiade, oleos e tin- 
tas, arame farpado, enxadas, bombas, arados, soda caustica, louça 
sanitaria, ferragens en: geral para construcção, uso domestico, etc. 
| Depositarios da COMPANHIA BRASILEIRA DE USINAS 
METALLURGICAS, com altos fornos para a producção de ferro 
guza, grande laminação de ferro e aço em barras, vergalhões e canto- 
neiras, fundição de ferro e bronze, fabricação de parafusos, rebites, 
prégos para trilhos, ferros de engommar, balanças, louças de ferro 
fundido, estanhado e de ferro batido estanhado, canos de chum- 


 FABRICAS: 


NOVA INDUSTRIA — (Rua Figueira de Mello) — Telepho- 
ne: 28-2787 — Pontas de Paris, tachas para sapateiros, em ferro e 
latão, louça de ferro batido, louça de ferro esmaltado, etc. 

EMPRESA PROGRESSO — (Rua Figueira de Mello) — Te- 
lephone; 28-2795 -- Fogões, caixas d'agua, ferraduras, portas de aço, 
gradis, etc 


TODOS OS PRODUCTOS LEVAM 
ESTA MARCA REGISTRADA 


= — dp 


Depositarios da 


Companhia Brasileira de Phosphoros 


ao (), a 
Metal DEPLOYÉ - Coalho JACARÉ - Enxadas MI- 
NERVA e GOLFINHO - Cimento inglez WHITE 
BROTHERS - Cimento Nacional - Dynamite & Ge- 
lignite de Nobel's Explosives Company Lt. Ferro 
Guza da Usina Morro Grande 


Representante em São Paulo: 


Heitor G. da Rocha Azevedo 


RUA LIBERO BADARO', 23 


8. andar 
CAIXA POSTAL 618 
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RADIOS PHILCO - R. €. A. VICTOR - PRESIDENT 


CASA YOLANDA PORTO 
OS ULTIMOS TYPOS 1938 - GARANTIA MAXIMA 


PRESTAÇÕES AO ALCANCE DE TODOS | 
CASA YOLANDA PORTO - Rua Uruguayana, 145 


SHIR RA À 
EVITA À CADEIRA ELECTRICA 


SALAO Mme. MARY 
Tambem você, [na Fodrigues, estrella ape 
nas, com J0 annos de elnde, é Shirley 
Temple pela mun inteligencia e pela +1- 
vncidade, aínda mni” agora com s magni- 
flen ondulação permnnento, feita pelo 
UNICO prncesso no Rio, de Mme. MART, 
enbelleiretra da alto mundo, SEM eleotrl- 
cidade, SEM vapor, SEM enchet e SEM 
nenhum upparelho na cubeça que nenham 
perigo vufferece. O processo evita cadel- 
Fi, permbite até crennços desde 2 annos 
de edade, Enplendido para enbellos tintos 
e uxygenndos Garante um anno, não pre- 
clas Mim-enepita nem uso de Erampos, 
Consultas gratis, Avenida Atlantica nm, 35 
Phone 37-7568 — Edificio EALU! = LEME 
(R 14960) 























dperelheos de iimii- 





naciostustresculalics, 





pendentes. Brempadas 
Mater» 
ceal para mestallacões 


PEITORAL DE MEL, GUACO 
E AGRIÃO 


Desafla confronto em seus af- 
feitos rapidos com os malhores 
símilares na cura da TOSBB, 
CONSTIPAÇÃO, BRONCHITE «é 
RÓUQUIDAO. 


de meza, ele 


electricas cm geral. - 
Preços PM pe tes para 
edectricistas. 4 niutor 


erueerisade elo Sente 


re em dermericn do Sul LABORATÓRIO LEIVAS LEITE 
— Pelotas — 
CASA Nas Pharmacias e Drogarias 


(xxz) 


URGENTE 


Precisa-se de uma bôa dactylographa com 
bastante pratica e que saiba bem o portuguez. 
Carta, acompanhada de photographia e men- 
cionando o ordenado desejado para A. M. na 
portaria deste jornal. 











LUCAS 


CIA TEDERML DE ECHAIIDHDE 


fe. Passos. 36 38 - Rio 
Tel. 22-9924 + 22-9045 





(xxx) 







À FRIEZA INTIMA 


6 2 causa de multas desgra- 
ças, sombria a felicidade da 
malória dos casaes, Aos in- 
teressados, o Instituto BEAU- 
GENDRE, Caixa Postal, 8632 
PORTO ALEGRE — Sul, nja- 
diante simples pedido, remet- 
tará discretamento é acom- 





(R: 15679) 


LIXA PARA FERRO EM TEGIO. 
DE LINHO BRANCO 


4 MELHOR EM TODOS OS MERCADOS 





ponnada ds um GRAPHICO 
IRIL, a sum importanto bro- 
chura *IMPOTENCIA VIRIL 
E FRIEZA FEMININA", tra- 
tando deses assumpto delica- 
do e contendo Instrucções va- 


PELO PREÇO DA LIXA COMMUM 
ESTA! SENDO VENDIDA NO BRASIL 
NAS BOAS CASAS DO RAMO E NA “A 
UNIÃO COMMERCIAL! — RUA DA CA- 
RIOCAIM — RIO DE JANEIRO — 


Moses que lhes permittirão 
voltar á vida e ao prazer, 


(zsz: TEL. 32-2452, 





(R 15242) 
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DIRECTOR 
M PAULO FILHO 


Red, e Of, .= Ar. Gomes Freira, 81/83 


REDACTOMR.CIEFE 
COSTA nEGO 


A “Casa de Ita 





lia” homenagea 


os “Ratos Verdes” 





BRUNO MUSSOLINI FOI DELIRANTEMENTE 
ACCLAMADO PELOS ITALIANOS DO BRASIL 


Stoppani só partirá do Rio na proxima terça 
ou quarta-feira 


4 Casa de Ttalla recebeu hon- 
tem, com um cunho ultnmente pa- 
triotico, os | avindores italinnos 
que, na esquadrilha dos “Ratos 
Verdes", completaram com pleno 
exito, o vôo Guldonia-Tio. 

Esso o unico acto otficinl reali- 
gado hontem, o que permittiu nos 
aviadores, relativa Jiberdade para 
passcarem pola cidndo, aprecinn- 
do o movimento Intonso o alegre 
do centro, numa tarde de sabbn- 
do, chela do sol e de encanto tão 
carioca! 


NA CASA DE ITÁLIA 


A recepção aos: aviadores, leva- 
da a cffeito na noite da hontem, 
foi uma festa encantadora. 

Desde cedo, era Intenso o mo- 
vimento no grande edificio, 'Po- 
das suas depondenciss form to- 
madas por familias, em sua gain- 
de maioria, da colonia tallina 
equi domiciliada, Ny frente do 
edificio se agglomerava muita 
gonte, curiosa de ver os Hazes" 

Muito antes da hora marcada 
para a chegada dos aviadores, Já, 
não só o salão como os balções 
que para elle dão, estavam com- 
pletamento apinhados, predomi- 
niúndo, talvez, méninos fardadus 
e senhoras, quo davam um bello 
aspecto polychromico no recinto. 


CHEGAM OS AVIADORES 


Cerca de 9 horas, da rua sublu 
vm forte alarido, acompanhado 
de palmas e gritos. 

— Alalá! Biseo! Bruno! 

Eram os vencedores do espaço 
que chegavam. A suudação fas- 
cista. fol folta por milhares: de 
pessoas, 

Abriram-se alas, o assim subl- 
ram até ao palco existento no sa- 
Já, o general Longo, -coronois 
Jsiseo o Blanchelli, capitães Viola, 
Molinari e Moscatelll, tenentes 
Paradis!, Bruno, e os outros com- 
ponentes da esquadrilha que es- 
tio no Rlo, e o coronel Mendes 
da Moraes, official da nossa avin- 
ção posto As ordens dos  avindo- 
res amigos. 


BRUNO! BRUNO! 


Havia Intensa vibração em to- 
do o edificio. Todos gritavam, ac- 
clamando os “nzes", 

Uma banda da musica tocou o 
hymno Italiano, ouvido em s&u- 
dação por todos os presentes, 

Em segulda, foram cantados 
hyninos patrioticos, cangões po- 
pulares italianas, acompanhudns 
pela assistencia Inclusivo oa avia- 
dores, 

O embaixador Lojácono e a em- 
balxatriz, tomavam parte nas ex- 
pansões dos presentes, que, nos 
lindos effoltos de canto, bem ox- 
preseavan noolma da Ttnlhia, 

Entro duas musicas, com> um 
=6 córo, todos os presentes ucola- 
mavam, a umu voz, o filho do 
Duce, gritando; 

— Bruno! Bruno! 

Por mais de uma vez, ante a 
Insistencia do publico e dos seus 
proprios collegas, o joven avia- 
dor dou um passo à frente e er- 
gueu o braço, na eatdação fau- 
cista. 

O delirio attingla, então, o ma- 
ximo e as palmas estrugiram ca- 
lorosas. 


RETIRAM-SE OS AVIADORES 


Foram feltus eaudações nos 
aviadores, a MussollnJ, à: Ttalla, 
e, cerca do 10' horas, o generol 
Longo commandou uma saudação 
dos aviadores ao público, encer- 
rada com palmas, 

Estava terminada a homena- 
gen 


TRENS ELECTRICOS 
PARA NOVA IGUASSU' 


Duas viagens de 
experiencia 



























Na semana que hoje se inicia, 
eerão feltas quas experiencins dos 
trens etectricos para a estação do 
Nova Iguassu, cujo serviço, será 
ingugurado, como so sabe, a 15 
de fevereiro proximo. 

A. primeira experiencia será 
feita peloa engenheiros da 5º di- 
visão da Central, sendo quo, À sor 
gunda dessas provas, deverá com- 
parecer o coroncl Mendonça Li- 
ma, ministro da Viação, 

A inauguração dos trens cle- 
btricos para Bangu! s6 so fará de- 
pois do Carnaval, possivelmento 
na segunda quinzena do março, 


QUANTO ARRECADOU 
A RECEBEDORIA FE- 
DERAL DE S. PAULO 


O presidente da Republica re- 
cebeu o seguinte telegrammn: 

“São Paulo, 21 — Devia ve- 
nia communico directamente a v. 
ex. quo esta recebedoria arrecadou 
a partir de julho de 19%, duta da 
gua instaliação até il de dezembro 
ultimo, a partir q clevada cifra do 
1,196.135:2408100, Tomando-so por 
base a nrrecadação média regl- 
men collectorias, com mil contos, 
accrescída da melhork possivel do 
20 |, chega-se 4 conclusio Indis- 
cutivel do haver esta repartição 
proporcionado além de outras co- 
nhecidas vantagens, um augmen- 
to do recelta superior a melo ml- 
lhão do contos de réis, já ere- 
etivamento recolhida aos cotres pu 
blicos. . Possuldo do malor jubito 
patriolico de haver contribuido, 
com o euxlilo efílciz dos meus 
companheiros de trabalho para 
tão significativo resultado, venho 
apresentar ao eminento chefe da 
Nação, a quem todos devemos a 
intejativa da fundação desta obra 
meritoria, nossas enthusiasticas 
congratulações, Respeltosna sau- 
dações, — Tnéas Carmino, dire- 
ctor da Recebedoria Fderal”, 





Quando será feita a divulgação 
official do noivado do rei 
da Albania 


Tirana, 20 (0. PJ) — A divul- 
gução offielal do noivado do vel 
Zog, da Alban, decvnt ger feltu 
na segunda-foira peranto o Par- 
lamento, cuja arprovação é neces- 
saria. de accordo com qu Constl- 
tuição, 


Logo após, o embaixador, os 
nviadores e convidados se retlra- 
ram, lutando com difficuldade pa- 
ra romper a“grande onda de po- 
vo que se agitava na ancla do 
ver os aviadores, e, principalmen-= 
te; Bruno Mussolini, 

Já na rua, foram elles nova- 
mente acclumados pela massa po- 
pular. 


MISSA NA; EGREJA: DOS 
CAPUCHINHOS 


Hoje, pela manhã, será resada, 
na egroja dos Capuchinhos, uma 
missa em homenagem dos avindo- 
res, & em acção de graças pelo 
exito do vôo realizado, 

A esse neto religioso, compa- 
recerão o embaixador e a embal- 
xatriz da Italo, todo o pessoal 
da embaixada, o general Longo, 
todos os avindores Italianos que 
estão no Rio, altas "autoridades 
brasileiros, avindores do Exercito 
e da Marinha, e pessoas de des- 
taque das sociedades brasileira e 
Haliana, 


ALMOÇO NA CASA DE ITALIA 


Mais tarde, cerca de melo dia, 
será jevado a effeito, na Casa de 
Thalia, um almoço que a colonia 
Haliana do Rio offerece aos avia- 
dores. 

Essa homenegem tomará  pro- 
porções grandioeas, pols dela fa- 
rio parte cerca do 700 pessoas 
da colonia Italiana -do Rio, 


STOPPANI NÃO PARTIRA! 
HOJE 


Constou, hontem, que Stoppani, 
detentor de 21 records mundiaes 
do hydvos, o ultimo dos quaes fol 
o de distancia, em linha rvcta, 
com o admiravel vôo de Cadiz a 
Caravellas, partirin, hoje, de re- 
gresso À Ttalta, 

Procurámos colher Informes se- 
guros sobre lsso. 


Falamos, a respelto, ao gensral 
Longo. Apezar de muito ntare- 
fado, na Casa de Italia, o general 
syntheticamente, como é de seu 
habito, nos informou que tão era 
verdadeira a noticia da partida de 
Stoppani no dia de hoje. 

Sou regresso se dará em breve, 
mas só na proxima torça ou quor= 
ta-felra. Fará, então, um vôo 
sem preoccupações de records, ve- 
locidade ou tempo, 

Deanto dessa Informação, pode- 
mos essegurar que einda [ficará 
no Rio por mais alguns dias, o 
uviador que detem o malor nu- 
mero do records mundiaes de avia- 
ção, 


os “RATOS VERDES” 


AO JAPÃO 


IRÃO 


Roma, 29 (Associated Pross) — 
Amigos dos avladores  Attillo 
Biseo e Bruno Mussolin] dizem 
que provavelmente, depols de 
seu regresso do Brasil, os compo- 
nentes de esquadrilha dos “Ratos 
Verdes” voarão para o Japão, via 
Rhodes e Asia Central pela parto 
da China sob o controls dos japo- 
nezcs, Úlrigindo-se depols ao Ja- 
pão. Este vôo teria muita eslgnl- 
ficação porque viria: demonstrar 
a facilidade de vôo entre a Ttalia 
e o Japão sem descer nos terri- 
torios controlados pela França e 
pela Inglaterra, 


Espera-se, nos circulos de avla- 
dores que os pllotos italianos par- 
manecerão no Brasil duranto o 
mes do fevereiro, 


O “REX” EM VIAGEM 
PARA O RIO 


Nota York, 29 (U. P.) — O 
transatlantico italiano “Rex” de 
51.000 toneladas, o primeiro dos 
tres colossaes navios da Unha do 
Atlantico Norte que dovem fazer 
a primeira vingem ao continente 
gul-americano, levantou ferros & 
meia noite com a lotação do sels- 
centos passageiros de primeira 
classe completa, Entre os turis- 
tas figuram personalidades de 
destaque das finanças e da socle- 
dade americanas. O itinerario do 
cruzeiro é o seguinte: Cristobal, 
Le Gualra, Trinidad, Rio de Ja- 
relro, ondo deverá chegar no 
dia 10 de fevereiro. 

O “Rex” que é o malor navio 
quo até agora visitou o porto da 
capital: brasileira, ficará quatro 
úlas no Rio. Os passageiros farão 
excursões, percorrendo diversas 
cidades entre as quaes São Pau- 
lo. Annuncia-so que as autorida- 
des cariocas offerecerão diversas 
fostas aos passagelros do “Rex”, 


EXONERADO DAS FUN- 
CÇÕES DE CAPITÃO 
DOS PORTOS DO ES- 

TADO DE MATTO 
GROSSO 


Asslgnou o presidente da Repu- 
blica um decreto exonerando O 
capitão de corvota Alarico de An- 
drade Pacetro das funcções de ca- 
pitão dos portos do Estado de 
Matto Grosso. 


Dc 
DE REGRESSO A ES- 
TA CAPITAL O MI- 
NISTRO DA JUSTIÇA 


E! esperado hoje nesta capital, 
de regresso de sua vingem a Mi- 
nas, o ministro da Justiça, sr. 
Francisco Campos, 

O automovel offlclal que serve 
Do sey gabinete partiu hontem pa- 
ra Juls de IFóta, ondo deverá 
aguardar a eua passagem para 
conduzio a esta capital, O sr. 
Francisco Campos deveria ter del- 
xudo Bello Horizonte hontem' & 
turdo e pernoltado em Barbacena, 
realizando esso trajecto em auto- 
movel posto 4 sum disposição pe- 
lo governador Benedicto Valla- 
dures, 


Bello Horizonte, 29 (Da nossa 
Suesursal) — O er. Francisco 
Campos, ministro da Justiça, re- 
greshou hoje, para ahi, do auto- 
movoly 

























































































Correio da Manhã 


“RIO DE JANEIRO, DOMINGO, 30 DE JANEIRO DE 1938 





IT VEM SS IRAN ES POE 





A ESTATISTICA ESTI. 
MULADA PELA ACTUAL 
ADMINISTRAÇÃO 
FLUMINENSE 


INCREMENTA-SE A PESCA 
NO ESTADO DO RIO 





Visita à dependencia cen- 
tral do Estado o secre- 
tario do governo 


Tendo entrado em vigor no Es- 
tado do Rio, no dia 9 do corrente, 
mw cobrança do imposto de vendas 
8 consignações, foram attingidos 
pelo referido imposto os pesca- 
dores do Estado, | 

A Confederação Gernl dos Pes- 
cadores, orgão matriz da classe, 
logo no ter conhecimento desta 
cobrança appellou para-o com- 
mandante Amaral Peixoto, plel- 
tenndo a isenção: desse Imposto 
nos pescadores. Attendendo de 


O secretario do govorno do Es- 
tado do Rio, sr. Alfredo Neves, 
visitou hontem 4 tarde, o Depar- 
tamento de Estatistica e. Publl- 
oldade, sendo all resebidu pelo 
director dessa dependencia da 
Secretaria do- palacio. 

All se. demorou aquelin alta 
autoridade da administração tlu- 
minense cerca de tres horas, exi- 
minando os trabalhos já elabo- 
rados, bem como os serviços em 
andamento, fazendo-o nttenta e 
minuciosamênte, 

Teve o secretario ensejo de 
abordar o problema da. coloniza- 
ção de certas regiões do territo- 
rio fluminense, notadamente “a 
baixada, que é no momento, as- 
sumpto de vivas  cogltações do 
governo federal e do estadual. 

Detove-se  nindu no exame do 
levantamento da producção agri- 
cola, que se está processando na 
repartição em apreço, demons- 
trando |o seu Interesse pelo pro- 
blema. Nesto momento, fez nl- 
Jusão no programna que está 
sendo renlizado pelo governo de 
Minas — o systemu de coopera- 
ção, 

Consisto essa iniciativa na de- 
monstração praticados resulta- 
dos de uma lavoura raclonnlizada, 
gobre outra, orientada por pro- 
cessos  antiquados,  Referlu-se, 
entio, o secretario do governo 
aos objectivos da administração 
do commandanto Amaral Peixoto, 
que vas emprehender uma série 
de realizações que consultam de- 
elsivamente os legitimos interos- 
ses da colectividade da vizinha 
unidade federativa. 















































































federação, o interventor flumi- 
nonse fez baixar o decreto | nu- 
moro 343, de 25 de Janeiro, isen- 
tando do referido Imposto de ven- 
das e conslgnações o pescado ven- 
dido directamente pelos  pescado- 
res protissionaes ou. por interme- 
dio de silas colonias, 

Ao mesmo tempo que tomava 
estu. medida, o commandante 
Amaral Poixoto tratou ds crear 
a Socção de Caça e Pesca, cuja 
direcção confiou no commandan- 
te Armando Pinna, technico e co-: 
nhecedor desses assumptos, 'Ten- 
do o commandante Pinna feito 
cuidadosa investigação sobre o 
desenvolvimento da pesca na- 
quelle Tistado, procuramos colher 
ulgumas' notas estatisticas, ntra- 
vés ns qunes bem se pode avaliar 
da. lucrativa”  piscosldade das 
aguas estadunes, 


O CONSUMO DE 1836 E O RE- 
CORD DE JURUJUBA 


O Estado do Rlo tende, força- 
sumonte, & pesca, orlado como 
tem o lttoral de praias maneas e 
da aguas forteis. À prova disto é 
que esta Industria tendo sido, Já, 
uté então, pouco fomentada, vê- 
se pelos algarismos. que os anzoes 
não tôm dado mergulhos Inuteis. 

O Estado do Rio conta /17 colo- 
nias de pescadores, com 10.169 
pescadores matriculados, 5.933 
embarcações a remo e vela o 148 
a motor. Além da pescaria de 
mar, o Estado tem ainda 59 lagos 
e todos bastantes piscosos, 

As pescarias, no anno de 1936, 
attingiram a 5,3456,000 kilos: que 
foram vendidos no Entreposto 
Yederal, na capital da Republica, 
por 12,754 contos. 

Pelo mencionado total em kilos 
observa-se que, naquelle anno, o 
Estado forneceu ao Rlo a terça 
parte do seu consumo, que fol, 
em 1046, de 16 milhões, 

As colonias mantêm cerca da 
28 modestas escolas primarias, em 
que estão matriculados 750 filhos 
de pescadores. Um ponto que 
tambem se vem estudando é o da 
am cobrada peia Cantareira so- 
bré o pescado que se destina ao 
Entreposto e que só atravessa a 
bahia nas celebres' barcas ingle- 
ZAs, 

De todas as colonias fluminen- 
ses do pesca, a recordista 6 a de 
Jurujubo, onde os pescadores tra- 
balham no alto mar em barcos 


+ eo 


A EXPLOSÃO DA FABRI- 
GA DE MUNIÇÕES 
DE SEGNI 


pi 


(Continuação da 1.º pag.) 


incendio que ameaçava alastrar- 
se com Incrivel rapidez, destru- 
indo os predlos o armazens vizl- 
nhos. 

Embora tivesso sido possivel 
apurar que o elnistro occorrera 
na fabrica “Paron! Delblno”, não 
go pôde obter communicação tele- 
phonica com Segnl, porque os ope- 
tadores alegaram que a linha cs- 
tava interromplda, Os jornalls- 
tas e photographos foram probibi- 
dos ds approximar-se do local do 
desastre, 

Noticias de Pallano, pequena ci- 
dade situada a dez kilometros de 
Segn!, informaram quo o ruldo 
das dotonações foi percebido com 
toda a nitidez, causando grande 
alarme entre a população que, nos 


FRANCEZES RESIDEN: 
TES NA ITALIA OBRI- 
GADOS A SUBSCRE- 


primeiros momentos não sabla & VEREM UM EM. 
que attribulr q; facto, De Palia- x 
no foram enviados os primeiros PRESTIMO 


soceorros, 

A segunda detonação occorreu 
&s 7 horas & 50 minutos ea ter- 
ceira, a mais: terrivel de todas, 
precisamento ás 8 horas e 8 ml- 
nutos, fazendo estremecer as pã- 
redes de todas as casas e abrindo 
fendas em varios dellas .As au- 
toridades providenciaram Imme- 
dlatamento para que toda a po- 
pulação de Segn/ abandonasse a 
localidude, com recelo de que to= 
da a fabrica, attingida pelo in- 
cendio, voasso pelos nres. 

De Roma sairam Immedinta: 
mente cem ambolancias trangpor- 
tando medicos e enfermeiras nfim 
de effectuar a remoção. urgente 
dos feridos, cujo numero ascende 
a centenas, e 900 “orabinte:l” pa- 
ra manter a ordem no local, 

Sua Majestado o roi Victor Em- 
manuel e a rainha chegaram a 
Segn! ao melo dia, e embora pro- 
fundamenta emocionados com & 
desolação reinante, tomaram par- 
te activa na direcção dos-servi- 
ços de salvamento, 

O chefe do govemo, sr, Benl- 
to Mussolini, que em companhia 
do Conde Clano tinha assistido ao 
casamento de sua sobrinha Rosa 
Mussolini, partiu sem demora pa- 
ra Segnt onde chegou ás 3 ho- 
ras, e immediatamente assumiu O 
controiê da situação, dando as ne- 
cessarias ordens para que fossem 
inundados todos os porões da fa- 
brica de explosivos, evitando des- 
ta maneira a possibilidade de no- 
vas explosões, Na sua visita no 
local da tragedia, o "Duce” foz- 
so acompanhar do er. Áttillo Sta- 
race, accretario do partido fascls- 
ta, e do governador de Roma, 

Até esse momento, haviam sido 
rotirado dez cadaveres dos escom- 
bros, mas o número total de mor- 
tos 6 calculado entre trinta e qua- 
renta, 

Estima-se em' 300 o numero de 
soldados levemente feridos pelos 
estilhaços do vidros partidos pela 
deslocação do ar, e em cento é 
eincoenta o de operarlos da fa- 
brica, que receberam ferimentos, 
dols dos quaes so acham em es- 
tado desesperador. 

Consta que o proprio sr, Mua- 
solini avaliou os prejuizos mate- 
riaes entre 95 a 40 milhões de 1- 
tas, considerando a explosão de 
Segni como uma das mais tragl- 
cas da historia contemporanea da 
Italia, 


“Um communicado official do 
governo, publicado 6s 14 horas e 
30 minutos, diz que as primeiras 
Investigações relativas & causa do 
sinistro tendem a indicar que tudo 
se deve à negligencia do um ope- 
rario que deixou explodir um tubo 
de ar comprimido, O commúnica- 
do offlclal não precisou o numoro 
do victimas, limitando-so a de- 
clarar textualmente: “Numoro- 
sos mortos e multas dezenas de 
feridos. 

O correspondente da United 
Press esteve em Segnl, depois do 
ter sido ordenada a retirúda dos 
habitantes, encontrando a rua 
principal completamente deserta, 
apenas patrulhada pelos carabi- 
nelros. Multas portas arrançadas 


O facto provoca um pro- 


testo da França 


Paris, 29 (Associated Prest) — 
A França protestou junto & Italia 
contra o facto de terem sido os 
cidadãos françezes residentes na 
Patria de Mussolint obrigados se- 
gundo declararam a subscrever 
emprestimos do governo Italiano. 

François de Tessan, tub-secre- 
tario de Estado das Relações Ex- 
terlores, declarou perants a Cã- 
mura dos Deputados que tinham 
sido iniciadas conversações como 
governo: do Roma, em torno do 
assumpto, desde'o ultimo verão, 
esperando que elles chegassem a 
bom' termo, 

O deputado Louis Sibue, que se 
mostrou, desde o Inicio, um dos 
mais acerrimos defensores dos di- 
reltos dos seus compatriotas pre- 
Judicados, prestando declarações 
em torno do caso, disse que todos 
os francezes proprietarios de ter- 
ras na região de Monte Cents, ao 
norte da Italia, tinham sido victl- 
mas de “virtual expoliação" de 
suas terras para subscrever os 
referidos emprestimos governa- 
mentaes, 


Terminaram hontem os paga- 
mentos de atrazados, 
na Prefeitura 


Com as medidas tomadas pela 
pâministração municipal, em re- 
ljação Bo atrazo em que ss acha- 
vam os pagamentos dos serven- 
tugrios da Prefeitura, terminaram 
hontem os alludidos pagamentos, 
em sua totalidade, não havendo, 
assim, amanhã, segunda-feira, no- 
nhuma folha a pagar. 


EM EXPERIENCIA, NA 
CENTRAL, AS LI- 
TORINAS 


O sr. Waldemar Luz fará, ain- 
da esta eemans, posalvelmente 
quinta-feira, uma viagem de; 6X- 
periencia das Iltorinas até a esta- 
cão de Julz de Fóra, Os movos 
transportes a oleo da Central do 
Brasil, deverão partir, de manhã 
cêdo, desta capital afim de re- 
gressarem & nolte, O sr, Wal- 
demar Luz far-se-á acompanhar, 
nessa viagem, de varios engenhel- 
ros da Central, 
——e—s as 


O ministro da Guerra e o 
chefe do Estado-Maior 
do Exercito foram 
à Petropolis 
O general Eurico Dutra, mínis- 
tro da Guerra e o gencral Góes 
Monteiro, chete do Estado-Maior 
do Exercito, sublram hontem, pela 


manhã, & Petropolis, em visita & 
pessoas de suas relações. 








dos gonzos jazlam no melo da rua, 
juntamente com estilhaços de vi- 
dros e mercadorias, 


MORREU MAIS SEIS FERIDOS 


Begnt, Italia, 20 (A, P) — 
Além das nove mortes referidas 
pelo communicado official sobre 
as explosões de hojo nesta cidade, 
morreram mais seis dos feridos 
que tinham sido recolhidos: ao 
hospital, - 


prompto o justo pedido da: Con-: 





































O recente decreto e as futuras providencias 


a motor, Jurujuba, em 1836, pes- 
cou 2.970.000 kilos de peixe, se- 
guindo-se, a grande distancia, Ca- 
bo Frio, com 710.000, Itacurussá 
com 321.000, etc. 


PROVIDENCIAS FUTURAS 


Como o Interventor Amaral 
Peixoto já fol presidente: do co- 
Jonin e muito se' Inferessou pela 
sorte da gento pratana, está anl- 
mado em auxiliar os fluminenses, 
levando-lhes assistencia do toda 
ordem, de modo a incrementar a 
exploração desta importante rl- 
queza do Estado, como o permitte 
a Constitulção federal, no seu ar- 
tigo 18, letra A, Este serviço está 
subordinado no er, Luperio San- 
tos, secretario da Agricultura, que 
fornecerá os recursos necessarios 
a melhorar a sorto dos nossos ho- 
mens do mar. O serviço que se 
fará dentro das disposições: do 
Codigo do Caça e Pesca creará 
para o Estado do Rio, em pouco 
tempo, uma Importante fonte de 
riqueza publica, taes as condições 
piscicolas das aguas fluminenses, 
como affirma o commandante 
Pinna. O Interventor, Iniciando o 
plano de melhoras, já conseguiu 
com a directorin da Leopoldina a 
introducção do carro frigorifico e 
o mesmo pretende na Maricá, pa- 
ra aperfeiçoamento do transporte 
do pescado. 

O dr. Plnottl, director do Sau- 
de' Publica, vem tomando provi- 
denclas para. o amparo à gente 
maritima, em seu sector, assim 
como se atacará no progranima 
o Commercio, a Industria e o cre- 
dito para os pescadores seguindo- 
ge o exemplo da, America do Nor- 
te, do Japão, da França, etc, NG 
campo do problema educacional e 
através entendimentos com o De- 
partamento de Educação estadual, 
ministrar-se-4  Instrucção apro- 
prlada nos destinados & pesca, 

B' este, em Jinhas geraes, o 
programma elaborado pelo Inter- 
ventor Amaral Peixoto, vendo a 
necessidade de se fazer, no Esta- 
do do Rio, o que 4e vem fazendo 
em São Paulo, que, como sabe- 
mos, arrecada, annuealmente, cer- 
ca de 400 contos do renda com a 
Industria, 

Do entendimento havido entre 
o Interventor fluminenso co tl- 
tular da Agricultura resultaram 
as melhores consequências 6 O 
commandante Pinna percorrerá 
todo o Estudo para conhecer de 
vias as reres necessidades exis- 
tentes, Talvez que, com o ra- 
clonni e expansivo incremento da 
pesca, prescindamos da Importa- 
cão de 60,000.000 de kilos por 
anno de hacalhão secco, producto 
desvitaminado e sem valor nu- 
trlente, e possamos empregar de 
outra maneira os com mil contos 
de productos do mar que com- 
pramos no estrangeiro, apezar da 
extrema fertilidade de nossas 
aguas. 


APPROVADOS OS RE- 
GIMENTOS DE SER- 
VIÇO DO PESSOAL 

DE SEIS MINISTERIOS 


O presidenta da Kepublica as- 
signou decretos-leis, sob os ns. 
2.994,2.095, 2.296, 2.097,:2.208 e 
2,290, approvando os regimentos 
de serviço do pessoal, respectiva- 
mente, do Ministerio da Justiça 
e Negocios Interiores, do Ministe- 
rio da Agricultura, do Ministerio 
da Vinção o Obras Publicas, do 
Ministerio da Fazenda, do Minis- 
torio do Trabalho, Industria e 
Commercio e do Ministerio da 
Educação e Saude Publica, 


OS REGISTRADOS DES- 
TINADOS A' POSTA 
RESTANTE 


A Directoria Regional dos Cor- 
relos e Telegraphos do Dlstricto 
Federal pede-nos avisar o publl- 
co que, attendendo 4 conventen- 
cla do serviço, & entrega dos re- 
Elstrados destinados à Posta Res- 
tante será feita das 7 às 18 horas, 
a partir do proximo dia 1º de fe- 
vereiro, 














CINEMA A BORDO DO 
“NORMANDIE” 


— 


Films focalizando aspectos 
attraentes do Rio 


Poris, 29 (U. P.) — O profes- 
gor Brignole, membro do Comité 
Executivo da Exposição declarou 
4 United Press: 

“Pyzemos as bordo do “Nor- 
mandie" flims Informativos sobre 
o Brasil, inclusive pelliculas mos- 
trando o Rio de Janeiro nos sous 
aspectos ma!s attrahentes, Esses 
flims serão passados para os pas- 
sagelros durante a viagem, afim 
de darem a expressão das condi- 
gões brasileiras e dos attractivos 
dn “pais.” 


E O O aa 


Como é interpretada em 
Berlim a mensagem de 
Roosevelt 


COMO E" INTERPRETADA EM 
BERLIM A MENSAGEM DE 
ROOSEVELT 


Berlim, 29 (U. P.) — A mensa- 
gem que o presidente Franklin 
Roosevelt enviou hontem no Con- 
gresso Americano solicitando a 
concessão de uma verba extraor- 
dinaria destinada ao programma 
de rearmamento daquelio pais fol 
Interpretada em Berlim como um 
symptoma de que os Estados Unl- 
dos adoptarão uma politica mais 
activa com respeito ao Japão. 

O “Berliner Tageblntt” diz ho- 
%e, como noticia procedente de 
Washington: “Comquanto a men- 
sagem do presidente não dá lo- 
gar a tensão de animos com O 
governo de Toklo, descrevendo, so 
contrario, o rearmamento como 
medida do caracter puramente de- 
fensivo, ouve-se dizor em certos 
elrculos que elia foi devida a um 
proposito da nggressão collectiva. 
As novas medidas do armamento 
não são dirigidas de nenhum mo- 
do contra a Grã-Bretanha, servin- 
do, ao contrario, pará collocar os 
Estados Unidos em pé de egual- 
dade com o Imperio Britannico 
atim de estarem os dois palzes em 
situação identica caso venha a 
ser necessaria uma acção conjun- 

Lad 


ta”, 

O “Lokar Anzelger” publica em 
letras garrafses: — “Armamento 
dos Estados Unidos — ameaça 
contra 'o Japão”, “ 








































































O natalício do 
presidente Roo- 
sevelt 


Os Estados Unidos commemo- 
ram hoje a passagem do anníver- 
savlo do seu presidente, Figura 
de grande projecção no seenario 
mundial, Roosevelt não é, apenas, 
um estadista de Invulgares- quall- 
dudes de governo, é, tambem, um 





e e nm rimam 


O presidente Hoonevelt 


cldadio que se faz notar pela sua 
natural democracia, Dirigindo os 
destinos da malor nação do Con- 
tinente Americano, tem sabido 
continuar o programma de quan- 
tos o precederam no governo 6 
que € o de fazer o seu paiz admi» 
rado pelo respeito que tributa aos 
direitos das demais nações o: pelo 
seu pertistente empenho em pról 
da manutenção da paz, não só na 
America, como no mundo, O Bras 
sil, gue não esquece as demons- 
trações de amizade que recebeu 
do grande presidente, por occaslão 
ds sua hontosa visita, compartl- 
tha do jubllo' da grande nação 
amiga por motivo do anniversa- 
rlo do eminente patidota que lhe 
dirvigo agora os destinos, 


COMO SERA! COMMEMORADO 
O NATALICIO DE ROOSEVELT 


Washington, 29 (U.P,) — O an= 
niversario do presidente Roose- 
velt, no domingo, mais uma vez 
será commemorado com a reall- 
zação de balles em toda a nação, 
pura angariar fundos a serem em- 
pregados na cura da paralyslá 
infantil. 

O presidente pronunciou um dis- 
curso, em que disse que a luta 
contra o cancer ea paralyaia tú- 
fantil está sendo trávada com 
unidade nacional e com successo 
crescente, salientando que as con 
tribulções Já possiblltaram a 
erenção de um novo fundo naclo- 
nal para combater a paralysia In- 
fantil. 


PROJECTA-SE A CONSTRU- 
CÇÃO DE DUAS AVENIDAS 


Varios arrabaldes serão por 
ellas beneficiados 


A Prefeitura desta capltal 8 o 
Ministerio da Viação, de commum 
accordo, estudam actualmente o 
traçado de uma linha ferrea de 
gocesso ao Cáes do Porto, para 
fagilitar o transporte de minerios, 

Aproveitando essa construcção, 
a Municipalidade iniciará um tra- 
balho de embellezamento dos lo- 
caes por onde irão passar os trl- 
Jhos do ramal, construindo pontes 
e outras obras, estudadas pela 
Commissão de Plano de Embelle- 
zemento da Cidade, ramal esse 
que virá deede 2 estação de Hera- 
dia de Sá, na Linha Auxiliar, até 
no Cães do Porto, passando pelo 
bairro de São Christovão, depols 
de percorrer grande trecho da 
avenida Suburbana, que será alar= 
gnda' para trinta metros, em cer- 
to ponto, justamente onde será 
construlda uma ponte metallica, 
Mais adeante, o novo ramal cru- 
zará o leito da Leopoldina, na 
confluencia do referido leito, na- 
quella avenida, passando ainda 
tobro a estrada Rio-Petropolls, 
ganhando os terrenos da baixada 
fluminensg e contornando o morro 
do Cajú, para attingir então o 
Cães do Porto, Ladeando o leito 
da nova linha, & Prefeitura coóns- 
truirá duas avenidas, urbanizando 
todo o percurso, 


—— mo aew 
DISTRIBUIÇÃO DE 
COBERTURA PELO 
BANCO DO BRASIL 


O Banco do Brasil fará ama- 
nhã, nova distribuição de cober- 
tura para cobranças vencidas e 
depositadas até o dia 23 ultimo, 


AS VICTIMAS DO CALOR 


Tres casos de insolação, sendo 
um fatal 


O calor sufftocante, que tem fel- 
to na cidade estes ultimos dias, 
vao fazendo victimas, 

Hontem, mais tres casos de In- 
eolação se registraram, sendo uma 
dellas fatal, occorrido 4' rua Ba- 
rão de São Felix, A victima era 
Manoel Oliveira Yernandes, que 
calu na via publica, 

Quando a ambulancia da Assis- 
tencia chegou ao local, já encon- 
trou o homem sem vida, 

O commissario Aristoteles, do 
11º districto, fez remover o cada- 
vor para, q necroterlo do Instituto 
Medico Legal, 

O morto era empregado da fir- 
ma J. A, Costa & Cla, 

As outras victimas, são João 
Baptista Corsinl e um homem de 
côr branca, com 35 annos pre- 
sumivels, 

O primeiro calu na rua Ria- 
chuelo e o outro na. esquina das 
avenidas Passos e Marechal Flo- 
riano, 

Ambos foram internados 
Promuto .Socçcorro,., 
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tavam depondo na segunda dele- 
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GRANDE APPREMEN- 
SÃO DE ARMAS E MUNI- 
ÇÕES EM NICTHEROY 


Na residencia de um ma- 
jor reformado da Policia 
Militar do Estado do Rio 


As autoridades policlaes de NI- 
clheroy effectuaram, estu mudru- 
gada, uma diligência feliz na ca- 
sa em que resida um major refor- 
mado da Policia Militar do Enta- 
do"do Rio, o qual se tornara sus» 
"pelto, em virtude de altitudes que 
vinha assumindo, desde que fol 
afastado das fileiras da corpora- 
ção a quo pertencia, Chama-se o 
referido militar Octaviano de Oll- 
volra e é residonte 4 rua Viscon- 


“| de de Itaborahy n.º 64, Reforma- 


do' por força do artigo 177,0 ma- 
jor Octaviano, que desempenhou 
papel saliente no nucleo integra- 
jista da capital fluminense desde 
ba varios dins que vinha sendo 
vigiado pelas autoridades, 

A's: primeiras horas desta ma- 
Urugada, o segundo delegado au- 


*| xillar de Niclhoroy, sr. Jacques 


Gomes da Silva, resolveu dar uma 
bntida na residencia do referido 
militar, onde encontrou um ver- 
dndeiro “arsenal, composto de 30 
fuzis, bombas, além “do coplosa 
munição de. guerra, A casa fol 
primeiramente cercada por um 
choque da; Polícia Especial, cujas 
praças receberem ordem de não 
permittir a salda doq ninguem. 
Surprehendido, o major Octaviano 


so, não tendo offerecido nenhuma 
resistencia. 

Além do major Octavinno fo- 
rem presas ainda outras pessoad 
que, & hora em que encerrâmos os 
trabalhos da presente edição, es- 


gacla auxiliar, 


eai o q ———— 

ESTA' CONCLUIDA 

"A REFORMA TRI- 
BUTARIA 


—— 


E será dada á publicida- 
de dentro de breves dias 


No Ministerio da Fazenda se 
vem trabalhando activamente na 
reforma tributaria, O Ministro 
ousa Costa, o sr. Orlando Ville- 
la, chefe de seu gabinete, e uma 
commissão de funcclonarios: tem 
permanecido até tarde no Minis- 
terio, entrogando-ss ao estudo, 
desta reforma, que já está con- 
clulda e'será dada 4 publicidade 
dentro da: broves dias, 

Vae haver augmento em cer- 
tas mercadorias, Mas o criterio 
que se segulu na reforma do im- 
posto de consúmo fo! o de condl- 
clonar. & importancia do Imposto 
ao valor da mercadoria, E! um 
absurdo, por exemplo, pagar uma 
garrafa de alcool o mesmo sello 
de consumo de uma pgarafa de 
whisky. Observa-so noutros go- 
neros ou productos da: Industria 
erro identico de politica fiscal, 

Para não retardar o andamento 
da materia, o governo, Informa- 
ram-nos, não solicitará  sugges- 
tões, mas attenderá as que forem 
merecadoras de exame e tenham 
sido encaminhadas no proposito 
de coliaboração sincera, 

A reforma deverá entrar em 
execução a 1 de março. 


PRISÃO DE VENTRE ? 
USE 


MIN 


QUE NÃO - 
PRODUZEM COLICAS & 





(xxx) 


= doa 

PODEM FISCALIZAR 

A INFRACÇÃO DO 

HORARIO DO TRA- 
'— BALHO — 


Uma decisão do sr. Wal. 
demar Falcão 


- Tendo o Eyndicato Brasileiro do 
Bancarlos, desta capital, consul- 
tado o' ministro do Trabalho so- 
bre se: lha havia sido cassada a 
faculdade: de fiscalizar nm lei de:8 
horas de trabalho, nos termos do 
decreto n. 22.800, de 4 de janeiro 
de 1923, mandou o sr, Waldemar 
Falcão lhe fossem transmittidas 
as informações prestadas pelo De- 
partamento Nacional do 'Traba- 
lho, que declaram não haver no- 
nhum acto revogatorio dos dispo- 
sitivos legaes, pelos quaes têm os 
empregados syndicalizadas, auto- 
rizados pelo Syndicato, a facul- 
dade de lavrarem termos de verl- 
ficação de infracção do horario 
de'trabalho, 


——— mea 
AS CONSIGNAÇÕES 
EM FOLHA 


Só terça-feira o ministro 
da: Fazenda fará decla- 
rações á imprensa 
Por não haver ainda coneluldo 
os estudos que vem fazendo acer- 
ca das consignações em folha, o 
ministro da Fazenda não recebeu 
hontem os jornalistas acreditados 
junto no seu gabinete, para lhes 
falar sobre o palpitante assum- 
pto. 86 no dia 1 de feverelro o 
er. Souza Costa fará declarações 
a respeito; 


MAIS TRENS PARA 
MANGARATIBA 


Afim de attender, conventente- 
mente, és justas aspirações dos 
moradores Jlocaes, à chefla do 
trafego da Central está estudando 
novos horarios para o ramal do 
Mangaratiba, onde om trens são, 
como se sabe, escassos, Attenden- 
do a reclamações dos moradores 
daquella cidade praleira, a che- 
fia do trafego determinou a me- 
dida em questão a ser posta em 
pratica déntro de poucos dias, 
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Os governistas lançam verdadeiras vagas 
de assalto na frente de Teruel 





Em Las Pedrillas, depois de uma luta corpo a corpo, 
foram forçados á retirada 


Fronteira fronco-hespanhola, 20 
— (Por Harriaon Laroche, da 
United Press) — A chuvi e U 
nevoeiro continuam «tomar aif- 
ficilimas as operações militares 
nn frente de Aragão. Às forças 
nuctonalistus, pelo momento, mos- 
traum-so satisfeitas com marcar 
tempo ma defesa, evilentemente 
com o objectivo de conservar sua 
potencia lilade e deixar aos lega- 
listas n alternativa mais cara de 
tomar a iniciativa das operações. 

As notividades so concentrirum 
en torno de: Celadas, contra a 
qual os republicanos desferiram 
varios e violentos assaltos. Na 
primelra “dessas investidas os le- 
galistas tiveram o proposito de 
cortar a estrada entre Celulose 
Cuudete. O commiando republica- 
no movimentou seus homens por 
detrás do: um destacamento do 
tanks através a planície do La 
Lossilta, 

Nesso ponto, no entanto, Eof- 
freram. grande desvantagem, os 
nacionalistas ocuupando excellen- 
tea posições nas elevações vizl- 
nhns, de onde sua artilheria  tl- 
nhacalvo facil contra a região 
plana ubaixo. Logo que os repu- 
llícanos chegaram a distancia 
conveniente ts baterias naciona- 
listas abritum fogo, concentrado 
primeiramente sobre” os tanks, 
seguido depois de uma barragem 
sobre a retaguarda adversaria, o 
que causou pesadas perdas aos 
assaltantes. Os republicanos fo- 


| vam forçados 4 retirada antes de 
' “'ntravessar as linhas de fogo: tra- 
não teve terhpo de fugir; Foi pre-|| 


qudus pelas baterlus nacionalistas. 

Uma hora mais tarde os repu- 
blicanos tentaram mais uma vez 
um assalto, sendo mais uma vez 
impedidos no seu deslgnio pelas 
baterias da artilheria 'naciona- 
lista, 

Os nacionalistas annunciam que 
ns' perdas dos republicanos so- 
bem a mais de mil.-No curso da 
mesma tarde, a brigada legalista 
de campanha: tentou um assalto 


Realizaram--se hontem, & noite, 
og dois penultimos jogos do Cam- 
peonato da Liga ds Football. O 
principal teev “como contendores 
0 Club de Regatas Vasco da Ga- 
ma a o-São Christovão é fol as- 
sistido por um regular numero 
de espectadores, 

Foí uma partida interessante e 
eujo desenrolar teve imprevistos 
que agradaram. No primeiro melo 
tempo o São Christovão actuou 
muito bem, fez dois bellos goals 
(Caxambó e Quintanilha), termi- 
nando o half-time com o score de 
3x0. 

Na phase final o Vasco reagiu 
é Jogou de modo a merecer a vi- 
ctorla, Não sabemos se por ter 
caido na defesa ou porque a sua 
linha média tivesse esgotado, o 
facto é que os vascainos mantive- 
ram, durante quasi todo tempo, 
um assedio tremendo, exigindo do 
Lrlangulo final dos alvo um tra- 
balho formidavel. 

Nos dez minutos finses & partl- 
da movimentou-so extraordinaria- 
mente, O Vasco fez o geu primel- 
ro goal, de um penalty de Salva- 
dor, marcado com desurado rigor, 
No ultima minuto Niginho, que 
já havia feito o tento de penalty, 
marcou o segundo goal do Vasco, 
Hsgotara-se o tempo e quando se 
disputavam dois minutos de pro- 
regação pur descontos de inter- 
rupções, o São Christovão fez o 
tercelro goal, após um corner, 
Eee tento, fol conquistado por 
Hugo, o melhor elemento do ata- 
que alvo, 

O Jjulz fol o sr, José Ferreira 
“Lemos (Juca), que apitou visivel- 
mente doente, Assim mesmo não 
comprometteu. 

Teams: 

Vasco. da Gama — Joel; Poro- 
toe Florindo; Rapha, Zarzur e 
Calocero (Marcellino); Lindo, Al- 
fredo, Niginho, Feitiço (Luna) e 
Orlando. 

Eão Christovão — Magdalena; 
Salvador e Oswaldo; Archimedes, 
(Agricola), Dôdô e Affonso; Ro- 
berto, Hugo, Caxambú, Quintani- 
lha e Rolando. 

A prova preliminar, disputada 
pelos amadores do Vasco da Ga- 
ina e do São Christovão, fo! ven- 
cida pelo Vasco da Gama por 2x1, 
Com esse resultado 0 campeonato 
está empatado entre o Vasco da 
Gama 'e o Club da Regatas do Fla- 
mengo, e o São Christovão que 
era o “loader, passou a lterdeiro 
colocado. . 


O MADUREIRA DERROTOU 
BANGU! POR 1X0 


No campo do Bangú, teve lo- 
gar o segundo jogo da nolts de 
hontem, medindo forças o club 
local a o Madureira, A assisten- 
cia proporcionou uma renda de 
1:8198400 0 o jogo fol muito mo- 
vimetado, actuando à esquadrão 
local com grande enthusiasmo, 


Apezar disso porém, o Madu- 
reira levou 2 melhor, natjratlmen- 
te porque: possus um conjunto 
mais homogeneo. Aos olto minu- 
tos de jogo Ferro, o médio do 


CINEMAS 


FILMS PARA HOJE: 


SÃO LUIZ — 100 homens e 
umn menina — Universal — 
rn Durbin e Adolphe Men- 
ou, 


ALHAMBRA — Bonho de 


Inverno — Internacional — 
Magda Schneider. 


BROADWAY — Douro e 
Beira Litoral — Film Portu- 
guez, 


GLORIA — Heroes do Foot- 
ball — Complementos, 


IMPERIO — Inferno entre 
nuvens — Complementos, 


METRO — O Vagalume — 
Metro — Jeanette Me Donald 
e Allan Jones, 


ODEON — Loura e Seducto- 
ra — Columbia — Jean Har- 
low e Loretta Young, 


PALACIO Morrer de 
Amor — Ufa — Lilian Harvey. 

PATHE'-PALACE — Cock- 
tails e Homicidos — Universal 
— John Howard, É 














no norte do massiço de Las Pe- 
drillns, neção que fol precedida 
de Intonsi preparação de arillhe- 
cla mas que, do secordo com as 
Informações macionnliatas, enrthy 
fraco ofteito devido um jequeno 
alcance dos tiros, 

Ao utravessarom o terreno Ins 
tormedio cs republicanos se vi. 
ram batidos violentamente: pela 
urtilherin nacionalista, o que no 
entanto não Impedir que prases 
guissem na sum empresa, tendo 
mesmo conseguido por pé na prio 
meira linha do trincheiras maojo- 
nalistus. Immedintumente, entres 
tunto, foram atncadas pelas mpe- 
tralhadoras: dos defensores dos 
posições e posteriormente pela In- 
funterin, À granadas de mão. Des 
pois de um combate corpo a cor- 
po, os assultantos foram final- 
menta forçados 4 relivuda, 

Os nuclonalistas asseguram qua 
os Jogulistus perdermun cincgenta 
pristonelros, emquanto as noticlua 
do fonte republicana com referen= 
elu nos combates de hontom af- 
firmam que durante todo o -dla 
os legulistus mantiveram a Inloia= 
tiva das operações, em multas 
partes conseguindo: rectificar as 
Unhas de combate. 

A actividado du aviação em 
ambos os Indos fol menor devido 
à nenhuma visibilidade nas pes 
glões elevadas, 

Do Andujar os republicanos zm- 
nuncinm que hontem consegul- 
ram effectuar novo avanço a ses 
gulr à intensos preparativos de ar= 
tilheria, Os legalistas atacaram 
em Slerra Sevena, capturando im- 
portantes linhas de trincheiras a 
uma longa crista de elevações, 
que foram solidamente fortifica- 
das. Os Jegalistas annunciam atn- 
da terem feito vinte prisioneiros 
bem como apprehendido coploso 
material bellico, Os: engenheiros 
republicanos estão presentemente 
empenhados na fortificação des 
posições recentemente conquista 
das. 





Por 3x2 0 S. Christovão bateu o Vasco 


O CAMPEONATO DE AMADORES EMPATADO 
PELO VASCO E O FLAMENGO 





Madureira fes o unico tento da 
partida. 


Durante o restante do tempo, 
mesnio no segundo half-time, on 
hanguenses se portaram muito 
bem, assediando o gosl do Mn- 
dureira e aparando as investidas 
do quinteto vencedor, 

O julz fot o sr, Loria Cordovil, 
que se conduziu bem, 


Teams: 


Bangi — Walter; Marlo (Sale 
guelro) a Ludovico; Ferreira, Ros 
árigo e Nadinho (Leitão); Luly, 
Paesinho (Nadinho), Clodomiro, 
Antenor e Didinho. 


Madureira — Onça; Norival 4 
Tuloa; Ferro, Paulísta e Gringo; 
Paulista, Bahia, Beleiro, Julinho 
e Mineiro (Dentinio): 

A preliminar, entre amadores do 
Bangú e do Botafogo, foi vencida 
pelo Bengu” por 2x1, 





Para que seja prohibida à 
exhibição do film “Tres 
Argentinos em Paris” 


Buenos Alres, 29 (Ass oclated 
Press) — O senador Matias San: 
chez Sorondo, presidente da Conis 
missão Nacional de Cultura so- 
licitou & polícia que seja prohibida 
a exhibição do film “Tres argen- 
tinos em Paris" e que confisque 
as coplas que devem ser exporta- 
das, O sr. Sanchez Sorondo que 
é extremamente direltista e qua 
ainda recentemente visitou a Ita- 
Ha e a Alemanha protestou junto 
ao ministro do Interior, dizendo 
que u film em questão desprestl- 
Ela a Argentina, 

———— »— e 


Cotação das moedas es» 
trangeiras na Argentina 


Buenos. 4irea, 24 (U, P,) — 
Devido á decisão do Banco Cen» 
tral no sentido de retirar provi- 
soriamente seu apolo amo mercado 
livre, as cotações dis moedas eh- 
trangeiras nesão mercado flu- 
tuctuaram — violentamento esta 
manha, attingindo o dollar em de- 
terminados momentos a 3.95. Fe- 
chou a 3.59.50 quando aquele es- 
tabolecimento de credito voltou so 
mercado, causando esse facto à 
estabilização das cotações. 


O dollar fechou hontem no 
Mercado Livre a 3.40,30, 


Em virtude da. incerteza qua 
prevalece nos circulos commer- 
Ciaes, os negocios de vendas de 
cereges foram limitados. 

Por esso motivo as cotações don 
grãos não foram sériamente attin- 
gidas em consequencia da situa- 
ção “cambial, 


As cotações não ofílciaes eram 
esta tarde as seguintes; dollar 
vendedor 3,85, comprador 3,90; 
Em vendedor 17.90, comprador, 








CARTAZ | 


PARISIENSE - Vamos brin- 
car de Amor — Legionarlo à 
força, 


OPERA — A noite tudo en- 
cobre — Complementos. 

PLAZA — Juramento de 
Medico — First — Jean Mult 
e Donald Woods. 


REX — Amor em Budapest 
— R. K. O, — John Boles c 
Ida Lupino, 


a ii 
SÃO JOSE" — Condottieri — 
Complementos. 
IPANEMA — Neta de um 
eX-handido — Complementos. 


NACIONAL — Marujo intrce 
Piao — Complementos. 


PIRAJA! — Q amor não es- 
pera — Complementos. 
Ennis vi a 


THEATROS 


“RECREIO — “Yes”, nós tes 
mos bananas — Oscarito € 
Aracy Cortes, 


“CARLOS GOMES — Orgia 
— Alda Garrido e Manuelino 
Teixeira, 
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A casa do meu veraneio, em 
Petropolis, offerece-mo sur- 
presas ineditns de uma viagem à 
estratophera. Situada no alto da 
montanha, bem no alto, entre nu- 
vens que a bubujam e à baíelam, 
possue inrga varunda branca de 
navio e nvançã para o vacuo como 
a prõa de Kkipuer que buscasse o 
alto oceano. 

De pé, na extremidade desse ter- 
raço à pique sobre o abysmo ver- 
de, julgo-me um estranho nave- 
gador solitacio. O meu barco é 
um veleiro a geito do Fiisgende 
Hollender do Mur dos Sargaços. 
E a sua querena esbelta singra os 
espaços, corta, adeigaça as nu- 
vens, Innça-se intrepidamente so- 
bre n agelomeração sonhadora de 
Petropolis, 

Assim, realizei, sem maiores es- 
forgos de imaginação, a origina- 
lidade de ser, 2o mesmo tempo, 
aviador e marinhelro, entre o mi- 
radouro de uma embarcação  fan- 
tastica e us manchas cinzentas da 
um espaço virgem de aviões... 


* Nessa propriedade fidalga de Al- 
bert Mackenzia onde se cultua a 
divisa de procedencia ingleza: My 
house is my castle, vegeta um 
extraordinurio, um bom cão de 
pmaliciosa philosophia estolca, que 
ipassa u5 seus dios, minuto após 
suinuto, q olhar, com ternura, 
cirros e estratos, comulos e nim- 
bos que fogem e recuam, descem 
e gulopam, lambendo a vivenda, 
como a espuma das ondas a qui- 
lha do navio. 

O russo penetrante e as nuveng 
baixas de Petropolis são tody à 
vida, todas as horas dessa cão 
atiladissimo. Atravessamos a es- 
tação das chuvas. O espectaculo 
fascinador do cortejo das nuvens 
rastejantos jã Plerre Linutey o 
admirou dos terraços de um villi- 
no de Itaipava. “As mais das ve- 
zes, repurou elle, 
sombra, escondo alguma coisa, 
Aqui, no contrario, constithe um 
elemento decorativo. E” como se 
tivesse passado por um crivo; 
desempenhando as tres monta- 
nhas o papel de sedelro. As nu- 
vens são como cardadas e desfia- 
das, e nssim, delgadas, e ligeiras, 
como Ealgous, passam entre as 
montanhas do segundo plano. Na 
garganta inmedinta a nuvem é 

aponas um fio de aço adeigacado 
como ao súir do laminador; au- 
gmentou de velocidade: & utirada 
de monte em monte; e ubala ti- 
nalmente, e marcha alucinada, co- 
mo um cavallo de sangue que 
procuresse qo seu caminho entre 


cbstaculos". 


à nuvem en- 


Nentuma observação se me afi- 
gura munis exactn que esta do con- 
vidado do marquez de Ormesson., 
A perenne rectativa do quadru- 
pede à fixar esses novelos infati- 








gaveis;, morro acima, morro abnl- 
xo, tuduz o enigma de um sim- 
ples brinauedo de csçonder, 
Erown tem uma alma de artista e 
um coração de dalaí-lama. Va, 
Impassivel, no torneio dos vapo- 
res transparentes, a propriw inuti- 


lidade, a propria futilidade de to- 
do o esforço humano. 

Sair és ruas do Petropolis, na 
companhia desse cão peripatheti- 
co, eis o mais casto e requinta- 
do de todos os meus prazeres. 


Brown conhece os recantos bu- 
colicos, as praças, os desvios con- 
quistados às montanhas. Tem vi- 
vido, daisplicentemente, em villas 


c embaixadas de canteiros luxuo- 
sos. Dir-se-la um egresso de Bled, 
Binrritz ou de Stambul. Quando 
caminha pela avenida Kocller, 
procura aspirar a plenos pulmões 
penetrante, dõce, das 
Adora o perfume sua- 


o cheiro 
macgmnolias. 


ve da avenida Ypiranga e os jar- 
dins invadidos por legiões raste- 
jantes de hortencias. O seu tino 
conduz-me a lugares magnificen- 
tes, Induz-me à crer na possibi- 
lidade de ser, cu, em Petropolis, 


o cego da novela oriental, culo 
dogue, por perfldia, fnrejava o 
caminho das Kasbahs * das Fa- 
tmahs romanescass 





Não sel por que Brown desco- 
briu em mim, q dormitar, distan- 
te a alma de um patrianovista. 
Que eu sou fascista, elle bem no 
sale, desde multo. Mas patrinno- 
vista... Hil-o que me Jeva, todos 


os dias, dogmatico, vo bosque do 


Não póde ser vendido separadamente 


E TROPOLI/ 


ORADA DO RIO... 





E pic-nic de 






Imperador. Sem a minima atteri= 
ção pela fria banalidade da herma 
do Baptista da Costa, Impelle-me 
a um banco obsequindor, entre os 
eucalyptus impeccavels, perto do 
obelisco e do medalhão do cente- 
nario. Quer obrigar-me a modi- 
tar no sentido da família imperial, 
no destino Imperscrutavel das 
princezinhas que demoram all 
perto. Aquelle recorte de parque 
— Jembra-me — fôra assim con- 
servado desdo n fundação, por 
D. Pedro, da cldnde serrana. Não 
se lhe plantára nenhum arbus- 
to novo. Não se lhe tirara o 
cunho estatico de belleza ugresa- 
te, Os bancos de madeira fendi- 
da recebem a sombra amena dos 
galhos já contemplados pela Car- 
te. “Por aqui D. Pedro passeg- 
va” sussura Brown, persuasivo. 
Mas num salto prodigloso, no 
tempo e no espaço, tudo se estio- 
la, e baralha, e mergulha no caos. 
O bosque do graça imperecivel 
cheira a feno molhado, os prin- 
cipés collecclonam recortes de 
vingens na cousa de aspecto mo- 
nastico. Além, alguns quartel- 
rões adiante, jaz o bom velhinho 
no tumulo santificado da Matriz 
de construcção Inacabnda. 
= 

As preferencias de Brown obri- 
gam-me, quasi sempre, a conclu- 
sões melancolicas, De uma feita, 
por suggestão inopportuna, visi- 
tel o Poço do Imperador em Cor- 
reas, na espectativa de banhar-mo 
copacabanissimamente nas suas 
aguas cristalinas. Brown ecgre- 
dou-me, abusando da minha can- 
dura, que naquellyus aguas trans- 
parentes se bunhara, nos seus ves 
rões de mocidade, o suave sobe- 
rano discipulo de Marco Aurelio. 
Ao em vez, entretanto, da pura 
alegria physica esperada, deparou- 
se-me a decepção de um banal 
bulhentas collegines, 
saturadas de snude e bom hu- 
mor. De outra feita, ainda por 
sua sugxestião, Tul abaluncúr-me 
ao classico passeio da Independen- 
cia, onde tudo merece as honras 
de algumas linhnys do Hedecker. 
Mas o unico verdadeiro atrutivo 
da Independencia, em verdnde, é 
o seu panorama sobro o Tio, o 
esplendor da planície recortada 
de longos veios lívidos, uma vista 
de avião que tem pontos culmi- 
nantes nos travesselros do-gizan- 
te" deltndo. Espantoso o desagra- 
davel, entretanto, € o que noven- 
tn por cento das vezes perca o 
excursionista n opportunidade de 
avistar us linhas nittidas da paí- 
zugem afreguezado. As nuvens ga- 
lopam muito, rusteiras, lambe o 
russo os morros e os mnssiços do 
arvoredo, à palzagem estã ccculta, 
as minhas 
desillusões nas idas e venidas em 
busca desse trecho de tnpete ma- 
gico. Mas uiva de contentamento 
quando, emfim, numa manhã do 
trunspirencia elvsea, a baixada 
pestiloncinl se deixa desvendar pe- 


Erown comprehende 


lo vento que lhe levanta 4 vetos 


de anemica valdosa e todas ng 
turiutanas do seu pudor, 
A mesinn sensação de destspo 


rante espectativa fore a sansibi- 
dade do uutomobllista que desca 
da Cromenrio, em busca do 3º Vii- 


<Continúa na 8º pag.) 
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| Benjamin Franklin e o camin 





2 claro que a nova typographia 

de Pranklin e Meredith ha- 

via do lutar com grandes difti- 

vuldades em Philadelphia onde já” 

havia duas casas do mesmo geno- 

ro, e não faltou quem propheti- 

vasso como inevitavel a faltencia 
da nova empreza. 

Meredith, embora trabalhador 
o honesto, foi perdendo a cora- 
gem depois que descobriu que não 
tinha nenhuma vocação para tal 
natureza de trabalho. Por tsso, 
mediante accordo amigavel, re- 
solveu retfrar-se da firma e bus- 
car outra occupução ficando en- 
tão Franklin com toda a respon- 
sabilidade do negocio. 

Desenvolvendo extraordinaria 
actividade Franklin entregou-sa 
com paixão ao seu trabalho, le- 
vantava-so de madrugada e dei- 
tava-se tarde da noite, o que im- 
pressionou muito bem o publico 
A seu favor. 

Devido ao cuidado que punha na 
execução dos trabalhos, o publico 
começou a dar-lhe preferencia e 
o seu negociuv fol entrando em 
franco desenvolvimento. 

Fundou um novo jornal em Phi- 
Jadeiphia, o Pennsylvania Gazete, 
e logo denolis o ceu celebro Alma- 
nach, que continuou por muitos 
annos, por melo do qual procura- 
va disseminar bons pensamentos 
entre o povo. Em 1757, reoniu os; 
varios adagios e formou com el- 
Jes o celebra discurso que segue, 
traduzido lego em todas as Hn- 


suas cultas do mundo; e o con-. 


sideramos de tão alto valor que 
achamos publical-o na íntegra, 
pois que contem pensamentos que 
devem ser meditados. pelo nosso 
povo nos dias incertos que cor- 

“Tenho ouvido dizer que nanda 
ba tão agradavel a um autor eo- 
mo vêr ns suas obras citadas com 
apreço por outrem. 

Pódes avaliar, portanto, como 
ficaria eu satisfeito no quo te vou 
narrar. T 

Certo dia, indo a cavallo, pare! 
num logar onde havia multa 
gente reunida para um leilão. 
£omo não chegara a hora de co- 
meçar, conversa-so sobre as cô- 
lamidades publicas, 

Um dois clreustantes, diriígindo- 
ge a um ancião respeltavel o do 
bja apparencia, disse-lhe: 

“5 vós, pas Abrahão, que pen- 
snes destes tempos? Não vos pa- 
rece que tão pesados fmpostos 
hão de arruínor completamente. o 
palz? Como havemos de pagal- 
057 Que nos aconselhaes? 

Pao Abrahão, depois de Tefle-. 


etir um pouco, falou deste modot 
Se quereis o meu conselho vou, 


dal-o em poucas palavras vpor-. 
que “ao bom entendedor uma pa-. 
lavra bosta. 

Toda a gente se dispôs a “ouvir; 
e Pae Abrahio que falou nestes 
termos: 

Meus. amigos, sem duvida 'os' 
impostos são muf pesados; mas 
so tivensemos de pagar só aquél- 
les à que estamos obrigados pela 
lei, poderiamos fazel-o sem mul-. 
ta difficuldade; mas nós temos. 
outros ainda mais pesados, & saber” 
o imposto da nossa ureguica que, 
nos custas o dobro da tara do go-, 
verno; o nosso orgulho quê nos 
custa o triplo e q nossa loucura” 
que nos custa quatro vezes mais. 

EB estes impostos são de tal na- 
tureza quo os exactores não lhes 
pódem fazer a menor diminuição. 
Mus demos ouvidos a um bom 
conselho e poderá haver ainda al- 
guma esperança: Ajuda-te, que 
Deus te ajudará, como sabiamente 
diz o bom Ricardo no seu Aima- 
nack de 1733. 

Se houvesse um governo que 
obrigasse o povo à contribuir com 
q decima parte do seu tempo para 
o serviço publico, havia de achar- 
se vexatoria esta imposição, ao 
passo que nós, pela maior parte, 
somos tributados pela nossa Pre- 
guiça de um modo mais tyranico. 

A preguiça trás comsigo doen- 
cas e encurta sensivelmente a du- 
ração da vida: A ociosidado é co- 
mo à ferrugem que consome mui- 
to mais do que o trabalho. A 
chaves que scrve continuamente 
está sempre limpa, como diz o 
bom Ricardo 

Ee tendes amor a vida; não meal- 
barateis o tempo, porque, como 
diz o bom Ricardo: “o tempo é o 
estófo do que é formada a vida”. 

Quanto tempo damos ao som- 
no além do necessario esquecendo- 
nos que, como diz o bom Ricardo, 
"» raposa que dorme não apanha 
galinhas”, e que “teremos muito 
tempo para dormir quando esti- 
vermos uu sepiiltura”. 

Se o tempo é à coisa mais pre- 
closa do mundo, desperdiçay-o de- 
ve ser, como diz o bom homem 
Ricardo, a maior das loucuras, 
porque como tambem nos ensina, 
o tempo perdido, jamais se recupe- 
ra, € O que chamamos muito tem- 
po resulta tornar-se mui pouco 
tempo. 

EBrgnmo-nos, pois, dispostos, ao 
trabalho, porque pela diligencia 
faremos mais e com menos dif- 
ficuldade., 

A vciosidade fuz tudo penoso, o 
trobalho torna tudo facil, 

Aquelle que se levanta tarde 
precisa correr o dia inteiro; e 
úpenas começa a tratir dos seus 
negocios, sobrevem aq noite, 

A oclosidade anda tão devegar, 
que a pobreza depressa a alcança. 

Apressac os vossos negocios am- 
tes que elles: vos obriguem a 
apressar, 

Deitur cedo e levantar codo, dá 
auude, riqueza é suber, conio diz 
o bom Ricardo, 

Deo que serve desclar e esperur 





“ gos, o que disse o bom Ricár- 


CORRETO DA MANHA 


tempos mais felizes? TEstã em 
nossa mão tornar o tempo mais 
feliz, fazendo bom uso delle. 

A aotividade, como diz o bom 
Ricardo, nada tom que ver com 08 
desejos e aquelle que vive do es- 
peranças morrerá de fome. 

Não ba lucros sem trahalho. 
Preciso servir-me das mãos, por- 
que não tenho terrus; ou se ns 
possuo, estão muito gobrecarre- 
gadas de impostos; e, como judi- 
ciosamente observa o bom Ricar- 
do, um offício vale uma herdado; 
uma profissão, àã honra e pro- 
veito; mas cada um deve, pelo 
trabalho, honrar o sen officio; 
aliás nem a herdade, nem o em- 
prego noz permittirão pagar os 
impostos, 

Quem é labortoso não tem qua 
recelar a penuria. A Jjoms olha 
para 9 porta do trabalhador dilli- 
gente; mas não se atreve a en- 
trar. 'o offícial de justiça tam- 
bem lá não entrará porque q actt- 
vidads guga as dividas, enquan- 
a inercia as augmenta. 

Não é necessario achar thesou- 
ros, em herdar de parentes ri- 
cos, não & necessario jogar na 
loteria nem experimentar a sorte 
no jogo do bicho), porque a dili- 
gencia é mãe da prosperidade, e 
Deus nada recusa ao trabalho. 

Trabalhaãe emquanto dorme o 
preguiçoso, e tereis trigo para 
vender e para guardar. E 

Trabalhae hoje, porque não po- 
deis prever os obstaculos que en- 
contrareis no dia seguinte. Por 
isso disse o bom Ricardo: mais 
«ale um hoje do que dois ama- 
nhd, e accrescenta: Não deixar 
sora amanha o que hoje se: púde 
jazer. . 

Se fosseis criado de um hom 
amo, não ffricis vergonha de que 
elle vos encontrasse de braços 
cruzados? Pois, bem, como soils 
amo de vós mesmo, envergonhae- 

-vos quando vírdes que estaes 
ocioso, tendo tanto que fazer, pa- 
ra vós, para à vossa familia, pa- 
ra a patria. 

Madrugas para que o sol, olhan- 
do para a terra, não possa diser: 
lá está um preguiçoso ainda a. 
dormir. 

Nada de tardança: mettci mãos 
4 obra, callejae-as com a Terra- 
menta, e lembrae-vos como diz 
o bom Ricardo, de que um gato 
ds luvas não apanha ratos. 

Dir-me-eis que o trabalho & 
muito o as forças são poucas, 
Talvez seja assim, mas tende von- 
tado e perseverança; persaverno 
com firmeza e haveis de vêr ma- 
ravilhaa. Agua mole em: pedro 
duro, tanto bate até que jura... 

Com trabalho e paciencia um ra- 
tinho corta um cado, pequenos; 6 
reptidos golpes derribam grandes 
“arvores. 

Parece-me tambem ouvir dizer: - 
& Mas não ee ha de tomar alguns 
"* instantes de repouso?” - 

Responder-vos-el, meus “ami- 


do: Empregae. bein o tempo, se 
quereis merecer repouso, e não .- 
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* uma figura discutlvel na 
historia política do Brasil. 
“Não era orador, e teve grande 
actuação no Parlamento do Im- 
perio. Não era jurista, e collabo- 
reu na codificação do direito em - 
seu paiz, Não. tinta tradicção e 
muito moço ainda foi um dos che- 
' fes do Partido Conservador. Não 
era abolicionista e fóf o seu go- 
vemo que fez à lei da redempção 
dos escravos. - 

Eob - este ultimo aspecto, & 
curiosidade da biographia do es- 
tadista pernambucano é mais ex- 
traordinaria. Até & queda do ul- 
timo gabineto do Cotegipe, João 
Alfredo combatia a abolição. Não 
o fazia como o seu antecesssor, 

“nem como Paulino Andrade Fi- 
gucira e os outros. Discreteava 
na intimidade dos deputados e se- 
nadores. Na Camara, atacou q 
projecto Dantas, deciarando que 
era pela alforria, não a immedia- 
ta e sem indemnização, mas 
aquela que Tosse gradualmente 
reajustando a vida economica do 


—paíiz. Por qutras palavras: liber- 


tação dos negros para um seculo. 
O projecto Saraiva, que era as- 
sim uma especia de meio-termo, 
interessou-o. João Alíredo re- 
cusou uma pasta que lhe vífere- 
ceu Cotegipe e aguardou melhor 
opportunidado. Esta veiu, quando 
o propido Cotegipe, renunciando o 
poder, indicou-o à Princea Re- 
gente. 
— Forque se retira o bamo? 
perguntou elle 4 filha do Pedro TL 
— Porque não está de aceordo 
com o meu modo de considerar as 
desordens causadas pelo eserava- 
Elemo nas Provincias, respondeo- 
lhe D. Isabel, 
Jsãzo. Alfredo 
Princeza 


parvebeu aqme & 
err. tão -abolicionista 











Prof. Luciano Lopes 


ndo podeis contar com um minuto, 

O descango é a occasião de fa- 
zer alguma coisa util. 86 o no- 
mem diligente póde gozar esta 
especie de Gescanso, que o pregui- 
çoso não chega jJumais a destfru- 
tar. 

Coisas bem differentes são uma 
vida vciosa é unia vida descan- 
sada. 

Julgaes que a indolencia vos 
causará mais prazer que o traba- 
lho? Enganae-vos porque a pre- 
guica origina culdados, e o repou- 
£o sem necessidade produz o tedto 
e o aborrecimento, emquanto que 
o trabalho três sempre comsigo 
alegria, abundancia e conside- 
rasão:. 

O prazer corro atras dos que 
delte fogom. “A” fiandeira lJaborio- 
sa nunca faltou caniisa, Denois 
que tenho vacco e carneiros, to- 
dos me dio os bons dias, como diz 
o bom Ricardo. 


Mas além do amor ao trabalho 
é necessario ter applicação, E* 
preciso vêr os negocios com n8 
proprios olhos e não confiar de- 
masidamente nos outros. Assim 
diz o bom Ricardo: “Nunca vi ar- 
torce ou jantítia que muitas ve- 
ses se mudam properarem tão ben 
como as que ficam ntunt só logar. 
ires mudanças são peores que uma 
íncendio; conservas q vossa loja, 
e ela vos conservara. 

Se quereis que o vosso negocio 
tenha bom exito, tratne-o vós 
mesmo. Se quereis que não pros- 
pere, deixae-o à cargo de outrem. 

O olho do dono faz mais do que 
as suas nãos, eo que pretendo 
enriquecer pela charrua, deve elle 
proprio disigii-a. 

A falta de zelo e de vigilancia 
é mais nociva que «e faita de sa- 
der. Ndo vigiar os opcrarios é 
pór-lhes à bolsa É discrição. 


A demasiada confiango nos ou- 
tros é a ruina de muita gente; 
porque nos negocios deate mundo 
não é q jé que nos salva, mas q 
dugida . 

O cuídado que cada qual appli- 
ca ás suas coisas é sempre efíl- 
caz; o saber é para o estudioso, 
as riquezas para o dilligente e o 
poder para a virtude. Se quereis 
ter um criado fiel e amigo, ser- 


“oi-os à vós mesmo. 


Recommenda o bom Ricardo 
circumspecção e solicitude até nos 
objectos da menor importancia, 
porque de leve desculdo nasce, 
anão raro, grandes prejuizos. 





“Por jalta de um cravo, diz elle, 
perde-se uma ferradura, por falta 
da unia ferradura; nerde-se um 
cavallo; e por falta de um cavailo 
perde-se o catallciro gorque o 
seu inimigo o alcança e o maia. 

Basta o que vos tenho dito, 
meus amigos, acerca do trabalho 
e da nattenção que se deve dar aos 
proprios negocios; mas a isto é 
necessario juntar a Temperança 
e a Economia, se quizermos aa- 
segurar o bom exito dos nossos 
esforços. 

Um homem que não save pou- 
par à proporção que vas sganhan- 
do, morrerá sem possuir um real, 
depols de ter passado toda à vida 
a trabalhar, 

“Quanto mais: gorda é a cosi- 
nha, diz o bom Ricardo, mais nia- 
gro é o testamento”. ' 

Muitas riquezas se dissiípam lo- 
go depois de adquíridas, desds 
que as mulheres abandonaram a 
roca e à meia pela mesa do chá, 
e os homens a enxada e o martello 
pelo ponche. 


Para ser rico não basta apren- 
der à ganhar, mas é preciso tam- 
bem saber poupar. Sa as Indias 
não enriqueceram os bespanhões, 
fol porque as suas despesas exce- 
deram muito aos rendimentos. 

Renunciae, pois, as despesas 
loucas o tereis menos razão da 
queixa da ingratidão dos tempos, 
do peso dos impostus e dos encar- 
gos domesticos; porque o vinho 4 
us mulheres, o jogo e à má jé di- 
uwiinuem os hareres e augmentam 
as necessidades; porque, como 
diz o bom Ricardo, custa mais à 
sustentar um vicio do que dois 
fios, 


Imaginaes talvez que um pouco 
de chá, algumas taças de ponche, 
de voz em quando, iguarias appe- 
titosas, vestidos mais finos-a al- 
guns passeios e diversões não pó- 
dem, arruinar-vos; mas lembrae- 
vos do que disse o bom Ricardo: 
O pouco repetido jaz muito. Bas- 
ta um peqéeno ronibo para fazer 
sossobrar um grande navio. A 
gula conduz à mendicidade. Os 
nescios dão os Jestins e os ho- 
mens de Juizo approveltam-se 
deles. 


Estaes aqui reunidos para com= 
prar curioskiades vãs e caras bu- 
&gigangas. Chamaes a Isto bens; 
mas se não tiverdes cautella, pó- 
dem converter-se em grandes ma- 
Jes para muitos de vis. Contaes 
que"tudo Isso serã vendido bara- 
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REGINA HOTEL 


“ $: FLAMENGO, proximo a0s banhos de mar, Rua Ferreira 


Vianna, 


29. — Telephone e-agua corrente em todos os 


as apitos com banho proprio; eschestra 
a REGINA. 


“quanto ps e Nabuco. E accel- 


“tou “o*governo, preparando & lei | 


de.13 de maio de 1889. 
LOS ANGELES - - : 


ÃO ha cidade no. mundo que 
tenha. gctuaimento  0- Gesen-: 
volvimento de Los “Angeles. E. 
fabulosa em tudo, até nas-lendas 
que correm a sey respeito, 56 
nos. ultimos onze annos, sua po- 
pulação augmentou para 1.700.000 
habitantes, Em 1335, viviam ou 
trabalhavam lã 2.500.000 pessõas. 
Nada menos de 2.200.090 auto- 
moveis trafegam pelas suas Tuas. 
Para que exprimisse bem a sum- 
ptuosidade do logar, construlu- 
se o edifício da sua Camara Mu- 
nicipal que & um arranha-céo di- 
gno de Hercules:e de Cresus, ao 
mesmo tempo: tem trinta e seis 
andares e custou dez milhões de 
doliares, - 
Los Angeles, mede numa area, 
quinhentas milhas quadradas. 
Suas ruas districtaes alcançam 
trinta milhões da metros. E' q 
mais vasto centro urbano -do unl- 
Verso. 

Londres, Paris, Berlim e Vien- 
na caberiam dentro desse colosso 
do veste americano. 

Em 4 de setembro de 1871, fun- 
dava-se à cidade graças 5 Felip- 
pe de Nora, governador da Call- 
fornia. Ali chegaram onze fami- 
Has de colonos, com quarenta re- 
presentantes, que iniciaram as 
edificações. O mais curiogo é que 
o terreno ondo os retirantes se 
aboletaram era tão ingrato e tão 
pouco promettta, que a adminis- 
tração lhes deu tudo de graça. 

Hoje, não ha preço para um 
metro de frente nos ruos e ave- 
nidas de Los Angees. Em Nova 
York, por exemplo dizem quo à 
mais barato, 


— Tel.: 253752. 
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MIPROCRA TES 


Academia de Medicina de Fa- 
ris inavgurou, ba dias, no 
sou jardim, a estatua de Hippo- 
erates. Foi offeria de um gran- 
de clinico grego, o dr. Skero Zer- 
vos, que a mandou talhar em 
marmore branco, “extrabido da 
famosa pedreira que existe perto 
da Athenas. 
Germimente, os medicos são uns 
ecepticos amavels. Muitos ha que 
Jáâmais acreditaram na existencia 





a 


do mais remoto de seus ances= - 


traes. Davam o pas da Medicina 
como o resultado de muitas Jen- 
das reunidas e a scíencia a ella 
attribuída como coisa devida & 
formação de eseriptaos a postula- 
dos creados através de. gerações 
successivas de sablos conhecidos, 
Emfim, chegaram a affirmar 
que Hippocrates não passava de 


um mytho. 
Posteriormente, Investigações 
mais  conscienciocas provaram 


que o famoso medico nascen mes-, 
mo na ha de Cús, em 460 antes 
de Christo e que morreu em La- 
risse, na Thessaliza, quasi cente- 
nario, 

Quanto às suas obras, é certo 
qua os seus discípulos as amplia- 
ram. Teria elle nos legado cerca 
de sessenta, das quaes, propria- 
mente suas, dez ou vinte. Sobra 
tão gloriosa vida, o professor Lal- 
gnel-Lavastines escreveu um en- 
saio muito curioso e qua sos pa- 
rece injustamente esquecido. Pla- 
tão é o meihor testemunho de que 
Hippocrates existiu, O philosapho 
chservava que o Pae da Medicina 
era um sabio viajadissimo o cart 
tativo, HRerveos o suborno da 
Artaxerxes e preservon Alhenas 


os peste -negre, 


+ 
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to, póde ser até que o seja por 
muito menos do custo; mas se não 
tendes necessidade desses obje- 
etos, sempre vos sairão carus, Re- 
cordae-vas das maximas do bom 
Ricardo: se hoje compras o su- 
pcrfluo, amanha, terás de vender 
o necessorio. 

Reflceti bem antes de vos ten- 
tar a inrateza. 

O bom Ricardu pensa que mu!- 
ta= vezes 0 barato o é vó na appa- 
rencia e não na realidade, c que 
o negocio póde ecausar-vos mais 
domno do que proveito; Jembro- 
me de que disse clle algures, te- 
gho visto muita pente arruínada 
por ter comprado barato, e é lou- 
cura empregar o dinheiro em 
comprar um arrependemente, 

Contudo esta lovcura renova-se 
todos os dias nas vendas publicas, 
por não se lembrar do Almanack 
do bom Ricardo. O homem pru- 
dente, diz elle, aprende na; des- 
graça alheia, mas os iInsensatos 
raras vezes so emendam pelas 
proprias infelicidades: 

Sci de alguem que para enfel- 
tar o peito fez jejuar o estomago 
e quasi que põz a família na mi- 
seria. Redas c velludos, apagam 
o fogo da cozinha. 

- Tees coleas não são realmente 
necessarias para a vida; muito 
mal nádem ser conetderados uteis; 
entretauto, porque brilham, jul- 
gam-nas indispensaveis. 

Por estas e outras estravagan- 
cias, é que muitos estão reduzi- 
dos à pobreza, e se acham forças 
dos à recorrer áquelies aos quaes 
tinham antes menosprezados e 
que, entretanto, pelo trabalho é 
pela temperança, continuaram 
prosperando, de onde claramente 
sa vê que um camponez de pé é 
auaior do que wm fidalgo de joe- 
thos, como diz o bons Rirardo. 

Póde ser que esses tnes tivos- 
sem herdado uma fortuna; e co- 
mo esta lies nio custanse tra- 
balho, pen aram: agora € dia, e q 
noite nunca do de chegar; Para 
quo fazer caso de tão insignifi- 
cante despesa para quem tem 
pas mãos tão avultados bens? 

Os meninos e os loucos imagi- 
nam que vinte annos e vínic mil 
réis nunca pódem acabar, as 
de onde se tira e nada sc põe, for= 
ço é que he de minguur, e então, 
quando o poço está secco é que 
sc conhece bem o valor da agua. 

Esta verdade poderiam elles tel- 
a conhecido se tivessem antes cou- 
sultado o bom Ricardo. 

Quereis, meus amigos, conha- 
cer o que vala o dinheiro, 

Ide buscal-o emprestado. Aquel- 
Je que contrae um | emprestimo 
encontra um t ento. B o mes- 
mo acontece a'quem empresta a 
certas pessoas «quanda vao buscar 
o que emprestou 

Em relacão no que ha pouco 
vos dizia disse-nos o bom Ricardo 
que o luxo -& uma verdadeira 
prega. 

Quando tal vacuade tomar possa 
de nossa alma, aconselha ele: 
Consultas a bosa antes do consul- 
tar à vossa fantasta, 

E continua: O orgulho 4 um 
mendigo tão exigente coma a ne- 
cessidade, esmuito mais arrogante, 
Dois que, se compraste um obje- 
eto de luxo, tereis depois necessi- 
dade de mais dez para completar 
a colecção. 

Por inso, avisou o bom Ricardo, 
“mais facil é reprimir o primeiro 
anpotite do que satisfazer os que 
lhe seguem. 

Tão insensato é o pobre que 
pretende macaquear o rico, como 
a rã que se inchava para egua- 
lar o boi. Os grandes navios po- 
dem sulear o mar largo, porém, 
os pequenos barcos devem nave- 
gar perto da casta. 

O orgulho que janta vacdare, 
ceia despreso. E diz ainda o bom 
Ricardo: a orgulho aimoça com 
abundancia, janta com a pobreza 
€ ceia com q vergonha. 

Mas no fim de tudo, quo se ti- 
ra desta vã ostentação pela qual 
tanto se soffre e se arrisca? Não 
póde ella nem seguer, conservar- 
DobL a saude, nem suavisar-nos 
as dores e goffrimentos; pelo con- 
trario, sem auvgmentar o merito 
pessoal, faz-no. alvo da inveja 
dos outros, e accelera à nossa 
ruina. 

Que loucura não € individar-so 
por banalidades dests natureza! 
Nesta venda, offerecem-nos o pra- 
so do seis mezes; o talvez este ep- 
godo attraísse alguns des nossos 
amigos. a virem ao mercado; por- 
que, não podendo comprar a dl- 
nheiro satisfazemos a nossa plan- 
ta sem immediato desembaiso, 
Mas, ah! pensaes no que & com- 
prar q credito, “ou contrair uma 
dividas? Com Ísto concedeis direi- 
tos uo credor sobre vossos bens o 
sobre vossa pesaoa. 

Não pagando no praso ajustado, 
não podereis encarar o vosso cre- 
dor, nem falarlhe sem recelo; 
chegareis até a deseulpar-vos com 
ele de vm modo menos brloso; 
pouco a pouco perdereis a vossa 
franqueza e caíireis na deshonra 
da mentir vergonhosamente, pois 
como diz o bom Ricardo, o pri- 
meiro crro é indívidar-se, e o se- 
gundo faltar à verdades, Aquela 
que se costuma à contruir dividas, 
anda com q mentiras gamgpa. 
Um homem divre nonca deveria 
envergonhor-se de falar a outro 
homem, nem de olhar para elle 
cara & cara; mas muitas vezes a 
pobreza apaga a coragem, e a 
brio, Diz o bom homem Ricardo 
que um sacco vaslo difficiiments 
se fem em pé. Que. pensareis 
vôs de um principe ou de um go- 
xerno, que por um edital vos 


éContinta na 7º pag.) 
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À saleta florida, Mar- 
tha Maria, seductora- 
mente bella e attrahen- 


te deixa-se cair sobre o divan, 
Molilemente, var estendendo o 
corpo. De uma lampada azul 
faiscam raios de luz, que lhe 
beijam o rosto lindo, e, indiscre- 
tamente, lhe devassam o entrea- 
berto peito. Martha Maria quei- 
xa-se de que não é feliz. Sup- 
porta uma existencia anurga, 
cbondonada, emquanto outras 
amlheres, sem os encantos e as 
virtudes que julga só ella pos- 
suir, disfrutam as delicias do 
bem estar, dispõem de tudo o 
que precisam ou que imaginam, 


Martha: Maria soffre e não 
fem a quem desabafar as suas 
mioguas. Tudo lhe falta. Sem 
carinho e sem recursos, quando 
a assalta a vigilia doentia anda a 
casa toda, vagueia pelos quartos, 
vce ao quintal, mexe e remexe 
tudo que encontra no seu pas- 
seio sotitario, dentro das barrei- 
ras do lar. 

Parece um fantasma enten- 
dendo-se com outro fantasma; 
agora, fala gesticula, e instante 
o instante estáca e como que tns- 
tigada por uma força secreta tr- 
resistivel, assenta nos quadris 
protubcrantos as duas mãos ner- 
vosas e começa a dansar. Dansa 
sotitaria apenas, porque já que 
lhe falta o companheiro mate- 
sal, ella o que fez foi concen- 
trar-se para trazer até ali na- 
quelte terreiro  imaginario um 
companheiro qualquer. 

Desesperada, desilludida de 
tudo e de todos neste mundo, 
recorre às forças sobrenaturaes 
que ecnxameiem os espaços ou 
que habitem as profundezas da 
terra. 

Acceita tudo, desde que não 
provenha deste mundo que a en- 
nojo. 

Martha Maria é, realmente, 
uma infeliz e viciima. 

Martha: Maria consultou feiti- 
ceiros, deitou cartas, tirou. ho- 
roscopos. do mesmo tempo' que 
frequentava centros onde se ex- 
flora a crendice dos tolos, num 
touco desejo de acertar, pro- 
curava tamebm aos medicos. 

— Que vale para os mnecios 
a screncia dcante dos effeitos de 
um despacho? 

--Eº impossivel — escreveu Bi- 
loc — externvinar a raça dos to- 
tos. Emquanto houver tolos que 


queiram ser | enganados, clles 
proprios inventarão quem os 
engane. 


Chega, por fim, o acaso. O 
acaso é quasi sempre o diabo, 

Elle não tem nacionalidade 
certa, desconhece-se-lhe a pro- 
odencia. Está em toda a parte, 
entra ent todos os lares, humtl- 
de, ingenuo, dissimulando num 
sorriso incolor o prestimo da sua 
serventia nefasta, disfarçada ens 
homem da prestação. E” o judeu 
sordido, que abusa da necessi- 
dade. Para elle, as portas se 
abrem. E” o unico individuo q 
quem se: permitte sem reluian- 
cia esse favor. 

Ninguem cogita de indagar se 
ao offerecer as suas fazendas 
e todas os facilidades de paga- 
smento, não o leva tambem a in- 
teição occulta de trocar pela of- 
ferta outra mercadoria melhor, 
e muito mais rendosa. 

Ha bastante relação entre a 
mercadoria desses judeus e um 
commercio clandestino — nas 


não muito! que progride ese 
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MANHÃ 
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cexploramos dois negocios, mas 
o certo É que estes se confiun- 
dem, 

Às necessidades accumiulam- 
se deniro de casa, O Miguel 
chega sobraçando embrulhos.. 
Bate palmas. 4 dona da casa, 
procurando disfarçar, o seu tor- 
turado estado de espirito, rece- 
be-o: 


—Hoje não! Emquanto não 
lhe pagar a continha, velha. cm 
Miguel não espera que ella 
termine, Não importa, não faz 


amil, um dia pagará. Se ella pre- 
cisar de alguma coisa não faça 
cerimonia, Insiste, seduz, offere- 
ce, mostra e, por fim, canta... 
Ora, para que está ella privan- 
do-se de ninharias. Deixa as 
fazendas, os vestidos, meias e 
combinações. Para saber a 
resposta voltará no dia seguinte 
ou depois a 


Deixemos este dinbo que ou- 
tro var apparecer, 


ac 


Diabo attráe diabo. Que bel- 
lo homen e que lindissimo au- 
tomovel! E" um senhor distincto 
que anda a procura de:um pala- 
cote annunciado. O numero ou 
não existe ou está errado. No 
momento em que o carro cncosta 
uma quulher joven, som dar at- 
tenção ao resto, tratava com o 
padeiro alereado, prometten- 
do pagar-lhe dentro de poucos 


IV 
MASCARAS 


— Desculpe  encommodal-a, 
srinha senhora, mas acaso pode- 
rá me informar onde fica o mit- 
mero tal? 

A dama sente muito não sa- 
ber.. Não sae de casa; não co- 
nhece a vizinhança, Passeia, às 
wczes, muito raramente, na cal- 
gada, sem rebarar em coisa al- 
guma. 

O cavalheiro desdobra-se em 
amabilidades para agradecer q 
mformação que não obteve. As- 
sim como quent não quer, tira a 


sua linha, e percebe que tambem 
eila o repara, discretamente. 

Estubeleceu-se. a corrente... 

Nessa noite a pobre não so- 
snhou outra coisa, entrementes o 
demonio prelibava, com outras 
niilheres, o gozo de wma nova 
conquista. 


A frequencia e a intensidade 
da força mywsteriosa irradiada 
pelas ondas cosmicas e à qual se 
úttribue a funcção de manter 
em equilibrio dynamico, tanto os 
otomos do mucleo cellular, como 
os astros nas suas trajectorias 
nos espaços celesteS são mais 
activas à meia-noite do que ao 
jicio-dia. 

-««d" noite, portanto, é que essa 
força mais actta sobre todo o 
nosso svstema phistologico . 

No mimoso bungalow que se 

perde no fuudo do jardim, cer- 


que pinga, pinga, à rã coaxa. 
Foi disfarçado em rã que 
Satanaz apparecen a Jesus para 
o tentar. E" facil adivinhar o 
soffrimento de uma vida assim; 
O marido troca a esposa pelo jo- 


go, e, quanto as mulheres, pre- 
fere á que é delle só as que o 
são de todos. Ella recorre ao li- 






vro. À leitura distrae mas tum- 
bem envenena e, por fim, cansa. 

O telephone tilinta: 

— Alo! Allo! Prompto. 

Ligação cerrada. 

Depois, outro filintar. A 
gicsma voz delicada e quente pe- 
de novamente que a desculpe. 
Uma terceira ligação, proposita- 
demente feita. 

Quo mal póde haver que ella 
converse? Pela terceira vez, at- 
tende, e desliga satisfeita por 
que melhor pôde guardar a voz 
tão doce e forte do desconheci- 
do, 


Ah, o telephone, instrncnto 


diabolico !. 


4 mire o não consegue. De quem 


será o voz do telephone? Não 
deu o nome; ha, se voltasse q 
falar-me amanha! Mais algumas 
noites de abandono e a rã desen- 
cantará. 


x 


Pela madrugada, um auto dei= 
xa, na esqitina, um vulto enca- 
totado de mulher. Os seus gran 
des olhos negros e abrazadores 
pesquizam, conjugados, q rua é 
a visinhança.., 

Volta confortada., 

Para Maeterlinck, o que faz 
a belleza, a doçura de um beijo, 





é bem nicnos o beijo em st, que 
o logar, a hora e as circumsan- 
cias onde elle se dá. 

Ninguem vê: ninguem saberás 
A sisinhança dorme ca ria es. 
tá deserta, 

E um beijo, um beijo infini- 
tamento grande e infinitamente 
profundo, faz estremecer de in- 
veja todas as estrellas, e des- 
perta de volupia todos os cspi- 
ritos. 

x 


Já foi o tempo em que se di- 
dizia: a mulher ce o ladrão preci- 
sam das trévus. Hoje é mais fa- 
cil despistar à luz do dia; hoje 


Z S a ; : Ê — ' E : é mais. facil despistar à lus 
aperfeiçoa tanto mais a cidade dias. Depois, cortada, enrnbece, cado de arvoredo, ha uma mu- A rã coaxa, a bica pinga, OEA lá Ê 
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CEM abro qualquer revista 


phllatelica européa e procura 
n secção de novidades, fica espan- 
tado, não com a grande quanti- 
dade de sellos que cada paiz 
emitte, mas com a petulanckh dos 
philatelistas que desejam com- 
pletar sua coliccção de uni- 
versães. 


Se por estas columnas quizes- 
gemos dar noticias deinlhadas a 
respeito de cada uma dessas no- 
vas vinhetas, seria necessario 0C- 
cuparmos uma pagina inteira. 

Muitas vezes queremos attribuir 
esse phenomeno de prodigalidade 
philatelica verificada em quasi 
todos os hoje, & procura 
que os selios universaes têm d- 
do  uvltimamento nos mercados 
mundiaes, tal o actual desenvol- 
vimento da Philatelia, mas acre- 
ditumos em motivos justamento 
contrarios, poís, tacs emissões, 
apresentam fins exclusivamento 
especulatorios . 

Ha dez annos, as escassos tira- 
gens | alcançavam 100.000 e 
500.000 exemplares mas, netual- 
mente, ascendem a mil milhões, 
desmoralisando por completo o 
valor das collecções. 

Se levarmos em consideração as 
necessidades postaes em contra- 
peso à dos philatelistas, chegamos 
à conclusão de que, a quantidade 
emittida de cada sello, daria pa- 
ra mais do cinco annos de “gul- 
chet”, e supprir nos callecionado- 
res do mundo inteiro. 

Palzes ha que já parecem estar 
possuidos de verdadeira febre 
productiva. 

Portugal faz tiragens descom- 
munaes, e, quando pensames qua 
suas emissões ainda estão fran- 
queando a correspondencia, nova 
serio surge a encher os envelop- 
pes de côres berrantes e dispara- 
tadas, 

Assim é que, o coleccionador de 
universaes vive em constantes 
correrias para obter em tempo as 
ultimas novidades. 

Emissão restricta, hoje, não é 
mais do que, tambem, verdadeira 
manobra para um assalto & bolsa 
do incauto phlatelista 

Elias gernaimente alcançam 
grande preço e quasi sempre nun- 
ca passam pelas administrações 
postacs; os grandes negociantes 
as açambarcam crimiicsamente, 
para depois extorquirem fabulo- 
£os preços. 

E ha. ainda, quem pense em col- 
Jecção de universaes, sem possuir 
fartos cabedaes. 

Nada teriamos de que nos quel- 
xar, todavia, se as novas séries 
postaes fossem mais resumidas, 
porque, pelo menos, lucrariamos 
com sua rapida valorização e, em 
consequencia, maior estimulo pa- 
ra os que persistem em fazer pe- 
culio philatelico. 

Mas, o que se póds esperar, 
dentro de vinto E de um sel- 


TORREIO DA MANHA 


lo cuja tiragem excedeu ds mil 
milhões? 

O resultado dessa política inex-= 
plicavel dus maís importantes po- 
tenclas do mundo é projudicialis- 
simo para os que têm 8 Philate- 
Wa, não como um dos mais vul- 
Eares negocios, mas passatempo 
instructivo o recreativo. 

Todas as emissões dr -anno quo 
findou orçam em mais de meio 
milhão as mais resumidas, o mi- 
lhares de milhões as f-ancamen- 
te exageradas. 

Durante o anno de 1333 foram 
impressos os seguintes sellos: 


Correio Aervo 34 
Emissões diversas 542 
Emissões Normaes 788 

1674 


Total 


Os editores tiveram de crear em 
seus albuns permanentes 1674 
novas casas, sem conturmos com 
as variedades de picotes, filigra- 
nas, e os exemplares cheios de er= 
ros e defeitos curiosos. 

Os paízes que mais produzirem 
foram: 


França * Colonias 318 
Ingluterra e Colonias 216 
Itaila & Colonias Hs 
Portugal e Colonias so 
Hespanha e Colonias 29 
Belgica e Colontas 32 
Europa 344 
Asia 977 
Africa 24 
Oceania un 
America 308 


Os restantes entram no com- 
puto das taxas, officines e diver- 
Bos 


Como vemos, a França encabe- 
ca a lista, arrebatando a prima- 
sia que sempre cóube a Portugal 
e à Hespanha. Nicaragua e Hon- 
duras têm produzido tal] derrame 
de sellos que suas emissões já não 
apresentam valor spreciavel. 

A primeira bateu o “record” 
er. em mínimas, relativa- 
mente ás anteriores, nesse anno, 
apenas porque imprimiu 86 vinhe= 
tas differentes. 

Entre os grandes productores 
de sellos, vamos encontrar ainda 
o Congo Francez com 35 sellos; 
Uruguay 35; Alemanha 34; Mar- 
tínica 33; Reuntão 32; Indochina 
31; alia 30; Yugoslavia 29; o 
Nova Caledonia com 26. 

Como vêm os leitores, 1933 foi 
um anDo chelo.. 

A estatística para 19397 não to- 
mos coragem de publicar. Basta 
dizermos quo ascendeu ao triplo 
de 1933. 

Para onde iremos? 


Haverá “sellos” da guerra 
do Paraguay ? 


Em 1925, após acaloradas, dis- 


Petroleo SOBERANA 
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cussões, algumas por escrinto em 
sua defesa, condemnei à morte 
a famosa serie dos “Sellos de 
Guerra” do Paraguay, apolada a 
gentença pelo tribunal das opi- 
niões sensatas. 

Morreu, e teve morte legal! 
Dos meus contradictores, nenhum, 
gequer, apresentou razões mais 
fortes para que os papeluchos co- 
toridos que o nosso ar*'go Yvert 
cntaloga á razão ds 425 francos 
per capite, continuasse a merecer 
as honras de ingressar a figurar 
entre as raridades da colecção 
Brasil. 


Passaram cinco annos sobre a 
caso, durante Os quaes ouv), ca- 
da vez mais escassas, palavras de 
protesto e descontentamento da- 
quelles que, illudidos na sua 
16, compraram os referidos sellos 
convencidos afins) da difflculds- 
de da conversão dos mesmos em 
dinheiro, mesmo com sacrifício 
de boa parte do que dispenderam 
para a sua acquisição. 

No nº 16 do EBolctim da Soclo- 
dade Philatelica: Paulista, de ou- 
tubro de 1931, o meu prezado 
amigo sr. José Hloke, Slustrado 
pesquisador dos nossos sellos, re- 
vendo o processo e interpretando 
certas pecas que se lhe afiguram 
menos claras, exhumou a ques- 
tão, receioso talvez do quo tenha 
havido erro judiciario 

Não vale a pena repetir aqui a 
longa historia dos taes selloides 
impressos por um fulano, erpoea- 
te sua, enter a seguir no 
Ministerio da Guerra que os não 
utilizou, polis € de todos conhe- 
cida, Quero defender-me apenas 
da insínuação de que as minhas 
asserções se baseiam em supposi- 
ções, quiçã etvadas de partidaris- 
mo, e não em dados positivos que 
pão sdmittam contestações. 

Na questão debatida por mim 
com o sr. Moreira da Silva, de 
Diamantina, que possulra cartas 
oriundas da zona de guerra com 
os tnes selliculos pespegados af- 


| firmei 'que não eram provas con- 


vincentes, o com razão; tive-as 
nas mços quando passaram a per- 
tencer ao dr. Agnello de Macedo, 
de Bello Horizonte, é verifiquei 
terem sido ali appostas posterlor= 
mente! 


EXERCITO — 
EM OPERÁCOES 


CONTRA 
"O PARAGUAY 





Não chegue! 4 conclusão de que 


| taes sellos não eram sellos, sem 


trabalho e demorado estudo. 

Examinei mais de 5.000 cartas 
da mesma procedencia, (zonn de 
guerra), carinhosamente conser- 
vadas em archivos particulares, 
tendo a mais o testemunho va- 
Jioso do Engenheiro Militar, dr. 
Baptista da Motta, que revistou 
pacientemente o archivo do Mi- 
nisterio da Guerra, e mais tarde 
organizou farta collecção de car- 
tas e documentos na Bibliotheca 
Nacional do Rio de Janeiro, sem 
ter encontrado as famosas etl- 
quetas na correspondencia oriun- 

da-do Paraguay. 

 PEoatao novamente a minha 
convicção de que taes rotulos não 
circularam eofficialmente, nem o 
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geu uso foi autorizado pela Admi- 
nistração dos Correios, pois nada 
existe registrado sobre o assum- 
pto na colecção das ordens de 
serviço. 

O meu prezado «migo sr. Kilo- 
ke quer chegar ao conhecimento 
da verdade, spolado sempre em 
documentação de authenticidado 
incontesta que afaste todas as du- 
vidas. 

No caso das etiquetas de Guer- 
ra, do Paraguay, não ha documen- 
tos possiveis et pour cause, pois 
não são officines, não foram ado- 
ptadas, nunca serviram senão pa- 
ra provocar enxaquecas aos his- 
toriadores da philatelia patria, ou 
proporcionar bons negocios aos 
seus distribuidores. Que documesa- 
tos podemos exigir sobre um sim- 
ples caso de mystificação? 

Se tivessem sido precedidas de 
um edital ou uma ordem qual- 
quer que lhes conferisse, pelo 
menos, o título de rotulo indica- 
tivo de destino ou procedencia em 
que elas figurassem, séria ainda 
admissivel que elias fossem collec- 
cionadas como o pódem ser even- 
tualmente as etiquetas dos moder- 
zos aerogrammas que indicam 
“por via nerea”, ou colsa pare- 
cida embora não sendo sellos. 

Acceitando a possibilidade do 
tor vindo da zona de guerra algu- 
ma dessas etiquetas em carta, 
intencionalmente apposta por al- 
gum philatelista da época, ou des- 
tinada a elgum amador dessas 
curiosidades, o que é pouco pro- 
vavel, não daria isso cunho de 
maior valia aos broncos papelu- 
chos coloridos que nem sequer 
trazem a indicação do que foram 
na vida. 


Não será porventura conciu= 
dente a Informação prestada pelo 
general Joaguim d'A. Pimentel 
que fez toda a campanha e foi 
Becretario do Il Corpo de Volun- 
tarios da Patria, durante dois an- 
nos, passando por suas mãos to- 
da, a correspondencia enviada e 
recebida, e gue diz nunca tor vis- 
to em uso os curiosos sellos quo 
afinal, nunca andaram por onde 
deviam ter andado? 

O meu ilustre contendor vacll- 
la, avança e recua, ora concordan- 
do com as minhas conclusões, ora 
accentando aquellas que me são 
oppostas no mesmo caso. Acceita 
a hypothese da sua legitimidads 
e discorda ao mesmo tempo que 
lhes seja dado o nome de selos, 
Extranha a historia do offereci- 
mento do inventor das etiquetas 
ao governo, porque? que mai ha- 
via nisego? e não fol exactamen- 
te assim, fol, com certeza, de for- 
ma peor para a deputação dos 
maifadados selloídes. Quanto a 
sua transformação em thesouros 
philatelicos, explica-se facilmente. 

Certo Er. X. philatelista respel- 
tavel, que ainda vive, e o meu 
presado amigo sr. Kloke conhecs 


muito bem, segundo consta, adqui= 
riu, por occasião ds Hquidação da 
casa em que os famosos rotulos 
foram fabricados, o stock restan-: 
prezado amigo er. Kioke conhece 
te, vultucego ainda. Guardou- 
o e, em tempo opportuno, enviou 
algumas series completas aos srs, 
Yvert-Tellier, aue pouco enten- 
diam do assumptos de Historia 
do Brasil, mesmo sob o ponto de 
vista philatelico, acompanhadas, 
maturalmente, de  indispensavel 
nota explicativa sobre a suppos- 
te provenlencia e legitimidade das 
mesmas, Acredito que o tenha 
feito do bôa fé, sem medir as con- 
sequencias do acto que praticára, 
Ingressaram assim os conhecidos 
papeluchos no catalogo-mentor da 
maioria dos philatelistas, escas- 
secando ce envarecendo paralelas 
mento até a presente data. 

Creio ter prestado serviço util, 
demolindo a serie de “Guerra do 
Paraguay”. Fil-o no interesse do 
morunlizar a nossa philatelia, tão 
preoceupada já com as emissões 
officiacs e semi-officines hodier- 
Das, que imundam as nossas col- 
Jecções de variedades e erros ac- 
cidentaes... propositues... e ou- 
tras coisinhas mais, inevitaveis!, 


L. F. CLEROT 





Por occasião do 159º anniver- 
sario da Constituição Federal dos 
Estados Unidos, a Nicaragua 
emittiu a 17 de setembro ultimo 
uma série especial para o Correio 
Acreo. Essas vinhetas tiveram: 


30 ec. à 65 e. 15.000 exemplares 
75 c.a 1. 12.000 exemplares 


Quando se realizon a Conferen- 
cia Technica Inter-Americana de 
Aviação, que teve logar em Lima 
e Calão, e no curso da qual, va- 
rios navios porta-aviões e cente- 
nas de aviões de diversas nações 
americanas estiveram reunidos, 
o governo peruano resolveu emit- 
tir uma série commemorativa. 

O 15 ec. ver 
E de desta emis- 
são faz reviver 
a memoria do 
que fol um plo- 
neiro e um he- 
rte da aviação 
mundial: Geor- 


<p SR 
a Bos TOnvez. 
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O Perú, sua 
5 patria, erigiu 
um monumento & sua memoria, 
que foi inaugurado por esta occa- 
sião. 








Durante a reunfio, em Praga, 
do Conselho Administrativo do 
Burcau Internacional do Traba- 
lho, reunião de 6 a 9 de outubro, 
a uvdministração postal local fez 
elrcular tres sellos do typo anti- 

(Continúa na 7º pag.) 
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A HOMOEOPATHIA SE PREOCCUPA 


CABO des receber, gentil Jel- 
tor, a revista “Homosopa- 
thia”, numero relativo a novem= 
bro ultimo, orgão official da &o0- 
oledade Medico - Homosopathica 
Argentina, onde se me deparou 
vm trabalho do dr. Francisco Li 


Monzo sobre o XII Congresso In-” 


ternacional de Homoeopathia reu- 
nido em Berlim, em 1937, e no 
qual o eminente homocopatha fol 
o delegado official], representan- 
to dos homoeopathas platlnos, na- 
quelle certamen internacional de 
bomoeopathas. 

No trabalho do dr. Monzo ba 
trechos que mo despertaram 
grande interesse, insugando-me 
mesmo, a transcrevel-os nestas 
babitunes chronicas, afim de que 
recebem extensa divulgação. 


A sossão inaugural, realizada a 
10 de agosto, no salão nobre da 
Universidade Trederico Guilher- 
me, sob à presidencia de honra do 
ministro do Heich Rodolpho Hess, 
representanto do Fuchrer, e offe- 
ectiva do dr. Hanns Kabe, com a 
presença dos drs. S. Wagner, d!- 
rector geral de Saude Publica, A. 
Schmierer, .chefe do corpo de 
pharmacenticos do Relch, grande 
numero de representantes allopa- 
thístas e delegados homeopathia- 
tas de 27 paizes, tevo logar ás 10 
Loras da manhã daquele dia. 


O dr. Hanns Rabe em seu dis- 
“urso saudou o patrocinador do 
Congresso, ministro Rodolpho 
licss, e os demais representantes 
do governo allemão, cedendo em 
seguida a palavra ao dr. Czeta- 
no Gagliardi, presidento da Id- 
ve Homoecopathica Internationalia 
que declarando inaugurado o Con- 
gresso, manifestou sen especial 
usradecimento ao ministro Rudol- 


pho Tess pelo extraordinario in- 
teresse que havia demonstrado 
em coliocar a medicina sob uma 
orisntação Diologica, externando 
que uma comprovação desta sym- 
pathia era o “Hospital Rodolpho 
Jiess", em Dresdo. Fez a apre- 
sontução dos delegados dos diffe- 
gentes puizes, entre os quaes se 
encontrava o professor A. No- 
aucira da Silva, delegado brasi- 





Jetro, expressando ainda seus 
agradecimentos &o0s innumeros re- 


doutrinas medicas 
equivalentemente officilizadas na 
Allemanha o cada vez mais uni- 
das para a finalidade do objecti- 
vo medico. (: 

O ministro do Reich Rodolpho 
Hess, assomando á tribuna, disse: 


“A modernas Alemanha consi- 
dera como uma necessidade poli- 
tica que todas as nctividadeso se- 
jam examinadas em sua ntilidade 
para o povo. Esto criterio se ap- 
plica, especialmente, aos metho- 
dos therapeuticos, já que estes 
têm uma influencia directa so- 
bre a força vital do povo ínteiro, 
pela conservação e restabeleci- 
mento da saude do individuo. Sa- 
bemos que não s6 os methodos 
therapeuticos novos, mas tam- 
bem os que arrastam sua origem 
em um passado remoto, como por 
exemplo a Homoeopathia, estão 
expostos às hostilidades e repul- 
Bas por parte de alguns medicos 
que não os examinaram, cuidado- 
ramente. O medico é o represen- 
tante, por excellencis, da medicl- 
na .e é implicitamente responsa- 
vel por toda a eciencia e arte mo- 
dicas postas ao serviço da saude 
publica”, 


“Assumi o patrocínio do XII 
Congresso Internacional de Ho- 
moeopathta, em Berlim, com o 
proposito de manifestar o inte- 
resse que o Estado nacional-so- 
cinlísta tem por todos os metho- 
dos therapeuticos que contribuem 
para o beneficio da saude publi- 
ca. convidando ao mesmo tempo 
toda a classe medica = examinar, 
desapaixonadamente, os methodos 


repellidos e até hostilizados na 
actualidado. Considero necessario 
que o exame desapalxonado seja 


Pelo DR. GALHARDO 


realizado não só simplesmente em 
theoria, mas sobretudo nos resul- 
tados praticos obtidos pelos que 
applicam na therapeutica metho- 
dos distinctos dos usuaes, 

A eciencia tem omittido, basea- 
da unicamento em theoria, mais 
de uma vez, juízos o conceitos 
quo posteriormente apresentam 
absurdos resultados. Muitas ve- 
zes so verifica, no fim de largo 
decurso, haver-so retardado o pro- 
gresso e commettido graves injus- 
tiças para com benemeritos pre- 
cursores. Quero recordar aquells 
caso que so tornou famoso do 
«qual se guardou mais ou menos 
“elgillo, sobre um medico que sus- 
tentou a theoria da sepsia e da 
asepsia no tratimento da Tebre 
puerpera!, attrmindo, por esse mo- 
tivo, durante toda sua vida, a 
chacota e a perseguição de seus 
collegas. Ninguem negar&, entre- 
tanto, que esta theoria encerrra 
um dos reconhecimentos mais ai- 
enificativos, constituindo actual- 
mente uma base obrigatoria da 
medicina. 

Medicos Intelligentes, alguns 
com nomes respeitaveis, publica- 
mente, confessaram, no decurso 
dos uliífmos annos, que a medicina 
se encontra em crise, Nada mais 
logico do que procurar uma solu- 
São cercando-se da biologia. Ne- 
nhuma sclencia se encontra tão 
intimamente vinculada coma na- 
tureza como aquelia que se dedica 
R curar os seres vivos. Cada vez 
mais ímperiosa € a exigencia de 
não offuscar a vista do conjuncto, 
perdendo-so em detalhos, exigen- 
cia de applicação universal, cujo 
cumprimento j4 deu frutos na vi- 
da política, 

Applicada & medicina, assim so 
formularã :“preferir a acção dirt- 
pida sobre o organismo, d cura de 


um orgão enfermo isolado, A 


COM O DOENTE 


Homocopathia é uma sciencia bio- 
logica que jámais deixou ds ajus- 
tar-se o esta regra”. 

“A Alicmanha comprovou nos 
ultimos annos à existencia de pos- 
gibilidades de conciliar conceitos 
que apparentemente se reppeliam 
entre si. E' de pouco tempo à af- 
firmação de que o nacionalismo q 
o socialismo “teriam que comple- 
tar-se, o que provocou ataques 
violentos, ironia e zombaria. O 
povo allemão inteíro sabe hojo 
que estes dois conceitos são, cíle- 
ctivamente, complementarios. 


Em semelhança com esta expe- 
riencla politica julgo poder pre- 
diagnosticar, confiadamente, que 
à medicina virá uma época em 
que a Homocopathia e a Allopa- 
thia deixarão de excluir-se, uma 
da outra, conceltuando-se como 
complementares e, ainda mais que 
não sa concebcrá medicina que 
não reonam ambos os methodos 
therapenticos. Declaro-vos ainda 
que a medicina no futuro se en- 
riquecerá, notavelmente, pela ac- 
quisição de novos conhecimentos, 
devidos 4 collaboração da Allopa- 
thia e da Homocopathia, actual- 
mente pouco investigados. Esta 
evolução redundarãá em benefício 
dn medicina e, indirectamente, da 
Humanidade. 

Na esperança de que o XII 
Congresso Internacional de Ho- 
mocopatnhia contribua para uma 
reconciliação, em proximo Totu- 
ro. de ambas as medicinas, for- 
mulo votos pelo pleno exito desta 
douta assembita”. 

Em seguida, occupando a tri- 
buna, o dr. Wagner, director do 
Saude Publica, assim se expres- 
gou: 


“A revolução no Estado nacia- 
nal-socialista modificou a vida da 


Aliemanha em scus fundamentos. 
Actualmente EgÓ nos preoccupa q 


quo tem ou possa ter utilidada 
para o povo. O capital mais va- 
Hoso & o rendimento e a capa- 
cidade do trabalho do povo. A 
classe medica nacional-socialista 
repelle qualquer dogma que não 
eirva a esta finalidade. Já se fo- 
ram os tempos em que thesrias q 
conhecimentos novos eram des- 
prezados sem prévio exame. Na 
Nova Allemanha se constrõs uma 
doutrina medica que não se ins- 
pira, exclusivamente, na medici- 
nn escolastica, mas tambem ng 
medicina homoecopathica e na na- 
turavista. Esta orientação vem 
recebendo no estrangeiro uma fal- 
ga interpretação, como se proten- 
Gessemos renunciar aos factos 
adquiridos e à toda a doutrina. 
Erradamente interpretam, pois os 
factos adquiridos se reconstroem 
e se fundamentam na experi- 
mentação”. 

— Estes trechos, leitor amigo, 
dos discursos do ministro do KRei- 
ch Rodolpho Hess e do director de 
Saude Publica da Allemanha, par- 
ticularmente interessantes para 
a Homoeopathia, devem egunl- 
mente, ger recebidos com prolon- 
gados applausos por todos os ho- 
mocopathas, profissionaes ou não, 
pois demonstram a orientação im- 
parcial e' honesta quo Inspira o 
governo da Nova Allemanha, pre- 
occupado com o bem estár de sen 
povo, para o qual a saudo € & 
principal de suas riquezas. 

Na proxima chronica, ainda 00» 
cuparei a attenção dos intelligen- 
tes Jeitores com o XII Cungressy 
Internacional de Homoecopathia, 


O Maios Laboratorio Homespatico 
Sa Americo do Sul 


= — 
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CURIOSIDADES DE TODA PARTE 


O jornalista era de 
Circo...» 


AMES Cordon Benneit, o 


Erande Jornalista norto-ame- 

ricano, nomeou correspon- 
dente em Londres, do “The New 
“York FHeralã”, um joven, que. ao 
cabo de pouco tempo, dou mos- 
tras de descuido o inepcia. Um 
bello dia, elle recebeu um tele- 
gramma, mandando-o apresentar- 
6e a Bennett, em Paris, Immedia- 
tamente. 


O joven conslãcrou a ordem 
um máu agouro e principiou à 
vassillar, De repente, sorriu vi- 
ctorioso. O er. Bennett era ver- 
dadeiramente louco por cachor- 
ros, e, de tal fórma, que dizia ser 
fatalmente bom, um homem por 
quem os cães mostrassem sym- 
pathia. 


Sabendo disso, o corresponden- 
te, antes de salr de Londres, com- 
prou alguns pedaços de figado, 
que embebeu em um pouco de 
aniz e guardou-os em diversos 
bolsos. 

Quando chegou ao escriptorio 
de Bennett, teve de esperar na 
ante-sala durante mais de uma 
hora. De repente, abriu-se a por- 
ta e o grande jornalista surgiu 
acompanhado de sete cachorros! 
Estes, movendo a cauda. precinl- 
taram-se sobre o correspondente, 
lambendo'lhe o rosto e as mãos, 
alegremente! O figado produzia, 
assim o seu effeito. 

Instentaneaments a phbyslono- 
mia de Bennett mudou. A dureza 
do rosto foi substituida por um 


sorriso gentil. EB mão pensou 
mais no assumpto. Ao contrario, 


Garú vencerá 


HAMAM a attenção nas sel- 

vas equatorises da Africa os 
“negros brancos”, índividuos que, 
como os debeis de constituição, os 
rachiticos e os disformes, formam 
parte da minoria de homens do 
côr, que denotam a decadencia da 
raça. Os “negros brancos” são 
completamente brancos. 'Têm os 
cabellos avermelhados claros, e 
olhos da mesma côr, sem pesta- 
nas nem sobrancelhas, os quaes 
fecham  continvadamente, como 
todos os albinos. São sempre ob- 
jecto de veneração e constituem 
uma fonte perenne de renda vara 
as familas de que procedem, 


Viajantes dignos de fé assegu-, 


ram que 4 cabana de um “negro 
branco” afflus gente de toda es- 
pecie e os chefes de tribu os con- 
sultam como ao oraculo. 


Certa occaslão, um desses che- 
fes, que desejava declarar a guer- 
ra 2 uma tribu visinha, recorreu 
a um “negro branco”, afim de 
saber, com antecedencia, qual se- 
ria o resultado de sua expedição. 
E obteve esta resposta - 

— Garú vencerá. 


Garú chamava-se o chefe da 
tribu que pedia a profecia, mas 
que perdou a guerra. Mas Gará 
chamava-se tambem o filho do 
chefe adversario, o qual comman- 
dou e ganhou a batalha, 

O oraculo tinha razão. 


apertou cordialmente as mãos do 
correspondente, disse-lhe que lhe 
havia augmentado o ordenado. e 
deu-lhe uma semana de ferias, 
que poderiam ser gosadas em 
Paris, 





vereiro. 


meire Pavilhão «e fr. J. 
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quinscan do Fe- 


Santos, me FPri- 
” Parilhão. 








O JAPAO FOI DESPERTADO PELO OCCIDENTE 





A scena das negociações do almirante Perry, com os 5 


Japonez era um povo que vI- 

via num isolamento secular, 
que lhe preservou e apurou o ca- 
racter. Os unicos europeus que 
nos ultimos annos do isolamento 
conseguiram um ccrto contacto, 
foram os holiandezes. Mesmo as- 
sim, ficaram relegudos 4 peque- 
na flha Decima, de onde não u- 
nham o direito de sair. 

Fo! a chegada, em 1854, do al- 
mirante norte-americano Perry, 
Bo Japão, chefiando uma esqua- 
dra, que decidiu finalmente os Ja- 
ponezes a entrar em relações 
commercines com o estrangeiro, 


abrindo-lhe certos portos. 





OS MYSTERIOS DO THIBET | 





Praticas do sacerdocio da 
UM 


M enviado da TUniversidado 

de Columbia, recentemente 
zhegado do Thibet aos Estados 
Unidos, descreveu o que se passa 
na “cidade prohibida” de Lhasa, 
onde viu um hermita, que, duran- 
te annos, permaneceu em posição 
erecta, numa pequena o esguia 
guarita, sem poder sentar-se ou 
deitar-se, sómente mantido pala 
força da sua crença e da sua dis- 
ciplina espiritual. Registrou tam- 
bem casos de “lamas” que se er- 
guem no espaço, sem dar pulos. 
Observou, duranto 15 mezes, os 
costumes dos habitantes, emquan- 
to fazia pesquizas sobre os fun- 


damentos do budhismo thibe- 
tcano. 

Nunca viu — declarou o envia- 
do — corpos humanos fluctuando | 


no espaço. Viu, entretanto, al- 
guns lamas tornarem-se leves e 
alluir-se do sólo, sem o menor es- 
forço muscular. O nhenomeno 
occorre em certos rituaes religio- 
sos, durante os quacs um “lama” 
cão em trânze o faz predições. 


O individuo assim “manifésta- 
do” pôde permanecer nesse esta- 


do, durante horas, durante o qual 
eleva-se do chão, fazendo sómen- 


desmaterialisação 





e 


O monasterio do Kumbum, no 'Thibet, com os seus oito cones sagrados, 


to uma quasi imperceptível con- 
tracção muscular. 

Depois das cerimontas o “lama” 
é retirado da scena, num estado 
de extremo esgotamento, do qual 


só recupera depols de alguns dias. * 
“Thumo”, é o nome pelo qual” 


os thibeteanos conhecem o termo 
que- significa concentração, por 
meio da qual conseguem avgmen- 
tar a temperatura do proprio 
corpo. '“Testemunhou, o enviado, 


um “jama” elevar a sua tempe- . 


ratura à um grão escaldante do 
febre. 

Fez relações com um hermita 
de 70 annos de edade, que passou 


20 annos em pé, numa guarita ; 


estroeltissima, qua só lho dava es- 
paço para o corpo em posição 
vertical, O seu alimento sô cons- 
tituíu de leite, 

Esses feitos requerem uma dis- 
ciplina <eepecial do renuncias cor- 
poraes e do desmaterialização, 
para attingir a um estado de per- 
feita contemplação e concentra- 
ção — o “ihumo”, 

As cerimonias dos thlbeteanos 
começam geralmonte ao levantar 
do Bol, o consistem de préces, 
canticos e desfllc deantç de ora- 





IMPORTANTE DOCUMENTO GRAPHICO DA ÉPOCA 


torios, nos monasterios, espevial- 
mente nos do Drepong e Kum- 
bum, perto de Lhasa. 

E' impossivel do descraver-so 
— accrescentou o enviando — a 
atmosphera dessas velhissimas e 
tradicionaes cerimonias matinaes, 
pelas emoções que despertam nos 
estranhos, especialmente pela mu- 
sica dos seus canticos. 


As oito horas da manhã fnter- 
rompem-se as préces, por alguns 
minutos, para uma lígeira rofei- 
cão, finda a qual recomeçam e 
continuam até o fim do dia, s6- 
mente interrompidas para uma 
chavena de chá, do vez em quan- 
do. A ultima parte da cerimonia 
consiste de uma procissão ao re- 
dor do monasterio, nue dista uma 
milha da “cidade prohibida”. 

O esforço constante dos thibe- 
teanos é para comer e dormir o 
menos possivel, para 
graça da contemplação perfeita e 
da espiritualização dv corpo. 

Presentemente, os thibelvanas 
realizam os velhos e mysleriosos 
rituaes, para a escolha do “bu- 
dha vivo”, cujo vepiriio, com a 
morte do ultimo, já deve ter si- 
do encarmado numa creança pri- 
vilegiuda, 


A acção do al 
elis Pen | 


obterem - 


Er e igá 





O almirante Perry Iniciou as 
suas afamadas negociações com 
grande tacto, mas tambem com 
grande firmeza diplomatica, Re- 
latam os textos historicos, que 
os suas discussões causaram 
grande. perplexida ao alto re- 
prescntante Jjaponez encarregado 
do dar as replicas 20 almirante 
americano. O 
claro, tinha que sentar-se, mas o 
represntante japornez só podia 
fazel-o a moda oriental, isto é, 
acocorndo em esteiras ou tapetes 
de palha, o que lhe dava uma po- 
sição de inferioridade, em attitu- 
de humilde. 

Depois de muito ponderar sobre 
o caso, a representação japoneza 
decidiu a servir-sao de cadeiras e 
poltronas, semelhantes às usadas 
pela delegação norte-americana. 

A intervenção do almirante 
Perry coincidiu com a época 
em que uma surda necessidade de 
transformação começava a sgitar 
muitas intelligências Japonezas. 
Uma grande luta interna ja opo- 
rar-se no Japão. No redomoinho 
dessa guerra civil, os Intercssos 
dos estrangeiros jam mais uma 
vez ser postos 4 prova. Dahi, de- 
sembarque de marinheiros fran- 
cezes e inglezes em Yokohama, 
em 1863: o bombardeio das bate- 
rias japonezas do estreito de Schi- 
monosoki, pelos vasos francezes 
“Tancrede” e “Semiramis”, com- 
mandados pelo almirante Jaures; 
as operações da mesma natureza 
pelos americanos, ijngiezes e hal- 
Jandezes. 

O que deveria resultar de todas 
essas commoções, foi a quéda do 
regime Shogun, e a restauração 
do Mikado, em 1803, coincidindo 
com o começo da tra da moderni- 
sação integral do palz. 

B* interessante citar-se certas 
passagens escriptas pelo proprio 
almirante Perry, a respeito da 
maneira pela qual decidiu-sa a 
agir no caso. 

“Sinto-me bem, na conducta 
dos meus negocios com este povo 
subtil o astucioso, em pôr em qe- 
quo proveitosa a minha velha ex- 
pertencia adquirida no trato com 
os habitantes de paizes estrangel- 
TOR StAnio civilizados corvo barba- 
ro. 

“Esta experiencia me ensinou 
que, com os povos dados a gran- 
des formalidades, é preciso uma 
das «duas coisas — deixar de lado 
toda a cerimonia ou sobrepujal- 
os, em ímportanto pessoal e 05- 
tentação,” 

“Segui os dois extremos, isto €, 
em todas as ovcasiões em que To) 
preciso, exhibi uma grande pom- 


pa. Evitava-a, porém, em outras . 


em quo ella era incompativel com 
o espirito das minhas instrucções., 


commandante, €. 


NO MEIADO DO SECULO XIX 


mirante americano Perry, em 1654 


aponezes, segundo um desenho 
tirado do natural, pelo pintor allemão Wilhelm Heine, o artista official da missão 
diplomatica ao Japão, em 1854. 


Em nenhuma circumstancia reco- 
nhecf superioridade pessoal ou 
hisrarchica de quem quer qua 
fosse. “Prates em pé de eguaka- 
ds os dignatarios japonezes, por 
muito elevada que fosse a sum 
categoria, mesmo aquelles, dean- 
te dos quaes seus compatriotas so 
ajoelhavam. Para dar mais im- 
portancia a minha posição, fiz 
ver que sô trataria com principes 
de Sangue.” 

O desenhista Wilhelm Heine, 
que zcompanhou o almirante Per- 
ry. como artista ofíicial, destina- 
do a fixar as scenas das nego- 
clações, deixou dito que, chegado, 
ao fim os trabalhosos entendimen- 
tos, finalmente corcados de exito, 
o nimirante fez desembarcar as 
musicas do bordo dos návios do 
guerra, para festejar o aconteci- 
mento. 

Os japonezes, que até então so 
mostravam reservados e descon- 
fiados , do ouvirem os accordes 
do hymno nacional norte-amo- 
ricano, explodiram em gargalha- 
das, e só depois de muito tempo 
Be compuzeram e reconquistarum 
a sua costumeira fmpassibilida- 
de, E Isso porque, assim como a 
musica japoneza parece engraça- 
da aos ouvidos dos occidentass 
assim tambem a musica do qeci- 
dente parece engraçadissima para 
os orientaes, O bello absoluto não 
existo. 

Vê-se agora, claramente, segun- 
do certas opiniões, o erro fatul 
que commetteram, no mofo do so- 
culo XIX, as potencias da faça 
branca, em forçar aos jfaponezos 
a adoptar os processos, aperfei- 
coamentos e engenhos de des- 
truição do — Occidente. 

Póde-se dizer que, depois do 
15854, todas as nações européas 
entre el, por motivos de rivalida- 
des commerciaes e políticas, lan- 
caram o Japão a uma concorren- 
cia encarniçada para a acquisição 
de canhões, explosivos, vasos de 
guerra e acceite de professores, 
instruetores, technicos e congse- 
lheiros de todas as categorias, 

Esse povo, tão profundamento 
difforente dos européus, ezse povo 
de individualidade propria, ecujs 
consciencia do “eu” € Infinita- 
mente menos desenvolvida que nã 
humanidade do Occlidente, devota, 
por isso mesmo, muito menos im- 
portancia 4 vida e 4 morte, do 
que nós. E isso explica a frin 
indifferonça com a qual as suas 
tropas se sacrificam na guerra. 


Com as suas qualidades inna- 
tas, desenvolvidas e despertados, 
e de posso dos recursos dos appa- 
relhamentos e systemas das na- 
ções do Occhlente, os japonezes 
se tornam objecto de adimira- 
ção e preoccupações. 






OS VINHOS VELHOS E AS ARANHAS 


XISTE em França um cidadão 
que possue uma vasta e im- 
portantissima cultura,.. de ara- 
nhas. Tem-nas de varias edades 
e de diversas especies. 

às chamadas “vcnenosas” não 
tem entrada na sua collecção. Em 
compensação, as mais cotadas pa- 
ra elle são as tecedciras. Póde-so 
mesmo dizer que as tecedelras são 
as unicas que lhe interessam. 

Porque £ preciso que se saiba 
que esse cidadão — o sr. Pierre 
Gruntaire — crla aranhas para 
explorai-as commercialmente. 

Como quem ceria galiinhas ou 
porcos. 

Tambem as aranhrs têm gran- 
do cotação nú praça e são ven- 
didas ás vezes por muito bom pre- 
eo. Ha occeslão em aue elle con- 


segue vendel-as a 2508900 o cen- 
to, mais ou menos, o quo é nego- 
cio! 

Mas — perguntará o leitor — 
quem & que compra aranhas e 
para que as compra? 

Ahi é que estã à nota curiosa 
do facto, O sr, Grantáire vende 
aranhas para os fabricantes de vi- 
nhos «e outras bebidas ec para as 
respectivos. vendodores. Numa a- 
dega sortida, vm punhado de ara- 
nh&s tocedeires transforma cm 
vinhos velhos, todas as garrafas 
que nella se colloquem. 

A appárencia de “antigo”, que 
as garrafas apresentem é serviço 
de meia duzia. de dias das ara- 
nhas tevedeiras da zr. Grantairo. 
1 -£5 isso valorisa um vinho ds 
recento fabricação e engana aus 
tolos, de que 9 mundo está cheto. 
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O DESCOBRIMENTO DO POLO NORTE POR PEARY 





nova arrancada (1) para o 

Polo começou em 19 de fe- 

vereiro de 1906, O cabo He- 
cla era o ponto dv partida, onde 
fôra construido um refugio. Sete 
europeus, 21 esquimaus e 120 cães 
foram seleccionados para a ex- 
pedicção. Elies formavam cinco 
escalões que, conforme go modelo 
da expedicção lallana (2), avan- 
caram por etapas; cada um delles 
tinha um objectivo preciso, o se- 
gundo indo mais alem do que o 
primeiro, e assim por deante, até 
que “o ultimo chefiado por 
Peary, alcançasse o termo, A 
primetra columna partiu em 28 
de fevereiro, Após longo dia de 
marcha crgueu um igld (3) numa 
superficie gelada segura, des- 
cansou o necessario, deixou um 
relatorio e continuou. A segunda 
columna negulu no dia seguinte, 
nas pegadas da primeira, encon= 
trou o iglá, construlu outro, des= 
cansou e continuou com a sua ba- 
gagem. Cada columna devia vol= 
tar e tornar a trazer provisões. 
Peary, com Marvin e Ryan, con- 
duziu o ultimo escenlão. “O com- 
bate com o Poio Norte finalmente 
começou — escreve Peary no seu 
diario, — estumos sobre o gelo 
do mar polar e marchamos em l- 
nha recta para o nosso objecti= 
vo”, 

Mas já se manifestavam, agora, 
subitas fissuras de agua livre so- 
bre o caminho percorrido pelas 
columnas precedentes, O gelo 
rangia e gemin como se o mar 
inquieto quizesse fazer saltar a 
sua couraça e até succedeu uma 
vez que os iglús foram esmagados 
por blocos de gelo que se sobre- 
punham uns nos outros, deanto 
dos olhos dos que os occupavams 
quast não houve tempo pura so 
salvar os viveres antes de serem 
carregados pela agua. Ninguem 
contara com essa insegurança so= 
bre o gelo do inverno. 


Peary encontrou-se em 17 de 
março com a primeira columna. 
Em 18 escreve no seu jornal: 
“Tim novo dia soberbo, mas amar- 
gamente frio, o glcool gelou, o 
petroleo está branco e pegajoso; 
os meus cães muito fatigados e 
moles. É irritante que com se- 
melhante tempo e tal pista não 
se possa avançar mais depressa, 
e é desagradavel seguir devagar, 
com o perigo constante do perder 
o contacto. Mas eu me consolo 
com a idên de que os outros es- 
calões devem ter tomado bõa di- 
anteira ou, pelo menos, que assim 
devo ser; mais um pouco o esta- 
rei à frente do combolo, no meu 
logar. “ Peary conta os dias com 
crescente impnreiencin; de bom 
grado não parava nos iglôs — pa- 
ra mais longe, mnis longe!” “Es- 
ta noite — escreve elle num tal 
dia — quast não posso dormir. 
Se ao menos os cães estivessem 
sufficientemente descansados pa- 
ra proseguirmos! Estou sempre 
n me perguntar como supportaria 
a facto se um obstaculo invenci- 
vel, a agua livre, gelos intranspo- 
niveis ou uma quéda catastrophi- 
ca de neve me fizesse parar, ago- 
ra que a situação estã tão cheia 
de promessas.” 

“Ainda cínco bons dias mais de 
marcha — e o obstaculo estava 
ahi: um largo rasgião ondo a agua 
sombria | espumava. Nenhuma 
possibilidade de transpol-al E se 
os escalões estivessem do outro 
lado, que iria acontecer? Só resta- 
va erguer um iglô e ah! ferver o 
chã. De repente um dos esqui- 


mom O 


Enviado celeste 


M espectaculoso salto com 
paraquédas fo! feito em 
Standuton  (Transvaal) por 

um acrobam do ar, Wiliiam Kerr, 
o qual se lançou de um aeropiano 
do cerca do sete mil metros de 
altura. 

Quando Kerr pulou no vaslo nm 
temperatura da atmosphera, nes- 
sa altura, era de 22 gráus abaixo 
do zero. O paraquedista perdeu 
os sentidos antes de chegar & ter- 
ra. Um grupo de negros, crendo 
que elle fosse um mensageiro di- 
vino caido do céo, se atirou com 
a fronte no chão lançando gritos 
de terror. Refazendo-se, os indi- 
genns se approximaram de Kerr 
e, depois de tel-o ajudado a se 
levantar, perguntaram-lho se £fô- 
ra enviado pelo Deus da chuva 
para annunciar o fim da secca. 

Só graças á intervenção de um 
segricuitor branco logrou o para- 
quedista escapar das manifesta- 
ções superstíciosas daquelia po- 
pulação. 


Encyclopedia das rosas 


STA quas! prompta a impres- 
E são de uma ampla obra que 
será unica no mundo. Tra- 
ta-so de uma Encyclopedia das 
rosas, trabalho de larga erudição 
e de alto valor. 

Promotora dessa Encyclopedia, 
que contem dezesete mil nomes 
de todas as especies de rosas exis- 
tentes na terra, é a cidade — ro= 
seiral Sangerhausen, na Thurin- 
gia (Allemanha). Esse trabalho 








CH. H. HOUBEN) 
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A TERCEIRA TENTATIVA 


maus ouve um latido. Feary ss. 
precípita para fóra e vê, ao lon- 
ge. approximar-se o capitão Bar- 
tletr, quo havia commandado a 
segunda columna. E novas si- 
lhuetas escuras apparecem:, os 
tres primeiros escalões haviam 
feito a sua Jjuncção perto da 
grande fissura, que, de oeste pa- 
ra leste, cortava o caminho do 
Polo tão longe quanto alcançava 
a vista. Que fazer? Peary suppoz 
ver, do alto de um montão de ge- 
to, que a borda septentrional do 
canal se movia lentamente para 
o oeste. Talvez o canal se fechas- 






se durante a noite. 
então, foram postadas, que devi- 
am  annunciar Immediatamento 
uma approximação eventual das 
bordas, com Isso se tornando pos- 
sivel passar. Os demais se acom- 
modaram nos iglús proximos. 
As  sentinellas permaneceram 
mudas. Peary ficou bloqueado 
com a sua gente durante sete lon- 
gos dias preciosos, quo não era 
possivel rehaver, no rio Hudson, 
como elle o chamou ironicamen- 
to. Por fim a fenda se fechou o 
bastante para permittir que ss 
tentasse a passagem. Para dean- 
te, polis — e rehaver o mais pos- 
sivel o que fo! perdido, antes de 
se tornar demasiadamente tarde. 


do profundo saber, o que fará 
época no mundo dos botanicos, 
dos cultivadores de flôres e da 
sclencia em geral, é dovido exclu- 
sivamente a um apaixonado pelas 
rosas, do nome August Jaeger, 
de Uftrungen (proxima de San- 
gerhausen). Numerosos grandes 
cultivadores de rosas do mundo 
todo prestaram o seu apoio ao 
autor da encyclopedia, a qual 
sorá de precioso auxilio na; no- 
menclutura e no desenvolvimento 
da cultura dessas delicadas flôres. 


A protectora dos gatos 


UM pobre tugurio de um dos 

bairros merklionaes do Lon- 
dres foi encontrado o cadaver de 
uma boa senhora, Fay Farmer, 
que dedicara os ultimos annos da 
sua vida á protecção de todos os 
gatos do seu quarteirão. 

Tendo enviuvado e perdido o fi- 
lho unico, ficou a viver de mo- 
destissima pensão. Apledada pe- 
los gatos, passou a fazer cauda 
deante das cozinhas populares o 
a mal se alimentar com misera 
sopa para poder destinar toda a 
sua pensão nos amigos de quatro 
patas. Primeiramente a sua nt- 
tenção voltou-se para 6 ou 7 ga- 
tos da vizinhança. A hora deter- 
minado in com uma vasilha chela 
de tripa proceder a judiciosa dis- 
tribuição, após que voltava para 
casa satisfeita, não sem ter, tam- 
bem acaricindo os seus caros pro- 
tegidos. Pareco que a fama da 
mamã se espalhou pelo reino dos 
gatos, pois dentre em breve & 
hora da distribuição da comida 





Sentinellas, 





Mas o períido gelo so poz em mo- 
vimento. Estava-so construindo 
um iglá quando o gelo rachou 
com um barulho de trovão. Pela 
manhã, no entanto, a fenda 
gelara de novo. A marcha rai- 
vosa- continuou. Quando se terá 
a nova jua cheia? 'Ter-se-à de 
contar, então, com um degelo. E 
onde estã a retaguarda com o 
seu reforço? Nada se distingus 
della. Talvez tenha parado no 
rio Hudson! Esta duvida angus- 
tiosa torna-se, dia a dia, uma cer= 
reza, 

FPeary não perde a coragem. 





Em 7 de abril, no dia em que 
Nansen nicançou. o seu ponto 
mais septentrional, o amontoa- 
mento de neve pareceu parar. 
Mas cvra apenas a calmaria antes 
de uma tempestado que não per- 
mittia dar um passo & frente. Os 
dias so passavam novamente numa 
inactividads desesperadora. Con- 
tam-ss os viveres, dimínuem-se 
as rações. Mais uma vez para de- 
antc! 21 de abril é um dia claro; 
as: observações attestam 87º6' — 
cerca de um gráu mais do que 
Nansen e Cagni. Ao menos o re- 
cord é batido. E 
Peary ainda quer continuar. 
Mas vê o rosto sombrio dos com- 
panheiros, as silhuetas descarna- 


já era ás centenas que os felinos 
mais ou menos domesticados, af- 
fiulam de toda a parte. 

A senhora Fay Farmer havia 
dado um nome a cada um desses 
amigos e os chamava um cada 
vez, logrando fazer-se obedecer. 
Todos os sabbados procedia como 
que a uma premiação, amarran- 
do uma fita azul no pescoço dos 
mais ajuizados, uma fita branca 
nos: recom-apparecidos e dando 
uma racção supplementar aos ve- 
lhos amigos. Com Isso tinha-se 
um divertimento quo attrahia 
grandes multidões. 


Depois ficou-se sem vôra senho- 
ra do que os vizinhos informaram 
a polícia. Esta compareceu no 
momento em quo uma gataria 
enorme miava no pateo fazendo- 
se lembrar quanto & comida. A 
pobre: senhora, provavelmente 
fulminada por um ataque car- 
dinco, jazia no chão com uma va- 
silha do tripa entre as mãos. 


Casal original 


A olto annos que a senhora 
Gonzales de Vera Cruz vivia 
em Nova York uma existencia 
conjugal feliz, embora o seu lar 
fosse differente do commum, De 


* facto, visto quo a esposa ganha- 


va mais de que o marido, o se- 


das dos raros cães que restam —= 
tivera-se ds abater o maior nu- 
mero, — os trenós vasios, verifi- 
ca que:o gelo se põe em moóvimen- 
to, reflecte que o rio Hudson tal- 
vez corte a volta e vê, em summa, 
que não é possivel esticar ainda 
mais a corda: ordena a retirada. 

Não demorou  verificar-so que 
essa decisão era inevitavel. 
Achou-se a antiga pista, os tro- 
nós estavam leves, mas a morte 
perseguin a caravana — era pre- 
ciso ir em marcha forçada. Que 
ga faria so a tempestade parasse 
o combolo? Esta pouds proseguir 





sem parar durante dois dias so- 
bre a neve que arrebentava, 
mas no terceiro teve que parar 
deante do Hudson, que nesse en- 
tretempo attingira a largura de 
tres quartos de kilometro! Tanto 
quanto se podia enxergar, para à 
direita como para a esquerda, 
nenhum estreitamento ou algum 
bloco de. gelo quo servisse de 
balsa. Só restava construir um 
igló sobre o pack solido e esperar. 
Esperar até quando? 

Os viveres aicançavam o seu 
termo. Os cães foram abatidos 
um após outro. Quando chegou 
a vez do ultimo nada mais havia. 
E petroleo para o fogareiro! Os 
trenós forneceram o combusti- 


COISAS E LOISAS 


FLAG 





nhor Gonzales abandonou as suas 
occupações de fóra de casa para 
se dedicar exclusivamente ás do- 
mesticas. Era elle que errumava 
a casa, varria, cozinhava. 

Durante sete annos e tanto as 
colsas andaram bem. De volta 
do trabalho a senhora Gonzales 
estava certa de que tudo encon- 
traria em ordem, uma mesa bem 
posta. com optimos manjares, 
Mas de ha pouco a harmonia en- 
tre os dols dasappareceu. A so- 
nhora não mais achava a seu 
gosto a cozinha do marido e cada 
vez mais mettia o nariz nos af- 
fazeres domesticos do esposo, até 
aque um dia este perdeu a pacien- 
cia e poz a mulher para fóra da 
cozinha. 

Dahl, como é natural nos Esta- 
dos Unidos, uma bella causa de 
divorcio. O senhor Gonzales nada 
oppoz s se separar da mulher pa- 
ra gempre, contanto que ella lhe 
desse uma pensão. “Ha oito an- 
nos — explicou o homem — aban- 
none! toda actividade e todo tra- 
balho para varrer a casa e co- 
sinhar. Eu não posso de um dia 
para o outro mudar de occupa- 
ção; se a minha mulher quer líi- 
vrar-se de mim que me pague”. 

O Tribunal acceitou a thesa do 
esposo: coundemnou a esposa à 
pregar uma pensão so marido. 





PAYSANDU' HOTEL 


RUA PAYSANDU, 2% — FLAMENGO — RIO DE JANEIRO 


Todos aposentos com banho privativo; 
Esmerndo meruico — Coxinha exceliente. — Precos moderndos, 
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vel — para que mais podiam elles 
servir? Um pedaço de carne de 
ção aquecida era, por mais dura 
que fosse um prazer nessa 
frio deshumano, talvez o ultimo. 

Blles olhavam como estupidos 
para o braço de mar que tinham 
defronte de si e ouviam angustin- 
dos o estalar do gelo. que salhtava, 
cada vcz mais de perto, e trans- 
formava o planalto de gelo em 
que estavem numa ilha fluctuan= 
te. Por fim numa manhã — elles 
nem mais calculavam qual fosse 
— dois esquimaus vêm gritando 
que gelo novo se formou no ca- 
nal a alguns Kilometros mais 
alem. Todos se puzeram de pé 
immediatamente. Cada um amar- 
rou o skis com malor solidez do 
que de ordinario, pois todos sa- 
biam que o momento cecisivo 
chegara e que uma queda ou um 
passo em falso significava a mor-= 
te. O esguimau maís experimen- 
tado e mais leve marchava em 
primeiro,. os demais seguiam-no 
como um rosario largamente es- 
paçado. FEilles não diziam pala- 
vra, cada um olhava para deante 
dos skis, todos só tinham um pen- 
samento: parar é a morte! Os 
Skis deslisam lenta e regularmento 
cada passo iímprime um movi- 
mento ondulntorio ao gelo lodoso, 
debaixo do qual se vê a agua ne- 
gra do abysmo. “Confesso — diz 
Peary mais tarde — que eu não 
desejo reviver esses instantes. 
Fol'a unica vez, no correr de to- 
da pm minha carreira arctica em 
que não tive certeza no desfecho 
dos acontecimentos, e quando, 
por duas vezes, pelo meio do ca- 
nal, a parte de traz do meu ski 
quebrou o crosta pensei que fossa 
o fim. Quando um dentre nós, 
um pouco mais tarde, soltou um 
grito, eu mo disse involuntaria- 
mente. “Que Deus lhe valha, se- 
jz quem fôr!” mas não ouscí des- 
viar os olhos do deslisar regular 
dos meus ski. A onda transpa- 
rente que formava em cada písa- 
da a ponta anterior do ski man- 
tinha o meu olhar como que en- 
feitiçado. 

Os olto passaram, inclusiva o 
aus soltara um grito porque, co- 
mo Peary, furara a crosta com 
a ponta do seu patim. Quando 
elles todos desamarraram os skis 
e olharam para traz já as suas 
pegadas se apagavam 6 o gelo so 
punha em movimento — um 
minuto mais e não teriam podido 
dar mais um passo. 


Elles estavam, polis, do ouro 
lado do canal. Mas não podiam 
achar o seu caminho primitivo. 
Blocos de gelo, como num campo 
de ruínas, ergulam-se deante del- 
les, “os quaes lam das dimensões 
de um parallelenido de rua nté 
ao da cupola do Capitolio”. Tra- 
tava-se de nbrir caminho por ahi. 
Os seus pés não mais os susti- 
nham; elles escorregavam e ca- 
jam, levantavam-se e esqueciam 
as dôres. A fome os impeilin pa- 
ra a frente. E, pelo fim do se- 
gundo dia, tiveram como que uma 
visão deante dos olhos: nuvens? 
Não, silhuetas finas de monta- 
nhas que pouco n pouco se preci- 
zam — a Groenlandia! Os esqui- 
maus arregalaram os olhos es- 
pantados. Mas Peary contara, 
com isso. É que o desgarre, no 
hemispherio occidental, se dirigo 
para o leste, ao contrario daquel- 
ja á& qual Nansen se confiara. 
Elles haviam descripto, pois, um 
arco de circulo do cabo Hecla. na 
costa septentrional da Terra de 
Grant, até o termo alcançado pa- 
ra o norte, acima de 87º, descendo 
depois para a costa do Grosenlan- 
dia. Mas apenas se deslocara o 
planaito de gelo ao norte do rio 
Huilson, pois a banguise deste se 
conservara no logar; els porque 
não acharam o seu antigo cami- 
nho, que ficara mais para o oeste 
emquanto elles segulam para a 
Groenlandia. Era a margem da 
salvação delles! Aqui havia caça; 
podia-se confiar no faro dos es- 
quimaus. S6 restava mais um es- 
forço a fazer! A região parecia 
como |que encantada; elle se 
deslocava cada noite. Peary não 


poude verificar se era o desgarre 
que dava essa ilusão. Por fim os 
contornos se tornam nítidos, a 
costa ahi estã, encontram-se ao 
pé da escarpa de gelo. Um ulti- 
mo esforço! Estão agora em 
terra firme. Nem uma hora 
depois já haviam abatido quatro 
lebres, que foram achadas opti- 
mas “mesmo sem o soctorro do 
sal e do fogo.” 

Dahi iniciaram uma marcha 
que, não obstante varias difficul- 
dades, os conduziu à vista da 
“Roosevelt”, Agora estava.n de 
novo -em seu navio! as pelliças fe- 
dorentas são tiradas e tomam 
um banho! Depois um | jantar, 
verdadeiro jantar de civilizados! 
For fim uma cama, uma jverda- 
deira cama quente, e dorme-ss, 
dorme-se, sem mais se pensar na 
dia seguinte, no Polo, no mia 
Nudson. Mais do que quaesquer 
outros mortaes tinham elles s8 
approximado do Polo, em 21 de 
abril de 1906! 





Notas: 


1— Veja-sa o Supplemento dos 
dias 16 e 23 de janeiro. 
£ — A expedição Abruzzos — 
Cagni. 
3 — Cabana de gelo. 
(A seguir: Ultimo capitulo: V 
— A Vicioria: No Pólo Norte), 
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£o, tirados em novas côres, com 
a sobregarga “B, 1. T. 1937”, A 
emissão foi bastante limitada. 





A Vonezuela emittirã Centro em 
breve uma série de tres valores 
para commemorar o centenario 
da fundação de Porto Cabello. Um 
valor, o de 25 «, com uma timgem 
de 500.000 serã destinado à fran- 
quia da correspondencia simples, 
eos outros, 70 0. e 1 b. S0, com 
tiragens respectivas de 300.000 
pares, servirã para o Correio 
Atreo, 





Ultimas novidades 


Ttatia — Commemorativo do se- 
gundo milenario de Augusto, fil, 
corõa, picotes 14: 





35 e. sardo 


30 c. pardo oliva 
viuleta 

75 c. vermelho 
+ L 25 c. azul 


Fix 75 + IL lilás 
JL, 55 + 2L negro. 


Fenezucia — Motivos diversus, 
picotados 11: 


5 «. violeta 
70 e. verde amareliado 
35 c. pardo amarelado 
25 «, cereja 

50 ce. verde amarelado 
3 b. vermelho 

5 b. marron 


E CUM o: VERETUELA-CORREO AFREO 


AS 
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prohfbisce vestir-se como as pes- 
goas de distincção, e isso sob pena 
de serdes preso. Não dizicis que 
havendo nascido livres, tendes dt- 
reto para vos vestirdes à vozea 
vontade, e que tal ordem & um 
attentado contra os vossos sirei- 
tos e é uma verdadeira tyramnia 
Pois a tal tyramnia vos submet- 
tels, quando contrais dívidas para 
vos vertirdes com luxo, ou fazer- 
des qualquer outra despesa ex- 
cessiva. O voszo credor, se qui- 
mer, póde privar-nos da vossa Ji- 
berdade, <cerrando-vos em uma 
prisão, ou tratando-vos como es- 
gravo, £se não tiverdes recursos, 
para lhe pagar, talvez toda a vi- 
da. Quando se compra a ervdito, 
€ facil esquecer o pagamento; mas 
os credores, como diz o bom Ri- 
cardo, tem melhor memoria do 
que os devedores, € são uma es- 
pecie de seita supersticiosa, que 
odbscrou com o maior escrupulo 
fodas as épocas do calendario, 
O dia do pagamento chega gran- 


Correio aéreo 


5 <. pardo alaranjado 
10 e. laranja 

35 0. negro 

25 e. violeta 

40 o. verde 

70 o. escarlate 

q o. bistre 

1 b. cinza 

1b, 20 esmeralda 

Tb. RO violeta 

àb, 85 ultramarino 

2 Db. chocolate 

Zb, 50 azul palha 

3 Db. Hás 

3h, 70 rasa carminado 
19 b. purpura 

29 b. negro. 


Turquia — Segundo Congresso da 
Historia, pic. TZ: 


| CUMNURI VETO 


EVIVISO A 
pvIvISta 


alo mr 


ue 
e 
= 
a 
> 
— 
1 
ed 
? 





3 kk. violeta 
6 K. azul 


734 E. carmim 
J21% XX. indigo 
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Burle 


correspondencia 


Edgard Cidade — Bahia — Eu 
proprio uso o album de felhas 
moveis, quadriculadas de Yvert 
ou de J. Costa & Filhos, e estou 
muito satisfeito; não póde haver 
coisa melhor. O primeiro custa 
cerca de 80 francos, mandando 
buscar directamente «, o segundo, 
o amigo adquire as capas e, de- 
pois, parceliadamente, as folhas, 
aos centos. Escreva para essa ca- 
sa philateliza do Rio que conhe- 
ce com tola corteza, Suas outras 
perguntas, pela ordem: a) farei 
por estes dias um trabalho afim 
do amigo gular-se quanto às ti- 
ragens. Taes informações são 
difíiceis de se conseguir, porque 
não ha um trabalho no genero e é 
Decessario recorrermos às enle- 
cções de revistas; b) o sello azul 
de que fala não exista. Essa côr 
toma, toda vez que fica o exem- 
plar rõxo exposto no sol, Eu pro- 
prio possuo alguns. exemplares 
assim, e, até mesmo metade roxu 
e metade azul. Responderei sua 
carta da prozima vez. 

Joel Lago — Rio — Queira o 
amigo dessulpar, polis, lamento 
não dever formular as respostas 
que pede, uma vez que correspon- 
dem exactamente ao concurso de 
"Carioca" e Isso significaria "fu- 
rar” o encanto do referido verta- 
men, a cargo de distincto confra- 


do Club Philatelico do Brasil. To- - 


das as perguntas são faciimas 
principalmente para o amigo que 
deve ser philatelista. Em todo 
caso  aconselho-o passar uma 
vista demorada no catalogo 
Yvert. Sendo inteligente, obterá 
facimente todas as respostas.. 


Scilofan, Rio. — Olho de Bot, 
Pelotas, — Jodo Vicente, Cata- 
guazes Minas. — Zero, — Riv 
driosto Bertint, Aluísio Bomfim, 
Pedro Cascili, Afa, Bahia — Obse- 
quio lerem a resposta dada a 
Jocl Lago. 

Edgard Saegor — Santa Rita, 
Parahyba, — Respondi por cara. 





A correspondencia destinada ao 
“Correiy Philatelico” dsve ser en- 
vinda para a Avenida Commen- 
dador Leão, 301, Jaraguá, Ala- 
gõas 





FLORIDA HOTEL 


Apartamentos magnificos com agua corrente e banhos 
privativos. Optimo jardim para recreio. 
e agua corrente em todos os aposentos. 

RUA FERREIRA VIANNA, 71 a 77 — Tel.: 25-2970. 
(Junto ao Fiamengo). 

Annexo, recentemente inaugurado, com apertamentos 
confortaveis, tendo agua corrente e banho proprio. 
RUA DO CATTETE, 187. 









Telephone 
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LADRÕES NO APARTAMENTO 


OIS gatunos resolveram ata- 


car a casa de um colleciona- 

dor de objectos de arte, qua- 
dros, pratas, bronzes e jolas. Um 
dos gatunos era velho conhecedor 
do “meter”, emquanto que o 
outro era novato e, portanto me- 
droso. 

Preparam as ferramentas e 
sairam. Ao chegar a casa de ap- 
partamentos onde morava a fu- 
tura victima, dirigitam-se ao por- 
teiro, e com a malor calma deste 
mundo falaram: 

— Bia tarde. Faça o favar do 
nos dar a chave do appartamento 
33, no terceiro andar, Somos da 
Companhia da Gaz. 


O porteiro, que jã havia rece- 
bido, do patrão, pelo telephone, 
ordem para franquear-lhes a ca- 
sa, nião teve a menor duvida e 
confiou-lhes a chave. 

Ao chegar no appartamento, O 
gatuno velho fol Ingo tratando de 
Vgar o radio. O outro, aurpreben- 
dido com aquella Misa, reclamou: 

— Você estã louco? 

Mas o velho proteston: 

— Louco nada, homem! Teso € 
para distrahir os visínhos. 

E emquanto isso, o speaker 
apregoava: 


-— Ouvinte amigo, se você quer 
emmagrecer, comi no restaurante 
tal... E se precisar de ua auxi- 
lar para à sua digestão, experi- 
mente p6 lguido marca barbante: 

O garuno novato estava apa- 
vorado: 


— Não posso trabalhar com esg- 
te barulho horrivel! Este bomem 
8 apregosr comídas e rentedios 
enerva-me! Fecha esse radio! 

— Acalma-te, rapaz! 

— Alem do mais, é uma impru- 
dencia, um perigo! 

— Não ba de ser nada! 


E o speaker insistia nos apnun- 
elos. Og dois, pouco depois pre- 
paravam-se para deixar o appar- 
tamento. Todas as joias e os ob- 
jectos pequenos, de valor, esta- 
vam escondidos nos bolsos. Fe- 
charam o radio e sairam calma- 
mente. Ao passar pelo porteiro 
queizaram-se da falta de conser- 
vação do fogão, e deram-lhe um 
«charuto. Quando se vpilharam 
longe dali, o novato arriscou: 

- — Que medo tive daquelle ra- 
dio! 

— Tolo! Era para nossa ga- 
rantia. Aqguelie. speaker era elle! 

— Elle! ' 

— Sim, o dono da casa! 





do menos o esperacs, e se cuidaes 
nisso, O prazo vos pareveráã ex 
tremamente breve, e díreis que o 
tempo não só tem azas nos hom- 
brog mas tambem nos: pés, A 
Quaresma é muito poquena pa- 
ra quem tem de gagar pela Pas- 
choa, como costuma dizer o bom 
Ricardo, No emprestimo v deve- 
dor e q credor são escravos e de- 
pendentes um do outro; tende 
horror a esta cadeia, conservae, 
a vossa Jiberdade e independen- 
ata; sódo laboriosos e economicos, 
é sereis licres. 

Talvez vos pareça que neste In- 
querito podeis satisfazer alguma 
pequena fantasia; mas é preciso 
poupar para o tempo da velhice 
e de nevessidade extraordinaria. 
O ganho à incerto e passageiro; 
mau a despçia em toda a vorsa 





Professor Luciano "Lopes 


vida será sempre certa e conti- 
nua. O Sob da manha não dura 
todo o dia. E' mwis facil conatrutr 
duns chanindes, do que conservar 
uma quente, como diz o bm ho- 
mem Ricurdo: assim, € melhor 
deitar-se alguem sem ceia, do 
que levantur com dividas. 

Adquirir é poupar, cis 0 vorda- 
deiro segredo jarra converter o 
chumbo cm ouru. Esta € à vorda- 
deira pedra philosonhal: quando 
a possulrdes, não tercia de vos 
queixar nem do rigor dos tem- 
pos, nem da difficultade de pagar 
os impostos. 

Esta doutrina, meus amigos, é 
conforme á razão e à prudencia; 
mas é preciso não confiar unica- 
mente no vosso trabalho, na vos- 
sa economia e prudencia. Tudo 
será jnctil sem à benção do cego 





BENJAMIN FRANKLIN E O CAMINHO DA RIQUEZA 


O PIANO E O VIOLINO 
Camille Mauclair ) 


piano é um sepulcro e o vlo- 
lino reza ao seu Judo, 

O piano de basalto negro, rico 
o massigo, vestido de reflexos, im- 
pressionou-mo sempre na solidão 
cheia de almas que desejam sua 
revelação, quando, fsolado no st- 
Jencia qua precedo ao concerto, 
jaz qual um bosque coagulado pe- 
la noite, em seus flancos rebri- 
lhando, como nas vagas de um 
rio, ou na tristesa de uma praia, 
os fugazes arabescos da luz. 

A tampa estã erguida e sobra 
ela me inclino, não verei a fôr- 
ma gracil do alguma Lonkyone 
exhumada de uma cripta de An- 
tinoo, e sim uns fios de ouro en- 
trelaçados, trama renve e delicio- 
sa da beldade surprebendida: em 
sonhos, quaes as redes que atirou 
Vulcano em seg resentimento su- 
btH, sobre Venus culpada. Mas a 
melodia dascansa invisivel, anjo 
ou divindade vuluptuosa, e sob as 
cordas não ounga o gorgeio du 
passarada nem distingo es pas- 
saros. 

Apraz-me suppor nesse cofre a 

sembra das imagens de vida e de 
morte que breve conhecerei, 
quando o seu vôo relulgir ma luz. 
Todus as extistencias posisveis 0C- 
culiam-as nessa caixa de Pando- 
Ta. 
- Passaros, deusas, morias, tudo 
estã ali dentro, e tambem a ml- 
nha dor e o mew prazer, minha 
exaltação e os meus soluços. 

O piano é um sepulcro pagão. 
Mas o violino é um instrumento 
religioso. O plano encerra fma- 
gens, mas o violino as faz can- 
tar. O piano é um estojo regio 
da joias, mas só o violino as faz 
refulgirem. 

O plano € o cofre de Pandora. 
mas o violino € a propria Pando- 
zm que fala e que se assusta com 
os dolorosos presentes que deu. 

Quando a mulher corímemiosa e 
adornada para o rito avança Jen- 
tamente num farfalhar de sedas 
e se senta ante o sepulcro — qual 
Electra: — apolado o pé na Iyra 
obscura dos pelaes, palida e pen- 
sativa, susto de vel-a reflectida 
pelo reflexo do ebano, como uma 
pintura do Whistler; Inclina até 
o fantasma suas mãos, que, no 
reílexo, se estendem até as suas 
verdadeiras mãos como que at- 
traídas do fundo da sombra. Prin- 
cipia então a carícia rythmica e 
a evocação da magia brunca e ne- 
ETa, € pouco à pouco nascem as 
imagens e o anjo da sonoridade 
desdobra suas azas e sae do se- 
pulero aberta. 

Mas o niano não sabo chorar. 
Suas notas reiteradas não duram 
nunca, mais do que um soluço. 
Às mãos activas da mulher tocam 


* rapidamente a multitude que se 


comprime no teclado de ebano; o 
violino imtervede por cla e pede 
mercê para todas essas almas. O 
piano as convoca, e o vivlino pe- 
de por elias. 

Admiro a magestnde do homem 
do pe o arqueado, tambem q ri- 
tual ec o suor de sua fronte, e 
seu rosto na obscuridado a o ba- 
luuçar ds todo o seu burpo delea- 
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do e negro, emquanto pareco es- 
cutar o instrumento e falar-lhe 
em voz baixa estreitandoo e à 
mão direita conjura ou exalta, 
armada com e vareta de fogo. 

O piano é horkzuntal e fala das 
colsas da terra. Mas o violinista 
dirige-se todo ele ao cio a é& q 
frónco obscuro do qual =: langa- 
ram é iradiaram pelo infinito os 
ramos luminosos da musica. 

G piano sugaere-mo sempre uma 
paisagem enorme, povoada da 
Imagens pequeninas, 4 muncira 
de Poussin, e o drama secundario 
do homem perdido mo grande dra- 
ma elementar; mas em um fres- 
co decorativo, um EImpressiunismo 
de toques sonoros, justaposios, 
que reconstituem uma harmonia 
por | constantes disassuciações, 
uma pintura, em sunma. 

Emquanto que só o violino é 
uma voz e o proprio som dessa 
paisagem do piano, seu lamento 
va seu extasis, A musica do pia- 
no é indirectamente mustval, no 
emtanto possue alguma culsa do 
desenho ou da escripta. Mas q ar- 
vo do violino toca direciamenta 
uma alma, e as cordas do viull- 
no estão tensas em nós. 

O piano é um sarcophago vas- 
to e umtigo, mas q violino dorme 
num pequeno ntav'de, que se as- 
semelha gos nossos. 

Tralucçio de Hergio-Thomaz 
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PROBLEMA N. 561 
— "Jj — 
E. GUGEL 


BRANCAS: RICD, DEPN. 
T5BR, 3ITK, BID, BGRHD, 


CIR, 3IBD, PITD — 3 pe- 
ças. 

PRETAS: HR5CD, DSCD, 
TICR, CH MHITR, STR, 


F3CD, 6ID, — 8 pecas, 


As brancas jogam e dão 
mate em 2 Jances, 





” PARTIDA N. 561 


Joguda me Torncio Sul -Americama de 


Xndres 


Brancas: SOUZA MENDES versus Pretas: SCRNEIDERMANN. 


1. — €C3BR, CIBR; 2. — P4D, P4D; 3. — P4B, PxF; 4. — DT, 
CIBD; 5. — C3B, B5C; 6. — PIN, PITD; 7.º — PxD, PITD; 8. — 
DxPB, P4R; 9. — PxP, CxP; 19. — D2R, B5C: 1, — B2D, D2R; 17 


—— P4B, CD2D; 13. — PITD, B4T 
16 — 0-0, 0-9: 17, — P4R?7, TRIKR; 





14. — P4C, BIC; 15. — B2Z€, PIN; 
13. — BIR, PJC; 19. — P5M C4T; 


20, — B3B, C2C; 21. — C4R, B2B; 22. — n5B, D3R?; 28. — B4C, 
P4B; 24, — C5C, CxB; 25. — PxC?!, DZ2R; 26, — D4B xeq., C3B: & 
— B2AH, RIB; 23, — CsC xeq., Dxi; 23. — D3B, P4CR; 30. — H4B, 


D3T:; 41. — “TDID, TDID; 32 — nIT, P5C; 33. — DICR, fz, 34. 
— TxT; TID; 35. — TxT xeq., BxT; 36. — N3ID, R$SR; 37. — DxE, 
D3C; 38. — 03), DIC; 39. — Bin, RIR; 40, — RºC. (as pretas 


abundonam). 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N. 569: B.ºBR 








Cumjre pals merecel-a, c pedil-a 
humildemente. Não sejacis sem 
enridade para com aqueles que 
parecem necessitados; maos dae- 
lhes | consolações e soccorrus. 
Lembrae-vus que Job fal mise- 
ravel, e depoly veiu a ser ven- 
furoso. Ju não vos direl mais 
nada sobre este assumpto. 4 ex- 
perieuda tem una escom onde as 
Neções custam caro; was é q uni- 
cu cu que os idivtas goótent ins- 
trutr-se, como diz o bom Hicar- 
do; e-ainda assim eles não se 
aproveitam muito, porque, elle 
diz com vazão, gúde dar-se uam 
bom qmirecer, mas mio o bom 
comportamento, Lembrae-vos 
contudo de que quon uão é docil 
do conselho, não pode ser soccor- 
rído, porque, como diz o bom Ri- 
curdo. qíndo que ndv querocs cs- 


cutar a racãa, cla, terdo ou cedo, 
ha de fozer-se out. Assim aca- 
hóu o velho Abrabão a sua pra- 
tica. Os circumstantes à ouviram 
com attenção, e até mesmo appro- 
varam as suas muximas, mas, as- 
Fim como acontece nos sermões, 
fez-se precisamente o contrario 
do que se aconselhava: pois logo 
nue as vendas começaram, cada 
um passou 1 comprar segundo à 
sui fantasia extravagante. 

Est magnifica obry de Fran- 
klin teve a mais dupla divulga- 
«ão en todos às palzes da Survpa, 
e exerceu a mais profunda In- 
fluencia no espirito da mecidado 
do seu tenpo. Ela concorreu po- 
derosamente para que o seu autor 
fosse eleito deputado à assembléia 
do Estado de Pensilvania e vienso 
a sceupar outros cargos publi- 
cos de responsabilidade, 

Emquanto isto o sen nome Ja- 
se tornando celebre graças do sei 
muito saber « u sua Jedicação às 
slencins de que resultou à joven 
são do para-raio do que falaremos 
Do proximo Supoigincutos 
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UAS AUTHENTICAS ANECDOTAS DE COLOMBO] 





O contrario de tantas anecdo-" 
tas e historletas referentes 
e Colombo 6 que nada tem de 
verdadeiras, são renlmente au= 
thenticas, alem de bem curiosas, 
es do eclipse da lua em 1º. de 
março de 1504 e da terrivol tem- 
peatado que só respeltou o navio 
do grande navegador, factos 0C- 
corridos durante a quarta viagem 
à America, 


O eclipse 


Durante a sua quarta viagem, 
torturado pela gota, exhausto de 
mantimentos, fol trahido pelos ir- 
mãos Francesso e Diego Torras 
que Es Insurgiram contra elle e o 
deixaram no mbandono levando 
comsigo todas as pessoas validas, 
Ficaram com Colombo s6 os do- 
entes e poucos fieis: ao todo uns 
vinte, E eram os indios que tra- 
zjam aos hespanhoss todos os 
dias o fornecimento ds comesti- 
veis devidos por pacto firmado, 
porque a bordo toda provisão es- 
tava agora consumida. Ora suc- 
cedeu que os índios, primeiro ra- 
reando as visitas, depois não mais 
comparecendo, cortaram os vive- 
res à pequena communidade reu- 
nida em torno das duus gastas 
caravelas, pelo que o espectro 
da fome começou a ameaçar os 
sobreviventes, Colombo, cerebro 
e coração do seu grupo, não mais 
enbin como sair do impasse, Os 
poucos homens seus estavam qua- 
se todos doentes; debil ec enfer- 
mo elle proprio; não podia, pols, 
pela força coagir os indigenas a 
trazer as provisões, S6 restava, 
portanto, morrer. 


O Deus no qual teve fé cons= 
tante. e profunda, aquelle que, 
em todas as difficuldades, ihs 
valera, suggerlu-lho um estra- 
tagema efíicaz e singular. Manu- 
senndo um caderno de notas lem= 
brou-se de que, dentro do tres 
dias, haveria um eclipse da lua. 
Este facto suggeriu ao almiran- 
to o expediento opportuno. Ale- 
gre e confiante mandou alguns 
dos seus nos chefes Caraibas pa- 
ra lhes dizer que queria lhes fa- 
Inr sobre uma proxima festa quo 
projectnva. Lisongeados pela no= 
ticia, os chefes com seus sequi- 
tos foram ter nos navios da Co- 
lombo no dia marcado, que era 
aquello am que ja occorrer o 
eclipse. Com grande facundia, o 

mirante lhes fez um amplo dis- 
eurso por melo do interprete, di- 
zendo que so elles não continua- 
rem a prover de viveres os chris- 
tãos Deus mandará fome o peste 
para a terra delles. E para pro- 
var n veracidade do asserto Deus 
queria lhes dar um signal oviden- 
te dísso no céo, para que soubes-= 
cem que o castigo vinha da Sua 
mão. Por tanto quo ficassem at- 
tontos nessa noite 20 apparecer 
a lua, polis a veriam surgir lra- 
da e inflammada, demonstrando 
o mal que Deus annunciava, A 
pós este sermão Colombo des- 
pediu-se dos Indios com um gesto 
do mustora ameaça. 

Uns ficaram cheios de temor, 
outros incredulos. Maas ú noite, 
estavam todos anclosos e nervo= 
sos. ; 

Quando appareceu a lua e à 
sombra da terra, sobre ella pro- 
dectada, nos poucos a fol escure- 
cendo, os selvagens ficaram atere 
zrados; o seu temor ss mudou 
em medo, o medo em susto e o 
pusto em terfor; até que, com 
enormes prantos e gritos, de tos 
dos os lados correram para os na= 
ívios, carregados ds mantimentos 
e ds presentes, rogando ao almi= 
rante que Intercedessa por elles 
dunto ds Deus para que desístis- 
seo da Sua ira, promettendo tram 
zer dahi em diante, com summa 
diligencia, tudo de que precizas- 
se. 

Colombo, com o coração aliviado 
por tor conseguldo o que deseja- 
va. emquanto o eclipso ainda 
crescia, mostrou-so relutante em 
attender aos índios, até que en- 
frou na sun cabine como que pa= 
zm roger a Deus misericordia. 
Pouco depois, quando viu que a 
escuridão diminuia, apresentou- 
se aos indios e lhes disse que o 
Senhor lhes concedia perdão por= 
que so haviam decidido a trazer 
anantimentos aos christãos, 

Da jocihos os chofes juraram 
assim agir. Emquanto isso a luas 
da reapparecendo, com alegria 
enorme dos Caralbas, terça e lu- 
sninosa como dantes, 

Flels no Caralbas ao juramen= 
to nunca mais deixaram de tra- 
ce mantimentos e presentes, 


De certo J& os indios haviam 
visto eclipses, mas como os con- 
sidoravam como signaes de desgra- 
gos e de natureza sobrenatural, 
accoltnram logicimente o ques 
lhes disse Colombo. 


A terrivel tempestade 


Colombo emnrehiendeu já velho, 
nos 66 nnrnos, alquebrado qpelus 
dvenças e ntormentado por Ini- 
migos invejosos, a sun quarta via- 
gem, com quatro caravelias equi- 
padas por esrea de 150 homens. 
Tinha comsizo o seu filho segun- 
do Fernando, de quartoze annos, 
e o irmão Bartholomeu: os dois 
consaguinens dilectos que eram 
o refugio dos seus pensamentos a 
das suas crperanças, 

— Jartido do Cadiz am 25 de maio 


de 16502, alcançou o porto de BS. 
Domingos em 29 de junho. Uma 
das caravellas, por ter os mas- 
tros pouco enterrados na querena, 
não resistiu ao vento com todas as 
velas soltas e por isso o aimiran- 
te queria substitull-a por uma 
das que Ovando guardava no por- 
to. Colombo mandou & terra Pe- 
dro de Lerreros para pedir a tro- 


ca e obter licença para ancorar 
e frota na bahia porque com 4& 





(Continuação da 1º pag.) 
ducto, ou desce a nntiga estrada 
imperial, em busca da raiz da ser= 
ra. A nevoa das chuvas descom- 
postas perturba o egolsmo do es- 
pectador curioso das paizagens 
definidas, 


Não me exaspera, todavia, nem, 


tampouco a Brown. Temos sensi- 
bilidades exquisitas. Adoramos a 
chuva, o granizo, a neblina, as nu- 


ADOLFO PADOVAN 


gua intuição de marinheiro, refor= 
cada pela experiencia da muitas 
viagens, devido an cortos pequo= 
nos mas seguros indícios, sentia 
prenuncios de um furacão Vviolen- 
to a terrivel, Temia pelas suas 
naves, bem como pela frota do 
hostil Bobadilla, a qual forte da 
28 navios carregados de madel- 


ras preciosas, de especiarias, de 
ouro, de sementes, de mineraes 
desconhecidos, estava prestes a 


Por THÊO « FILHO 


lhosaments esburacadas transi- 
tam, aqui o all, pares ínvejaveis 
de amorosos, Romeus e Julletas 
de cabeleiras fulvas, morenas re- 
bolantes de pelle encardida pela 
canicula de Ipanema, corpos es- 
beitos que proclamam a necessi- 
dade imperiosa da generalização 
do culto brasileiro pelo sport e a 
eugenia. 


“Amar & uma banalidade sem- 


PETROPOLIS, NAMORADA DO RIO 


partir, A nave Capitana, com= 
mandada por Bobadilla, trazia & 
bordo uma enormês pepita desti- 
nada aos reis de Castella. 


O mar estava calmo, o cão 56= 
reno, o ar tepido e perfumado; 
nada fazia, por tanto, suppor o fa- 
racão presentido por Colombo. E 
Ovando, que regia os destinos de 
S. Domingos e lhe era hostil, re- 
cusou ao almirante a entrada no 
porto, negou-lha a substituição da 








ei o detesto, adivinhando-lhs tre- 
geitos comicos de sardoníica oc- 
culta, 

O facto é que vamos descendo, 
os tropo-galhopos, no rumo da an- 
tiga praça D. Affonso. 

A nossa vida, em Petropolis, 
aliãs, é sompre a mesma, unifor- 
me; descer ou sublr ladeiras, an- 
dar trefegamente de um para ou- 
tro lado, como se temessemos per- 
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vens immensas que engolem mon- 
tanhas, o rugido inclemente da 
tempestado que devora o mongjoll- 
nho. á 
Adoramos, especialmente, o cen- 
tro de Petroniis nesses dias do ve- 
ranico. À avenida Koeller, & noite, 
depois de nalgumas horas ds tor- 
nado, quando as villas se ilumi- 
nam e os pares so esguelram por 
entre as arvores e cs canteiros de 
marias-semvergonha, tem qual- 
quer colsa doe mngestoso, do res- 
valadiço, de lubrico, de unico em 
todo o Universo. Coaxam as ris, 
trilum grilos indiscretos, Ilaxone- 
am os automoveis. Pingam dos 
gnlhos gotas geladas sobre pocas 
d'agua que reprimem scintilações 
de nço fundido. Fintazanas clvi- 
lizadas mergulham no Piabanha 
com alarido de gatas em cio. E nas 


aléas magestosas, no estreito ca- 
minho de barro contiguo & verdu- 
ra do caes, pelas calçadas orgu- 


GRC TT 


pre critica"! murmura-me Brown, 
estacando aiguns segundos em 
fronte-no palncio Rio Negro, cujas 
grados detesta porque sujam as 
miios brancas dos namorados. 
Das amar entre framboesas e 
hortencias refrigerantes, aos efflu- 
vios aphrqdisiacos das magnollas 
capitosas, devo ser excitante, de- 
ve ser, ao mais elevado grão. 
Aquells casal -teuto-fluminensao 
que atravessa a ponte pensil não 
parece mais deste mundo. Dir- 
se-ia pairar acima de todas us 
hypocrisias. 


— NãO, 


Brown, replico-lha 
com azedume, Você caminha, 
despudoradamente, para um ím- 
passe fescenino, O clima da ave- 
nida Koeller fazlhe mal às menin- 
ges. Vamos flirtar ns: patinado- 
ras do riniz da praça Ruy Barbo- 
sa. 


O sorriso de Prown tem algo 
de diaphano ou de angelico, Qua- 
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der qualquer partícula dessa aura 
tão lneffavel, tão leve, tão subtil... 

Todas as pessoas andam mais 
perto do firmamento sem estrel- 
las que da terra humedecida; 
exhibem mascaras de felicidade 
quasi beática. As pessoas, € cinro, 
que fugiram do ar pesado da me- 
tropole para a pureza sensual da 
montanha. 

Petropolis — namorada do Rio 
— assim classificou-a, na sua lin- 
guaçem mexeriqueira, o espirito 
investigador de Brown. 

Embora sem intuitos de mergu- 
lhar a curiosidade em artificios 
proustíanos, encontro Jjustlficati- 
vas habeis para essa futil ciussi- 
ficnção social. Petfopolis E na 
verdade, a eterna namorada do 
Rio, a namorada que nunca solicl- 
ta, sempre descerra sorriso, nunca 
envelhece e que, conforme obser- 
vou A. €. Calado, encosta, na ca- 
beca quente do carioca, dedos que 
são fusos ds crystal japones, 


caravelia incapaz, desdenhou os 
conselhos sobre o perigo da tems 
pestade e & esquadra hespanholas 
entre cantares e tocares, aprom-= 
ptava-se tranquillâmente como 
a sus tripulação & erguer ancora 
para regressar à Hespanha, Os 
indicfos precursores do furacão 
multiplicavam, no entanto, a an= 
ciedade de Colombo. Sagaz na 
observação dos phenomenos ats 
amosphericos, habil perscrutador 
dos ventos nas regiões intertros 
picnes, tinha a certeza de que da 
momento a momento so tornava 
mais proxima a catastrophe. In= 
aistiu aínda e mandou um enviado 
a terra para supplicar a Ovando 
que ao menos adiasse a partida 
da esquadra. 

Riram delle, os seus conselhos 
foram menoscabados: mar, ter= 
ra e cêo, benignos e calmos, nada 
de grave prenunciavem., “Quem 
é que não — escrevia pouco de- 
pois Colombo — quem é que não 
teria morrido de desespero, sem 
excepção do proprio Job, no ver 
que, embora se tratasse da salva- 
ção minha, da do meu filho, da 
do meu irmão e da dos outros ami- 
£os meus, me interdictavam em 
taes circumstancias o accesso nm 
essa terra, o agasalho nesses por- 
tos que eu pela vontade de Deus 
e ao preço do meu sangue, ga- 
nhei para a Hespanha?” — pa- 
lavras que trazem as lagrimas do 
grande velho invejado e caçoado. 

A esquadra de Bobadilia, no en= 
tanto, fez-se no largo e os cantos 
da tripulação e os motejos dos ca- 
pitães contra o falso propheta za 
foram apagando ao longe, em- 
quanto Colombo, hirto na ponte, 
via, o coração confrangido, essa 
gente preparar-se inscientemente 
para a morte. For sua conta pe- 
netrou com os seus navios numca 
afastada enseada e ahi aguardo 
o desabar da procella. Esta, numa 
Prompto, com a subita violencia 
dos eyclones, quando já Bobadil- 
la se encontrava com as suas nú- 
ves entre'n ira do mar e q Insi- 
dia dos escolhos, surgiu com tal 
violencia do cto e furia do ocen- 
no que parccia o fim do mundo. 
Os navios de Bobadllla, investi- 
dos pela rajada, batidos pelas on- 
das, tomados de subito entre o 
negror do ar o a tra da agua, 
logo perderam visão e governo. 

A Canpitena, que trazia a bordo 
Bobadilla, EBoliano e os mais 
hostis no almirante, fol iInvesti- 
da e descovernada por primeiro: 
abyemou-se com tripulação e car= 
Em, espatifada contra um roche- 
do e os demais navios, como a 
tempestade continuasse terrível 
e violenta, entre gritos e rogos da 
tripulação desappareceram na vo- 
ragem. 

S6 tres navios, melo destruldog, 
com os mastros partidos, as ve- 
las rotas, mutilados em homens 
e material, puderam penosamen- 
to voltar para S. Domingos, no 
meio da consternação dos Insu- 
lares. 


Colombo, no entanto, esteve bem 
abrigado na enseada; no dia se- 
Suinte, como o furacão enlouquo= 
cesse de todos os lados e assim 
tambem as trevas, os capities das 
outras tres carnvelias, receosoa 
da proximidade da terra, dirigi- 
ram a proa para o mar aberto, 
ondo lutaram terrivelmente com 
à tempesta.. 

A caravelia de (Coiornou, unica 
e só, escondida e protegida na bar 
hia como em uma concha tn. 
quebravel, permaneceu íncolâmea 

A subita catastropho e princt- 
palmente a predicção do furacão 
feita por Colombo dois dias antes 
de surgir pareceram coisa inau- 
dita a todos; disseram então, al- 
guns que Deus havia vingado o 
aimiranto destruindo a frota dos 
seus adversarios, disseram outros 
que elle, com artes da bruxa- 
ria, tinha provocado a tempestas 
de para aniquiliar os seus inimi- 
Eos. 

Só eile, insciente do seu gento 
intuitivo, sempre levado a at- 
tribuir mn Deus todo o valo: dos 
seus actos, viu, tambem nessa 
caso, a obra do Creador e escreveu 
com mão firmo que “de ha muito 
tempo nosso Senhor Deus não has 
via mostrado um milagre tão pu- 
bilico.” 


Propaganda e deficit | 


OIS milhões de peças do cor= 
respondencia — livros, fo- 
lhetos, avisos, boletins e outros 
— foram despachados dinriaments 
e gratis nos dois ultímos annos 
pelos diversos departamentos dos 
Estados Unidos, com fins de pro- 
paganda, 

As cifras, levadas ao Congres- 
so, revelam que essa franquia de 
correspondencia official é a reg- 
pousavel pela maior parts do de- 
ticit de 88 milhões de doliares, ro- 
gistrado pela Administração dos 
Correios em 1936. - 

Toda cssa, correspondencia, 
porém, não enusou apenas ese 
seo prejuízo ao governo, Porqua 
o dinheiro gasto com a impressão 
e encadernação dos trabalhos foi 
egual a essa cifra multiplicada, 
por... Por quanto? Impossivel 
saber. Se um folheto paga vinta 
reis de tuxa, É porque custou, no 
minimo, cem vezes mais. Nessa 
proporção, calcula-se a. despezia 
feita pelo governo americano só 
em propasanda, em 1946! 
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Ambição e cobiça. — A* enta do 
caro — fumo És minas — 
decerrenrinys do couro, — Srm= 
theset,.. 





A embição e .a cebica são In- 
clinações do espirito que álnda 
não desrppareceram por complo- 
to entro os homens. 

Dizera os diccionaristas que & 
ambição &€ uma pníixão desorde- 
nada susceptível nigumas vezes 
de cohonestar-se... A colica po- 
rém, apezar de ser um appctite 
desordenado de riquezas, toma- 
do ordinariamente & mã parte... 

Facto € que a ambição tem 
acompanhado o espirito humano 
através do tempo € do espaço, 
lançando os homens a toda sorte 
de noctividades... 

E, entre as actividades que so 
dodicam os homens, a cata dos 
qmetacs tem sido uma das mais 
interessantes. Entro nós, por ex- 
emple, o “ramo 45 minas” tem 
sido npregosdo pela imprensa, vi- 
suando spbrotudo a exploração do 
nossas opulentissimas jazidas au- 
riferas no “sentido de fazer o 
Erasii a anais poderosa e respel- 
tavel potencia do mundo”, 

Parecs mesmo que ainda con- 
tinuam em vigor os ensinamen- 
tos de Aimé Glrard, até certo 
ponto... “Entre os metaes, ne- 
bhum tmais existe com excepção 
do ferro, que seja disseminado & 
superfície do globo de maneira 
tão gerul couro o couro”... 

No reino mineral o ociuro eccor- 
re de modo gerul sob a fórma de 
“palhotas”, raramente uffectando 
figuras geometricas de octaldros 
O cubos; em “pepitas” constitul- 
úas de fragmentos isolados de 
Aimensões apreciuveis o Einaimeti- 
te em “pociras” nos terrenos do 
aliuvião. 

As “pepitas” habitualmente at- 
tingem uigumss grammas. Notl- 
cias existem que muito raramen- 
to chegam a pesar 600 grs., seu- 
do ques Humboldt fala de uma 
“pepita” pesando 1£ kgs. e Du- 
mas ds uma cutra ,pesando 50 
kgs. 

tia bem pouco, julgava-se as- 
sim que o ouro s6 cccorria no 
reino mineral. Agora, está pro- 
vedo zo contrario, O ouro Gccor- 
re na úugua de mar, no reino ani- 
mal e atô no relno vegetal, como 
veremos ndeante... 


E, conforme diz o collega Sil- 
va Brage. ta Sociedade de Plar- 
macia w Chimics, de S. Paulo, — 
“6 possivel que a synthese do 
ouro venha modificar us théeorias 
gevlogicas e mincrulogicas sobre 
os veeiros e depositos deste me- 
tal, em que se baseia a moedas, 
o úinheiro, social convenção do 
primeiro tvrano que teve q hu- 
manidade pure escravisal-a”. 

Continua pols de pe o velho 


adagic popular: — “quando o 
ouro “amunrellejn”, tudo vençco é 
arromba sem peleja”... 

Ir 


O euro ne Brasti. —— OD tremendo 
esforvo dos homem. — Alm- 
dn m myufheso ds cure. — O 
“bombardenmento” miommico,, 


Ja mails ou menos uma dupla 
de annos sob o titulo “O ouro 
no Brasti” (v. "Correio da Ms- 
nha” do 6-10-25) tentamos all- 
uhavar umka ccilectanes de notas 
sobre “o mais precioso de todos 
os metaez”... Verdade E que, 
naqueitla cscasiio esquecemos de 
mentionnr ums das mais Iinpor- 
tantes applicações do ouro: — & 
que este metal figura hoje nas 
pharmacoptas como medicamento 
especifico pira certas doenças... 
Ha mesmo muita gente bõa que 
precisa Je vusal-o-.. no estado 
colioidai cr mesmo sob a fórma 
do thiosulfato duplo... 

Mas, o ouro teri um poder for- 
midavel!... Póds até produzir 
uma crise universal se escasscar 
entre os hemens... A proposito 
desta crise, c professor Alberto 
Betim Paes Leme escreveu a 
“Politica do Ouro”... O dr. Al- 
pheu Diniz Gonçuives fez eua 
enormo bibliographia... 

Como verdadeiros mendigos, 
trilhando — no dizer de Celso 
Vieira — da vida humsna os As- 
peros caminhos, os homens atl- 
ram-se As minas, arrebatum os 
minerios brutos, trituram em 
seus dynaimes, lavam toneladas 
do “lamas”, “aum tremendo es- 
EST? para a cbtenção do me- 
Bis. 

Na ancia de obter ainda mais 
curo, os tomens tentam a syn- 
these do metal Dahl, a Interro- 
anção justissima que Marcel Boll 
lançã em “Les Science et La Vie” 
do 6-10-25: — "La synthese ds 
Vor est-elte possible?"... 

Soiliver Castelot, presidonte da 
Sociedude Alchímica Franceza € 
autor de um processo experimen- 
tal para obtenção do ouro por via 
secen; — L0 grs. por exemplo, de 
prata chimicamente pura são mis- 
turades em um cadinho, a I gr. 
de trisuifureto de arsenico e: 0,30 
de ecxysulfureto da antimonio. 

Jista Inistura E aquecida atã 
2.000 a 12000 €!, 

A materia fundida é amarela 
e revela, mui claramente, pels 
analyse traços do ouro, cujn têor 
mode ser avaliado em alguns mil- 
Vegrammos”. 

Um dos coliaboradores de Joi- 
livet, o sr. Lestrade, “agiu sobro 
126 grs. de prata, 7 grs, de ouro- 
rimenta e 5 de kermes mineral, 
chemando a uma percentagem de 
b.250 grs. de couro, depois de ve- 
rificada as analyss por um eu- 
aniader. 

Por via humida, depois de rei- 
tarados tralamentos da mistura 








prata-ouropimenta no acido azo- 
tico, depois pela agua regia, du- 
rante varios dias consecutivos e 
depois de numerosas ebulições, — 
áis ecile — eu verifique: egual- 
mento a presença de ouro pelos 
sumerosos reactivos ordinarios”. 

A proposito destns realizações 
Marcei Boll, director de “La Scl- 
ence et La Vis” manifesta-se di- 
zendo que sómente pelo bombar- 
deamento electrico ee pôóds dar & 
desintegração utomica emquanto 
que dJollivet achu que tambem 
o bomburdeamento € melhor obtt- 
do sob a influencia dos agentes 
ordinarios, inclusiva calor, luz, 
magnetisico... 


Sobre p assumpto, o nosso col- 
legau da Socledade de Chimica de 
5. Puulo, professor Antonio MR da 
Silva Eragu fez uma communica- 
ção, concluindo quo — “esta sy n- 
thesc do ouro pódo ser verifica- 
da nos laboratorios o no Brasil 
ha homens capazes e Inborntorios 
sutficientes para estas expeérion- 
cias"... 

Os nossos collegas do Labore- 
torio Chimico-metaliyrgico da 
Casa da Moeda podiam, por ex- 
omplo, tentar qualquer especie de 
bombardeamento atomico: — 
usuudo os agentes ecleciro-chimi- 
cos ou aquelles ordinarios quo, 
no dizer de Jollivet, são ninda 
melhores... Se u questão é bom- 
tardear os atomos para obter- 
mos Guro que comecemos este 
borabsrdenn:ento lnmediatarmen- 
to... 


Hr 


O ounre de mur. — 400 milhões 
de francos para cada cida- 
dão. — O Laboratorio de ka- 
Jamanta, no sul da Grecia, po- 
em extrabir ouro das escamas 
dos peixes... 


No volume intitutado “O Mar”, 
da “Encyclopedia pela Llimagem”, 
H-se o seguinte sobra a compo- 
Sição chimica da agua do mnr: 
— “a agur do mar diffcre da 
agua doce, porguo contém sacs 
diversos em dissolução. A orl- 
gem desta sulsugem dos mares, 
remonta a proprin origom da ter- 
ra, quando a ngua du atmosphe- 
ra primitiva se condenseu a alta 
temperatura o principiou a cair 
sobre a crosta terrestre, recen- 
temente forsaada, | dissclvendo 
tudo quanto tinha a dissolver 
antes de Ir accumular-se nas ca- 
vidades dessa crosta, para for- 
mar cceanos. Póde nh/ concluir- 
se que a ngua do mar deve con- 
ter pelo menos em estado de ves- 
tígios tedos os corpos conhecl- 
dos De facto, constatoti-se nella 
a presença de 4 corpas simples 
(ou repútados simiples) entre os 
80 que a chimica conhece. 


Os outros são sem duvida em 
dóses muito fracas pars serem 
revelados pela analyse. Nella se 
encontras mesmo o couro na pro- 
porção de SO inilligrammos por 
metro cublco. v que, multiplicado 
pelo volume total das aguas do 
mar (1.320 milhões de kKllometros 
cubicos), representa um bioco tal, 
nue, dividido egunImente por 
1.500 milhoes de habitantes, for- 
neceria a cada um uma barra do 
4G.0CO liga. A 10 frs. é gramma, 
daria para cauda cidadão do Glo- 
bo uma fortuna de 460 znilhões 
de fruncost"... 

Fena € que, segundo o sr. Cel- 
so Vleira — poeta do “Mendigos” 
— p technico de Morro Velho, as- 
sim tenha esclarecido esse assum- 
pto: — “o ouro do mar não é In- 
nccessivel aos nossos desejos. Po- 
deriamos já extrabil-o com à for- 
ca dos capitães e das machinas. 
Apenas o curo perderia todo o 
vulor pela superabundancia, e era 
uma vez e ciúmbio alto! 

Perém, abandonando o “caso” 
do cambió, desde 1936, na cidade 
de Kalimata, ao sul da Grecla, 
consta que foi iniciada & cons- 
trucção de um laboratorio — ele- 
ctro-chimico para à extracção do 
ouro contido nas cscamas de cor- 
tos. peixes. 

E' que o professor allemão, Ju- 
Jus Lirpa, que ba longos annos 
se dedica 4 descoberta de novos 
methodos pura n extracção de 
mistaes preciosos, coúseguiu ta 
pouco, encontrar o melo mais 
simples, mails economico s mais 
facil de “fabricar ouro”... “Ve- 
Fificou que us escamas de certos 
peixes contêm ouro, cuja quanti- 
dado varia conforme as especies. 
As do harenque commum (clu- 
pen harengus) contém 0,1 a 0,2º|» 
de ouro puro, emquanto as das 
sardinhas | (clupea pilchardus) 
apenas (,005 a b,01eje”, 

Será que os dourados que vl- 
vem nos nossos rios, sobretudo 
aqueles que habitam us aguas 
fluviaes do Estado de Minas Ge- 





Taes ou de ouiras regiões auri- 
feras do Erasil — não contêm 
ouro eu suas escunasT.., 

IV 


Cinsas de ourivesarias, — Celso 
Vieira, “ouro e cimenm'*. — 
dr. José A. Figueiredo e ns 
cinsas da enrqueja misetrn. 
— "O professor Nemec, dm 
Techbeconovnquis e o ouro das 
cinsas dos vegetaes. 


Certa vez, antes da feitura do 
nosso “Codigo de Minas” e leis 
subseguentes, tivemos cocasii 
de tecer alguns commentarios n 
respeito das “einzus de ourive- 
saria” (escovilhus) cujas cifr; 
do exportação unttingiam aprecta- 
vel clevação. (Cv. “Vungunrdn”, 
£4-10-924), Hoje; poréio, para so 
exportar inos cinzas auriferas cu 
*escovilhas”. preciso & que se 
cumpra os dispositivos da lc! em 
vigor, Depois disto, nunca mais 














A me 


Rio d 








e Janeiro, 30 de Janeiro de 1938 


O OURO DOS VEGETAES 


TENENTE ARLINDO: VIANNA' 


(?harmaccutico — Chimico pela Missão Militar Francesa e Chéímico Indostrta!) 


n65 presccupamos com o assum- 
pto até que ha úlas nos surgo o 
mosso amigo, dr. José A. Figuel- 
redo, engenheiro da Rede Minel- 
ru do Viação Sul com o artigo do 
Celso Vieira, Intitulado “Ouro e 
6) *" e com o firme proposito 
ds descobrir como o dr. Nemec, 
ouro nas cinzas dos vegstaes quê 
florescem na vasta região aurife- 
ra do Estado de Minas Geraes. 

A seu pedido, ensainmos ligel- 
ramento as cinzas da “carqueja 
mineira” com resultado negativo. 

Isto porém, não nos csmorecs 
ds encentrar ouro nos vegetaos 
brasileiros; 

Se, na Tchecoslovaquia, flores- 
cem nas reglõos auriferas voge- 
tres como o “Equisetum palus- 
tre”, cujas cinzas fornecem ouro, 
rorque não ha de acontecer o 
mesmo nas regiões auriferas mi- 
neirast 

Aproveitando a gentilissima In- 
formação do d. à ministro da 
Tchecoslováquia, no Erasll, da- 
mos & seguir o que publica o “Le 
Mols” em sua edição n. 50 de 1957 
sob'o titulo: — “Botanlca” e sub- 
titulo — “o ouro das cinzas das 
plantas”. — O professor tchecos- 
lovaquio, Nemec, relatou que tra- 
cos de ouro foram encontrados 
nas cinzas dus sementes de plan- 
tas que habitam Zltgny Ostroy, 
ilha do Danubio. Neste palz, ns 
eretas do Danubio contêm ouro, 
o as plantas são capazes de as- 
similnr. Para o “Equisetum pa- 
lustre”, o ouro accumulado nas 
cinzus, apresenta um ter do €10 
grs. por tonelada de cinzas, En- 
contra-se ouro em cutras plaa- 
tas que habitam os terrenos au- 
riferos, mas nunca nraquellas que 
se desenvolvem nas terras que 
não contêm ouro. Fecorntemente O 
professor Nemec e seus collabo- 
radores apresentaram 4 Academia 
de Sclencias da Telhecoslovaquia 
um relatorio sobre a accumula- 
cão do metal nar cinzas de certas 
pinntas auriferas”"... 

Não soria bem interessante a 





realização de pesquizas semelban- 
tes “nas plantas que habitam as 
nossas regiões auriferas?.. « 


v 
Conriunões 


Dufour, do “Conservatorio Na- 
tional dos Arts et Matleres”, da 
França, assim affirma: — *tudo 
o que púde vir em auxilio da hu- 
manidade soffredora, ÉGevo user 
emprehendido”. 

v Justo, pois, que lancemos da- 
aqui o nosso appello áquolles que 
dispõem de nutoridado o recursos 
bastuntos pura realizarem a pos- 
quiza do couro nas cinzas: das 
plantas, cujo “hubltat” na vasta 
região nurifera do territorio mi- 
nelro, promettem fornecer tam- 
bem ouro.-. 

Tanto mais que o nosso appel- 
lo visa à parte humanitarias — 
o ouro é o metal do odontologo 
e regra geral u bocca do brasiloi- 
ro requer sempre certas courre- 
oções para melhor mastigação e 


sobretudo para a garantia da 
saude... 
- Re 








Mas, ninda que os poderosos 
não queiram iniciar taes pesqui- 
sas quem sabe sl, os dontistas 
brasileiros animados pelo esplri- 
to de melhorar o preço de custo 
dos trabalhos dentarios tão lon- 
Ee do ulcance da massa soffre- 
dora, queiram chamar a st tal 
empreza? 


Temos esperança que o dr. 
Campos Porto, do nosso Jardim 
Botânico a o dr, A. Betim Paes 
Lemo, do Museu Nacional, em 
brevo manifestar-se-fio a respei- 
to da riqueza em ouro dos uoa- 
305 Vegetaca. 

Outras esperanças temos tam- 
bem si fulharem as primeiras. My. 
desde já appellamos para a bôs 
vontade dos nossos velhos ami- 
gos, hoje, cirurgiões dentistas, 
drs. Agenor Almada, Luiz Carlos 
dn Costa Velho, Sylvio Lambert 
de Britto, Horacio Salema Gnrção 
Kibeiro, Abelardo de Britto e o 


estudanto de 
Bastos Silva... 

Isto som ambição nem cobiça 
do especie alguma,.. 


odontologia Luis 








ICRIAÇÃO FORTE 


SRS. CRIADORES EM GERAL ! 
Façam como estão fazendo afguns grandes criadores em ge- 


rui do Brasil 


& todos os criadores do Mundo; 


dê nos seus 


animaes sm mistura com a rução o purissimo oleo do figa- 


do de Bacalhau SCOTT. 


A* venda agora em Íntas de 2, * e 28 Kilos, 


Peçaro 


informnções no seu fornecedor 


ou directnmento à 


SCOTT & BOWNE INC. OF BRAZIL. 


Exija qn lata com esta marca famosa. E 
rantia do legitimo Oleo de Figado de Bacalhau. 


NOGUEIRA BRASILEIHA com 3 nnnos de edade, plantada entre 
enfeeciros decadentes, para sombrear os mesmas e servir futura- 
mente como cunitors substituta 


Titimamente fala-se muito no 
sombreamento dos cafeciros por 
melo de arvores das florestas, 
com o objectivo de melhorar & 
qualidade do café, augmentar seu 
valor, « facilitar sum venda. Jul- 
gamos, por fsso, de proveito para 
nossos-: teitores -ngricultores “ou- 
vir sobre o assumipto a opinião 
de um technico especinlisado em 
essencias florestaes brasileiras. 
Fizemos, pois, algumas perguntas 
mo consultor technico florestal, 
Aúolpho Wahnschaftfe, nosso col- 
Inborador, e profundy conhecedor 
dos problemas florestães do lLra- 
si. Bis as informações que nos 
foram prestadas, 


— Pôde Informar aos leitoren 
do “Correio da Manhã” nigo de 


interessante sobre o sombrea- 
mento de cafeeiros” 
— Trevo plservar que não sou 


competente em cafeicultura, Inas 
posso ser util no que refere-se & 
escolha de arvores  lrasileiras 
proprias ao cuso. Invidentalmente 
conheço noções clcinentiáres sos 
bre o sombreamento porque vi- 
rios clientes, no correr dos ulti- 
quts cinco GnHnos EEerHID = COTi= 
sultas com relação fo plantio de 
nrvores ndequadas uu casos con- 
eretos, Individuncs, pelo que Ful 
forçado a ccshpar-me do assumo 
to, afim de poder fazer indica- 
ções acertudas. Cheguel & con- 
clusão do que q wombreamento, 








quando feito com criterio, e com 
arvores: renlmente proprias pura 
cada caso, preperciona aq ecufel- 
cuitor berneílcios multo grandes. 


— Sobre a natureza desses be- 
neficios multplos o que póde In- 
formar-nos? 


— Em primeiro logar o som- 
breamento rasoavel, feito por ur- 
vores de certa altura, reulmente 
proprias para o caso, bem dispos- 
tns e de crençimento rapido, qu- 
ementa e conserva aq humidade 
no sólo, favorecendo a fertilidade 
do mesmo, beneficiu a productivi- 
dude dos cateciros, e prolonga à 
vida desses, Oulrosim, os grios 
de enfé formatos nu sombra de 
arvores amadurecem mais uulfor- 
memelito, pelo que o producto 
torna-se qruis homogenco do que 
quando amadurecido xob o rigor 
do sol. Aléin dissê, Um grávs cros- 
cem mata, é dão o curo chamo 
de fuva gruúdu, de peso eltvado. 
Finalmente os grãos de café nma- 





durccidos nm sombra do arvores, 
adequirenm mis uromu  délicioso, 
pronunciado, carncteristico, e wm 
Sabor muis sunve, chamido 


“mid” no commercio, qualidade 
essa Iniportantisaiima porque Lor- 
uu cases cafés muito npreciados 
nos mercados estrangeiros, onde 
nloangun jrogus ultos, consumo 
grande o venda Encil 

—  ABsBim sumo, considera o 
sombreamento sconselhavel o 


Hum Generul Bruce, 52 — Rito. 





a eum ga- 
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sm a O O 


O SOMBREAMENTO 


DOS CAFEEIRTS 


proveitoso para ou cafeiculltores? 

— Eutou convencido da noces- 
aldado urgente c absolutamente 
Inadinvel desse sombreamento o 
da producção de cafés finos, por- 
que nas colonias: de Portugal, 
França, Belgica, Italin, Inglater- 
ra e na Africa, estão sendo im- 
plantadas continundaumente enor= 
mes culturas novns de cafeelros, 
que, na sur grande mualoria, pro- 
duzirão cafés baixos e mediocres, 
dos quaes desde já exinte supor- 
producção na America, Asian o 
Africa. Como os cafés produzidos 
nas colontus terão forgosamento 
protecção ulfandegunria e, portan- 
to, preferencia no consuino nos 
puizes prolctarios das referidas 
colonias, resultará que os cafés 
baixos e mediocres do Brasil nho 
poderão ter vendidos e cestnrão 
condemnados ao apodrecimento. 
Nessas condições os cafeicultores 
do Brasil estão deante da seguin- 
te alternativa muito triste, ou 
produzir cafés finos, melhorando 
O producto de suas cultiras, ou 
abrir fallencia por não poderem 
vender seu producto, perdendo o 
capital empregado nas fazendas. 
Essa situação ainda se Locnará 
mais gravo na medida em que O 
vulor: dna moeda brasileira subir 
e, portanto, os preços do enfé 
buixarão em proporcionalmente, 

— Pódle Indicar-nos wu arvoro 
mais propria para fazer o som= 
breamento des cafeciros? 

— Devo deixar bem claro que 
se não forem usadas arvores re- 
nlmente proprias para o caso, o 
resultado será contrnaproducente, 
desastroso, Ontrosim não pódo 
Mer usada tm só essencia flo- 
restal porque para az zonne de 
clima quente, devem ser usadas 
arvores differentes das indicadas 
para às regiões de clima tempe- 
rado, «e, ainda, outras pura as 
zonas de clima frio onde occor- 
rem gendrs Outrossim precisa ser 
tumada em consideração a nati- 
reza do sólo, pois, para n famo- 
sa terra roxa são indicadas es- 
sencias differentes das aconse- 
lhadas para terra arenosa, sec- 
cm. Finalmente precisa ser to- 
mada em consideração nº edado 
dos cafeelros, pola, para ser plan- 
trda simultaneamente com os ca- 
feeiros em culturas novas, devo 
Her usada uma nrvors ditferenta 
da que serve para ser implantada 
entre cafeeiros formados o já em 
plena producção. CGutrosim em 
um cafezal velho, decadente, cuja 
producção terminará dentro de 
poucos annos, convém Implantar 
especies de nrvores que não nó- 
mente: beneficiom os enfeelros 
durante o resto de sum vida, trt 
que, depois, possam tomar seus 
Jogares como culinra sulbutitnta, 
permanente, porniittindo conser- 
var rendoeso o capital empregado 
nas instuliações da fágenda, mat 


tendo, possivelmente; à organi- 
zação uv uv methodo dé trabalho 
dessa, 

— OQ que diz dr possibilidaada 


de umac o oucalyptum 
breamento des 


Mr O mota 
eufentront 


— Fissa cusencia florestal cxo- 
tica absolutarseate não servo pi- 
rm o caso Por recommendação do 
Kimundo Navarro de Andrade o 
com o apolo moral do Institulo 


do Café de São Paulo, o euchly- 
ptus foi plantado coro arvoro do 
sembra cim ntmieróMis uzondas 
do Enturdo de São Paulo, e co to- 
das fazendas q resulindo foi q 


(Continúa na 3.º pago 
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JOÃO DA SILVA BARBOSA — 
fio. — Escreva-nos: 

Cordeaes saudações. — Venho 
mul respeitosamente solicitar de 
m. 8. que se digne opinar a recel- 
ta abaixo descriminada, e espo- 
xando pelo proximo numero & 
menposta mais pratica possivel: 

Formula do sabão — 10 litros 
dagua, 3 litros de sebo derretido 
2 kilos de breu e 1 Kllo de soda 
enustica. 

Vas ao fogo quando começar & 
ferver, marca-so no relogio 2 ho- 
ras de fogo. 


(Mas não seo mexe, deixa-se 
ferver). 
Dopois colloca-se em formas 


fue ficarão 24 horas q esfriar. 

RESPOSTA — Deve adoptar, 
tomo nos informou o chimico in- 
dustrial, dr. Ennio Leitão, e se- 
g&uinte formula: — Agua 4 kilos; 
mebo, 3 kilos; breu, 1,k.50 o soda 
caustica 1 Kilo, podendo no mais 
seguir as indicações constantes 
ga carta, 





JOÃO BRAGA — Avelar. — 
Escreve-nos: 

Muito grato pela informação 
tom realção ao caroço do pecego, 

Volto à vosta presence afim de 
policitar mais um ohsequio. 

A pecegada ou goinhada de mi- 
nha fabricação é de quelidade su- 
porior e a prova v. 8. terá quan- 
do ah! fôr, que terei o prazer de 
offerecer no digno chefe desta 
secção uma pmostra de kilo do 
zeferido producto. 

A informação que desejo é & 
Beguinte: 

O producto, depois de fabrica- 
do uns 30 dias ,fica todo tomado 
do mofo, desejava saber so exis- 
to um processo para evitar o re= 
ferido mofo, tenho “empregado 
tudo, sfim de evitar esto incon= 
weniente sem resultado. 

RESPOSTA — E' uma questão 
do conhecer bem o “ponto” e de- 
pois de retirada a massa, devo 
mer an mesma collocada em cal- 
mas, isentas de bumiúndo, e que 
deverão ficar completamento 
cheias e fechadas com papel im- 
permeavel , 


* CURIOSO — Rio — Escreve- 
nos..— Tenho necessidade de usar 
um preparado que não seja caro 
para limpar metaes (uma espe- 
ele de knol) s venho recorrer a 
essa necção, pedindo ma indique 
uma formula para tal fim. 


RESPOSTA — Branco de Hes- 
panha (carbonato da calcio natu- 
ral), 400: essencia de theroben- 
tina, 1.200; oleina 3-4; misturam- 
go bem estes productos, obtendo- 
se um liquido que dá bons re- 
eultados para os fins indicados 
za consulta (BD: Lu Lu): 





JOSE. €C. LANNES — Vargem 
Alegre —- Minas. — Escreve-nos: 

Peço-vos n fineza de enginar- 
mo pelas columnas de vosEo pro- 
closo jornal as informações abal- 
mo pelo que desde já hypothsco 
os meus agradecimentos. 

1º — Uma bôa formula de vl- 
gho de laranjas. 

2º — Quantas vezes 
trafegar o vinho, 

4º — Qual o grão de ncidez quo 
a laranja fermenta melhor, o co- 
mo abaixal-a, sendo esta muito 
forte, s 

4º — Deve-se usar fermento, 

5º — Qual o melhor assucar a 
se empregar. 

6º — Qual a causa quo faz o 
vinho azedar depois de prompto 
e o modo do evitar. 

7º — Qual a quantidade de as- 
Bucar que se deve juntar no mos- 
to para a fermentação. Póde mo 
ândicar um livro neste assumpto? 

RESPOSTA — Pedimos ler a 
respostn quo demos á consulta 
do sr. João Fernandes, no nosso 
mumero de 16 do janeiro ultimo, 


deve-se 





3. DEUS FITTA — Piracicaba 
- Escrove-nos: 

Lendo na secção des Industria 
do supplemento do “Correio da 
Manhã”, do qual sou assignante, 
a resposta, como se faz vinho do 
laranja, desejnva saber como se 
pólo preparar o fermento apro- 
priado para vinho do lJaranja a 
que se refero na rosposta dada. 

NESPOSTA — E' sabido que, 
para se conseguir um bom vinho 
ou producto alcoolico, que a fer- 
montação alcoolica seja pura, isto 
é, não contenha outras fermenta- 
ções sejam do natureza acetica, 
butirica, etc., porquo não dariam 
um resultado maximo em alcool 
e prejudicariam o vinho, 

Para esse fim, torna-se preciso, 
mlém de uma limpesa escrupulosa 
nas vasilhas, à proparação da so- 
Jução esterilisada, juntando-se, 
em seguida o fermento alcoolico, 
Inicia-se então a fermentação ai- 
coolica pura. Em seguida, estan- 
do a fermentação em franca acti- 
widade, juntn-se mais outra quan- 
tidade de solução esterelisada O 
procede-so como acima até so 
obter a quantidade necessaria em 
franca fermentação nicoolica que 
gerve para iniciar a fabricação 
do vinho para os fins do obter 
mlcool. 

O Instituto Agronomico do 
Campinas, Estado de S, Paulo, 
fornece, a pedido, em pequenos 
frascos, fermento puro seleccio- 
pado. 

Fara augmentar ou multiplicar 
esto fermento nesim obtido, pro- 
code-so da seguinte manaira: — 
numa vasilha oesmaltada ou de co- 
bre, bem limpa, aquece-se de 5-10 
Uitros da solução mosto da fruta 
e deixa-se ferver durante 30-40 
minutos pars destruir todos os 
germoens, bacterias, etc, encon- 
trados nn solução. 

Em gseguids abaixs-se rapida- 
mente, por meia de resfriadores 
esta solução assim esterolisada, 
até a tomperatura de 28-300 CG o 
junta-se o fermento seleccionado. 

A fermentação inicia-so logo € 
após 8-10 horas, estundo u mes- 





ma em grande acrividade, junta- 
se outra quantidade 10-20 litros 
da polugão tambem anteriormen- 
to esterelisada. 

Uma vez obtida a quantidade 
necessaria des solução em franca 
fermentação, junta-se a solução 
mosto, fresca para fermentar 'o 
concluir a fabricação em apreço. 

Com este processo obtem-ss um 
vinho de primeira qualidade e, 
segundo a sua composição, com o 
maximo resultado em alcool. — 
José Watesl, 


A THIL — Rlo. — Escreve- 
nos: 

Tenho procurado aproveitar o 
couro do gado, não só do que 





morre em consequencia de mo- 


lestia, como o que € abatido, pa- 
ra, pelo menos, tratal-o antes da 
entrega no cortume. 1” 

Sei que o bom cortumo depen- 
de do preparo previo do couro 6 
nosse sentido desejava ser infor- 
mando de como posso obter uma 
boa salga e como devo proceder 
com a mesma. 

RESPOSTA — O dr. Francisco 
Alves da Rocha escreve a esto 
respeito um Interessante estudo 
publicado na Rovista de Zooto- 
chnia e Veterinaria, o qual va- 
mos transcrever para segura ori- 
entação do snr. consulente: 

“Como se obter uma boa sal- 
Ega: — Assim que os animaãaes 
morrem ou-são abatidos, a sua 
pelle entra em decomposição chi- 
mica e bacteriana. 

No intuito de prevenir essa de- 
composição, empregamos agentes 
energicos que a | conservem, € 
destes o que nos interessa, tão 
Bó pelo lado economico como pela 
parte industrial, é o sal marinho 
lJargamento empregado, 

O poder preservador do chloru- 
reto de sodio, repousa em sua 
acção deshydranto sobre as pel- 
les, sendo que sua acção não é& 
somente superficial como se acro- 
ditava até pouco tempo, mas deve 
penetrar nos tecidos do couro 
para garantir uma bôa conser- 
vação. 

Assim, polis, para obtermos uma 
bôa e rapida penetração do pre- 
servativo que nesto caso é o sal 
commum, devemos considerar co- 
mo condições Imprescindiveis, os 
seguintes preceitos quo devem 
ser lembrados por' todos que so 
dedicam'a salgagem de couros: 

1º) Salgar os couros o mails 
breve possível após a morte do 
enimal, afim de pôr as bacterias 
em “check”, evitando o adianta- 
mento da decomposição. 

2º) Lnvar bem as pelles e cou- 
ros, retirando as gorduras, car- 
nes, garras, partes inaprovelta- 
veis e principnalmento qualquer 
porção de sangue existente quo 
difficultam & acção do sal. 

3º) Empregar sal puro e secco, 
Isento de substancias estranhas, 
taes como, saes do ferro o de ma- 
gneslo que provocam manchas, 

4º) Dispõôr o sal de fórma a ser 
absorvido uniforme e rapldamen- 
to por todo o tecido da pele. 

Ella € feita pela applicação di- 
recta do snl sobre o carnal, sen- 
do empilhadas para & armazena- 
gem . 

O processo recommendado & o 
que se segue, e neste caso o cou- 
ro Industrlalmente, offereco os 
melhores resultados, 'principal- 
mento em se tratando de aólas 
em q7u0 so obtom mais de 6º) em 
peso, 


Os couros, quando deixam & 


carcassa, são Bubmettidos aos 
processos de limpesa, etc. o em 
seguida iímmersos em uma sal- 
moura de 2bejs ds pal commum 
durante 24 horas. Findo esse pra- 
Bo, OS couros são | escorridos é 
empilhados entre camadas de sal 
novo e secco, distribuido egual- 
mente por toda a superficio do 
caranal.. s : 

O couro assim preservado É su- 
perior a outro tratado por qual- 
quer processo. E 
- Outra vantagem deste methodo 
&é diminulr, consideravelmente a 
formação do manchas muito com- 
muns' em couros salgados. 

Apesar da  superioridado do 
processo da salmoura, a salagem 
directa dã tambem bons resulta- 
fr dependendo do preparo Ini= 
€< . 





X 9 — Petropolis — Escreve- 
Dos: 

Leitor assiduo deste brilhante 
Jornal e, notando quo v. a. orlen- 
ta os seus leitores, venho impor- 
tunar-vos com tres perguntas: 

1º Como posso fabricar o es- 
malto para unhas, qual o pro- 
cesso? 

2º — Como fabricar o oleo para 
cabello? 

3º — Ha nlgumlivro que ensina 
n Industria de perfumarias, qual 
o melhor para fim commercial? 
Tenho um pequeno capital e de- 
Bejava fabricar algum producto 
do perfumaria. 

RESPOSTA — 1º — Mistura de 
acetato de amyla e acetona em 
partes Iguaes. O coranto púdo ser 
a eosina se desejar a côr ver- 
melha, Nesta mistura, adálcionar 
celluloido (pedaços de films cl- 
nematographicos, retirada am ca- 
mada de gelatina). Deixar em re- 
pouso durante 3 dias, decartar o 
coliocar no vasilhame. 2º — São 
diversos os typos de oleo usados 
para o cabello, podendo ser à base 
de vaselina liquida ou de oleo 
vegetal desodorisado, Addiciona- 


se a esmencia até quo so consiga. 


o perfume desejado, 3º — Co- 
nhecemos diversos tratados, den- 
tre os quaes cltamos: — “Nusvo 
formulario de perfumes e cosme- 
ticos”, de J. Ouvelies, “Prodults 
de beanté”, de BR. R, Galtefossé, 
“La technique moderne et Jes 
formules”, de la perfumerie”, do 
H. Fouquet. 

HUMBERTO TOMASCO — Re- 
crelo — Minas. — Escrova-nos: 

Leitor assíduo do “Correio da 
Manhã”, e grande admirador do 
Correio Agricola, venho, por in- 
termedio desta, pedir a v. po 
especinl favor de enviar-mo uma 
formula bem onclarocida park 
dissolver borracha. 

RESPOSTA — São diversos os 
dissolventes, entre elles desta- 
cam-so o bonsol s o gulfureto do 
carbono, 


LUIZ AUGUSTO SALOMAN = 
Soledade. — Escreve-nos: 

Sendo leitor ássiduo e admira- 
dor das suas acertadas consul- 
tas, venho, com esta solicitar-lha 
um grande favor. 

Enviar-me por corresponden- 
cla, uma receita para fabricar 
uns 10 litros ds insecticida com 
o emprego do timbó. 

RESPOSTA — Collocar em 10 
litros de uma mistura de gazo- 
lina e Kerozenao em partes iguacs, 
cerca de 5 Kilos de raiz de timbô, 
duranto 48 horas, Filtrar e usar. 
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AGRICULTURA 


AUGUSTO —= Elo —= Eecrovo- 
nos: - 

Valento-me da | bôa vontade 
com quo attendeis a todos que 
vos consultam, peço-vos o favor 
de informar-ms o seguinte: 

1º) Para plantar cõco da Ba- 
hia, que devo “fazer? 

2º) Como devo escolher n pe- 
mente? p 

3º) Qualquer terrenqiserve? 

RESPOSTA 1º = Procurar 
Adquirir boas mudas ou semen- 
tes. 29 = Proferir, por ser mais 
conveniente a denominada côco 
commum ou verdo, 3º — OQ co- 
queiro prefere as proximidades 
do mar, porém é possivel culti- 
val-o até 300 Wilometros do líto- 
ral ae assim convem-lho as grelas 
litoraneas. Os terrenos de allu- 
vião, as deltas dos rios, tambem 
Eão apropriadas a esta palmacea. 

No Htoral, onde ha chuvas 
abundantes e a temperatura não 
desça abaixo da 20 grãos centi- 
grados, põúdo-se economicamente 
cultivar o coqueiro. 

Alguns technicos dão como = 


mito desta cultura o egul da Ba- 
hia, mas, no Espirito Santo aln- 


da so póde cultivar com vantas 


gem. é 

No plantio devem ser obseryvas 
das certas regras e culdados, in= 
c<lusivo adubação sem o que não 
Berão conseguidos os regultadoa 
em vista, 


NELSON S. DUTRA — Cata= 
Euazes — Escreve-nos: z 

Assignante do valoroso “Correio 
da Manhã”, ficaria agradecido sa 
ma fosse Informado onde poderei 
adquirir sementes ou mudas às 
côco anão. 


RESPOSTA — Não dispomos, 
nos nossos registros, de indica- 
ção segura com relação & per- 
Eunta “quo nos faz. Queira, en= 
tretanto, escrever ao sr. Flavia 
de B. Franco, Fazenda S. José, 
Mundo Novo, Estado da S. Paulo, 
que no anno passado procurou 
adquirir sementes ou mudas do 
coqueiro anão, tendo até annua- 
ciado; D' possivel qua o referido 
gr. tenha encontrado o que o sr. 
consulento deseja, e possa pros- 
ce os esclarecimentos necessas 
rioa. 








ÉTRIGO ROXQ sic 


(xxx) 


DIVERSOS ASSUMPTOS 


SUAMERICA — Rio — A sua 
cnrta, quo vas publicada em ou- 
tro local, nos encheu de ndimira- 
ção e de tristeza. 

Por ella ficamos sabendo que 
na cidade maravilhosa os seus 
habitantes estão sujeitos no que 
não succede a multos homens do 
campo. + 

Como verá, fizemos um appello 
à Saude Publica, pois parece-nos 
que só ella poderá agir no senti- 
do do extinguir-o fõco, que forço- 
samente deve existir nas proxi- 
-midades de sua residencia como 
unico meio do fazer cessar tho 
terrivel ameaça á saude dos mo- 
radores do eleganto bairro, 


MARIO RODRIGUES NEVES 
-—- Campo Bello — Escreve-nos: 

Leitor assiduo, que sou de vos- 
gas respostas, venho pedir os £e- 
Euintes informes: 

1º — Descjando baratear o com- 
bate ao “curuguerê”, pesrgunto- 
lhe se posso fazer com o timb6. 
Como e qual a composicão que 
d& liga 

2º — Desejando trocar ngricul- 
tura pela industria. Por exemplo, 
2 do papel se pôde ser feita de 
madeira, Informes sobre machi- 
nismo e custo. 

de — Se o oleo de copahyba Eer- 
ve para sabão, quaes os adjuntos 
e o modo de fabricar. 

4º —— Como se faz p queixo Far- 
mezon, o preço no mercado e o 
consumo. 

RESPOSTA — 1º — O combates 
BRO curuquerê & feito por meio do 
pulverisações com verdes Paris ou 
arseniato do chumbo ou de cal- 
cio; a secco ou em calda. 2º — 
Póde. A iínstallação de uma fa- 
brica carece de apparelhamento 
espectal, cujo custo varia segun- 
do a sua maior ou menor ampli- 
tudo o à qualidade do papel à ser 





CORRESPONDENCIA 


Com o intuito de esclarecer os criadores e agricultores sobre todos os as» 
sumptos que lhes possam interessar, prestaremos nesta secção os informes pre- 
cisos, já respondendo ás consultas de natureza technica, já ministrando esclare- 
cimentos entre os favores que a nossa legislação concede aos que de um modo 
geral trabalham nos campos e nas fabricas, bastando para isso que taes con- 


sultas sejam dirigidas com clareza ou acompanhadas, 


conforme o caso, do 


material que fôr objecto de investigações para o necessario estudo. 
Procuraremos deste modo, contribuir para orientar todos que, desde o 

mais humilde lavrador go mais adeantado fazendeiro, concorrem de modo effi- 

clente para a grandeza material do nosso paiz e prosperidade futura da colle- 


ctividade brasileira. 


A correspondencia deve trazer as seguintes indicações: 


“CORREIO DA MANHA” — AGRICOLA 








A proposito do nrtigo que pu- 
blicamos sob o titulo acima, re- 
cebemos a seguintes carta: 


Presados senhores. — Com Te- 
ferencia no artigo “O Berne”, 
saido no numero de 1 do corren- 
te, venho solicitar, á proverbias 
Kentilesa dos presados senhores, 
um favor: é possivel afugentar a 
tal mosca varejeira? 


Tendo me apparecido um fu- 
runculo e, desconflando da ori- 
gem do mesmo, procure! um me- 
dico que diagnosticou “Berne” o 
retirou do furunculo uma larva 
Já crescida — um melo centime- 
tro — Uns quinze dias depois, 
outro furunculo o outro Berne!! 

Moro num apartamento em La- 
ranjeira, em casa não tom lixo, 
pois os apartamentos têm encine= 
rador, mas, apesar disto, a casa 
& invadida por umas moscas gran- 
des, cinzentas, com olhos esver= 
deados es outras vezes tambem 
por umas menores, azuladas. 

Matei muitas dellas e, apertan- 
do o abdomen das cinzentas, são 
do amus (7) uma quantidade 
enorme do larvinhas brancas que, 
por signal, «ão assás resistentes, 
pois, nem a crevlina as mata! 

Xenho uma menina de um anno 





O BERNE 


o facil 6 comprehender o meu 
susto o o meu cuidado para evi- 
tar que as moscas se pousem 
nella. 

Experimentel varios insectici- 
das, desinfectantes, defumadores 
mas sem resultado pratico: tam- 
bem não pesso ficar em casa e 
cacal-as uma por uma! 

Pensci recorrer á Saude Pu- 
blica mas... que poderá ella fa- 
er 

Venho, portanto, Jjuntar-me & 
lista inacabavel dos que são tão 
gentilmente attendidos pela bon- 
dada dos presados senhores o po- 
dir-lhes dizer se & possível aca- 
bar com tal mosca, que penso 
soja a portadora do “berne”; qual 
o melo mais efficaz para afugen- 
tal-as; se pôde existir onde moro 
o eamblente propício para. eilas 
procrearem e, se neste <nso à 
Baude Publica poderá Intervir", 





Encaminhamos | a reclamação 
supra ás nutoridades que estão 
iIincumbidas da defesa da saude 
do povo nesta capital, 

Causa estranheza que numa el- 
dade, com fóros do clvilisada es 
em local tido como habitado pela 
população elegante, estejam oz 
gous moradores sujeitos ao ata- 


RR 


que do berne, quando isto já ra- 
ramente aconteco nas fazendas 
do criação, onde ello encontra 
meios propícios para so desen- 
volvor. 


Sendo difficil, senão Impossi- 
vel, (attendendo-se ao meio por 
que se propaga o Dermatobia ho- 
minis), quo isoladamente possam 
as pessoas usar de processos pro- 
phylaticos efficazes, s6 mesmo à 
Saude Publica poderá tomar a 
providencia que no cuso cabo O 
áísto, naturalmente, com urgencia, 
porquanto com o desenvolvimento 


das larvas, o mal tenderá a cres- 
cer e causar maiores males. 


















fiança e preferencia. 


CURA INSTANTANEA DAS BICHEIRAS 


Crésos 4 o mais activo e mails economico desinfectanto. 
Latas simotolias com 1/4, 1/2 e 1 litro e tambores de 10 
litros. — Preços : 2$500 a 73800. 
Crésos = Producto do Dep. de Veterinaria dos Labs. Raul Leite. 
Todas as partidas são experimentadas em anímaes antes 
de expostas & venda, devendo merecer irrestricta con- 


fabricado, 3º — Não serve. 4º — 
A fabricação do queiio Parme- 
son é difficil e dá logar a diffe- 
rentes qualidades e é feito com 
leite sempro mais ou menos des- 
natado, -Opera-so sobre cerca de 
200 litros de leite. Uma vez reti- 
rada a nata, o leite 6 derramado 
em uma caldeira e aquecido sua- 
vemento a uma temperatura de: 
cerca -de 28º, E' nessa temperatu- 
ra que se junta o coalho, depois 
do que a caideira é retirada do 
fogo, afim da que a coagulação 
ES possa fazer regularmente. 
No fim de uma hora, a coalha- 


“aa está feita, e rompe-se em tres 


fragmentos, depois torna-se a pôr 
& caldeira no fogo, remexe-se a 
coalhada, junta-se açafrão em 
quantidade sufficiente para-a côr 
que se queira e eleva-se a tem- 
peratura a 60º. Nessa occasião 3 
massa fórma um enldo viscoso, 
retira-se à culdeira do fogo e logo 
a coalhada se aggrega e cae no 
fundo. Dois homeis então tiram- 
na com um panno, depois fica a 
escorrer no panno durante meia 
hora, Depois disso, põe-so nas 
formas, que cossisito em arcos de 
pão mantidos por” uma corda, 
deixa-sa o panno e enchem-se as 
formas de modo que transbordem 
alguns centimetros, depois collo- 
ca-se na prensa, augmentando 
gradunimente duranto cerca de 
2á horas, 


Procede-se então 4 zalgação, 
que so faz pulverisando de dois 
em dois dias ambas as faces do 
queijo com sal cinzento, fina- 
mente pulverisado. Depois disso 
o queijo é levado à adoga, depois 
do ter sido Invado com soro quen- 
te. Lá enxugam-so as procede-se 
& “raclage” do vez em quando, 
virando-os todos os dias. Ee q 
crosta mostrar tendencia a endu- 
cor, fricciona-so com uma mis- 
tura de oleo de linhaça eman- 
toiga. Os queijos ficam assim na 
ndega por 18 mezes, depois são 
levados ao armazem onde são 
dispostos em pranchas. Para fl- 
carem completamento feitos, de- 
vem ahi permanecer por 3-4 an= 
nos, quando são pintados de ne= 
Ero o expostos à venda. 


SEMENTES DE CAPIM 


Gordura Rôxo e Jaraguá, limpas e gas 
rantidas, à venda na Sociedade Anony- 
ma “Henrique Surerus?, Juis de Fóra, 


Gex=), 
o = a ms mm mm mm) 
VICENTE BRITTO — Juiz ds 


Fóra — Escreve-nos: 


Como assíduo leitor que sou do 
“Correio Agricola”, venho por 
meio desta pedir informações a 
respolto de tratados especialisa- 
dos no ndextramento e educação 
de cies, bem como onde posso 
adquiril-os e por que preço. 

O cão que desejo amestrar € 
policial allomão s tem oito mezes 
Ge edade. 

RESPOSTA — Aconselhamos & 
leitura do magnifico trabalho do 
dr. Eurico Santos, “Manual do 
amador de cães” que se encon- 
tra à venda, à rua de S. Josã 52, 
o custa 153090. 





JOSE' ALVES GANDERETS — 
Guarany — Minas. — Escreves 
nos: 


Como assignante que sou do 
“Correlo da Manhã”, venho pedir- 
lhs'a finesa do mandar-me dizer 
£s póda dar capados cabeça de 
inhame crô, com os talos e fo- 
lhas, se dá algum resultado. Feço 
Baber so póds dar crá ou cozido. 


RESPOSTA -— Embora, menos 
Kostoso que a batata doce, o 
inhame & npraciadospelos porcos e 
pelo gado. Hablituados ao Inha- 
me, os leitões, nos 8 mêzes, po- 
dem ser engordândos, fechando-os 
durante um mez em uni cercado 
de inhame. 








Supplemento Agricola 


O PIQUIA: 


Uma das maiores arvores da Amazonia 


Dentre os vegetacs oleagino- 
kos da Amazonia, estudados por 
O Pesce merece, sem duvida o 
Piqulá, “Carlocar villosum” Pers,, 
gobro o qual a revista “O Cam- 
o” teve opportunidado do pu- 
licar o seguinte: 

« *O piquiã é certamente uma 
Gas arvores malorea das mattas 
amazonicas, pola alcança a altu- 
ra do Jb à 40, é até 50 metros & 
o diametro de peu tronto vas 
elém de 2/6 3 metros. Na Guya- 
na francesa é conhecido por “noix 
de solry” e na Guyana inglezã 
por “butter nat”. Além das Guya- 
nas es encontra ao norte do Ma- 
zanhão, e no alto Amazonas. Uma 
ervore produz de b a 7 mil fru- 
tas, qua amadurecem de janeiro 
e março. A fruta de piquiá, qua- 
si redonda, de tamanho de uma 
laranja, já é constituida por 1 & 
8 bagas reunidas sob a mesma 
casca de côr acinzentada, verde, 
earnuda, espessa, muito rica em 
acido tanico (J6º|º), A casca, ou 
pericarpo, adhero fortemente às 
bagas, porém, quando a fruta 
Está maúura sa abre separando- 
£o com facilidade. A baga, que 
constituo a somente, tem o ta- 
manho e fórma do um pequeno 
rim o € composta de um caroço 
muito duro, o endocarpo, consti- 
tuido pela aglomeração de uma 
grande quantidade do espinhos 
finos e duros, reunidos pela bones 
e com a ponta dirigida para o 
centro. Quando se quebra 0 ca- 
rogo, para abrir à somente e ex- 
trahir a amendoa, estoy “spinhos 
ge destacam com facilidado in- 
<ommodando bastanto a pessoa 
que faz esta operação, 

O caroço é recoberto por uma 
camada de 3a mm. de espessu- 
ra, de uma polpa butirosa ama- 
rella, côr de gemma de ovo, mul- 
to doce e perfumada. Cozida, esta 
semente com sal, recoberta por 
uma pellicula do côr parda, que 


£e separa facilmente. 
O peso médio de uma fruta é 


de 280 grs., quando fresca, e é 
composta de: 

Casca (pericarpo) . « « » 85% 
Caroço... clicveono. 26% 


O caroço, por sua vez é com- 
posto de: 


Polpa amarela oleosa 





(mesocarpo) . +... 31,75% 
Casca lenhosa  (endo- 
CarpO) . «cu... a 60,14% 
Amendoa . «ces ema 811% 
100 — 


ENXERTOS 


DE LARANJEIRA PERA 


A polpa do mesocarpo, quando 
secca (unidade Gov) contém 67% 
de uma gordura amarela, da 
consistencia da vasolina, de chei- 
ro e gosto muito agradavel), que 
póde servir por uso da cosinba, 
mesmo sem refinação, 

A mmendoa descascada contém 
70,40% de oleo, (16,7% do caro- 
ço) oleo branco, meio solido, de 
gosto fino e perfume muito agra- 
davel O seu ponto do fusão com- 
pleta (37º) egual 4 do corpo hu- 
mano, torna esta gordura into- 
ressante para o preparo de cre- 
mes para “toilette”, emprego este 
que lhe permitto obter preços al- 


tos, 
As constantes chimicas deste 


oleo são as seguintes. Para o me- 
Bocarpo: 

Acidez do oleo . , «as. 
Densidade a 100º , . . 
Indice de saponificação ., 196 
Indice refractometrico (Z. 


27,80% 
0,8560 


1,4560 


conforma 


B7409) ao 0 2 0 


O oleo de amendoa, 


o dr. R. Bolton tem as seguintes 


constantes: 
Ponto do fusão — inicial 309,5 
Ponto de fusão — com- 

PletO/'. + elo e wze a 6) 979 
Ponto de solidificação +. . 28º,5 
Indice de saponiticação .« 197,6 
Indice de lodo . =. 0... 41,86 
Indico refractometrico + , 46,2 

(1,4577 


A separação das partes gordu- 
rosas deste caroço nio & pratl- 
camento possivel, pelas difficul- 
dades quo apresenta destacar o 
mesocarpo, intimiúmente adherer- 


te á casca lenhosa, Para extrahir 
a amendoa, 
separam da casca na quebra da 
mesma, torna n operação bastan- 
te penosa. Por estes motivos não 
HO pGde pensár em produzir in- 
dustrialmente estas gorduras, que 
são tão interessantes, 
cançariam precos muito convida- 


os espinhos que se 


e que al- 


tivos. De Santarem se exporta 
certo numero do latas desta gor- 


dura do mesocarpo, mas em pro- 
porção muito limitada. Haveria o 
recurso dó mocr o caroço inteiro 
e prensar s massa em conjunto, 
mesocarpo com amendos, mas O 
oleo quo 


resultaria, conquanto 
comestivel, talvez não fosso de 
gosto agradavel, e assim sómen- 


to possivel empregal-o para fa- 
brico da sabões. 


Ha uma variedada desta srvo- 
re, a “Caryocar nuciferum” LE. 
que o dr. Kuhlmann encontrou 


no Alto Rio Branco, 


Vendemos typo exportação. Damos o folheto “COMO FORMAR UM BOM 


LARANJAL*. FRUCZICULTURA BRASILEIRA Lida. 


«Pedro Campello) — 


Rua da Quitanda, 163. Sala 106. Tel.: 43-1284 — Caixa Postal, 17283 — Rito. 
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A ABOBORA NA AVICULTURA 


O fruto de varlas especies do 
cucurbitaceas e que tanto serviço 
presta ao homem como alimento 
rico em assucares c fecula, póde 
egualmente entrar no arraçõa- 
mento das aves, especialmente 
das galtinhas, juntamento com as 
verduras diversas, raizes, etc. 

A esse respeito, Eurico Santos, 
no seu magnífico “Diccionario ug 
Avicultura e Ornitotechnia”, diz 
o seguinte: 

“Naus regives ou nas épocas em 
Quo escasseciam as verduras, pó- 
de-se com vantagem utilizar da 
abobora como elemento destinado 
a attenuar os effeitos duma ali- 
papado muito rica em azota- 

08, 

Para dar uma idéa do valor da 


abobora forrageira, eis a compo- 
gição média centesimal: 


Subs gecea. cl. ela o oo 12,6 
”* azotada + . Co e O, 
” gorda bruta . . 0,3 
* extr. não azo- 

= tada nsiese nisi 7,9 
* fibrosa bruta . 27 

Cinzas: cio (ole) o 0 0 0 é 1,0 


Há, no entanto, variedades de 


mais rica composição chimica. 


Seja como fôr, trata-se dum 
alimento pobre, mas que se obtem 
por baixo preço, podendo-se cal- 
cular de 100 a 125 mil ks, do fru- 
tos por heciara. 

A exemplo do que se faz na 
Europa com a beterraba, podor- 


— UM MOINHO 
MARAMILHOSO 


PEDRAS DE QUARTZO. 


PARA MILHO, TRIGO, 





O International-Gyro é o melhor mol- 
nho do sua clase. E: tonteado e 
[plo simbolo aço o ferro, 
qualquer cereal e não su uo- 

ce o producto. cód 
Funcciona com qualquer força entro 3 
e7H.P.V.sS. devo posano um destes 

doscriptivo, 


moinhos; peço folhel 









MAQUINAS ASRICOLAS 


INTERNATIONAL: 


intornational Horvestor Export Co, 
Caixo Postal, 250 RIO DE JANEIRO 


Queiram enviar-me um folheto sobro 
o Moinho INTERNATIONAL-GYRO. 





NOME —— == 
CIDADE: 
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se-la gseccar a abobora e neste 
estado empregal-a na alimenta- 
ção das aves. 

A nnalyso centosimal da abo- 
bora secca, desprovida de medul- 
la o sementes, rovela; 


Bubs. secca . +. vo e. 88, 
"o mmotada...«. o 2 
eo gorda bruta . . 1 

” extr. não azo- 
tada .. 2... 441 
P. fibrosa bruta . 8, 
Cinzas.» vie ole o e ev ja 4,7 


Neste caso, a abobora secca ns- 
semolha-se por seu valor nutri- 
tivo, nos grãos do cereaes, 

As aboboras devem ser colhi- 
das maduras para alcançarem o 
maximo do seu valor nutritivo é 
bem assim para que mais longa- 
mente se conservem, 

A abobora fermentada, ou algo 
pôdre, constitue. um veneno para 
os unimacs. 

A semente da abobora sempre 
fol empregada na medicina como 
tenifugo. O dr. Gustavo Peckolt, 
estudando esto producto moedica- 
mentoso, conseguiu isolar” um 
acido organico quo denominou 
acido cucurbico a que attribue a 
acção vermifuga referida. 

Seria muito recommendavel ex- 
perimentar-se, contra as varias 
tenias das aves, o oleo de se- 
mentes da abobora nu dóse de 30 


ETs. por ave adulta. 
o o oe mm E O | 


“CARNARINHA” SWIFT 


Prodacto sem rivn] para a alimenta- 
cão de uninos e aves domesticos, 
Peçam prospectos e preços 


CIA. SWIFT DO BRASIL S. A. 


Rua Acre, 19-—— Phone, Z3-4740. 
RIO DE JANEIRO. (===) 
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O SOMBREAMENTO DOS CAFEEIROS 


(Continuação da 1º pago) 


mnis desastroso possivel, redun- 
dundo a experiencia om um fra- 
casso completo. Isso, aliás, era 
previsto por tados technicos flo- 
restaes, objectivos e imparciaes, 
que desaconselharam a experien- 
cia porque é um facto conhecido 
que o eucalyptus extrao pelas 
suas raízes muito compridas, 
grande quantidade de humidade 
do solo, evaporando-a pelas fo- 
lhasa. Essa arvore exotica reduz 
& esterilidade a terra maia rica, 
eo mata a vida” microbiana do 
solo, destruindo a productividade 
ds qualquer planta que encon- 
trar-se mas proximidades, Hojs 
existem em São Paulo muitas de- 
zenas de provas eloquentes da- 
quellas verdades, que foram pro- 
clamadas em tempo por pessõas 
bem intencionadas, mas que não 
foram tomadas em consideração. 

— Qunes são, então, as essen- 
cins florestaes quo rocommenda 
para resolver o problema? 


-—— Como já informei, tratel des- 
&o assumpto, apenas, Incidental- 
mente, em poucos logares, por 
Incumbencia de particulares inte- 
ressados, e sempre com o obje- 
etivo de resolver nlgum caso in- 
dividual, concreto, em ambiente 
proprio, - caracteriaticamento lo- 
cal. Nunca estude! o assumpto 
no seu conjunto com o fim de 
encontrar umi solução  meral, 
aproveltavel por todos, Em al- 
guns casos, quando o objectivo 
era protegor cafeciros velhos e, 
simultaneamente, formar uma 
cultura pormanente, substituta, 
plantei a Nogueira Brasileira, 
com optimo resultado. Em ou- 
trós casos em que tratava-so de 
proteger e sombrenr cafeociros em 
plena producção, usei o Cedro 
Vermelho. Em um caso especial, 
usei o Angico Vermelho. Entre- 
tanto, tratava-se sempro de ca- 
sos esporádicos nos quaes era 
preciso attender a condições lo- 
caes especines, e a desejos par- 
ticulares;, individunes, dos cafel- 
cultores. Pela experiencia adqui- 
rida durante 5 annos, o em am- 
bientes multo differentes, entran- 
do em contacto com algumas cen- 
tenas de cafelcultores, cheguol é 


conclusão de que cada caso deve 


ger estudado. Individosimento «, 
para à solução do probidorss, tor 
na-sa preciso recorror varia 
essencing florastaes, pe do con- 
trurio os cafeloultoros terão pre- 
Juizo certo com a sum oxporiuncla 
o o Importante problem do som- 
breamento dos enfeciros com q 
consequento producção de cafis 
finos não será resolvido ds ma- 
neira satisfnctorla, 


— De que maneira poderia, 
pois, ser resolvido de fórma feliz 
para a collectividade esse pro- 
blema importante? 


— Ponto que o gr. ministro da 
Agricultura deve designar um 
agronomo realmento competente 
em cnfelcultura, do Departamen- 
to Technico do Café, para espe- 
cificar quaes as condições qua 
uma arvore devo satisfazer, afim 
do poder ser considerada como 
adequada no sombreamento da 
cafeeiros em: 1, clima quente; 2, 
clima temperado; 3, clima frio, 
sujeito a geadas. Nessa especl- 
ficação, devem ser tomadas em 
consideração varlos padrões de 
sólo, e, bem assim, varias edades 
de cenfeciros, novos, em plena 
producgão, o decadentes: Simul- 
tancamentoe dave ser designado 
um silvicultor, verdadeiro conhe- 
codor dus essencias — florestues 
brasileiras e pratico na cultura 
das mesmas, pessoa objectiva ao 
imparelal, para averiguar quaes 
as essencias florestaes brasllei- 
ras que estão em condições para 





















satisfazer as exigencia feitus 
pela cultura do cafeeiro colhei- 
ta do café, jã especlfici! Uma 
vez escolhidas as essencias f] 






restaos proprias para cada cas 
devem ser reunidas Informaçõ 
sobre o valor economico e a utl- 
lidude de cada arvore, orgúniza- 
da a colheita o selecção de se- 
mentes, Installadas ' semotiteiras 
e viveiros, para depois, ser feita 
a distribuição de mudas nos ca- 
felcultores, acompanhadas de Ins- 
trucções sobre a cultura de cada 
arvore, o sobre o sombreamento 
dos cafeeiros. 


Ani nossos leitores têm a opl- 
nião de um technico especialista 
em problemas florestaes do Bra- 
sil, e cremos que as suggestões 
coordenadas bem merecem algu- 
ma ponderação, 





PNEUMOENTERITE DOS BEZERROS 


Vacclne os seus bezerros com a “Vaccina Contra a Pneu- 


moenterito”, 


preparada pelo Departamento de Veterina- 


ria dos Labs. Raul Leito. 


Pedidos à Caixa Postal 
ou sos Depositos nos Estados. 


5699 — Rio 
(56391) 
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Publicações recebidas 


O BIOLOGICO — Orgão de ap- 
proximação dos Lechnicos do Ins- 
tituto Hiologico de 5, Paulo com 
os crindores e lavradores. Anno 
NI. N. 12. O summario do ultimo 
numero desta 'revista €& o seguin- 
te; — Principaes Insecticidas de 
uso corrente na agricultura no 
Brasil, por J. Fonseca e Decio-A. 
Souza; Sobre a encephalonyelito 
Infecciosa do cavalto, por V. Car- 
neiro; A broca verdadeira e a fal- 
sa broca do café, por JT. P. Fon- 
seca; a traça da butatinha e a 
sua oceorrencia no Brasil, por d. 
P. Fonseca e J. F. Amaral; Notas 
o Informações; consultas; com- 


municações selentíficas, etc. etc. 





REVISTA 
Anno T. N. 8. 


ALIMENTAR — 
Como sempre, os 


Bssumptos tratados por esta ma- 
gnifica revista, que o dr. Jaymo 
Sta. Josa dirige com a sum reco- 
nhecida competencia, são bLastan- 
ty interessantes como so verifi- 
cará pelo seguinte sunimario: — 


O problema do café; Importancia 
da acidez em Jarina; deter- 
minação da x das car- 
nes verdes; determinação da qua- 
Minde das farinhas de trigo: pre- 
paração do caldo, da infusão a 
do extracto em cervejaria, a al- 


bumina do leito no regimen die- 
tico dos enfermos; mulho de to- 
mnte, etc. etc. 








SEMENTES DE GAPIM 


Jaraguá e Gordura-Rõôxo, ger» 
minação garantida, encontram-sa 
á venda à R. S. Pedro, 115. Tel: 
23-2830 — Marinho Pinto & Cla. 
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rias da Asia, e multas das quaes 
são eultivadas na luropa. 

ANDROGYNANHIO — Nome 
dado por do Candollo às flôres 
duplas nas quaes os orgãos mas- 
culinos e femininos se transfor- 
mam sem que O peryantho se-al- 
fere. 

ANDROGINETA — Gencro de 
musgos; synonimo do stachygy= 
mandirum, 

ANDROGINIA — Reunião de 
flôres masculinas e femininas 
puma mesmn inflorescencia, 

ANDROGINIPLORO — que sÓ 
tem flôres androgynas, 

ANDROGINO — Diz-se das 
plantas que tem simultaneamen- 
te flôres masculinas ec femininas 
na mesma inflorescencia. 

ANDROMACHIA -—— Genero de 
compostas-vernonias, comprehen- 
dendo plantas herbaceas ou ar- 
bustos originarios da America. 

ANDROMEDA — Genero de 
ericaceas-andromedeas, caáracte- 
risada pela persistencia da corol- 
la em torno do fruto, a compre- 
hendendo arbustos de folhas al- 
ternas e de flôres diversamenta 
agrupadas, orlginarias do norte 
da America e da Asla, 

ANDROMEDEAS — 'Tribu da 
familia das ericaceas, tendo por 
typo o genero andromeda, 

ANDROMEDOTOXINA — Glu- 
cosidado encontrada num Egran- 
do numero de plantas da familia 
das ericaceas, que constitue um 
emetico e um veneno violento. 

ANDROPETALAR — Diz-se 
das plantas que se tornam du- 
plas pela metamorphoso dos es- 
tames em petalas, 

ANDROPOGON — Genero de 
gramíneas, cujas espiguilhas ne 
compõem de duas flôres, sendo 
neutra a inferior e a superior 
hermaphbredita cu unisexuada. 
São conhecidas cerca de 300 es- 
pecies, das quaes algumas são 
utilizadas cm medicina e em uses 
domesticos taes como o Andro- 
pogon imurientus, A. clírmtus, A. 
uardus da India, etc. 

ANDROPOGONEAS — Tribu da 
familia das gramineas, tendo por 
typo o andropoegon, 

ANDROSACE ou ANDRO'SAÇO 
— “Planta da familia das primu- 
Jaceas, multas das quaes são utl- 





Jizadas em medicina como diu- 
reticvas, como especialmento à 
andronace mnximia, 
ANDEROSACEAS: — Tribu da 
familia das primulaccas, tendo 
por typo o genero androsace e 
comprehendendo os generos pri- 


mula, cyclanien, ete. 
ANDROSCEPRIA — Genero de 
gramineas, comprehendendo - es- 


pecies originarias das Malucas o 
da India. 

ANDIHROSEMO  — Genero do 
plantis da familia das hyperi- 
cincas, 

ANDROSTEMMA — Genero de 
plantas da familia das hemodo- 
raveas, comprehendendo uma só 
especie que cresce na Australia, 

ANDROSTYLIO — Orgão for- 
mado pejos estames soldados com 
o estylete, disposição que € ob- 
servada nas orclideas e asclepia- 
deas. 
ANDROTRICHON — Genero de 
plantas cyperaceas, cuja unica 
especie se encontra no Brasil e 
na ilha de Santa Catharina. 

ANDEYALA — Genero de plan- 
tas da família das compostas, 
tribu das Jactuçeas, representa- 
das na nossa flóra pela 'Tripa do 
ovelha. — Andrynla integrifo- 
lia LT. 

ANDU! — Fruto do andoseiro, 
da familia das leguminosas, 

ANEIMIA — Genero de fetos, 
que ss encontra nas reglões quen- 
tes da America e é cultivado na 


Evropa. 

ANEMAGROSTIS — Genero de 
gramineas, secção do genero 
agrostis. 


ANEMANRHENA — Genero de 
Hicaceas, comprehendo uma só 
especio encontrada nas  monta- 
nhas do norte da China. 


ANEMONA — Nome por que 
gão conhecidas varias especies 


exoticas da familia das ranun- 
culaceas, entre as quaes as se- 
guintes: Anemone coronarin LL. 
que comprehende as variedades: 
phacnicen, de flores vermelho- 
rubras, purpurea, de flóres pur- 
pureo-pavonacas; cyanen, de TIO- 
Tes azues; mouúnsl, de flôóres ro- 
&eo-violiceas ou brancas com 
macula violacea; ventreana, de 
flores branco-amarelias com tons 
roseos na base; stellata, de Tlô- 
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res ora brancas, roscas ou esver- 
deadas, Além destas os floricul- 
toros têni obtido novas varioeda- 
des, com o objectivo de conseguir 
coloração mais caprivhosa e va- 
riada. 2? — A, hortenxiw 1. Possus 
grande série das vartedades hor- 
ticulas de flores | purpureas, TO- 


seas, violacous ou brancas, do — 
A. jnponica Sieb e Zuce Esta 
planta tambem tem numerosas 


variedades horticolas, entre as 
quaes podem ser eltudas: alba, 
dc flôres brancas, crispa, de fo- 
lhageny crespi e flores rosens; 
elegante, de flôres rosna-pallido; 
Mont-rose, de flôres roseo-lilaci- 
nas; Carlota, do flôres rosa cla- 
ro, etc. 4 — A, nemorosn LI Plan- 
ta caustica, parece ser usada 
contra aq lepra e contra a sarna 
dos: bovinos e equinos. Contém 
um principio toxico a “anemoni- 
na” o & cultivada nos jardins co- 
mo ornamental, A presenta da 
anemona nos pastos, principal- 
mente a anemonia sylvia, & mul- 
to nociva ao gado, que pôde mor- 
rer envenenado con: ella, 


ANEMONEAS — 'Tribu da fa- 
milia das ranunculaceas, tendo 
por typo o gcnero ancimona. 

ANEMONELLA — Genero de 
ranunculaceas da America do 


Norte, intermedio entre a ane- 
mona e os thalictros. 


ANEMONEO — Que se parece 
com a anemona. 

ANEMOPHILO — Diz-se das 
plantas que, como as coniferas 
e os cycadeas, devem à sua fe- 
cundação á acção «dos ventos, Sa- 
be-se que o vento constitno o 
meio mais facil para trunsportar 
através do espaço o elemento fe- 
cundante. As plantas anemonh!- 
las têm uma grande quantidade 
de pollen que o vento pôde trans- 
portar a grandes distancias, A 
extraordinaria levesa e na abun- 
dancia do pollen o, portanto, 
duas qualidades essonviacs pura 
o transporte desse clomento fe- 
cundanto para os estvgmas das 
plantas femilninas. Observa-se um 
facto notavel nas plantas ané- 
mophilas & que estas são decli- 
ntas, isto & são mongicas com os 
Seus sexos separados na mesma 
planta, ou dioleas con os sexos 
separados em pés distinctos, 








ANEMOPIYLIA  — Modo do 
polinisação das plantas anemo- 
philas. 

ANENAI — Arvore Indiana de 
fibras textejs, 

ANERANA — Arvoro da região 
do alto Aminzonas, 


ANESORHIZA —  Gencro de 
umbioliferas-suscilneas, compre- 
hendendo uma só especie, cuja 
raiz: tem um aroma semelhante 


no aniz, e quo é encontrada no 
Cabo da Bj Esperança 
ANETHO ou ANETO — Ane- 
them pgraseolens 1. (Pencedanun 
graveolens DBth. e Hk, da familia 
dus umbeliferms. Planta carmina- 
tiva o hypnotica, cujus somentes 
são aromatisarntes e condimenta- 
res. Em alguns paízes são tam- 
bem empregadas na fabricação 
do livores. E'º originaria da Eu- 
ropn e du Asia o introduzida o 
cultivada em Pernambuco, 
ANETHOL — Parte colida da 
essencia de nniz que crystalisa 
em palhetas brilhantes. 
ANGA! — Fruto do Brasil, 
ANGELANIA -— Genero de 
plantas esclofulariacess. 


ANGELICA — Planta muito 
apreciada pela sua elegancia, sa- 
bôr e aroma e cujo nome é com- 
mum ás seguintes especles:; 1 — 
Archangellca offleinnlis JHofifm. 
(Angelien nrchangelica 1, da fa- 
míilia das umbeliferas, Todas as 
purtes deste vegetal possuem 
propriedades tonlcas, estimulan- 
tes, estomachicas e ecnrminativas, 
E' aconselhado nas digestões la- 





boriosas, bronchites chronicas, 
vonitos  espasmodicos, leucor- 
rhéa, chlorose, hysterismo o co- 


mo emensgosgo, sendo tambem In- 
dicado par acalmar a asthima 
nervosa e as nevralgias, entran- 
do na preparação de productos 
do tolletto o medicinaes, bem cos 
mo na de lecores. A raiz fornece 
um oleo volatil associndo a um 


acido tambem voalati), acidos ma- 
Jico e pectico, Sangelicina”, al- 
bumina e diversas curras  sub- 
stancias, Originária da Buropa, 
esta planta cetá aclimada em 
todo o Brasil, onde é cultivada 
nas hortas « bem assim nos jar- 
dins, 2 — tinetinrda  urgentea 
Lam. (G. mpeclosn Aubl, da fa- 


milia das rublacezs. A vusca é 
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CULTURA DA MANGUEIRA 


Pelo agronomo L. BARÇANTE. 


* E! a manga considerada como 
a ralnha dos frutos, dadas as 
buas allan qualidades em subôdr, 
bellosa, vigor o valor nutritivo, 
35" fruta quo poderá ser francã- 
monto exportada em frigorificos, 
nupportando o transports, a uma 
temperatara do 5” centigrados, 
por 59 dina, sem perda das suas 
qualidades. Sobre os processos 
cultturses das mangueira, trans- 
crevemos os methodos adoptados 
pelo de. W. F. Pops, da Estação 
Experimental de Honolula, Ha- 
wal. 

frepagação — As mudas nas 
nuaes sa enxertam ss variedades 
nus se desejam propagar, são 
obtidas mediante a plantação de 
sementes provindas de frutos de 
arvores sÃe o vigorosas, effectu- 
ando-ss à separação ums ou duas 
semanas após o amadurecimen- 
to dos frutos e plantando-as o 
mails dopressa possivel. Obtem-sa 
melhores resultados extrahindo a 
casca dos caroços e plantando-sa 
npenas a nmendos cu semente 
propriamente dita, com o que 34 
germinação terá logar mais ra- 
pidamente e não se perderão se- 
mentes, A extração dn casca de- 
vorá ser feita no momento do 
plantio. 


Na Estação Experimental Agri- 
cola do Honolulu, verificou-se 
nuo esta somente germina me- 
lhor quando plantada em gran- 
lea caixões de arela corálina, cx- 
postos & acção do ar o da luz 
polar. 

Esses caixves devem ter cerca 
fo 30 centimetros de altura, por 
ua motro de largura e um me- 
tro e sessenta centimetros de 
comprimento, Plantam-gs as 
nmendoas a 6 centimetros de pro= 
fundidado edistancindas de cin- 
co centimetros. Para uma bôs 
germinação, € wecessurio que 
disponham do sufficicuto humi- 
dado e bGa ventilação. A germi- 
nação tem lugar umas duas se- 
manas depois da semeadura oc as 
mudas resultantes nttingem uma 
nitura de 15 a 26 no decurso das 
cinco ou seis semanas seguintes. 
Com essa altura, são transpian- 
tudas em recipientes de folha (la= 
tas) de cerca de 5 litros de cana- 
cidade, onde podem permanecer 
durante um anno, mais ou me- 
nos, antes de plantadas no po- 
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mar. Essas mudas costumam le- 
var ds seis n olto mezres para ad- 
quirirem o tamanho necessario 
para a enxertia, pois, para que o 
enxerto pegue, é preciso que 03 
seus troncos tenham um diame- 
tro de, pelo menos, um centime- 
tro. Nas latas, a terra deve ser 
mantida sempro fresca. Uma se- 
mansa antes de se pratlonr a en- 
xertin, applica-se trinta grammas 
de nitrato de sodio, dissolvido em 
cinco litros dagua, é que augmen- 
tm a actividade vegetativa das 
plantas, que se considera de gran- 
ds conveniencia no momento da 
enxertia. 


Eucolhn dos garfos — Os gar- 
fos, em regra geral são consti- 
tuíidos pelas extremidades dos ra- 
mos das plkntas, cujos caracte- 
res botanticos se deseja propagar. 
Devem ser sadios, limpos, mas- 
siços o com o dinmetro de um 
centimetro. Convém cortal-os pelo 
menos um din antes da enxertia, 
collocando-os em um musgo hu- 
medecido, envolto em papel ím- 
permeavel. Guardados em local 
fresco, estes garfos duram de 
sets n olto dias sem so prejudi- 
carem., 

Cauda garfo deverá ter de 17 
a 1% centimetros de comprimen- 
to, do mansira quo a base possa 
ser convententements cortada pu- 
ra unir-se com o cavalio cu por- 
ta-enxerto, 


Com uma faca afiada cu com 
uma tesoura bem amolada, cor- 
tam-se-lho todas as folhas, dei- 
xando-so apéras uma pequena 
parte dos peciolos, de cerca de 


& millimetros de comprimento. 


Na propagação da mangucira 
pelo enxerto de garfo de união 
lateral, processo preferido para 
esta arvore frutifera, não é ne- 
cessario quo os garfos estejam 
em estado vegetativo tão inten- 
Ro como quando se trata de ou- 
tras plantas frutiferas. 


Enxertia — Na pratica da en- 
xertin de garfo de unlão lInteral, 
é necessaria especial attenção 
para os seguintes pontos: — o 
cavalio e o gurfo devem encon- 
trar-se em perfeito estado de 
vida latente e em condições aso- 
pticas; a enxertia deverá ser ef- 
fectunda com a maior hyglens, 
de modo que não se produzum 
contaminações, deve-se empregar 
canivete proprio e bem afiado, 
desinfectando-se-lhs a folha an- 
tes de utilizal-o. 


Uma vez praticados os córtes 
necessarios no cavulio o no gar- 
fo, a enxertia duverá ser feita 
gem perda de tempo; &s superfi- 
cies cortadas para a união, de- 
verão ter de 5 n'6 centimetros de 
comprimento, sendo necessario 
alisal-as o melhor possivel, para 
que o contacto seja perfeito no 
se unil-as. Em Hawai, o garfo 
€ amarrado ao cavallo com fo- 
Jhas de rafla humedecida, as 
quaes tendem nu nperter a união 
& medida que vas secenando. O en- 
xerto deverá ser atado firmemon- 
te, para quo pegue sem ditticul- 
dade. Toda a superíicio exterior 
do enxerto, incluindo a ntadura, 
será coberta com uma camada do 
parafina, lentamento derretida, 
como uw empregada sobre a su- 
petfício das geléias e outros d5- 
ces, nous roceptaculos do vidros. 


A parafina dá melhor resultado 
Quo as ceras, pars enxerio. 
Clima e nólo — A mangueira 
€ planta genulnamento tropical, 
adaptando-se a uma grando va- 
riedade de temperaturas acima 
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reputada de grando valor como 
tonica cv adstringente. 3 — FPeolk- 
mnthes tuberosa 1. do família das 
amarslidaceas. As flbres desta 
planta, cujo aroma é mais inten- 
&o depois do pôr do sol, forno- 
cem um oleo essencial emprega- 
do na perfumaria. Lindiler, refe- 
rindo-se u certas propriedades 
das flores, diz que nns noites 
excessivamente quentes, após 
fortes trovondas, quando a at- 
mosphera entá carregada de flui- 
dos electricos, ellas emittem scen- 
telhas [luminosas E" originaria 
do Mexico, mas desdo muito tem- 
po introduzida e cultivada no 
Brasil 

ANGÉLICA BRANCA — Fun=- 
Kim subcordata Spreng. (Hemero- 
emilts alba André, %. japomira 
Thumb.) da famiiin das lliaceas. 
Au flbres possuem um aroma so- 
melhante so da flôr de laranjei- 
ra o eram antigamente emprega- 
das na fabricação de um licor ao 
quai attributam qualidades diges- 
tivas. Ha aiversas variedados 
horticolas, todas de flôres pran- 
ára » levemente coloridas, cuiti- 
vadas nos jnrdins como orna- 
mentaes. 

ANGEILACA DE RAMA — Schu- 
bortina sumitifiora MM. (Aranjim 
samltitiora DI. da fumilia das a8- 
clepiadaceas Nu medicina casei- 
ra esta planta é empregada como 
aromustica, mas reputadá veneno- 
sa 8o menos para os cães K' en- 
contrada desdo vo Cenrá nté Per- 
rsambuco. * 

ANGELICA DO MATTO —SCuet- 
êinrde angelica M. da famílias dus 
rublaceas. Fornece madeira para 
obras de crnsirucção civil e mu= 
sgnifica prra obras de torno. A 
cusex do caule e da raiz são nro- 
maticas, tonicos e febrifugos o 
empregundas nas febres puerpe- 
raes e nas dyspepsias. Na medi- 
cina veterinaria esta planta tem 
emprego como vulneraria, febri- 
tuga o nustringento, sendo etfi- 
cas na cura dy disrrhéa dom bo- 
vinos e equinos. R' encontrada 
nos Fistados do Plauhy uté 4 Du- 
him, Minas Gerses e 8, Paulo, 

ANGRUCA DO TAIA* Dicery- 
mia Esraresis FHth. (DD. Sprucen- 
ma Eth.; de-familia das legumi- 
nosas-cesulpiniaceas, Wornece bl& 





madeira de alburno avermelhado 
e cerns mais escuro; emquanto 
verde, exhala cheiro desagrada- 
vel Empregada na construcção 
naval e civil, obras hyuruaulicas, 
dormentes, marcenaria e carpin- 
tarih, Acreditu-so não ser uta- 
cada por insectos, nem mesmo 
pelo gusano do mar (Teredo na- 
walis), mas pareco ter a proprie- 
dado do enferrujar os pregos. Na 
Siuropa fo] aconselhada como su- 
batituta do Teka. 

ANGELICEAS — Tribu de plan- 
tas umbelliferas-soselincas | que 
tem por typo o genero angelica. 

ANGELICINA —  Substancia 
extrabida dx raiz da angelica. 
Esgota-se à raís fresca pelo al- 
cool a ferver; o residuo nsoluvel 
chama-se céra de angelica. 

ANGELICO' — aristolorkhin tri- 
fobuta L. (A. enracasnma Eprengo 
A, trifida Lam, HMesrardin trifida 
MKlotz) da familia das aristolo- 
chinceas. A raiz desta planta É 
amargu, tendo propriedades to- 
micas, estomachica, estimulante, 
antseptica, suporifica, diuretica, 
anti-byaterica o febrifuga, pas- 
sando tambem por ser abortiva 
e efficaz contra o veneno das 
cobras. 

ANGELIM — Com este noms 
sãko- conhecidas as seguintes es- 
yecies, da familia das legumino- 
Sas-papillonaceas: 1º — Amdira 
emynbenais Sth. Bucontrado em 
S. Paulo, Goyaz e Matto Grosso. 
2 — A. humilis AI. Encontrado em 
Minas Gernes o 5. Faulo. 3 — A. 
panicalata Bth. Encontrado mo 
Ceará até 5. Faulo e em Minas 
Geraes. 4 — A. purrifolla M. o 
Bth. Encontrado em Minas Ge- 
raes e Parunh. Todas estas espe- 
cies fornecem optima mudeira 6 


sementes vermilugas. E — 
pumma heteroptera Eth Encon- 
trada no Flo de Janeiro. 6 — 


Osrades vuccinivldes Evgl. da fa- 
milia das orchnaceas. Encontrado 
desdo « Bahia até no KHio de Ja- 
Dnelro e Minas Geraes. 
ANGELIM AMARGOSO — Am- 
dirm vermiluga M. (<Gonfracex 
vermifuga DL.) da familia das le- 
guminosas-papilionaceas. Forne- 
ce madeira verimelho-ciara, ou li- 
gsiramente amarelada, rachando 
com facilidade, mas resistente 203 


do grão ds congelação, No archi- 
pelago do Hawsi, esta planta vo- 
geta em quas! todo o territorio, 
desde o nivel do mar até a uma 
altitude de mais de 350 metros; 
no Brasil vegeta em optimas 
condições até a uma altitudo de 
mais de 70) metros, porém, a sus 
producção depende, principal- 
mente, da época das chuvas e de 
sua intensidade, Frutífica melhor 
a poucas altitudo é onde a pre- 
cipitação pluvial & regular, com 
Gimínulção das chuvas antes do 
periodo da floração, do começo 
da primavera até o principio da 
verão, No referido archipeingo, 
os melhores logares para a man- 
guolra são aquelles cuja temps- 
rutura oscila entro 21º, 10c, em 
janeiro e Z5º, to em agosto. 

Quanto ao sólo, não É a man- 
guelra muito exigente, pols pa= 
reco que prospera bem nos sólos 
de origem basaltica como Dos das 
terras baixas onde abunda a ma- 
terta coralina. Supporta cs sólos 
sSummamente humidos, nos qures 
“e desenvolve bem e produz ums 
bonita folhagem. Contudo, os ter- 
renos profundos, regularmento 
ferteis e bem drenados, são os 
que mais lhos convém para as 
ubundants producção de frutos. 
A mangueira adapta-se a uma 
grande variedado de sólos 6 re- 
siste melhor aos ventos do que & 
mmnloria de outras arvores fruti- 
feras tropicnes, cultivadas em 
Huwal. Devido a estus circum- 
stancias, alliiadus & sun grando 
producção de frutos, € tida ali 
em grunde e especial apreço. 

Transplantação —- As mudas 
de manguelra deverão ser trans- 
plantudas no pomar o mais cedo 
possivel, uma vez tenham sido 
enxertadas; no entanto, convém 
quo tenham desenvolvimento suf- 
ficiente para resistirem aos ef- 
feitos do transplante. Geralmen- 
te, depois dz dez a doze mezes, 
podem ser transplantadas, antes 
que as ruizes comecem & se re- 
sentir de espaço mos recipientes 
de folhas em quo se acha à pian-= 
ta. As melhores épocas pura essa 
operação são no fim do Inverno 
e durante a primavera. Às novas 
mangueiras deverão ser planta- 
das com um espaçamento não me- 
nor de 10 por 10 metros, existin- 
do alguns fruticultores que pre- 
ferem fazel-o & 13 o mesmo à 15 
metros, allegando que, do con- 
trurio, a plantação ficará muito 
densa. As ralzes desenvolvem-so 
em todas as direcções o não tar- 
dam em ultrapassar o diametro 
da cópa. 


A plantação em quadras é con- 
siderada a mais npropriada para 
a mangueira. 
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A Mandióca 


REVISTA DA PRODUCÇÃO 


Trataremos aqui somento dos 
poucos paizes em que se extras 
da mandioca um genero commer- 
cial, visto que mn cultura para O 
consumo indígena escapa a uma 
apreciação numerica, mesmo ba- 
senda em avaliações. E' o Brasil 
incontestavelmento o primeiro 
entres Os paízes productores das- 
to genero; os seus Estados ma- 
ritimos offerecem condições en- 
excediveis para este vegetal, no- 
ineadamente no curso Inferior do 
Amazonas, que alguns botanicos 
consideram a patria primitiva da 
mandioca amarga | Conhecem-sa 
15 variclades nesta reglão € cer- 
ca de 30 em todo o Brasil Os ins- 
titutos agricolas dedicam espe- 
cial attenção & mandioca; elles 
procuram sugmentar a cultura e 
nperfeiconr o preparo da tapio- 
ca; seus esforços não têm sido in- 
frutiferos, se bem que u grande 
maioria dos fazendeiros indige- 
nas, com a indifferença que 03 
caracterisa, 5e conservo nã espe- 
ctativa ou recuse lições. 

Os Estados septentrionaes do 
Erasll preparam farinha de man- 
dioca, destinando-a. principalmen- 
te no commercio Interno; ella so 
compõe de feculas e fibras, polis 
estas não são retiradas como no 
fabrica da fecula, 

O Estado de Santa Catharina 
& o principal productor de taplo- 
ca; nli os numerosos colonos al- 
lemães e europeus dedicam-se de 
preferência ao seu preparo. Isto 
so explica Tucilmente, visto que 
estes colonos não querem “ir vi- 
vendo" como os lavradores indi- 
genes, mus sim construir casa e 
adquirir fortuna, sendo para esto 
fim indispensavel que produzam 
um genero que possa ser remet- 
tido para longe 'e ache facil ac- 
ceitação em toda a parte; esta 
vantagem existe no caso presen- 
te; ainda necresce outra vantar 
gem, isto € à ds poder produnir 
em terreno limitado grande quan- 
tidado de materia prima, e isto 
com uma certosa quaesi abuvluta, 
que só raras vezes falha. 

O preparo da tapioca é muito 
facil de se aprender, pois não 
exige machinas e vasilhames ca- 
ros. Se ans despesas de compra 
destes forem além das forças de 
um Indivíduo, não capsarão por 
certo difficuldade 2iguma a uma 
pequena asseciação. 

A expertoção da taploca do 
Brasil duplicou-ss desds o mein- 
do do setimo decennio do seculo 
XIX: assim em meiado do nono 
decennio foi de sete amlinões de 
Mtros do valor de 630.000 mar- 
cos. Cresceu mais ainda n expor- 
tação da farinha de mandioca, 
pois sendo ko começo do quin- 
to derennio do sepulo XIX de 
cerca de dois milhõss de kilos, 
subiu a oito milhões no meiado 
do nono decennio. 

NHhas de Cubo Verde pro- 
duzem relktivamento muita ra- 
rinha de mandioca, e uma vez 
ou vutra fambem exportam uma 
pequena quantidade, porém esta 
fonte nho tem valor perceptivel 
no commercis mundial. 

Em todo o litoral tropical da 
Africa occcldental a coltura das 

mandiosa espalhou-ze pouco a 
pouco entre os negros, porém 


Por H. Semler 


só podemos obter dados posi= 
tivos da Angola portuguesa, onda, 
dizem, a producção da farinha de 
mandioca é de 168.000 litros. Os 
portugueses tambem  introduzi- 
ram a mandioca om sua colonia 
de Moçambique, na Africa Orien- 
tal, de onde exportam, de ves em 
quando pequenas partidas da fa- 
rinha de mandioca; em certos lo- 
gares de Moçambique, entregam 
£o mercado tulhadas ds mandio- 
ca seccas ao sol, gue os compra- 
dores utilizam pará o preparo de 
diversas comidas, ser sepurarem 
&s fibras da fecula, 


Na Asia, as colonias do Estrel- 
to (Strait Settlemente) | formam 
a principal região productora de 
mandioca. EKelativamente 4 ' pro- 
Guoção da tapioca, aquellas colo- 
nias são tão importantes, que 
vem logo depois do Brasil. A ex- 
rioração da mandioca nas colo- 
nias do Estreito serve de modelo 
nos concorrentes destas, devido 
nos aperfeiçonmentos introduzi- 
dos no cultivo e preparo dos pro- 
ductos derivados da mandioca. 
AM, europeus e chins, entraram 
em concorrencia, tendo sido b&a- 
tidos estes ultímos. Accontuames 
bem esto facto como uma prova 
concludente e completa da opi- 
nião por nós externada, com o in- 
tuito ds combater uma lllusão 
muito espalhada da zsuperlorida- 
de do chim sobre o europeu. O 
europeu nada tem a receitar em 
ramo ulgum da agricultura & 
concorrencia dos chins, por muis 
sobrios que estes sejam, desde 
que applique Intellgentemento 
os meios mecanicos aperfelçoa- 
dos de que dispõe. A principio, » 
cultura da múundioca € o fabrico 
da tapioca nas colontas do Es- 
treito estivam completumente nas 
mãos dos chins, pois os europeus 
julgavam tão impossivel conucor- 
rer com elles nesta industria, co- 
mo na da cultura da pimenteira 
e do mambir; porém, afinal er- 
perimentaram-nã de um modo 
racional, com o auxilio de ma- 
clinas excellentes, E em pouco 
tempo ficou provado que os eu- 
ropeus não só podem produsir 
mais barato do que os chins, mas 
tambem podem levar ao mercado 


um genero muito superior no dos 
echins. 


O que era inevitavel aconteceu; 
alguns chins mais ricos, para po= 
derem concorrer, estubclcceerant 
nas suas propriedades as mesmas 
machinas dos seus concorrentes 
europeus, sem poderem, todavia, 
ultrapassar estes ultimos, porque 
na direcção e utilisação das ma- 
chinas complicadas, o chim é sem- 
pre um  sarrafaçal. Os outros 
chbíns continnaram E preparar & 
tapioca, conforme o methodo pri- 
mitivo; porém sus mercadoria 
calu em tal descredito, que não 
encontra mais quem a compre 
para exportal-a pura a Europa 
Os fabricantes europeus domina- 
ram afinal a situação, polis as 'co- 
lonias do Estreito exportam an- 
nwalmente, por Penang s Elnga- 
pura, pouco mais ou menos, ..., 
4.900.000 de Kilos de tapioca, de 
valor de 1.700.009 marcos. 


(Extrahlido da “A Agricultura 
nas regíves tropicaes"). 


o O O OS OS O O O O A O A A 


-DICOCIONARIO AGRICOLA se 


ria vespertilia Bodr, da familia 
dus blygnoniacens. E' uma tlrepa- 
deira bastuntoe alta, cujas folhas 
passam por ser anti-rheumaticas, 
O seu nome indigena quer dizer 


“unhas de morecgo". E" encon- 
trada na Amazonia. 
ANDIROBA — Carapa  pula- 


mennts Aubl. Xlocarpus carapa 
Spreug. A madeira que esta plan- 
ta fornece, não obstante pouco 
resistente ás intemperles, & lun- 
tacavel por Insectos tn constru- 
cção de mastros e banços de na- 
vlos e na construcção civil A 
casca, que é adstringente, encer- 
ra q alesloide "carapina” (“andi- 
robina”), corpo amargoso & cry5- 
talisavei, insoluve! ny agua, bem 
como 12* de tanino e um oleo 
essencial E' empregada como 
succedanes ds qauinina no com- 
bate ás febres pulusires e exter- 
namente como insectifuga e nas 
molestias da pelle. As sementes 
produzem cerca de 70º|º de oleo 
amargo e concreto, que no Pará 
€ usado come um bom combus- 
tível. Além do aicaloldo já refe- 
rido, este oleo contém varizsa ma- 
terias gordurosas, tães como es- 
tearina, pleina e margarina, as- 
sociadas ú materia coranie ver- 
melha, com multas applicações 
na medicina como purgativo, an- 
ti-rheumatico, anthesimíntico, ul- 
ceras atonicas, tetuno, fiepatítes, 
etc e n& industria para iDumi- 
nação e fabrico de sabão ordi- 
uurio, KH encontrada em todo o 
Ernsil e muito usada ns arbori- 
sação de ruus. 


ANDRAÇCHNE! — Gencro da 
plantas da família das tuphor- 
binaceas, orleinario das regiões 
quentes e temperadas dns cinco 
partes do mundo. Algumus dus 
=uas especles são empregadas co- 
mo diuretico e depurativo (mm- 
drackné telephioides), na região 
mediterranea e orlental; outra na 
India, 4Andrachkné cadinhavw para 
pensar as uloeras de mão cara- 
crer. 


ANDRADE — Persça  vemoas 
Nees. da familia dus Lauracteas. 
Yroduz um fruto drupa carnosa 
contendo uma semente grande. 
K' encontrada em Minua, 5. Phu- 
lo, Goya s Elio Grando 49 Sul, 


ANDRADINHO — Arcbusto de 
Erasil 

ANDREA — Genero de mus- 
eus, typo da farillia das undres- 
cens. 

ANDREACEAS — Familia de 
musgos da ordein dos schizecar- 
pos, tendo por typo o genero 
mmilren, São pequenos niusgos, 
abundantemente folhados e rami- 
ficados, que crescem nós roche- 


dos. 

ANDREQUICU' — Denominação 
dada no Prasil ao Malmequer 
grunde, tambem conhecido por 
eamará de cavallo. 

ANDRIALA — Genero de com- 
postas chicorluçens. MHervas bi- 
annuaes ou vivazos, de corolias 
amarellas, crescendo na Europa 
occidental, na região mediterra- 
nem, nas ilhas Canprias o às 
Africa boreal 


ANDRIALOIDE — Nome dado 
por de Candolle a uma secção de 
genero conyao. 

ANDEIPETALO — Genero de 
protenceas, tribua das embvo- 
tryeas, comprehendendo arvores 
de flores regulares que habitam 
T America tropical é a Austraã- 


a. 

ANDROCEA — Conjunto dos 
estames que constituem O tercei- 
ro vertillo floral. O anároceo 6 
formado pelo conjunto dos or- 
Zãos masculinos da fi6r, chaman- 
do-se cetame cada tma das par- 
tes desse conjunto. O androceo 
põde ser formado de um 56 ou 


de muitos ceiames, necsto caso 
úiz-se monandro, diandro, trian- 
dro, tetrandro, polyandro, con 


forme conttm um, dois, tres, qua- 
tro ou muúis. 
ANDROCOMA — 
plantus  cyperaceas 
Aires. 
ANDROCYMEBO — Genero de 
melantucess verutreas, compre- 
hendendo um pequeno numero de 
plantas bulbosas, originarias do 
Cabo da Bôa Esperança. 
ANDRODINANO — Diz-se das 
plantas cujos estames adquirem 
grando desenvolvimento. 
ANDROGRAPHIS — Genero de 
acanthacess, comprehendendo tem 
certo numero ds plantas berba- 
ceãs ou sub-frutescentes originas 


Genero de 
de Euenos 


a E a 


Rio de Janeiro, 
30 de Janeiro de 1938 








Não póde ser vendido 
separadamente 














SEGREDOS DE HOLLYWOOD 


por MAX FACTOR 








GENIO DA MAQUILLAGEM. 


MA peile fina, limpa e macia; 

espaduas assetinadas e olhos 
brilhantes, sem o menor vestigio 
de rugas, são os attributos que 
quasi todas as jovens nos seus 
vinte annos possuem. 
«-4 maforia, porem, dessas jorens 
não apreciam, realmente, os dons 
com que a, natureza. às brinde 
nessa idade ou ignoram aq sorte gue 
possuem. Bllas, ao que parece, jut- 
gam que não precisam preoccus 
par-se com tacs dotes de belleza, 

Esquecem-se, é bem verdade, 
que, por mais que sejum jovens e 
formosas, essas dadivas de encan- 
to e belieza com que a natureza 
as presentcou, não durarão para 
sempre, a não ser que se faça al- 
go em favôr da sua preservação. 

A pelle do pescoço e espaduas e 
equelia quo circunda os olhos-aão 
de uma importancia excepcional 
pira a belleza femenina. Olhos en- 
rugados, faces e pescoço, assim 
como espaduas, cuja pelle é as- 
pera são elementos que destrõem 
o encanto de qualquer mulher. 

Não ha pelle mais susceptivel 
que s que circunda os olhos. O ri- 
so ns enruga, o choro tambem; 
para não falar no habito de aper- 
tar os olhos em virtudo da falta 
de oculos quando se trata de uma 
visão defeituosa. Outro factor que 
proporciona tal coisa & um sol 
ebrazador ou um vento quente e 
cortante, 

Pura esta surperíicio do rosto 
aconselho a applicação, de todas as 
noltes; do skin end fissue cream 
à volta dos olhos e sobre as paips- 
bras. Esta lubrificação, se me det- 
xam usar o termo, € o melhor pre. 
ventivo contra as rugas. Se este 
tratamento fôr empregado em to- 
do o rosto, naturalmente qua elie 
ajudar., immenso & que as rugas 
nãn appareçam, ao mesmo tempo 
que farã com queas que alj exis- 
tirem venham a sumir-so, 


Olheiras... 


Jã que me encontro neste as- 
sumpto, quero alongar-me e refo- 
rir-me ao caso de olheiras. À na- 
tureza e o tempo, para falur a ver- 
dade, são os dois unicos elemen- 
tos que farão com que ellas ve- 
nham a desapparecer, mas o “ma- 
ke-up” pode, pelo menos, conse- 
Eguir disfarçal-as e fazel-as. pouco 
notadas. Applique-se para tal fim 
o make-up blender sobre as olbel- 
ras, passando a seguir, bastante 
p6 de arroz. Com uma escova fina 
pode-se remover todo e qualnuer 
excesso de pó, 

Esta mesma pratica dá resulta- 
dos satisfactorios quando se tem 
uma cicatriz ou algum pannn no 
rosto. 


Anne Shirley... 


No principio desta minha chro- 
nica, referi-me ao facto das mu- 





lheres' em plena mocidade e que 
possuem pella finissima e assoeti- 
nada. Disse, tambem, que taes 
attributos da natureza não são 
permanentes, além de que alludi 
ao facto de que Ha UM MEIO de 
os conservar. 

Vem, assim, ao meu pensamoen- 
to, agora, uma das estrellas mais 
jovens que conheço: Anne Shir- 
lev. Ella possue uma das  pelles 
mais admiraveis que já vL Ape- 
zor de todas as actividades spor- 
tivas em que se empenha, Anne 
offerece sempre a pelle do pesco- 
co, hombros e braços muito nve- 
ludada. A natureza assim a dotou 
mas Anne sabe muito bem que 
não deve deixar ao seu cargo a 
conservaçção de tnes dotes excep- 
cionaes, 

Miss Shirley sabe que, se bem 
que o sol ec o vento sejam os me- 
lhores amigos de uma saúde per- 


feita, elles tambem podem aliiar- 
Bo o torna-se num perigoso Inlt- 





Anne Shíriey é o exempir que 
Max Factor offerece como o de 
uma joven sensnta que sabe rese 
guardar os pontos mois impor= 
tantes da sun belleza, taes como: 
pescoço, espaduna e olhos 


migo de uma pelle assetinada. E” 
por isso que Anne Shirley segue 
ao pé da letra, os conselhos que 
lhs dou. 

Os oleos naturaes da pelle qua 
o vento e o sol secaram é substl- 
tuido pelo uso do skin and tissue 
cream que devs ser empregado, 
batendo-se bem com as pontas dos 
dedos no rosto, pescoço e espadu- 
as, 

Tenho, portanto, certeza absolu- 
ta do que, com o possar dos annos 
a pelle de: Anne Shirley conserva- 
Tá toda a sua juventude « belleza. 
Eila não abandona tal conserva- 
ção à sorte, mas, contintadamen= 
te, procura. tomar todas cs medi- 
das possiveis afim de criter que 
ellas venham a desapparecer, ..- 

Se todas as mulheres seguissem 
o exemplo sensato desta estrella, 
rugas e pelles asperas, resultantes 
do correr dos annos e do tempo 
inclemente,  desappareciam por 
completo! 


“Uma sepultura dentro de uma loja 


XISTIA, outr'ora em Berlim, 

um cemiterio francez ondo 

eram enterrados diversos emi- 
grantes. 

No começo do seculo, obedecen- 
do a um pláno de remodelação da 
cidade, um traçado de ruas fez 
desappareçer o cemiterlo. 

Uma unica sepultura, entretan- 


to não pode ser tocada, em virtu- 
de de uma concessão especial. 

Hoje, encontra-se ella encra- 
vada em um “maágasin”, depois 
de telro estado em um gubinete 
de leitura. 

É mais que provavel que os -do- 
nos da loja ignorem essa funebre 
presença. 





tico, 
“ da sua iIntelligencia, da sua val- 
dade e pretenção, do seu “suici- 


A moda de hoje e de amanhã 


(O capitulo dos chapéos) 


moda reflecte o sentimento 

de uma época, um modelo 
define um costureiro, um traje 
revela uma mulher. 

A- mulher nos diz muito mais 
de si pelas coisas que usa que 
mesmo pelas opiniões que fórma 
sobre este ou aquelle assumpto, 

Pela palavra ella póde disfar- 
car, pelos enfeites, a qualidade da 
fazenda, a côr, e, principalmente 
a. maneira de collocar um chapéto 
não é possivel! 

Nesse particular é todo o Ins- 
tincto feminino que vibra que do- 
mina. 

Quem reparar com attenção no 
traje de uma dama, poderá dizer 
sem medo de errar, da sua posi- 
ção social, da sua origem de nas- 
cimento, do seu estado de fl- 
nuanças, do seu sentimento artis- 
da sua delicadeza moral, 


dio moral”, e da: parte mais dif- 
ficil da mulher comprehender; é 
a medida exacta. de todas as col- 
sas... Stendhal dizta que: “ul- 
trapassar a moda é tornar-se ca- 
ricatura.” Mas poucas, muito 
poucas se apercebem disso. 

A verdadeira belleza é simples, 
linhas sobreas, ausencia quasf 
completa dos enfeites. 

Devia haver em todas as esco- 
las. primarias uma aula para ac= 
cordar na creança a comprehen- 
ção do bom gosto, o trato diario 
com as coisas bellas para que O 
espirito infantil fosse desabrocha- 
do num ambiente mais elevado, 


mais espiritual, mais junto de 
Deus pelo intermedio da belleza. 
A vida & feita desses detalhes o 


nós não. podemos atandonal-os 
sem que nos traga serios pre- 
julzos. 


Muitas vezes estamos mal hu- 
morados, irritados, contrafeítos o 
dia todo sem mesmo saber o por- 
que? É o amblente que nos é hos» 
til, as côres que nos cercam que 
têm sobre nós uma influencia de- 
finitiva no nosso systema nervos 
£o, à vista que cão sobre uma 
mulher feia e mal vestida, tudo, 
tudo isso são descargas que os 
centros nervosos recebem e al« 
teram sem a nossa seclencia e o 
nosso bom humor. 

Uma das modas  actunes que 
nos deixam irritados & o uso im= 
proprio dos tães chapéos sem 
copa! 

Não posso comprehender que 
uma mulher de bom gosto o de 
bom senso, adonpte. essa moda 
quando o calor reclama o chapéo 
de abas largas para proteger do 
sol! 

Esses modelos são baptizados 
de *“coiffure”, são enfeites para 
acompanhar as tollettes “du 
soir”, nunca para serem usados 
em- pleno sol com qualquer vess 
tido, Acontece que para substis 
tuir a aba dos chapéos as “ele- 
gantes” recorrem aos occulos 
pretos com aros brancos. De lon- 
&s, parecem almas do outro mun- 
dO... 


MARY LOU 


A MULHER E A FLOR 


* wma velha figura poetica a 
que costuma comparar as 
mulheres com as flores. E não ha 
menhum disparate nisso, porque 
flores: e mulheres têm tnes o 
tantas afinidades que se póde di- 
zer que, ou Deus fez as mulheres 
inspirado nas flores, ou fez as 
Tiores inspirado nas mulheres. 

A flôr tem a maciez avelluda- 
da das petalas, o encanto das cO- 
res tão diversas, a maravilha do 
perfumes que prende, o perigo dos 
espinhos que ferem. Basta, polis, 
pensar um pouco, e logo se verá 
que todos esses característicos 
das flbres têm correspondentes 
nas qualidades moraes ou physl- 
cas das mulheres. 

O perfume, por exemplo, a que 
corresponderá? Evidentemente ao 
perfumes proprio da mulher — 
que não ha mulher que não te- 
nha o seu — embora seja elle 
uma mistura do que a natureza 
lhs deu, com o das essenclus é 
outros elementos de belleza, ou 
melhor, de seducção, que a moda 


lhe impõe. Como, porém, a moda 
varia, varia tambem o perfume 
da mulher. 


Póde-se, ainda, comparar o pere 
fume da flôr com o temperamen- 
to ou o genio das representantes 
do sexo fraco. E a comparação é 
exacta. A seíencia já descobriu 
que o perfume de certas flôres 
póde variar, conforme a hora e 
conforme as variações provoca- 
das pelas mudanças metabolicas. 
As orchideas — por exemplo — 
podem cheirar a hellotropio do 
manhã, a cravo duranto o dia, o 
a lilaz & noíte, Tal como as mu- 
lheres que muito frequentemente 
“cheiram” a uma coisa agora e 
a outra daqui a pouco... Sempre 
e cada vez mais parecidas umas 
com as outras. Resta a questão 


dos espinhos. Mas a mulher, por 
acaso, não será o proprio espinho, 
que se atravessa na vida dos ho- 
mens? 


Is III ITA 


Por mais que façamos estamos 
sempre sozinhos no mundo. 


4. France 





Supportar e se supportar é a 
mais sabia das colsas. 


E. Guerin 





Aviso: Dorothy Lamour in- 
piste que não estã esperando um 
bêbê. Como um outro jornalista 
havia publicado tal noticia, per- 
guntei a Dorothy e clla me deu 
a resposta acima... 


= 


Recommendo: “Wells Fargo", 
com Joel McCrea, Frunces Dee 
e Bob Burns. Já elogiei este 
film, mas volto a repetir: um 
excellente trabalho. Trata-se de 
uma producção vigorosa e que 
occupará um logar de honra ao 
lado de outros grandes especta- 
culos do cinema, como “Cimar- 
ron"", etc. 

Ea 


Conta-se, aqui, que, nos ulti- 
mos quinze annos, Neil Hamil- 
ton, no dia do seu anniversario 
de casamento, recebe de presen- 
to uma duzia de camisas que lhe 
são enviadas por uma fabrica de 
renome. Isto succede porque, ha 
muitos annos, Neil posou para 
annuncios de tal companhia. A 
fabrica, por ísso, não esquece o 
seu antigo ompregado, hoje, ce- 
Jebre! 


xe 


Anne Shirley e John Payne, 
seu marido, vão realizar, finul- 


mente, a lua de mel que tem sl- 
do adiada tantas vezes. John e 
Anne vão & cidade de Nova 
York, logo que elles termine o 
seu papel em “College Swing” 


* 


Patricia: Ellis e Nussel Hay- 
den formam o casal mais cons- 
tante de todas as festas de Hol- 
Iywood, desde que ella regressou 
da Inglaterra. - 


* 


Um actor, cujo neme promet- 
temos não divulgar, tomou con- 
ta do carro de um productor de 
um studio de pequena importan- 
cia, em pagamento de parte do 
ordenado que elle lhe estava de- 
vendo... 

e 


A volta de Margot Grahame 
de Nova York foi adiada varias 
vezes, porque os seus amigos da 
sociedade local não a deixavam 
partir. Quanto mais ella demo- 
ruva, mais a turminha pedia pa- 
ra clla ficar... 


xe 
Gloria Dope, a gatinha do ca- 
sal Robert Montgomery, teve 


uma ninhada bem dentro da 
fornalha de aquecimento da casa 


dosse artista. Montgomery fol 
obrigado a esperar que Gloria e 
a filharada mudassen da forna- 
lha, afim de poder accendel-a, 
já que o Inverno chegou... 

+ f 

Luiz Cesar e Alicia Vignoli, 

productor e estrellia thentral, de 
Buenos Aires, estão em Holly- 
Wood, visitando todos os logares 
elegantes. 

E 


“Test Pilot”, film que apre- 
senta Spencer Tracy, Clark Ga- 
blo e Myrna Loy, vae ser dedi- 
cado & memoria da immortal 
aviadora, Amelia Earhart 


Eq à 


Jeanette McDonald me contou 
que, logo que termine. “The Girl 
of the Golden West", pretendes 
seguir numa. tournée de concer- 
tos por tres mezes, 


* 


Charlie McCarthy, o boneco 
do famoso ventriloquista Edgar 
Bergen, dentro em breve, vne cs- 
trellar, no lado de Irene Dunne, 
num film importante! 

E 


O filhinho de Kicharã aArlen, 


SUCCEDEU EM HOLLYWOOD | 


Elcky, desejou que Papac Noel 
lhe trouxesse um indio de ma- 
deira, tâmanho natural, como os 
que ha & portu das charutariaus 
daqui. Depois“de muita busca, o 
pae descobriu um em San Fran- 
cisço. Até agora, porem, nin- 
guem na familia conseguiu des- 
cobrir porque o garoto  expri- 
miu tul desuvjo.. 


* 


Afm de sutisfazer & curiosi- 
dude de muitos, aqui vac: Fred 
MacMurray € o artista mais al- 
to de Hollywood. Mede seis pés 
ec tres polegadas de altura! 


Ea 


Isa Miranda, a novn estrella 
italiana do studio da Para- 
mount, passou à oceupar o ele- 
gante camarim que, até agoru, 
pertencia à Murlene. Dietrich, 


+ 


Francis Lederer c Margo, sua 
esposa, só andam de mãos dadas 
pelas ruas de Hollywood... 


A 


Walter Connolly foi obrigado 
a diminuir consideravelmente o 
numero de charutos que-fuma 
diariamente, À causa é que seu 





por LEROY MARCH 


medico lhe prohibiu tal excesso, 
ufim de que elle so cure de umi 
tosse pertinaz que não o larga 
ha muitos mezes. 


x 


Rex Bell e Clara Bow mpassa- 
ram ulguns dins em Hollywood, 
inspeccionando o It Club de sua 
propriedude, 

Ea 


O comediante Roscoe Karns 
passi a major parte do tempo, 
indo no cinema. 


x 


May Tobson fex doze grava- 
tas de tricot e as deu como pre- 
sento de Natal aos. opernrios 
que com ella trabalham no stu- 
dio, 

* 


W. C. Fields anda por conta... 
O studio fez a “previcw"” de sem 
ultimo film, “Theo Bis Broad- 
casting of 1938” o convidou to- 
do o mundo menos a elle. A tur- 
ma do studio esqueceu comple- 
tumente dc avisar à Fields da 
exhibição, 

a 


A irmã de Anna May Wong, 
Wong Liu Houng, € à suu stund- 
in, no studio, 


- prt ; - -. == é, E E pa e a e ia 
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Sua Majestade, a a Moda 


O engenho humano 6 realmen- 
mento espantoso! 

Parece: incrivel, só em materia 
de tecidos, a variedade de crea- 
qões recentes da fantazia dos 
artistas de Paris! 

O Jersey €, pode-se dizer sem 

medo de exagero, a fazenda mais 
em voga, Jerseys de algodão, de 
seda, conforme o frio 
mais ou menos intenso. Correm 
parallslamente com os variadisai- 
mos: tecidos de pura lã, que se 


“vêm por toda parte, com o pre- 


domínio indiscutível do Angorá, 
muito leve eo da “lã brilhante”, 
tambem muito em voga, 

Ha, aínda, o Jersey mixto, isto 
£, com o direito fechado 6 leve co- 
mo o velludo, e o avêsso egual 
ao desse tecião commum. Para 
não ficar nessa variante, e Já 
nue se variou, ha tambem o jer- 
sey ondulado, isto é tecido em 
ondas, e o Jersey com “polis” qu 
pastilha — o que denota que es 
“bolinhas” ainda resistem & In- 
constancia da moda. 

Varinndo do espessura todos 
esses jerseys ou são de lã, ou são 
de seda. São tecidos mais ou me- 
nos abertos e portanto ficam mais 
ou menos pesados. E seja qual 
fôr a sua specle, são usados do 
dia, de tardo ce de noite. O bom 
gosto índica qual à especie que 
deve ser preferida para ao figu- 
rino escolhido. Por isso mesmo, 
& noitco, nos theatros, ou & tar- 
de nas recepções, jerseys pesados 

e leves ge cruzam e se encontram 
nda bem, juntos, sob 
o mesmo tecto. 

É preciso não esquecer, ainda, 
uma variante, que € à que nos 
dã o jersey proparado do seda 
misturada com lã, o que se pres- 
ta, sobretudo para os dias mais 
claros e menos frios do terrível 
inverno europeu, 

Em materia de jerstys são 
essas as ultimas novidades. Nos 
demais tecidos predomina a va- 
rledade Infinita do estampados, 
com a mais surprehendento or= 
gia de cõres. 


Ha, no figurino moderno, a 
preoceupação de accentuar a H- 
nha do busto, e isso é obtido ou 
por meio de corpinhas especiaes 
eu por melo de pregas para sall- 
entar a fórma do corpo. 

O veludo continua a ser a fa- 
zenda do chic e do bom gosto, 
por excellencia. Principalmente 
o velludo negro, que se presta 
para todas as horas e para todas 
as cerimonias, O velludo branco 
é applicado, com uma distincção 
realmente notavel, em vestidos do 
noivas de alta linhagem. 

Sobre córes, parece que Já tu- 
do disse, quando, linhas atraz, mo 
referi & “orgia de côres”, Ha 
entretanto, uma nuança digna do 
destaque. O rosado “Salmon” 
foi gsubstituldo, com vantagem, 
pelo rosado “carangueljo”, Os 


Por Marthe Morley 


grandes figurinistas' têm sempre 
a preoccupação do detalhe. E 
essa da cdr & das mais curiosas. 


Para as minhas leitoras do: 
Brasil, porém, devo transmittir a | 


opinlão que ouvi de um turista 
recentemente chegado do Rlo de 
Janeiro “e do: São Paulo. O que 
mais impressionou a esse viajan- 
te, Toi o predominio das cores 
claras em toda parte “par ando 
andou. Para o clima brasileiro 
parece que nada é mais indicado. 


à côr clara só por si já torna o, 
tecido mais leve e o calor menos | 


intenso. 


Evidentemente, o meu infor- 
mante se referia aos tres mezes, 


causticantes do calor carioca. Os 


outros nove mezes admittem ou-| 
tras côres e outros tecidos por-. 
por mais. 


aque exigem agasalho, 
levo que seja. 

Em Paris, o fêcho “eclair” pe- 
gou de tal maneira, que já ho- 
je são fabricados em ouro e pra- 


ta. Usam-se cm tudo! Nas rou-| 
pas de baixo, nas de cima, nos 


cintos e nas cintas, nas bolsas e 
nos bolsos. 


Uma joven parisiense surgiu ba 


dias com um. pequeno chapéio de | 


feltro, typo boina, aberto bem no 
centro, de ponta a ponta, e fe- 
chado por um “eclair”, Esso 
“eclafr” permitte que o chapéo 
so feche ou se abra, à vontade 
da dona conforms faça mais ou 
menos calor. E, dessa fórma, & 
cabecinha loira ou morena da in- 
ventora da moda, ngasalha-se ou 
refresca-se, sesundo;o os seus dese- 
jos. 

O “eclair” € realmente com- 
modo. Ninguem se sdmire, por- 
tanto, que esteja destinado a des- 
bancar, completamente, os bo- 
tões... do tempo antigo. 

Chaptos... O frio “revogou” 
og inços na cabeça, os chaptos 
sem copas o as abas de palha. 
Essas modas devem predominar 
ahi no Rio, entre os que já não 
levam chapéos na cabeça, nem 
nas mãos... 
periodo de treguas, na certeza. de 


que na proxima primavera a mo- | 
da volta, com qualquer, novidade. ! 


(Especial para o “Correio: da 


Manhã”) 
A a O 
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CARANTEMI A SAUDE E 
ELLEZA DOS CABELLOS 


(xx) 
a ca cm o a DR US ES Gl ED (CO CS GO A Pu ma DO 





Ignoro so existo uma justiça e 
uma misericordta; no emtanto te- 
nho confiança porque sempre fuí 
sincero, 


O. Hhavyyam 


Aqui estamos em 


ER ECO RIRIEIE OS DFAEMPASNIBRA LS O e Domingo iicessasenrc cesusos, MANHA 


Conselhos 


de belleza 


por Mme. FIGAL 
A MULHER NO LAR 
“Quem não se enjeilo 
por-si sa iengeilo?, 1. 


A Mulher tem” ioeTUDES o SO v ar 
de agradar. j 

Já vão longe os. tampos em 
que a Mulher que contraia ma- 


“trimonio era nm ente que havia 


morrido para 'o mundo. 
Hoje a Gpoca 6 bom diverga.. A 


Mulher casada tem necessidade e 


devor de manter uma apparencia 
sympathica e -attrahente, 


Não basta; apenas o cuidado no. 


westuario, cabellos, unhas e den-= 
ten, A cutis requer carinhos es- 
peciaes. 


O segredo de agradar não rest- É 
do em tornar-se bella pela “ma- 
quillage”, mas sim em personali- 
zar a belleza. Uma pelle bem 


cuidada é sempre factor prepon- 


derante para augmentar o poder 


affectivo. 





RG. — Para o desappardor 
mento dos pellos do rosto,“ di- 
versos medicos empregam com 


successo o Glysian-F, (pilulas). 


M. T. Y. — Melhorou, parabens. 
— Continue vsando Leite Lydita, 


& um optimo producto. 


N. M. S. — Para o seu caso, 


siga o exemplo acima. 





Consultas e Informes — 
Postal, 2891 — Rio. 085). 


VELHOS PAPEIS 


1880: — uma lei philosophica 
Inflexive]l nos ensina que nada 
mais podemos imaginar além da- 
quilo que os nossos sentidos 
apercebem., 

Dizem ainda que 4 estupida a 
nosea concepção da vida ideal, dos 
paraizos. inventados pela nossa 
Imaginação e pelas religiões. 

Por isso, devemos ter um unico 
objectivo: saber que existimos e 
depois viver, — (Maupassant). 





Mansco € um menino muito 
travesso 6... malandro, Outro 
dia, sua mãe perguntando se já 
tinha lavado bem as mãos antes 
“da lição de piano, Manêco respon- 
deu que sim. 

— B a cara? 

— Tambem, mamãe, 

— E as orelhas? 

— Hum! lavel só aquella que 
vao ficar do lado da professora. .. 


PROTEJAMOS OS 
ANIMAÃES 


UM paíiz como o nosso, que 
segue vertiginosamente a 
marcha trlumpbhantse do progres- 
so, & justo que geja cumprida, in- 
transigentemente, como nas gran- 
des nações civilizadas, a lei de 
Fratecção aos Animaes, que é o 
decreto federal] nº. 24.645, assig- 
nado pelo Dr. Getulio Vargas, no 
dia 10 de Julho de 1934. 

No emtanto, os mãos tratos aos 
animaes são constantes, s quan- 
do uma pessõa intervem pro- 
curando defender. seres sensiveis 
da natureza, que soffrem physl- 
camente como nós, não raro é es- 
Ba pessõa ridicularizada pelo mal- 
vado, cujos sentimentos so revel- 
Jam mesquinhamente baixos. 
Comtudo, quando a intervenção é 
foita em nome da Lei, o delin- 
quente humilha-so e quando pode, 
nega o delicto commettido, tor- 
nando-se, pois, dunas vezes covar- 
de: primeiro, porque maltratou 
um ger inferior; segundo, porque 
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DR. 





A dôr nas operações . 
de esthetica | 


pelo 


PIRES 


(Com pratica dos hospitaes de Berlim, Paris e Vienna): 


A gravera acima, mostra e tracado q observar para uma opera- 
cão de rugas, n qual é feita inteiramente sem dôr 





A questão relativa á dôr constitue, em 
um dos assumptos mais freguentementa 
ss Intereasam por essa util especialidade 





elrurgia esthetica, 
perguntados pelos que 
medica. As operações 


plasticas, no estrotanto, são completamente indolorces. Quer as in- 
tervenções para corrigir narizes defeituosos ou cloatrizes inesthe- 
ticas, como as operações do rugas são realizadas gem que se sin- 
ta a menor Indisposição durante ou depois o acto cirurgico. Mul- 
tas senhoras operadas do rugas ficam deveras admiradas como po- 
dem passear ou fazer compras logo após o rejuvenescimento do 
rosto. Suppunham que a dôr depois da oporação fosse grande e 
que as obrigassem a ficar em caãsa. 

Para provar a inexistencia da dôr nas intervenções de rugas, 
basta dizer quo muitas pessõns chegam até mesmo a dormir du- 
rante a operação, outras conversam alegremente e ha sinda as 
quo perguntam quando vae começar o córto da palla e se admiram 


ao saber que já estão operadas, apenas em poucos 


trabalho. 


minutos do 


Realmente, nada mais agradavel do que adquirir um rosto 
joven após uma operação de meia hora, sem sentir dôr do espe- 
cla alguma, antes ou depois do acto cirurgico. 


Aos leitores: Toda correspondencia, solicitando 
belleza, deve ser dirigida ao medico 
praça Floriano, 55-6º andar — Rio, 


conselhos de 
especialista, dr. Pires, à 
sendo necessario enviar o 


endereço completo para a resposta, 








negou o crime, receoso da Lei, 
A Directoria do ABRIGO DE 
PROTECÇÃO AOS ANIMAES 
(APA) com escriptorio na Rua 
do Rosario nº, 149 sob. tellephono 
Z3-0780, vem fazendo uma grande 
campanha em favor dos animaes 
e estã distribuindo, gratuitamen- 
te, exemplares da Lei em apre- 
ço. 
FP artigo 16 da referida Lel, con- 


“As autoridades federaes, esta- 
doaes e municipaes, prestarão sos 
membros das sociedades protecto- 
ras de animaes a cooperação ne- 
cessaria para fazer cumprir à pre- 
sente Lei.” 

E' de Georga Clemencçeau, gran- 
de cidadão francez, esta senten- 
ca: “Propagar o amor pelos ani- 
maes, e assegurar-lhes a protec- 


Cirurgia esthetica da face, 


ouvidos, nariz e garganta. 
DR. J. SOUZA MENDES 


Docente da Universidade, 
Rva 8. José, 84, 3º. — 22-8123. 
A ata e a Ad A BE) 
cão devida, é uma obra de justl- 
ca que dignífica e merece todo o 
incitamento.” 

O nosso povo, fão sensivel sem- 
pre ao zoffrimento alheio, não del- 
xará, por certo, de zelar pelos ant- 
maes do Brasil, fazendo cumprir 
rigorosamente a Lei que os pro- 
tege, porque as nossas leis foram 


feitas para serem cumpridas. 
ICLEA FREIXO 








OBRE a Casa de Habsburg 
muito so tem escrípto e mul- 
to resta ainda, por certo, a escre- 
ver. Historias reaes ou fantasti- 
cas, lendas tragicas ou romantu- 
cas, mil versões emfim, patram 
desde tempos remotos, tudo ísio 
sempre envolto num denso ou te- 
nue vto de mysterio, mysterio 
esto que continua e continuará a 
despertar a curiosidade do publi- 
co. Duas lendas de assombrações 
vem juntar-se e multas e muitas 
outras: todo mundo conheçe & 
historia da Dama Branca quo 
desde seculos appareccu sempro 
num ou noutro aposento do pala- 
cio de Habsburg nas vesperas de 
um acontecimento tragico. Re- 
zam tambem as chronicas que — 
num aviso do morte — foi sem- 
pre ouvido nos alamedas dos jar- 
dins Imperiaes, o rodar de uma 
carruagem que ninguem via... 

Entre tantas paginas dolorosas, 
tragicas, sangrentas — e nem 
uma por certo, mais do que a ne- 
gra pagina de Mayerling — uma 
destaca-so no emtanto, cheta de 
romantismo e de melancolica poe- 
sia, embora tambem tinta de san- 
guo. 

Em suas Memorias, n defesa 
altás pouco Interessante e visivel- 
mente... pouto sinccra de tudo 
quanto ella fol dito e escripto, 
Luiza de Toscana narra este epi- 
sodio pouco conhecido e que tem 
o sabor estranho do uma lenda 
nordica; € a historia de Isabel de 
Parms, filha ds Ferdinando, da- 


PALESTRA 


(Sylvia Patricia) 


que de Parma, da Casa hespanho- 
la dos Bourbons. 

Isabel era bonita, graciosa, en- 
cantadora, é sua mãe, uma filha 
da Luiz XV, de França, nutria 
para ella as mais altas ambições; 


e assim foi com a mais orgulho- 


sa alegria que o duque e a duque- 
za de Parma recoberam o 

rio do imperador José II, fllho de 
Maria Thereza que vinha pedir 
para o monarcha a mão da for- 
mosa menina. 

A mão fol dada; mas q coração 
não reconhece razões de politica 
nem interesses de Estado e Isa- 
bel, embora muito joven ainda, 
já déra o seu a um moço bespa- 
nhol, da córte de seu pae. Na 
mesma noite do pedido do casa- 
mento, os dois namorados encon- 
traram-se num recanto do parquo 
e combinaram fugir no manhã se- 
guinte, afim de se unirem em ter- 
ra estrangeira, onde pudessem vi- 
ver livremente aquelle branco so- 
nho de amor... 


De madrugada, da Janclla de 
seu aposento, Isabel já envolta 
numa capa de viagem, espesso 
vêo aqceultando-lhe os. delicados 
traços, aguardava febril o signal 
do partida que o bem-amado de- 
vin dar antes que cantassem os 
primeiros passaros — rouxinol ou 
cotovia — antes que o sol ilumi- 
nasse o arrebol. Mas ai! a espo- 
ra foi va, assim como o são tan- 
tas esperas de amor... Da janel- 
la viu a pequena duqueza umas 
sombras negras que passavam qo 





longe nums das alamedas do jar- 
dim; e de repente, um grito a 
cortar o silencio da noite quo 
morria... Levada por um terrivel 
presentimento, Isabel envolta 
ainda em sua capa de vingem, es- 
pesso véo a occultar-lhe os traços 
delicados, abandona o balção, cor- 
re ao jardim, & alameda onde vi- 
ra os vultos negros e de onde 
partira o grito. Alguem alí jozia 
por terra; e esse slguem era o 
bem-amado, o jovem  hespanhol 
que um instante após expirava, 
dando & sua querida um ultimo 
olhar de ternura... Mas aquelle 
ultimo olhar parece ter levado 
para o Além à alma da joven 
duqueza... 

No dita immediato ao drama, e 
como se colsa alguma houvesse 
succedido, a pobre Isabel era obri- 
gada a recebor o embaixador da 
Austria: 

— Forçao-me a açceitar, ses 
nhor? — pergunta entro soluços, 
ao duque seu pae. 

— Por certo que sim — respon- 
deu este brutalmente — seu na- 
morado não mais nos imcommoda- 
rá e eu disponho como entendo 
do sua pessõa. 

A pequena duqueza curvou a 
cabeça; e depois de receber o an- 
nei da noivado, retirou-se para os 
seus aposentos na consolndora 
certeza de morrer, de ir ter com 
Eile, dentro de tres dias... Mas 
os tres dias passaram em melo 
de lagrimas e sem a tão ansiada 
chegada da morte, 





NA CASA DE HABSBURG: 


ISABEL DE PARMA 


— “Dontro de tres semanas o 
meu amado virá buscar-me,.” e-— 
pensou ella. 

No emtanto as tres semanas 
tambem passaram; o casamento 
foi celebrado por procuração é 
Isabel em vez de partir para o 
tumulo como tanto desejava, par- 
tiu para a Austria. Ao vêr a sua 
joven e tristo desposada, o Impe- 
rador foi tomado de uma ardenta 
palxão, desfazendo-se em mil ga- 
lantelos, 


Findas as cerimonias da rece- 
pção, Isabel foi conduzida pelo 
esposo nos seus luxuosos aposen- 
tos. Junto a uma janeilla deixou- 
se ella ficar, envolta em seu re- 
gio vestido, olhando o jardim que 
& jua banhava de prata e evocan- 
do aquella scena tragica bavia 
tão pouco passado num outro jar= 
dim e banhada pela mesma lua... 
Chelo de ternura approxima-se 
naquele Instante o imperador; 
olhando-o com serena doçura, as- 
sim lhe fala a linda e triste du- 
quezinha de Parma: 

— Prometto ser um boa esposa, 
mas estou condemnada a mor- 
Ter... 

E como o esposo a clhasso sur- 
preso, acrescentou num mysterio- 
&o sorriso: 

— Morrerei dentro do tres me- 
zes, ou talvez, dentro de tres an- 
nos... 

Cuidados e carinhos não fulta- 
ram por certo à amada de José 
II; cuidados e carinhos que Te- 
dobraram quando Isabe] deu á luz 





uma mimosa menina. Mas decli- 
nava visivelmente & saude da im- 
peratriz; nem parecia ella per- 
tencer a este mundo, dir-se-la 
que vivia na espera ds um signal 
de partida, de um aviso do Além... 

Tres annos passaram e chegou 
a data do anniversario da morto 
daquelle moço hespanhol... Isa- 
bel que era sempre melancollica, 
mostrou-se de subito transfigura- 
da de alegria; todo o dia esteva 
a dansar e a cantar junto ao ber- 
so da filha. E & noite — naquela 
noite de recordação e do saudade. 
vestida com todos os requíntes de 
elegancia, dizem que ceiou alegre- 
mente no aposento particular do 
imperador. E dizem que depois 
da ceia — era em Echoobrunn a 
“Santa Helena” do Hei de Homa 


— erguendo-se da mesa Isabel to= 
mou o caminho do parque; caml- 
nhava fas pressas, como se não 
quizesso so fazer esperar... Ao 
fim de uma alameda mais som- 
bria, parou e com um radioso sor= 
riso abriu os braços... E tom- 
bou morta... 


Tres annos haviam passado; O 
ET do vitra buscar a sua ama- 
ati 

Acrescenta a historia que Jo- 
sé II embora. tendo casado a ses 
gundo vez nunca esqueceu a do- 
ce e melancolica Isabel de Par- 
> tão estranhamento desappares 

a. 

E eis mais uma, entre tantas 6 
tantas historias e lendas da Casa 
de Habeburg, 


—* a mm 


dis ti Feminino 
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IDÊAS DE UM CAMAFEU RUSTICO 


O sol accende-so desaforada- 
mente como um doido e 
bruto animal do fogo parecendo, 
amalucadamente, brilhantes fal- 
Sos e falsas scintilações em tudo! 
Um tosco cãco de vidro torna-se 
um rico brilhante. Um infimo pe- 
daço de garrafa uma sumptucsa 
esmeraida! Uma reles parede da 
caliça, ganha alvuras deslum- 
brantes. Uma orgia estonteante 
de tons, de brilhos, de cores ques 
offusca a realidade das coisas e 
já fazia Leonardo Da Vinci, de- 
sejar os doces dias cinzentos em 
en mezza color 

E assim, em um destes dias, 
quando Já se tinha evaporado as 
frescuras do orvalho e dns brisas 
matinaes, quando já o sol asfi- 
xiava tudo sob o seu imperial, 
magestoso e Incadescente man- 
to de Jupiter Olympico, come- 
cou a Impor-ss clclante a voz 
companheira: 

— Vamas escrever! Deixa esses 
cadernos, esses lapis, esses arran- 
jos de vitrines; estã calor! Va- 
mos refrescar as Idéas!] 


— Li, uma cousa hontem que 
veio, mais ou menos, atenuar o 
meu pessimismo sobre este mundo 
de Christo e quero que partilhes, 
Cc faças partilhar commigo, al- 
gumas boas almas, dessa migalha 

“de contentamento! ! É muito pou- 
co, mas, todos hoje são concor- 
des em devermos aproveitar essas 
raras migalhas de ventura, por- 
que, pedaços mesmos, de contor- 
tarem por longos annos o estoma- 
£o das almas, não ha mais! 

Antigamente, ninda havia espe- 
rança daqueile que não tivesse 
camisa, empanturrar-se de folici- 
dade, parece-me que as mulheres 
já ha muito vêm fazendo essa 
experiencia mas... nem por Isso! 
Um garoto entrou na loja Inter- 
rompendo a dissertação do Ca- 
mafou Rustico sobro a fo- 
licidades — se tinha elastico para 
vender! — Para este, um buca- 
do de pneu por 200 réis, com que 
fizesse uma atiradeira seria, na- 
quelle momento, o caminho da fo- 
licidade! 


Pezarosa não tivo essa miga- 
Iha ds felicidade para dar ao £a- 
roto por tão ínfima quantia e, 
continuei a ouvir — mais com 03 
ouvidos do espirito porque as do 
corpo estão quasi como as já tra- 
dicionses ouvidas de Becthovem 
no morno ambiente, a voz compa- 
nheira, curiosa de saber da mara- 
vilhosa mígulha de ventura, que 
tinha garimpado não se! onde. 

— Pois estãs duvidando! ? 

Foi uma cousa quo me tocou 
— tomo dizem os poetas — o imo 
d'alma! 


Passei pelas Augustas Colum- 


nas dos jornaes a minha tozca 
batein e, entre o rude e aspero 


cascalho do mnoticiario, brilham, 
mais preclosa que uma pepita de 
puro ouro... Um brilhante de 
primeira agua, mas, assim te- 
nue e fragil como um fio, pare- 
cendo-me uma dourada e impon- 
deravel pestana da propria felici- 
dade em pessoa! 


Cousa atãa, como já disse. Uma 
migalha! Uma poeira, um ador- 
no! Porém fez-me vibrar e acor- 
dar no subsconsiente, recalcadas 
idtas pelos mil e um preconcel- 
tos sociíães, porem que em certos 
momentos, como a verdade, sur- 
gem a tona nuas e cruas! 

Quast como nos antigos 
malhões, gritei!!! 

Cala-te! Cala-te!! 

Mas, já estava de perna em 
punho a deslizar pelas tiras de 
papel e o bom Camafeu Rustico 
tout rempii de soi même certo 
de assombrar o gentio, a exigir 
a exposição das suas maravilho- 
sas ldéas e do achado estupendo 
da sua migalha de felicidade. 

Estou vendo que não estus com 
muita confiança em mim! Dahi 
confesso: quando fulel velo a 
tona os recalques do nosso sub- 
consciente, anpanhaste um bello 
susto. 


dra- 


Não é para menos, hoje com 
o diabo do Freud, o subconsclen- 
te tornou-se um cas> serio. 

— Queres saber mesmo em que 
consiste a migalha de felicidade 
que encontrei?..,, 

— Vá lã: leste no “Correio da 
Manhã” aquells artigo sobre a 
instituição S. O, S. das enfer- 
meíras Anna Nery? 

Nada de extraordinario não. €? 
Uma philantropica o linda inicia- 


tiva como ha muitas. Porem, o 
que me fez pular de puro regos!- 
jo de grande admiração fol em 
meia duzia de linhas do tal ar- 
tigo dizer: “Dispõem de uma excel 
lente enfermaria até hoja fecha- 
da por não haver doentes! ||” 

— | Escutem bem! Fechada! 
Uma enfermaria fechada por fal- 
ta de doentes! Asvcentrosol! 

e 





— Ah! Sonhor Deus dos exer- 
citos — Estupida elocução mas 
o primeira queme occorreu do c£o. 
Da terra, da lua, de todos os sya- 
temas planetarios conhecidos e 


desconhecidos faça com que: se 


fecham todas «as enfermarias! To- 
dos os hospitaes, casas de saude, 
laprosarios, hospícios, e seus con- 
generes daqui o d'alâm mar do 


Toilette de crépe maune, bordado a ouro. — Modelo 
de Lanvin). 


RETALHOS DE TECIDOS 


de todas as qualidades e em todas as varledades 
de padrões que se fabricam no Brasil, 
inclusive retalhos de seda. 
Vendas em Kilos e fracções. 


DFPOSITO DE RETALHOS 


RUA DO COSTA, 8, SECÇÃO DE ATACADO NA 
MESMA RUA N. 46. 


(2017) 


SOMBRINHAS CO- 
LORIDAS 


ERTAS modas têm a sua vida 
ephemera, ou por outra, vi- 
vem longamente e depois, como 
por encanto, como se fosse arte 
do prestidigitação, desapparecem 
por completo do cartaz das cle- 
gancius, deixam de fazer parte do 
traje da mulher. 
A sombrinha foi um desses or- 
namentos que fugiu, não se sabe 


porque, da endumentaria femini-, 
não 


Quantas qualidades porem ella 
resume! 

Nessa época de calôr e de clarl- 
dade demasinda, a sombrinha não 
seria -um luxo e sim uma neces- 
sidade. 

A mulher no envês de so nfetar 
com esses oculos horriveis que 
a desfiguram por completo, po- 
diam proteger-se muito mais e 
mais clogantemento, usando umi 
sombrinha de gaze, crepe, vrgan- 
dy, sendas, “foulard”", linho, ren- 
das, cheias de babados como gran- 
des papoulas de todos os colori- 
dos, abertas para o so] so agltan- 
do ao vento, 


velho e do novo mundo por... 
fnita de doentes! 1! 

Cada vez que retumbantemen- 
te com grandes elogios se 
instala e imagina um des- 
ses estabelecimentos cá por den= 
tro de mim, sobe uma grande in- 
dignação uma bruta revolta e te- 


nho desejo irresestivelde gritar a 
plenos pulmões por melo de po- 
deroso alto falantes: 

— Sous estupídos! Seus e. 
seus atrazados! Guardem essas 
festas esse regosifos para quando 
se fecharem essas pilas e carido- 
sas institulções! De certo, actu- 
almento dado as tristes condições 


da triste humanidade utilissimas 
imprescindíveis, demonstrando 
para nosso consolo, ainda bastan- 
te bondade na humana creatu- 
ra, mas depondo ecgualmente, ho- 
rrivelments contra a sua. capa- 
cidado inventiva, progressista e 
seclentifica! 

Bom senso! Bom senso, cla- 
mel baixinho, acoda! Tem um 
aqui que com este calor, estas 
idéas estã, pedindo casa do saude 
ou pelos monos Hospicio! - 

E.... vamos parar para não 
agravar à situação! 


DEOLINDA CARDOSO 
São Geraldo — ,. uu .u1: «cesso 





Racé, depilatorio 
scientifico, em pó, elimina 
completamente os pellos 
incommodos dos 
axillas e pernas. Duas ou 
tres applicações são suffi- 
cientes pare livral-a dos 
pellos que enfeiam e com: 
promettem a sua presença 
mas praiss e nos salões. 


braços, 


a 


2 
A vendanas principaes per- 
fumarias e na succursal dos 


Laboratorios Vindobona 


(Vienna ) 


Rus Urugusyana, 104-5.º endar—Ria 


DEPILATORIO ZZICE 


STE um ms qt qa aa qa a A A q a O O 


LABORATORIO VINDOBONA. 


Intorlo RACE". 
Nome: .. 
Cidado: .. «u 





A EDADE 


mulher começa a sentir os 

primeiros signaes da velhica 
Gos quarenta annos. As cellulas 
da epiderme mal alimentadas: por 
uma cirouinção sanguinca defl- 
cliente, vão se atrophiando pouco 
a pouco e não são malas subati- 
tuidas pelas cellulas vivas. 


A epiderme perde a sua vital!- 
dade, sua elasticidade e os slgnaos: 
da velhice vão floando marcados 
no rosto, no pescoço e nas mãos. 


O rosto envelhece bem mais de- 
pressa que o corpo. Quantas ve- 
zes vemos uma senhora com a sl- 
lhusta juvenil, o corpo ainda im- 
peccavel e o rosto fá marca us 
rugas da cdade? Mus, não deve- 
mos nos desolar por isso porque 
ha remedio para tudo. A questão 
fundamental 6 da mulher compre- 
hender as necessidades de uma 
defesa antecipada a essa edado 
perigosa e applicar todos os 
meios. 

Em primeiro logar tonlficar a 
pelle procurando activar a cir- 
culação no rosto, no pescoço e nas 
mãos, 

As massagens bem feitas são 
muito efficazes para restituir a 
pelle & sua vitalidade, 


Um modico americano acaba de 
affirmar que o homem envelhece 


Rua Uruguayana, 104 — “Rio de Janeiro. 
Peço-lhes enviar-me folheto explicativo reforente ao Depi- 
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PERIGOSA 


mais tarde que a mulher devido 
ao exercicio diario dos musculos 
do rosto auando faz a barba, 

Façamos nós uma experiencia 
contraindo os musculos do maxi- 
lar dinrlamente, Certo, a pelle so 
estica, os musculos ficam mais 
rijos, impedindo que a linha oval 
do rosto se deforme por causa das 
papadas. 

Outra gymnastica optima para 
retezar os musculos do pescoço 6 
de trazer o queixo o mais possi- 
vei para a frente, depois girar a 
enbeça docemento em torno des 
hombros descrevendo um circulo. 

Lavar o rosto alternadamente 
com agua Fria e quente, activa a 
circulação e a pelle recebo a frrl- 
gação necessaria do sangue pro- 
gulçoso. 

Depois de luvar o rosto varias 
vezes, dar seguidamente umas le- 
ves batidelas com a mão em tola 
a cara para quo a reacção seja 
perfeita. 

Este tratamento tio simples e 
tao racional, feito com tempo o 
constancia, evita os traços da ves 
lhice que mascaram 4s vezes ex- 
pressões tão bonitas! 


Nião esquecer que o feitio oval 
da um rosto € qo essencial pura 
guardar n eterna mocidade... 





RUA 


CASA DO FIO DE OURO 
DO OUVIDOR, 126 


Sompre novidades para presentes. 
Especialidade trabalhos em flo de ouro. 


Não tem vendedores nas ruas e esquinas. 







Os guarda sões, derramam q 
luz através das fazendas coloridas, 
e tingem & mulher de uma côr 
amave!, realçando q resto, valo- 
rizando o traje. 

A cidade ficaria povoada por 
esses inumeras barraquinhas am- 
bulantes enchendo .s ruas de ale- 
gria. 

A sombrinha 6 decorativa o 


E E = a sa ta iba o Diet dd ones Sai io CASA TESS nota uai TT 
O — —=o de aii em e e ei O mm = mumede- 


util, Mas já tenho dito e repito 
agora: não & q mulher infelizmen- 
tes quem fiz u moda, esta E lan= 
cada pelos artistus e q mulher 
preferc... 

Porque as casas de moda não 
lançam nesse momento a moda 
das sombrinhas coloridas? Arui 
fica x sugestão, 

M. L, 


Tama een Tem 


ini Si ia dada 


e 
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ARTE CULINARIA 


CACILDA T. SEABRA 
ESCOLA DO 


DIRECTORA DA 


COPACABANA 


DOMESTICA SOCIETE! DU GAZ 





O menu de hoje 


ALMOÇO 


Moyonulse de feijão branco 
Torradinhos com pató 
Frango com puré Do creme 
Doce ligeiro de poras 


MATONAISE DE FELÃO BRANCO 


Fonha de molho feijão branco. 

No dia seguinte cozinhe com agos, sal 
e cbeiro. 

Não deixe cozinhar de: muis. 

Eucorra n nguu, deixe esfriar e re- 
tire com pnrelencli fodas as cascas, Cor- 
te muito fininhas folhas de aifuce. 

Prepare um molho de mnyonnlse, En- 
feito da seguinto maneira: 

Faça com n alface, temperada & par- 
te, uma pyramíde. Ao redor arrumo o 
feiiio misturando com um ponto de miyo- 
nuise. 

Nm ponta, junto no feijão rodelas de 
tomates. Termine com um cordão de 
mayonaise. Por clmy do alface, rodelau 
do oves cozidos. 


TORRADINEAS COM PATH" 


Faça torradinhas redondas com pão de 
fôrma, Fasso manteiga, 


Faça pequenas bolus com paté de gal- 
Yanba, Caollogue sobre o pão e subre o 
potô colloque «ma rodelinha de ovo co- 
sido, 

Enfeite com duas folhinhas de agrião. 


FRANGO COM PURE' AO CREME 


Iimpe bem um frango, esfregue lUmio 
e tempere com sal e pimenta. 

Deixe tomar gosto. Leve uma caça- 
rola no foge com um pouco do toucinho 
o Goure abl o frango. 

Quando estiver bem douradinbo Junte 
wma colher de manteiga, um pouco do 
soummo de Umio, uma colber de cham- 
pigoons, um calice de vinho branco e 
deixe em fogo brando até reduzir a 
caido. 


A* parte cozinhe batatos, posso por por 
wcirs, condimente com sal o pimenta, 
junte nox-moswnda, so fôr de gosto, e 
jento um copo de creme de Jeito (para 
meio kilo de batatas), Arrume o frango 
em pedaços numas travresen é no redor 
solloque o puré. > 


DOCE LIGEIRO DE PEHRAS 


Tome peras do compota. Arrume «am 
faças. Cubra com creme Chantiliy. Evpa- 
Me alguns filos de ovos por cima do creme 
o enfeite a pontinha com uma cereja, 


mompngo cu mesmo um coafeito dou- 
mdo. 


LUNCA 


Eandiciches de confusão 
Bolo da jamítio 


BANDWICHES DE CONFESÃO 


Prepare a seguinte pasta: 

Esmague bem o conteudo do uma Tstu 
do surdinbus em tomntes. 

Esmague tambem 1/4 de queijo Clabb 
3 duas gecmmiús cozidas. 

Junto uma colber de molho Ingles e 
alface muito picadinha. 

Recheio fatias de pão amanteigadas, 


BOLO DE FAMILIA 


Faca uma compota com 250 gramms 
do ameixas frunceras, 175 grammas de 
angucar. melo lítro de agun e melo copo 
de vinho do Porto. 

Reserve. 

Bata bem uma chienra do manteiga 
com quatro gemas. Addicione 2 1,2 
ehicaras de mesucar. Faça um creme. Pi- 
que bem miudinhos as smeixas e mistu- 
re. Tire 1 1/2 chicara da calda das amel- 
ans o vã deltundo aos poucos & massa. 
Junte tres chicaras de farinha de trigo, 
mma echicara do maison e uma colher 
rasa de copa do fermento. 


Misture tudo bem, bata até abrir bo- 
las -o junte as -cloras em neve. Fôrma 
votuda e polrilhnda, Forno quente. 


* 
PARA LIMPAR O BRONZE 


Um pouco de acido clorbyórico e di- 
luíl-o em um pouco de agua. Estrega-se o 
objecto com um pando- molhado nesse li- 
quilo, 


Chá preto de luxo 


ORANGE LABEL TEA 


(Chá etiqueta laranja) 


Suave = aromatico, mistura de chás 


da Indias c de Ceylon. Parece o chã 


em flôr. Uma especialidade de 
- RIDGWAYS 
Em pacotes é murto mais barato. 


O menu de amanhã 


ALMOÇO 


Almondogas do ourne secos 
Boulfló de taínba 
Compota de muçãs 


ALMONDECAS DE CARNE SECCA 


Aproveito curve meces de sobras ou po- 
abs de molho um pedaço. 

Escalde e posse pela machins de moer. 

Faça um bom refogado com bastante 
cebolas, alho e salsa. 

Cozinhe à carne secca. 

Junte depois um pouco de pão posto 
do molho em Jelte, um ovo inteiro, pl- 
menta, um pouco de toucinho Bucan bem 
moldo e enlea picadinha. Misture bem, 
faça bolinhas e leve no fogo Duma caça- 
roin com gordora. Frite. 

A* parte prepare um bom molbo, fun- 
te mass de tomate o reguo as ubnou- 
degas. 


BOUFFLE' DE TAIODa 


Cozinhe algumas folhas da taloha. Es- 
corra a agun e bata bem com a faco, 

Douro uma colher de manteiga, com 
ama colher de farinha (colheres de sopa). 
Vá pingando sos poucos 1 1/2 ebicara 
de Jeite, condimento com sal e pimenta 
e deixe engrossar um pouco. Addicions 
tres gemmas & taloba, tres colhores do 
queijo raisdo opor ultimo as tres cla- 
FAS em beso. 

Fôrma amanteigada, 

Forno quente, 


COMPOTA DE MAÇAS 


Corte cinco maçãe em pedaços grandes. 

Foca uma calda com 150 grammas de 
assucar e 1 1]2 copo d'agua. 

Junte as maçãs e deixe cozinhar. Addál- 
clone pedarinbos de casca de limão, del- 
xe fervor e uirva frin, 


JANTAR 


PanacAd de legumes 
Lombo assado 
Bolinhos da maizena 


PANACHE' DE LEGUMES 


Cozinhe em agua, essi e um pouquinho 
ds uesucor, batatis, cenouras, abobora, 
zurú, couve-flor e vagens, 

Farta tudo em pedaços pequenos, Pas- 
so em manteiga quente e misturê com 
quelto ralado. 

Sirva com lombo assado, 


LOMBO ASSADO 


Tome um bom pedaço de lombo, delte-o 
do molho em bastante agua, No dia se- 
guinte escalde-o. 


Ponha numa caçarola um pouco da 
toucinho, doure ah! um alho. Junte o 
lombo e deixe dourar, 

Vá Juntando sgus nos poucos. 

Addiciono rodelas do cebola, bastante 
tomutes sem peltes, cheiro e tiras de pl- 
mentião. 

Sirva acompanhado "com 
verduras e legumes”. 


“pannchóé de 





BOLINHOS DE MAIZENA 


Bata uma colbor de manteiga com tres 
colheres de namucar. : ; 

Agdicioné duns-gemmas, casca rainda 
do melo limão e mein chicara de leite do 
cõco. 

Faça um cremo e junte uma chicara 
de maizena e melo chicara de farinha, 
peneirada com uma colher de chá. (rasa) 
dz fermento. 

Forno regular. 

Forminhas untadas e polvilhados. 

Quando tirar dos fôrmes pssse-os do- 
cinhos em assucar fino, 


xe 
MANCHAS DE TINTA 


Aponts se entorne a tinta applica-se 
depressa q nista-borrão e sarore-se de Jel- 
te un parte manchada. Não deve ter nata 


o leito, para não engordurar o tecido. 
Quondo mude do côr, enxugo-so e exfre- 
gn-a0 com leite limpo atê desapparecer 
à mnodou, Finalmente aclara-se com agoa 
morna e estrega-se bem, 


- O VALOR. NUTRITIVO | 


as 


— Sinto-me immensamente fait, 
minha querida, E' uma linda 


— O que oca para mi- 
nha esposa, Douvior 

Faça-a usar MAIZENA DURYEA, 
E o melhor alimento 


— Quando meu filhinho tvar 
alguns mezes, tambem usará 

AIZENA DURVEA, À ella devo 
a minha bôa disposição 


MAIZENA 
DURYEA 


Peça-nos um exemplar gratis 
do nosso livro de cosinha 


s (GRATIS) 


MAIZENA BRASIL S. A, 
Caixa Poslol 2972-580 Poulo 
Remelta-me GRATIS seu Jiro 


754 43 
NOME 


EUA. 
CIDADE... 
ESTADO 
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ANECDOTARIO 


M dialogo entre duas matro- 
nas amigas dos animees, 

— Os anímaes valem muito 

mais que os homens pela sua sin- 

ceridade, Eu fico fóra de mim 
quando vejo judiar dos bichos! 


— “Tens razão, ainda hoje deu- 
se uma scena lamentavel. Uma 
visinha minha fez a pilheria de 
amarrar uma panella no rabo de 
um cachorro. O animal corria 
pelas ruas como um desesperado e 
a garotada ria-se gozando o es- 
pectaculo. 

Eu corri atraz do cachorro até o 
outro quarteirão para libertal-o 
da panella. 


— Foi um bello gesto seu em 
“tfrontar a opinião publica em 
benefício do animal. 

— Não, não fo! bem por isso, é 
que a panelia cera minha... 





Uma mãe que tinha um filho 
44 crescido e muito atrazado nos 
estudos, vac suavemente no exa- 
minador do pequeno na época 
dos exames e começa a conver- 
Bar. 


e= Permitta, professor recom- 


mendar-lhe meu filho que entra 
hoje em exame, E' um excel- 
lente menino, muito applicado, 
mas um pouco timido, 

O examinador olha a genhora 
por cima dos oculos e pergunta: 

— Em que é timido o seu fl- 
lho? 

A mamas ingenuamenter 

— Sobretudo em latim. profes- 
5or... 





Uma actriz de cinema, bonita, 
mas muito pouco Intelligente, 
nunca tinha uma opportunidada 
de fazer um grande film, 56 en- 
trava em “pontinhas," 

Um dia, queixando-se a uma 
colega esta aconselha-n n cantar, 
dizendo: 

— Tens uma voz bonita e no 
cinema de hoje, o canto é o prin- 
cipal. 

A pequena actriz poz em pratl- 
ca o conselho, mas, no dia se- 
guinte volta furiosa Junto da amí- 
ga dizendo: 

— O director me ouviu cantar 
e disse que eu tinha uma voz de 
“siroena”! 

A Infeliz havia confundido "se- 


reia” com “sirena",., A Intelli- 
gencia faz muita falta... 





Em um logar des Minas, numa 
pequena cidade do interior, appa- 
receu junto do quartel de policia 
uma grande onça pintada, 

O anímal todas as noltes fazia 
o seu bordejo junto o quartel apa- 
vorando a soldadesca. 

Um cabo, destemido e ousado, 
propoz-se a matar a onça, mas, 
para isso seria necessario a res- 
pectiva licença para atirar no cen- 
tro da cidade. O homem dirigiu- 
se então a Prefeitura para tratar 
da licença. 

Chegando na repartição encon- 
tra apenas um funccionario que 
o attende, 


“Depois de explicado o motivo 
que pedia a permissão. para a 
caça da onça, o funccionario re- 
Tlecte um pouco e depois fala. 
— Eu não posso dá essa ord! 
porque não sei se a onça é “mu- 
nicipã” ou “federá.” Si estivé na 
nossa jurisdição € “municipã” 
nós podemo dá á licença, mas st 
fô “federá"” só o commandanto da 
brigada poderá despachã o seu 


- pedido... 





Domingo, 30 de Janeiro de 1938 E 


De dia como à noite 


O SOFA-CAMA 
DRAGO é o 
movel que com- 
pleta o confor- 
to de seu lor, 


fo sua dupto finolidade o 
Sofá-Camo Drogo é um mo- 
vel ideol. Conversivel, será 
de dia um omplo e bello 
sofá. A” noite uma coma de 
molas mocios. (Accommoda 
o proprio rovpo de como). 


FABRICA: 
R. dos Arcos 26 


Tel. 42-2249 Tel. 


soFA-CAMA DRAGO 


EXPOSIÇÃO: 
R. dos Ourives 89 
23-3430 
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PROFISSÕES 


Jo se fol o tempo em que não 

se ensinava nada ás moças, 
mem mesmo ler e escrever para 
que não escrevessem cartas aos 
pamorados... 

O tempo da ignorancia e da 
obscuridade passou, mas, não ha- 
verS uma certa obscuridade no 
excesso das sclencias ensinadas 
&s meninas de hoje? 

E' commum vermos collegiaes 
com “surmenage” pelo esfarço 
dos exames e o desejo do conhe- 
cimento dos mestres da sabedoria 
e das artes. 

Deve haver o maximo cuidado 
nas Jleitures das “jeune-filles”, 
mem todo o livro é bom, 

“A maioria dos livros, affirma- 
va Descartes, logo que lemos al- 
gumas linhas estamos senhores do 
enredo, o resto é feito para en- 
grossar o volume”, Felizmente 
muitas pessoas ainda deixam-se 
governar pelo espirito avisado do 
grande philosopho adoptando o 
seu methodo. experimental como 
meio do ensino directo. 

A medida que a vida se desen- 
volve, que o progresso caminha, 
as lições vivas, immediatas são 
necessarias, 

A rotina antiquada e completa- 
mente fóra da vida acabou. 

Hoje procuramos metter no ce- 
rebro do alumno conhecimentos 
interessantes s uteis. Não se co- 
Eita mais de entregar ás meninas 
diplomas bonitos com fitas e bom 
papel, mas de lançar & mulher 
na vida, preparada e apta para a 
defesa de seus proprios direitos. 

A mulher de hoje deixou de ser 
uma “coisa”, um objecto de luxo 
uma escrava humilde qu uma 
parasita antipathica. 


Por isso, foi creada em Paris 
uma escola technica para moças, 
reconhecida e amparada pelo go- 
veino. 

Às secções são varias onde se 
prepara à secretária, as ajudan- 
tes de Inboratorios de electricida- 
de e de chimica, de biologia e ba- 
cteriologia e ajudantes de radio- 
logia . 

O curso é de dois a tres annos 
de estudos, segundo a capacidade 
e a cultura da alumna. Os resul- 
tados tem sido extraordinarios pe- 
las qualidades de paciencia, at- 
tenção, delicadeza e dogura natu- 
raes da alma da mulher. 


Além desse curso existem outros 
de aprendizado das “vendeuses”, 
das “garçonettes”, profissões que 
exigem a mais ampla paciencia, 
constante bom humor e grande 
parte de senso psychologico. As 
avlas praticas desses cursos são 
interessantissimas, e aquela crea- 
tura que não tíver sempre um 
sorriso nos labios e uma expres- 
são de amabilidade, passa imme- 
distamente para outra secção até 
ser encontrado a sua legitima ten- 
dencia e vocação, 

Ainda outra aula muito prati- 
ca é agradavel de ser assistida é 
n das nolvas, as futuras mamãs. 

Não basta somente o instincto 


FEMININAS 


materno para uma moça tomar 8 
responsabilidade gravissima da 
criação de um filho, é preciso sa- 
ber crial-o dentro da hygiene o 
dos bons methodos para que faça 
de um langanho. recem-nascido, 
um Apolo! 

As noções de medicina elemen- 
tar são tambem ensinadas às Tfu- 
turas mamãs que aprendem a fa= 
zer estancar uma hemorrhagia, à 
dar injecções, a fazer uma atadu- 
ra, a conhecer varios antidotos 
para os venenos mais possíveis, a 
culdar dos garotos em caso de 
vertigem ou syncopes, attenuar 
dares agudas, emfim, todos esses 
meios urgentes emquanto se es- 
pera um medico ou uma ambu- 
Jancia. 


A mãe precisa ser forte de ani- 
mo e se convencer que eila é a 
responsavel por Deus e pela socie- 
dade a guardar e defender 2 vida 
de sey filho. 

A mulher moderna está portan- 
to apta a enfrentar à vida e saber 
defender-se com animo e Intelll- 
gencla de tudo que possa & vir. 

Deixou de ser a ingenua e à in- 
util. 
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PENSAMENTOS 


Quanto mais profunda é an so- 
lidão em que vivo, mais se faz 
necessario que uma lembrança 
lhe venha encher o vasio. 


J.J. Rousscau 





O amor & uma revolta contra o 
nada da vida. 


E. Bataille 








Todo o legitimo CONGOLEUM traz um Sello de 
Ouro, para se distinguir de imitações. O Sello 
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Av comprar 
CONCOLEUM, 
esijo o 
Selio de Ouro 


de Ouro do CONGOLEUM symboliza a excellente qualidade e 
o cuidadoso fabrico, que fazem de cada CONGOLEUM não 
só um primor de decoração para o soalho, mas ainda um 
tapete incomparavelmente duravel, hygienico e facil de limpar, 


CONGOLEUM 


CONGOLEUM 


COMPANY o 


FF DELAWARE 


HORTENCIA DE BEAU-HARNAIS, RAINHA DA HOLLANDA 


Jó ha cem annos morreu a ra!- 

nha Hortencia. Todas as 
desgraças e felicidades, todas as 
honrariss e grandezas, todas as 
miserias ss accumularim em cin- 
coenta annos de sun existencia, 
pobre sua cabeça! 

Ella não merecia nem o exces- 
So do bem nem o exagero do mal 
que a historia conta a sey res- 
peito. 

Em Paris, em 10 de abril de 1783, 
em um calmo apartamento da 
rua. Saint-Charles, uma joven 
morena sonha tristemente. Essa 
mulher espera o nascimento de 
um filho. 

O marido Indiferente, mais in- 
teressudo pela gloria que pela es- 
posa, está ausente na guerra, Iu- 
tanão contra os inglezes, 

Rodeada por parentes hostis e 
amigos falsos, onde em cada um 
ella percebia um espiao a soldo 
do esposo, essa mulher pensava 
na sua sorte tristemento. A casa 
está em silencio, subito enche-se 
de barulho, de gritos, de mil ru- 
mores dolorosos que vêm annun- 
ciar o nascimento do uma crean- 
ca. 

Madame de Beauharnais dá & 
luz uma filha. 


Alexandre, seu marido, espe- 
rava esso momento para jogar 
sobre a esposa as mais périidas 
calumnias. Esposa quo nunca 
amou, e para conquistar à sua 
liberdade, ao envez de mandar 
um presente a joven mãe, envia- 
lhe a segulhte carta: 

“Que posso eu ponsar desse 
nascimento que veiu depois de oci- 
to mezes e niguns dias da minhas 
volta para a Italia? 


Serei forçado & recebel-a como 
filha, mas, eu juro pela luz que 
me ilumina, a filha não é minha, 
um sangue estrangeiro corre nas 
suas veias. 


Jamais terá m senhora a op- 
portunidado de abusar de mim. 
Queria ter a bondade de arranjar 
as suas coisas e entrar para o 
convento logo que receber esta 
carta, será a minha ultima von- 
tade a ser satisfeita e nenhuma 
força do universo me fará voltar 
atraz.” * 

Assim nasceu renegada por seu 
proprio pace, Hortencia de Beau- 
hbarnais. 

Alguns annos foram passados 
e Hortencia vivia numa incon- 
sclencia feliz. 

Paris, Antilhas, Paris novamen- 
te, Paris da Revolução! Nesse 
momento, sum mãe fol para a 
prisão, seu paes para à guilhotina! 

Tudo ísso era um drama tre- 
mendo que escorregava Do seu 
cerebro sem que ella pudesse com- 
prehender a razão profunda de tu- 
do aquilo, pelo menos na ap- 
parencia, mas no fundo, Horten- 
cia Ticou marcada com traços de 
fogo dentro da alma! 

Vencida a sua primeira infan- 
cia, quando a França creou uma 
ama cruel, ella viu-se moça, Mais 
tarde, velu o Terror, depois o Dl- 
Ecctorio, o Consulado, é tempo das 


“"Mervoilleuses”, da graça, do pra- 
zer, das frivolidades... 

E so toda essa graça, essa cru- 
eldade, essa frivulidade sc encon- 
tra em vós Hortencia, serás cul- 
pada por tudo isso? 





Quando Hortencia de Eeauhar- 
nais já era mocinha, sua mãe, H- 
berta € protegida pelo político de 
grande prestigio do momento, 
Barras, ínstallam-se & rua Chan- 
tereine em optimos apartamentos 
onde uma leva de politicos, heroes, 
artistas, “parvenus”, homens de 
talento, o muitos outros sem titu- 
los mas que possuiam belleza o 
uns corações faceis a accessiveis, 
davam rendez-vous. 


Hortencia viu chegar um dia 
em seus sulõos um genera! mal 
vestido, desarranjado como um 
colegial, Magro,  desponteado, 





O LAMENTO DOS QUE 
NÃO TÊM LAR 


Por F. Heler Smith 


Nós somos os desherdados. Fara nós 
Nem uma mão amiga faz danssr o fogo 
No aposento, 

Nem afasta de manso a cortina 

da porta onde vamos entrar. 


Para nôs, com frenctica bôa vinda 
Nem um cão acerre, nem uma crrança 
Tgrita; 
A côs ninguem pergunta onde estava- 
mos; ninguem 
Indaga onde vamos 
E quando baveisos de voltar..s 


Alguns de nós: percorremos 
estranhos caminhos banhados de Jar, 


Pedindo, rogando, 

pcr uma noite, um lar,.e 

Outros, no orgulho da mocidade 
recusaram formar cadeias: 

“Nem casa, nem filhos” - 
úisseram: 

“Viverei s6, commigo mesmo”, 
Bias ai, como é-triste 

Quando chega à velhico 

Viver comsigo mesmo...” 


Nós somos os desherdados.. E aquenes, 
que veem os nossos olhos 

através as grades 

de alheios jardins, 

devem ter piedade... 


Parecemos talvez os mais ricos do mun- 
A tdo 
E não emtanto não é assim. 


Parque doce é o Lar para todos 
Os corações; 
e nós só agora a sabemos 
— olhando para traz. cu 
Só agora o sabemos, 
nós os solitarios..,, 
Quando é tarde demais! 


Traduccão de Claudia 


| 


| 
| 


mas em cujo olhar brilhava -uma 
cbamma curiosa e fascinante. | 

O general divertia-so com Hor- 
tencia, o ella divertia-ss com q 
general... . 

Hortencia. tinha ouvido Sua mãe 
dizer aos ' convidados — venham 
vêr hoje 6 noite, um general Bo- 
naparte..., que vem me visitar. 
E' “engraçadissimo” parece um 
Gato de botas... É 

No meio das brincadeiras entre 
co general e Hortência, os olhares 
cruzsaram-so por um momento e 
elies ficaram silenciosos... 

Elle. não imaginava naquele 
instante que aquela menina ia ter 
dello giorius, fortuna es fellcida- 
de... 


Alguns annos foram pasendos. 
Hortencia s6 viu Honaparte uma 
vez no collegio onde fez os sous 
estudos e nprendia menos à ortho- 
sraphia que a musica, — que era 
a sua paixão, — menos a geogra- 
phia que a dansa, menos a his- 
toria que o desenho. 

Ella aprendeu tambem outra 
coisa: é que Josephina de Beau- 
harnais, sua mãe, casara-so cora! 
o general Bonaparte, o “engraça- 
do", o gata de botas... 

Essa noticia mudou q seu des- 
tino. 

Aos dezesseta annos, Horten- 
cia, enteada do primeiro consul, 
faz a sua entrada official nos 
grandes saltos. 

Está elia agora em Saint-Cloud, 
nas Tulherias, nos antigas mora- 
das di monarchin onde as novas 
ordens tomaram o poder o onde 
Josephina dc Benuharnais já ha- 
via organizado a sua pequena cOr- 
te. 


Hortencia dansava, “flirtava”, 
divertio-se, e via-se cercada pe- 
los adoradores da sua edade que 
eram; Charles de Gontault, Du- 
roc, Adrien de Mun, Just de No- 
ailles, Nicolal Aremberg, toda essa 
Juventudo gloriosa cujas homena- 
gens a envuideciam. 

Mas, entre todos, um s6 a agra- 
dava de verdade: era Duroc, 

Josephina não fez opposição nos 
seductores projectos, Bonaparte, 
porém, achava que elle é quem 
deveria escolher o marido de Hor- 
tencia, um marido mais gentil. 

— Mais gentil? Duroc 2 ama 6 
é amado. 

E" general de brigada, tem 28 
annos, que mais? 

Hortencia não era livre para 
escolker. K 

Bonaparte satisfazia os desejos 
das EBeauharnalis, mas seria ne- 
cessario tambem que as Beauhar- 
nais satisfizessem os dolls... 

(continua) 


MARQUEMOS NOS- 
SOS BÉBÉS 


M geral todos os bebês nas- 
cem hoje, nas elínicas ou 

nas casas de saude, 
A mesma objecção pueril, tola, 
absurda, tudo que quizerem, pos 
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FAÇAMOS CROCHET 
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Boina original e rapida 


' 


UU” chapto novo é sempre um 


motivo de prazer; um cha- 

péo novo, de custo minimo 
em relação à sua elegancia é mo- 
tivo de duplo prazer, na época do 
restricção em que vivemos, 

A tolas vocês, leitoras, cujo 
rosto tiver o brilho da mocidade, 
proponho para acompanhar seus 
trajes esportivos ou seus vestidos 
singolos, este modelo ds boina que 
o clichê reproduz. 

Bolna? Parece-me que-a pala- 
vra & grande desmais para essa 
especie de “solidão” ecclestastico, 
a que os francezos, com mais pro- 
priedade, chamam “calotte”. 
Boina, gorro on calotte, não Iim- 
porta; alem da propria belleza do 
modelo e sun actualidade, existo 
nello qualquer cousa que atirão 
o que não é senão... a brevidade 
de sua execução. 

Material: 100 grs, de lã côr de 
charuto; alguns fios de Iã szul 
claro; 1 agulha do crochét de 3 
mim. 

Ponto empregado: Meio-ponto: 
fazer uma trancinha do compri- 
mento desejado e, duranto a pri- 
meira carreira, enfiar a agulha 
em todas as malhas dessa trane!- 
nha, trabalhando sempre cireular- 
mente. 

Nas earreiras seguintes, en- 
fiar à agulha no melo do annel 
que forma o ponto precedente, 
tendo o cuidado de segurar a par- 
te desse annel que se acha do 
lado interno do trabalho, de ma- 
neira a fazer como uma crista do 
iado direito, 


Nove pontos correspondem a 5 


ra 





cm. 


de largura e doze carreiras 
a 6 cm. de altura. 

Marcha do trabalho: 4 boina 6 
começada pela parte superior: fa- 
zer 28 pontos, durante 8 cm. tra- 


balhar volteamndo sempre, Dahi 
por deante, começar a fozer 3 
Augmentos por carreira, espaça- 
dos com regularidade, de maneira 
a formar tres Iinhas obliquas 


apparentes, inclinadas todas tres 
para o mesmo lado, 

Trabnlhar assim até chegar a 
85 malhas e a uma altura total 
de 16 cm. Mais 8 em. em linna 
recta e depois arrebentar n lã. 

Espichar ligelramenta e, zé for 
pressivel, collocar a boina sobre 
uma fôrma de madeira para to- 
mar o gelto da cabeça. 

Devendo esse genero de ,bolna 
ser bastante justo, depois do 
“prompta deverá ter menos 6 ou 6 
em. do que a circumeferencia, da 
cabeça . 

Tomar, em seguida, a lh azul 
claro e bordar 15 carreiras (ver- 
ticaes) compostas de 6 x, cada 
uma, como mostra a photogra- 
Phia. Cada x deverá ter 2 cm. 
de largura. 


A primeira carreira ficará qn 
1 e 1/2 cm. do bordo da boina: w 
altura total das carreiras de x 
pão deve ultrapassar 5 ou 6 em. 

Prompta a boina é  necesserio 
dar-tho um feitio, que varia con- 
forme o gosto o sobretudo con- 
forme a pbysionomia; por isso, 
antes de adoptar um drapeado de- 


- Tinitivo, experimente diversos, de= 


ante do espelho, 
EYRA 


Para firmeza dos SEIOS 


Só a PASTA RUSSA 


do Doutor G. Eicabal 


Encontra-se nas príncípnea 


PHARMACIAS s PERFUMARIAS 


Distribuldores : 


DO BRASIL 


Drogaria Sul 
Americana 


Largo 8. Francisco de Paula, 4B 





Elo do Janeiro 
(xxx) 


rém, muito nutural, & sempre fe!- 
ta pelas mães e avós. 

— Com tantos bebes aqui, póde 
bem acontecer quo troquem o 
meu... 

Marcar a roupinha? Collocar 
uma pulseira ou um <collar? Tudo 
isso. & imsufficiente, pols, 6 hora 
do banho a enfermeira despe in- 
telramento o pequeno. 


Nos primeiros dias de vida, 
apezar de terem “os olhor do 
pace”, a “bica da mãe” ou o 


“queixo da av6"”, todos os gurys 
são eguaes! 
Porque não haveria de marcar 
o recem-nascido, sem magoóal-o? 
Os americanos, como sempre, 


resolveram o problema: antes que 
o bébé seja pela primeira vez tt- 
rads de junto da mãe, colloca-sa 
sobre suus costas, uma folha de 
papel preto, na qual se acha per- 
furada à Inicial de seu nome. 
Alguns minutos de “sol artifi.., 
cial", brando, provoca uma lgel- 
rm pigmentação que durará seis 


mezes, assegurando a Identidade 
do gury e à tranquilikiade damãe, 
Unidos. 





mo 2 mm 


o 
> 
- 
, 
d 
< 





6 Supplemento Feminino 











CORREIO DA MANHÃ 





Domingo, 30 de Janeiro de 1938 








O SOLDADO DE ANTIGAMENTE 





Marcha soldudo 
Cabeça de papel; 

Be não marchar direito 
Vas preso pro quartel. 


A” muito distanto da Infancia 
J eu ainda sínto toda a musi- 
calidade, todo o rythmo militar 
desta quadra que tantas vezes ou- 
via em menino, acompanhando o 
toque de uma corneta. E corria 
logo, vibrsdo por um dos meus 
melhores alvoroços da edade, pa- 
re ver a tropa passar. E confes- 
£o que ainda hote, o mesmo in- 
teresoe, uv mszmo encanto me im- 
pelem quanis um batalhão des- 
fila. Talvez de mences, sómente, 2 
imaginução fazendo de mim, tam- 
bem, uin vufticial & frente do meu 
pelotão, de «espada em. punho. Mul- 
to embora essa espada fosse de pão 
ou de flandres. E o bonet, de jor- 
nal. Mas, de qualquer modo, fl- 
co-me sdmirando a tanda de mu- 
gica, a bandeira, os soldados no 
seu conjuncto, e tenho a ilusão 
deliciosa de ser outra vez creança:. 

Porque eu me crisi muito & 
gombra da farda. Não por haver 
gnilitares proximos na minha fa- 
milia. Deetes só conheci um tio 
afim que estivera na guerra do 
Paraguay e perdera Já um braco. 
Meu contacto com os militares de- 
corria apenas da visinhança da 
casa de meus paes com o antigo 
quartel do 14, ali no Hospicio. O 
largo do Hospício de outróra, qua- 
si uma brenha, quasi um “mat- 
to”. O 14º era o batalhão querl- 
do dos recifenses e merecia egual- 
mente minha estima e minha 
ecuriomadade infantis. Posso dizer 
que acordava e dormia no som 
das suas cornetas. De manhã, ao 
tomar minha papa de maizena ou 
de sasu”, ouvia um toque de reu- 
nir ou de exercicio. A* noite, 
quando ja para a cama estavam 
tocando a recolher. 


Quasi todos o sdlas o 14º vinha 
fazer evoluções defronte de mil- 
nhas janellas, na cempína onde 
hoje se ergue a Faculdade de Di- 
reito. Quem me arrancaria nes- 
ses momentos da janella? Nem o 
homem que vendia bondezinhos de 
brinquedo, nem a negra que tra- 
zia o taboleiro de bolos. Meus 
olhos estavam fixos nas calças 
encarnadas, nas bayonetas scin- 
tiliantes, na agilidade dos accele- 
rados, nas vozes de commando, 
nos choques das coronhas no chão. 
Tudo empolgante! Os pelotões 
formavam-se, mudavam des post- 
ções, espichavam ou dimínuism, 
desmanchavam-se ou reuniam-se, 
até que por fim em ordem de 
marcha o batalhão, a banda de 
musica ia para a frente, o bom- 
to resoava, o dobrado rompia e a 
tropa movia-se, de passos cer- 
tos, pela rua afóra. 


Lembro-me bem de quando o 
14º embarcou para Canudos. Nu- 
ma tarde triste para os outros e 
magnífica de intensidade para 
mim. 'Lamentava apenas a ausen- 
cia do meu batalhão. Tive raiva 
de Antonio Conselheiro que m'o 
roubava e desejei que aquelle ve- 
lho de barbas brancas e surrão 
amarrado pa cintura, das gravu- 
res da época, levasse logo uma 
bda espetadelia na barriga. DB o 
14º passou, num dobrado saudosis- 
Eimo, com os capoeiras à frente, 


Eingando, de cacetes rodando, e. 


muitas mulheres atrás, carregan- 
do os filhos escanchados, e cho- 
rando, chorando... 


Como é bom se ser pequeno pa- 
ra não se importar com o choro 
alheio. O 14º era realmente o ba- 
talhão querido do Recife. E velhi- 
nho entre nós. Já em 1831 toma- 
ra parte numa parada. Com o 13º 
de infanterin, o 4º de artílheria 
levando 8 boccas de fogo, um es- 
quadrio do 17º regimento, e mais 
os 53º 54º e 565º da Guarda Naclo- 
nal, que aaquelles tempos não 
constituía ainda a corporação mi- 
Jitar da minha mocidade, em que 
existiam muitos officiaes, mas 
gem haver praças. Formavam es- 
gens tropas uma divisão de duas 
brigadas e conduziam cartuxame 
para tres salvas. Estenderam-so 
na rua Nova, perto di Matriz de 
Santo Antonio. A primeira briga- 
da era commandada pelo coronel 
Francisco Jacintho Pereira e a 
segunda pelo coronel Gaspar de 
Menezes Vasconcellos Drumond, 
Após um Te-Deum na egreja, 
desfilaram pela ciânde, indo ao 
Campo do Erario prestar suas 
honras so presidente da Provin- 
cia. Os soldados levavam nas bar- 
retínas ramos de caf6, ao envez 
de pennachos, e certamente foram 
muito apreciados pelos bellos olhos 
das jovens desse tempo; — aquel- 
las dengosas a esquivas moças de 
cabellos em canudos ou em tran- 
cas dobradas, debruçadas naus va- 
randas de madeira, ostensivas 
umas, por mais afoitas, recata- 
das, outras, coincidindo os olhos 
buliçosos nos buraquinhos dos 
postigos de xadrez... 

A influencia do 14º, em Pernam- 
buco, chegou a dar o seu nume- 
ro a uma vasta zona da Bôa-Vis- 
ta, a do Pombal, então toda de mo- 
cambos. Chamava-se a “Aldela 
do 14º”, Por ser frequentada pe- 
los soldados dessa unidade, uns 
ali morando, outros a procura de 
amores. 

Púde-se mesmo affirmar que o 
soldado, quer de “linha”, quer da 
“policia”, coloriu bastanto o Re- 
cife ds hontem:- No folklore por- 
nambucano se encontram a cada 
passo versinhos que traduzem o 
Interesse pelas Coisns militares, e 
muitos delles me são familiares 


De MARIO SETTE 


(Palestra no auditorio da Brigada Militar 


aos ouvidos por ouvil-os de pes- 
soas que me envolveram a infan- 
cin. Havia, por exemplo, esta qua- 
drinha imitativa do toque de tam- 
bores em marcha: 


Fatos com côco, 
Logartira com feljão. 
No'becco do Marisco 
Tem arroz com camarão 


Outra allude a condição entiga 
do soldado, pouco satisfeito com 
a paga, talvez com a barriga aper- 
tada. A bola seria Insufficients. 
E, por Ísso, ao toque de alvorada, 
tão dôce e melodioso, inseriam es- 
tes versos galatos: 


Ai! meu Deus! 
Que tanto sojfrert 
Tanto trabalho 
Tão pouco comer! 


No que se verifica que nem 
sempre o passado é melhor do que 
o presente. Tambem, naquela 
época, “sentar praça” constituia 
um ecto aviltante. Como se ser 
caixeiro. Os preconceitos de no- 
breza torciam o nariz á carreira 
militar e 4 profissão do commer- 
clo. S6 valia quem fosse filho de 
barão ou neto de visconde. Mes- 
mo sem fazer nada. Tolices her- 
dadas de gente que andava egual- 
mente apurando se seus cabellos a 
os dos outros eram espichadinhos 
ou pixains, sem querer olhar pa- 
ra os dos antepassados... O fa- 
cto é que ser soldado, antigamen- 
te, não recommendava a ninguem 
embora todos postassem  delles 
para defendel-os. Tinha-se hor- 
ror á farda e medo dos quarteis. 
Nas necessidades de guerra, re- 
crutava-se gente para as fileiras. 
Pegava-se o matuto à muque nas 
estradas do interior ou em plenas 
feiras. 


Dahl, durante a campanha do 
Paraguay, alludir-ss ironicamente 
aos “voluntarios de pão e corda”. 
Eu já 4, num jornal velho (os 
jornaes velhos, pars mim, têm 
mais sabor do que os actuases, 
porque naquelies os boatos já não 
impressfonam ce as verdades pro- 
duzem comparações deliciosas) 
que num orçamento de despesa de 
uma municipalidade do Mara- 
nhão constava a compra de umas 
algemas para um “voluntario”., 
Vê-se dahi que a repulsa de mul- 
tos brasileiros em irem servir no 
exercito e defender sua patria se 
originava dessa visão vesga à res- 
peito dn dignidade das forças ar- 
madas. Até as mulheres, por bo- 
nitas que fossem, seriam temidas 
so tivessom o dom de uma Mi- 
quelina falada em versos de então: 


Bia Miquekna : 
Com você não quero graça. 
Por sua causa 

feu marido assentou praça. .w 


Conta Pereira da Costa que du-= 
rante a monarchia era praxe re- 
Mglosa rezar-se o terço nos quar- 
teíis, todas as noltes, entes do to- 
que de silencio. Tam todos para a 
capella do batalhão, e, all, atrás 
do padre capellão, deante do al- 
tar fiuminado, os militares en- 
toavam | sua tocante oração. 
Os soldados, porém, devotos, 
mas: sempre com o seu chiste, e, 
no desembolso dos soldos, certa- 
mente por culpa da” burocracia 
que é de todos os tempos, recia- 
mavam assim, em voz baixa: 


Oh! Virgem da Conceição! 
Maria, à immaculado, 

Pagae-nos o nosso soldo. 
Deixae-vos de caçoada... 


Na primeira decada deste se- 
culo o Recifco sempre esteve cheio 
de batalhões. A começo tinhamos 
o 14º 02º 0 o 6º de artilheria. O 
2º no quartel da Soledade e o 5º 
na fortaleza do Brum. Depois da 
campanha de Canudos, porém, fi- 
caram mais, aqui, por slgum tem- 
Po, o 27º, o 34º o o 40º. Mas, por 
antigos, o 14º co 2º cram os ba- 
talhões typicos da nossa capital. 
Ambos reuniam grandes sympa- 
*hias e por ísso ficaram melo ri- 
vacs. 


0 14 é prata fina 

O 2º dois de ouro, 
Policia-mata-cachorro. 
Manichupa-chapéo de couro. 


Os manighupas eram os com- 
ponentes da guarda-cívica que 
usavam bonets achatados na fren- 
te, com uma pala estreita, um 
tanto ridículos. Os soldados, nes- 
se tempo, usavam | tambem uns 
collarinhos de sóls. Havia os gurl- 
tões de borla caída. As bandas ver- 
melhas ou azues, tambem com 
um apenhado de franjas descen- 
do pela cintura. Os sabres com- 
pridões batendo nas pernas. As 
calças vermelhas e as tunicas 
azuladas. O fardamento commum 
cera o de brim pardo. Os cadetes, 
com suas estrelinhas nos braços, 
numa aituação de privilegio pela 
sua origem, formavam uma clas- 
se a parte na tropa e attralam, 
com seu fardamento bem posto e 
seu garbo juvenil, tanto a cara 
risonha das moças como o rosto 
fechudo dos velhos... 

Em 1903, o 14 fol de novo de- 
fender o Brasil, nas fronteiras 
com a Bolívia, Demorou por lá 
muitos mezes e embora não hou- 
vesse combatido soffreu os ata- 
ques do impaludismo. Teve mul- 
tas baixas e voltou com uma por- 
cão de homens amarelos, debili- 
tados, tropegos. Chegou numa 


tarde de Carnaval e desembarcou, 
num contraste chocante, por en- 
tre cordões, mascarada, foliões 


cheios: de alegria e entregues a” 


combates de bisnagas e confettl. 

Posteriormente, numa reforma 
do exercito, o 14 desappareceu. 
Deram-lhe outro numero, com es- 
sa mania de mudança fão nossa, 
com esse desprezo pela tradição 
que nos vem causando tão gran- 
des males pelo desamor e desco- 
nhecimento do que é nosso. Fe- 
lzmente, hoje, neste ponto, va- 
mos emendando um pouco a mão. 
Ficaram aqui então, um regimento 
composto do 34º, 350 e 36º este 
nunca organizado, e o 49º ge caça- 
dores. Depois, embarcaram o TFe- 
gimento para o sul e ficou sómen- 
to o 49º) que se notabilizou na 
campanha política pró Dantas 
Barreto. A região militar, que era 
a 2º, perdeu muito do seu valor. 

Não parecia a mesma de dan- 
tes com calças encarnadas por to- 
da parte. Muita animação nas re- 
dondezas dos quartels. Fosse no 
Hospício, fosse na Soledade, fos- 
se em Cinco Pontas ou no Brum, 
quando não era na avenida Mar- 
tins de Barros onde ficava o 34º 
e o quartel-general. Sem falar 
nas ruas arrepiadas do “brejo”... 
Muito dinheiro correndo no com- 
mercio. Multas retretas animadas 
nos jardins. Muitos exercícios, 
passeatas, revistas, manobras. 
Muitas figuras de valor passando 
pelo commando da região: Ja- 
cques Ouriques, Rocha Calado, 
Travassos. Serra Martins, Leite de 
Castro, Belarmino de Mendonça, 
Arthur Oscar, Carlos Pinto, Pan- 
taleão “Telles, Joaquim Ignacio, 
Torres Homem, Eduardo- Silva, 
Gavião, Aguilar, Toscano de Brit- 
to, Medeiros, Antonio Nerl, Car- 
los Telles, uns já generaes, ou- 
tros ainda coronéis. E sómente 
alludimos ao periodo republicano, 
porque na monarchia outros vul- 
tos notaveis, quer do exercito, 
quer da marinha, aqui endaram. 
Por signal que no anno de 1879, 
segundo vi num antigo almanach, 
por uma colncidencia curiosa pa- 
ra nós que vivemos hoje, estive- 
ram no Recife, como director do 
Arsenal de Guerra o “coronel Flo- 
riano Peixoto”, como inspector do 
Arsenal de Marinha, o “capitão 
de fragata Custodio José de Mel- 
Jo”, os dois adversarios de 1893, 
na deploravel guerra clvil daquelle 
tempo agitado pelo começo da re- 
publica. E, tambem, em 18%5, 
“commandava as armas” em Per- 
nambuco o bravo coronel Herme- 
negildo de Albuquerque Porto 
Carreiro, o pernambucano que se 
tornara o heróe na defesa do for- 
te de Coimbra. 


Jacques Ouriques esteve no 
Recifo nos primeiros tempos da 
republica; Leite de Castro no go- 
verno de Floriano, quando dos fu- 
zilamentos da Imbiribeira; Belar- 
mino de Mendonça foi o grande 
animador do Tiro Pernambucano 
que se fundara em 1908 por occa- 
sião da lei do sorteio. Attraiu os 
jovens que queriam ser reservis- 
tas, sem passar pela caserna. Foi 
B época dos tiros e dos volunta- 
rios especiaes. Encheram as ruas 
com as suas fardas kakis e seus 
distínctivos brancos nos guritões. 
O Tiro Pernambucano usava far- 
da kaki com vivos azues. Um en- 
thusiasmo! Os exercicios eram a 
princípio no quartel do 34º, sob 
as vistas bondosas do coronel 
Eduardo Silva que nos contava 
episodios do governo de Floriano, 
de quem fôra amigo e official às 
ordens. Tivemos varios instructo- 
res, ofíiciaes e sargentos. Fazia- 
mos movimentos canhestros de 
esquerda volver, quatro & direi- 
ta, acertar o passo, pela rua do 
Imperador às vistas dos curiosos. 
Mas, tivemos tambem grandes e 
imponentes formaturas com as 
outras unidades aqui acantonadas- 
Uma dellas, no Derby, neste Derby 
que era um simples campo, ao en- 
vês do parque admiravel de agora, 
para recebermos a bandeira nácio- 
si offerecida pela mulher reci- 
ense. 


Arthur Oscar commandou a ter- 
celra expedição contra os jagun- 
cos quando exercia a chefia das 
armas neste Estado. Carlos Pin- 
to fol uma expressão de relêvo 
na campanha politica que elevou 
RO governo o general Dantas Bar- 
reto. Era um militar sereno, diíplo- 
mata, altamente sympathico. Con- 
quistou logo o povo da terra que 
confiou nelle, As mnssas revolu- 
cionarias daquelle periodo cres- 
Do, que não se importavam com 
as balas, obedeciam cegamente ao 
general. Carlos Pinto poupou o 
mais possivel os embates san- 
grentos, com sua finura e seu 
sentimento humano. Outro menos 
prudente, nessa época, teria dado 
margem an uma guerra civil em 
que talvez até os canhões do 
Brum “falassem”, como tanto se 
promettia... 


General que muito encheu o Re- 
cife, no seu tempo, foi Joaquim 
Ignácio. Energico, activo e po- 
pular. Forrado de uma sincera 
tempera patríotica, Animador do 
civismo, inegavelmente. Soffreu 
criticas da política, porém, essa, 
como £es sabe, nada respeita nem 
a ninguem poupa, quando lhe 
apraz. Iez-se membro e propa- 
gandista da Liga contra o anal- 
phabetismo, Vivia a multar em 
cinco tostões ou em cinco mil réis, 
conforme as | possibllidades do 
multado, amigos e camaradas em 
favor da Liga Disciplinador de 
verdade: — os soldados relapsos 


de Pernambuco) 


com elle comiam ruim. Os bons 
tinham tudo. Deram-lhe o appel- 
lido de “Tia velha da Republica” 
por sua ectuação quando da 
mudança do regimen. Contava-se 
até um episodio em que elle fôra 
parte, às vesperas da quéda do im- 
perio. Numa reunião secreta em 
que se planejava a proclamação 
da republica, aiguem levantou & 
hypothese de Pedro II não se 
conformar com o desthronamento. 
“Prende-se”, gentenciou o alfe- 
res Joaquim Ignacio. Um dos 
conspiradores ainda  ponderara; 
“E se vo Imperador reagir"? No- 
vamente o fogoso alferes decre- 
tou: “Fuzila-se”! Ao que Ben- 
jamin Constant, de feitio calmo e 
muito admirador das virtudes de 
Pedro Il, replicara, num ar de 
riso; Oh! o sr. é muito sanguina- 
rio”!... Incontestavelmente. Joa- 
quim Ignácio animou bastante o 
seutimento cívico do Recife. No 
geuy tempo o dia da Bandeira, por 
exemplo, era commemorado aqui 
de modo impressionante. Reu- 
niam-se na historica fortaleza do 
Brum — tão esquecida hoje! — 
tropas, autoridades, povo. Emo- 
clonantissima cerimonia, de tra- 
zor enthuslasmo aos corações e la- 
Erimas aos olhos, a subida da ban- 
deira, ao mejo-dia em ponto, dean- 
te do mar e da cidade, naquelies 
baluartes falando do passado, ao 
som do hymno, entre salvas de ca- 
nhões, com os batalhões em con- 
tinencia... 

A Força Policial, no começo 
deste seculo, era composta de 
dois batalhões de infanteria e de 
um esquadrão de cavallaria, O 
1º corpo aquartelado na rua do 
Imperador, onde hoje estã o Pa- 
cio da Justiça. A cavalaria, 
junto. O 2º corpo no pateo do 
Paraizo. 


Eu não seria sincero, nesta 
palestra, si vioesso dizer que anti- 
gamente o soldado da trópa es- 
tadual, vulgarmente conhecido, 
então, por “soldado de policia”, 
acompanhava o relevo e o garbo 
da praça de “linha”. Não, 'Torna- 
se mesmo necessario frizar bem 
o contraste para maior merito 
do presente. A polícia de dantes 
vivia num constante desprezo da 
população, mesmo sob certo am- 
biente de desconfiança, de pre- 
venção. Culpavam-na de defel- 
tos, zombavam da efficiencia do 
sua missão, accusavam-na até, 
com maldade, de actos antago- 
nicos a sua finalidade, como 
ajudar os gatunos de quintaes. 
A campanha de menoscabo at- 
tingiu a um ponto tal que se 
tornou pejorativo ameaçar-se al- 
Guem de ir ser “soldado de po- 
lícia”, 


A culpa não seria absoluta- 
mente desses militares, Elemen- 
tos bons,  prestadios, cepazes 
existiam em grande numero na 
corporação malsinada. E se 
maus tambem alí se acoitavam 
disso era responsavel o proprio 
governo que os alliciava ou sem 
escrupulo na escolha, ou num 
proposito de angariar individu- 
os “promptos para tudo”, nos 
mementos em que os desvarios 
da politica assim eximgissem. Por 
outro lado, a Força Publica não 
merecia o trato, quer de ordem 
material, quer moral, indispen- 
saveis a contribuir para a for- 
mação de homens clozos do seu 
dever e da sua responsabilidade. 
Nem conforto, nem eduvação, 
nem prestígio. O policial descon- 
hecia sua verdadeira finalidade. 
Faltava-lhe o sentido da autor!- 
dade serena e efficiente. E 
quando lhe cabia impol-a era 
quasi sempre com excessos do 
mandonismo desenfreiado, por 
ordem ou por mão exemplo. Ou 
por despique. O soldado à quem 
se dGesmoralisava de publico, 
desmanchando-lhe uma prisão 
feita a proposito de um desor- 
deiro, por ser elle capanga de 
figurão qualquer, aproveitava- 
&e, como numa descarga de po- 
der, para metter de rijo o ri- 
fle num pobre preso que condu- 
zia pelos cós. E que não tinha 
padrinho. 

O sub-delegado, nesses tempos 
constituia um typo interessante 
do scenario recifense. Chapéo 
desabado, calças bombachas, 
porrete na mão, andar gingador 
“de brabo”. O cargo servia-lhe, 
sobretudo, pura. ostentar força, 
coagir banqueiros de bichos ou 
mulheres-damas, perseguir des- 
aftectos, apadrinhar — crimino- 
£os por sua conta ou pela alheia. 
E o pobre soldado de policia, 


rnitas vezes como ordenança, - 


pactuava com essa griginal f6r- 
ma de manter a ordem. Na sua 
missão, o policial de outrora via- 
se compellido a actos violentos 
ou grotescos: — correr atraz dos 
ganhadores, dos vencedores de 
pães, dos baleiros, para obri- 
gal-os a interromper sua actívi- 
dade para carregar as padiolas 
dos- accidentados ou feridos; 
conduzir pelos c6s das calças os 
individuos presos, muitas occa- 
Siões espancando-os' a sabre; 
servir do alcoviteiro dos inspe- 
ctores de quarteirão nos seus na- 
moros com uma moça da esqui- 
na ou com uma pastora de pre- 
Bépe... 


Em dia de formatura, após as 
tropas do Exercito, sempre mar- 
ciaces, vinham os, batalhões da 
polícia sem guardar o acerto dos 
passos, sem aprumo nas carabi- 


nas, sem rithmo nos movimen- 


tos, sem o decõro dos uniformes. 
Praças e até officines de marcha 
froucha, de braços bambos, de 


“espingardas uma para aqui ou- 


tra para ali, de sabres tronchos, 
do fardas o bonés muito justos 
de mais ou de “defunto que fô- 
ra mais gordo”... O povo, do en= 
vês. de se emocionar, ria-se, 
mangava. E explodiam os remo- 
ques: 

— Os mata-cachorros pare- 
cem mais uns retirantes da sêc- 
ca do Ceará. 

Por outro lado, a Força Publica 
ds quando em vez se via envolvi- 
dz em tricas partidarias. As op- 
posições, explorando, açulavam & 
antipathia e o remoque populares, 
como. no caso da cmpanha Dan- 
tas Barreto. Uma tarde, no quar- 
let do 1º Corpo, ouviram-se vivas 
ao general que era o candidato a 
governador por parte dos elemen- 
tos políticos contrarios 4 situa- 
ção. Espalhou-se que “a policia 
havia adhorido tambem a Dantas”. 
No outro dia, porém, uma folha 
official quiz desmanchar o mão 
effeito dos vivas e veio explicando 
não terem sido elles no general 
Dantas Barreto, mas sim a um 
soldado chamado “Marreta” que 
fazin annos.. Dahi, por diante, o 
soldado de polícia passou a ser 
appelidado tambem de Marretas. 

Mesmo assim, a Força Publica 
do Estado, naquelles tempos em 
que della escarneciam e em que 
della só se lembravam para atl- 
ral-as no fogo das paixões parti- 
darias ou ao encalço dos. canga- 
ceiros, se revelou digna de apre- 
co. promettendo já vir a ser, nu- 
ma transformação radical e assom- 
brosa, à corporação magnifica de 
disciplina, do garbo, de instrução 
que é hoje a Brigada Militar de 
Pernambuco. Mais de uma vez ella 
ge bateu, destemerosa, na defesa 
dos poderes constituídos. Nessa 
propria campanha dantesca, deu 
mostras de bravura e de sacrifi- 
cio. Porque não lhe poupavam os 
pobres soldados nem mesmo pelos 
tiros triçoeiros e desnecessarios 
com que os espiritos perversos st 
exercitam  impunsmente nesses 
momentos sombrios de lutas en- 
tre irmãos. 

Relembrar grandes episodios 
desses embates do passado, ou pe- 
quenos factos attestadores dezse 
sentido do dever numa collectivi- 
dade mantida em -atmosphera tão 
pouco accessivel a elie, seria re- 
volver quadros dignos de esque- 
cimento, deante do alto e nobra 
imperativo da comunhão brasilel- 
ra, como tambem prolongar dema- 
Biado esta enfedonha palestra de 
quem não a sabe colorir. Mas, 
existe um episodio marcantes, ver- 
dadeiro symbolo antigo da cora- 
Eem, da disciplina e da bumanida- 
de do soldado de policia pernam- 
bucano. Eu chego mesmo a pen- 
gar que o nome desse companhei- 
ro de farda da Brigada de hoje, 
deveria figurar, como exemplo, 
numa das paredes deste quartel 

Eu quero me referir ao Cabo 
Cobrinha. Garanunhs vivia, cre- 
fo que em 1917, um dos seus dias 
Jams dolorosos e tragicos. Um 
verdadeiro contrasto do ambiente 
calmo, delicioso, florido, daquelia 
admiravel cidado de nosso sertão. 
A política, essa politica ferrenha 
absurda, cruel, que leva. os hos 
mens a atrocidades daquellas, per- 
tubava a quietude dos garanhou- 
enses e confrangia 2s almas dos 
pernambucanos, 

Um bando armado, para uma 
represslia. partidaria, invade a ci- 
dade e quer exterminar os con- 
trarios. Os que se vêem ameaçados 
nas suas casas, recolhem-se á& 
cadela local. Ha, entre elles, uma 
creança de 10 annos. Os assaltan- 
tes não attendem a nada. Nem ao 
vigario que vem de cruz aiçada 
pedir-lhes compaixão. O destaca- 
mento local resiste ao ataque, de- 
fendendo a cadeia e tambem aos 
refugiados. Trava-se o cambate, 

Um tiroteio de muitas horas. 


A" porta da prisão o cabo Co- 
brinha, um preto valente e cons- 
clente do dever, embarga os pas- 
Bo8s, O avança dos atacantes. A 
princípio disparando certeiro a 
carabina. Ninguem se afoita a =e 
approximar delle: Cada bala, cada 
homem fóra de combate. Não ce 
arrecela da morte, não attende a 
intimações, não quer saber de na- 
da que não seja o defonder o por- 
tão da cadeia. Ha lã dentro até 
uma creança de 10 annos... 

Porém o cunhete se esvasia. De- 
ra os ultimos tiros. Não importa- 
va, Brigou com a bayoneta, com 
a coronha, com os braços, com os 
dentes... E só deixou de lutar 
quando morreu. , 


Ahl está a acção do cabo Co- 
brinha que deve ficar aqui como 
exemplo. Um exemplo, aliás, que 
a Brigada Militar de Pernambu- 
co tem sabido seguir e manter, na 
plena dignidade da missão  mili- 
tar e social que lhe compete, num 
legitimo prestigio da farda que 
veste com elegancia e com honra. 
Num amblente como este em quo 
não falta hygiene, o conforto, a 
educação, a dextresa, o esporte, 
& leitura, e até a bella arte desse 
Orpheão explendido que acaba de 
pepinostras no paiz inteiro admi- 
rado. 


O soldado de policia de antiga- 
mente, bravo, sem duvida, porém 


(Continúa na 8º pag.) 


Supplemento Feminino E 


Cc 


ORREIO DA MANHÃ 


Domingo, 30 de Janeiro de 1938 7 


e TT TT ]][02 TUM"? 


O LIVRO DE OURO DE 
ANATOLE FRANCE 


DANDO Anatole France com- 

pletou 80 annos, o jornal 
“Paris-Soir” publicou um numero 
especial onde estavam registradas 
as bomenagens feitas pelos mes- 
tres das letras francezas e estran- 
geiras. 

Aqui destacamos algumas opi- 
niões desse livro de ouro: 

“Ta Fontaine e Voltaire, vindo 
dos Campos Elyseos parg surpre- 
hender e encantar a humanidade 
encarnaram-se em France. — 
(Maeterlinck). 





“Tudo o que eu amo através dos 
classicos fol  Anatole France 
quem me ensinou a amar e com- 
prehender — (Henri Bremond). 


-——— 


Anatols France soube brandir o 
facho jiluminado do seu genio 
gob o cto do naturalismo e sobre 
o mattagal dos symbolistas. -— 
(Rene Boylesve). 





A velhice de Anatole France 
evoca a ds Goethe e de Hugo. — 
(Marcel Prévost), 





Foi nos destinos da lingua fran- 
cera que se ligou a immortalida- 
dc de Anatole France, — (Pierre 
de Nolhac), 





Anatole France segue a linha 
de Montaigne, de Voltaire e de 
Kenan. — (Gustave Geffroy), 





Viva Anatole France que con- 
tribuiu para fazer a vida: mais 
bella sonhando em a fazer melhor. 
— (Joan Ajalbert). 





Quando eu ouço Talar nos es- 
criptores que se converteram, 
penso sempre em Anatols Fran- 
ce. Elle fez a sua conversão ao 
contrario: & a mais difficil e a 
mais belia , — (Lucien Descave), 





A matureza não dá ao mesmo 
homem os dons da Intelligencia 
das artes e da abstracção. Em 
todos os tempos e em todos os 
paizes conta-se muito poucos Leo- 
nardo de Vinc!, Voltaire, Diderot, 
Goethe e Anatole France... Nes- 
ta pleidade, Voltaire era o mais 
espiritual e o mais combativo, 
Diderot o mais vivo, Goethe o 
mais dominador, Anatole France 
o que tem o gosto muis fino e O 
perfeito senso da medida, — (J. 
H. Rosny ainé). 


eo 


Depois de Voltaire, a França 
teve sempre um escriptor “uni- 
versal", um principe das letras, 
que, para todos os outros povos 
da terra era considerado como o 
symbolo mesmo de sua propria 
gloria. 

Na tpoca da Restauração da 
Santa Aliiança, esse homem fol 
Chateaubriand. 

O nome de Victor Hugo encheu 
quasi todo o seculo dezenove. 

Nos tempos heroicos do caso 
Dreyfus, esse homem se chamava 
Emile Zola. Hoje esse homem é 
Anatole France. 


Acabo de fazer a volta ao mun- 
do: para todos os que se interes- 
gam pela vida literaria nos paizes 
do todas as linguas e de todas as 
raças, Anatole France encarna o 
espirito da França. 

Quando esso mestre admiravel 
desappareçer, haverá um outro 
homem que o possa substituir? 


Não vejo outro — (Blasco Iba-” 


nez). 
a am a a O O O 


O ESPIRITO DE OSCAR 
WILDE 


pathologia tornou-se rapida- 

mente a base da literatura 
de sensação, em arte, como na po- 
Etica, descortina-se um grandes 
futuro para os monstros, 





A difficuldade que encontram 
os romancistas modernos para fa- 
zer seus livros é a seguinte: se 
elles não frequentam a sociedade, 
os livros não tem assumpto, se 
elles vão às festas, não tem tem- 
po para escrever... 





meio da Ee 
uma tentação é ceder... 


O melhor vencer 


O LEITE CONSERVA 
A BELLEZA 


E com grande difficuldade que 
Paris so abastoco de leito; 
dahi o interesso dessa pequena 
historia, que tem além disso, o 
merecimento de ser verídica. 

Nas proximidades de “la Por- 
te Malllot” habita em linda vi= 
venda uma artista choreographi- 
ca. Todas as manhãs, pelas 7 ho- 
ras, uma carrocinha estaciona em 
frente & casa. Os fornecedores tl- 
sam da carroça cinco potes de 
leito de 20 litros cada um, o vão 
esvasial-os na sua banheira. 

A joven não tarda em mergu= 
lThar-se neszso banho lacteo, se- 
guindo assim, o classico exemplo, 
já tão citado pelos historiadores, 
da formosa Cleopatra, Phrynta, 
Gypo e Nínon de Lenclos. 

Os fornecedores da caprichosa 
dama, sem duvida fazendeiros dos 


arredores de Paris, voltam muis | 


tarde à casa para buscar os cem 
Mtros do jeito já usados. 

E não é sem inquietude que os 
parisienses perguntam qual o des- 
tino que darão a esse leite... 





“Rosalha” 


“mobe da molr" em 
maul turquesa e preto. (Mnilalei- 
ne Vionnet) 


Dentes naturaes em más 
posições ? 
Professor E. de Paula Andrade 


Cathedratico de Orthodontia da 
Faculdade Nacional de Odontolo- 
Ela da Universidade do Brasil. 
Edifício Hex, 9º andar, Sala 922. 
— "Tel,; 4232-4701. 
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O menino que promeftia 


ESDE creança, o presidente 

Massarik manifestava um 

rigor de principios pouco 
commum e um raro sentido da 
equidade. No collegio de Brno, 
o futuro homem de Estado fol 
um dia surprehendido por um 
raio de sol que o fez fechar os 
olhos. Naquells momento, o pro- 
fessor que o observava de sua 
cathedra, interpretou-lho mal a 
expressão da physionomia. 

— Sr, Massarik — perguntou- 
lhe elle — de que está se rindo? 

— Não estou mo rindo, não, 
senhor. 

— Sim, rlu-se! Não minta! Eu 
o vi. 

Então, o elumno interpelado 
abandonou o banco e dirigiu-se 
ao professor e com voz firme, 
lhe disse piscando os alhos nos 
seus olhos: 

— Senhor, não me ri. Fol o sol 
que me fez fechar os olhos, Não 
é justo que um homem accuse qu 





MULTA PARA QUEM 
SE DEMORAR A 
MEZA 


a OMO augmentar os lucros de 

meu estabelecimento com- 
mercial? dízia comsigo o proprie- 
tario de certo restaurante de No- 
va York. Bem sei que são vul- 
tuosos, mas, ainda não me satis- 
fazem”. 

Depois de demoradas cogita- 
ções, o astuto negociante (que 
pelo geito, tem as qualidades de 
em bom judeu) teve uma idéa 
genial. 

Resolveu taxar, não o consumo 
dos pratos ou bebidas, mas... O 
tempo passado 4 mesa! 

Deu assim u mgolpe mortal 
nas interminaveis horas gastas 
deante de uma unica consuma- 
cão, impedindo que outros fre- 
guezes tomem assento à mesa. 

As chegadas e saídas são rigo- 
rosamente registradas e a rapi- 
dez do serviço, estrictamente ob- 
servada. 

Se os apreciadores das igua- 
rins gostosas, saboreadas lentna- 
mente entremeadas de longas eta- 
pas de prosa, se sentem lesados, 
os gulosos, descendentes de Bril- 
Jat-Savarin, estão de parabens. 
Não soffrerão, daqui por deante 
a tortura da espera, entre a es- 
colha do prato appetitoso e o mo- 
mento de degustal-o. 

Os apressados, os homens de 
negocio, toda essa gente que não 
tem tempo a perder, affluem no 
restaurante Novo Yorkino, que 
já não chega para as encommen- 
das! 

o um mm a a 


O FANTASMA DA 
ESTRADA 


S machinistas dos trens que 
fazem o percurso Kaunas — 
Wirbalem andavam ultimamente 
inquiíetos por encontrar, com fre- 
quencia, em certo ponto da estra- 
da, uma figura feminina estendida 
sobre a linha. Como é natural, |s- 
so os obrigava a freinr violenta- 
mente os trens, mas, antes que a 
machina parasse, o vulto desap- 
parecia no maitto. 

Evidentemente, o caso estava 
pedimdo a intervenção da policia, 
que, habilmente, conseguiu deter 
a moça, 

Trata-se de uma joven da 24 
annos, que, som a menor intenção 
de se sulcidar, se divertia obri- 
gando 2 parada dos trens, brusco- 
mente. Era um prazer como ou- 
tro qualquer, para o seu espirito, 
E, afinal, que mal havia nisso? — 
perguntou elia às autoridades. 

Para castigar a excentricidade 
dessa joven allemisinha, resol- 


“veram as autoridades trancafial-a. 


no xadrez, durante três mezes. 


ESTYLO REALISTA 


estylo realista continua a ser 

intensamente explorado por 
escriptores c editores de toda par- 
te. O gosto pela lNteratura dessa 
especie ganha terreno todos os 
dias. O desejo de sentir todas as 
sensações que uma boa descripção 
pode provocar alastra-se cada vez 
máis. De modo que é preciso ti- 
rer proveito desse fraço dos loi- 
tores contemporaneos. 

Agora mesmo, passou-se um 
casó interessante com o livro 
“Ulysses", de James Joyce, que 
a censura britanica considerou 
immoral e cuia venda, por isso 
mesmo, foi prohibida em todos os 
territorios da Corõa. 

Por esse motivo, fol a edição re- 
mettida para a França, onde se 
esgotou em poucos dias. Foi 
quando uma empresa editora de 
Nova York, desejando publicar o 
livro, concebeu a idéa de comprar 
os direitos correspondentes para 
os Estados Unidos. Mas que fazer 
&e tambem nos Estados Unidos 
a publicação do livro estava pro- 
hibida? 

O editor lançou mão de um sub- 
terfugio. Mandou buscar um 
exemplar de “Ulyases” em Paris 
e obrigou que se escrevesse o tI- 
tulo com letras bem grandes, no 
embrulho. 

A alfandega caiu no laço e no 
envez de cobrar direitos excessl- 
vos, attribuiu-lhe caracter porno- 
graphico e confiscou-o. 

O editor pulou de contente. Inl- 
ciou um processo contra a adua- 
na. Fez um barulho enorme em 
torno da questão e ganhou a caun- 
Sa, graças ao apolo de todos cs 
intellectuaes e da imprensa, A 
Alfandega appellou, perdeu, e q 
edição norte-americana de “Ulys- 
ses” vendeu-se como farinha? 
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THEODULE 
WOLFF 


PESSARIO 
PRESERVATIVO 


A DAMA ELEGANTE E FINA 
USA SEMPRE A PHILAGYNA 


(xxx) 
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uma ecreança de haver mentido, 
baseando-se em uma faisza sup- 
posição. Logicamente, q senhor 
chegou a uma conclusão errada. 

E com o mesmo passo firme, 
voltou a sentar-se, emquanto o 
professor permanecia estateludo, 
sob o commentario. ironico dos 
olhares dos alumnos. 


Eu sei como curar 
os disturbios 
do estomago 





para tomar este copo de saúde 


UANDO, ao despertar, sentir-se bilioso... o estomago 
em más condições... despeje uma colher de chá de SAL 
HEPATICA em um copo com água, mexa e tome-o! Assim 
estará tomando, ao mesmo tempo, um laxativo, um estimu- 
lante do figado e um enti-ncido, Sem actuar como purgante, 
nem criar um habito nocivo, esse salino facilito as funcções 
do seu intestino. A sua acção sobre o figado e a vesicula 
biliar é igualmente bencfica, A bilis Ífluo facilmente, a 
digestão melhora e como consequencia opera-se o descon- 
gestionamento do figado, desapparecendo todas as sensações 
desagradaveis, E, finalmente, SAL HEPATICA o auxilia a 
manter sua preciosa reserva alcalina, impedindo efficazmento 
aformação perigosa de acidos no sangue € 





as perturbações digestivas. Adquira um 
vidro de SAL HEPATICA hoje mesmo. 


E' RECOMMENDADO PELOS 
MEDICOS HA 40 ANNOS PARA: 
e PRISÃO DE VENTRE e PERTURBAÇÕES 
DIGESTIVAS e BILIOSIDADE e INSUFFICI- 
ENCIA HEPATICA e DOR DE CABEÇA e 
CANSAÇO e RHEUMATISMO o OBESIDADE 


ACORDE E TOME 


Sal Hepatica 


SAL MINERAL LAXATIXO - COMBATE A ACIDEZ 





A LENDA DO CHA' 


Gti todos os povos do Extrs- 


mo Orlante, os japonezes 
consomem grande quantidade de 
ch&, Não é, pois, de extranhar 
que hajam tecido em torno dessa 
planta valiosa, a bella lenda que 
transcrevemos a seguir e que fol 
publicada por um jornal de Kio- 
to: 

Decorreram jã mil annos da 
epoca em que um santo ermitio, 
não longe do lago Biwa, passava 
dias e noites em constantes pre- 


“ces sem um instante de repou- 


so. Mas até em um asceta a re- 
sistencia humana tem límites e 
uma noite de tempestade o santo 


varão, contra sua vontado, aca- 
bou dormindo. Ao despertar, ex- 
perimentou um violento horror de 
si mesmo o para castigur as mi- 
seraveis pulpebras, por se have- 
rem fechado sem permissão, to- 
mou uma faca, cortou-as e arro- 
jou-as longe. 


Mas Brahma, que tudo vê, com- 
movido pelo sacrificio daquelle -ho- 
mem, fez que as palpebras fundin- 
do-se na terra, dessem origem & 
um arbusto de cujas folhas se pu- 
desse extrair uma íníusão capaz 
de espantar o somno. 

Como se vê, o referido arbusto 
outro não é senão a planta do 
chá. 


Vestígios de um con» 
tinente he 


expedicção norte-americana 

Fahnestock & zona do sul 

do Pacifico descobriu vesti- 
gios que confirmam o desappare- 
cimento de um continente-que te- 
ria existido em época prehistorica 
entre a America e a Oceania, Fol 
encontrado, ahi, uns symbolos 
com a forma de uma enorme cruz 
swusticn, esculpida numa rocha 
mornolithica de cerca de quaren- 
ta toneladas, achado numa ilha 


do archipelago Fidijl, sem duvi- 
da trabalho de mão humana. O 
modo por que foi feito o trabalho 
liga-o aos dos restos descobertos 
na expedição Metraux na dlha 
chilena da Paschoa, onde foram 
encontrados. gigantescos monu- 


Senhoras 


Doenças intimas. Gravidez. 
Esclarecimentos e conselhos, Tratamento, 
Curtas para Consultorio Feminino, 
Caixa - Postal 3,382, Rio de Janeiro, 

(xxx) 
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mentos de pedra e estranhos pe- 
trogiyphos. 

Os entendidos sustentam que 
essas recentes descobertas, pre- 
sas a outros factos verlflondos ao 
longo da costa do Chile e do Pera, 
demonstram -a existencia de uma 
antiguissima civilização de povo 


numeroso, que não podia ter vi- 
vido em ilhas isolados perdidos 
na immensldade da oceano, cuto 
florescimento se dey em contl- 


nente «desapporecido 


8 Supplemento Feminino 





UMA MODA QUE RESURGE — AS JOIAS 
DA Vovô 


M uma de minhas chronicas, 

a proposito de modas anti- 

zas que reappareceram com for- 

ros de novidade, tive occaslão do 

citar certa phrase ds Mndemo!- 

selle Berún, a famosa costureira 
do rainha Maria Antonteta. 

Hofe, com o sublito “engoue- 
ment” pelas joias de nossas avós, 
pareceu-me tão opporturna a opl- 
nião da graciosa “marchande do 
modes" que, arriscando-me a calr 
na incorrecção de repetir (grave 
defeito, do qual todos nós deveria- 
mos fugir) volto, aqui, a mencio- 
nul--a , 

— Bm questics de modas, tudo 
& repetição, dizia Rose Bertin; só 
& novo, aquillo que estã esque- 
cido... 

Tanto tempo estiveram esque- 
elias: no fundo do uma gaveta 
aquelas velharias* que foram da 
vovo! - + ori e 

Quem se atreveria a vusal-as, 
tem medo de parecer antiquada a 
cair no ridiculo? Y 

Apenas algumas senhoras con- 
Ecrvadoras e desprovidas de mo- 
eidnde, dessas que limitam o do- 
minio da moda nos vestidos e aos 
ehapéos, e ainda assim com Innu- 
meras adaptações o restricções.,.. 

As. sentimentaes guardavam 
nquelins joias como lembrança da 
suave velhinha de mãos tremu- 
las, que lhes cantava historias 
tão bonitas, quando eram pequo- 
nas; as outras, porém, mais afo!- 
tas, fizeram-nas transformar, ro- 
tirando as pedras preciosas para 
ongastal-as em platina, de nc- 
cordo com o gosto do momento, 
entregando, em pagamento, o ou- 
Fo no joalheiro, 

Hoje, deve haver, por ahi, mul- 
ta gente arrependida... 

Para lançar uma moda nova 
não € preciso multa cousa; bas- 
ta o gesto de uma mulher bonl- 
ta e elegante, é 

Louise de Vilmorin, uma crea- 
tura de talentos varios, escripto- 
ra do espirito, cantora, equa- 
rellista, exiímia na arte de -reca- 
ber, mas principalmente, mulher 
bonita e “gta -page”, resolveu, 


um dia, fazer collecção Gs joias 


antigas. e 
Percorrendo esse  vastissimo | 
“belchior" que é, em Paris O 


descobriu 
interes- 


“marchké auv puces”, 
peças verdadeiramente 
santes. K 

Inspirando-so naquellas jotas 
antigas, desenhou alguns mode- 
los qua Cartier executou com mão 
ão mestre. 

Bastou que se apresentasse em 
certa reunião elegante, ostentan= 
do sobre um vestido negro, de l- 
nhas direitas, sem complicações 
do feitio, aquollas joias “d'aprés” 
o antigo, para que todo Paris, 
immediatamento ndoptasse a no= 
va moda. 

Se você possuir, leitora nalguns 
desse broches, pulseiras ou brin- 
cos que foram o orgulho. de sua 
av6, não gaste dinheiro em: mo- 
dernisat-os; seu encanto antl- 
quado dará uma nota do. cunho 
Inedito a sun tollotte, 

Aquelles brincos que represen- 
tem uma cesta com flôres e fru- 
ctas, são evidentemente muito pe- 
sados para suas roseans orelhas; 
usces-os como fechos de um vesti- 
do escuro, de golla alta. 

Para prender o drapeado do um 
vestido de setim ou de marocain, 
aprovete esso bollissimo broche do 
flligrana de ouro, que parece um 
laço de vaporosa renda. 

Esso pequeno broche do ouro 
terminado por duas bolas do co- 
ral, servirá tanto para prender a 
“boucla” rebelde de seus cabellos 
em uma noito de festa, como para 
roter o olhar invejoso de suas 
amigas. 

Parece-lho demasiadamente se- 
vero seu eweater marinho, do 
golla alta? Alegre-o, 
guisa de collar esses tres cama- 
fous azues. 

Innumeras applicações torão, 
d'ora em deante, as joias da vovo, 
joias que clia recebera, outr'ora, 
toda enrubecida, das mãos do nol- 
vo, que as offertava com phrases 


romanticas a Lamartine e gestos. 


a Musset.,. 
HAY 


HITLER FALARA' AO 
REICHSTAG HOJE 





Passará em revista os primo 
cipaes acontecimentos 
decorridos nos cinco annos 
de seu governo 


Berlim, 27 (Louls B. Lochner, 
da Associnted Press) — Por oc- 
casfio do primeiro discurso que 
pretendo pronunciar peranto o 
Kelchstag, às 13 horas do proximo 
domingo, o IWuehrer passará em 
revista os principaes acontecimen- 
tos decorridos nos cinco annos do 
governo naclonal-socialista. Emn- 
tretanto, & menos que modifique 
as suas idéas no ultimo momento, 
as referencias quo o Fuchrer pro- 
tende fazer sobro politica externa 
não serão de molde a causar gran= 
des surpresas. 

Aliis, uma pessoa chegada ao 
chefe do governo de Berlim de- 
clarou hoje que no seu discurso, 
Hitler passará em revista a remi- 
litarisação da Allemanha — que 
a fez voltar ao plano das gran- 
des potencias — a assignatura do 
pacto anti-Komintern com a Ita- 
lia e o Japão, as relações amisto- 
sas existentes com a Itala e a 
Xugo-Slavia, q os pactos de não 
aggressão firmados com os go= 
vernos da Polonia e da Belgica, 
Quanto &4s noticias correntes s0= 
bre a propalada formação de um 
Ministerio das Colonias, o mesmo 
informante declarou fulgar pouco 
possível que o Fuchrer venha a 
fazer qualquer referencia ao use 
sumpto. 

Pareco que serão feltas cortas 
referencias sobre as futuras me- 
didas & serem tomadas para a elf- 
minação dos judeus da vida alle- 
mã, muito embora existam certas 
evidencias que levam a erêr que 
o idéa da promulgação de outras 
leis anti-semiticas durante a curta 
sessão do Relchstag tenha sido 
abandonada. 

Segundo as noticias correntes 
em certos circulos nazistas, tem- 
se como provavel a nomeação dos 
ars. Himmler, chefo da polícia se- 
creta, e Ley, chefe da Frente do 
Trabalho, paira o cargo de minis- 
tros do Kelch embora ninguem se 
sinta com a autoridado auffiol= 
ente para garantir qualquer coisa 

de definitivo sobre o assumpto. 

Entretanto, alguns meios mos- 
tram-se interessados em saber so 
o Fuebrer já estã disposto a ma- 
terinlisar a sua velha idéa de ele- 
var à dignidade de membros do 
gabinete a todos os “leaders do 
Reich". Nesse caso, Rosenberg, na 
uuu qualidade de leader idsologico, 

seria tambem promovido a miniz- 
tro. A” proposito, sallenta-se que 
todos esses leaders gozam em =0+ 


O SOLDADO NO RECIFE 
DE ANTIGAMENTE 


(Continuação da 6º pag.) 
rude, impulsivo, mai orientado e 
cheio de melindros pelo escarneo 
de que era victima constantamen- 
te, passou. Como passaram, igua!- 
mente, na nossa adiantado cida- 
de de hoje as carroças de bols, os 
carregadores de pianos, os Klos- 
ques dos pés das pontes onde os 
barbeiros ambulantes raspavam 
os cabeças da freguezta; da mas- 
culina, bem entendido, porque ncs- 
se tempo os mulheres ainda usa- 
vam as lindos tranças... A polícia 
de agora não é mais a ordenança 
comica, de rifle talançando, do 
kepl no cocuruto, de pernas des- 
concentradas, Nem será mais a 
força de violencia, de desbarato, 
como a do dantes, quando se fa- 
=ia temer, apavorando mesmo, in- 
vadindo as ruas, montada, ds es- 
padagões em punho, mettendo o 
chanfalho em todo mundo. 

— Lú vem a cavallaria, minha 
gente! 

E a cidade so despovoava. As 
portas fechavam-se. Os meninos 
tremiam. E as velhas rezavam. 

Isso era à polícia de outrora. 

Actualmente, n policia é a Bri- 
gada Militar. Valente; como à ou- 
-tra, mas consciente de sua cora- 
gom, gue não se resume num im- 
peto destemeroso do perigo, mas 
se limita civicamonte num” gesto 
de serena missão de integrat fina- 
lidade de cidadão armado. Agora, 
ella não é sóments o elemento do 
apreço o de conflança de Pernam- 
buco. E', tambem, o soldado do 
Brasil. q 

* | MARIO SETTE 
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Cuidar nana oa ara e a 
clodades as mesmas honrarias dos 
ministros de Estado, 

Espera-se egualmente quo o 
Fuehrer venha a annunciar à fu- 
são dos districtos administrativos 


|. com as mniores unidades, trans- 


formando o Estado allemião em ro- 
Eiões, ou “gaus”, 

Todavia, o apesar de ter Hitler 
indicado aos scus collaboradores 
mais chegados que todos esses 
assumptes constituirão a base do 
seu discurso — juntamente com es 
habitunes: referencias &' philoso- 
phia nazista — todos elles estão 
sujeitos a corrceções do ultima 
hora, quando o Fuehrer fizer a 
revisão final das suas palavras 
durante as noites de 29 e 30 do 
correntes. 


usando, & . 


CORREIO DA MANHÃ 





medicina no interior dá lo- 

gar à meditação, Primeiro 

no ponto de vista puramente me- 
dico, em segundo pelo seu lado 
humorístico e grotesco mesmo. 
Bão os diagnosticos exoticos, as 
denominações quo não existem 
nas pathologias, as doenças mais 
disparatadas possiveis, cujo no= 
ms as vezes creados pcio esplri- 
to de ignorancia do povo; e ou- 
tras pelo clínico antigo que ba 
muito não t& algo sobre sclencia. 
4* medicina popular chela de 
sandices, accóde aquell'outra do 
doplomado rotineiro e profunda- 


mente ignorante como costumava | 


dizer um velho mestre quo tive. 
Não fôra a exiguidade do tem- 
po e dar-me-la todo ao estudo 
destes medicos creadores do “folk- 
lore” selentífico. Emfim, deixa- 
rei aos polygiotas e grammaticos 
do futuro o culdado de colleccio- 
nar, talvez em forma mais ele- 
gante, todo este recheio empol- 
'igante de toleimas. 
Ha algum tempo jã, appareceu- 
me no consultorio uma senhora, 
Vinha do Rio e estava fazendo es- 
tudo dos homens Illustres do Inte- 
.rior,... Digo mal, dos homens 
cultos que enchiam o “interland” 
brasileiro, os gunes permaneciam 
esquecidos e mesmo. desconheci- 
dos nos grandes centros. ; 
Achel interessante o Interesso 
dn dama... E principiei de imagi- 
nar, da importancia que haviam 
de ter doravante, todos os diíplo- 
mndos rethoricos do interior. 
Aquella senhora promettia elevar- 
nos a uma altura respeitavel e 
digna... Dizia mesmo que já inf- 
clara um livro, no qual expunha 
algo da necessidade de ser conhe- 
cido mais de perto, o nosso Brasil 
interior. E com aquelle espirito 
nacionalista que não oceultava- 
duvidas, desenrolou todo piano 
de reivindicações. 
» Parado olhava o outro proble- 
ma, quiçã Interessante tambem: 
o das aves de arribação. E' mui- 
to commum apparecer por aqui, 
vez por outra, estas creaturas 
enxotadas dos grandes centros 
vestindo o verniz da civilização, 
em estudos; ou com uma confe- 
rencin sob os braços... Conferen- 
cios pejúdas de chocarices e ca- 
caborradas só. legiveis pelos auto- 
res do tnes estrumeiras, 
Impacientava-me a presença da 
cuja... e Já estava disposto pôl-a 
a andar, mandal-a vender a qui- 
tanda a outra parte... Mas, ven- 
ceu-me a insistencia da mulher 
que escrovera um livro, vendia- 
o e a sua prosa chucra por bom 
dinheiro. ) 
— Mas minha senhora, quem 
- fol que lhe disse que eu conhe- 
cla os homens cultos da terra?... 
Quem é o autor de semelhante In- 
sinuação?... Quem lhe disse que 
eu tou apreciador de. livros?... 
Eu não leio nem jornaes!... A 
proposito, o unico literato que 
existe aqui é o nosso digno jorna- 
leiro... Este homem que chega 
pelo expresso sobraçando rovistas 
e jornaes todos os dias... E' o 
unico da civilização, postamo-nos 
ali, na pharmeacia em frente, a 


gua espera, Como vê a civilização 


chega-nos em doses therapeuti- 
cas.. e nós bebemolia gos goles, 
A senhora sabe quanto dista a 
nossa clúnde da capital!... Pols 
medito e veja quanta poeira não 
vem de mistura com à cultura que 
o jornaleiro nos traz, 


— Então, têm! em tão pouca 
conta aos livros aqui?... Qual, 
não é crivel!... E os doutores não 
são por acaso homens cultos e 
amigos de livros?!... Acho que 
o senhor exagera um pouco, Aqui 
bem perto, em Padua, existo um 
medico muito culto e amigo das 
bôas letras... Achei-o um moço 
de talento e attencloso, comprou- 
me até um livro que lh'o offereci... 
moço muito talentoso... 

E revirava of olhos numa re- 
cordação terna aos  minguados 
mil réis que recebera; e 4 atten- 
ção que elle lho dera, era como 
que um consolo a “via-crucis" em 
aturar-me.., Atirava-me de cho- 
fre ao rosto o espantalho do col- 
lega da cidade proxima. 

Os elogios que lhe renderam, 
foram-lhe auspiciosos, pois ven- 
dera um livro e recebera do ta- 
Jento, como prova da sua sensi- 
bilidade, delle, a obra que o im- 
mortalisara no esquecimento vo- 
tivo das inutilidades, . 


— — E' verdade, minha senhora, 
da sendo injusto com este coliega 
que é uma esperança falias no nor- 
te fluminenses. Elegante e pres- 
timoso, curvu-se entre sorridento 
aos menelos e acenos da Gloria, 
esnpiando-a pelo olho de boi do 
quarto de dormir. Não sei se é 
a Gloria que sonha com elle, ou 
se é ello quem sonha com ella. 
E" um cnçador'de nomeada, ati- 
ra muito bem e com qualquer ar- 
ma, O livro mesmo era assim uma 
especis de isca para pegar pel- 
xes, ou polvora nova, irrompen- 
do estrepitosamente em melo “a 
doçura dos simplos. Lembro-me 
de um collega na Faculdade quo 
escreveu uma these sobre co- 
gumelos (gastou para ijeso dois 
contos) ec sorvia-se della, como 
nós costumamos. fazer uso de 
uma chave que abrisse todas as 
fechaduras.., Vuleu minha se- 
nhora! Valeu ao Manoel de Abreu 
Campanario o livro, O ex-director 
de Suude do Estado achou-o uma 
maravilha e em troca do esforço 
irgento do referido, deu-lhe de 
presents uma Cesn de Saude. 
Caramba que valeu! Tm hospl- 
tal com apparelho de radiogra- 
Phi... Valeu minha senhora! .ca 


“QUIS ME pule 


[ICO IS, 


(Leandro Coelho Duarte 


E' um escríptor que promette; 
e num futuro não longinquo dará 
“panca” aos intellectunes do Bra- 
sil. Quanto a expressão ertistica 
do livro campanariano, não tenho 
palavras bastante elogiosas capa- 
zes de dar-lhe brilho; sómente o 
professor Peregrino poderia enter- 
necel-a. Procure-o é verá, pois O 
seu estylo scintiliante e crítico 
descobriu no livro do medico de 
Padua, uma coloração nova... 
Assim uma especie de fogo novo 
e fel-o, como a chamma em esto- 
pim de bomba, espoucar-se em 
myriades de fogos... mas estes 
fogos que so escapam das rodi- 
nhas de São João o apagam-se 
logo. Veja, onde ful buscar a ex- 
pressão para engalanar no livro 
do enfezado e mirradissimo escri- 
ptor de Padua, 

E' um moço muito culto... Já 
lou a conferencia de Froeud feita 
e editada em Padua por elle?... 
E' de uma interpretação perfei- 
ta... Se S. Zweig a escutasso 
talvez fizesse como fez em um 
theatro, penso que nos Estados 
Unidos, onde annunciavam sua 
presença no palco, já ha muitos 
dias. Iintrou e foi assistir a sua 
entrada em scent... Talvez o 
apuro do conferencista fosse o 
mesmo do empresario em explicar 
n sosla com S. Zweig. 

Agora elia nnda divertindo-se 
com o apperelho. do radiogra- 
phia... E' ai no duro nephrites, 
figados cirrhoticos... que sei lá, 
tudo desfilando diante do appa- 
relho, Tratamento de espinha 
bifida por intermedio do raio X... 
Emfim, elle ha de conseguir tudo 
do ralo invisivol, € uma questão 
pura de tempo. 

-««- Não preciso repetir que a 
mulher se escafedeu e foi, quem 
sabe, procurar Manoej de Abreu 
Campanario, o autor e conselhel- 
ro da roça... Elle podia chamar- 
se dr, Praxedes, aquelle creado 
pelo espirito satyrico de A. Aze- 
vedo. Ao livro que podiamos de- 
nominar: “Conselhos aos medicos 
que bem querem conhecer o ne- 
gocio de medicina”... Emfim, ca- 
da um acrescentaria segundo o 
gosto, mais alguns vocabulos vis- 
tosos, mais scintiliantes, produ- 
zindo maior effeito no ponto de 
vista do reclamo, 


— fm 


A cultura medica por aqui & 
mernula, tal qual fazenda... En- 
tu em conta o numero de annos, 
“+ quantidade de casos curados e 
os que não o foram, Ha até um 
medico encarregado do Serviço 
de Suude, que eu costumo deno- 
minar: amigo do coveiro; e por- 


» teiro do cemiterio. O qual anno- 


ta e aponta todos os obitos durante 
o anno... E é de vel-o alegre e sor- 
ridente, contando ao pharmaceutl- 
co a estatística pessima do nobre 
coliega opposto. 

Geralmente é um prosaico o 
encarregado do Serviço de Saude. 
E" um dos meios de propaganda 
do “cgentilhome” fornido de um 
diploma e amparado pela politica 
local. Ella propaga es incentiva 
estes medicos sem o prestígio do 
verdadeiro saber. Estas phocas 
merencoreas que infelizmente Mo- 
Mére não descreveu nos seus H- 
Vros. k 

O interior ainda continua o ser 
o que era... Feira de amostras de 
mercadorias que os grandes cen- 
tros enviam em alta escala... O 
fazendeiro comprando-n e venden- 
'do-n ao colono pacovio. 

Uma ferida em um dos maleo- 
los & quasl sempre meto de renda 
e base ao nome ds um “charla- 
tão"... YWerida e feridas socines 
unem-se a convivem longo tem- 
po... Um dia a primeira fecha 6 
o segunda vao escarvar mais 
adiante, 

Qualquer destes “vendeuses” 
dyonisianos maneirosos e estuda- 
dos nos gestos € um “impasse” 
& evolução medica no Interior do 
Brasil, Aquelles mais judíciosos 
mais conscientes, permanecem e 
vivem no olvido das populações, 
devido naturalmente aos recalci- 
trantes das-bõas leís do ethica a 
moral. TI SE 

Faz pouco tempo: e fui convi- 
dado a uma “conferencia” — de- 
gringolada sem nome proprio, 
onde ss adjunta & concuspicencia 
da cupidez, aquell'outra da fgno- 
ranciarancta dos symptomas — 
para discernir de um ponto de 
vista medico. Na clinica os ca- 
£os costumam vestir as mais va- 
rindas roupagens dos symptomas. 

O “collega”, capeioso e cuidoso 
do interesso monetario, olhava 
umas apolíces e o inventario do 
páciente, que não o quadro clinico 
de urolosia... Penso mesmo que 
zumbiam já; ns moscas dos car- 
torios sommando ao numerario da 
herança, 'o espollo onde a justiça 
amparada dos dádvogndos proveria 
algo:.. E “o collega”, romelexen- 
do no '=obresair das ancas adipo- 
zas, ja e vínha solicito, esfregan- 
do judaicomente as mãos. Era 
um caso do nephrite albumiínuri- 
ca, cystito o estreitamento ure- 
thral em um velho de oltenta an- 
nos. Mas o “collega" cioso do dia- 
gnostico, firmara-o: cancer de 
pulmão, porque o paciente apro- 
sentava tosse, 

E a família acreditaro-o, dispre- 
zando as minhas razões aponta- 
das em Rosemberg, que eu cheio 
de enthusiasn.o e indignação apre- 
sentura como o mediador na 
arenga. 

O “collega” tinha porém, dez 
annos de pratica e inclusive um 
anno dos “hospitnes de Paristo 
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Perdi n cartada e a confiança 
no Rosemberg, nos meus tres an-= 
nos do clinica e finalmente: du- 
videi atê-da minha formatura. 

O doente morreu e não deixou 


duvidas ao diagnostico... A terra . 


encarregou-ss do resto, 

Passam os dias, um “curandeis 
ro” formado em dentista pela Es- 
cola não sel de onde, faz uma la- 
parotomia armado de canivete 
com pleno exito... E vem para 
as pharmacias explicar a causa 
da Intervenção. Bella e magnifi- 
ca intuição vinda do além... 

— Qual além, qual nada... o 
nada, é isso mesmo: e por um 
nada o doente não se plantou na 
divinitude do nada. 

Escorracei-o' o sahi rua afóra 
maidizendo os seis annos perdi- 
dos... Bólas ao Forgue, Mon- 
Mondeau, Marlon, Procectores, 
Pauchet com Suas theonicas clrur- 
Elcas e pathologias... Bólas, 4 
todos /ôs outros cirurgiões! ... Um 
canivete e um pouco de estupidez 
resolvera uma calumidade da Na- 
tureza. Esto idiota que & policia 
não conhecia, as livrarias não sas 
biam o nome, era capaz de frau- 
dulentamento abrir q barriga & 
um qualquer... E, olhe lá, nem 
conhecia da existencia dos notas 
veis cirurgiões do mundo. A bar= 
riga de quulquer cidadão para cl- 
le, era assim uma especie de lu- 
ta do manteiga: abria-a em qual- 
quer logar e de quaiquer modo... 
Sangue!... Qual sangue, o boti- 
cão ás vezes tambem fazia gan- 
grar e gemer an alguns. 

Estrebuchei!.., E - procurei à 
culma dos travesseiros, logar onde 
os rúciocinios se acomodam mo- 
lhor, porque os sova o somno. 


a 


Ao fim de uma quinzenn, uma 
mulher serviu bellimenta de obje- 
ctiva de uma machina photogra- 
phica: e de ponto de reparo as 
miserias da vida, deixando cinço 
filhos na orphandade... Um caso 
interessante de impericia medica... 
A policia não teve notícias senão 
pelo attestado — que nião ac- 
cusava no homem aque se deno- 
minuva medico, mãs que não pas- 
sava de um réles auxiliar do co- 
veiro — que dizia: “Cezariana al- 
tu e Infecção secundaria”. Attes- 
tado incongreente e do fino- 
rio... Emfim o pussaporte é uma 
questão de nacionalidade e não 
uma cousa daquella mesma. 

«+» O sol nasce do mesmo indo; 
o rio continua a musica matreira 
o enganosa; os carros não paos- 
Saram adiante dos bois; sómente 
cinco creanças deixaram de cha- 
mar pela crentura adoravel que 
os iniciara... Agora terão que 
procurar, ou esperar que o pune 
lhes dê nova mãe. 

E o fazedor de cezarias “a pri- 
ori" augmentou o numero de suas 
operações sndicas e mortaes... O 
grão de sadismo em certos medi- 
cos operadores ultrapassa a ra- 
zão, tolda-lhes o raciocinio e em- 
sombra a belleza da cirurgia hu- 
ana e sadia trabalhando para a 
vida. 


* 


E a gente começa a pensar 
que 'n seriedade o noção de res- 
ponsabilidade foi tudo absorvido 
pelo falso. Anda tudo tão 'subti- 
tuído, tudo tão vestido de hypo- 
crista da mentira, que as gelerlas 
tilustres da nossa historia 'seme- 
liam um conto de fadas, E tris- 
teza vaga immensa val tomando a 
gente, tirando-nos aquello desejo 
de luta e aquela fé do vencer 
com o brilho dn honestidade, 


Jos& Ingeneros previu a £poca 
do homem mediocre. Julgo ser o 
nosso momento, B' franco o apo- 
geu dos pequenos sablos, do ho- 
mem civilisado e trabalhado, em 
sua mentalidado ouditiva e objo- 
ctiva, pelas ondas curtas e longas. 
Os: sentidos antiguamente eram 
cinco, hoje são dois; ouvir e ver. 
O Intelligente é malabarista, vivo 
do gymnastica; trapezista e ma- 
gico vive dos recursos subsservi- 
entes da prestidigitação. 

Um passo de vaisa, uma curva- 
tura mais profunda da calumna 
vertebral, acompanhada | de um 
gesto “rafinné”, e o cidadão 6 ca- 
paz de vir a ser ministro no mi- 
nuto que passamos, 


E cu que estou escrevendo uma 


— ebronica sobre a medicina e per- 


co-ms em considerações geraes do 
momento. Vamos em duas paia- 
vras falar da pituítrina. T 

A dona pituitrina cuja dose mi- 
nima usadn por estas bandas é 
do quatro empolas por parturiente, 

Café pequeno para quem fã es- 
tá acostumado a ver estas colsas 
o outras mais importantes, como 
sejam: “forceps” &s rebatinhas 
e Imtempestivamente... : 

Ora, demos um fim a estas di- 
vagações e tenhamos fé na Natu- 
roza. . f 

Koma não se fez num dia, diz 
lã o proverbio popular; e o gran- 
do Virgilio assim o. affirmou na 
Eneida: “tantao molis, erat con- 
dere gentem Romanam", 

E os humanos resistirão todo es- 
te periodo tropego de alegorias da 
sundice, sem tugir nem mugir.. 
é verdadeiramente phenomenal w 
resistencia organica Individual... 
Ellcs terão a vontade de “viver 
transmudada uma resistencia ab- 
solucta & morte: e viverão. 

«Emfiim, aq Natureza é explen- 
dida na expressão de sun força 
crcadora e universal! .. 


Blirsicemã, 1-1-983 
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-— Eu sou franca, Sr. Vaqueta: sua casa não temumsa.  -— Sim, dona Bicuda. Já aconteceu commigo, ha annos, ca- 
pato que me sirva. so semelhante que eu, afinal, solucionei... 


DEBE 
; lola 





— Commigo é contorme o senhor viu. Compro sapatos num ' — Bravos, dóna Zabelinha ! A senhora é mesmo um por- 
minuto, sem olhar côr nem tamanho. tento em comprar sapatos com tanta rapidez! 





mm Mas estou quasi suppondo que o “grandão” branco so- — E” isso mesmo, dona Bicuda, porém as côres diferentes 
bra e o “pequenininho” preto vae apertar... facilitam muito saber o pé que está doendo... 
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ERENADOS os commentarios 
partidistas, podemos evocar 
na sua realidade humana a figu- 
ra do mutor de “O Fogo” hAa- 
&ro, alto, sarmentoso, como raiz 
que sao do fundo da fermentação 
da terra, Henrique Barbusse cra- 
vava no visitante dols olhos de 
Christo, ingenuos e decepcionados 
ao meamo tempo, e estendin a 
mão ossuda e branda, alheio em 
certo modo ao momento, dentro 
do sua Incorrigivel cortezia. Por- 
que a timidez tola modalidade 
muis visivel do sua pessoa, assim 
como aq audacia ilimitada fol a 
característica principal do seu 
pensamento. 

Conhceci-o no chegar a Moscou, 
em novembro de 1927, quando os 
soviets convidaram alguns escri- 
ptorcs e artistas do diversos pal- 
ses por motivo do 10º anniversa- 
rio da evolução russa. 

Na Casa dos Intelisctuaes, ando 
nos hospedaram, estavam tam- 
bem o poeta e deputado Valitant 
Couturler, o pintor mexicano Die- 
go Klivera, o escriptor norte-ame- 
ricano Scott Nearing e uma vin- 
tena de homens Inquletos ou 
curiosos, que desafisvam os 38 
Erãos abaixo de zéro para vêr do 
perto o phenomeno que preoccupa 
o mundo, 

Desde o primeiro momento fize- 
mos Barbusse e eu, amizade fir- 
me, que jâmais se interrompeu, 
apezar de divergencias Ideologi- 
cus. Simples, franco, ent va- 
S2 sem pôse e sem reservas, gula- 
do por um (nstincto seguro. Re- 
cordo que no dia seguinte à nos- 
sa chegada resolvemos tr, sem 
uviso previo, a vêr Chitcherin, en- 
tio ministro das Relações Exte- 
riores, 

Desilgando-nos dos grupos que 
tinham programmas eategoricos, 
nos museus e nas fabricas, subl- 
mos a um dos tragicos carros des- 
cobortos que ainda sobreviviam 
ao antigo regimen; e tritando 
sob a neve obliyua quo chicotea- 
va a cara, fizemo-nos conduzir 
pura o outro lado da ponte gran- 
de, no longinquo ministerio, ina- 
taliado no antigo palúcio de um 
magnata do czarismo. 

Gordo, jovial, attento, Chitche- 
rin nos recebeu com lhnncza; o 
o protocolo desappareceu total- 
mente quando, no decorrer da pa- 
lestra, tivo a idta de dizer: 

— Depois de consolidar a He- 
volução os senhores restabeleco- 
rião provavelmente a liberdade de 
imprensa. 

Os olhos de Chitcherin brilha- 
ram: 

— A lberdade de Imprensa! — 
excinmou, levando as mãos & ca- 
beça como se ouvisse um desatt- 
no. — Existiu alguma vez liber- 
dade de imprensa? O senhor viu 
em alguma parte a liberdade de 
ímprensa? 

E deixou cair a mão sobre meu 
kombro, forçando a gargalhada, 
para espairecer a aspereza. 

Com a longinqua melancolia 
que nunca o abandonava, e com- 
prehendendo o motivo da cris- 
pada hilnriedado Barbusse conten- 
tava-se em sorrir. Mas quando 
saimos, deteve-so bruscamente na 
metndo da escadaria de marmore 
e declarou com a firmeza irrodu- 
ctível que desmentia a apparencia 
diftcrente, 


— Eu farei com que haja na 
França liberdade de imprensa... 

Assim nasceu, talvez, em nebu- 
lose, a revista “Monde”, que pou- 
co “lopois appareçeu em Paris. 
Convidado a fazer parte do conse- 
lho de direcção, ao lado de Maxi- 
mo Gorkl, Upton Sinclatr ce Mi- 
guel Unamuno, coligtoro! com 
Barbusse durante varios annos, e 
tive opportunidado de admirar do 
perto a extraordinaria -superiori- 

nde moral e o idealismo puro da- 
gucllo que condemnou a guerra 
com ucentos talvez nunca egua- 
lados desde que os homens es- 
crevem. 

Corta vez, num estudo literario, 
fulel da trilogia que formam, den- 
tro du literatura franceza, escalo- 
undos: em diflferentes Gpocas, e 
apezar das differenças fundamen- 
tnes, Barrés, Zola e Borbusse. Es- 
te — que, diga-se de passagem, 
escreveu uma bella obra sobro 
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Zola — representa a essencia fl- 
na! do movimento chamado “in- 
tervencionista". Depois se gene- 
ralisou a tendencia, entendendo, 
desdo logo, que a participação nas 
lutas ideologicas pode resolver-so 
no sentido das direitas ou no sen-= 
tido das esquerdas, sem mais U- 
mito que a sinceridade. Abando- 
nando » velha theoria da arte pe- 
la arte, o escriptor serve de prôa 
nos debates de sua época, sacrifl- 
cando o interesse egoista, 


Isto acarreta, logicamente, 
seus inconvenientes. Se Barbus- 
8º se limitara a ser um novellista, 
s9 não tivesse descido & praça pu- 
blica para falar como o fez, a 
seus contemporaneos, todos o te- 
riam acatado e applaudido na 
França. Mas ao intervir na bri- 
ga com affirmações decisivas, re- 
nenciou — conhecendo o valor 
que jogava ao mar — 4 celebrida- 
de mundana e & consagração de 
certos sectores intellectuaes, As- 
sim seu nome foi completamen- 
te excluldo ds muitos jornaes é 
revistas, nssim como sobre clia 
caiu o anathema do Inimígo apaot- 
xonado. 


Não é este o momento de quin- 
ta-essenciar o merito litererio. B6 
poderemos ter a visão panorami- 
ca daqui a alguns annos, quando 
o cxito excluentoe de “O Fogo” 
não absorva e domine q esforço 
geral da creação. Desde já pode- 
so adeantar, sem embargo, que 
a obra ficará como uma das mais 
interessantes deste princípio de 
seculo, e talvez a mais sincera. 

Mas n creação artistica foi do- 
minada pelo impeto da acção. E” 
como apostolo, como amigo dos 
fracos, como soldado da paz, que 
Barbussa alcançou — reverso das 
desvantagens que citámos acima 
— & fama e o prestígio que en- 
traram por dentro da aima das 
multidões, 

Ninguem agitou tão nlto, como 
elle, neste ultímos tempos, o es- 
tandarte da concordia no melo 


o e o o O O A a a a a a SS O O 
e meme TT 


DOENÇAS E DISTURBIOS SEXUAES DA MULHER 
MIRANDA JUNIOR 


(Hecem-chegado da Europa. Com mais de 13 mnnos de pratica) 
Insuticisncia ovariana e perturbações consecutivas á ope- 
rações gynecologicas, Disguostico précoce da gravidez e do 
utero. Tratamento da Esterilidade. (Cosses sem 
Indifferença sexual. 
Instnliações completas. Laboratorio. — Praça Floriano, 87 
(canto da rua 13 de Maio). — Tol.: 23-6508. 


cancer do 
Elihos), 








dos odios desencadeados. Até os 
que não estão de accordo com sua 
ideologia, apreciam a acção do 
que, depois de fazer valentemente 
a guerra de 1914, orguou-se, no 
proprio campo de batalha, com os 
braços abertos em fórma de cruz, 
Caindo acabar com as hecatom- 

Barbusse era simples e são co- 
mo poucos. Só ficava em Paris 
quando seus assumptos o obriga- 
vam. Passava a maior parts do 
tempo na sua villa de Miramar, 
a 45 minutos de Nice. Eu la al- 
moçar frequentemente & sua ca- 


sa ou ello vinha á4 minha. Ape-s 


zar do trato constante, nunca re- 
paret nells um movimento egols- 
ta, uma pequena vaidade, sequer, 
Tampouco o vi exercer represa- 
lins. Poeta em toda plenitude. 

Uma vez lhe mostraram um Il 
bello contra sua pessoa. 

— Les pauvres gens... (Os po- 
bres diabos...) — Limitou-se 
dizer: 

E continuou falando contra 
a guerra, sua obsedante preoc- 
cupação. 

Com Barbusso cat: » supremo 
lutador da hora en» que parece 
querer entrar o mundo es uma 
das consciências mais altas e 
mais puras de nosso tempo. A 
convicção absorveu não sô c crea- 
dor de belleza, mas o proprio ho- 
mem, empurrando-o, alheio ao 
culãzdo de sous interesses, 2 uma 
indefinida elevação. Longe do do- 
Ema restrícto, a vontade renova- 
dora enlaçou o ilrisno com à so- 
ciologia para depurar can vez 
mais as esperanças opilmistas, 
Assim to! Barbusse, em summa, o 
supremo visionario que, através 
deste actuai torvo mundo, levan- 
ta como um globo Irisndo de crys- 
tal, seu mundo intacto e differen- 
te, o avança alhelo ás tempesta- 
des, sonhando entregal-o & do- 
tente humanidade. 


Trad. de El Hogar, de Exenos 
Aires). 
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O «SPEAKER » 


MAIS CARO DO 


MUNDO : MRS. ROOSEVELT 


ENDO certo jornal de Nova 

York publicado as vultuosas 
quantias ganhas por mrs. Roose- 
velt em seu trabalho no radio, to- 
da a America vibrou ao saber que 
seu salario ultrapassava os “seis 
algarismos,” os famosos seis al- 
garismos, ambição de todo bom 
americano! 

Quem percebo um ordenado de 
seis algarismos merece a conside- 
ração de seus concidadãos, pois 
quer dizer que ganha mais de 
100.000 dollares. 

Dizta ainda a notícia sensaclo- 
nal que não somente mrs. Hogso- 
velt ganhãra 119.000, o anno pas- 
sado mas que não tocira em um 
centavo siquer; o producto de seu 
trabalho reverteu intacto em fa- 
vor do obras de caridade. 

Mrs. Koosevelt € hoje o “an- 
nouncer” mais em evidencia no 
radio, e Isso graças 4 intervenção 
do engenhoso mr. Lasker, amigo 
de Louis Howe, secretario partl- 
cular do presidente, que o apre- 
sentára a mrs. Roosevelt, 

— Senhora presidente, disso 
Lasker, a senhora e quem tanto 
devem os sem-trabalho e tantos 
outros desvalidos, fá pensou, al- 
guma vez, nos enormes bencfícios 
que poderia fazer com o radio? 

Alta, franca, destitulda de bol- 
leza, mrs. Roosevelt € uma mu- 
lher que ignora a importancia do 


| um chapto e cujo vigoroso “sha- 


ke-hand” tem qualquer colsa de 
fraternal. 

Recebeu a proposta com uma 
bôa risada, 

— Eu, “announcer” de radio? 
O senhor estã sonhando? 

— Não, minha senhora, insise 
tiu Lasker; so me quizer dar a 
honra de alguns Instantes de at- 
tenção, eu lho: explicare! com 
maior precisão, a maneira pela 
qual poderá se tornar ainda mais 
util 205 pobres de nosso palz. 

E, com um sorriso Incredulo & 
bailar nos labios virgens de “ba- 
ton”, a presidente respondeu: 

— Bem, mais tarde voltaremos 
e tratar do assumpto. 

Uma semana mais tarde, admi- 
rado de sun mudaciosa ínsistencia, 
Lasker aprosentou-so na Casa 
Branca. Recebido com affabilida- 
ds por mrs. Roosevelt, explicou: 

— Minha idéu seria o reclame 
ds certos productos commercines 
feito pela senhora, Vejo, com 
prazer que tal coisa não lhe pro- 
voca movimento de repulsa; alias, 
assim faria toda americana digna 
deste nome. 

A senhora presidente não igno- 
ra o habito existente entre nós, 
que consiste em confiar o recla- 
me da crêmes de belleza, loções 
pars os cabellos, cigarros, col- 
chões, etc. , a senhoras riquisis- 
mas e da melhor sociedade. como 
mrs. Thomas Carnegie, Antlony 


Domingo, 30 de Janeiro de 1938 


QUAL E' A NOSSA VOCAÇÃO ? 
Experiencia pará sabel-a 


Muitas vezes, ou quasi sempre, estamos errados, na nossa voca- 
cio e preferencias, devido a cirmstancias alheias a nossa vontade. 
Eis aqui uma experiencia, baseada em indicações psychologicas, 


que determina o typo de trabalho, 


mais adequado a uma persona- 


lidade, e ds caracteristicos indica dos pelo resultado do tes. 

Marque-se ns Indicações daquelle que gostariamos de faser, ou 
prefereririamos fazer. Marque-se rapidamente, e ds accordo com 
a primeira impressão subita que se tiver. 


1 — Actividade physica 
2 — Travar relações 


11 — Discutir politica 
12 — Passear a pé 


3 — Organizar clubs ou gremios 13 — Trabalhar 


4 — Obsequiar em reuniões 
5 — Esinar 

— Ler sozinha ou sozinho 
— Entrevistar gente 

— “Trabalhos miínuciosos 
— Trabalhos de pesquisas 


— Manter correspondencia 
DIVERTIMENTOS 


tá 
tosa 


— Dansa 

— Picnica 

— Visita a musera 

— Versetar 

— Jogo de cartas 

— Problemas (q cabeças) 
— Lunchs em Copacabana 
h — Estudar 


nona ça 


Tabella dos scores 

Conte-se tres pontos para 
os numeros 1,2,3,4,5,7, 
11, 12, 14, 15, 16, 18, 19, 
e 20. 

Conte-se dois pontos para 
a begik Lmn,o,p,r,t 

Conte-se menos dois pon- 
tos para c d, e, Éh, j q, 5. 


16 — Reuniões em clubs 
17 — S6 ouvir e clhar 
18 — Aventuras novas 
19 — Tomar deliberações 
20 — Tomar riscos 


QUALIDADES PESSOAES 


k — Energi 
E Contnnoos 
m — go 

n — Optimismo 
o — Emotividads 
P — Athletica 

q — Economica. 
r — Chefia 

5 — Inteilectunal 
t — Ageressiva 


Uma contagem alta, mostra Inc 
clinação para actividades e tra- 
balhos que requerem uma perso- 
nalidade com extravasação de 
energias, ou seja requerem esfor= 
co o uctividade physica. (Activi- 
dade não natural.) 

Uma contagem baixa, indica 
tendencia Introspectiva, ou seja 
trabalhos feitos sem ajuda, ou 
com um minimo de contacto com 


outras pessoas. (Actividade na- 
tural.) 


Drexel, John Kockfelier Junior, € 
tantas outras... 

— E" exacto, respondeu mrs. 
Roosevelt,  Dir-so-fa até, que 
quanto mais ricas o mais elegan- 
tes, mais gentilmento a isso so 
prestam. 

— Senhora presidente, a carida- 
de € um movimento espontaneo 
de seu bonissimo coração. Os po- 


bres dos Estados Unidos precisam . 


de dinheiro; a senhora não igno- 
ra que u gencrosidade de seu es- 
poso é Insufficiente para minorar 
males sem conta... 

Se as casas commercises da 
America do Norte lhe propuzes- 
sem um salario de accordo com 
sua personalidade e posição, e, 
que este fosses empregado a am- 
parar es obras do caridado pelas 
quaes s senhora se interessa, pa- 
Tece-me que & messe seria apro- 
clavel. Não se deixa tentar? 

Sorrindo, ainda que hesitante, & 
presidente respondeu. 

— Preciso em primeiro Jogar 
saber a opinião de Franklin; dai 
quem sabe? . 





O presidente acquiesceu, não 
sem algumas restricções, o que, 
sem duvida, não foi muito do 
agrado do Laskor, que como “me- 
nager” do tão interessante em- 
presa não visava unicamente a 
caridade publica... 

A “first lady” não poderá, pois, 
escolher indifferontemente. qual- 
quer companhia e, para ella tra- 
balhar. 

Uma lista de todas as cnsas 
commercines s dos productos a 
serem lançados, é submettida ao 
presidente e, por elle proprio, 
cuidadosamente examinada. Uni- 
camente as companhias que jul- 
Ea convenientes, gozam do privi- 
legio de ter como “announcer” a 
esposa do presidente dos Estados 

Tão rigoroso & seu contrôle, que 
de uma feita fol-a recusar a of- 
ferta de 8.500 doliares para an- 
nunciar 13 vezes certo producto, 
abstendo-se de lhe dizer o motivo. 


A presidente começou traba- 
thando, e, ainda hoje o faz, para 
lançar um crême de belleza, um 
typo de cama excepcionalmente 
confortavel, machinas de escre- 
ver e uma sociedade que se do- 
dica & fabricação de calçados de 
preço baratissimo. 

Recebo actunimente 7.000 dol= 
lares por quarto de hora de Jiffu- 
são. Outra palavra deveria ser 
empregada. pois, de tão mãravi- 
lhoso salario, mrs, Roosevelt não 
recebo de facto, a menor parcel- 
la; mr. Lusker tira à commissão 
Que de direito lhe cabe e todo o 
resto é encaminhado para instl= 
tulções de caridade. 





Mrs. Roosevelt tem o riso fas 
cit; sum bica largamente fendi= 
da parece feita para a alegria. 
Nem o povo dos Estados Unidos, 
nem sua “primoira dama” co- 
nhecem nossa melancolia de lati- 
nos... 

— Não sómente falo “by my- 
self”, como não confio à ninguem, 
nem ao meu “managor” a reda- 
cção dos annuncios que faço; 
desde as expressões, até 6 vir- 
gulas, tudo é meu. Tenho muita 
confiança em mr.  Laskor, que 
foi amigo e conselheiro do almi- 
mnte Byrd o de Amelia Earhar- 
àt mas não despreso a opinião 
imparcial dos ouvintes. Bda ou 
mã, interessa-me sempre conho- 
cel-a, pois todos nós devemos pro- 
curar nos aperfeiçoar, terminou 
elia com um sorriso. 

A lWberdade de espirito de mts. 
Roosevelt e sua largueza de vise 
tas, fizeram-na dizer corta vez: 

= Tenho de mim propria, opl- 
nlão identica a que tinha de sl! 
mesmo, o bom rei Jorge Y: sou 
uma pessoa commum, nada tenho 
de extraordinario. 

A attitude. da presidente, os 
cnormes beneficios que sem ular- 
do tem feito, são o mais formal 
desmentido a essa modestia ex= 
cessiva, 





DOENÇAS DOS 05SSOS E ARTICULAÇÕES. 


ORTHOPÉDIA. APPARELHOS. 


Mal de Post Tuberculose orem. Osteompelite, Desvias da 
|, Espenha. Fistuías Poraiysia infaptil. Froctoras mal consalidodes. N 
Pés tortas € mallormações congenitas e adquiridos etc 


DK. J. ALMEIDA RIOS 


Dacenie-da especialidade na Universidade. 
Dos tosprrses Sao Francisca de Assis e Prompiy Soecorra 


Consultorio: Ouvidor. 153-5.º — Telephonea:Z2-b947 e 2-1 








(Guex) 


108) * 


FOLHETIM DO “CORREIO DA MANHA” 





0S COMPANHEIROS DE JERO 


ALEXAND RE DUMAS 


sunações resoaram e com tal ai. 
qnultuneidade que pareciam uma 
st. 

Mas, com grande nssombro das 
testemunhas, os dois combatentes 
estuvam de pé. 

No momento de atirar, Roland 
upontára a arma para o chão. 

Lord Taniny levantárm a sua o 
eurtou um ramo atraz de Rotind, 
w tres pés acima de suu cabeça. 

Cauda um dos ndversurios estava 
evidentemente ndmirmdo de uma 
culsa: cora de estar ainda vivo, 
tendo poupado a vida do adver- 
enrio. 

Koland foi o primeiro a falar. 

— Milorã !exclamou cile, mi- 
nha irmã bem me disse que sois 
o homem mais generoso da terra, 

E, lançundo à pistola para lon- 


ge, abriu os braços para Sir John 
que o abraçou como irmão. 

— Ah! comprehendo, disse elle, 
desta vez ainda quereis morrer, 
mas por felicidade, Deus niio per- 
mittiu quo fosse vosso assassino! 

As duns- testemunhas | approxi- 
maram-se. 

— O quo ha então? pergun- 
taram, 

— Nada, respondeu Roland, se- 
senão que, decidido a morrer que- 
ria pelo menos succumbir na 
mão do homem que mais amo no 
mundo: por infelicidade, como 
vistes, elle preferiria morrer quo 
matar. 

Vamos, neccrescentou | Roland, 
com uma voz surda, eu vejo bem 
que iminhn vida está reservada 
para os austrincos, 


- me — DR 
——— e O = mos 


Depois, abraçando ainda mais 
uma vez lord Tanlay e apertando 
a mão de seus amigos, conclulu: 

— Deseulpae-me, senhores: mns 
o primeiro consul vae promover 
uma grande batalha na Ttalia o 
se eu quizer tomar parte, não to- 
nho um minuto a perder. 


Depois, deixando Sir John dar 
fs testemunhas as explicações 
que julgava necessarias, Roland 
alcançou a alameda, saltou para 
seu cavalo c partin 4 galope pa- 
ra Paris. . 

Sempre. dominado pela fatal 
mania de morrer, dissemos qual 
tra a sua ultima esperança, 


LVI 
CONCLUSÃO 


Entretanto o exercito françez 
continuava sua marcha e, a 2 de 
junho entrára em Milão. 

Houvera pouca resistencia por 
que o forto da cidade tinha sido 
bloqueado. 

Murat que fôra enviado a Pla- 
cencia, tomira a clduss sem a 
menor difficuldnde, a finnimento 
o general Lannes vencera o ge- 
neral Ott em Montebello, 


Assim achavam-se na retaguar- 
da do exercito nustriaco. 

Na noite de 8 de junho che- 
gãra um mensageiro de Murat, 
que, como acabamos de dizer, 0c- 
cupava Placencia. 

Murkt interceptêra uma carta 
do general Melas e à enviára ao 
primeiro consul. 

Essa carta annunciava à capl- 
tulação de Genova, communican- 
do que Massena, depois de tor co- 
mido os cavallos, cães, gatos e 
ratos, fôra forçado a se render. 

Melas, além disso, tratava o exer- 
cito da reserva com o mais pro- 
fundo desdem; falava da presen- 
ca de Bonsparte na Italia como 
de uma [abuln, e sabia do fonte 
segura, que o primeiro consul 
estava sempre em Paris, 

Eram estas as noticias que pre- 
cisavam, sem perda de tempo, le- 
var do conhecimento de Bona 
parte. 


Por isto, Bourrienne despertou 
o primeiro consul às tres horas 
da manhã e traduziu-lho a com- 
municação. 

A primeira phrase de Bonapar- 
te, Tol: 

— Boturrienne, não sabes alle. 

F » 


mat a Ara Ds Set =p o aro a e 


E o secretario recomeçou a ler 
a carta, traduzindo palavra por 
palavra. - 
* Depois desta segunda leitura, 
o general levantou-se, foz des. 
pertar todo mundo, deu suas or.- 
dens, depois tornou a deltar-sc o 
dormiu novamente. 

No mesmo dia deixou Milão, 
estabeleceu seu quartel general 
em Stradella e demorou-se ail até 
12 de junho; a 13 do mesmo mez 
partiu e, marchando sobra Scrl- 
via, atravessou Montebello onde 
viu o campo de batalha todo san- 
grento e completamente devasta- 
do pela victoria de Lannes. 

Os vestígios da morta espalha. 
vam-se por todos os logares e q 
egreja cstava cheia do cadaveres 
e feridos. 

— Livra ! disse à primeiro con. 
sul, dirigindo-se para o vencedor, 
& refrega foi boa por aqui! 

— Tião boa, general, que ns bat 
xas se effectuaram na minha di- 
visão como o granizo que cãe so- 
bre a vidraça. 

A 11 de junho, durante o tem. 
po em que o general estava em 
Stradella, Desalx reunia-se a ella, 

Iávro em virtude da capitula- 
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Supplemento Feminino 


CORREIO DA MANHÃ 


Ensinamentos ás Mães 


DR. FRIDEL, chefe daClinica DR. WITIROCK 
Eczema infantil 


LINICAMENTE  Marfan e 
Feer distinguem dols typos 
princlpaes de eczema Infantil: 
10.) O eczema humido e crustaceo 
“da face e do couro cabelluco; 2º.) 
O ecrema ss0c0o disseminado. O 
primeiro typo, muito mais fre- 
quente que o segundo, é observa- 
do de preferencia nas creanças 
gordas e bem nutridas, emquanto 
o segundo typo € mais commum 
nas creanças debilitndas e ma- 
gras. Entre estes dais typos clas- 


sicos “temos ainda varias formas - 


de transição que não podem ser 
classificadas como pertencentes 
a este ou aquelle typo. 

No eczema humido e crustaceo 
da cabeça, a erupção fica (pelo 
menos durante algum tempo) rl- 
gorosamente limitada 4 faco e no 
couro cabelludo. A pelle do resto 
do corpo fica completamente livro 
de qualquer eforescencia e forma 
um flagrante contraste com o 
rosto, onde .o eczema, pelas mas- 
sas confluentes das crostas, não 
deixa lHvre espaço nenhums Dois 
processos locaes constituem a 
priíncipa] causa da formação do 
eczema: as crostas seborrheicas 
do couro cabelludo e as crostas 
seccas dn faco; destes dois pon- 
tos elle se irradia para nuca, & 
testa e os temporaes. 

Os nodulos ou vesículas, qua 
se formam inicialmente, são aber- 
tas pelas unhas do petizs ou 
abrem-se expontaneamente, transa- 
formando-se, em consequencia de 
Infecções secundarias fnevitaveis, 
em pustulas, que seccam rapida- 
mente, cobrem-se crostas o 
deste modo iniciam o quadro tão 
commum do “Eczema impetigino- 
so”. A secreção continua a pro- 
duzir-se dabafxo destas crostas 
que se desprendem expontanea- 
mente ou são arrancadas viclenta- 
mente e apparece & derme humida 
e sanguinclenta, Em alguns ca- 
casos typicos o nariz, os labios e 
o queixo, não são attingidos e 
conservam-se limpos; entretanto, 
casos ha, em que, justamente no 
redor das mucosas externas, en- 
contramos as crostas mais gros- 
sas. As palpebras ficam tão In- 
chadas que o petiz mal pode en- 
treabir os olhos. A' medida que a 
dermatose se desenvolve, os gan- 
Elos retromaxiliares, os cervicaes 
e os da nuca, se infertam; rara- 
mente observa-se a supuração 
das mesmos. 

Nos petizes que coçam muito 
apparecem, mais tarde, placas (n- 
dependentes de eczema, nas ex- 
tremidades e no tronco, mas o ec- 
zema da occupa sempre o 
papel predominante do quadro 
clínico. Elle se desenvolve tanto 
no lactante com alimentação na- 
tural como naquelis alimentado 
artificialmente e se observa, ge- 
ralmente, no primeiro semestre da 
vida. 

(Continua no proximo domingo) 


INSTRUCÇÕES E CONSELHOS 


— O peso de 3.950 grammas 
para uma menina de 2 mezes o 
16 áias, está bem abaixo do nor- 
mal; esta falta de peso, a prisão 
de ventre, o chõro, as ovacuações 
difficeis, são devidos & deficien- 
cia de leite materno (sub-nlimen- 
tação e fome). O bábs deve ser 
alimentado de 3 em 3 horas. Ds- 
le o selo sómente 6s 6 horas da 
manhã e as 6 horas da tarde; dê- 
lhe mamadeira com 80 gram- 
mas de leite de vacca, 70 gram- 
mas de agua de arroz e 134 colher 
das de sopa de assucar, 6s 9, ás 
12, às 15 o às 21 horas. Causo não 
disponha de bom leite de vacca, é 
preferivel usar leite integral em 
PS (Ostomilk); nesta caso prepa- 
re as mamadeirms com 150 gram- 
mas de agua de arroz 1% colher 
das de sopa com Ostomilk e 114 
colher das de sopa com assucar. 
Devo começar a dar-lhe um pre- 
parado de calcio. 

— O peso de 5.500 grammes 
para uma menina de 3 mezes 
ainda estã um pouco abaixo do 
normal; o augmento de 1.300 
Egrammas obtido num mez, com o 
leite Ostelac, € admirável; pode- 
rã remover facilmente a prisão do 
ventre, substituindo a agua de 
arroz por agua de aveia; se usar 
farinha do avela, bastará uma 
fervura de 5 minutos; se usar 
pães ds cerenes triturados com a 
casca (Quaker-Oats) será neces- 
gario a fervura do 30 minutos; de- 
vido a certos princípios nutriti- 
vos contidos na casca, é preferi- 
vel o emprego deste ultimo. A ad- 
ministração diaria de 50 nm 100 
grammas de caldo, do qualquer la- 
ranja, estã Indicada: este caldo 
deve ser adoçado. A urina com a 
côr mais carregada manchando 
as fraldas e o facto de não tomar 
a mamadeira toda, são signaes de 
plelite, comsequencia do ultimo 
resfriado; dá-lhe um desinfectan- 
te do apparelho urinario. O ca- 
tarrho nas fézes não merece cui- 
dado medicamentoso; as lavagens 
gão contra-indicadas. 

— O peso de 6.700 grammas 
para uma menina de 5 mezes, 
está Hgelramente abaixo do nor- 
mal; continues com o mesmo re- 
Eimen augmentando o eassucar 
para 1 colher das de sopa para 
cada 100 grammas de mamadel- 
ras. Dê-lhe 100 grammas de cal- 
do de laranja, diariamente e V 
gottas ds Calcio-Baby, 2 vezes ao 
dia, 

— O peso de 7.150 grammas 
pera uma menina de 5 mezes e 
15 dias, € normal, A causa mais 


commum da recusa do alimento 
é o resfriado; depois do resfria- 
do é a pielite; depois vem o perio- 
do de incubação de qualquer mo- 
lestia infecciosa, assim opino que 
a levo ao medico para que seja 
examinada. 

— O peso do 9.400 grammas 
para um menino de 9 mezes e 
17 dias, estã bom; o regimen all- 
mentar idem; a rebeldia em não 
querer acceitar comida de sal, é 
commum; não desanime e conti- 
nue insistindo: a vida 8o ar H- 
vre e os banhos metutínos só lhe 


'“pódem trazer proveito. O facto de 


não ter apparecido nenhum den- 
te, € sem' importancia. , 

— — O peso do 15.900 grammas 
e a altura de 1 metro, são optl- 
mos para uma menina de 4 annos. 
A alimentação bem orientada, vi- 
da ao ar livre, somno tranquil- 
lo, desenvolvimento pbysico e in- 
tellectual, normaes, não vejo ne- 
nhum motivo para indicar qual- 
quer tratamento. 

— O peso de 16 kilos para uma 
menina de 4 annos o 8 mezes, es- 
tá abaixo do normal, Esta crean- 
ça deve Iniciar o tratamento com 
um vermifugo, em eeguida de- 
verá tomar um preparado de fer- 
ro o arsenico, para estimular o 
appetite e combater a pallides; 
para obter boa calcificação dos 
dentes deverá fazer uma sério de 
esa de Calcio-Collirdal-Dyo- 

o. 

— Tanto o peso de 29 kilos co- 
mo a altura de 1,36 estam acima 
do normal. Esta creança deve se- 
Eulr o mesmo tratamento indica- 
do & menina ds 4 annos e 8 me- 
zes e fazer ainda uma serio de In- 
jecções de bismutho. 


Nota: — Pedimos 4s exmas Jel- 
toras nos enviarem em cartas, 
com nomes e endereço, suggestões 
gobra assumptos que digam res- 
peito a cuidados e alimentação de 
seus filhos, para que possamos 
abordal-os no proximo artigo. 

Não serão respondidas as cartas 
nominalmente, sendo apenas da- 
ço instrucções de um modo ge- 





A correspondencia deve ser diri- 
Egida, mencionando este jornal, pa- 
ra Dr. Fridel, chefe da Clinica 
Dr. Wittrock — Rua dos Ouri- 
ves, 5 — Bio, 


GUIA DAS MAES 
DR. WITTROCK 


Ensica como alimentar, evitar 
doenças e tornar às creanças fortes 
S* edição, 1289 — Livraria . 
Rio — S. Paulo — B. Horizonte. 
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O valor alimenticio 
da banana 


A banana madura, em sua com- 
posição, accusa a presença do 
grande quantidade. do hydratos 
do carbono, sob fórma de assu- 
enres o tambem substancia pro- 
teica, gordura o gsacs imineraes. 

O quadro comparativo do valor 
enlorico de varios mlimentas que 
nos forneco o professor Jacques 
Arl&, delxa vêr quo a banana, 
embora não constitua um alimon- 
to completo, pódo ser usada como 
alimento leve, digestivel, alimon- 
to do energia o de valor, 








Alimento Carbo- 
bidrntos Calorias 
Nozes . «q a o 16.1 3.180 
Amendoim «, « « 24.1 3.485 
Cõco . . «e « 31.5 3.026 
Milho . . «. .. 73.4 1.685 
ATrOS . . . . 11.0 1.6z0 
Geleia do fruta 78.3 1.415 
Banana . .,. 22.0 445 
Macarrão . ». «= 15.8 400 
Uva . à o oc. 19.3 422 
Batata . +. . 18.4 875 
Bisc. de av 11.5 280 
Maçã . . .,. 14.2 285 
Cebola . +. «. «« 9.9 z20 
Morango . « » = 7.4 199 


Charles Debierre, citado 
profossor Arié, exprimindo-se so- 
bre esta fruta, diz o seguinte: 

“Póde ella servir quasi que ex- 
clusivamento para a alimentação 
das creanças e para adultos de 
raças de JMmitadas exigencias: 
clla não poderia de fôrma alguma 
sor mufficionto para os povos que 
levam uma certa actividado, por- 
que a banana é um alimento In- 
comploto, ao passo que a carne, 
o leite, o pão, os legumes seccos 
(feijão e outros) são alimentos 
completos. &s estas substancias 
alimentícias contêm os tres gru- 
pos de corpos indispensaveis: gor- 
duras, hidratos de carbono, pro- 
toinas, para o renovamento dos 
tecidos do corpo e ao carvão que 
queime os musculos, pare produ- 
zir o calor o & força viva, as ba- 
nanas possuam exclusivamente 
hidratos de carbono. 

Mas se a banana deixa a deso- 
jar como alimento de constru- 
cção, ella ganha muito em ger 
usada como alimento leve, diges- 
tivel, alimento de energia e de 
calor, qualidades estas quo q fa- 
zem supportar com toda a faci- 
Hdader, 

O mesmo sutor, comparando as 
substancias utois do alguns pro- 
ductos, faz o seguinto quadro: 


SUBSTANCIAS UTEIS DE AL- 
GUNS RRODUCTOS COMPARA- 
DOS COM AS DA BANANA 

(Charles Debilerre) 
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Ovos q a carne .. .. .. 
Bastr considerar que sendo as 


MENORES EM BAILES 
PUBLICOS 


Determinações do, juiz de 
- Menores de São Paulo 


São Paulo, 27 (A, N.) — O gr, 
Eduardo de Oliveira Crus, juis 
de menores da capital, baixou 
uma portaria a respeito da en- 
trada e permanencia de menores 
nos camados “bailes publicos”, 
determinando, após uma série de 
opportunas considerações: 1º) — 
Nas vesperaes infantis é permit- 
tidoo Ingresso de menores, de- 
vendo, - entretanto, ser acompa- 
nados do seus paes ou responsa- 


veis, 05 que tiverem menos: de 14 . 


anncs; 2º) — Nos “bmiles” de 
Sociedade legalmente: constituida, 
frequentados apenas pelos socios 
e respectivas familias é permitti- 
do o ingresso de menores de mais 
de 6 e menos de 14 annos, quan- 
do acompanhados de seus paes 
ou responsaveis, não podendo a 
permanencia ultrapassar das 22 


ciedade legalmente constituida, 
com entrada paga, equiparados & 
“bailes publicos”, é permittido o 
ingresso de menores de mais de 
14 annos, quando acompanhados 
de seus paes ou responsavals; 4º) 
— Nas casas de “dancings" ou de 
“bailes pifblicos” qualquer que 
Beja o titulo e denominação que 
adoptem, & prohiblão o ingresso 
úe menores com menos de 18 
annos; 5º) — Os infractores da 
presente portaria nos termos do 
erti. 130 do Codigo de Menores 
ficam sujeitos à multa de 50$000 
8 20084000 por menor admittido 
e so dobro nas reincidencias, 
além de outras penas em que ín- 
-gorrerem. 
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A CELEBRAÇÃO DO 79.º 
ANNIVERSARIO DO 
EX-KAISER 


Doorn, 2% (Associated Press) — 
O ex-kniser Guilherme II celebra 
bo;- o seu 79º anniversario nata- 
Hclo, sob a fellz impressão do 
uma reconciliação completa entra 
as familias reaes de Windsor e 
de Hohenzollern, pela primeira 
vez desdo a grande guerra. Essa 
impressão prevaleco desde o te 
tegramma assignado por “Bertie, 
May e Elizabeth”, ha um mer, 
felicitando o ex-imperador pelo 
nolvado do neto predilecto do ex- 
kaiser, principe Lulz Ferdinando 
com a princeza Kira, da Russia, 

Durante a guerra mundial, em 
17 de julho de 1917, fol annun- 
ciado ao mundo que sua majesta- 
de o rel Jorge V abandonãra to- 
dos os seus titulos allemães para 
si e para sua família e foi mesmo 
lançada uma proclamação mu- 
dando o nome da dymastia bri- 
tannica de Saxo-Coburgo-Gotha 
para Windsor. Um mez antes foi 
annunciado que o rei decidira 
que os principes de sua familia 
que fossem subditos britannicos, 
mas tivessem nomes allemães po- 
doriam abandonar estes por no- 
mes inglezes, 


Numerosos membros da dynas- 
tia dos Hohenzollern foram rece- 
bidos na Córte da Grã-Bretanha 
por varias occasiões, desdo a 
grande guerra. Duranto as bo- 
das de prata do defunto Jorge V 
e da rainha Mary, o antigo kron- 
prinz Guilherme s gua esposa en- 
viaram mensagens de congratu- 
lações que forem respondidas no 
mesmo dia por Jorge e “May”. 
Até dezembro, porém, não tinha 
surgido nenhum signal de recon- 
ciliação com o proprio ex-kaiser, 
Agora, 00 que se presume, estã 
completado o cyclo. 

O antigo monarcha ergueu-se 
muito cedo e particularmente 
bem humorsdo, pois estavam em 
sua companhia todos os ecus fl- 
lhos e sua unica filha, bem como 
eua nora e meia duzia do netos, 
psla primeira vez desde que com- 
pletoy setenta e cinco annos de 
edade. De então para cã sómente 
uma parte da familia tem vindo 
para as celebrações natalicias do 
ex-imperador, mas a celebração 
de hoje fol solennizada pela coin- 
cidencia de realizar-so tambem 
hoje a apresentação da noiva de 
Luiz Ferdinando, a grá-duqueza 
Kyra, aos membros da familia 
que aínda não a conheciam, re- 
unindo por isso mesmo todos os 
Hobenzaliern, 

A egra-duqueza Kyra Kiriliou- 
na, da Casa dos Romanoff, vho- 
gou com seu futuro sogro, O 
kronprinz Guilherme, e à princeza 
Cecilia, juntamente com o seu 
noivo, o principe Luiz Ferdinan- 
do, o sua futura cunhada, a prin- 
ceza Cecilia, procedente da Pot- 
sdam. = 

Ali ella se encontrou com o seu 
futuro cunhado, principe Frede- 
rico, que vein de Londres, ondo 
trabalha em um estabelecimento 
bancario. Lembra-se a proposito 
que foi o facto de Kyra se tor 
encontrado com Frederico em 
uma cerimonia social na capital 
britannica, que fez com que ella 
fosse convidada a passar as [es- 


frutas ao contrario dos alimen- 
tos de origem animal, muito mais 
alcalinos do que acldos, a banana 
terá papcl importante na alimen- 
tação humana pelo seu sabor as- 
gucarado, pelo seu perfume, des- 
empenhando papel importante na 
alimentação das creanças o no 
regimen de diétas, ] 





* Domingo, 30 de Janeiro de 1938 “ 


LOUCURA UNIVERSAL 


homem moderno vive à vida 

desordenada ec sem horizon- 
tes definidos, de nossos dias, com 
ambições de tudo realisar, sem en- 
tretanto, pensar em cultivar as 
coisas do espirito, na melancolica 
supposição de que lhe serão pos- 
siveis as grandes realizações, sem 
que, todavia, ponha todo o seu Ide- 
alismo espiritual nos seus empro- 
hendimentos. Quaes novos opera- 
rios de hodierma Babel, os homens 
de nossos dias sentem em melo as 

suas tentativas de realizações a 
senzação do vacuo e recuam, Re- 
cuam sim, desorientados e, no des- 
vairo da desorientação que os as- 
soberba, elles não: conseguem se- 
'quer guiíndar & sea marcha allu- 
cinada so ponto de partida e, per- 
didos, estagnam; e desalentados 
Dada mais tentam. E' que, já en- 
tão, nada mais jhes é possivel fa- 
zer. Tudo lhes parece, então, abso- 
lutamento impossível, quando na 
verdade, com um pouco de toa 
vontade, tudo seria muito facil, 
facil e simples. 

Escravos da machina, elles a 
accionam com verdadeiro frenesi 
e, exgotada a sua febrilidade, sen- 
tem a necessidade de cruzarem os 
braços a espera de que se escõe 
a sua producção excessiva. O ho- 
mem moderno é o homem machi- 
na. Elle não pensa e não sente em 
harmonia da rasão cúm o espirito. 
Pensa apenas com o cerebro e, 
pensando assim elle na doida car- 
refira para o abysmo em que tom- 
bará por fim, cançado o corpo e 
perdido o sou espirito para os su- 
blimes ensinamentos chritãos, qua 
formam o fecundo manancial do 
inspiração com o Supremo Crea- 
dor, generosamente, nos dotou e 
dos quaes deveremos fazer algum 
um uso consentaneo com a sua 
verdadeira finalidade e não disper- 
sal-os sem proveito algum o até 
com graves damnos para os des- 
tinos da humanidade, 

Sem duvida, a primeira Impres- 
são, impressão de superficie, ali- 
às, que se têm da humanidade, bo- 
jo, é a de que toda ella trabalha 
com ardor e, dá-nos a impressão 
de grandes realizações. E' Hluso- 
ria, entretanto, essa impressão de 
construcção que à humanidade nos 
offerece ao primeiro exame. 

Na renlidade, ella realiza n cons- 
trução da destruição! 

Benão vejamos: recentemente 
a França construiu dols possantes 
encouraçados da 40.000 toneladas 
cada um, isso em virtude da Italia 
no comoço deste mez, ter annun- 
ciado que mandara construir dois 
encouraçgados de 35.000 toneladas. 
Jã em 1935, n França lançára so 
mar dois outros navios de guerra 
de 35.000, toneladas e Já ao tem- 
po, fel-o em represalia nos dols 
navios de guerra italianos “Litto- 
rio” e “Vittorio”, ambos navios 
capitaneas s de 35.000 toneladas 
cada um. 

Nenhuma nação havia anda 
pensado em construir tão podero- 
Bas armas de guerra, porém, logo 
-Quo caducou o Tratado Naval de 
Londres, as potencias começaram 
a movimentar-se para a constru- 
ccão dessas poderosas armas do 
guerra, mas, nem sequer tinham 
pensado ultrapazsar o limite de 
35.000 toneladas determinadas por 
aquele Tratado. E ainda se diz, 
sem confirmação, embora, que o 
Japão iniciou a construcção de 
dois vasos de guerra de 45.000 to- 
neladas e armados de canhões de 
13 poliegadas, os quaes serão sem 
a menor duvida, os mais possan- 
tes navios de guerra do mundo. 


Nos Tratados de Londres e 
Washington, ficãra estipulado o 
maximo do 35.000 toneladas, exis- 
tindo apenas, áâquella data, exce- 
dendo aquells limite, o cruzador 
de batalha inglez Hood, de 42.000 
toneladas, que fôra construido an- 
teriormente |. áquellas negocia- 
ções. Hoje como vemos, não ha 
tratados, accordos, nada que regu- 
Je a especie, e por conseguinte as 
potencias vivem em constantes 


competições armentistas. O Snr, 
Cezar Campinchi, que foi ministro 
da Marinha de França e quê hoja 
& ministro da Justica no gabineto 
Chautemps, falando na Camara 
dos Deputados do seu paiz, disso 
“que a França tinha necessidado 
de manter uma írota de combato 
egual às da Italia e Allemanha 
reunidas. Ora, quando isso acon- 
tecer, a Italia, naturalmente, au- 
egmentará tambem a sua afficien- 
cia naval, de vez que, não existo 
compromisso expresso que à impe- 
ca de o fazer; e a Allemanha, pos- 
to que não tenha a mesma elas- 
ticidade do movimento que à Ita- 
Ha desfructa, entrará em entedi- 
mentos com os paizes interessados 
Pletelando, naturalmente, o seu di- 
reito de tambem se armar, 4 seume- 
lhança dos demais paizes armas 
mentistas, 

A divulgação das notícias sobra 
as intenções do Japão do constru- 
ir grandes encouraçados, em vir= 
tude tambem das intenções da 
Russia, que vem de tomar parto 
no delírio armamentista, a qual 
segundo o Sr. Molotov, presidenta 
do Conselho dos Commissarios do 
Povo dos Soviets “precisa cons= 
truir uma poderosa esquadra, cas 
paz de enfrentar a mais forto do 
mundo", o Tratado Anglo-Germaãs 
nico, realizado em Londres em 
1935, ficará seriamente compro- 
mettido e fará com que o Almi- 
rantado ingles apresso ns suas 
construcções nnvaes. Se Isso açon- 
tecer, vomo prevemos, os Estas 
dos Unidos, seguirão o exemplo, e, 
a Alemanha com as vantagens do 
Tratado Teuto-Britannico elevará 
de 35 por cento a sua frota do 
Euerra, O que por sua vez, fará a 
França ficar em sobresalto, impel= 
lUndo-a à elevar tambem q seu pôs 
derlo naval. Desso modo, como se 
vê, teremos o mundo em pé da 
guerra. Os paizes armados até os 
doentes e temerosos uns dos outros. 

E' bem provavel que esse temor 
os faça prolongar à eclosão catas- 
trophica que todos prevemos, nmasy 
isso se dará de qualquer mado, co- 
mo um imperativo economico em 
virtudo mesmo dos vultaosos capi= 
tacs empregados na loucura armas 
mentista. 

E' esto um dos priíncipacs ass 
pectos de falso dynamismo do ho= 
mem dos nossos dias, Construir 
para destruir! Na realidade, vos 
mes com profunda tristeza e ma= 
for decepção que os homens de pos 
sição, responsaveis pelos destinos 
dos seus respectivos palzes não 
tem o menor apreço pelas vidas 
dos seus governndos e, dir-so-la 
sómente preocupam-se em prepa- 
rar-lhes n desgraça, apontandos 
lhes bypocritamente a mystica da 
Patria. Talvez seja opportuno re- 
cordar nestas colmnas algumas 
cifras sobre a Grande Guerra, clo- 
quentissimas por si sós, lembran= 
do principalmente aos paizes que 
nella tiveram participação mais 
directa, n desgraça immensa quo 
durante quatro annos, sangrou o 
solo europeu destruindo a civili- 
'zação culta idealista de cujo berço 
se orgulha a França gloriosa dd 
Rouget de L'Isle criando a clvi- 
lização materinlista e destruldora 
dos nossos dias. 


Damos aqui, como se seguem 
os tragicos saldos da guerra da 
914-918, os quaes deveriam mere- 
cer a reflexão e a ponderação dos 
homens de reponsabilidades publi- 
cas e que agora não trepidam em 
lançar novamentes o rastilho do fo- 
£o e sangue polo mundo inteiro, 
São os seguintes os saldos n que 
nos referimos: 12.996.571, murtos;! 
16.257.000, feridos; 5.669.000, Invas 
lidos; 186.233.637.097 contos da 
gastos directos; o 84.,510.000.000 
contos do propriedades perdidas. 
Ainda será preciso dizer mais? 
Cremos ao contrerio e reaflirma- 
mos o nosso ponto de vista, consi- 
derando uma loucura a corrida 
armamentista em que se empe- 
nham as potencias sedentas de 
dominio e de conquista. 


CLUVIO GIFFONI 


tes de Natal no castello do Ceci- 
Menhof, Potsdam, ondo so avistou 
com Luiz Ierdinando. 

O principe Eltel Friedrich, o 
principe e a princeza Oscar, o 
proprio leader nazista principo 
Augusto Guilherme (Auwl) e a 
irmã do ex-iímperador, a landgra- 
vina Margarida do Hessen, vie- 
ram a Doorn. 

De accordo com a tradição, o 
dia começou com os serviços re- 
liglosos, 45 9 horas da manhã, 
durante os quaes pregou o reve- 
rendo Walter Richter-Ieicheim, 
da  Lulsenkirche, cem  Beriim- 
Charlottemburg. Nos tempos da 
monarchin Richtor-Reicheim foi 
pastor da egreja da puurnição, 
em Potsdam. 

Para texto de sua predica elle 
escolheu o versiculo 41:13 do li- 
vro de Tsalas. 

Immedistamente depois da so- 
tennidade religiosa, assistida por 
todas as pessoas presentes, nos 
terrenos do censtello de Dosrn, 
desde o imperador até o lixeiro, 
o quasi octogenario dynasta re- 
cebeu as felicitações e presentes 
da familia, Observa-se que guan- 
do o ex-imperador. voltar ao seu 
passa-tempo favorito da jardina- 
gem, nu proxima primavera, não 
lhe faltarão instrumentos novos 
e perfeitos para augmentar-lic a 
mlegria. O presento da familia 
consta, scgundo a descripção, de 
“tudo quanto se relaciona com os 
trabalhos de jardins”. 

Depois da entrega dos presen- 
tes procedeu-se f leitura dos te- 
lJegrammas do felicitações proce- 
dentes de todos os recantos do 
mundo, desde o ínicio da semana 


corrente. A rainha Guilhermina 
da Hollanda, além de so congra- 
tular com o ex-kaiser pela data 
de hoje, enviou-lhe um sen res 
presentante prssoal que assistirá 
ao Jantar solenne. O principa 
consorte da Hollanda, Bernardo, 
telegraphou a Guilherme, em seu 
nome e em nome de sua esposa, 
a princeza Juliana, 

O cx-imperador passon depois 
alguns: momentos em silenciosa 
prece no “boudoir” de aun pri- 
meira esposa, a fallecida íimpera- 
triz Augusta Victoria. O aposon-= 
to permanecen tal como tínba si- 
do durante a vida da Impcerutriz, 
o todas as pessoas que vicram q 
Doorn deixaram all um tributo 
floral. 

O saimoço tradicional, no meio 
dia fol assistido unicamente pelos 
membros da familia, com um 
“tonast” do kKronprinz Frederico 
Guilherme 6 saude do seu avgus- 
to pae. 

O jantar, 4 noite, scrá uma so= 
lennidade de gala, devendo o ex- 
imperador comparecer a clle vos= 
tindo o uniforme de marechui do 
campo. O representante pessoal 
da rainha Guilhermina, o condo 
Bentinck de Amerongen, que of- 
foreceu asyvlo go Kaiser no anno 
do 1918, comparecerá ano jantar. 

As primeiras notícias conhecli- 
das mn respeito das celebrações do 
hoje diziam que Gullherme IL 
estava radiante, sobretudo depois 
da notícia do noivado de sor neto 
o princípe Luiz Ferdinando com a 
Erã-duqueza Kyra Kirilovna, da 
Russia, e accrescentavam que no 
enstello de Doarn tudo respirava 
alegria e felichlade. 


NO MUNDO DA T 


| FILMS QUE SERÃO EXHIBIDOS AMANHÃ 
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Deana Durbin, em “100 homens e uma menina”, Uma scena de “Amor nos Bastidores", que o Odeon 
que continãa como cartaz do São Luiz. 
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